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MOBILIZAÇÃO  GERAL  NA  TCHECOSLOVAQUIA 

PRAGA,  23  (United  Press)  -  (Urgente) — 0  presidente  Benes  acaba  de  decretar  a  mobilização  geral.  Todos 
o$  reservistas  devem  apresentar-se  aos  quartéis  dentro  de  seis  horas. _ _ 

CORTADAS  AS  COMMUNICAÇÕES  COM  BERLIM 

BERLIM,  23  (United  Press)  -  (Urgente) — Acabam  de  ser  cortadas  as  communicações  telephonicas  entre  Berlim  e  Praga. 


Não  se  deve  contar  com  a  entrada  immediata  das  tropas 

PRAGA,  23  (Havas)  —  O  “Egerer  Zeitung”,  orgão  henleinista  de  Eger,  declara  que  não  se  deve  contar  com  a 
entrada  immediata  das  tropas  aliemãs.  _ __ _ _ 

VIENNA,  23  (U.  P.)  —  Viajantes  procedentes  de  Salzburg  dizem  que  se  observam  constantes  movimentos  de 
fortes  contingentes  de  tropas  que  se  dirigem  do  Tyrol  para  a  fronteira  austro-tcheca. 


Confirma-se  a  ru| 

a  Ing 

ptura  de  todas 
laterra  e  a  A 

as  negociações  entre 
illemanha 

0  SR.  CHAMBERLAIN  AVISTOU-SE  HONTEM,  Á  NOITE,  MAIS  UMA  VEZ 

CÓM  0  PRESIDENTE  DO  REICH,  MAS  APENAS  PARA  DESPEDIR-SE 

Regressa  hoje  á  Inglaterra  a  missão  britannica 


O  general  Syrovy,  que  controla  a  situação  na  Tchecoslovaquia 


pldas  tc 
manha. 


nhã,  afim  de  conferenciar  com  o  sr.  Chamberlain  depois  do 
seu  regresso  da  Allemanha. 

O  PONTO  DE  VISTA  RADICAL  DE  HITLER 

Berlim,  23  (Havas)  —  O  mal-estar  causado  nas  rodas 
políticas  aliemãs  pela  noticia  de  troca  de  correspondência  en- 
j  tre  os  srs.  Chamberlain  e  Hitler  augmentou  á  ultima  hora 
,  com  a  cancellação  da  entrevista  prevista  para  hoje  de  ma¬ 
nhã  em  Godesbeag.  Muitos  Jomaes  manifestam  a  Impressão 
de  que  existem  certas  divergências  de  opinião  entre  os  pon¬ 
tos  de  vista  inglez  e  allemão,  no  tocante  â  demarcação  da 
nova  fronteira  entre  a  Allemanha  e  a  Tchecoslovaquia.  O 
ponto  de  vista  radical  germânico  oppõe-se  á  conservação  d( 

“zonas  raclaes  mixtas"  na  Tchecoslovaquia. 

A  Imprensa  commenta  o  assumpto  com  ardor.  O  Deuts¬ 
che  Allgemelne  Zeitung”  escreve: 

“Depois  do  appello  do  sr.  Chamberlain  no  sentido  de  que 
as  negociações  não  fossem  perturbadas  por  Incidentes  locaes, 
o  primeiro  ministro  fez  por  escrlpto  algumas  observações  so¬ 
bre  o  ponto  de  vista  brttannlco,  enviando  um  mensageiro  ao 
Hotel  Dressen.  Tem-se  a  Impressão  de  que  os  hospedes  ln- 
glezes  não  estão  ainda  dispostos  a  considerar  uma  separação 
dos  povos  como  um  phenomeno  natural,  Impossível  de  se  com- 

prehender  por  uma  questão  de  methodo.  Seria  absurdo  crear  _ _ 

nos  novos  territórios  da  fronteira  uma  especle  de  zonas  ln-  '  .  .  .  ...  TehecMtovaniiI*  sr  Mllan  Hodza  que  em  virtude  doe  ultimo»  acontecimentos  cedeu  o  posto  ao  general  Sy- 

rcito  mlxto.  As  novas  difficuldades  crearlam  uma  situação  y*  *  —  — —  1 

que  forçosamente  exigiria  uma  solução  racial  sem  equivoco.  *  »  l’  A  1  INTERROMPIDA  A  CIR-i 

A  separação  racial  permanece  no  programma  allemão  e  não  Q  aV2tDC0  QOS  (MOS  lflMCOS  6SISL  SGÜQO  ....  -rgn  p...o 
modifica  a  revisão  da  fronteira  que  pode  ser  considerada  co-  *  r  UULflyflU  nflà  nUAO 

mo  definitiva  no  sentido  da  paz  futura.  Pequenas  porcenta-  imDodidn  DPlnC  (ÍPTlrtamiPÇ  tphPPÍIÇ  DE  MUNICH 

gens  não  tem  a  mesma  significação  que  a  sorte  de  milhares  lIIípCQlUO  pClUS  gCÜUdi  flUR  llllcLUÒ  *  _ 

de  homens.  Mas  a  Allemanha  não  pretende  deixar  sob  a  do-  — - -  n  . .  9A  infancA  mflvl 

min  ação  tcheca,  e  fóra  do  Relch,  allemães  que  deviam  estar  a£r0ra  ag  fortificações  tcheoaS  das  mOIltanliaS  uev,0°  80  'J11"’50  m0VI' 

no  Rcich."  h  f  mento  de  tropas 

o  "Nachtausgabe”  escreve:  de  Adler  nao  romperam  logo 

“Naturalmente  haverá  em  Londres  discussões  da  política  jacrnig,  (Tchecosiovn-  j  do  varins  milha»  da  fronteira,  a»  portantes  contingentes  de 

oinri»  mnln  fnrte  mip  as  ver  fendas  hontem  á  noite  .  .  . . wniiuig*»»»  “ 


» 0  avanço  dos  “corpos  francos”  está  sendo  '"^“07»*$  ru«'  ^DAD*)  GENERAL, 

impedido  pelos  gendarmes  tchecos  oe  munich  SABERÁ  CUMPRIR  0  SEU  DEVER 


Devido  ao  intenso  moví* 
mento  de  tropas 


1  lantA  ^morenT^COntlMa  "a^eirir-s^do  pretexto  da  forma-  «ermnnloo,  a  oeste  de  Grnz  e  ao  deserta  e  08  seus  poucos  campos  de  Salzburg.  Numerosos  feí  gcnt|r  o  pulso  aa  ferro  da  sua  COS.  Houve  tiroteio.  Tres  sude- 
.  ,  P  .  ,  .  ,  |  "nvanco  das  auI  de  Frankensteln,  desde  hon-  abandonados  porque  os  seus  ha-  comboios  carregados  de  ho-  incontestável  autoridade,  docre-  103  Coram  morlos-  Em  Llebenau, 

çao  do  novo  governo  checo  e  do  que  denota  avanço  da^  ^  ^  a|flo  thealro  de  MrlM  bllftntcs  nfio  porterlnm  ac,*ax  dc  mens  e  mater,aBes  deixaram  tando  medido»  do  intensa  repor-  <“o  do  Braunau,  foi  ataca. 


faixa  que  avança  polo  terrltorlo  des,  Neudorf  ficaria  pratlcoimcnte  na  direcção 


SABERÁ  CUMPRIR  0  SEU  DEVER 

De  nma  proclamação  do  presidente  Benes  ao  Exercito 

Praga,  2S  (Reynolds  PacUard,  Era  Frelwaldau,  houve  um  en- 
oorrespondente  da  United  Press)  contra  ontre  sudotos  e  funcolona. 
-  Devolvendo  a  todo  o  palz  a  «lo  da  Republico,  resultando 
consciência  plena  de  quo  a  Tchc-  ™°rte»  •  ferido»  do  ambo»  os  la. 
coalovaqula  ainda  é  uma  nação  do3-  Fert°  d°  Marlcnbad.  o»  su. 
soberana,  o  general  Jan  Syrovy.  ■'<*<»  atacaram  os  guarda,  tche. 


O  REGRESSO  A  LONDRES 


Lonilres,  23  (Havas)  -  Confirma-se  offlcialmente  que  o  tropas  teheco  n0  terrltorlo  svtdeto-.  para  afflrmar  que  “o  ac-  “ 


primeiro  ministro  Chamberlain  e  todos  os  seus  collaborado-  cordo  de  Londres  abortou." 


res  regiessarão  a  Londres  nas  primeiras  horas  de  amanhã. 
Todas  as  negociações  com  o  chancellcr  do  Reich  foram 
rompidas. 

A  VISITA  DE  DESPEDIDA 


O  "Boersen  Zeitung"  publica  enormes  títulos: 

"Golpe  das  forças  militares  tchecas"  —  "Sirovy  crea 
uma  nova  situação”.  Na  violenta  accusação  ao  general  Siro¬ 
vy,  o  Jornal  declara: 


E*  uma  aldeia,  typlea  das  anti¬ 
gas  aldeias  austríacas  da  fron- 


do  o  posto  aduaneiro  polos  sudx 
tos.  Foi  morto  o  commandanto. 
Perto  de  Nlcoluburg,  os  sudeto» 


combates  entro  tropas  tchecas  e  Passar  para  o  lado  aiioimio.  a  estação  ferroviária  de  Mu-  cussão  em  toda  a  Europa.  uo  °  >’U3lu  ' 

forças  dos  "corpos  francos"  su-  E-  uma  aldeia  typlea  das  anil-  Todos  os  destacamen-  As  tropas  do  Exercito  tcheco,  wTclkburg^oTIudeÍ^ 

dctoB.  í?aa  aldclns  auntrlacas  da  fron-  Perto  de  Nlcolflburg,  oa  fuaetoH 

Na  manlik  do  liojo,  n  luta  tra-  telra.  Todos  falam  allemão,  ex-  *os  *lue  passaram  por  Mu-  que  J  a'  m  Jn  0  atacaram  a  policia  tcheca,  arma» 

vava  «T  corr.  Unte  Intenslds-  ceptuando  os  funcolonarios.  nich  estavam  dotados  de  fo  dos  sudetos.  receberam  or-  dQ8  4#  mctraIhodoras.  Bm  Oota 

de  na  aldeia  de  Satzdorf,  perto  Dois  sudetos,  quo  não  tinham  carfOS  blindados  e  catlhÕCS  em  o  rtíoçcupar  aa  ^sua®  j  tesgab,  foram  aprisionados  de?^» 
denta  cidade.  De  accordo  com  ln-  conhecimento  da  existência  do  de  campanha.  Q  ‘  cp0  8  qu®  ‘ornou  m-  geU>  polIclaea  tchecos  e  levados 

■  r»nc«r I Ol  Aa  AllTflFlflftnP.1  lOPaPS  .  _ 


de  na  aldeia  de  Satzdorf,  perto 
denta  cidade.  De  accordo  com  In¬ 


flem  oe  reqccupar  as  suas  pos.-  foram  nprls,onadoj  aeW 

ç8«.  “depois  que  se  tornou  lm-  seto  po]|c|acs  tchçc03  „  lovaÍDS 


(ar-se-á  esto.  noite  mais  uma  vez  com  o  Fuehrer  para.  des-  pg^go  coração  da  Europa."  se  oppuzerun  no  avanço  dos  “cor-  ^iiardaa  tchecos  oa  iiotiveram  e.  VlíJUi^rw  * 

pedir-se  delle.  Trif?n.  1rrnfl(,s  dào  rarande  destaaue  ás  reinvindicacões  P°a  francos»  quo  oceupam,  pre-  como  eiies  corressem,  dispararam  Uade  toi  interrompida  em 

Berlim,  23  (U.  P.)  —  A  Agencia  D.  N.  B.  informa  que  O  .  ..  r  ,  „  ,|R^  n  aentemente,  cerca  do  cento  e  cln-  contra  ou  mesmos,  Iniclando-sc  variOS  pontos  pelo  movi* 

hrer  recebeu  a  visita  do  sr  Chamberlain  pouco  antes  das  Polonezas  e  fungaras.  Varsóvia  -  escreve  o  Boersen  Zel-  c(ien(a  klIometros  qURdraá0S  dM.  um  conilicto.  como  estA  su«e-  mentp  de  tropas.  A  princi- 

tung"  —  affirma  que  sómente  uma  Incisão  radical  poderá  (e  d|Btr|Cl0-  dondo  ao  longo  de  toda  a  fronteira,  pai  linha  de  bondes  foi  tam* 

a  rriDin  rin  rvnitft.  .  _  ...  ...  _ ■ 


v  .  .  ,  ,  .  A  attitude  das  autoridades  militares  tchecas  prova  a  f0rmBç$e8  de  fonte  audeta,  a  luta  pcíato,  tentaram  atravessar  a  fron-  Munich  23  fHava^T  _  A  po59l'el  ôb  autoridades^  l°caes  J)ara  ft  Allemanha.  Noa  proxl- 

Godesberg,  23  (Havas)  —  O  sr.  Neville  Chamberlain  avls-  necessjdade  de  supprimlr-se  raplda  e  radlcalmente  o  fóco  de  ,eve  lnlc|0  poiqUe  0b  tchecos  telra  durante  a  noite  passada,  os  ’  \  d  ,  mantcr  a  ordcm  .  segundo  reve-  mldades  d6  P)ani  fol  morto  a  u« 

se-á  esta  noite  mais  uma  vez  com  o  Fuehrer  para  des-  1 -lorinp  coração  da  Europa."  I  se  oppuzeram  no  avanço  dos  "cor- 1  guardas  tchecos  oe  detiveram  e-  j  U  . na  r  __  I  Iau  um  communlcado  o  c  a  •  ros  um  J0klado  tcheco.  Era 

,  j-  „  dSn  ™randp  destaaue  ás  reinvindicacões  P°s  frano5"  1uo  occupam,  pre-  como  elles  corressem,  dispararam  dade  fOl  interrompida  m  0  Exercito  nacional  voltou  a  BresnIlz>  dcz  guardara  aduanei- 

.odos  os  Jcrnaes  dao  grande  destaque  as  reinvindicaçocs  acntement  cçrca  de  cento  ,  cln.  contra  03  mesmos,  inldamio-se  vanos  pontos  pelo  movi-  guardar  a3  fronteiras  do  Paiz  e,  rQS  ,  ollo  so,dadcis  r6lomaraw  0 


Fuehrer  recebeu  a  vu 
dez  e  mela  da  noite. 


tung"  —  affirma  que  sómente  uma  Incisão  radical  poderá  (e  djBtrlel0- 

salvar  a  situação."  Ainda  segundo  na  InformaçBes 


incí-  ao  mesmo  tempo,  o  governo  des-  p0sf0  alfandegário  que  havia  sidq 
tam-  mentiu  que  as  forças  aliemãs,  aBSnitado  poios  sudetos. 

Uma  voluntários  sudetos  e  aviücs,  r„ntnlstando  pom  . .  d 


A  QUE  SE  ATTRIBUE  O  ROMPIMENTO 

Godesberg,  23  (Havas)  —  O  rompimento  das  negociações 
tntre  a  Grã  Bretanha  e  o  Relch  é  attribuido  á  recusa  allemã 
de  dar  as  garantias  pedidas  pela  delegação  britannica. 

A  EXIGENCIA  ÍTEITA  POR  HITLER 


A  SITUAÇAO  MUDOU  POR  COMPLETO 

Koenigswinter,  23  OJ.  P.)  —  Observadores  allemães  an- 
nunciaram  ás  18  horas:  “A  situação  mudou  por  completo.  A’ 
testa  do  governo  de  Praga  está  um  general  vermelho.  A  Alle¬ 
manha  não  pôde  tolerar  esta  ameaça  por  mais  tempo."  Ou¬ 
tros  dizem:  "Tudo  se  pôde  esperar  agora." 


Ainda  segundo  ns  InformaçBes  Poucas  milhas  ao  sul.  verlfl-  bem  Interrompida.  Uma  com  voluntários  sudetos  e  aviões.  Contra5tando  com  &a  dcaordan, 
sudetas.  cinco  allemães  foram  eou-se  um  Incidente  semelhante  mulHdâo  consideraVc|  OC-  ou  "em  elle»‘  tlvcsscm  lnlclldo  occor, Idee  nos  districtos  da  fron- 

m,mtos  e  dois  feridos  em  Frio-  cupa  as  calçadas  das  ruas  a  ,nvasao-  telra,  a  ordem  nesta  capital  é 

rtfberg’,  hontem  A  nolto,  omquon-  aldeias  us  Marlntliol,  ao  laao  ai  r  3  p.  «o*»  n  iatM  dr»  rnmmunl-  t  .  .  ....  ,  . 

to  os  tchecos  tiveram  dol.  feri-  temâo,  e  Satzdorf,  do  >ado  tehcco.  para  ver  passar  OS  SOldadOS.  J  “‘e  °  teUo  d°  C°mmUnl  A  attitude  «nerglca  do 

doa  e  cinco  guardas  aduaneiros  Por  toda  a  parte  cm  quo  tran-  E’  também  extraordinário  O  geneial  Syrovy  fcx  voltar  A  noP- 

«prlslonados.  .  sttel,  surglam-mo  sempre  os  movimento  de  autOS  e  Cami-  “Elementos  Irresponsáveis  ten-  malldado  todos  os  serviços  publl- 


Paris,  23  (Havas)  —  Segundo  informações  fidedignas, 

que  acabam  de  chegar  a  Paris,  a  principal  dlfflculdade  que  INTERROMPIDAS  HONTEM  AS  COMMUNICAÇÕES  FERRO 
motivou  a  interrupção  das  conversações  de  Godesberg  fol  a  VIARIAS  TCHECO-GERMANICAS 

exlgenda  do  chanceller  Hitler  de  que  a  zona  em  litígio,  cujos  _  ,  .  .  Kaphrí 


doa  e  cinco  guardas  aduaneiros  Por  toda  a  parte  em  quo  tran-  c  laniDcni  €Xiraorainariü  1 

aprisionados.  .  »ltel,  surglam-mo  sempre  os  movimento  de  autOS  e  Camt' 

De  conformidade  com  as  notl-  guardas  allemães.  de  uniforme  nhõcs  requisitados  pelas  au 

cias  aliemãs,  o  avanço  dos  "cor-  verde,  «xlgfndo  a  apresentação  (or]dades  militares.  Os  au 

pos  francos"  estA  sendo  Impedi-  dos  meus  documentos.  Jo$  transportam  SOldadO: 

do  pelos  gendarmes  tchecos,  guar-  Do  lado  allemão  da  fronteira,  os  caminbões  viveres  ( 
das  adusnelro»  e  communlstas.  es(a  sendo  con6trutda  uma  estra-  .  .,  .  ,,  . „  , 

Quasl  do  hora  em  hora  chegam  da  pela  qual  pSdem  passar  cem  COmDOStlveiS.  AS  1»  ItOra 


cupa  as  calçadas  das  ruas  telra,  a  ordem  nesta  capital  t 

para  ver  passar  OS  soldados.  ®  eate  0  t®*!0  d0  communl-  conlpieta.  A  attitude  energlca.  dq 

E'  também  extraordinário  o  cado  °mclal:  «"norai  syrovy  fox  voltar  í  nor, 

movimento  de  autos  e  cami-  "Elementos  Irresponsáveis  len-  malldado  todos  os  serviços  publl- 

nhões  requisitados  peias  au-  taram  pcrturbar  a  0l'dem  naa  cos'  03  operarios  voUaram  “ 

. .  .  1  r  _  fronteiras.  Todos  os  esforços  das  trabalho.  O  commerclo  funcolona 

torldaaes  mill  ares.  US  au-  autorjdadea  para  restaurar  a  or-  normalmente.  As  forças  de  ca- 
tos  transporiam  soldados  dpm  por  me[03  auasorloe  foram  vallarla  que  patrulhavam  aa  ruara 
e  OS  caminhões  viveres  e  baldados.  Em  consequência  dleto,  foram  retiradas.  Apenas  alguns 
combostiveis.  A’s  18  horas  aB  tropas  receberam  ordem  para  destacamentos  de  policia  mantím 
varias  esquadrilhas  de  Intervir.  Esta  ordem  fol  cumpri-  a  ordem  com  dlscreção. 


oppnrHrv  nõla  AllemT  Berlim,  23  (U.  P.)  -  A  Agencia  da  "Deutsche  Nachri-  noticias  de  tlrotelcs  e  cscaramu-  mJi  soldados  em  um  dia.  se  hou-  varias  esquaornnas  ae  intervir.  Esta  ordem  foi  cumpn- 
llmltcs  deviam  ser  fixados  de  commum  accordo  pela  AUema  ^  Dresden  informa  que  a  partir  de  hontem  á  cas  entre  tchecos  e  sudetos.  so-  vor  nBCee»idade.  Essa  estrada  sa  aviões  voaram  sobre  a  cida-  ^  d«™ntc  a  noite  o  hoje  peia 

Ilha,  Françq  e  Grã  Bretanha,  fosse  occupada  militarmente  ,  „  fen.ovlarlas  en^re'  a  Allema-  bretudo  os  quo  tentam  refuglar-se  6  avistada  do  ar.  pelo  lado  tehe-  de  em  direcção  a  nordeste  e  manhlL-  0  Exercito  monta  guar- 

pelo  Relch,  antes  de  ser  tomada  qualquer  decisão.  De  outro  noite  todas  as  communlcaçces  íerrov  arlas  entre  a  Allema  AUemanhl.  clU8a  das  montanh«s  quo  na  estrada  da  Baviera  fo-  daao  das  da 

lado.  parece  que  o  chanceller  Hitler  accelta  que  a  fronteira  nha  e  a  Tchecoslovaquia  acham-se  Interrompidas,  acreditan-  Até  asora  aa  forliflcaçaes  tehe.  a  ocPcu|tam  ram  observa;as  varias  c0.  rub.ica". 

definitiva  tcheco-allemã  seja  fixada  por  uma  commlssáo  ln-  do-se_que,  na  maiorla^dM  casos,  o  moüyo  tc  aso  a-  cas  nR8  montaPhaB  Adler  não  K*  aldeia  de  Podersam.  os  su-  ,umnas  motorizadas,  0s  uni-  Simultaneamente,  o  governo 
ternaclonal  de  accordo  com  o  plnno  franco  britannleo.  Ade-  trulção  de  pontes  e  de  trechos  da  vla-íerrea.  rompym^g1!0.  detos  occupnram  durante  a  noi-  formes  dos  soldad0s  n|0  ti-  decr'tou.a  .lrl  ma,clal  no  dlstr1' 


mais,  segundo  as  mesmas  Informações,  a  nota  entregue  ao 
sr.  Chamberlain  ás  15  horas  e  35,  em  resposta  ã  carta  que 
enviou  esta  manhã  ao  Fuehrer,  não  passa  de  uma  breve  men¬ 
sagem  para  annundar  nova  communlcação  mais  substancio¬ 
sa  para  as  ultimas  horas  da  tarde  de  hoje. 


A  "SOLUÇÃO  INTEGRAL”  ADVOGADA  PELA  POLONIA 
E  HUNGRIA 


Budapest,  23  (U.  P.)  —  As  noticias  procedentes  dc  Go-  no  afan  de 
desberg  e  das  capltaes  da  Europa  Occidental  de  que  o  sr.  mais. 
Chamberlain  se  havia  opposto  á  exlgencla  da  Hungria  de  lhe  jj*  mnnhi 


Att  agora  as  fortiflcaçBes  tehe-  a  occultam.  ram  observadas  varias  CO' 

cas  nas  montanhas  Adler  não  Na  aldeia  de  Podersam.  os  su-  ,umnas  raotorizadas.  Qs  uni 
romperam  fogo.  Protegidas  pelas  dctu3  occupnram  durante  a  nol-  .  .  ...  -  ,, 

florestara  de  pinheiros,  ellas  se  t0  pa3snda  „  «tar.no  ferroviária  formes  dOS  SO‘dadOS  tiao  ti 
mantém  em  silencio,  embora  os  i0Cflj#  de  onde,  horas  depois,  fo-  nhaitt  O  numero  do  regímen 
oculos  do  cimipanha  descubram  ram  rcpellldos  por  um  contlngen-  to  a  qUC  pertencem, 
que  i  grande  a  activldado  rclnanto  ta  do  soldados  tchecos.  - 


publica". 

Simultaneamente, 


>je  pem  q  general  Syrovy  apresentou 
a  gunr-  )10j8  ao  presldente  da  Republica 
da  Re-  „  Ministério  ao  melo-dla. 

Neesa  oc^nslão,  todos  os  mlnls- 
governo  tros  Juraram  fidelidade  ao  gover- 


decretou  a  lcl  marcial  no  dlstrl-  no.  Antes  o  presidente  havia  re¬ 


cto  de  Kaplltz. 


cebldo  o  gabinete  demissionário, 


A  volta  das  tropas  tchecas  ao  ngradecendo  a  todos  os  ministro* 
terrltorlo  dos  sudetos  causou  ver-  08  serviços  prestados. 


solidificai 


.  i,  .  .  ..  dadolro  espanto  entre  os  al-  A  seguir,  u  ,,* cjm.u.D  dou,. 

-ns  ainda  T  .  íoi  agitada  por  um  novo  surto  ue  to- 

No  cnstello  do  joimnnesoeig  ioi  ■  ■.  .  .  .  v  lemafis  e  nao  tardaram  a  occor-  lançou  uma  proclamação  ao  Excr- 


presldenlo  Bene» 


rer  sangrentos  confllclos  em  va-  cito,  da  qual  destaca-se  o  se* 


oa  para  as  ultimas  horas  da  tarde  de  hoje.  desberg  e  das  capltaes  da  Europa  Occidental  de  que  o  sr.  mBls.  hasteà-á  uma  gfande  bandeira  ^  ^  =  7Z 

.  „  nrccrancMn  Chamberlain  se  havia  opposto  á  exlgencla  da  Hungria  de  lhe  Na  manhã  de  hoje,  Juntamente  d0g  ..corpos  francos",  e  em  quasl  sldc™  oomo  posíK<:''  "a  prfpor  rIa,  Iocalidadec  são  ns  seguln-  guinte  trecho- 

NAO  DISSIMULAM  O  PESSIhHS.lO  serem  annexadas  as  zonas  da  Tchecoslovaquia  habitadas  por  com  offlclaos  da  fronteira  allemã,  toda,  ora  casa»  das  immedlaçdes  'a0heda*e“a^  Ualaa  “°ra-  tes  03  pr,nclpacs  lacldcn'«  d3S  "Toda  a  na.-ão  tem  vivido  dias 

Londres,  23  (De  Paul  Bret  -  da  Agencia  Havas)  -  A  súbditos  húngaros,  causou  grande  magoa  contoa  as  potências  ‘  d“  Heic.nvehr,  „  o  -fuc  ultimas  24  horas:  angustia,  durante  o,  quaes  a 

opinião  publica  britannica,  quo  sempre  fol  deixada  na  mais  occldentaes.  havendo  entretanto  esperança  de  que  a  Hungila  ^  Mm|te  en(re  a  All5man;a  ,  a  s  Dei>ols  do  uma  escaramUça  em  hrer"  n5°  nccelíar  03  exl«end“  do  QU0  0  governo"  tcheco  esta  5Ua  propi'la  S01le  ,cm  "ld0  j0‘ 
absoluta  lgnorancia  do  que  se  estava  passando  em  Godesberg,  seja  ílnalmente  attendlda  nas  suas  pretençoes  pela  appllca-  TcllccOBlovaqu|a.  Krnutomvaidig,  as  torças  dos  dQ  sr-  Chamberlain  rciallyament.  chct^do  pe|o  gcnern]  ^  um  sada.  Em  epoca  como  esta,  o 

interpreta  o  repentino  regresso  do  primeiro  ministro  Cham-  cação  da  "solução  integral"  Imposta  pela  Allemanha  e  peia  Aa  lngrcmc3  enc03taa  do  outro  ,.corp93  truncos-,  retiraram-se  1  desmobilização  immediata.  am  ^  lnlranslgente9  lnln„Boa  rovo  naturümento  confia  no 

bcrlaln  como  um  indicio  da  imposslbUidade  de  se  continua-  Polonia.  De  accordo  com  os  observadores  húngaros,  a  Alie-  Indo  dlanl0  de  nd3  hontem  4  noite  em  direcção  ao  Comquanto  não  se  tenha  ainda  da  Aflemtortm,  a  opinião  publica  Bxercllu-  Tüdo  cldudio  ‘checo 


vsem-so  tmnaeiras  com  a  crus  ‘  ultimas  ”4  horas- 

..  guiares  da  Relchwohr,  se  o  “Fue-  ’  noras, 

gammadn.  ....  ,  ,  -. 

Depois  de  uma  escaramuça  em  ircr  ”l'°  n*rce  ar  03  33  E°n  ‘J3  d0  quo  o  governo  tcheco  esta 
..  dn<  do  sr.  Chamberlain  rclutlvamcnte  7  .  ,  _ 

Krautonaaldlg,  as  forças  dos  chefiado  pelo  general  Syrovy.  um 


do  angustia,  durante  03  quaes  a 
sua  própria  sorte  tem  sido  Jo¬ 
gada.  Em  fpoca  como  esta,  o 
povo  naturalmcnto  confia  no 


dos  mais  Intransigentes  inimigos 

Comquanto  não  se  tenha  ainda  da  ^,lcmanh(li  a  oplnlJo  pub|lca  Exercito.  Todo  cldudão  tcheco 
na  versão  ofílclal  dns  conversa-  #  os  chcfes  da  nclchwt,|lr  pnrc.  '"euo  desse  nome  vô  no  seu 


xem  as  negociações  com  alguma  esperança  de  resultados  po-  manha  e  a  Polonia  procuram  dar  a  derradeira  solução  ao  coino  um  immcnBo  amphitheatro.  sul  tendo  atravessado  a  trontci-  uma  versão  ofdciai  dns  conversa-  8  os  chctea  da  nCiCi,„chr  pare-  d  E"°  df5s!  noni°  vo  no 

xltlvrs  Plrrnlns  nollticos  de  Londres  não  dissimulam  O  caso  tcheco  pelo  desmembramento  total  da  Tchecoslovaquia  Nas  florestas  doa  margens  oceut-  ra.  Elles  resistiram  tennzmonte  çOcs  de  Godesberg,  acredita-se  quo  cem  C8tar  oxcrcendo  Ernndo  proB.  Exercito  não  sílinclUe  a  sua  pro- 

,  n.„,.|d.,  .  nttrlbuem  a  maior  lm-  ontre  os  seus  vizinhos  Os  preparativos  militares  da  Polonia  tnm-se  ninhos  de  metralhadoras,  fts  troppas  tchecas,  parecendo  a  1«»  do  mundo  e  maior  numero  gobrc  0  *'Fuehrer"  para  que  prltt  nroteoçao,  mns  também  a 

pessimismo  de  que  estão  possuidoseattrlbuemarnalorm  ente ^  OS  ,  e  a  exlgencla  da  opl.  Sphalscfen  e  Neudorf  são  duus  contar  com  grande  numero  de  ho-  de  vidas  do  que  0,  oito  mllhdes  c„e  |nforB#  M  prlmelro  mlnq,a.  salvaguarda  da  Republica.  O 

portancia  á  entrevista  que  O  embaixador  de  França  Charla  nas  fronteiras  eom  a ^Tchec  q  commum  com  a  ddadeB  fronteiras,  separadas  ape-  mens  e  abundante  material  de  que  pereceram  de  «14  a  ms  de-  tro  brltannlco  qUe  os  BeU8  egfor.  Exercito  í  digno  dessa  conflan- 

Corbin  teve  ás  18  horas  com  sir  Alexandre  Cadogan,  secreta  nlao  publica  poloneza  para  um  W|0  riacho  c  uma  Unha  do  ar-  guerra,  embora  nuo  se  achem  uni-  pendem  da  acceiuçfto  ou  rejeição  ços  a5o  jmpotontçs  para  gaivar  o  «íWí  razo  «O  general, 

rio  permanente  do  Forelgn  Oíflce.  Nesta  entrevista,  affirma-  Hungria  estão  sendo  Interpretados  nesse  sentido,  o  que  vem  yorea  Q  rUc|l0>  na  vcrdaíc#  nun.  í0rtn\^úQn.  por  parte  do  ar.  Hitler  do  que  mund0  de  um  choquo  de  aço  e  ciio  aaberã  cumprir  o  sou  de- 

£e,  ficou  mais  uma  vez  constatada  a  perfeita  Identidade  dos  augmentar  muito  a  sympathia  do  povo  húngaro  pela  Polonia.  ca  dividiu  estas  terras,  e  quando  Os  tchecos  so  encontram  equl-  so  Julga  ser  o  ponto  principal  1  cangue,  e  para  que  ordene  a  ln-  j  ver" . 

Dontox  rio  vista  rta  Franca  e  da  Grã  Bretanha.  Na  Hungria  também  foram  tomadas  precauções  de  ordem  ao  creou  aqUi  umtt  fronteira,  os  pados  com  metralliadoras,  carros  das  convcraaçOes.  vasào  da  Tchecoslovaquia.  ultl-  Repercutiu  scnsnclonalment»  a 

yuiuus  ue  visia  aa  riuuyo  cu  ...  _ j _ ...  ,.ju _ .,  - _ .ln  r, _ ....  ..  _  .  .... _ .  ..  ~  ...  ,  .  ..  .... 


REUNIR-SE-Á'  HOJE  O  GABINETH 


Na  Hungria  também  foram  tomadas  precauções  ae  oruem  ao  creou  aqui  uma  fronteira,  os  pados  com  metralhadoras,  carros  oas  conacrsaçocs.  vasào  da  Tchecoslovaquia,  ultl-  Repercutiu  scnsnclonalment»  a 

militar  na  fronteira,  particularmente  depois  da  constituição  habitantes  dos  dois  lados  contl-  blindados  e  grande  quantidade  do  Com  as  noticias  de  que  os  “cor-  mo  baluarte  do  Tratado  de  Ver-  noticia  de  que  o  chefe  da  mlsslo 


do  Ministério  Sirovy,  considerado  como  um  Ministério  de  re-  miaram  a  ser  niiemãcs. 

Uno  rlrrnlos  nolitlcos  despertou  grande  curiosidade  Alguns  guardas  armados  esta- 


t  miHrec  oq  rir  P  )  _  Uicentc  -  O  gabinete  brltannlco  sistencia.  Nos  circulos  políticos  despertou  grande  curiosidade  Alguns  guardas  armados  esta- 

Londres  23  (U.  P.)  UlSen  facto  do  sr.  Imredy  ter  conferenciado  hoje  com  dois  pro-  cionom  em  um  posto  nas  immc- 

íoi  convocado  para  amanha.  °mtnpntPS  nazistas  tchecos.  srs.  Koloman  Hubay  e  Franz  dta^“-  p0E,°  aduanc  ro  Brande 


granadas, 

Commcntarios  da  imprensa 
dc  Berlim  sobre  a  situação 


pos  francos"  sudetos  atravessa-  sa»^,  militar  francora,  general  do  brl- 

rum  a  fronteira,^  occupxndo  vir-  Q  nov(J  gab|netB  de  praga  f0(  gada  I.ouls  Eugene  Fauchcr,  ha- 
tualmcnte  a  região  que  o  ar.  Hl-  riecbido  desfavoravelmente  pela  via.  pedido  demissão  do  seu  car- 
tler  deeeja  desmembrar  de  Praga.  lmprf,nsa  Qncmà,  que  se  mostra  go  e  slmiiltancamcnto  posto 


O  SR.  DALADIER  IRA’  A  LONDRES 


Londres,  23  (U.  P.)  —  (Urgente)  —  Annuncla-se  a  pos- 
fibiUdEde  do  sr.  Edouard  Daladler  yoor  oara  Londres  ama- 


eminentes  nazistas  tchecos.  srs.  Koloman  Huoay  e  íranz  ^  ^  para  um  loejil  quc  nem  Hcrlimj  :3  (Erlo  Kaiser,  corres-  renovando  a  sttitude  do  Kaiser  lndt(fnada  com  a  prlmelra  provI. 

Rawnsih,  o  prlmelro  representante  parlamentar  do  leacier  oa  can.o5  da  bol  atraveaaam>  0  pondento  da  United  Press)  -  a  quo  considerava  todos  os  trata-  dçnca  d0  me,mo  ordcnando  o  res- 

.m  Szalasi.  actualment€  preso  C  O  segundo,  presldente  da  Frente  para  colllglgr  as  no-  nação  do  espirito  maia  bolllcoso  dos  como  farrapos  de  papel,  •  ao 

(Çontjnú»  na  5.*  pag.)  ^tlçUa  do  .qu»  acontece  »o  longo  do  jnunío.  »  Allemanha,  fol  hoje  mesmo  teny>o  cqm  “  InforçxaçSea J  (Continua  na  5.‘  oaglna) 


seus  presttmus  i  disposição  do 
Exercito  tcheco,  no  qunl  clle  oc- 
cupa  posto  ecual  desde  1020. 


L 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbnflo,  21  <le  Setembro  do  1!>38 


MEDIÇÕES... 


A  obripatorioladc  da  educação  icm-sc  lima  certa  medida  cuja 
}4ty*if§,  imposta  agora  legalmcn-  utilidade  mí>  está  cm  íimcgão  de 
te  a  todos  os  rtfpnzc»  e  mocas  outra  medida  que  entretanto  não 
«pie  receitem  o  ensino  secunda-  ti  tomada, 
rio,  esti  semlo  levada  a  esagge-  Os  dados  espcciacs  para  o  se¬ 
ios  de  teclmlca,  tin»  vexatórios,  ,vn  feminino,  constantes  da  rafe- 
outros  inúteis,  solirc  os  <|uaes  dc-  rida  ficha,  abrangem  ti  colheita 
veria  prender-se,  ainda  que  por  dc  onze  perímetros  c  um  din- 
ligeiros  instantes,  a  aitenlpiu  da  metro  autero-posierior,  ao  todo 
autoridade  superior.  doze  medidas,  de  que  se  isentam. 

Esses  cxaggeros  começam  pelo  ®  claro,  os  ítidividuos  do  sexo 
exame  que  poderiamos  chamar  masculino.  A  collccta  dc  doze 
<JC  medidas  —  de  medidas  do  medidas  supplcmemares  npplica- 
corpo,  como  se  faz  com  a  Vénus  a|icims  ás  mogas  parece  ter 
de  Milo  ou  com  as  candidatas  ao  l»or  «lijeclivo  prcpural-as,  pela 


titulo  dc  bclleza. 


etlucagSô  physica,  para  a  missão 


Tratando-se  dos  rapazes,  a  me-  fe  "“dadt' , 0wra  l,So1  éa 
digão  torna-se  pitloresca  e  até  «»‘crprcta<;ao  a  .lar  a  tomada  do 

'  .  .  rltfllimf l'cv  ttlllnrn.nnctormi*  nn 


mesmo  divertida.  ,lã  não  acon¬ 
tece  isto  quando  são  as  magas 
que  a  tém  dc  padecer. 


diâmetro  antero-posterior  ou  diâ¬ 
metro  dc  Liaudclocquc. 

X estas  condições,  não  ha  como 
ligar  ao  dcsenvolvlmontole  á  ca- 


Ain5  o  facto  c  que,  cxamiimn-  pacitJudc  do  pélvis,  isto  c  da  ca- 
do-sc  a  ficha  para  o  exume  dos  vidade  ossea  da  bacia,  as  medi- 
aluninos,^  por  exemplo,  do  pri-  ,|[1S  restantes  que  são  prescri- 
metro  grao,  chegamos  a  concluir  ,„ns;  perimelrus  <]0  peseogo,  do 
que  certas  exigências  de  medi-  j)raç0>  t]0  nnte-brago,  do  punho, 
gao  nao  apresentam  nenhuma  ,]Q  glúteo,  da  coxa,  da  perna,  do 
convemcncia  do  ponto  de  vista  tornozelo  e  talvez  do  busto.  Sáo 
scientifico.  medidas  estas  que  mais  interes- 

Veja-se,  entre  uutrns,  a  do  dia-  sam  á  wiss  dos  concursos  do  que 
melro  bi-acromial,  ou  seja  da  á  futura  mãe  dc  faniilia. 
apophysc  —  isto  é  da  proemi-  E1  certo  que  o  perímetro  cer- 
nencia  ou  parte  saliente  —  que  vical,  isto  c  o  perimoiro  que 
termina  a  es[#hba  da  omoplata,  pertence  ao  pescoço,  á  cerviz, 
Esse  diâmetro  tem  pequcnajút-  tem  importância  no  desenvolvi- 
fluência  nos  individuos  do  Itxo  mento  physico  e  na  hcllcza  dos 
masculino;  não  tem  qnasi  nenliu-  adolescentes.  A  menina  tio  mor- 
ma  nos  do  sexo  feminino.  Por  ro  c  sempre  esbelta,  porque, 
que  exigil-o  ?  trazendo  ã  cabeça  o  balde  cheio 

Em  compensação,  pedida  tam-  jfoSVj1.  estabelece  o  equilíbrio  da 
bem  a  altura  do  busto,  não  se  carga  P°r  um  perfeito  synchro- 
requer  o  comprimento  dos  mem-  nismo  de  acção  entre  os  mtis- 
bros  inferiores.  círios  do  dorso  c  do  tborax,  bem 

Ora,  os  dados  relativos  ã  al-  con’°  enlrc  ?s  das  reKiíes  am«- 
tura  do  busto  -  ou  altura  tron-  r<Hateraes  do  pescoço  c  os  da 
eo-cephalica  -  só  valem  para  a  lW'  ,Mas-  sol>  «sc  aaPect0-  0 
comparação  com  o  comprimento  I'en,melro  cervical  tanto  mteres- 
dos  membros  inferiores,  na  bus-  n  u!  mCH>a*  como  a0?  WUM. 
ca  do  chamado  Índice  de  Ma-  Do"dc  n\5u,ta  1ue  ex,g,l'°  Un.'' 
nouvrier,  que  é  a  relação  entre  can,enl*  ™s  moças,  por  causa  da 
um  e  outro  attributo,  de  modo  a  nla<erl,ldade  prevista,  c  recorrer 
estabelecer  as  classes  honioge-  30  sllPerfll!0',do  ,n,eimo  ">°d° 
neas  de  individuos,  tendo-se  em  ?ue  "a0  ex^,I-°  dM  raPaze,5-.  na 
vista  que  as  aptidões  dos  bra-  'W0  >«e  de  se  querer  cultivar 
cliyscellcos  (pessoas  de  pernas  5  b'!leza  Ph>a‘ca'  i  negar  uma 
curtas)  não  são  idênticas  ãs  dos  c°nd  <ao  de  clllhlr?  a  q»™  por 
macroscelicos  (pessoas  de  pernas  9*l,a  a  merece.  A  regra  spor- 
longas) .  E’  dentro  dos  grupos  ,va.-  e  10J.e  tambfim  do 

selecctonados  por  esta  maneira  rJaamo  nao  si,s*e.1"?.  P^viiegioa 
que  a  estatura,  o  peso  e  a  capaci-  ,  sexo:  an?Para  mdistmetamen- 
dade  vital,  em  combinações  de  *  P*  mancebos  í  as  donzel  as, 
fórmulas  conhecidas,  permittem  .ber,a:  eofadonbo  prolongar 
a  homogeneidade  anatômica  e  es-*  ar,1K°  Por  toda  *  seara  das 
physiologica  destinada  a  garantir  med.i{ffi  os  de  edu- 

o  aproveitamento  máximo  dos  cai>aD  P'’>'s|ca,  de  fita  métrica 
educandos.  fln  Pul,bo>  esla°  verificando.  0 

„  ,  tempo  sobra  para  outras  analy- 

Assim,  no  primeiro  caso  (o  scs,  tniquanto  falta,  parece,  á 

■,rr  em'SnnCla  a°  diamctro  bl‘  autoridade  superior  para  rectifl- 
a  rvT  n'l  „mefC'Se-  °u  q,,e,  "a0  car  0  s>s!ema-  °ra  excessivo,  ora 

ÍnCOn^U£n,e'  *"  íoi  ad°f>'ad°- 

caso  (o  da  altura  do  busto)  ob-  Cosia  REGO 

CONTRA  A  MÃO  DR.  TIGRE  DE  OLIVEIRA 


D.  Duarte  Nuno 

Fea  annos  hontom  D.  Duarte 
Nuno,  herdeiro  do  throno  de  Por¬ 
tugal.  Uma  dai  minhas  desditas 
foi  não  ler  encontrado  este  prln- 
clpo  quando  o  andei  cagando  peta 
Europa  afim  de  que  tne  concedes¬ 
te  uma  entrevista  para  o  Correto 
da  Slonhõ.  Tinha  eito  eniSo  vinte 
c  sets  aunou  (se  me  não  falha  n 
memorta)  e  namorava  a.  filha  do 
príncipe  de  Liechtenstein,  uma 
terreola  do  tamanho  da  Ilha  do 
Governador  encravada  entre  a 
Auelrla  e  a  Sulssa. 

D.  Duarte  Nuno  é  hoje  o  ultimo 
descendente  varão  de  um  re)  por- 
tuguez.  Vive  pobremente  no  es¬ 
trangeiro  (eu  estive  em  soa  casa 
de  Seebenuteln,  com  o  Mendes 
Gonçalves,  quo  era  então  primei¬ 
ra  secretario  da  legação  do  Bra¬ 
sil  em  Vlenna)  apezar  de  ser 
enorme  e  riquíssimo  o  partido  mo- 
nurchlsta  luso,  aqui  e  em  Portu¬ 
gal.  Todo  o  mundo  que  o  conhe¬ 
cia  em  Vlenna  mo  falou  deite  com 
admiração.  Moço  intelllgenle,  for¬ 
mado  em  agronomia,  Intereusan- 
do-se  a  valer  petos  problemas  oco- 
nomicos  modernos,  ello  possue  to¬ 
das  as  qualldHdes  intoUectuoes  e 
moraes  para  ee  afftrmar  como  um 
grande  chefo  de  governo.  Sel-o-4 
em  breve  (creio  cu)  pola  o  bom 
português  í  tradtclonatmente  mo- 
narchlsta,  eentlmental  e  conser¬ 
vador. 

8eu  bls-avõ,  D.  Miguel,  Irmão 
do  nosso  D.  Pedro  I,  vivou  longo 
tempo  entre  nôs  e  estragou  depois 
toda  a  carreira  por  se  prestar, 
como  um  títere,  âs  manobras  de 
Carlotn  Joaqulnn.  Os  movimentou 
revolucionários  da  AMlada  e  da 
VlUa-francada  parecem-me  Igno¬ 
minias.  D.  João  VI  não  merecia 
tal  affrontii  de  seu  filho  D.  Mi¬ 
guel.  Por  outro  lado,  a  teimosia 
desse  príncipe  em  sustentar  d  ok- 
írancii  os  direitos  dos  nobres  con¬ 
tra  as  justíssimas  relvindtcaçães 
populares,  resultou  nessa  tremen¬ 
da  e  heroica  reacçào  do  Porto, 
cidade  a  que  D.  redro  deixou,  em 
testamento,  o  coração. 

Não  ha  duvida  (quanto  a  mim) 
que  D.  Miguel  tlnlm  o  direito  de 
aer  rei  do  Portugal,  uma  vez  que 
D.  Pedro  fleára  com  o  impbrlp  do 
Brasil.  Mas  etlc  negou-se  a  casar 
com  a  sobrinha  (D.  Murta)  a  ou¬ 
torgar  uma  carta  constitucional, 
a  preencher  todas  ou  quasl  todas 
as  clausulas  do  aceordo  em  que 
conviera.  Foi  uma  cepeclo  de  III- 
tler  sem  sorte. 

Vencido  em  Evora-Moiite.  va¬ 
gueou  um  pouco  pelu  Europa  e 
acabou  transfcrlndo-se  paru  Vten- 
na  onde  fixou  resldenclu  definiti¬ 
va.  Desde  então,  tevo  Portugal 
duas  famílias  reses:  uma  reinan¬ 
do  de  fActo,  outra  no  cxlllo.  Com 
a  morto  de  D.  Manoel  om  1930 
ou  por  ahl,  acabou-so  o  ramo 
“liberal"  da  Casa  do  Bragança, 
ficando  apenas  em  existencla  o 
"mlguellsta".  de  que  t  D.  Duarte 
Nuno  o  actua]  e  unteo  repr'scn- 
tanto  varão. 

Isso  quer  dizer  que  tudus  ou 
monarchistas  portuguezea  so  vão 
agora  congregando  pouco  a  pouco 
em  tomo  dtOle,  e  ecm  duvida  o 
«evarSo  ao  throno  dentro  de  bre- 1 
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ASSASSINOU  A  TIROS,  NA 
NOITE  DE  NATAL,  0 
ANTAGONISTA 


Foi  absolvido  em  julgamento 
de  hontem,  no  Tribuna! 

—  do  Jury  — 

Iteuulu-ee  hontem  o  Tribunal  do 
Jury.  presidindo  os  trabalhos  o 
Juiz  Ary  Franco,  na  sessão,  effe- 
ctiiou-su  o  Julgamento  do  réo  Fre¬ 
derico  do  Oliveira  Arnorlm,  que  de 
occordo  com  a  demincln,  no  dia 
29  de  dezembro  do  anno  de  19S7, 
dia  de  Natal,  por  volta  das  9  ho¬ 
ras  da  noite,  em  terreno  proxtmo 
4  sua  casa,  npOs  uma  discussão 
com  Bortlno  Fernandes  de  Aguiar, 
motivada  pela  pratica  do  Jogo  de 
football,  alvejou-o  a  tiros  de  re¬ 
vólver,  produzindo-lhe  ferimentos 
que  lhe  causaram  a  morte.  Frede¬ 
rico  do  Amorlm,  quer  no  Inqué¬ 
rito  policial,  quer  no  Juíza  da  3* 
Prctorlal  Criminal,  quando  Inter¬ 
rogado,  confessou  o  dellcto. 

Depois  de  lldoa  os  autos  da  de¬ 
nuncia,  falou  o  promotor  publico 
Mnx  Gomes  de  Paiva,  que  pro¬ 
duziu  o  ttbollo,  pedindo  a  conde- 
mnução  do  rio  no  grão  moxlmo 
do  artigo  204,  pniagrnplio  2",  da 
Consolidação  dna  Leia  Penaes,  da- 
dse  rs  sggi'a\’antcs,  ou  eeja  a  pe¬ 
na  de  24  unnos  de  prisão,  que  op- 
porUinnmente  o  dependendo  de  st, 
podem  apenns  cumprir  n  metade 
do  (Uvronienlo  condicional). 

Falou  em  seguida  o  advogado 
Evarlsto  de  Moruee,  patrono  do 
nccusndo.  qne  sustentou  que  o 
acto  atirtbutdo  ao  rio  foi  pratica¬ 
do  em  legitima  defesa,  proprta,  pe¬ 
dindo  assim  que  so  o  absolvesse. 

A  sessão  foi  Interrompida,  Já 
noite  alta,  para  que  deliberassem 
os  Jurados  em  reunião  secreta.  O 
conselho  de  sentença,  minutos  de¬ 
pois,  retornava  4  sala  do  Trlbu- 
nnt,  proferindo  o  “vcredlctum". 
Esto  absolvia  o  réo  do  crime 
Imputado. 

DIDDDÓA  gonglvttee  rebel- 

riunnctt  des  «  todos  os 

estados  Inflamatórios  da  bflea. 
DR.  nURGN  SILVA*  .  T.  29-0.100. 
7  setembro.  01  .  3".  da  10  4s  17. 
_ (»«) 

ves  nnnos.  Quantos?  Não  set.  No 
fundo  Salozar  é  pela  Monarchla. 
A  Republica  pnrtugueza  nlo  pas¬ 
sou  dc  um  estouro  dcinagoglco 
provocado  pela  mentnlldado  es¬ 
treita  o  vingativa  do  João  Fran- 
vo,  —  estouro  que  nunca  se  da¬ 
ria  se  D.  Carloa  tivesse  stdo  ape¬ 
nsa  rcl  e  não  rcl-polltico,  rude  por 
vezes,  além  de  voluntarioso  e 
luliabtl.  apezar  de  toda  a  sua  ln- 
telllgenciu  e  animo  bondoso.  Com 
a  Republica,  Portugal  viveu  sem¬ 
pre  em  distúrbios  até  que  Ealazar 
e  Carmona  Implantaram  a  ordeni, 
estabelecendo  caJmamente,  habil¬ 
mente,  uma  eepccle  do  transição 
para  o  regímen  legal  da  monnr- 
cbla.  Ella  voltarã  (suppouho  eu) 
o  voltarã  para  bem  do  Portugal, 
—  paiz  de  tradlçóes  grandiosas 
que  forjou  a  ena  pcrsonalldude 
em  novo  séculos  de  realeza  e  de¬ 
certo  ee  desintegraria  por  com¬ 
pleto  re  eonllmmsf.e,  nove  lustros 
apenas,  com  a  republica  anarchls- 
ta  e  cnrbonarla  do  sr.  Affouso 
Costa  c  dos  as-snsrlnos  de  Stdonlo 
Paes. 

Gonõin  da  Fonseca 


Com  ua  providenciai.  luinuUas 
para  u  fabrico  Intensivo  da  fari¬ 
nha  de  mamllura  pnnlflcuwl,  vn- 
mos  lor,  flnulinviito,  u  pitu  ba- 
1  ruiu. 

Por  outro  Indo,  u»  fuellldudei. 
concedidas  ao  lavrudor  pura  n  ven¬ 
da  do  lnrun)as  tornaram  esta  tru¬ 
ta  uccvshlvei  aos  mula  pobres. 

—  Ora  graças I  dlslu  um  "obser¬ 
vador  uuonomlco"  do  estribo  do 
bondo  —  ora  gmçnu,  quo  JA  po¬ 
deremos  passur  a  pão  o  laranjal 
a  a'  a 

'  Ucncdlctu  Vulorlo  dos  tlimtus, 

|  restdonto  no  Realengo,  dlrlglu-so 
14  Secção  de  segurança  Pessoal, 
pedindo  autorização  paru  mutur, 
a  rovAlvor  ou  a  motrallmdora,  o 
sou  vizinho  Joaquim  dos  Bnnlos 
com  quem  leni  uma  velha  questão 
do  terras. 

Benedlcto  conta  9S  nnnos  o  pn- 
rccB  que  o  seu  Juízo  J4  caducou. 
Mas  o  facto  é  quo  existe  multa 
gente  de  Juizo  nu  Europa  que. 
tumbem  por  qucatSes  do  terra, 
pretende,  mesmo  sem  licença,  me¬ 
tralhar  os  vizinhos. 

•  a  a 

De  uma  ehronlea  social: 

"Nu  <k>!i'acln  il«  mu  rjiaum  iH'«ro;  «,i 
rorfiinira  'Ir  1'srln  f<  pUoUmun.  rti:i-  ia. 
nss-n  ralr  .In»  pnllis»  ile  llnllli,  selli  u 
reltn.  t-wis»  o  nlinr  iIiik  Morp,  irm  „r. 
Mills,.- 

—  Perceberam? 

—  Nem  cu.  Suei  como  uma  flor 
sem  orvalho  e  flqucl  un  mesma! 

a  *  a 

Au  tlr.  ncs  em  Parla.  —  Infor¬ 
ma  o  tetegrapho  —  começaram 
a  funcclonar  ás  IS  horas  e  40  mi¬ 
nutos,  provocando  alarme.  Este, 
porém,  cessou  com  a  connmmlcn- 
ção  de  que  o  toque  das  sirrars 
Mm  provocado  por  um  “curto- 
circuito". 

Mas  logo  os  boatos  fizeram  o 
longo  olrcullo  da  cldttdej  produ¬ 
zindo  uma  "corrente  continua"  de 
apprehena&es. 

a  »  a 

“J.fshis,  as  —  A  «vpiiarn  p^rtum*. 
«  »*n,'OTtrfl.»fl  rni  ttiniiolirni  no»  Açora». 

.4  rlilmln  St  pnnu  1 1-1:0, lo  »ui-i»4ii.»« 

■  InrmU  por  mm  írotn  Inimiza  quo  pre- 
toudn  Jnwmlmn-ar." 

J4  não  bsrtam  sa  horríveis 
perspectivas  de  uma  guerra  ver¬ 
dadeira?  Pura  que  cetão  os  non- 
eos  amigos  lueos  com  cbscs  brin¬ 
quedos  de  guerra? 

a  e  a 

A  policia  prendeu  o  fatso  men¬ 
digo  Kergson  Czasnasglta.  Con¬ 
duzido  4  delegacia,  revolveram-lhe 
ou  andrajos  sem  nada  encontrar. 

Afinal  mandaram-lhe  tirar  o 
calçado.  De  dentro  das  velhas  bo¬ 
tai  foram  retiradas  dezenas  de  no¬ 
tas  ds  20.  50  e  100  mil  réis. 

—  Pão-duro!  gritou  um  policial. 

—  Com  queijo!  completou  ou¬ 
tro. 

Cyrano  &  Cia. 

NO  PALACIO 
|  DO  CATTETE 

Entregue  um  diploma 
ao  presidente  da 
Republica 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  cm  despacho,  hontem,  o 
ministro  da  Viação. 

Foi  recebido  em  uudlenclu  o  sr. 
Eustachlo  Gomes  de  Mello,  pre¬ 
feito  de  Macelâ. 

A  Federação  Nacional  doa  Des- 
pachuntes  Aduaneiros  esteve  cm 
palácio,  tendo  sido  recebida  polo 
presidente  da  Republica,  a  qusm 
fez  entrega  do  diploma  de  seu 
presidente  de  honra.  Falou  o  sr. 
Augusto  Nogueira  Gonçalves,  pre¬ 
sidente  da  referida  entidade,  all 
representada  pelos  seus  demais  dl- 
rectores,  srs.  Orlando  da  Moita  e 
Silva,  eecreturio,  e  Joel  Murlnelly 
de  Carvalho,  thesourelro,  o  pelou 
«sua  conselheiros,  srs,  Sebastião 
do  Paiva  Mngalhães  Calvet,  Luiz 
Martins  Bnlilense,  Antonlo  Fran¬ 
cisco  Caldas  Junior  o  lídgard  No¬ 
ves  Lefobre. 

Presentes  ao  acto  estiveram  vá¬ 
rios  convidados  o  os  representan¬ 
tes  das  associações  de  despachan¬ 
tes  aduaneiros  dos  Estudou. 

Pelo  presldenlo  da  Republica  foi 
recebida,  também,  uma  delegação 
do  Syndlcalo  doa  Chauffeurs,  quo 
fez  entrega  de  um  memorial  refe¬ 
rente  a  assumpto  do  Interesso  da 
classe. 

Nomcntlo  dircc.lor  ria  Di- 
recloria  Provisória 


Actos  do  presidentt 
da  Republica 

Decretos  assignadus  nas  pas¬ 
tas  da  Fazenda,  da  Marinha 
e  da  Guerra 


<lag  Armas 

Pelo  presidente  da  Republica 
foi  nsslgnado  um  decreto,  na  pun¬ 
ia  da  Guerra,  nomeando  o  gene¬ 
ral  Newton  de  Andrade  Caval¬ 
canti  para  exercer  as  funcçfies  de 
dlreclor  da  Dlrectorla  Provisória 
dsn  Armne. 

prof.TTgúdin 

Conaultftfi  com  hora  marcada 
TEL.  27-7810 

A  POSSE  DO*CONSELHO 
DE  IMMIGRAÇÂO  E 
COLONIZAÇÃO 

Montem,  ás  4  horas  da  tarde, 
reallzúCi-ze,  no  Monroe,  a  sessão 
de  posse  dos  membros  do  Conse¬ 
lho  do  Immigiação  e  Colonização. 
O  ministro  Interino  ‘da  Justiça, 
sr.  Negrão  de  Lima;  dando  pos¬ 
so  ao  Conselho,  poz  em  relevo, 
em  hreves  palavras,  o  papel  que 
ao  mesmo  cabia,  e  como  a  Nação 
confiava  no  zelo  o  dedicação  dos 
presentea. 

O  cônsul  Joio  Carlos  Munlz, 
como  presidente  do  Conselho, 
agradeceu  as  palavras  do  minis¬ 
tro. 

0  JULGAMENTO*  DOS  CABE- 
ÇAS  DOS  ACONTECIMENTOS 
-  DE  MAIO  - 

Será  realizado  quarta-feira 
da  semana  vindoura 

O  julgamento  singular  dos  ca¬ 
beças  do  movimento  Irrompido 
nesta  capital  na  madrugada  de  11 
de  maio.  eetá  mareado  paru  quar¬ 
ta-feira  vindoura,  28  do  corrente, 
âs  11  lvrae  da  munhá. 

Funcclona  no  processo,  quo  tem 
o  numero  605,  o  juiz  Antonlo  Pe¬ 
reira  Braga  e  nelle  são  aocusados 
Belmlro  Valverde,  Severo  Ftour- 
nler.  Raymundo  Barbosa  Lima. 
capitão  de  mar  e  guerra  Fernando 
Cockrane.  tenente-coronel  Ayrton 
Tlayrant.  majores  Alfredo  Soares 
dos  Santos,  líodolpho  de  Barres 
Bittencourt.  Mario  Lima  Porto  c 
outros. 

Prnduziri  a  accusaçSo  o  pro¬ 
curador  Campos  da  Paz,  que  ela¬ 
borou  a  denuncia  dos  rios,  em 
numero  de  52  ao  lodo. 


O  presldbino  da  tUqmbIleu  iih- 
rignou  oti  seguintes  decrotoH; 

A’fl  pnslu  i/n  Fiire/ii/a: 

Concedendo  uinjscmmloriu,  con¬ 
forme  ruqiicrcruin,  na  fAiiuu  du 
lei  vonstltuclonul  n.  2.  du  1(1  do 
limln  du  1935,  aus  ofllcliics  udml- 
nlstmllvcs  doHã  Luiz  dc  Azevedo 
Koiizo,  du  qimdro  dim  AlfnndeR.is; 
i.nuru  Vlrglllu  de  Carvalho,  do 
ThcHumn  Nuclonnl:  Euclydcs 

Ciclo  Moreira,  du  qundru  diui  1(0- 
cobcdorliiH  Fcdorues;  o  Pedro  Mlt- 
inn  Biistua,  do  Trlhuiiul  de  Cuu- 
tlis;  o  chefo  do  pnru.ria  do  Tho- 
suuro  Nacional.  Vlctur  Uuune 
Lisboa;  us  coiitlituos  Carlos  Ro¬ 
drigues  Bllvn  o  Bertorlo  Casslnno 
de  Oliveira:  e  o  escrivão  dn  col- 
lectorla  federal  em  Vnlençu.  no 
Estudo  dn  Rio  do  Janeiro,  Fran¬ 
cisco  Gtrrcla  ÜoÚKlrt. 

Approvando  o  regimento  da  Dl¬ 
rectorla  do  Dnmlnlo  da  União. 

A'a  pus/a  da  Marinha : 

Nomeando  uHpIruntos  du  Corpo 
dc  Inlendenlcs  Navnc«.  Hamilton 
d.;  Moines  u  ibirros,  Eildc  Mar¬ 
tins,  Mrmocl  FeneliU  du  Silva 
1’lnto  Junior,  1'llnlo  Aurélio  da 
Rocha.  Eugênio  Junqueira  Filho 
o  Ayrton  Tollen  Ribeiro, 

Nomeando  primeiro»  tenentes 
medlcus  da  Armridu,  os  ili-s.  Fell- 
clnno  Benedlcto  dn  cosia,  Nelson 
Ilora  oliveira,  llaroklo  Roclia 
lSirtejjj,.  Unill  1'cshou  Sobral.,  Mox 
Walhert  Selze,  Waldlr  tlu  Silva 
lluinos,  Roberto  Cimlm  Pires  de 
Amorlm,  Thcudnro  Duarte  Macha¬ 
do  da  Silva,  Antonlo  José  Roniâo, 
Murillo  Rodrigues  Campello,  An- 
nlbul  Carvnlho  da  Sllvu  e  ciovls 
Cardoso  dc  Moraes. 

Concedendo  apuaentudorla  ao 
desenhista  Albino  Josã  Ramos,  no 
inachlnlstu  marítimo  Ovídio  Lnge 
de  Carvalho,  no  pntrãu  Ernesto 
Viciar  Flanco,  e  ao  fogulstu  An- 
tonlo  Rodrigues  Lessn. 

Reformando  o  1-  tenente  pro¬ 
fessor  do  ensino  elementar  Joeé 
Nogueira  Tiuvkhsur;  o  talfelro  do 
1*  classe  Luiz  José  Martins  e  o 
fuzileiro  naval  João  Francisco  de 
Mello. 

Transferindo  da  Dlrectorla  do 
Persoai  para  a  Commtesão  de  Ef- 
flclencla  o  escrlpturarlo  Álvaro 
Bezerro. 

Transferindo  pum  reserva  re¬ 
munerada,  no  posto  de  eegundo 
tenente,  ob  sub-offlelaos  Laudell- 
no  Joeé  Correia,  José  da  Cunha, 
José  de  Oliveira  Campos,  João 
Teixeira  Bastos,  José  Pedro  da 
Silvo,  Nelson  Ferreira  Guima¬ 
rães,  Baslllo  Magno  do  Souza, 
José  Fldells  du.  Boa  Morte;  no 
niramo  posto  e  com  o  soldo  do  2" 
tenente,  o  primeiro  sargento  Fran¬ 
cisco  Abel  Claro;  e  no  ponto  e 
salda  de  terceiros  sargentos,  os 
cabos  praticantes  Antonlo  Tavu- 
res  da  Silva  e  Pedro  José. 

Na  pnsfa  dn  Oiterra; 

Designando  o  auditor  em  dis¬ 
ponibilidade  Álvaro  de  Brllo  pnra 
servir  na  3*  auditoria  da  3*  re¬ 
gião  militar. 

Mandando  reverter  ao  serviço 
activo,  o  enpltüo  da  nrnm  de  ln- 
famerla  Raymundo  Netto  Corria, 
visto  ter  cessado  o  motivo  dc  sua 
aggregaçúo. 

Transferindo:  nu  artllherla,  o 
coronel  Alclo  Souto,  do  quadro 
supplemenlar  para  o  ordinário 
sendo  classificado  no  E*  regimen¬ 
to  montado:  e  na  cavallarla,  o 
iiiajor  Iloraclo  dos  Santos,  do 
quadro  ordinário  pura  o  supple- 
mentor;  o  major  Ary  Snlgndo 
Freire,  tombem  do  quadro  ordi¬ 
nário  pura  o  supplcnientar  e  o 
major  Sady  Folcli,  deste  paia 
aquello  quadro  sendo  classificado 
no  5-  regimento  divisionário. 

Transferindo  para  a  reserva  o 
coronel  de  engenharia  Otnvaldo 
Gomes  dn  Costa  o  o  coronel  do 
cavallarla  Cedar  Marques  da  Sil¬ 
va,  bom  como  o  2*  tenente  plmr- 
maceutlco  João  de  Oliveira. 

Transferindo  os  escreventes, 
Arllndo  Pereiro  da  2*  circumsert- 
pçào  de  recrutamento  para  o  dc- 
luiKlto  central  do  material  veteri¬ 
nária  da  Exercito  o  Antonlo  Soa¬ 
res  da  Silva  do  referido  deposito, 
para  a  citada  elrcimiscrlpçno,  por 
permuta  o  sem  ônus  para  a  Fn- 
ztndH  Nndonul;  u  José  Tertúlia- 
no  do  quadro  I,  do  Ministério  do 
quartel  general  da  4*  região  mlll- 
Inr  para  a  Dlrectorla  Provisória 
das  Armas. 

Nomeando  2’  tenente  de  Infan- 
terln  da  2*  classe  ilu  reserva  de 
l*  linha  para.  servir  na  ]*  região 
militar,  o  nsplmnto  Noy  da  Cos¬ 
ta  Palmeira. 

Licenciando:  o  2°  tenente  da 
reserva  convocado  Octacllio  Ba- 
ptlsta.  por  ler  compIeUido  a  odu- 
ednde  limita  para  o  serviço  nctlvo, 
o  2°  tenente  da  Administração 
Leonnixlo  Grnztano,  a  seu  pedido: 
o  ainda  o  2°  tenente  José  da  Sou¬ 
za  Leal,  por  haver  completado  a 
ednde  Itmllep  ara  o  serviço  nctlvo, 
flaando  assim  rcctlflcado  o  decre¬ 
to  de  5  dc  agosto  findo. 

Mandando  uoiilur  do  10  de  fe¬ 
vereiro  de  3933  a  unllgulrimte  do 
teu  posto,  ao  cnpllilo  de  Infnnlo- 
rla  llellor  Eustorglo  do  Oliveira 
e  Silva. 

BAST0?DE  AVILA 

CLINICA  QIEÜICA 

Consultorlo:  Rua  Gonçalvoa 
DIaí,  6,  2a  andar  —  Rob» 
D&yid  CamplBtis.  IS  —  Tel. 

26-2743 

(xxx) 

Caixa  Economica  do  Rio 
de  Janeiro 

O  general  João  SlmpHclo.  preri- 
dente  da  Caixa.  Economica,  rea- 
llzarft,  ás  9  horas  da  manhã  do 
proximo  dia  27  do  correnle,  nu 
Escola  José  do  Alencar,  á  praça 
Duque  de  Cn.vln»,  uma  palestra 
íohre  economlo. 

VÊM  PLEÍTeTr  MEDIDAS  QUE 
BENEFICIEM  A  LAVOURA 
-  PAULISTA  - 


Chegou  hontem  a  esta  capital 
uma  delegação  dos 
agricultores 

Afim  de  tratar  da  eíuucjüo  da 
lavoura  |»aullsta  Junto  ás  autori¬ 
dades  da  Republica,  chegou  hon- 
toni  peio  "Cruzeiro  do  Bui"  uma 
commlssão  composta  do»  srs.  Ma¬ 
rio  Rolllili  Tc  II cs,  bab  ador  de  To¬ 
ledo  Piza.  Alberto  Whatcloy,  Luiz 
Vlcenlr  Figueira  do  Mello,  Plínio 
Adam».  cMv  rci-rreunl.iiile  da  So¬ 
ciedade  Rural  Brasileira,  e  Oela- 
vlsno  Alves  do  Lima,  representan- 
to  da  Federação  rnulleta  das  Co¬ 
operativas  de  Café. 

Resumem-se  as  medldus  quo  a 
delegação  ptcllc.irâ  ua  revisão  do 
reajustamento  eeonoinleo.  nílm  de 
que  os  lavradores  cneontrum  ele¬ 
mentos  para  mantia*  suus  fazen¬ 
das  com  as  dividas  altcnuadas 
por  um  prazo  de  longos  annos. 


NO  ITAMARATY  0  MINISTRO 
DO  TRABALHO 

0  ambiente  que  encontrou  na 
Europa  o  ministro 
Waldemar  Falcão 

I  Estovo  hontem  nn  Ministério 
dns  Relações  Exteriores,  em  vi¬ 
sita  tiu  ehnneeller  uswnhlo  Ata- 
rtjln,  o  sr.  IValdcmar  Fulcão,  ml- 
nbitre  do  Trabalho, 

Nassa  vlslin,  teve  opinirtunldado 
o  ministro  Witldemnr  Fnlcão  de 
iipresenlar  110  mtnlstrn  Oswaldo 
Alniilm  us  ugradcclmuntos  por  io¬ 
das  nn  genlllnzns  de  quo  havia  *1- 
dn  alvo,  ua  Europa,  por.  parte  dos 
representamos  diplomáticos  e  cott- 
eulnres  du  Brasil,  quando  do  sua 
remido  vlncem  a  Genebra,  iu» 
qualidade  de  chefe  da  delegação 
brasileira  A  Conferencia  do  Tra¬ 
balho,  reunida  em  Junho  ultimo 
naquella  clrlnde  sulssa. 

O  ministro  Waldemar  PMJcSo 
trve  ocenslãn  de  «leelariir,  no  ca- 
lilnels  do  tliulnr  dn  irasta  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  em  presença  tle 
todos  os  chefes  geraes  e  chefes 
de  srevlço  do  llnmnraty  —  resf- 
flrmnndo  o  que  dissera  em  dis¬ 
curso  proferido  nn  rcnsmimlr  a 
ptiKtn  dn  Trabalho  —  quu  os  ser¬ 
viços  dc  representação  exterior 
do  Brasil  esião  organizados  de 
maneira  liomngenen  o  efflcimile  o 
são  desempenhadas,  per  funccluna-  i 
rins  cultos  e  experimentados  que 
congregam  lodos  os  seus  esforços 
visando  apenns  n  Interesse  su¬ 
perior  do  Brasil,  Teve  támheiri  o 
mlnlstio  \N‘aldemar  Falcão  o  en¬ 
sejo  do  snllentor  n  estreita  com- 
munhãn  <1p  vIhiils  entre  os  func- 
clonarios  dns  missões  dlplnmati- 
ens  s  consulndos  o  os  agnntes  dos 
Kscrlptorlos  d-  F’ropagnnda  do 
Rrasll,  da  alçada  de  seu  Ministé¬ 
rio.  Funccloiuirlns  dn  [tnmuraly 
o  funcelnnnrlos  do  Ministério  do 
Trnhullm  unem  seus  esforços  em 
Inlclmlvus  dc  rclèvo.  realizando, 
nsslm,  conJunlamenle.  vci-dadel- 
ras  ptregrlnnções  econnmleas  rnm 
o  nbjecllvo  de  uma  propulsão 
mulor  no  nosso  Intercâmbio  cum- 
mevclnl  com  os  pnlzes  do  Velho 
Mundo.  Corr.o  ministro  e  espe- 
clalmíiile  enmo  brasileiro,  sentl- 
ra-»e.  na  Europa,  enthuslasnmdo 
com  o  labor  profícuo  e  duradou¬ 
ro  réãljz.ido  por  esse»  funcclona- 
rios  brasileiras. 

O  mlnlalro  Oswaldo  Aranha 
agradeceu  enlOo  ns  palavras  do 
ministro  Wnldemar  Falcão  eir.  no- 
mo  do  Itnmnraty. 

Estiveram  presentes  no  gabi¬ 
nete  do  mlnlHtro  Oswaldo  Afa- 
nha,  por  oceaelão  da  vlBlta  do  mi¬ 
nistra  Waldemar  Falcão,  o  embai¬ 
xador  Hlldebrando  Aoololy,  se¬ 
cretario  geral  do  Mlnleterlo  das 
Relações  Exteriores,  os  ministros 
Gaxtao  Parnnhos  do  Rio  Branco, 
Carlos  Celso  de  Ouro  Preto,  José 
Rohcrto  de  Macedo  Sourea,  coq- 
sulos  João  Carlos  Munlz,  chefe 
do  gablneto  do  ministro  Oswaldo 
Aranha,  Mario  de  Birros  Vascon- 
cellos,  chefe  geral  do  Doparts- 
mento  Administrativo,  Henrique 
Pinheiro  de  Vosconcello»,  chefo  do 
Archlvo,  Blbllolhoca  e  Mnpotheca, 
a  todos  os  chefes  de  serviço  do 
Ilamaraty. 

Ainda  o  assassínio  do 
major  Bragança 

Condemnado  a  doze 
annos  o  sargento 
Ananias 

Bello  Horizonte,  23  (Havas)  — 

O  tribunal  do  Jury  terminou,  nas 
primeiras  horas  de  hoje,  o  Julga¬ 
mento  tle  Ananias  de  Paula  Mos- 
qutla,  sargento  da  Força  Publica 
do  Estudo,  accusado  de  haver  as- 
Hasslnado,  em  outubro  do  1030,  no 
Interior  do  quartel  do  12*  Regi¬ 
mento  de  Infnnterla  do  Exercito, 
o  major  José  Mnchedo  de  Bra-  : 
gunçii,  offlclal  da  Força  Publica 
de  Minas,  o  que  se  encontrava  no 
quartel  daquelltt  unidade,  sob  a  i 
guarda  daquelle  sargento. 

O  sargento  Amralns  Mesquita  foi 
condemnado  a  12  annos  de  prisão, 
por  quatro  votos  contra  tres, 

0  general  Firmino  Borba 
chegou  a  Natal 

Nalal,  23  (Havae)  —  Pelo  “Ita- 
nagé",  chegou  o  general  Flrmlno 
Borba  que  visitou  a  guarnição  fe¬ 
deral.  o  quartel  da  Força  Publica 
do  Estado  e  os  prlnclpaee  pontos 
da  cidade. 

No  palacla  do  governo,  o  Intor- 
venlur  sr.  Rafael  Fernandes  n(- 
fereceu  um  almoço  so  general  Flr- 
mino  Borba. 

O  Interventor,  offcrocendo  o  al¬ 
moço,  saudou  o  Exercito  na  pes¬ 
soa  do  general  Firmino  Borba, 
qu  e respondeu  agradecendo, 
l.g.cf 

Estomago-Figado-Inteslino 

UIAItlMi:  -  ASMA  — 

nilEUMATISMO  . 

r>R.  En  IV  ESTO  CAHMBIRO 

Araújo  Porto  Alegre,  70.  De  2 

ô»  6.  Ass.  Univ,  T.  23-8862 


Estado  de  Minas 

Pagamento  de  juros  de  apólices 

A  Secretaria  das  Finanças  dc  Minas  avisa  aos  in¬ 
teressados  que  iniciará,  do  dia  5  de. Outubro  proximo 
vindouro,  o  pagamento  dns  juros  de  7  %  das  apólices 
dos  decretos  numeros  9511  —  9625  —  9661  —  9716 
—10246  —  10997,  a  vencerem-se  em  30  do  corrente. 

Esse  pagamento  será  feito  no  Departamento  da 
Despesa  Variavel,  naquella  repartição,  das  11  e  meia 
ás  14  e  meia  horas,  diariamente,  e  no  Departamento 
da  Fazenda  de  Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro . 


Protecção  á  mulher  joven 


AINDA  O  CASO  DO  CA- 
PITÃO  GUMERCINDO 
TOLEDO 

Julgado  pelo  S.  T.  M.  o 

ultimo  recurso  uormnl 

Acaba  o  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar  de  proceder  ao  Julgamento 
do  ultimo  recurso  normal  do  ca¬ 
pitão  reformado  Gumorcliido  de 
Martins  Toledo,  condemnado  A 
pena  do  dez  annos  do  prisão  com 
trabalhos,  sob  a  accusação  du  ter 
dcHvlitdo  crlmlnosamente  dos  co¬ 
fres  da  Fabrica  de  Cartuchos  de 
Infantaria  do  Realengo,  ao  tempo 
dn  sua  gestão  na  thcsourarla,  a 
elevada  Importância  de  dois  mil  o 
cem  contos  de  réis. 

Hm  longo  relatorlo,  o  ministro 
Salgado  Filho  deu  conhecimento 
ao  Tribunal  das  provas  do  pro¬ 
cesso. 

O  advogado  Vlctor  Nunes,  den¬ 
tre  ns  varias  proposições  quo  apre¬ 
sentou  cm  defesa  do  accusado,  re¬ 
sultou,  principalmente,  a  nullldaile 
dn  feito,  em  vista  do  laudo  perl. 
clnl  que  o  Julgou  antos  da  pratica 
do  dellctu  portador  ds  moléstia 
Incuravrt  o  contagiosa. 

- -  »  »  ■  - 

Reformado  um  capitão 
por  conveniência 
do  regimen 

O  presidente  da  Republica  as- 
nlgiiou  um  decreto  reformando, 
por  conveniência  do  regímen,  nos 
lermos  du  artigo  177  da  Consti¬ 
tuição  Federal,  revigorado  pela 
lei  constitucional  n.  2,  de  16  da 
mato  desta  anno.  o  capitão  do 
Exercito  Carlos  de  FarU  Albu- 
querqué. 

Designados  para  a  admi¬ 
nistração  do  porto  do  Rio 

Aiilgnou  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  decretos  designando,  cm 
coiiimlífâo.  engenheiros  Fll- 
ventre  Gomes  de  Araújo  e  Rober- 
bal  Germano  do  Medeiros,  respe- 
etivamente,  supcrlntendonte  #  ge¬ 
rente  da  Administração  do  Porto 
do  Rio  do  Janeiro, 


FUNCCIONARIOS  EM  COMMIS- 
SÃO  OU  INTERINOS  NÃO  TÊM 
DIREITO  A’  ESTABILIDADE 

Um  despacho  do  ministro  do 
Trabalho  firmando  júris- 
—  prudência  — 

O  mlnlstio  du  Trabalho,  de»|m- 
chnmlo  o  processo  em  que  ó  Ban¬ 
co  do  Brasil  recorfera  da  d  clrão 
do  Coime] lio  Nacional  do  Trabalho 
que  ninndnni  reintegrar  o  fun-:- 
clenarlo  Armando  Alves  Borges 
no  cargo  de  cliefu  do  seéqfui  que 
all  dCRfinpenhãra.  Interiniunon- 
le.  durante  ninls  dc  dolH  ntinos  — 
reformou  a  decisão  pnra  o  flui  du 
Julpnr  Improcedente  a  reclama¬ 
ção. 

Em  seu  despacho  diz  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho; 

“Reformo  a  decisão  do  C.  N. 
T.  nltmuos  os  ftindnmemoa  do 
voto  vencido  dò  (olhas  238  e  se¬ 
guintes  firmado  por  cinco  dentre 
os  treze  conselheiros  que  parti¬ 
ciparam  do  Julgamento  pura  o  tif- 
felto  de  Julgar  Improcedente  a 
reclamação  de  vez  que  se  verifica 
a  hypothese  do  urt.  6"  letra  b  do 
decreto  24.784,  de  14  do  Julho  de 
1334. 

Não  resta  duvida  que  o  decre- 
to-let  n.  139,  de  28  dc  dezembro 
de  1937,  tem  toda  u  uppllcação 
no  caso  cm  apreço,  pois  abrange 
lodos  o»  casos  pendente»,  e  co¬ 
mo  pendente  so  lon:  quo  conside¬ 
rar  o  caso  rio  reclamanto  que, 
embora  Jã  Julgado  cm  prlmriiu 
Instancia,  pendia  da  recuran.  Uto 
é,  não  tlnlm  doclrâo  passada  om 
Julgado,  quando  entrou  em  vi¬ 
gor  o  dccreto-lel  referido. 

Não  ha  como  se  discutir,  na  Ins¬ 
tancia  ftdminlstrntivn,  a  appllca- 
blIldAde  da  lei  retrontlvn,  de  vo* 
que  ml  retrotttlvldndo  é,  no  caso, 
expressa  mente  detcrmtruda  no  de¬ 
creto  nsslgnado  pela  presidente  da 
Ropiibllon  no  uso  do  altrtbulçfio 
constitucional,  mn.vlmé  se  se  con¬ 
siderar  quo  a  Constituição  vlgcn- 
ta  não  consigna  o  principio  da 
Irretroatividado  das  leis”. 

Vão  dirigir  os  Serviços 
de  Remonta  e  Veteriná¬ 
ria  e  do  Archivo  do 
Exercito 

Asslgnou  o  prcsldcnto  da  Repu¬ 
blica  decrcloa,  na  pasta  da  Guer¬ 
ra,  exonerando  o  coronel  Anto- 
rio  da  Sllvu  Rocha  e  o  tenciUu- 
coroncl  Severo  Bnrbosa  dos  car¬ 
gos,  respectiva  mente,  do  dlreclor 
de  Remonta  do  Exercito  o  de  dl- 
rcctor  do  Serviço  VotoHnnrio. 

Por  outros  decretos,  o  coronel 
Antonlo  da  silva  Racha,  foi  no¬ 
meado  dlreclor  dos  Serviços  de 
Remonta  e  Veterinária,  o  o  co¬ 
ronel  da  reserva  Agostinho  Perei¬ 
ra  Goulart,  dlreclor  do  Archlvo  do 
Exercito. 

DR.  MÀRÍ0  DE  MELLO 

Cirurgia  geral  —  Gynecologfa.  Com»: 
Alcindo  Guanabara,  15»A,  2U  andar,  das 
16  ds  IS  liorns.  Tclc|r1iféne  42-9510, 
_ <S  1126-1) 

O  MINISTÉRIO  DA  MA- 
RINHA  SALDARÁ  AS 
DIVIDAS  DOS  SEUS 
SERVENTUÁRIOS 

As  instrticçõea  baixadas 
pelo  respeclivo 
ministro 

A  exemplo  dn  que  6  feito  pe|o 
Ministério  da  Guerra,  o  ministro 
da  Marinha  acnba  de  baixar  Ine- 
trueçOes  para  a  cobrança  de  di¬ 
vidas  particulares  du  pessoal  el- 
vll,  militar,  da  activa  ou  reforma¬ 
dos.  daquelle  Ministério. 

As  Alludldus  lustrucçõcs  obede¬ 
cem  no  avim  n.  1.399,  de  16  de 
setembro  ultimo,  c  especificam,  em 
seus  Itens,  a  maneira  de  so  fazer  a 
cobrança,  os  descontos  em  folha, 
a  repartição  do  Ministério  quo  se 
encarregaria  de  uttondor  os  Inte¬ 
ressados  e  H3  penas  em  que  Incor¬ 
rem  os  funcdonarloa  devedores. 

Os  descontos  doa  dividas  obede¬ 
cerão  rt  seguinto  ordem: 

Serão  descontadas  de  uma  sõ 
vez: 

a)  as  dlvidns  quo  não  excede, 
rom  da  metnde  doa  vencimentos 
líquidos. 

Em  uma  ou  mais  prestações:, 
al  as  dividas  representadas  por 
títulos,  em  quotas  equivalentes  no 
máximo  A  metnde  dos  venclmon. 
tos  líquidos,  olé  o  resgate  total  dus 
títulos. 

b)  as  dividas  representadas  por 
qunesquer  documentos,  em  quotas 
quo  não  excedam  á  mctailu  dos 
vencimentos  líquidos,  até  final  ||- 
qtildaçán  do  debito. 

0  ANNIVÉRSARÍO  natalício 
DE  D.  DUARTE  DE  BRAGANÇA 

Ce!ebrou-sc  hontem,  na  egroja 
do  Carmo,  As  19  horas  da  manhã, 
a  missa  que  <n  purluguezes  mo- 
narchletas  resldenles  ne-tu  capl- 
Inl  mandaram  offlclar  cm  ncçlio 
de  graças  pela  passagem  do  annl- 
versario  natalício  do  D.  Duarte 
Nunes  do  Bragança,  heitlelro  e 
protcndcnle  ao  throno  dc  ror- 
tugal. 

Compareceram  ao  templo  mem¬ 
bros  da  colonla  portugueza  domi¬ 
ciliado  no  Rio,  lendo  oíflciado 
monsenhor  Alves  ria  Rocha  . 

No  Itamaraty  o  nosso  repre¬ 
sentante  no  Congresso 
de  Anuterdam 

Apresentou-»*,  hontem.  ao  er. 
Omvaldo  Aranha,  ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  o  coronel  Rena¬ 
to  Barbosa  Rodrigues  Pereira, 
consultor  technlco  de  Fronteira* 
do  Itamaraty,  por  haver  regres¬ 
sado  da  Europa,  onde  represen¬ 
tou  o  Brasil  no  Congresso  Inter¬ 
nacional  ds  Gvrgraphli  do  Ams- 
1  urdam. 


0  PREPARO  DA 
CONFERENCIA  DE  LIMA 

Reunida  a  commissão  de  codi¬ 
ficação  do  direito  internacional 

Itpuiilu-se,  aiUe-lmnteii;.  no  lia- 
mataty,  u  Commlssão  Permanente 
rte  Cetllílcação  do  Direito  Inlcr- 
nnelonal  Publico  estando  pre- 
rentes  os  embaixadores  llllde- 
hrando  Accluly  e  Raul  Fornnn- 
dn*.  os  ira,  James  llnrcy,  I.evy 
Cara  lio.  Pbllndelpbo  Azevedo  e 
o  secrcturlo  geral.  Dlccutlu-»e  n.i 
reunião  o  relatorlo  apn-ernlartu 
ptlo  sr,  James  Dnrcy  sobre  “prin¬ 
cípios  relativos  «o  reconhoclmen- 
(ii  (la  bclllgernncla",  toplco  0"  du 
Programir.a  dn  Conferencia  Pan  ■ 
Americana  de  r.lmn  c  sobre  o  qual 
o  flonxclhn  dlrector  da  União  Pan- 
Americana  pediu  o  parecer  du 
Commlssão  Permanente,  como 
lambem  o  fez  no  tocante  nos  »o- 
plcos  4,  5  e  8  do  mesmo  ptvgram- 
mn,  cuja  discussão  o  approvaçuo 
JA  noticiamos. 

Apõa  falarem  os  embaixadores 
Hlldebrando  Accloly  e  Raul  Fer- 
nniules,  foi  o  relatorlo  unanltr.e- 
menle  approvHdo.  ficando  assim 
lermlnarta  a  tarefa  de  que  foi  en- 
curregada  a  commlssão  permanen¬ 
te  pela  Ifnlãò  Pitnamerleana  no 
i-enildo  tle  enviar,  na  qualidade 
de  orgâo  loehnlco  dus  Conferen¬ 
cias  PanajncrlcanuB,  pareceres  so¬ 
bro  os  toplco»  do  programma  da 
VIII  Conferencia  Intarnaclonal 
Americana  quu  terá  por  soenarlo 
n  capital  do  Peru'. 

Antes  d?  ser  encerrada  a  ses¬ 
são,  o  sr.  James  Dare.v  fez  uma. 
propostu  uitunlmemcnte  accelta, 
pura  que  a  commlssão  permanen¬ 
te,  por  intermedtq  do  secretario 
geral,  so  dirigisse  no  mlnlslro  Ro¬ 
drigo  Ocwvln  manifestando  os 
votos  ric  todos  os  seus  membros 
polo  restabelecimento  de  sua  sau¬ 
de  e  agrad  roendo  a  collnboraçiio 
que,  não  ohstnnto  enfermo,  pres- 
lára  A  commlssão. 

oí  JAPONEZES^CONTINÜAM 
AVANÇANDO  NA  REGIÃO 
DE  HANKOW 

Onze  mil  chinezes  foram 
mortos  ao  norte  de  Taipeh 

Shanghnl,  23  (ti.  P.)  —  As 

tropas  Japonezns  de  choque  pen«- 
traram  ínofundamente  naa  defe¬ 
sa*  Internas,  a  suleste  de  Hun- 
kotv.  Emquanto  unldndes  moto- 
risndus  chegavam  a  pequona  dis¬ 
tancia  de  Hlnyang,  na  Importan¬ 
te  ferrovia  que  liga  Pelplns  a 
Hnnkow. 

De  Blnyung  os  atacantes  cape¬ 
iam  cortar  us  communlcaçOes 
Inimigas  ao  buI,  ro  longo  da  es¬ 
trada  de  ferro  que  vao  a  Hankow, 
Um  conimunlcado  nlpponlco  as¬ 
severa  que  onzo  mil  chinezes  fo¬ 
ram  mortos  ao  norte  das  monta¬ 
nhas  Taipeh,  aaima  daquelia  ol- 
dnde,  desde  2S  de  agosto,  e  qui¬ 
nhentos  outros  aprisionados.  O 
numero  do  feridos  era,  comtu- 
ilo,  desconhecido.  Trinta  mil  sol¬ 
dados  nlpponlcos  chegaram  no 
mez  passado  do  Japão  afim  do  au- 
auxlllur  o  movimento  de  guer¬ 
rilhas  na  China  no  norte,  de  ac¬ 
eordo  com  Informações  recebi¬ 
das  do  Polplng, 

Armadores  ammrclam  que  ne¬ 
nhum  contingente  de  tropas  Japo¬ 
nesas  procurou  desembarcar  em 
Chlnsal  e  quo  logo  depois  dos  for¬ 
tes  terem  respondido  ao  bombar¬ 
deio  Inicial  dos  vasos  de  guerra 
nlpponlcns,  os  aviões  entraram  em 
acção.  Accrescenlarnm  quo  al¬ 
guns  obuses  calrntn  no  interior 
dn  cldudo  causando  grande  nu¬ 
mero  de  vlctlmiut.  cm  consequên¬ 
cia  dos  numerosos  refugiados  que 
tinham  re.gressado  a  Chlnsal, 
IrnnquHllzados  pela  fulta  do  bom¬ 
bardeios  ultlmumcnte. 

As  autoridades  militares  chlna- 
isis  adiulttcm  os  avançns  das  fur- 
çus  J.i ponezas,  acoentunndn  en- 
lietauto  quo  os  novos  reforços 
chegndus  ás  llnhss  dn  combate 
resistiam  rresenteineiitc  4s  vnn- 
gtiardns  adversarias,  emquanto 
as  furças  cltinczoí  proaegulam 
com  exlto  nns  contra-atqqiies,  na 
frente  de  Tesnn,  Noticias  não  con- 
flrmada  de  fonte  chlneza  adean- 
Itnn  que  i>  flllio  do  marechal 
Clilang  Kiil  Chck,  Clilang  Chlng 
Koo,  dlrgo  pesnoolmrnte  ns  tropas 
vletoriusas  ohlnczns  nnquolle 
sector. 

Os  militares  estrangeiro»  Infor¬ 
mam  quo  os  disparos  de  canhões 
zão  pcríettnmente  ouvidos  em  SI- 
iiyang,  emquanto  os  Japonezes 
«sseveram  que  os  seus  effectl- 
vos  acham-so  a  trinta  kilometros 
de  Plngham,  perto  dc  Slnyang. 

Os  chinezes  confessam  que  a 
vanguarda  Inimiga  passou  uo  la¬ 
do  de  Lossnn  e  seguiu  depois  ru¬ 
mo  ao  mur. 

Outro  cqmmtinlcado  nlpponlco 
diz  que,  não  ohstanle  densas  nu¬ 
vens,  os  aeroplano»  japonezes  ti¬ 
nham  afundado  uma  canhoneira 
Inimiga  perto  dc  Ocheng  e  que, 
na  frente  do  Vangtzé,  (ropflB 
adversaria»  empregavam  nova- 
mento  lKineco»  dn  palha  com  o 
objectlvo  de  enganar  as  vanguar¬ 
das  nlppoiilcs*. 

No  ataque  aercu  hontem  reall- 
sudo  por  clnoo  apparelho»  nlppo- 
ulfos  contra  Chlnsal,  qunri  foi 
nttlngldo  um  vapor  Italiano,  o 
qual  chegou  a  esta  clditde.  O  bom¬ 
bardeio,  quo  durou  clncu  horas, 
concentrem-ee  morments  sobre  us 
lortes  que  tinham  sido  construí¬ 
do  por  allcmãos  o  cujos  canhões 
rnnpouderam  ao  ntaquo. 

Em  viagem  para  o  Rio  o 
general  Lobato  Filho 

A  chamado  do  ministro  da 
Guerra,  embarcou  para  esta  eapl- 
tnl,  o  general  Joáo  Bernardo  Lo¬ 
bato  Filho,  commRndante  da  7* 
Região  Militar. 

Internado  o  grão  duque 
Cyrillo  da  Rússia 

Pirris,  23  (IT.  r.)  —  O  preten¬ 
dente  nu  throno  da  RussU  grão 
duque  Cyrillo,  foi  Inlemndo  hoje 
no  Holpllnl  Americano  desta  ca- 
pllat.  afim  de  submetter-se  a  ri¬ 
goroso  tratamento  para  a  cura, 
de  uma  ulcera  uo  çé  (Urçitq, 


I  in.  pouco»  dlns,  u  nprccltulti  bo- 
lltom  do  lotru»  dr.  1'lmlnuii  di 
Lemos  publicou,  iiesis  conceitua¬ 
do  nrgão  do  Jmprénm  bru»llolra, 
magnifico  trabalho  «ob  a  eplgrii- 
p]iC  que  serve  tumbrnt  de  llltilo 
A»  presentes  linhas. 

Eiluu  ilc  pleno  necordo  com  us 
pcnlON  do  vlstn  tio  eminente  nrll- 
cullritti,  u  rosprilo  dus  etlldados 
que  a  lei  dovo  dispensar  4  mu¬ 
lher  Joven.  Como  promotor  pu¬ 
blico  que  fu!  nn  cupllul  dn  Es- 
Intlo  da  Rio,  siMiipro  procurei  mitr 
scronnmenta  no  ilestmipenlw  du» 
futicçõcs  do  cargo.  Passei  mrenm 
pela  promOtorla  com  tanta  Isen¬ 
ção  do  iinlmo  que  era  tido  cerno 
um  liberal  reprceciilunlf  do  Mi¬ 
nistério  Público. 

Nunca  levei,  porém,  u  meu  li¬ 
beralismo  so  extremo  de  concor¬ 
dar  que,  em  qualquer  caso.  »e 
convertesso  a  vlctlma.  em  réo.  Nn 
exercício  daquelia  promotorln,  tive 
oppqrltmldmle  do  observar,  pur 
multas  vezes,  a  mA  vontade  de  al¬ 
guns  Jurados  para  com  as  vlcll- 
mus  de  crime  do  sOdltcção .  Bõ- 
m<  ii t e  iiuundo  oh  (iffciididiis  nlndn 
nfiu  ImvDm  attlnghlu  a  cilada  de 
ilczesels  nnnos  é  que  o»  Jurados 
so  mostravum  hostis  A  ncção  rttw 
«vduetores.  Hntrndlum  ellcs  quo 
s»  outras  menores  não  méroclmn 
a  protecção  da  lei,  porque  JA  dis¬ 
punham  de  discernimento  hustun- 
I  to  pura  que  so  nno  deixassem  se- 
I  tluzlr.  Certo  ndvogado,  tido  como 
do  real  valor  pelo  vigor  rio  «nu 
argumentação,  cliegmi  a  susten¬ 
tar  que  a  lei.  no  enso,  aú  i-crla 
Jueta  se  punlsso,  au  mesmo  tem¬ 
po,  o  homem  e  «  mulher,  ambos 
responsáveis  pelo  acontecido. 

Essa  argumenta  foi  depois  re- 
;  petldo  por  multus  onlras  advoga- 
Idoe.  A  elle,  çomtudo,  sempro  fiz 
rerla  objecçãu:  n  lei,  que  não  por- 
!  ntllto  que  ns  Joven»  dlíponbani 
ds  bens  do  »cn  piitrlmonlo  ma¬ 
terial,  sem  quo  sejam  assistidas 
pelos  seus  representantes  legnes, 
havendo  ainda  necessidade  do  au¬ 
torização  Judicial  pnra  a  aliena¬ 
ção  de  laen  hens,  não  deve  per- 
mlltlr  quo  elhis  disponham.  A 
vontade,  da  própria  honra.  Além 
disso,  tive  occaslão  da  dizer  por 
varias  vezes:  se  a  mulher  s  o 
homem  fossem  collncados  no  mes¬ 
mo  plano  legal,  quanto  ao  acto 
resultanto  da  aeducçSo,  seria  Jus¬ 
to  que  não  ss  mantivesse  a  fa¬ 
vor  do  marido  o  preceito  do  lei 
quo  o  autoriza  a  pleitear  a  nul- 
lldade  do  casamento  quo  contraiu 
com  mulher  desvirginada.  O  Co- 
dlgo  deveria,  então,  sallsfuzer-se 
com  a  fidelidade  posterior  ao  ca¬ 
samento.  como  ponto  do  psvtldu 
quo  ô  do  estabelecimento  da  eo- 
cledade  conjugal.  Antes  do  ma¬ 
trimonio,  n  mulher  teria  a  mes¬ 
ma  llberdudo  do  hnmem,  multo 
menos  obrigado  uos  salutares 
princípios  da  moral. 

Mas,  da  accordo  com  os  hones¬ 
tos  costumes  da  família  om  geral, 
do  necordo  com  os  bons  princí¬ 
pios,  seria  acceltavel  tão  avan¬ 
çado  modo  de  sa  encarar  a  allu- 
dlda  situação,  em  face  da  lei  e 
da  moral? 

Poderia  a  legislação  do  patz 
transigir  em  assumpto  quo  ainda 
merece  o  moxlmo  respeito  por 
parle  dos  leis  d»  onlras  nações, 
zelosaa  também  do  quo  ss  refero 
4  moralidade  das  famílias? 

Não  ha  razão  absolutamente 
para  que  ee  excluam  da  lei  pennl 
brasileira  os  disposições  punitiva» 
dos  crimes  de  vtoloncla  carnal. 
E'  verdade  que  os  costumes  tém 
evoluído;  ê  certo  que  multas  Jo¬ 
vens  não  tém  mata  hojo  a  Inge¬ 
nuidade  de  mullaa  outras  ria  épo¬ 
ca  da  decretação  do  Codlgo  Pe¬ 
nal.  Mas  é  também  verdade  quo 
ostâo  augmenlados  os  processos 
de  seducção.  Em  regra,  o  homem 
é  o  verdadeiro  responsável  pela 
seducção  da  mulher.  Esta  põde 
lomar-ao  desembaraçada  na  fôr¬ 
ma  de  corresponder  nos  galanteio» 
do  seduetor.  Mas,  fnictalmente,  ê 
em  geral  o  homem  o  elemento 
provocador  do  desenrolar  dos  fa¬ 
dos. 

Para  maior  força  da  argumen¬ 
tação  a  favor  da  manutenção  dos 
preceitos  legues  que  visam,  prote¬ 
ger  n  honra  da  mulher  de  menor 
ednde.  deve  ser  lembrado  que  são 
sompro  multo  mais  pesadas  para 
o  elemento  feminino  ns  conse¬ 
quências  da  seducção,  maxlmé 
quando  resulta  do  caso  o  appn- 
rcclmento  do  um  novo  sér  hu¬ 
mano.  Livre,  desembaraçudo.  o 
homem  trima  outro  destino,  npto 
a  Infelicitar  outra»  jovens  que 
possam  baquear  moralmente  dean- 
to  do  poder  dn  «educçâo.  Mas  a 
mulher  fica  deahonratla;  fica  u 
resguardar,  não  raro,  o  produeto 
de  um  ntnor  illiclto,  não  sabendo 
como  so  Justificar  do  seu  ucto 
perante  a  família  o  perauta  es¬ 
tranhos.  E'  ttmn  situação  dolorn- 
ra,  triste  e  lamonlavel, 

Todns  ns  menores  merecem  o 
amparo  da  íet.  Mas  o  dr.  Floria- 
no  do  Lemos,  multo  Judlclosamcn- 
le,  poz  cm  relevo  a  “situação  em 
quo  so  encontram  ns  menores 
criados  ou  protegidas  desde  pe¬ 
quenas  por  pessoas  que  nüo  sõo 
seu»  pnes,  mns  quo  têm  pot 
aquelle  facto  uma  asceudencln 
moral  poalUva  sobro  as  referidas 
lut elodas”.  E  o  perigo  não  6  tão 
grando  quando  ha  uma  responsa¬ 
bilidade  definida  com  a  asslgna* 
tura  do  termo  de  tutela.  Mur, 
quando  esta  6  apenas  moral,  enor¬ 
me  é  o  risco  om  que,  mriguua 
casos,  fica  a  honra  da  menor, 
seja  pelo  desrespeito  por  parte 
daquelle  quo  da  mesma  toma 
couta,  seja  por  parle  de  Wtrcm 
quo  possa  viver  sob  o  mesnui 
teclo.  A  lol,  artmlttlndo  que  du¬ 
rante  oito  nnnos  tonhu  a  vlctl- 
mn  miserável  o  direito  de  recla¬ 
mar  do  poder  publico  a  compe¬ 
tente  acção  pela  deshonra  quo 
ella  soffreu,  quando  a  Joven  de 
recursos  economlcos  *6  o  pôde 
fazer,  em  seu  proprlo  nome,  no 
prazo  de  seis  mezes.  tem  em  vis¬ 
ta  prlnclpnlinentc  ns  menores  quo 
permanecem,  por  qtiaesquer  clr- 
cumstanclns,  na  dependendo  dos 
:cus  seduetores. 

Os  textos  legaes  referentes  ao» 
crimes  de  violência  carnal  sô  po- 
ik-rito  desapparecer  depois  que  ee 
conseguir  a  melhoria  do  nivel 
moral  dos  Individuos  propensos  A 
pratica  da  seducção  de  menores, 
Imo  é  depois  que  todos  se  com¬ 
penetrarem  do  que  ee  não  deve 
querer  para  as  outras  o  que  não 
»o  deseja  pnra  as  proprlo»  Irmãs, 
iittamlo  a  força  da  consclcncln 
não  basla  para  fazer  que  o  ho¬ 
mem  recue  auto  a  Idéa  do  crime, 
tõ  a  lol  pôde,  cm  muitos  cnstií. 
servir  d»  obstáculo  4  desenvoltu¬ 
ra  da  acção  dos  criminoso». 

Berla  desrazoavel  não  se  reco¬ 
nhecer  a  exletencla  da  Jovens  qua 
ee  excedem,  lasnenlavelmuile,  nas 
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.  altitudes  quo  nintnii.i  p.,  ... 

o»  seus  galuutoiubiri  um,-  i,»a 
I  uãu  üõya  cym-iitqir  t  i:/.,, 

!  to  para  que  n  lol  dt:-;*  wÍWím 
nutra»  —  lu>m»tue.  t  li., \|-». 
rleules  —  OC»prov|i1.i.  I,a  meti. 
jnotla  prulecçãii  i  -itij  ,p 
nc*  yeduetore».  ,v  |»  i. ,  d»  mí. 

,  nor  vale  millln  mu t»  •!,,  ip» 
liOllx  uinlorlriei'  II  •  Im  Ijhnqft#, 
lo»,  c  d0Htç>*É  qiílrylinit' ,  i|  i  ^ 
rumo  JA  fui  rcferldu  -  •  p-tl), 

Idlapôr  sem  a  iioqulo,' iqu  tq  rei 
I  preiiéiitanto  b  cul  e  mti  t 
I  rluiçun  do  Juiz. 
j  A  fumlllu  Im  do  m-miiitinr  me. 
rocendo  dn  IH  liiilellclru  «  mea- 
nu>  nmimro  do  tuilos  n*  aernpoi, 
em  honoflcln  dn  Miqrnlldndi 
roeltlinif!*. 

Um  decreto  dispondo  so¬ 
bre  a  opção  dos  monte¬ 
pios  civil  e  militar 

Foi  nshlqnnilo  pp|n  pf.-ldenji 
da  l(epiibHon  um  ilcCrt  ri  .;.  | 
pou.lo  soliro  n  npçãu  d  .  uisnw. 
pio»  civil  o  mllltiir,  d-  * t q .>  unta 
ti  ntilgo  2  du  lol  n.  429.  d>  2)  d» 
abril  de  1937. 

Hetormlnu  n  neto  orn  rsjlcna. 
dn  quo  a  opção  dever.",  ser 
dentro  tle  ijessénlu  dlns,  n  nn- 
tlir  da  publicação  d-sto  ,1,'rr.Mo. 
Icl,  As  coul rilmlçõcx  o  d»-rciuoj 
cm  cn»n  de  ojvéão,  devorãn  nr 
cttlctilndn»  mi  revlstn-  onmn  »» 
esta  hqttVrSKO  «Ido  foi  tiú  rientro 
do  trima  illus.  a  oum.'  r  du  r.„. 
Iillcaçãn  da  (cl  u.  429,  ,|o  29  ,i» 
abril  dc  1937. 

Vários  guardas-marinha 
promovidos 

O  presidente  dn  Repulillm  ns- 
slgnou  decretos  jíromnvemln.  no 
Gorpo  de  OITIeliio»  iln  Annndn, 
no  pusto  do  segundo  tcuoiite  vi 
giinrdax-mnrfnlui :  Ihdlu  Mo.cfi 
Vanzollnl,  .Miiuro  SA  Multa,  Sv|- 
vlõ  da  Rqiilm  Folllu,  tb  raliio  ,1* 
Azevedo  IfehnliiR.  ArmtMu  de  Xe. 
grclrov  Jnnuazzl,  Gtmlter  Marta 
Mcncze»  do  Mugalhãee.  Ary  Gon- 
çnlve»  Gome»,  Ernesto  MoiaAo  ds 
SA,  Paulo  Carvalho  dn  Fonseca  e 
Silva,  Hello  Ribeiro  Bclfort,  El- 
mar  de  Muttos  Dhe,  José  Alves 
Ncy,  Sylvlo  de  Magalhães  FIgiirl. 
rodo,  Milton  Pereira  Montsiro  « 
Jnão  Cahral  lluguet. 

O  ministro  «la  Mnrinlia 
visitou  o  “Minas 
Geraes” 

O  mlnlMro  ria  Marinha  visitou 
hnntcm  o  couraçado  “Minas  c;e- 
rars",  nn  ancoradouro  da  llhu  Aon 
Cobras,  afim  da  Inspeccionar  s 
hnrd»  daquelia  hcllonuve,  us  ira. 
b filhos  de  remodelação  quo  m 
acham  quiud  cm  vias  de  conelu-io, 
ri  capitão  de  mar  e  guerra  lio. 
dolpho  Frões  da  Fonseca,  com- 
mundanto  daquelle  couraçado,  re- 
reheu  o  almirante  GuJIhem  e  rom 
elle  íwrcorrau  todns  as  dependeu- 
elas  de  navio,  prextando  Informa, 
çõee. 

gargantaSariz-ouvidos 

Ull.  A  NTO.V  lll  LEÃO  VBI.LIISO 

Livre  doeente  ds  Unlveraldid*. 
Chefe  do  Clinica  da  Polyellnlu 
d»  Uotafogo.  Rua  Urugusysni, 
86  •  87  —  Saias  42-43  -  Das  14 
1»  19  horas  —  Tel.  23-8279. 
_ _ Un) 

Correio  da  Manhã 

EXPEDIENTE 

Aos  nossos  nmiunclnntcs  de.da 
praça  avisamos  que  aómeme  es¬ 
tão  milorlzndos  a  receber  nossas 
contas  o»  mu.  José  Ciielhu  da 
Silva  a  Ary  Marinho  Mnchatlo, 
sendo  cousldorndos  falso»  qunes- 
quer  outros  que  em  lol  quali¬ 
dade  sc  nprcsciitem. 

EMP.  LUIZ~ GALVAO 
Theatro  João  Caetano 
Mande  liquidar  o  seu  debltô. 

N.  V  I  A  N  N  A 
Rua  Djalma  Urich,  298. 
IFabricante  do  Antiepilcpticft 
BARASCU. 

Convidamos  a  vir  resgatar  o 
seu  debito. 

SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 
Figueira  do  Rio  Doce  —  Minas 
Mande  liquidar  seu  debito. 

M.  MORENO 
S.  Bento,  14  —  1.*  and. 
São  Paulo. 

Queira  mandar  liquidar  seu 
debito. 

JOSE’  DE  CICCO 
Rua  3  de  Dezembro,  27,  2  and. 
São  Paulo. 

Mande  liquidar  seu  debito 
quanto  antes. 

BENIGNÕÜlENDES 

CALDEIRA 

R.  Bôa  Vista,  15  -  8."  -  8.  Taulo 
Mande  pagar  o  debito  das 
Industrias  Chimicas  Wilson. 

JOAQUIM  MACHADO  DOS 
SANTOS  —  LAMHARY 
Mande  liquidai;  seu  debito 
antes  de  procedemos  judi- 
clalmente. 

ASS1ÜNATURAS 
Aoí  noMoa  aisigrur.te»  pedun-J»  min* 
dar  reíurmar  a*  tuas  uslgualuraí 
dc  termina rtia*  afim  de  evitar  * 
lupção  J.is  temcsMb. 
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INTERIOR 

.Anniial  . . . . . 

Semestral  . . . 

EXTERIOR 

Amuai  . . . . 

Stmcitrai  . . 

NUMERO  AVULSO 

DUi  uteis  . 

Itemfnrnj  . . 

AtiizaJuj  . . . 


Dia»  Utdt 

Outnin^os 


Toda  coirejpondenci*  que  »e  tefrnr  â 
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Os  6Íl6Ítos  desastrosos  cias  tempestades  A  locomotiva  descarrilou 
nos  Estados  Unidos  e  derrubou  a  cabine 

ATtINUllI  JÁ  A  450  0  NUMERO  DE  MORTOS 
NA  COSTA  DA  NOVA  INGLATERRA 


A  SITUAÇAO  EJJROPEA 

NOVAS  E  SECRETAS  MEDIDAS  Z 

MILITARES  NA  FRONTEIRA  gÜ»finr?54S 

flRIFNTAI  FRANÍT7A  <>«  Mnnivin,  umie  im  bustantc 
l/IMLIl  I  rtL  rtlrtllGLLrt  tempo  fui  (innstruliln  um  pildcro- 

— —  ao  syslrnm  ile  defesa  o  resignar- 

Tropas  da  guarnição  de  Nancy  2  vAdl 

foram  ramnviilac  nara  n<  '1°  Pilz.  iih  iikIiuih  iIp  nrmnmenin» 

luram  miumuas  para  os  Hk.uia,  hem  como  o»  n-ruroM  ml- 

nnelna  auancadnc  liernes  noa  montes  da  Hohrinlq, 

posius  dVallj,dul)3  K«ic»  nCflclties  iicrcdllnm  que  u 

Estuda  Mnlor  loliceo  traçou  pla- 
/'urh.  -!?  (Hurolri  Eltlhigcr,  uns  do  cinargcpcln,  mediante  oh 


TOES  FERIDOS  E  0  TRAFEGO  DA  CENTRAL 
PREJUDICADO  COM  0  DESASTRE 


O  ulin<|UO  fui  violento  o  a  velha 
uoiiHtrucçfyb.  mTo  rm-MImlu,  rui 
derrubada,  caindo  vi  escombro* 
sobre  n  locomotiva,  Assim,  o  nc- 
rldcntu  volti  ndraniur  um  sorvlcò 
JA  Iniciado,  iiaril  n  da  demolição 
dn  roftalda  cabine, 


$Q\il  Tiirlí,  «3  (U.  P.)  •—  típ» 
uuimIo  all liana  noticia»  rocobl- 
,Id>  w-  >  Idade  o  numoru  do  pos- 
in’r  n  i«  1  ícaVaia  HÍnt  teclo  cm 
u.litwplênc  a  da  drsnslrosa  tem- 
«,lfl,lç  ipic  assolou  a  co»tn  ria 
.Nova  In-l-rierra  o  (|tio  «o  onuon- 
tnia  na  campo»  do  concentração 
'iHuoxIinadaimnila  a  »clo 
mH,  \  naRlomonnão  do  cento  em 
poni"’  U-Hormlnado»  ameaça  pro- 
vmar  'lacnçnn  n  determinar  eseas- 
f|r  ti  nero»  de  conaumo. 

Trairão  ainda  quo  »a  Iminda- 
tjP,  iiinom  malorc»  eatracoa 
parti  ,C  .rinenle  nua  proximidades 
do  ri"  l  eimoctlcul,  enjaa  acua» 
lObeai  aa  propnrçilo  ria  sol»  polle- 
COila*  l”,’  hora. 

O  piv..  .|otite  Roosovclt  mandou 
toovillmi'  iodo»  o»  serviço»  fede¬ 
rais  >  põr  A  (llspoelção  das  nuto- 
ilija-ti-  t'i*'iice  todas  os  olemontoa 
qqe  ■  fciilleiii  u  Lurefu  do  uuxUlnr 
»  f.-icoiror  os  ncccsaltniloB,  com- 
prítlHuiopda  as  unidades  ninrltl- 
pia>  da  serviço  de  cuunla  oostaa, 
u  forças  da  marlnlm  o  do  exer¬ 
cito  t  luiitlncentea  do  opomrloa 
Os  .idialnlstração  rio  Progresso  do 
Tratall’»  (|iic  D  a  cutldado  federal 
encarregada  do  orgaulsur  pro- 
(rríntliin»  dc  obras  publicas  dostl- 
prda-  a  dar  occupação  aoa  des- 
fniprfg-vJp».  0  sr.  Ilarry  L. 
liopklpg»  deverá  seguir  bojo  de 
nino  para  a  Nova  Inglaterra  afim 
de  dírlçlr  pessoalmenle  a  tarefa 
di  Administração  do  Progresso  do 
Trabalho. 

A  cnrbeiitc  comprebcndc  na  mar 
gear  dos  rios  Conncctlcut  c  Mor- 
rlmaelí.  e  desco  na  direcção  de 
Sprlnfleld  no  Estado  do  Massa- 
chuswiw,  onde  um  pequeno  exer¬ 
cito  de  operarloa  trabalha  vlgo- 
rpzaiuente  reforçando  os  diques. 

A»  autoridades  ordenaram  a 
evacuação  das  localidades  situa¬ 
das  em  pontos  baixos. 

Ctrtenas  do  mcdlcos  e  enfer¬ 
meiras  foram  enviados  &  região 
flagelisda  afim  de  prestar  aos  no- 
ceisPados  auxílios  de  emergfncla. 

A  enchente  Invadiu  multas  ci¬ 
dades  e  causou  prejuízos  do  gran¬ 
de  vulto.  A  escassez  de  gonoros 
de  consumo  cm  certas  localidades 
í  devido  ao  facto  do  terem  Inva¬ 
dido  as  aguas,  alguns  armazéns 
deteriorando  parto  dos  stDcks. 

Os  serviços  de  distribuição  de 
energia  electriea  estão  vlrlualmon- 
te  Interrompidos  em  multoa  dlstri- 
etos,  onde  por  esse  motivo  não  ha 
(Iluminação  e  a  Industria  esl&  pa- 
raJysad». 

Em  multas  localidades  falta 
cgua  para  a  população  devido  & 
Interrupção  do  fornecimento  do 
precioso  liquido.  Em  Long  Is- 
land,  oa  eífeltos  do  furacão  foram 
horríveis,  repercutindo  na  popu¬ 
lação  forasteira  quo  babitualmcn- 
t«  habita  esta  elegante  e  aristo¬ 
crática  estação  balnearia.  Numo- 
Tcsas  realdcnclas  de  luxo  occupa- 
das  por  famílias  vinda»  de  diver¬ 
sos  pontos  dos  Estados  Unidos, 
foram  destruídas.  Muitos  turis¬ 


ta»  orrorccurain  sou»  serviço»  n 
oollu  boro  ram  oom  an  nulorldtuloa 
na  tarofa  de  salvar  u»  pessoa»  que 
«o  achava  in  ameaçadim  pola  inun¬ 
dação  n  pelo  vendaval.  A  po¬ 
pulação  exalia  n  abnegação  o  o 
esforço  humnnlliirlo  drene»  herdes 
anunymon. 

QUATROCENTOS  B  CINCO- 
KNTA  MORTOS! 

Koca  York,  Si  filavas)  -  O 
tiumoro  do  mortos  cm  cousequch- 
cln  do  furacão  JA  »o  olova  a  4ú0. 
As  informaçOes  ohogain  com  grua- 
do  demora  parque  as  communl- 
cnçSea  »o  nchum  Interrompidas.  A 
Cruz  Vermelha,  a  Gunrda  Nacio¬ 
nal  e  100.000  empregados  do  go¬ 
verno  federal  fornm  moblllsadoa 
imra  Hoccorrer  u»  victlma»  o  eo 
esforçam  ao  menino  tempo  para 
reforçar  os  diques  de  numerosas 
chiados; 


dol»  flapetj»,  l»tn  0,  proocrlente» 
»liniiltnneaniento  da  Au»lrln  o  dn 
Klle»la,  A  rcrtiiguarria  da»  fnrçit» 
tcheca»  quo  Inlclura 


TH  ES  PESSUAS  FERIDOS 


Do  nccldciito  ro»ultou  ficarem 
torldiih  tro»  peireoaH  quo  fornm 
nieillendii»  pelu  A»»l»li‘iioln.  Fu¬ 
ram  uIIiih,  o  fogulHta  Vlcanto  Oll- 
lolrnj  morador  A  rua  Nnbuco  do 
Frella»,  llt»  illomrro  da  Silva 
1’orto,  eletrlelala,  rcaldento  ã  rua 
Itaquarallnga  IIP:  o  o  operário 
JosA  Laipe»,  domlellludo  A  rua  Cn- 
riip',  ii.  Ai  todos  com  contusíe» 
o  eKcorlnçde»  genorallzadns.  O 
primeiro,  viajava  na  mnchlnn  nc- 
cldenlndn  o  os  outro»  dol»  cota¬ 
vam  na  cuhlno  derrubada. 


......  ..  Inunedln 

tnmente  a  retirada  paru  I6«te.  fl 
onrla  encarregada  da  dostrúlçAi 


valor  estratégico,  o  exercito  om 
retirada  passaria  por  Prtigu.  «li 
nltlnglr  a  linha  defennlvn  na  Ifo- 
rnvln:  Opava  —  XtoroHtruva  — 


Com  l»»ii  resultou  clraultitom 
para  o»  Huburhlo.v.  miiicr-loindo», 
ou  bonde»,  us  omnlbu»  e  o»  auto»- 
lotação. 

O  ncoldcate  quo  deu  cu«a  A  In¬ 
terrupção  do  trafego  occorreu  do- 
nnte  da  cabine  de  São  Dlogn  o  a» 
ptimélra»  notlcln»  eram  venlndel- 
ramoiito  ulnrmautc»,  propnlando- 
»e  rapidamente  que  hnvln  nume- 


Isto  requer  nnlurnlmcnte  o 
abandono  voluntário  de  nietnde 
tio  neluol  lerritorla  da  republica. 
Ha  mal»  de  um  annq.  porém,  o 
governo  JA  Imvln  reconhecido  a 
nocessldado  do  cenlrnltsar  ns  In- 
dustrln»  de  guerra  ua  Moravla  e 
na  Slovnkia,  Depois  quo  o  An»- 
L-hlu»»  tln  Austrln  deixou  todo  o 
»ul  da  Bohemla  aberto  a  um  ntn- 
que  da  Áustria  o  governo  tclioeo 
acelerou  n  transferencia  c  nctual- 
iiiento  rm  fabrica»  de  munlçAes  JA 
estão  funcolonando  longe  do  po- 
rlgo  de  uma  Invasão. 

A  fabrica  Skoda  <■  a  unlea  que 
ainda  permanece  no  tongo  da  tri¬ 
lha  que  percorrerão  o»  Invasores 
e  ao  alcance  do»  avlfie»  dc  bom¬ 
bardeio  allemãe».  A  fabrica  de 
munlçdes  de  Brntlislnv»  JA  foi 
transferida  pani  Blstrlzn. 

Colcula-so  que  o  exercito  tclic- 
ro  dentro  de  poucas  boros  da  or- 
dom  de  mobilização  gornl  contarA 
oom  R00. 000  homens  o  1.200.000 
reserva»,  dividido»  por  14  dlvlrttlcs. 
A  artllhcrla  tcheca  dlspfle  tle  T 1  HO 
eanhAcs  moderníssimo».  Annual- 
mente  o  exercito  recebo  entre 
75.000  e  85.000  conscrlptos  e  o  oí- 
fectlvo  de  tempo  de  paz  é  de 
160,000  homens  e  10.000  offlclaes 
De  accordo  com  as  mal»  nutorl- 
sadas  InformnçOes  as  força»  no- 
reas  contam  com  55  esquadrilhas 
do  caça  e  numero  ainda  mnlor  de 
appnrclho»  de  bomhardelo.  Os 
aviões  tchecos  são  moderno»  e  ef- 
flclcntos.  Aa  14  dlvlBões  de  Infan- 
terla  '  estão  dividido»  entre  n 
Bohemla  e  a  Moravla.  mos  n 
maior  parto  JA  se  encontra  na 
Moravla.  Para  a  defesa  das  mon¬ 
tanha»  nesta  ultima  provindo,  os 
tchecos  dlapõe  do  regimentos 


AVAJUADA  A  RÊDE 
EEECTR1CA 


RECOLHIDOS  OS  CADA 
VERES  DA  MAIORIA 
DAS  VICT1MAS 


O  TREM  DESCARRILADO 


O  Irem  de  cnrgn  do  prefixo  C. 
0.  da  Central  do  Brasil,  cerca  de 
2  horas  da  tarde,  wilu  do  estação 
Marítima  pnra  »o  dirigir  a  Belém. 
Era  composto  dn  16  carro»,  puxa¬ 
do»  pela  locomotlvn-guta  n.  4Rt, 
dirigida  pelu  machlnlsla  ,7oão 
Rollu,  nuxlllada  por  oulra  que  »e- 
guln  nn  caudn,  »oh  u  direcção  do 
matlilnlbta  Arthur  Condido  de 
Oliveira.  Dada  a  oxlonsãn  do 
comboio  o  «ou  peso,  fõra  tomada 
n  providencia  de  serem  ligadas  ns 
duas  muchlnnu. 

Da  Marítima,  o  trem  cargueiro 
velu  tomar  a  linha  tronco  o  de¬ 
pois  da  passagem  superior  da  rua 
("armo  Nello,  JA  perto  da  cabine 
tio  São  Dlugo.  tem  quo  nlndn  fo 
saiba  a  cniiNn,  a  locomotiva  da 
frente  descarrilou,  atravessando 
no  leito  da  via  ferroa,  obstruindo 
an  llnlins  2,  3  e  4.  A  mnchilia  da 
caudn,  do  n,  455,  eonllnuoil  a  em¬ 
purrar  a  composição,  devido  Igno¬ 
rar  seu  muchlnlBta  o  descarrila¬ 
mento  com  a  gula. 

Assim,  a  464  avançou  varlos 
metros  cdscarrllada. 


Nova  York,  23  (Havas)  —  Do 
accordo  com  aa  ultima»  Informa¬ 
ções  JA  foram  recolhidos  os  ca- 
davoroa  de  440  vlctimns  do  ultimo 
cyclono.  O  numero  dc  desappare- 
eidos  ainda  não  pode  ser  estabele¬ 
cido.  Sômenlo  na  cidade  de  Fro- 
vldence  e  outra  localidade  vlxlnlm 
250  pessoas  foram  airastadas  por 
formidável  resnea  quo  em  poucos 
minutes  inundou  a»  parte»  bai¬ 
xas  daquellna  reglüen  recobertas 
pela  enxurrada  do  quatro  metros 
de  profundidade.  A  rupldcs  da 
Inundação  Impediu  a  fuga  dos 
habitantes.  Nova  York  escapou 
por  pouco  ao  furacão,  que  causou 
entretanto,  consideráveis  prejuí¬ 
zos  nos  suburblos  dc  Long  Island. 
O»  prejuízo»  matérias  são  avalia¬ 
dos  cm  150  milhões  dc  dollares. 


In.  ns  precauções  lomadns  nos 
começos  do  mez. 

O»  receios  foram  causado»  po¬ 
lo  fueto  dc  que  o  sr.  Chnmber- 
Inln  «o  viu  em  frente  a  nova»  exl- 
gencla»  nllcmàs,  aa  quaea  são 
considerada»  como  dn»  mal»  pe¬ 
rigosas  pelos  frcnceze»  c,  até  o 


moralidade  c  >ln.  lealdade  Internas 
clunaes  A»  uluignçõo»  assumida». 
A  g^iehra  du»  ronjmtitnjisos  inter- 
imclormes  —  uie  li  prèsenln  prcvl- 
leglo  de  certo  typo  de  Eslndo  ag- 
grester,  habituado  a  ridicularizar 
I  imIos  o»  principio»  da  lei  o  da 
moralldndn  Imernaclonnes  e  ser- 
vlndn-íw  desses  principies  sõmontc 
qmindo  havia  conveniência  prn- 
prin  —  piissu  ngora  a  ser  prero- 
giitlva  «lo  cmtrp»  Kslndof,  o» 
quaes  mesmo  n»«hn  rontlnnam  a 
prbclliipnr  a  »ua  fidelidade  ao» 
ideara  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções.  UoHdn  quo  esses  Esta- 
dox  reservam-te  os  direitos  da 


ENGENHEIROS  NO  LOCAL 


mur-Kc  em  princípios  o  deveres  rcS  Aien 
basleoa  adaptável»  não  »õ  no  mo- 
mento,  mus,  prlnclpalmenle,  fi«  cuaoit-i 
Imprevisões  futuras.  —  E.  em  oxnctoí 
nosso  pnlz,  «nll-mlIltarUta  por  “H5  fo‘ 
excellencla,  a  Ix*l  Militar  devo  tor  frontel 
nm  cunho  rlgldo,  dc  modo  a  não  yJl  ‘l»6 
soffrcr  Interpretações  dublas,  que  ”’n 
possam  despietlglnl-a.  colhida 

Polo  artigo  121  (t  4»)  do  R.  ra'  «nl 
S,  M.,  cm  vigor,  quando  a  lnca-  Poalçfl! 
pncldndo  ultrapassar  a  10  mezei'.  tCF: 
FerA  expedido  para  n  Interessado  1  *  — 
o  certlftondo  de  Isenção  definitiva.  oMeliis 
cm  tempo  de  pnz.  e.  pela  doutrina  11  hn 
firmada  pelo  s.  T.  M..  quando,  Hnados 
na»  diverso»  Inspocções,  a  Incnpa-  -)  ~ 
eldade  ile  fõr  superior  a  10  mezes,  reforço 
fira  o  sorteado  convoeado  liberado  respecl 
de  Incorporação.  des  fr 

As  Instrucçõew  reguladoras  dn»  avança 
Inspccçno  de  saude  o  das  Juntas  Rheno 
Militares  do  Saude,  alterando  o  3)  - 
seu  artigo  31,  estabelecem,  no  connlri 
seu  Julgamento,  sõmente  as  cios-  outras 
ses:  dos  Julgndos  aptos,  Incapazes  dos  Vc 
temporariamente  (som  designação  41  - 
de  prazo)  c  do»  Julgndos  incapn-  removi 
zes,  deflnltlvnmcnte,  no  tempo  de  mnls  j 
paz.  As  I 

A»»lnt,  compete,  nos  segundo»,  glnot  . 
em  face  dns  disposições  regula-  o  llrnll 
montares  voltarem  A  nova  inspe-  res  de 
cção,  no  anno  seguinte,  na  época  de  tro 
normal  de  Incorporação,  ções  f 

Realmente,  as  exlgenelas  tnlU-  demais 
lares  vêm,  até  certo  pon4o,  cou-  de  tro 
trarlar  os  Interesses  das  partes.  Norte, 
As  Inspecções  suecesslviis,  en-  ha  mi 
tretanto.  não  mo  refeilndo  aos  Os  res 
moços  das  capltae»,  que  desejam  gnr  n 
na  sua  generalidade,  ver-se  livre»  vos  c< 
do  espantalho  do  Serviço  Militar,  qne  th 
na  caça  ao  emprego  publico  ou  meço  i 
1  Interesse  pessoal  de  outra  ordem  o  peri 
•  qualquer,  é  de  um  beneficio  ln-  tro»  sc 
calculável  para.  os  caboclo!»  do  In-  Ncss 
f'rior.  São  n  orientador  seguro  rnm  r 
de  aua  saude,  permlltlndn-lhes  (e,  nü 
voltarem  para  o  Exercito,  as  mais  ciõs  c 
das  veze»,  curados  do  seus  males,  actlvld 
para  complolarcm  a  sua  persona-  çaüa  r 
lidado  como  brasileiros  nlphabetl-  ,|„  c0, 
zados  c  fortes,  em  condições  de  tes.  1 
bem  servirem  a  Pátria  e  A  fa-  nièdld.- 
mllla.  rena, 

O  exmo.  sr.  ministro  dn  Guer-  ,10r  e. 
ra.  no  alto  descortino  administra-  vludo 
tlvo  do  prestigiar  o  serviço  mlll-  tradiis 
tnr  do  Palz,  mTo  tc  descurou  do  c|„  tn| 
assumpto  em  téta,  •  ]>t)r  m 

E,  om  sã  doutrina,  harmoniza-  telrlça 
dora  com  o  Interesso  economleo  ouislct 
da  vida  social  vem  concedendo  to  (lt! 
Isenção  definitiva,  no»  cidadãos,  „|n;o 
que  se  acham  porfeltamonle  en-  „nraf;( 
quadrados  no  espirito  da  Lol  do 
Serviço  Militar.  gencla 

O  novo  rçBUlamento,  a  ser  pos-  . 
to  em  vigor,  dentro  em  breve,  fron.i 
resolvorA,  satisfatoriamente,  o 
problema  militar  do  Palz,  cm  seus 
múltiplos  aspectos.  m"lr0( 

O  aortelo  so  articulará  n’uma  fectua 
obrigatoriedade  pessoal  mal»  effl-  vara 
ciente  em  moldes  definitivos  do  oúttraxb 
melhor  aproveitamento  possível  rP»  en 
da  clarse  a  Incorporar.  ,ii,s  B 

Penso,  também,  como  o  llluslre  reato 
articulista,  quo  n  tributo  A  dofo-  cauçfii 
sá  nacional  devorla  ser  pela  toln-  te,  nu 
lldade  dos  moços,  quo  nttlnglsscm  nctlvd 
ou  nno  a  ednde  do  serviço  ml-  reavlv 
lltar.  As 

Não  acho  Justo  que  o  brasileiro,  desbet 
como  oxcessão,  sirva 


Logo»  apõn  o  necldente,  esteve 
no  local  o  engenheiro  Alberto 
Flore»,  suh-dlrector  d.iquelln  (er- 
rn-vla,  e  que  tomou  n»  providen¬ 
cia»  neeesHiirlns  pani  n.  des- 
qbálrucçflo  raplrln  do  leito  da  es¬ 
trada, 

Tninbem  all  e»tlvemm  o  chefe 
do  Deposilo  tle  São  Dlogo,  enge¬ 
nheiro  Fernando  Teixeira,  o  chefe 
o-  Locomoção,  sr.  Mnrlo  Casti¬ 
lho  e  do  Movimento,  sr.  Lauro 
Miranda, 

A  commlssâo  de  Inquerltoe  JA 
Iniciou  os  trabalho»  para  apurar 
responsabilidades. 


O  CONDE  DE  LA  WARRi  AV13 
tou-se  r-oM  os  repre¬ 
sentantes  DE  PORTU¬ 
GAL.  111  AtC  E  DO 
KGVPTO 


QUASI  QUINHENTOS  MORTOS 
E  DOZE  MIL  PESSOAS 
SEM  ABRIGO 


OS  SUBURBIOR  VOLTAM 
A  CIRCULAR 


DERRUBADA  A  CABINE 


Antes  que  o  machlnlsta  dn  lo¬ 
comotiva  da  cauda  «e  certificasse 
do  que  occorrla,  a  464  rol  precipi¬ 
tada  sobre  a  cabine  velhn  all 
existente,  JA  retirada  do  serviço 
dovldo  A  clectriricnção. 


Nova  York,  23  (Havas)  O  ha- 
lanço  do  furacão  que  ante-hon- 
tem  devastou  sote  Estados  ac- 
cusava  ao  mclD  dia  de  hoje  os 
seguintes  algarismos:  433  morto» 
s  12.600  pessoas  sem  abriga. 
Rliorie  Island  foi  quem  mal»  sof- 
freu  com  o  cyclone,  247  pessoas 
morreram  vlctlmas  de  desaba¬ 
mento»  e  desastre».  A  lista  do» 
mortos  é  a  seguinte:  Massachus- 
actt  112;  Connectlcut  57,  Nova 
York,  48,  New  Hampshlre  13, 
Vermont,  New  Jersey  e  a  provín¬ 
cia  de  Quebec,  no  Canadá,  2.  O 
numero  de  ferido»  ê  elevado,  O 
perigo  da»  Inundações  no  valle  de 
Connectlcut,  partlculaxmente  a 
cldado  de  Hantford  de  onde  JA  fo¬ 
ram  evacuados  7  mil  habitantes, 
augmenta  cada  vez  mais.  As  au¬ 
toridades  tomam  Ioda»  ns  precu- 
ções  possíveis  para  evitar  a  falta 
de  viveres  e  dc  agua  potuvel  e  a 
propagação  de  epidemias. 

Os  prejuízos  são  avaliados  em 
mais  de  200  milhões  dc  dollars. 


fírnrhrn,  23  (WoHaee  Carrol. 
correspondente  dn  U.  p.)  —  pela. 
primeira  vez  desde  que  começou 
a  erlse  Iclrecu.  n  tlrã-Brelanha 
dirigiu-se  á  F-áfin  Snvletlea  para 
pergimlur  uotire  a  posição  qu»  o» 
Snvlnls  lomaiTio  fp  iimn  acção 
nlleuut  contra  a  Tehccoslnvaqula 
precipitar  a  gurrra.  a  resposta  á 
consulta  formulada  pelo  conde  De 
La  AVnrr  foi  dada  pelo  or.  Lilvi- 
naff  no  discurso  que  pronunciou 
hoje  A  tarde,  nn  qual  declarou  que 
os  Sovlets  permanecem  prompto» 
a  cumprir  o  tralado  tchero-sovle- 
t Ico  e  lutarão,  *e  n  França  entrar 
na  liiLn . 

Os  delegndos  S  Liga  dns  Na¬ 
ções  ilão  grnnde  Importância 
Aquéltft  enlrevlsta,  e  opinam  qne 
a  Grã-Bretanha  rletí  n  primeiro 


NO  DEPARTAMENTO  DE 
EDUCAÇÃO  FLUMINENSE 


AINDA  0  COMEÇO  DE  CRISE 
NO  GOVERNO  FRANCEZ 

Como  as  demissões  poderão 
tomar-se  effectivas 


A  posse  do  seu  assistente 
—  technico  — 

Tomou  posse,  hontem.  do  car¬ 
go  do  assistente  technico  do  De¬ 
partamento  de  Educação  do  Es¬ 
tado  do  Klo,  o  dr.  Nelson  Mon¬ 
teiro,  posto  para  esse  fim,  pe|n 
prefeito  do  Dlstrlcto  Federal.  A 
disposição  do  Interventor  federal 
naqunlla  unidade  federativa. 

Apõs  a  asslgnatura  do  tornie 
do  pnsse.  o  dr.  Nelson  Monteiro 
pronunciou  um  discurso  focali¬ 
zando  o  progrmnmn.  dn  governo 
do  eommundantc  Ernnnl  do  Ama¬ 
ral  Peixoto  na  parle  relativa  A 
Saude  Publica  A  educação,  as¬ 
sumptos  hnsleos  para  a  naciona¬ 
lidade.  Disse  quo  educar  não 
eomdfiriq  npcims  em  transmlttlr 
eiialnnmonto»,  mns  tomava-se 
necessário  que  esses  ensinamen¬ 
to»  fossem  ministrados  em  am¬ 
bientes  adequados,  construídos 
Icchnlcamente  pnra  taes  fins. 


reclamações  a  resnelto  de  Tc»- 
chen.  Eis  o  texto  offielal  da  res¬ 
posta  do  governo  polonez  A  nota 
da  Russlu,  ameaçando  denunciar 
o  tratado  do  não-aggressâo  con- 
n  ■  cluldo  entre  os  dois  palres,  no  c.v 

Pori»  23  (Jtaiph  Helnzen,  corres-  „„  de  Fçr  invadlda  a  Tchecoslova- 
pondente  da  United  Press)  -  So-  quIa  lo  líxerdt0 
brepujandu  as  fortes  objecções  -0  mJn|fitro  das  Rolaçõe*  Ex- 
dos  ministros  Georges  Mandei,  lcriores  cn„.ogm,  ,,  embaixada 
Paul  Reynautl  o  Clmrpentler  de  p0]0neza  em  Moscou  de  dar  ao 
Ittbe».  rolaLIvainente  â  política  Commlssarlado  dos  Negocio»  Bs- 
externa.  o  presidente  do  Conselho.  lrangelros  a  eesposta  A  nota  re- 
sr.  Daladlei.  conseguiu  conven-  ceblda  hoje.  A  resposta  diz: 
cel-os  a  continuar  no  gabinete  _  Todaf)  a8  contcn„.;!t;Aes 

duiante  a  presente  crise  interna-  militares,  assim  como  as  medidas 
ctonaJ,  quo  e«tft  abalando  o  muii-  de  protecção  na  fronteira  polone- 
do.  08  m  nlRtros  consentiram  om  ja  ]A  adoptndos  ou  quo  venham 
a,rtau.íl  <lecl“a0,  nuc  rtf  s-  a  ser  adopladas.  são  pnramente 
demlttlr,  mas  apparentemonte  o  de  interesse  Interno  da  Polonla  e 
actuat  governo  está  com  os  seus  nao  lem  nenluima  relação  com  os 
dias  contados  o  dontro  de  pouco  ncKOC|0*  da  União  Soviética, 
tempo  talvez  se  veja  na  contln-  —  a  Polonla  comprchendc 

gencla  do  deixar  o  poder.  perfeltamcnte  a  natureza  «tos  pu- 

O  sr.  DnJadler  dirigira  um  ap-  pels  quo  asslgnõra  e  sabe  quo -.o 
pcllo  aos  presidentes  da  Camara  pacto  concluído  com  a  União  So- 
e  do  Senado,  aClm  de  que  estes  vletlca.  em  1332,  automatteamen- 
exercessem  pressão  sobre  os  tres  te  perde  a  sua  força,  sc  uma  das 
ministros,  convencendo-os  a  adiar  partes  contratantes  so  tornar 
a  sua  resolução,  o  que  levou  o  sr.  aggressora.  O  passo  da  União 
Georges  Mandei  a  declarar  aos  Soviética  õ  coniplctamente  injus- 
eous  partldarlos:  tlflcado". 

—  Mais  tardo  veremos  o  que  O  ministro  das  Relações  Exte- 
nos  compete  fazer.  riores,  coronel  Josej  Beck  rece- 

Ao  que  parece,  a  crise  tnlnU-  bcu  esta  tarde  os  embaixadores 
terlal  foi  sustada,  pelo  menos  da  França  e  da  Inglaterra,  sr. 
até  a  solução  da  crise  tcheca  Leon  Noel  e  Sir  Wllllam  Ken- 
embora  se  Ignore  qual  seja  o  rc-  nard,  e,  em  seguida,  conferenciou 
pultado  no  caso  da  França  ser  com  o  embntxndor  do  Japão,  ar. 
arrastada  a  uma  conflagração  Sakos.  A’  ultima  entrevista,  at- 
mundlal.  Lombra-se,  entretanto,  trlbue-se  excepcional  Imponan- 
a  esse  pioposlto,  que  o  actuat  cia  nos  círculos  políticos,  devido 
presidente  do  Conselho  resignaria  A  troca  de  notas  entre  a  União 
então,  eom  o  objecllvo  de  pemili-  Soviética  e  a  Polonla . 

Ur  ao  chefe  de  Estado,  o  er.  Lo-  Soube-se  em  círculos  bem  ln- 
brun,  a  formação  de  um  gabinete  formado»  quo  o  governo  polonez 
do  concentração  nacional,  tal  co-  nüo  atlrlbue  Importnncla  cRpeclal 
mo  aconteceu  em  1014.  A  nota  de  Moscou.  A  "Òazetta 

Em  corto»  circulo»,  acredlta-se  Polsku'’  qualifica  de  “futll”  esse 
que,  se  o  chnnceller  Hltlcr  levar  documenln  e  e  Jornal  “Kurjcr 
aa  suas  exlgenelas  além  do  plano  Prornnny”  diz  que  a  Ruasla  pra- 
franco-brltannlco.  elaborado  em  llcmi  uma  tenlnllva  dc  chanta- 
Londre».  as  demissões  possível-  gom,  em  beneficio  da  Tcliecos- 
mento  se  tornarão  effectivas,  lovaquln. 
embora  so  encaro  a  probabilidade 

A  Rllss,A  REAFHRMOU  a 
d.^eSudeídâ.  Sa^rT  SUA  LEALDADE  AO  GOVERNO 


\  EVITAM:'! OS'  ' 


INTITULAVA-SE  FISCAL 
DA  PREFEITURA 


Preso,  quando  pretendia 
obter  2:000$000  de 
um  constructor 

No  n*  35  da  rua  Cecy.  em  Bom- 
successo.  cstA  sendo  construído 
iitn  predlo,  de  cujas  obras  é  en¬ 
carregado  o  sr.  Joaquim  Silva. 
O  pruprlelarlo  do  cdlflclo  em 
constrncçno  ê  o  sr.  Fellppe  Ande. 

Hontem,  pela  manhã,  quando 
cm  pleno  serviço,  all  apparecou 
um  Indivíduo  dlzcndo-so  agente 
do  Cenau  Eeanomlco  do  DlBtrlclo 
Federal.  Dcpola  do  examinar  a 
planta,  o  "agente"  declarou  es¬ 
tar  a  obra  errada  e  que,  por  teso, 
multava  a  firma  em  2:00D$0l)0. 
Como  o  encarregado  não  estives¬ 
se,  no  momento,  | . 


Bateria  physiologica 

CARREGADA  DOS  PRINCÍPIOS  VIBR ATEIS  DO 
CEREBRO,  DO  SYSTEMA  NERVOSO  E  DO 
APPARELHO  GENITAL 

C  sabido  que  da  harmonia  func-  mesmo  consideradas  remedio,  ma» 
clonal  destes  tres  orgáoa,  pedende  alimento  das  ccllulaa,  tanto  que, 
a  vlila  normal  do  Indivíduo.  As-  logo  nos  primeiros  dias  do  uao, 
alm,  a  neurasthenla  e  todos  os  etlas  produzem  somno  tranqulllo, 
eMados  dc  depressão  ou  de  exal-  calma  do  espirito,  domínio  o  flr- 
tíiçiio  mental,  de  quo  a  debilidade  moza  nas  dellberaçõss.  As  fun- 
goneslea  é  o  mnls  Inquletnnte  cções  texuaos  retomam  seu  cur- 
.ymptoma,  provêm  da  Insufflcl-  so  normal,  e  a  vida  é  toda  ale- 
enria  da  matéria  que  nutre  esses  grlal 

org-Tos.  Por  essa  demonstração  palpa- 

Pols  bem,  para  altonder  a  eass  vel,  pode-se  afflrmar  que,  do 
falha,  da  natureza,  a  sclencla  nca-  mesmo  modo  quo  da  bateria  ele- 
ba  ris  croar,  com  carga  adequa-  ctrlca  se  desprende  força,  lambem 
dn  ás  tuas  funcçõOK,  uma  como  da  bateria  physloloRica  —  que 
que  bateria  physiologica:  —  »ão  são  as  Drageas  Ormonlcaa  Scom- 
»»  Drageas  Ormonlca»  Seombor-  bcr-Thynnus  —  se  desprendo 
Thynnuii,  carregadas,  do  faoto,  do  energia  vital  para  os  orgftos  mes- 
prlnolplo  vital  que  anima  o  ce-  tres  do  corpo  humano:  o  cerebro 
rebro,  o  syHtema  nervoso  e  os  o  os  orgãos  genltaes. 
ergíos  eexuaes.  A’  luz  da  razão, 

as  Drapeas  Ormonlcaa  não  são  (13370) 


G-MÍ6& 


pcradainenle.  a  esta.  cidade,  quan¬ 
do  não  existia  nenhuma  razão  pa¬ 
ra  que  n  membro  do  gabinete  a 
fizesse,  lendo  ello  conferenciado 
com  ns  delegados  de  muitos  paJ- 
zes  quo  têm  probabllldude  de  se¬ 
rem  nrmstndna  no  confllcto  geral. 

O  condo  Do  La  AVnrr  o  o  sr. 
Lilvlnoff  concordaram  em  man¬ 
ter  slglllo  sobro  n  conversação 
que  tiveram  boje.  Sabe-se  que  o 
delegado  lirltapnlcti  A  Liga  das 
Nações  lambem  conferenciou  com 
o  ministro  doe  Estados  Unido» 
na  Slilssn,  sr.  Lclaml  HniTlsnn,  <* 
so  avistou  cem  os  delegados  de 
Portusul,  do  lrak  e  do  Egypto. 
Acredltn-so  que  n.  natividade  des¬ 
envolvida  pela  Grã-Bretanha  s» 
prendo  A»  dlffiouldades  verifica¬ 
das  durante  n»  negociações  da 
Godeslwrg,  estnndo  ns  Inglezes  tn- 
!  leressados  cm  mber  até  onde  po¬ 
derão  contar  com  o  auxilio  d<'» 
Sovlets,  se  ns  negociações  fracas- 


São  convidados  os  ar»,  soolos 
do  Automovol  Club  e  oxmns.  fa¬ 
mílias  a  assistirem  hoje,  As  8.45 
a  oonforenel»  que,  «obre  o  Impor¬ 
tante  thema  A  realidade  do  Po- 
troleo  no  Brn»|I,  reallznrã  o  dr. 
Nelson  Dantas,  nutor  do  livro 
“Dlrcctrizea  Nuclonacs" . 

(S  41876) 


dcixou-lho  um 
cartão,  convidando-o  para  Ir  en- 
contrul-o  num  botequim  A  rua 
Gmiporé.  esquina  da  estrada  Itlo- 
Petropotls.  Como  asslgnatura  fi¬ 
gurava  o  nome  SA  Camlllo. 

O  encarregado,  ao  regressar, 
desconfiou  do  caso  o  foi  A  dele¬ 
gacia  do  21*  dlstrlcto,  ando  com- 
munlcou  o  occorrldo.  Como  a 
zona  pertencesse  A  Jurlsdtcção  do 
20"  dlstrlcto,  Jonqulm  foi  pnra  IA 
enviado.  Indo  o  commlssarlo  For- 
rnz  em  sua  companhia  para  o 
encontro  com  o  Bupposto  SA  Ca¬ 
mlllo,  prendendo-o. 

Na  delegacia,  o  "agente"  con¬ 
fessou  pretender  obter  dinheiro 
do  encarregado  da  obra,  fazendo- 
se  passo  r  por  flHcal. 


Faltava  competência  legal 
ao  C.  F.  S.  P.  C.  para 
ordenar  despesa 

Mas  o  presidente  da  Re¬ 
publica  delegou  essa 
competência  ao 

D.  A.  S.  P. 


A  Pntrln  1 
pela  sorte.  A  dignidade  do  patrlo-  1 
ta  deve  ser  ressalvada  de  qiml- 
quer  suspeita.  O  Exercito  tão 
pouco  exige  o  serviço  do  Invá¬ 
lidos. 

Mns  aquelle»,  que  assim  fo  jul¬ 
gam.  podem,  so  desejam  llberar- 
HB  fõra  dn»  época»  regulamenta¬ 
res,  recorrer  A  autoridade  supe¬ 
rior.  como  ê  pormltlldo  por  Lei. 

■  A  Nação,  do  facto,  não  podorA 
suportar  na  despesns  com  a  ln- 
trucção  de  um  numero  Buporior  n 
230.00(1  nllstadns  c  sortendOH  an- 
nunlmente  cm  tod  oo  Fatz. 

Mas,  todo  nquello  que  quUor 
cumprir  o  mnlor  de  seu»  deveres 
cívicos  .encontrará  nos  T.  O.. 
E.  I.  M.,  T.  O.  Marinha,  e  sous 
orgão  especializados,  Unidades 
Quadros  do  Exercito.  C.  P.  O 
R..  Pollclns  Militares,  espalhados 
cm  todo  o  Palz,  meios  para  sc 
tornar  um  reservista  de  sua  Pn- 
trta. 

Assim,  todo  o  brasileiro,  que 
qulzor  liberar-se,  o  mais  cedo 
possível,  do  serviço  dns  armas, 
deve  cogltnr,  desde  a  ednde  de  76 
nnnos,  de  Ingressar  n'uma  dos 
organizações  militares  ciladas  ou 
mesmo  nllstnr-se  voluntortnnrentc 
no  Exercito  ou  na  Armada. 

E  asstm.  "...  o  sacrifício  que 
a  cegueira  da  sorteio  leva  a  con¬ 
siderar  uma  Injustiça..."  serft, 
de  modo  claro  e  Insophlsmavel, 
dc  extensão  delimitada  A  vontade 
lndlvldunl  dos  proprioj  Interes¬ 
sados. 

O  problema  militar  do  Brasil 
resume-se,  ainda,  no  aperfeiçoa¬ 
mento  da  educação  civlca  do 
povo. 

Manda  a  Justiça  que  se  procla¬ 
me  o  gesto  patriótica,  com  que  o 
Chefe  Nacional  vem  encarando, 
no  presente  momento,  os  Impera¬ 
tivos  tradlclonaes  de  tão  alto  al¬ 
cance  pnra  a  nacionalização  da 
Patrla  Brasileira. 

E,  quando  no  Brasil  Impe¬ 
rar  em  todos  os  espíritos  uma 
doutrina  dc  são  patriotismo,  em 
quo  a  educação  militar  se  ali¬ 
nho  no  mesmo  plano  das  cogi¬ 
tações  escolares  o  da  própria  pre¬ 
paração  espiritual  do  credo  reli¬ 
gioso.  nascidos  no  proprio  reces¬ 
so  do  I-vr.  ao  alvorecer  da  Juven¬ 
tude,  não  havorâ,  por  certo,  mais 
ninguém  que.  já  fõra  da  edade 
militar,  ainda,  procure  regulari¬ 
zar  sua  situação  para  garantir 
apenas  u  posse  do  eeu  cargo  ou 
emprego  publico. 

E1  esta  convlçâo  de  um  toldado 
brasileiro  —  e  que  devo  ser  a  do 
todos  o  cidadão,  cujo  escopo  ps- 


presidente  Barro»  Barreto,  vao 
expedir  uma  precatória  ao  Juiz  da 
vara  criminal,  competente,  para  o 
conhecimento  de  precatória,  depro- 
cando  a  audiência  necessária,  cm 
Bello  Horizonte,  onde  se  acha  pre¬ 
to  o  peticionário,  para  a  leitura 
da  sentença  concedendo  o  “nur- 
üts". 

E'  a  primeira  vez  que  o  Tribu¬ 
nal  do  Segurança  faz  a  concessão 
de  tal  medida. 


0s  julgamentos  de  hon¬ 
tem  no  Tribunal  de 
Segurança 

Absolvidos  dois  integra¬ 
listas  e  concedido,  pela 
primeira  vez,  "sursis”  a 
um  condemnado 

Sob  a  presidência  do  Juiz  Raul 
Mscliudo,  reunlu-se  hontem  o  Tri¬ 
bunal  dc  Segurança  Nacional,  ten¬ 
do  eido  Julgado  o  processo  n-  571, 
do  Rio  Grnnde  do  Norte,  e  em 
qus  foram  acousados  de  exercerem 
acüvidades  nocivas  A  ordem  publi¬ 
ca  os  Integralistas  Carlos  Gon- 
dlm  s  Luiz  Gonzaga  de  Andrade 
Sfl  Siqueira. 

Tove  Inicio  a  audiência  As  2  ho- 
taz  da  tarde,  com  a  presença  do 
procurador  Campos  da  Paz.  que 
levantou  o  llbello  contra  os  réos. 
listes  foram  defendidos  pelo  advo¬ 
gado  Cícero  Aranha,  lendo  íuncclo 
nado  como  escrivão  o  sr.  Moysés 
dc  Almeida. 

Prolungou-so  â  sessão  até  As 
Ultimas  horas  da  tarde,  decidindo 
o  Juiz  Raul  Machado  absolver  os 
sccusados  Carlos  Gondlm  e  Luiz 
Gonzaga  do  Andrade  Siqueira. 

"Sl-RSIS"  PARA  UM  INTE¬ 
GRALISTA 

0  liilz  Cosia  Netto,  do  Tribunal 
d  i  Segurança,  em  decisão  de  hon¬ 
tem,  qonccdcu  a  Amaro  Lanari 
Junior  "sursis".  Esto  ultimo,  In¬ 
tegralista,  que  fõra  condemnado  a 
qtt.il ro  mezes  dc  prlBão  cellular 
ror  te  «chttr  Incluso  no  artigo  23 
d*  U|  dc  Segurança,  requereu  ao 
Tribunal  a  suspensão  condicional 
dz.  execução  da  sua  pena,  nos 
tsrin-.a  do  decreto  u.  16.588,  do  6 
dc  «etembro  dn  1924. 

Como  argumento  Jurídico  citou 
cs  termo»  da  ordem  do  “habeas- 
rorp  iw"  impetrado  A  Cõrte  Supro- 
hvi  peio  advogado  Fvandro  JAns 
r  Silva  em  favor  do  engenheiro  e 
ProfrFçrr  da  Escola  Polytechnlca 
Jt.ôn  Ffllppc  Sampaio  de  Lacerda 
w  “hnhnas.corpuB"  este  que  íol 
vonctduln  etn  favor  deste  ullimo 
1  errt  s.  zo  do  beneficio  do  "sursis". 

O  Juiz  coronel  Costa  Netto  con- 
cdtu  despacho  favorrtvel  ao  re- 
quírim-nto  do  cx-lntegrallsla 
Anuro  Lanari  Junior,  e  o  escrivão 
Asm  Marrarldo,  de  ordem  do 


o  que  significava  o  estado  de 
emorgcncla. 

JA  em  horas  adcantfulas  dn  tar¬ 
do  nenhuma  noticia  se  tinha  dc 
que  medidos  de  nntureza  mili¬ 
tar  houvessem  sido  udoptadn»  Ri¬ 
ra  da  zona  fronteiriço,  quer  na 
região  parisiense,  quer  nas  bases 
navacs  ou  acrcns.  A  esquadra 
modltcrranea  de  Toulon  om  hoje 
esperada,  depois  de  tres  dias  de 
exercícios  ao  largo  da  costa  de 
Provence,  mas  apparentemcnle  o 
movimento  não  sc  relaciona  com 
ou  acontecimentos  Internaclonaos. 


Ha  dias,  o  Tribunal  do  Contas 
recusou  registro  a  uma  despesa 
ordenada  pelo  presidente  do  extln- 
cto  C.  F.  S.  P.  C.,  sob  o  funda¬ 
mento  baseado  no  artigo  264  do 
Regulamento  Geral  do  Contabili¬ 
dade  Publica,  da  falta  de  compe¬ 
tência  legal  pnra  tonto. 

Acnba  agora  o  presidente  dn 
Republica  de  delegar  competencln, 
nomlnnlmente,  ao  presidente  do 
D.  A.  S.  P.  pnrn  a  expedição  de 
ordem  do  pagamento,  e  requisição 
do  adenntamento.  dentro  dos  li¬ 
mites  máximos  dos  crcdttos  or¬ 
çamentários  o  espcelnos.  não  sõ 
para  attomler  nos  compromissos 
daquelle  Departamento  como  nos 
nssumldos  pelo  extlnclo  C.  F.  S. 


mento.  Quanto  A  posição  do  sr. 
Georges  Mandei,  é  mais  delicada. 
Com  effelto.  o  actuat  ministro  dn» 
Colontas  cooperou  lntimnmente 
para  n  crcação  da  Republica  dn 
Tchocosluvnqula,  porquanto  era 
sccrctnrlo  do  Clemenceau,  quando 
foi  asslgnado  o  tratado  de  Ver¬ 
salhes. 

Os  communlstns,  do  seu  lado, 
aproveltando-so  da  crise  Interna¬ 
cional.  procuram  forçar  a  entra¬ 
da  no  selo  do  governo.  O  sr. 
Léon  Blum  publicou  um  ultima- 
tum  virtual  no  "Populalre",  ho¬ 
je.  pedindo  a  crenção  do  um  gubi- 
ncte  verdadelramonte  naclonnl  de 
"união  franeeza".  Esso  gabinete, 
naturnlmcnto,  seria  formado  de 
uma  mntorla  de  membros  da 
Frente  Popular,  com  elementos 
Ubernes  o  do  centro.  O  ortlculls- 


JUaternldade 

(Jrna&ivíkVhvae* 


Gomi&rii,  23  (J.  TVnIlacc  Car- 
roll,  correspondente  da  U,  I'.)  — 
O  sr,  Lllvlnov,  ministro  do  Ne¬ 
gocio»  Estrangeiros,  da  Russta, 
em  allacução  pronunciada  perante 
o  comité  política  da  Soclodado  das 
Noções,  declarou  que  a  União  So¬ 
viética  tinha  reafflrtnndo  no  go¬ 
verno  de  Praga  que  estava  deci¬ 
dida  a  combater  ao  seu  lado,  caso 
a  França  fizesse  o'  mesmo.  Ao- 
crescentou  que  o  sou  palz  cum¬ 
prirá  com  as  obrigações  assumi¬ 
das,  se  a  Allemnnha  fizer  novas 
exlgenelas  e  os  negociações  nn- 
glo-germanlcns  vlorom  n  mallo- 
grar-se. 

Depois  do  refutar  energicamen¬ 
te  os  nsscrçõea  segundo  es  quaes 
o  seu  palz  procurava  furtar-se  ao 
cumprimento  dos  compromissos 
contraídos  em  relação  A  Tchoco- 
alovaqula,  o  reprcsontnnlo  soviéti¬ 
co  accrescenlou: 

"O  governo  russo  não  tem  obri¬ 
gações  para  com  a  Tchecoslova- 
qula,  se  n  governo  francoz  perma¬ 
necer  Indlffercnte  deante  de  um 
ntaquo  levado  a  effelto  contra 
aquelle  palz." 

Disso  mnls  que,  desde  que  a 


sões  A  AlIcmanhH.  As  fontes  so- 
vlolicn»  recusam-se  a  falar  sobro 
a  enlrevlsta,  mus  parece  evidenta 
que  a  Grã-Bretanha  ainda  não 
resolveu  dcClnlttvnnicnlo  tornar 
posição  firme  com  o  sr.  Hltler. 
O  sr.  Lltvlnoff,  dlscuraando  hoje, 
tentou  mnls  unia  vez  levantar  a 
opinião  dn  publico  brltannlco  » 
frnncez,  num  esforço  deses)wrado 
para  salvar  a  Tchecoslovnquia. 
Passnndo  oin  revista  n  historia, 
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FREDEniCO  PAMPLONA,  33 
(Fim  d»  Constante  Ramos) 
COFACAIIAMA  —  Tcl.  2T-JII0 
Stntcriitdnde  e  Olnlcn  de  Senhurai 
Serviço  Medico  permanente.  En- 
(ormugom  technlcn.  1 1 n loa  X,  La- 
boratorlo,  Berçário,  Ar  condicio¬ 
nado.  Inalallnções  ctrurglcn»  mo- 
tcrnlselmns.  SocçAo  de  Isolamen¬ 
to.  Intornnçtlo  em  quarto  Isolado 
para  parto  natural,  Incluindo  s 
assistência  módica,  por  1:2008000. 
Dlarlaa  desde  603000,  em  quarto 
do  uma  rama. 

ACCE1TA  DOENTES  DE  MÉDI¬ 
COS  ESTRANHOS  AO  CORPO 
CLINICO  DA  MATERNIDADE 
(xxx) 


MODIFICADO  O  REGU¬ 
LAMENTO  DO  INSTI¬ 
TUTO  DE  EDU¬ 
CAÇÃO 

E  fixadas  as  attribuições  de 
seu  director 


Essa  delegação  comprehendo 
tnmbcni  o  pngamonto  por  presta¬ 
ção  do  serviços  extraordinários 
fõra  das  horas  do  expediente,  pe¬ 
lo  arbitramento  do  dlnrlns,  aju¬ 
das  de  custo  a  funcelonarlos  que 
so  afastarem  da  séde  em  objecto 
de  serviço,  dlarlas  a  membros  do 
bnneas  examinadores  de  concur¬ 
sos,  de  remuneração  a  extranu- 
merarlos-mensallstas  o  contrata¬ 
dos  ndmlttldos  pelo  D.  A.  S.  P. 
o  de  dlarlas  para  os  funcelonarlos 
encarregados  do  serviço  de  cor¬ 
reio. 


rarii,  23  (Rnlph  Helnzen,  cor¬ 
respondente  da  United  Press)  — 
Simultaneamente  com  a  sensacio¬ 
nal  noticia  dc  que  o  governo  da 
Tcliocoslovaquln,  decretou  estn 
nolto  n  mobilização  geral  de  to- 
rins  ns  forças  armadas,  a  maior 
autoridade  em  assumptos  milita¬ 
res  na  França,  n  general  Jullaln 
Dufleux,  nntlgo  membro  do  Su¬ 
premo  Conselho  do  Guorru,  ex- 
commnndanto  do  Colleglo  Militar 
o  cx-asslstente  do  Estado  Maior 
do  Exercito,  durante  a  Grande 
Guerra,  recentemente  reformado, 
declarou  quo  em  consequência 
do  "Anschluss”  da  Austrlo,  qun 
nbrtu  a  fronteira  meridional  dn 
Bohemla  a  ataques  directos  das 
forçna  nllemãs  que  lniclassenj  a 
invnsãa  pelo  Indo  da  Áustria,  a 
situação  estratégica  do  exercito 
da  Tchecoslovnquia  não  é  ade¬ 
quada. 

Alguns  offlclaes  francezes  tor¬ 
nando  publicas  as  suas  conclu¬ 
sões,  dizem  quo  o  exercito  tche- 


O  secretario  geral  de  Educação 
o  Cultura,  sr.  Paulo  do  Assis 
Ribeiro,  nsslgnou,  hontem,  uma 
portaria  modificando  varias  dis¬ 
posições  relativas  ao  Instituto  de 
Educação  e  fixando  n»  nttrlbul- 
çõos  de  sou  director,  conforme 
proposta  do  reitor  da  Universi¬ 
dade  do  Dlstrlcto  Federal. 

Segundo  a  referida  portaria,  o 
Instituto  de  Educação  ê  uma 
Instituição  complementar  da  U. 
D.  F.,  formado  pelo  conjunto 
das  escola»  secundaria,  primaria 
o  Jardim  de  Infanda,  do  cujos 
grãos  de  ensino  constituirá  o  es¬ 
tabelecimento  padrão  do  Dlstrl¬ 
cto  Federal,  dlrectamento  subor¬ 
dinado  A  Secretaria  Geral  de 
Educação  e  Cultura,  no  tocante 
a  esses  Itens  c  technicamcnte  A 


0  PRESIDIO  POLÍTICO  DE 
FERNANDO  NORONHA 
Já  poderá  receber  uma  leva 
de  condemnados 


A  CAMPANHA  SANITA- 
RIA  DO  ESTADO  DO  RIO 


Ainda  o  caso  da  “  Revista 
do  Supremo  Tribunal” 

0  presidente  da  Repu¬ 
blica  mandou  archivar  o 


A  iniciativa  particular  corre 
em  seu  auxilio 

A  campanlia  de  Saude  Publi¬ 
ca  1<  Assistência  Social,  quo  o 
nclual  governo  do  Estndo  do  Blo 
vao  realizando,  começa  a  desper¬ 
tar  o  interesse  e  a  solidariedade 
dos  homens  ricos  daquella  ter¬ 
ra.  E'  prova  disso  o  facto  do  di¬ 
rector  do  Departamento  de  Sau- 
ter  sido 


Recife,  23  (Havas)  —  O  tenen¬ 
te  Vlctorlo  Ctincppa  quo  superin¬ 
tende  os  serviços  <lo  conslrucção 
do  presidio  político  da  ilha  d» 
Foriuuido  dc  Nobonlia,  declarou 
que  no  principio  do  mez  vindou¬ 
ro  JA  poderão  ser  transportado» 
pnra  all  vnrlos  presos  condcinna- 
(los  pelo  Tribunal  de  Segurança. 

O  tenente  Cuneppa  seguiu  hoj» 
para  o  Rio  em  avião  do  "Pnnntr", 


Vom  de  novo  á  baila  o  caso  dn 
Revhta  do  Supremo  Tribunal.  E' 
que  a  respectiva  Sociedade  Anony- 
nm  sollcIlAra  reconsideração,  cm 
parle,  da  decisão  do  presidente  dn 
Republica,  que  mandou  que  a  ro- 
querento  se  dirigisse  ao  Poder  Ju¬ 
diciário  sobre  a  reclninação  quo 
formulAra,  conformo  conxtn  do 
processo  n.  5.101,  dc  1032. 

Submettldo  o  novo  pedido  A  dc- 
liberação  do  chefe  da  nação,  este 
proferiu  o  seguinte  despacho:  — 
"Archlve-se"» 


A  POLONIA  E  AS  NEGOCIA¬ 
ÇÕES  DE  G0DES6ERG 

Uma  solução  parcial  não  cons- 
titue  de  maneira  alguma  uma 


de  Publica  fluminense 
hontem  procurado  por  um  capl- 
tnllsta  e  Industrial  de  Barra  de 
São  João.  que  all  foi  cspeclal- 
incntc  para  declarar  nquclla  au¬ 
toridade  a  sua  disposição  de  col- 
laborar  com  o  governo  na  Instai- 
lação  de  um  Posto  do  Saude  na- 
quclle  logar. 

O  director  referido  ficou  de 
transmlltir  ao  interventor  Ama¬ 
ral  Peixoto  o  offercclmcnto  cm 
questão. 


Irlotlco  ê  o  de  prezar  os  glorio¬ 
sas  tradições  du  nossa  Patrla. 

Para  o  Exercito  o  culto  á  Pa¬ 
trla  é  uma  religião  e  a  sua  defe¬ 
sa  suprema,  um  dogma. 

Nesta  concepção  é  que  se  con- 
crotlsa  a  sua  existencla. 

E  eu  lembro  a  todos  os  brasi¬ 
leiros  quo  o  Serviço  Militar  cons¬ 
tituo  a  pedra  de  toque  da  grande¬ 
za  do  Brasil.  —  Pogpi  de  Figuei ■ 
rcio,  Chefe  da  1"  C.  R., 


fcftoB  de  obsorvnçno  pratica  e 
pesquisas  pedagógicas. 

A  portaria  define  ainda  as  at- 
IrlbulçOca  do  director  daquelle 
estabelecimento  que  terá  para 
auxlllal-n.  no  desempenho  de 
suas  funeções,  um  assistente,  de¬ 
signado  pelo  reitor,  por  propos¬ 
ta  sua  e  escolhido  dentre  os  fune- 
ctonarlos  oom  exercício  na  Uni¬ 
versidade  do  Dlstrlcto  Federal. 


Desgostosa  ingeriu  um  torneo 

A  operaria  .lalh-la  Cruz  Krihlbll. 
por  desgosto»  Íntimos,  em  sua  re- 
Btflèhcin  ã  ma  Pacheco  Leão  n. 
38,  casa  NV,  Ingeriu  um  toxico 
para  morrer. 

Fot  cila  ir.cülcada  no  HsplLl 
Miguel  Couto. 


Faraotno,  23  (U.  P.)  —  Um 

porta-voz  do  Ministério  das  Re- 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  24  <lc  Setembro  de  103$ 


w 


O  tratado 


—  Compadre  MncdJlo,  |iur  onde 
mm  nndtidu  voefc.  humeni  dc  Dou», 
iiuo  1  ui  mula  do  jjjm  unito  não  lhe 
ponho  os  (illioti  om  òlinuV 
—  1'or  uhl,  umigo  vulliu,  pu¬ 
xando  realgtmdíimeiilu  iivlim  ruuH 
Üu  cldudo,  u  ewiToçu  üu  vlün,  i|uo 
o  cudu  ves  mula  poandii. 

—  A  quem  o  dlx.  coinpudl-qt  A 
quem  o  diz.  iimu  umlgu!  Uiiunüo 
IW  i*o(1  im  glrtuu  Ixcm.  u  mio  ilo 
eUu  rcclumu  imrudiooa  novo»  ou 
o  pnruluimi  estã  u  exigir  liomc- 
dluta  substituição. 

—  Kmflm, . , 

—  Ia-mo  dizer  tjue  podia  acr 
pvor,  não  d?  li  poülu  incarno,  i|un 
«mude  novidade,  «eu  Maeurlol 
Nõs  nunca  no*  conformnmos  cum 
o  ei  no  o  dCNlliio  noa  reserva. 
Quanta»,  cultadu»,  num  solavanco 
ImpravUto  rolam  vertlglnoeamcn- 
te  o  despenhadeiro  o  chegam  ao 
lím  do  abysmo  reduzidos  a  um 
montão  Informo  do  forragens  re¬ 
torcidas,  laulelsl 
—  Quantasl  Sun  comadre  i 
<1  ue  não  tem  passado,  como  er,i 
de  doeejur,  uklmamcntc. 

—  Moléstia,  de  certo,  do  senho¬ 
ra  moça,  bem  casada  o  que  tem 
limito  exacto  do  cura  radicai. 
Aposto  que  vaa  confirmar. 

—  Que  tolice,  compadre!  A 
luyA  fez  quarenta  unnos  ha  um 
mez,  cm  agosto,  no  dlu  du  Gloiin! 

—  Quer  mo  advertir  do  que  esta 
ncando  velha,  não  6?  Esquece- 
se,  todavia,  de  que  quando  u 
Virgem  Maria  nasceu,  a  Senhora 
Sunt'Anna  J4  havia  entrado  na 
sexta  ducado,  segundo  a  nssegu- 
raçSo  do  fins  sonlorum.  Mos,  de 
quo  se  quolxa  a  minha  boa  co- 
madro  dona  YayA,  se  posso  acre¬ 
ditar  no  sua  palavra  dc  que  não 
se  trata  absolutamonto  do  visita 
üe  gente  nova.,. 

—  Ella? 

—  Sim.  De  que  so  qutdxn*.’ 

—  De  nada.  Quem  se  queixa  e 
com  multa  amargura  sou  cu,  mau 
compadre.  Yayá  oetã  do  uma  Im¬ 
pertinência  inenarrável. 

—  Desculpe-a.  Voeò  tem  lho 
feito  tantas! 

—  Desculpo,  mesmo.  Que  me 
adeantarla  proceder  de  maneira 
Inversa? 

—  Que  lhe  fez,  poríni,  perdõc 
que  Indague,  n  pobre  senhora? 

—  Quer  saber? 

—  Quero,  sim.  para  lhe  dar  do¬ 
peis  a  razão,  quo  Indubitavelmen¬ 
te  têm. 

—  Sua  comadre  transformou- 
ma  a  casa  num  prolongamento  do 
Inferno.  Exigiu  quo  lhe  tomasse 
uma  asfdgnatura  para  a  tempora¬ 
da  lyrlca,  dizendo  quo  nüo  pedi¬ 
ria  íollclfe»  novas  e.  economica¬ 
mente,  aproveitaria  as  de  que  se 
havia  eervido  o  anno  passado. 

—  Então!  Onde  as  exigências 
exageradas,  a  faca  aos  peltoe,  o 
xscrlflclo?  Sempra  Injusto,  com¬ 
padre  Jlacarlo:  sempre  Injusto! 

—  Mac  eu  com  o  ordenado  quo 
ganho  não  posso  me  atirar  a  ca- 
( aliarias  altas.  Para  o  aluguel  da 
casa.  o  armazém  o  a  padaria  atê 
o  dia  do  hoje,  graças  a  Nosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Christo,  tem  havido 
•jempre.  Agora,  para  o  luxo,  o 
supérfluo,  a  satisfação  de  vai¬ 
dades.  . . 

—  Ora,  você  não  se  arruinaria 
por  causa  de  uma  centena  de  mil 
réis.  Nem  sõ  de  pão  vive  o  ho¬ 
mem,  compadre.  Demais,  com 
certeza,  você  negou  logo,  rude, 
desabridamente  e  a  uma  mulher, 
ptinclpalmente  a  que  nos  perten- 
eê.  não  se  desllludc  logo.  A  di¬ 
plomacia  sc  Instituiu  para  Isso. 
Dlz-se  a  principio  que  o  caso  vao 
ser  estudado,  que  talvez  seja  pos¬ 
sível,  que... 

—  Você  diz  Isso  porque,  para 
sua  felicidade,  não  quis  atê  o  mo¬ 
mento  presente  conhecer  au  deli¬ 
cies  do  casamento.  Yayá  Impoz, 
bateu  o  pé,  dlise  que  o  Carv&lhl- 
nho,  do  1T,  quê  ganha  tanto  como 
eu.  Irá  com  a  mulher  e  Os  eerl- 
galtas  das  filhas  o  nenhuma  «o 
prestarA  a  cobrir  o  corpo  com  os 
trapos  usados  ha  um  anno! 

—  Um  argumento  tronchant.  Ir¬ 
respondível,  compadre.  Arrolhou -o. 

—  Eerla  Irrespondível  se  o  Car- 
valhtnlio  pagasso  as  suas  contuu, 
não  devesse  a  pessoa  alguma  c 
não  andasse  sempre  com  dois  ou 
tres  credores  agarrados  ao  palo- 
tA.  Eu  não  tenho  temperamento 
ogual,  falta-mo  sangue  /rio  para 
lanto.  não  sei  dispor  do  dinheiro 
já.  reservado  para  outros. 

—  E  zangaram-se.  Bonito;  mul¬ 
to  bonllo!  Você  amofinar  uma 
companheira  de  ha  quasl  vinte 
annos  por  uma  mlserla  quo  não 
excederia  a  um  conto  de  rêls, 
tudo  incluído! 

—  Ora,  nüo  mo  amolle,  seu 
compadre.  PerdCo  a  grosseria, 
mas  não  mc  amotlo.  Eu  não  mo 
zanguei  com  a  Yoj/d.  Não  liguei, 
í  certo,  attenção,  quando  ella  me 
falou  da  primeira  vez.  Sua  co¬ 
madre.  porém,  nõo  t  mulher  para 
se  resignar  a  perder  logo  no 
arranco  de  salda.  Voltou  á  con¬ 
versa,  no  dia  scgulntu.  Dlsse-ihc, 
então,  dessa  vez,  que  a  situação 
financeira  era  mi;  propuz  mesmo 
leval-a  a  ouvir  as  operaa  prlncl- 
paes,  mus. . . 

—  Mas. . . 

—  Mas,  para  as  mulheres  não 
ha  boas  e  mâa  operaa.  Ellae  nfto 
vão  ao  theatro  nem  para  ouvir, 
nem  para  ver.  Vão  para  serem 
vistas  o  admiradas. 

—  Não  accoltou  u.  proposta? 

—  Não.  Disse  que  mo  dava  tres 
dias  para  pensar  o  quo,  so  o 
prazo  so  vencesse  sem  que  os  seua 
desejos  fossem  satisfeitos,  Eabcrla 
o  que  lhe  restaria  fazer. 

—  Uma  ameaço,  então! 

—  E‘  nsslm,  a  mulher  A  qual. 
no  ebu  entender,  cu  tenho  folto 
tontas. 

—  E  você,  compadre,  quo  estâ 
disposto  a  fazer?  Quer  aceollar  a 
minha  Intervenção? 

—  Itiutll.  Yngd  delibera  sem¬ 
pre  sem  ouvir  a  ninguém. 

—  Ceda.  ncslo  caso. 

—  Quo  romcdlo!  Eslava  JA  nes¬ 
se  firmo  propósito,  quando  hoje. 
pela  manhã,  ella  mandou-mc  dl 
zor  pela  prima  Laura  que  havia 
pensado  melhor  o  resolvera  que¬ 
rer  Ir  ao  Municipal  com  a  Inte¬ 
gral  substituição  de  todas  as  ve¬ 
lhas  tollnttei. 

—  Retirou,  neelo  caso,  a  for¬ 
mula  do  aproveitamento  dos  ves¬ 
tidos  do  anno  passado. 

—  Retirou.  E  tem  mala. 

—  Mais? 

—  Espanla-so?  Sim;  lem  mala. 
NAo  tri  do  ómiiibus  e  multo  me 
nos  dc  bondo;  quer  que  cu  alugue 
um  taxl  todas  aa  noites,  para  as 
duos  viagens. 

—  Coitado  do  compadre! 

—  Multo  obrigado  pela  sua 
compaixão.  E  exige  assim,  quan¬ 
do  estávamos,  pode-se  dizer,  soo 
a  garantia  do  unnlstlclol  E  sabe 
por  quo? 

—  Não, 

—  Porque  o  Canalhluho  com¬ 
prou  um  cano,  expreesamente 
para  servir  A  mulher  e  As  filhas. 

—  Mau  o  Carvalho  não  pagarA 
e  você... 

—  Eu  serei  obrigado  a  puxar 


pelo  dinheiro  irarquo  touho  vur- 
gnnlm  c,  im-eiuu,  so  o  nêo  fizer  a 
pullola  mo  Imllrarn  o  camluhu  da 
iliiliru.  Mae  Já  doehll  tudo. 

—  E  de  quo  fdrnin? 

—  Mntnlcl  dizer  A  Vapii  quo 
compraria  a  nsslgnuturu,  dar- 
llie-lu  o  dinheiro  tuim  os  vestidos, 
nina  Impunha  uma  condição. 

—  B  essa  condição... 

—  E'  a  de  quo  exijo  uma  de¬ 
claração  cecrlplu  do  que  cossitrão 
nhl  as  smiN  cxlgcnclns. 

—  Nãn  tenha  duvida  dc  qun 
tllu  u  awdgnurA,  Sem  <>  menor 
constrangimento.  Juro.  até  so  pre¬ 
ciso  fôr. 

—  HftrA  o  tratado  de  paz.  n  do- 
mimcnto  quo  assegurará  n  mitlhn 
iranqulllldade. 

—  Nunca  encontro!  u  meu  bum 
compHdro  Ião  Ingénuo  como 
agora. 

—  Ingénuo,  por  quo? 

—  Porauo  entre  marido  c  mu¬ 
lher  os  tratados,  meu  amlgq,  são 
cguacs  aos  que  asalgnam  tis  tta- 
çOoe:  —  simples  trapos  do  papeie, 
para  serem  rompldoa  na  prlmolra 
opportunldado  que  sc  offerecer. 
Ponha  dinheiro  mi  bolsa,  com¬ 
padre,  como  diz  o  lago,  no  0 ilid¬ 
iu.  Dona  Yaj/d  vae  querer  joias, 
o  multo  posstvelmonto  tcrA,  um 
carrinho  bonito  para  não  ficar 
om  Inferioridade  do  condições  A 
mulher  do  Carvolhlnho  o  As  fi¬ 
lhas. 

LafaycUe  Silva 


ARTICULAÇÕES 

Na  vida  cconomica  dc  um  paiz 
que  é,  como  o  Brasil,  um  com¬ 
posto  dc  vários  outros  pequenos 
paizes,  as  articulações  em  bene¬ 
ficio  geral  representam  uma  con¬ 
dição  essencial  dc  vitalidade  pa¬ 
ra  a  própria  nação.  Dç  um  tra¬ 
balho  Itarmonico,  de  iniciativas 
conjugadas  entre  a  União  c  os 
listados,  estes  cm  activa  coope¬ 
ração  c  aquetla  em  permanente 
assistência,  só  podem  resultar  cf- 
feitos  benéficos,  no  trabalho  a 
emprehender  em  favor  da  eco¬ 
nomia  nacional.  São  pondera¬ 
ções  opportunas,  a  proposito  da 
crcação,  em  São  Paulo,  por  um 
recente  decreto,  do  Conselho  de 
Expansão  Economica. 

De  accordo  com  os  proprios 
dispositivos  dessa  lei,  o  novo  or¬ 
ganismo  funcciotiará  articulado 
com  o  Conselho  Federal  do  Com- 
mercio  Exterior.  Vem  lambem  a 
proposito  recordarmos  o  que  ha 
pouco  externámos,  discordando 
da  suggestão,  egualmente  proce¬ 
dente  de  São  Paulo,  relativa  a 
um  desdobramento  do  organismo 
federal,  com  a  creação  de  dele¬ 
gações  regionaes.  Mostrámos, 
então,  que  essa  iniciativa  acar¬ 
retaria  inconvenientes  e  não  at- 
tingiris  o  objectivo  alvejado  com 
a  execução  de  tal  medida.  O  go¬ 
verno  paulista  procurou  e  encon¬ 
trou  um  caminho  mais  viável, 
mais  capaz  dc  levar  a  unta  reali¬ 
zação  incomparavelmente  melhor 
que  aquella  que  a  reíerida  sug¬ 
gestão  indicava.  O  fim  do  Con¬ 
selho  de  Expansão  Economica, 
consoante  faz  presumir  desde  lo¬ 
go  a  sna  denominação,  é  promo¬ 
ver  o  desenvolvimento  das  acti- 
vidades  económicas  do  Estado, 
estudando  e  coordenando  a  solu¬ 
ção  de  todos  os  problemas  con¬ 
cernentes  a  esse  desidcralum. 
Para  assim  agir,  porém,  o  Con¬ 
selho  de  Expansão  Economica 
não  tomará  iniciativas  dc  cara¬ 
cter  geral,  em  relação  ao  inter¬ 
câmbio,  sem  estar  cm  permanen¬ 
te  entendimento  com  o  Conselho 
Federal  do  Contmercio  Exterior 
e  com  as  associações  dc  classe  do 
paiz.  Em  sua  organização,  o 
Conselho  paulista  foi  modelado 
pelo  federal,  mesmo  em  perten¬ 
cer  sua  presidência  ao  chefe  do 
executivo  do  Estado. 

«  *  t>.‘ 

São  essas  articulações  eco¬ 
nómicas  que  poderão  contribuir 
cfficazmente  para  fomentar  c 
desenvolver  todas  as  fontes  de 
riqueza  c  ampliar,  proporcional- 
mente  aos  recursos  de  que  dispõe 
o  Brasil,  o  intercâmbio  que  lhe 
deverá  assegurar  a  conquista  de 
mercados  e  o  consumo  dc  seus 
productos.  0  intercâmbio  de  São 
Paulo  já  c,  por  si  só,  superior  ao 
da  maioria  dos  paizes  da  Ameri¬ 
ca  do  Sul,  com  tendências  para 
um  desenvolvimento  ainda  mais 
compensador.  Fica  assim  preen¬ 
chida  a  lacuna  que  se  alvitrava 
fosse  sanada  com  a  crcação  de 
delegações  cffectivas  do  Conse¬ 
lho  Federal  do  Commcrcio  Ex¬ 
terior  nos  Estados. 


COS  l  N0T1CIJ 


tonmdus  antcrlormcnlc,  reforen- 1 
leo  A  miL-lcnalIzaçãu  do  ensino, 
Goitxulldou,  endurecendo  pontua  j 
rjtiu  putlium  motivar  conlrover- 
nlus  do  Itermrncuilca,  quanto  ao 
quo  so  pudesse  entender  par  zona 
rural.  O  Regulamento  cetatúo 
que,  para  es  oftellos  do  seus  dia¬ 
positivos,  S  cunaldsradu  zona  ru¬ 
ral  toda  porção  do  terrllorlo  na¬ 
cional  não  comprchondldo  nos  li¬ 
mites  do  Dlslrlcto  Federal,  das 
ciipllue»  doa  Esladus  o  dos  portos 
de  entradu  dc  estrangeiros. 

Tratando-se  de  São  Paulo,  por 
exemplo,  oerã  rural,  para  us  offol- 
tos  üu  iindonallzução  do  onklno, 
toda  u  pnrtc  do  terrllorlo  que  não 
estlvor  eomprohcndlda  dentro  dos 
limites  do  nnmlclplo  da  capital  o 
de  Santos,  Em  faee  do  quo  dls- 
põo  n  lei  regulamentada  om  agos¬ 
to,  223  escolas  estrangeiras,  dos 
31 U  que  existiam  naquolle  Estado 
cm  133?,  funcclonam  no  Interior. 
Entre  elltis  lia  J96  Japonszas,  sen¬ 
do  as  restantes  Italianos,  nJlemãs, 
syrlas,  inglézas  o  Israelitas.  Co¬ 
mo  a  lei  determina  que  sé  brasi¬ 
leiros  natos  poderão  reger  esco¬ 
las  ruraes,  não  são  poucos,  como 
se  vê,  os  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  que  deverão  preencher  aquel¬ 
la  formalidade. 

Nos  outros  Estados  do  sul  pro¬ 
vavelmente  so  verifica  a  mesniR 
coisa,  A  lei  podia  offerecer  uma 
interpretação  ajustada  aos  Inte¬ 
resses  das  alludtdas  escolas,  mas 
a  sua  regulamentação  eliminou 
qualquer  duvida. 


Inimlgraç/lo 


0  tempo 


uoLirrtsi  DiAitto  do  ditartamen* 

TO  DC  AEBONAimCA  CIVIL 

Provbéc»  pum  o  purMo  Uu»  IS  livras 
Uu  litMiivin  iim  IS  bom*  (tu  buiu: 

Dlshsvta  êVUcrflt  v  .VI i.qAcn>0  —  Tvm- 
no  iMtadrl  com  , , -binas  fcvrui.  Novuflrv. 
Tumi»r»t«ru  vvlinc!.  Vrutuet  do  (pia* 
itroolF  »'.i !  bUlitllo,  s  rnjiulu»  frcic»,. 

Vttinla  Ç.i  xto  lis  Jasitro  —  *1*011,10 
iKstavct  com  rtiuroi.  Xuvvclro.  'tempera 
lura  chtnTFl. 

Aatflif ua  do  «ul  --  Tempo  toatoTcl  eom 
ebueai  caiwrHB.  Nevoeiro.  Temporalura 
ealnvel.  Ventos  TlirtiiVuto,  «ujeltoa  0  rü 
Jadito  freanto  e-puraua. 

S'yno,iaff  Ju  lorrtjto  oivorrltíu  no  Dlílrl- 
clo  1'citcr ul  (da«  )3  bor»>  dc  «uto-liou. 
tem  éi  13  liorna  bontcnO : 

O  tempo  decorreu  eileoberto  ler  Berna 
aueca  o  ouvnvlro  furto.  A  tein|(er,iturii 
fnl  uatiirol  ú  uullu  e  eofrren  Itg-lro  du< 
illliln  ,|ç  ,pn.  Aa  dm  teiiqK-rulu- 

rim  es  tf  cj  1,1  ia  ebãerradna  uus  iwato-  do 
DUtrtçio  Poderá],  lornui:  iniiitrou  t’é°- 
*i  uilnhua  IS**Ç  c  aa  tnuiperaturuo  oilro- 
mia  reslatradno  no  Obaerratrirlo  Meteoro* 
loçleo,  fnrnm :  ma.sima  - tfu  o  mínima 
10*1.  mpectlvimiealn,  «té  ts  hom»  0  da 
S  boraa  o  3  mluutoa.  t>a  remoa  fernm 
varloveta  e  freacoa.  l-'r  vm,. 

Xynoiiai  do  lettqu  ocnonldo  em  fodii  fí 
pule  (dua  ê  boroa  do  oDte-bontvm  àk  U 
boraa  do  bonteni): 

Zona  Norto  —  0  tempo  naa  34  Itorae, 
fot,  em  tíeral,  nublado,  eom  eburaa  eat 
P.  Nnronba  o  Maeeld.  Iluutein.  éa  ti 
boraa.  viinttuuaro  nut*ta>lu  tutu  ebtutta 
em  joio  Poasua  e  Pernontlo  Noronha 
Predominaram  oa  vento,  do  (iiindrauto 
tCate.  freicoa. 

Zuna  Centro  —  u  tempo  naa  31  boraa 
tkvorrru  niiHodo,  *  a*in  uf roeteo  nu  Da¬ 
tado  dn  Htu  u  fèaptrltu  Santo,  ftoutem. 
da  0  boraa.  ecuMnuaru  nublado  a*êm  nr. 
voa  aecea  r  n-roelr,,,  t-aparaoa,  pmlnmt* 
narant  oa  veiitna  dua  iiuadraiilca  trate  u 
norte,  freacoo. 

Zmin  Sut  —  O  tempo  naa  31  boraa  rol 
encoberto,  eom  eburu,  no  Pnrani,  Sautn 
Catbartiu  e  Hlo  Oraude,  Uontom.  éa  0 
borua,  era  entro  nnbtado  o  encoberto, 
iam  tioior  aetva  em  t-ò o  Panltt,  t>a  aec* 
10»  luram  (arlareii,  coui  rttjados  troa* 
eaa. 


.Vacloiinliraçdo  do  cnalnu 


O  rumo  nevo,  impresso  As  rc- 
laçécs  entro  os  povoa  do  glolio, 
por  força  de  theses  Inspiradas  pe¬ 
la  ambição  e  toleradas  pela  co- 
vardlu,  deve  servir  de  orientação 
aos  paizes  novos  como  os  do  nos¬ 
so  continente  e  que  precisam  de 
braços,  afim  dp  quo  passem  a  ser 
mais  eeveros  na  escolha  desses 
braços. 

Até  não  ha  multo,  o  Interesse 
ecoiiomlco  prevalecia,  o  bastan¬ 
te  pnra  so  Julgar  dispensável 
qualquer  selecção  rigorosa.  To¬ 
do  o  Immlgrante  servia,  ainda 
que  viesse  parasitar  em  terras 
que  necessitavam  do  ser  traba¬ 
lhadas.  E,  porque  assim  era,  não 
se  Impunham  condlçécs. 

Com  o  correr  dos  tempos,  pas¬ 
sou-se  a  falar  nos  Indesejáveis: 
primeiro  os  do  mios  costumes: 
depois,  os  portadores  de  moles 
perigosos;  por  ultimo,  os  sglta- 
dores  políticos,  E  assim  surgi¬ 
ram,  aqui  e  all,  os  primeiras  me- 
cjldaa  restrlctlvas,  sem  outras  no- 
çées  estabelecidas  cm  leis  espe- 
cíaes  o  no  BraEll  Incluídas  na 
própria  Carta  Constitucional. 
Mas  não  tardou  que  se  eompre- 
hendesbc,  pelo  menos  quanto  a 
nôs,  quo  tudo  Isto  não  bastava 
como  porfelta  salvaguarda  da  na¬ 
cionalidade;  c  logo  em  começos 
do  anno  passado  sc  tomaram  pro¬ 
videncias  mais  amplas,  quo  uma 
legislação  recente  completou,  vi¬ 
sando  a  obra  de  nacionalização, 
contraposta  ao  plano  dcsaggrega- 
dor  quo  vinha  sendo  tentado  o  JA 
mesmo  habilmente  executado, 
com  a  formação,  em  pontos  di¬ 
versos,  do  varlos  núcleos  raclaes 
deliberadamente  Insusceptlvcls  de 
assimilação. 

As  clrcumstanclas,  porém,  In- 
cumblram-so  do  revelar  quo  tudo 
Isto  ainda  era  pouco.  A  precipi¬ 
tação  de  certos  acontecimentos, 
conflrmadorcs  do  um  novo  surto, 
mais  franco  e  mais  arrojado,  do 
expan  sionismo,  animado  por  pre¬ 
paros  Inexplicáveis,  tornou  Inde¬ 
sejáveis,  JA  agora,  não  apenas  In¬ 
divíduos,  mas  algumas  raças,  pa¬ 
ra  aconselhar  os  Estados  ainda 
cm  formação  a  porom  acima  dos 
Interesses  cconomlcos  os  da  sua 
soberania. 

E’  Imperioso  a  esses  Estudos, 
em  cujo  numero  o  Brasil  tem  lo- 
gar  marcante,  udoptarem  uma 
nova  política  do  Immtgração  que 
oxolúa  elementos  da  determinadas 
origens,  capazes  de,  em  dado  mo¬ 
mento,  trocar  o  trabalho  pela  for¬ 
mação  dos  Frclkorps  como  van¬ 
guardeiros  do  novas  conquistas 
turrltorlaos,  quo  sfiem  povoar  os 
sonhos  de  algumas  cabeças  acor¬ 
dadas  o  ambiciosos. 


Cslradaa 


que  tanto  ora  o  lenipo  nocubharlo 
pura  Ir  do  Thenphllo  Otlonl  a 
Bello  Horizonte  e  vice-versa. 

Fulu-so  multu  cm  fomsnlur  n 
producçAo,  como  o  mellioi*  procos- 
«o  pura  promover  a  expansão 
economica  da  paiz  e  Incrementar 
o  Intercâmbio.  A  solução  dento 
problema,  porém,  es  IA  na  depen¬ 
dendo  de  tres  factores  funda- 
meniues:  motos  do  uommunlea- 
çAo,  irnniporlQ  mpldo  o  trotes 
ImlxoH.  Ahrlr  eslradns  é,  eoitse- 
gulntemoiue,  contribuir  pnra  u 
concorrência  cfflclcnto  dos  tres 
factores  Indispensáveis. 


A  Fozciida  r  Oa  eonlrlbulntcs  f 


Analyaando  a  reforma  do  Con¬ 
selho  do  Contribuintes,  o  Bole¬ 
tim  Semanal  da  Associação  Com- 
rnerclnl  -asslgnaln  um  ponto  di¬ 
gno  da  miulma  attcnçào:  é  quan¬ 
do  se  determina  quo  não  poderá 
serrlr  do  fiador  quem  não  esti¬ 
ver  de  contas  saldadas  com  a  Fa¬ 
zenda  Nacional .  Parece  que  não 
ha  por  onde  contestar  a  medida, 
do  ponto  de  vista  dos  Interesses 
da  Fnzenda.  Os  embaraços  da 
burocracia,  porém,  attondando 
embora  a  esses  Interesses  sacrifi¬ 
cam  os  do  contribuinte,  pela  mo¬ 
rosidade  com  quo  se  cDneeguem 
os  necessários  documentos  da 
comprovação  e  pela  exiguidade  do 
praro  para  a  Interposição  do  re¬ 
curso  competente. 

Esse  prazo  é  de  30  dias.  para 
Interpér  recurso,  apresentar  fia¬ 
dor  e  provar  quo  esse  fiador  na¬ 
da  dove  A  Fazenda  Nacional.  Co¬ 
mo  foz  sentir,  com  verdade,  o 
commenlario  a  que  nes  reporta¬ 
mos,  não  serA  facll  conseguir,  em 
20  dloE,  todas  as  certldfies  quo  de¬ 
monstrem  estnr  o  fiador  quite  ou 
livro  de  qualquer  cumprimento 
com  o  fisco.  O  quo  tcrA  de  acon¬ 
tecer,  lnfatllvetmentc,  ê  o  recor¬ 
rente,  convidado  a  fazer  a  prova 
exigida,  não  reunir  todos  os  do¬ 
cumentos  comprobatorlos  do  es¬ 
tar  o  seu  fiador  desobrigado  do 
pagamento  de  quaesquer  laxas 
ou  ImpostcB. 

O  fisco  í  sempre  multo  rigoro¬ 
so  em  apurar  as  dlIaçOes.  Quer 
o  Interessado  possa  ou  não  fazer 
a  prova  que  lhe  Incumbe,  dentro 
do  prazo  taxatlvomente  estabele¬ 
cido,  o  competente  processo  fica¬ 
rá  encerrado  e  disso  poderão  re¬ 
sultar  não  pequenos  prejuízos.  E 
se  um  Conselho  dc  Contribuintes 
não  existe  apenas  para  defender 
os  Interesses  flscaee,  como  con- 
trarlamente  faz  suppor  a  sua  de¬ 
nominação,  ao  contribuinte  devia 
ser  uffcreclda  maior  margem  pa¬ 
ra  a  defesa  de  seus  direitos. 


Em.  plena  capital 


O  doercto-lcf  que  dlspéc  sobre 
a  entrada  de  estrangeiros,  o  cuja 
regulamentação  foi  expedida  por 
outro  decreto  dc  ogoslo  proximo 
findo,  consollduu  as  rrovldcnclas 


So  não  í  cm  absoluto  vcvdadel- 
m  a  utflrmação  do  que  “gover- 
nnr  é  sbrlr  estradas",  num  paiz 
tão  grande  e  alndn  tão  prccarlo 
em  meios  do  communleaçãp,  to¬ 
davia  é  certo  que  rasgar  estrados 
6  uma  das  maiores  Iniciativas  das 
administrações  conscientes  do  pa¬ 
pel  que  lhes  cabe,  como  coope- 
radora8  da  prosperidade  económi¬ 
ca  do  Brasil.  A  rodovia,  Injuela- 
monto  considerada  uma  desleal 
concorrente  dn  ferrovia,  conlra- 
rlainonte  a  esse  modo  de  Julgar, 
constltue  um  factor  economica 
atilado  e  de  Indiscutível  offlclen- 
cia.  E’  o  que  demonstra  a  Inau¬ 
guração  da  Unha  postal  da  Fi¬ 
gueira  a  Thsophllo  Otlonl.  aberta 
ao  trafego  a  2  do  corrente. 

Nào  teria  sido  possível  ao  go¬ 
verno  federal  estabelecer  essa  Im¬ 
portante  linha  so  não  fosso  u 
abertura  du  extensa  rodovia  que 
faz  agora  a  ligação  daquelles  dois 
municípios  mineiros,  pondo  cm 
contacto  as  populações  dos  valles 
dos  rios  Doce  o  Mucurl.  Além  do 
seu  multo  préstimo  A  economia 
mineira,  fi  preciso  prluclpahnente 
notar  quo  a  referida  rodovia  re¬ 
presenta  um  dos  mais  Importan¬ 
tes  trechos  da  futura  estrada 
Rio-São  Salvador  e  mede  173  ki¬ 
lometros  do  comprimento,  dos 
quacs  133  cortam  floreBtas  vir¬ 
gens.  O  nordeste  mineiro  terá 
novus  perspectivas,  porquanto  a 
rodovia  Flguelra-Thcophllo  Otto- 
nl  desencravou  essa  fortll  e  ope¬ 
rosa  zona,  pcrmlttlndo-lhe  facll  o 
rapldo  aceosso  para  Bello  Hori¬ 
zonte  c  Vlctorla. 

Antes  da  construcção  dessa  es¬ 
trada,  cujus  obras  foram  Inicia¬ 
das  em  1334  pelo  governo  do  sr. 
Bencdlcto  Vallodarcs,  as  commu- 
nlcaçucs  do  Bello  Horizonte  com 
Theophllo  Ottonl  sé  se  faziam 
através  do  Diamantina.  Montes 
Claros  e  Cararctlas.  nu  Bahia, 
eom  extraordinária  perdi  dc  tem 
po,  durando  a  viagem  cerca  de 
lã  dias.  Far-se-A  agora  em  24  ho¬ 
ras,  eom  pernoite  cm  São  José 
da  Lagoa,  a  viagem  dc  10  dias 


O  equivoco  quo  ucaba  de  verlll- 
ear-se  nesta  cHpltal,  rclatlvamen- 
to  A  cncommenda  de  um  enterro, 
feita  a  uma  empreza  que  negocia 
com  o  sepultamento  dos  mortos, 
velo  mostrar  quo  são  grandes 
aqui  as  facilidades  com  quo  se  ae« 
celta,  para  ae  respectivas  provi¬ 
dencias,  a  notificação  de  um  caso 
do  morte.  Na  verdade,  para  quo 
so  possa  encommendar  um  enter¬ 
ro,  o  requisito  essencial  4  a  apre¬ 
sentação  do  attestado  do  obllo, 
passado  por  pessoa  competente, 
que  se  presumo  tenha  conheci¬ 
mento  pessoal  e  exacto  do  caso, 
quando  nào  seja  mesmo  possível 
Imvel-o  testemunhado.  Os  im¬ 
pressos  da  Saude  Publica  são 
neste  particular  rigorosíssimos.  O 
medico  assUtente  do  enfermo  fal- 
lacido  dA  o  seu  testemunho  de  que 
clle  deixou  de  existir  ás  tantas 
horas  cto  dia  tal,  após  a  enfer¬ 
midade  que  deve  vir  especificada, 
e  com  a  Informação  pormonorl- 
sada  acerca  das  clreumstanclas 
quo  antecederam  o  desfecho. 

Tudo  Isso,  que  sc  exlgo  no  pa¬ 
pel,  parece  que  foi  facilitado  no 
caso  êm  apreço,  em  que  se  cncotn- 
mendou  o  enterro  de  uma  pessoa 
Viva,  dclxando-se  do  fazcl-o  para 
o  verdadeiro  morto.  Quem  deu  o 
attestado?  Não  poderia  ter  sido 
o  agenciador  do  enterro.  Portan¬ 
to  a  suspeita  C  que,  connlvcnte 
eom  essas  emprezos  que  explo¬ 
ram  a  Industria  dos  enterros,  haja, 
tios  proprios  estabelecimentos 
hospitalares,  pessoas  que,  apres- 
sadiuncnte  o  fugindo  As  exigên¬ 
cias  da  tcl.  despacham  attcstoilos 
dc  oblto  cm  cima  da  perna. 

Ora,  sc  até  o  nome  do  morto 
apparece  errado  nesses  documen¬ 
tos,  dando  logar  so  equivoco 
quo  estA.  enchendo  as  colutnnas 
dos  Jornaes,  que  fé  poderão  me¬ 
recer  os  outros  Informes  quo  ha- 
hltualmcnte  nhl  figuram,  o  que 
servem  A  Saudo  Publica  pura 
suas  estatísticas  c  A  Policia  para 
os  suaB  Indagações  c  Inquéritos? 


O  bairro  dc  Hão  Chrlstovâo 


Depois  da  ser  o  bairro  de  luxo 
da  cidade,  São  Chrlstovâo  caiu 
no  mais  lomentavel  abandono  por 
parte  da  administração.  Nenhum 
melhoramento  se  projecla  ou  se 
reallsa  all  ba  muitos  annos.  Tudo 
quo  nellê  sc  encontra  como  servi¬ 
ço  publico  nellc  Já  existia  lm  de 
cnnloB. 

Entretanto  São  Chrlstovâo  6 
dos  nossos  mais  populosos  bali 
roa  o  figura  entro  os  mais  sa¬ 
lubres. 

Um  dos  serviços  que  reclamam 
melhoramentos  lmmcdlatos  é  o 
do  transporto.  Na  parto  próxima 
an  atsrfiuin  do  Vasco  da  Cama, 
toda  ella  habitada,  como  sejam 
as  runs  Bomflm,  Ricardo  Macha¬ 
do,  Lima  Barros,  Ncivton  Prado, 
Senador  Alencar  e  outras,  case 
serviço  ê  precaríssimo.  Os  seus 
numerosos  moradores  sõ  dispõem 
dn  bonde  Bão  Luiz  Durão,  que  os 
deixa  longe.  E  têm  ainda  o  re¬ 
curso  do  bonde  do  São  Januário 
mas  esle,  entrando  na  rua  Tei¬ 
xeira  Junior,  obrlga-os  a  um  lon 
go  percurso  a  pé. 

Não  seria  favor  demasiado  que 
a  Ltgth  fizesse  o  bonde  do  Can- 
cclla  trafegar  cm  sentido  lnver- 
en  ao  do  São  Luiz  Durão.  Isto  é, 
ücgulsso  pela  rua  São  Januário, 
entrando  peta  rua  Bomflm  o  Sc 
nador  Alencar  até  ao  largo  do 
Vlannn  e  voltando  dali  pelo  mes¬ 
mo  Itinerário. 

Ficariam  attendldos  assim  oa 
moradores  do  unta  vasta  zona  de 
São  Chrlstovâo^ 


Intercâmbio 

luso-brasileiro 


A  presença  de  mná  Missão 
Economica  Portngucza  é  dc 
naturezn  a  despertar  o  inlc- 
resse  dos  que  cnirc  nós  pro¬ 
duzem  uma  riqueza  exportá¬ 
vel,  porventura  cobiçada  no 
paiz  amigo;  como  lambem 
cila  pódc  contribuir  para  mo¬ 
dificar  a  importação  dc  mer¬ 
cadorias  lusas,  que  tem  decli¬ 
nado  no  Brasil.  Trata-se, 
porem,  dc  um  problema  qtte 
deve  ser  estudado,  e  não  re¬ 
solvido  ao  cruzar  dos  brindes, 
nos  banquetes  consagratoríos 
dessas  approxiniações  intema- 
cionaes. 

Portugal  está  atravessando 
uma  crise,  que  se  caracteriza 
peia  depressão  verificada  na 
sua  actividade  economica,  e 
da  qual  o  nosso  embaixador 
naquelle  paiz  deu  conheci¬ 
mento  ao  Ilamaraty,  através 
de  um  rclatorio.  O  com- 
tncrcio  lusitano  está  pagando 
ao  regímen  das  restrjeções 
cambiaes  o  tributo  commum 
de  outros  paizes,  no  intercâm¬ 
bio.  São  disso  prova  as  dimi¬ 
nuições  verificadas  na  expor¬ 
tação  portngucza,  e  especial- 
mente  em  seus  vinhos.  O  sr. 
A  ranjo  Jorge  informa  que, 
apezar  da  “ordem  interna 
reinante”,  o  retraimento  do 
capital  vae-sc  accentuando  dia 
a  dia. 

Ao  passo  que  a  situação  do 
commcrcio  portuguez,  no  mer¬ 
cado  internacional,  é  hoje  cri¬ 
tica,  o  governo  daquetle  paiz 
toma  providencias  para  me¬ 
lhorar  c  portanto  para  au- 
gmcnlar  a  sua  producção, 
com  o  que  pretende  desafo¬ 
gar  o  lavrador  e  as  próprias 
condições  de  vida  dos  habi¬ 
tantes  de  Portugal.  O  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  conjugou 
em  um  decreto  as  medidas 
que  lhe  parecem  mais  acerta¬ 
das  t  para  ampliar  c  tornar 
mais  rendoso  o  trabalho  da 
lavoura.  A  irrigação  racional 
dos  campos,  obtida  por  meio 
de  serviços  hydraulicos,  a 
drenagem  dos  terrenos  inun¬ 
dados,  as  obras  de  terraplana¬ 
gem  foram  incluidas  entre  os 
remedios  que  esse  decreto 
reuniu,  para  proteger  a  lavou¬ 
ra.  O  governo  de  Lisboa 
chamou  os  agricultores  para 
que  cooperassem  nessa  obra 
dc  seu  proprio  interesse,  como 
também  do  interesse  da  com- 
munhão  nacional,  creando  o 
que  chamam  as  associações 
de  regantes  c  beneficiários, 
formadas  pelos  proprietários, 
arrendatarios,  etc.  dos  ter¬ 
renos  beneficiados  pelas  obras 
hydraulicas. 

Ao  lado  desse  conjunto  dc 
medidas,  visando  augmentar 
c  melhorar  a  producção  agrí¬ 
cola,  outras  foram  tomadas, 
para  poupar  á  riqueza  assim 
creada  as  consequências  das 
causas  que  liabitualmcnte  con¬ 
tribuem  para  a  deteriorar  e 
anniqiiilar:  as  pragas  e  doen¬ 
ças  das  arvores,  especialmeu- 
tc  as  formigas. 

Esses  factos  demonstram 
que  o  governo  portuguez  sc 
está  apparelhando  para  incre¬ 
mentar  a  sua  producção.  E 
tal  occorre  não  sómenle  no 
terreno  agricola  como  também 
no  industrial.  O  Ministério 
da  Marinha  daquelle  paiz  ex¬ 
pediu  um  decreto  que  tem  por 
finalidade  a  íomentação  da 
industria  da  pesca,  sobretudo 
no  que  sc  refere  ás  sardinhas. 
Vae-sc  fazer  com  esse  artigo 
o  que  já  se  fez  com  o  baca- 
Iháo,  isto  é,  vão  ser-lhe  as¬ 
seguradas  as  vantagens  de 
uma  organização  corporativa. 

Tia  entretanto  outras  pro¬ 
videncias  que  denotam  o  pro¬ 
posito  de  dotar  Portugal  com 
recursos  propícios  á  expansão 
que  está  no  desejo  de  seus  es¬ 
tadistas.  Rcferimo-nos  á  con¬ 
cessão  ali  feita  a  uma  empre¬ 
sa,  constituida  cm  sociedade 
aiionyma  portugueza,  para  ex¬ 
plorar  as  utilidades  de  seu 
sub-sólo,  tendo-sc  dado  licen¬ 
ça  para  instaliar,  nos  arredo¬ 
res  dc  Lisboa,  uma  refinação 
de  petroico  bruto  e  seus  de¬ 
rivados. 

As  referencias  que  ahi  fi¬ 
cam  denotam  um  louvável 
proposito,  por  parte  do  gover¬ 
no  da  nação  amiga,  dc  desen¬ 
volver  as  suas  riquezas.  Ora, 
uma  vez  alcançado  esse  obje¬ 
ctivo,  irá  Portugal  procurar 
collocar  os  seus  productos  no 
mercado  internacional,  de  fôr 
ma  a  adquirir  as  dispouibili 
(lades  cambiaes  que  hoje  lhe 
estão  escasseando.  O  Brasil, 
entre  outros,  poderá  ser  um 
mercado  para  esses  productos, 
muito  embora  só  possamos 
abrir  aos  portuguezes,  dadas 
as  nossas  aperturas  cambiaes, 
tão  grandes  ou  maiores  do 
que  as  suas,  disponibilidades 
em  mil  réis,  dentro  de  nosso 
paiz,  em  troca  das  mercado¬ 
rias  para  cá  enviadas.  Por¬ 
tanto,  nas  decisões  a  serem 
tomadas  agora,  fóra  do  es¬ 
tourar  do  champagnc  das  re¬ 


feições  coiigratiiluiorias,  isso 
deverá  ficar  bem  elnru.  Não 
poderemos  promctier  o  que 
não  possuímos :  cambiaes  so¬ 
bre  as  grandes  praças  onde 
lambem  Portugal  está  lutan¬ 
do  com  a  falia  dc  divisas. 
Resta-nos,  porém,  a  possibi¬ 
lidade  dc  cooperar  com  a  re¬ 
messa,  para  o  paiz  amigo,  das 
matérias  primas  c  productos 
congéneres,  dc  que  Portugal 
está  precisando  para  desen¬ 
volver  a  sua  actividade  indus¬ 
trial.  Segundo  ainda  o  rela- 
lorio  do  embaixador  do  Bra¬ 
sil  em  Lisboa,  aqucllc  paiz, 
çin  1937,  augmentou  conside¬ 
ravelmente  a  importação  dc 
productos  destinados  a  prover 
suas  industrias,  como  os  mc- 
taes,  combustíveis,  matérias 
primas  texteis,  madeira,  subs¬ 
tancias  oleaginosas,  c  o  algo¬ 
dão  em  rama,  porque  os  teci¬ 
dos  dessa  especic  tiveram  sua 
importação  diminuída . 

Temos  ahi  matéria  para 
meditação.  Portugal  está  nes¬ 
te  momento  representado  en¬ 
tre  nós  por  elementos  que  en¬ 
carnam  a  sua  actividade  crca- 
dora.  O  Brasil  poderá  real- 
mente  contribuir  para  au¬ 
gmentar  o  commcrcio  dc  ar¬ 
tigos  portuguezes.  Mas  esse 
augmento  nunca  poderá  ser 
feito  com  sacrifício  dc  nossa 
situação  cambial,  nada  bri¬ 
lhante  como  todo  0  mundo 
sabe. 

Deveremos  dar  o  que  pos¬ 
suímos,  mas  nunca  offerecer 
0  que  está  além  dc  nossas  pos¬ 
sibilidades. 


BANCO  BOAVISTA 

DEPOSITOS— CAUÇÕES 
DESCONTOS 
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Ca/c  em  "stock  " 


Os  stocks  de  café  existentes  aa 
Europa  e  nos  Estados  Unidos,  até 
1  do  corrente  mez,  segundo  a  es¬ 
tatística  levantuda  polo  Boletim 
Fernandes,  de  Santos,  sommavam 
2.467.000  saccas,  na  Europa,  c 
701.000  naquelle  paiz,  contra  res- 
pecttvomentc  2.620.000  o  1.080.000 
saccas  em  cgual  data  do  1937.  Do 
total  do  producto  cm  deposito  em 
varlos  paizes  europeus,  porísxen- 
do  a  referida  cifra  do  2.487.000 
saccas,  eram  procedentes  do  Bra¬ 
sil  1.230.000. 

Dsb  701.000  saccas  existentes 
nos  Estados  Unidos,  385.000  eram 
de  café  brasileiro.  O  porto  da 
Europa  mais  abastecido  era  o 
Xlavre,  com  676.000  saccas,  estan¬ 
do  em  segundo  logar  Hamburgo, 
com  362.000,  alIAs  os  dois  muls 
Importantes  portos  de  recebimen¬ 
to  de  café. 


Cm  exemplo 


Com  o  proposito  dc  dirimir  s. 
velha  contenda  entro  a  Prefeitu¬ 
ra  de  Petropolls  o  o  Banco  Cons- 
iruclor,  contratante  do  serviço  de 
agua,  luz  o  força,  o  sr.  Amaral 
Peixoto  entrou  cm  entendimentos 
com  us  Interessados.  Os  seus  es¬ 
forços  foram  coroados  de  êxito, 
pois  a  decisão  final  e  Irrecorrlvel 
deesa  velha  questão  vae  ser  dada 
por  um  tribunal  arbitrai. 

Escolhidos  os  árbitros  da  Pre¬ 
feitura  e  do  Banco,  ambos  leclt- 
nlcos  lllustrcs,  o  interventor  no¬ 
meou  o  terceiro  arbitro,  de  desem¬ 
pato.  O  escolhido  foi  o  desem¬ 
bargador  Abel  do  Magalhães. 

Na  prlmolra  reunião  dos  árbi¬ 
tros,  realizada  no  Departamento 
das  Municipalidades  do  Estado  do 
Rio,  o  desembargador  Abel  dc 
Magalhães  fez  uma  communtca- 
tão,  que  mereço  registro  especial. 
Magistrado,  não  se  despia  dessa 
condição  para  exercer  a  commls- 
fão  que  lhe  dêru  a  confluriça  do 
sr.  Amaral  Peixoto.  Cabla-lhe 
portanto  eormnunlear  desde  logo 
que  nào  receberia  o  subsidio  a 
que  se  referia  a  acta  para  cada 
um  dos  urbltros. 

Homem  som  bens  do  fortuna 
para  a  época,  o  sr.  Abel  do  Ma¬ 
galhães  desprezou  assim  10:0011$ 
liara,  ficar  bem  com  a  eua  con 
sclencla  dc  Juiz. 

Multo  embora  tal  altitude  não 
haja  surpreendido  os  quo  o  co¬ 
nhecem  do  perto,  nno  podemos 
deixar  dc  dar-lho  maior  relevo. 
Deslôs.  da  pratica  commum  o 
desprendimento  com  quo  esse  ma 
glstrado,  numa  época  utllltartstn, 
accolta  c  desempenha  commlsiõcs 
como  a  quo  lhe  commettcu  o  In¬ 
terventor  fluminense. 


1/orarlo  nas  •'plap-proiinds'’ 


rum  que  mundul-o  isolar,  por  melo 
dc  uma  cerca  especial,  o  que  volu 
tln  certo  modó  corrigir  os  mulo* 
obnarvndon  no  Inlrdn.  Mus  o  as¬ 
salto  conllndti.  com  prejuízo  da 
funcçAo  recreativa  o  educativa 
dos  plaj/.prniniri»,  conto  os  mjo  sc 
dispõem  perto  da  Escola  Pedro 
Ernesto. 

Seria  aconselhável  que  medidas 
fossem  tomadas  pura  Impedir  os 
nbusos,  Uma  delias  padcrlu  ter 
a  matricula  das  croanças  quo  pre¬ 
tendam  frequentar  oa  campos  om 
apreço,  com  o  quo  a  Prefeitura 
poderia  atê  conhecer  ns  quo  so  en¬ 
contram  sem  educação  escolar  o 
corrigir  esse  mal. 

Outro  ponto  ulntla  exlgo  Immo- 
dlata  corrccção  por  parte  do  pre¬ 
feito,  quo  lambem  é  medico  e  nüo 
põde  consentir  no  que  estA  suc- 
vodondo,  de  maxima  significação 
anll-pedugoglca  e  até  antl-blolo- 
slca.  Os  jdap-protimls  desllnam- 
sc.  dc  preferenelu,  A  população 
que  vive  os  momentos  encantado¬ 
res  da  Infanclu,  e  para  essa  aorte 
do  gente,  quo  dove  dormir  cedo, 
fugir  ao  bulício  nocturno,  o  ho¬ 
rário  aclunl  é  prejudicial.  Pelo 
menos  o  da  Gavca  estA  franquea¬ 
do  aa  publlea  de  5  horas  cm  dc- 
ante,  entrando  pela  noite,  com  o 
quo  aa  crcanças  prolongnm  sua 
vigília,  em  dcsnccordo  com  os  pre¬ 
ceitos  da  vida  sadia. 


PRIMAVERA 


Os  elevadores  da  'Campra 


Acaba  a  Prefeitura  dc  prestar 
um  serviço  A  população  carioca 
Inaugurando,  no  mesmo  dia,  dois 
alegres  campos  do  divertimentos 
Infantis,  no  começo  da  rua  do 
Jardim  Botânico  c  no  Engenha  do 
Dentro. 

Immenso  enxame  de  creanças, 
ante  o  espectáculo  Inédito  que  se 
lhes  offerecln,  habituadas  como 
estavam  a  não  ter  onde  expandir 
a  sua  alegria.  Invadiu  com  enthu 
sloamo  os  plajj-grounds  (A  espera 
do  um  Castro  Lopes  que  vovna- 
cullze  a  designação),  misturando- 
se  ahi  As  autoridades,  no  dta  da 
Inauguração,  bom  como  dando 
vivos  As  Instituições  e  seus  res¬ 
pectivos  eorvldoves. 

Esses  pfají-praumfj  estão  me 
delarmcnte  organizados,  com  brin¬ 
quedos  seduclorcs,  embora  nem 
sempre  Innocentes,  Jogos  sportt- 
vos,  quo  divertindo  robustecem. 
Nos  primeiros  dias  houve  a  ava¬ 
lanche.  e  os  marmanjos  tomaram 
Indcvldamcnte  posso  do  que  lhes 
não  pertencia,  surgindo  Inciden¬ 
tes  que  exigiram  mesmo  a  Inter¬ 
venção  dos  guardas  munlcipaes. 
Em  um  dellee,  a  Invasão  foi  de  tal 
ordem  que  as  autoridades  preca- 
vldamento  c  com  urgência  tive 


Estão  Installados  no  edifício  da 
Camam  dos  Deputados  varlos  ser¬ 
viços  federaes.  All  continuam, 
egualmente,  a  secretaria,  a  btbllo- 
llieca.  o  archjvo  e  a  portaria  da- 
quella  casa  do  dissolvido  Congres¬ 
so  Nacional.  Entre  os  serviços 
federaes  quo  funcclonam  naquel- 
Io  local,  figuram;  o  Departamento 
do  Propaganda,  a  Commlssio  de 
Legislação  Social,  o  Departamen¬ 
to  de  Petroico,  a  Agencia  Nacio¬ 
nal,  etc.  O  predlo  possuo  cinco 
elevadores,  dos  quacs  dois  são 
de  serviço.  Os  tres  maiores  es- 
tAo  destinados  excluslvsmcnte,  um 
ao  dlrcoloi*  do  Departamento  do 
Petroleo,  outro  ao  transporte  de 
embrulhos  e  matcrlaes  para  oa  re¬ 
partições  situadas  nos  andaras  su¬ 
periores,  c  o  terceiro  no  Departa¬ 
mento  do  Propaganda.  Um  dos 
elevadores  dB  carga  pertence  A 
funcclonaria  de  nome  Labarlho, 
que  atê  o  tem  sob  cadeado.  O 
unlco  restante,  também  de  carga, 
õ  o  que  serve  ao  publico  em  geral 
e  As  pessoas  quo  porventura  all 
vão  A  procura  de  qualquer  dos 
serviços  que  enchem  aquelle  pa¬ 
lácio. 

Parece- nos,  entretanto,  quo  o 
publico  pagante  deveria  ser  me¬ 
lhor  tratado. 


A  ponlc  dc  Plrapellnga 


Os  habitantes  do  PIrapetinga. 
em  S.  José  de  Alêm-Parahyba, 
estão  empenhados  em  obter  dos 
governos  do  Minas  o  do  Estado 
do  Rio  a  reconstrucção  da  ponte 
Interestadual  que  liga  a  referida 
localldado  ao  município  fluminen¬ 
se  de  Santo  Antonlo  de  Padua. 

Essa  ponto  tem  notorla  impor¬ 
tância  economica,  porque  facilita 
as  communtcaçõcs  de  mineiros  c 
fluminenses,  concorrendo  para  um 
trafego  mala  desenvolvido  da  mer¬ 
cadorias  de  um  e  outro  lado.  O 
café,  esptcialmentc,  é  transporta¬ 
do  por  all. 

Toda  de  madeira,  embora  com 
sotldos  pilares  de  alvenaria,  a 
ponte  apodreceu  o  tornou-se  pre¬ 
cária.  O»  ers.  Bcnedlcto  Valla- 
dares  e  Amaral  Peixoto  são  dois 
governadores  Jovens  e  ferieis  de 
Iniciativas  utels.  Sem  duvida, 
mandando  examinar  culdadosa- 
rnonte  o  caso  pelas  repartições  tc- 
chnlcas,  dar-lho-ão  uma  solução 
Justa  e  om  harmonia  com  oa  Inte¬ 
resses  públicos.  Prestarão  assim 
mais  um  serviço  relevante  A  pro¬ 
ducção  dc  Situas  c  da  Estado  do 
Klo. 


O  luslltuto  das  Marítimos 


Traz  vezes  fizemos  JA  referen¬ 
cia  nesta  mesma  pugtna  ao  Ins¬ 
tituto  dos  Marítimos.  Em  todos 
cl  los  concluímos  pela  necessida¬ 
de  do  Ministério  do  Trabalho  lhe 
dar  maior  assistência.  O  sr.  Luiz 
A  lanha,  om  carta  que  occupa 
tres  colunmas  o  tanto  de  nossa 
edição  de  17  do  corrente,  procurou 
responder  ãs  arguições  feitos. 
Oilologoii-us  para  Isso  a  «cu 
gelto  cm  quatro  Itens.  Como  po- 
i’úm,  os  factos  suo  rcues,  confir¬ 
ma  tudo  iihb  entrelinhas  e  con¬ 
cluo,  paradoxal  o  Burprchcndenle- 
tr.cntc,  com  a  alflrmativa  do  quo 
us  nossas  informações  são  In- 
Cundaüue. 

Não  tivemos,  como  não  temos, 
nem  poderiamos  tor  u  menor  má 
vontade  contra  quem  quer  que 
seja  do  Instituto  doe  Murltlmos 
Moveu-nos  o  Interesso  de  contrl 
buir  para  quo  unta  Instituição 
capaz  de  egualar-so  a  suus  con¬ 
géneres,  nu  prestação  do  serviços 
A  classe  a  quo  pertence,  lograsse 
osso  desenvolvimento  • 

O  st*.  Luiz  Aranha  não  pensa 
de  outro  modo,  pois  cotneçn  a  sua 
longa  missiva  declarando  que 
desde  a  sua  posso  na  presidência 
«io  Irslltisto  “Instantcmcnte", 
fez  Eontlv  no  ministro  do  Traba¬ 
lho  a  necessidade  dc  sc  modificar 
o  decreto  quo  crcou  o  Instituto 
para  “apparolhal-o  na  defesa  dc 
seu  patrlmonlo  que  dta  a  dia  se 
vIh  augmentndo  sõ  com  as  divi¬ 
das  das  empresas,  sem  que  nada 
contra  ctlas  so  pudesse  fazer". 

Portanto,  antes  de  nós,  JA  o  f>r. 
Luiz  Aranha  pedira  a  assistência 
quo  reclamámos. 

Afastado  caso  Iten  pela  confir¬ 
mação,  passemos  a  outra  nrgul 
çfio  nossa:  as  dividas  das  empre¬ 
ges  de  navegação.  Também  a 
confirma  o  sr.  Luiz  Aranha.  E 
rêo  podia  ser  de  outro  modo,  pois 
o  nosso  primeiro  commontarlo  foi 
provocado  pela  publicação  dc  um 
aos  balancetes  mensaes  do  Insll 
luto.  Os  Juros  cobrados  motivam 
longa  exposição  do  er.  Luiz  Ara- 
r,l'0,  que  deixa  bem  a  dlreetorla 
du  Instituto,  mas  confirma  tudo 
o  que  dissemos.  Pelo  facto  de  te¬ 
rem  sido  reclamadas  providencias 
capazes  do  habilitar  s  eua  adml* 
nletração  a  asir,  não  deixa  a  dl* 


Em  nossu  piilt,  q  nuulqnça  du* 
estuçõcH  do  nnno  ft  gemlmento 
polino  acntlda.  Aqtll  no  filo,  u 
primavera  é  um  motivo  apenas 
piiftlco;  ninguém  a  nota,  com» 
ninguém  se  npcrcobe  tombem  dos 
nossos  outomnos.  Os  jardins  es¬ 
tão  sempre  cheios  do  flores,  do 
principio  ao  fim  da  anno,  e  o 
verdor  das  nmtlus  não  soffro  o 
cbinnucot*  dos  seus  mullzcs,  dos 
equinócios  no  solstício.  Os  flum- 
boyonls  do  dezembro,  quo  pltunin 
do  vermelho  a  paJzugem  carioca, 
«ucccdom  aos  Ipê»  de  ouro  do  míz 
dc  outubro  c  entrognm  a  tarefa 
artística  da  decoração  da  torrn, 
oni  Janeiro  o  fevereiro,  As  cu  salas, 
quo  então  oxygonam  a  eabcllel- 
ra  do  lodos  os  nossos  Jardins;  em 
seguida  As  quaresmas,  quo  en¬ 
chem  dò  seu  roxo  melancólica  as 
encostos  doa  nossos  morres,  e  As 
pulnelros  que  dão  a  principio  a 
pincelada  rosca  o  dopols  o  bran¬ 
co  de  neve  ao  quadro  soberbo  da 
vegetação  que  cminoldura  u  ci¬ 
dade. 

Estabelecemos  todavia  neste  mez 
o  Dia  da  Arvore,  porque  precisa¬ 
vamos  do  uma  data  para  ab  Jus¬ 
tas  commomornçõos  ft  doco  pro- 
tectora  da  vida  do  homem  sobre 
o  globo,  mestra  Incomparável  o 
devotada,  ensinando-nos  —  como 
um  templo  o  uma  escola,  de  tra¬ 
balho  o  do  poesia,  do  bondade  o 
do  amor  A  terra  —  a  sermos  for¬ 
tes  e  bollos  e  bons  e  patriota». 

Tão  grando  ê,  porém,  o  Brasil 
que  nclle  cairo  tudo  quo  ha  no 
resto  do  mundo,  até  mesmo,  em 
certas  regiões  do  seu  Immenso 
terrltorlo,  a  primavera  como  exis¬ 
te  nos  pnlzc»  europeus.  Em  Mat- 
to  Grosso,  por  exemplo,  o  cha¬ 
mado  "tempo  da  guavlra”  corres¬ 
pondo  perfeltnmcnte  á  época  dc 
rejuvenescimento  quo  caracteriza 
o  período  temperado,  sem  grandes 
frios  nem  excessivos  calores,  que 
costumamos  definir,  em  lingua¬ 
gem  commum.  para  falar  da  qua¬ 
dra  primaveril.  Não  temos  lá 
aquelle  bosque  de  laranjeiras  ondo 
as  Tt-ea  Graças,  da  allegorla  ce¬ 
lebre  de  Boltcelll,  dansam  ao  nr 
livro  sob  a  regenuta  de  Yenus, 
emquauto  uma  rapariga  gentil, 
veatlda  do  flores,  atira  rosas  e 
sorrisos.  Mas  ha  outras  coisas 
bellRB  e  naturaea,  plenas  de  en¬ 
cantoe,  quo  despertam  um  gozo 
Infinito  para  ns  hnrmonlas  da 
vida  o  para  as  venturas  do  amor. 

A  guavlra  ê  o  symbolo  do  bem, 
distribuído  do  graça.  E*  uma 
fruta,  da  família  das  myrtaceas, 
quo  dá  num  pé  multo  pequenino, 
ao  alcance  das  mãos  de  qualquer 
garoto.  Sua  producção  é  abun¬ 
dantíssima  o  o  gosto  multo  agra¬ 
dável.  Ha  em  toda  parte,  nceto 
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mez  —  uns  varitea»,  uo-  i.-,nipor 
em  muitos  qulntnv»  o  : -  Innrus.' 
H  a  terra  toda  |tnrctn  qun  *,.  prí', 
pura  pura  uiigmontuv  no-  hõtnem 
o  gozo  de  vlvcv.  CAiUn  ns  pj |. 
moiras  chuvas,  ilnndu  urn  tom 
novo  Aquella»  InimetiM»  mrhp). 
nas  do  sul  do  Estado.  on<|,  mui- 
tu  o  vezes  o  vln  Junto  mio  buiatíla 
curro  o  risco  du  sc  perder,  coms 
em  ullo  mui*.  O»  remuou,  q,,, 
utiduvum  minguado»  o  irltlci 
ganham  um  alento  de  forçr  re- 
nnneente,  cantando  cem  orgulho 
:i  canção  dns  suas  ngtia*.  Oi  psj. 
saros  collaboram  na  fe.-ta  rqn, 
rrando  noa  sarons  qua  se  debru¬ 
çam  As  margens  da  corrente,  e  o 
gudo  vem,  do  fundo  dm  liiverni. 
dn»,  nspliunda  o  nr  lu.Mtrlosa. 
mente,  banhar-se  na  nçua  treics, 
voltando  os  olhos  terno»  y»m  o 
céu  multo  llhimtnado  romo  mns 
enorme  turquezu  azul... 

O  homem,  apezar  do  têdla  qm 
11)6  cria  a  civilização,  não  con- 
segue  ser  Indlfferente  a  osso  glo¬ 
rioso  estado  de  coisas.  M.v 
elle  ainda  conserva,  ns.-.  snae  vcu* 
bem  brasileiras,  o  sangue  que  u 
oxygenou,  ao  prlmnlm  grito  de 
vida,  no  ar  humldo  doa  cacheei, 
ras  e  no  perfumo  penetrante  d« 
tnrumnns,  a  Influencia  daquelle 
primavera  é  Ião  forte  o  pn-tth» 
que  esqueço  tudo  para  ertreçor- 
se  A  delicia  de  ser  parto  lambem 
naquelle  todo  natural.  Vou  contar, 
mais  uma  vez,  o  caso  do  um  Indlo 
terena  que  conheci  no  eul  de 
Mntto  Grosso. 

Era  um  caboclo  robusto  t  tn< 
balhador.  De  manhã  multu  cedo 
snla  para  o  cito,  cumprindo  seus 
deveres,  e  assim  foi  o  anno  lu. 
telro,  atê  qua  do  uma  feita  faltou. 
O  fazendeiro  estranhou  o  f«rto. 
No  dia  immedtato,  nova  ausencU, 
repetida  ainda  mols  uma  vez. 
Estaria  doente?  E,  para  tnbfr  o 
que  acontecera,  foi  o  proprio 
patrão  A  casa  do  terena.  Encon¬ 
trou-o  refestelado  numn.  rêd«ç 
multo  tranqulllu  o  sadio.  No  chio, 
um  montão  de  restos  da  guivl- 
ru.  O  Indlo  vlu-o  chegar,  eorrlu 
o  não  deixou  o  seu  dolee  /er 
nleiile... 

—  Quo  4  quo  você  lem?  per» 
guntou  a  visita. 

—  Nada!  respondeu  o  Indlo. 

—  For  quo  não  vae  ao  trati» 
lho? 

B  o  caboclo,  pausadaments,  cn 
pllcou: 

—  Trabalho  tem  o  anno  Intel» 
ro.  Guavlra  sõ  tem  agora.  Dclxz 
ou  comer  guavlra.,. 

E  all  ficou. 

O  fazendeiro  deu-lho  razão, 
olhando  naquelle  momento,  com 
olhos  sinceros,  a  festa  que  la  na 
terra,  no  tempo  da  guavlra... 


vida  de  existir,  nem  o  Juro  que 
pesa  sobre  ellae  do  ser  o  mes¬ 
mo..,  Também  estamos  do  ac¬ 
cordo. 

Tratemos  agora,  do  caso  dos 
cümmandantes  braullclros-nalu- 
ralUados.  E'  absolutamente  exa¬ 
cto  quo  esses  velhos  servidores 
estão  no  desembolso  das  Impor¬ 
tâncias  correspondentes  ao  tem- 
1*0  da  duração  do  processo.  No 
LIoyd  Brasileiro  os  commandantes 
foram  todos  desligados  com  a  da¬ 
ta  do  31  do  dezembro.  Os  pro¬ 
cessos  de  aposentadoria  termina¬ 
ram  em  dato»  diversas,  desdo  fe¬ 
vereiro  até  Junho.  O  LIoyd  tem 
pngo  Ô0?i  todos  os  mezes.  Faltam 
aealnt  70%  desde  31  de  dezembro 
até  conclusão  do  proceeeo.  E*  Isso 
quo  so  reclama. 

Desfeitos  as  duvidas,  estamos 
do  accordo  eom  o  sr.  Luiz  Ara¬ 
nha.  O  que  ell*  quer,  também  nôs 
queremos:  o  progresso,  a  grande¬ 
za  do  Instituto  dos  Marítimos, 
ouja  organlsação  elle,  como  nés, 
roconhoce  necessitar*  de  alterações 
que  garantam  o  acu  patrlmonlo, 

Se  alguma  Injustiça  fizemos, 
foi  ella  o  não  declararmos  que 
ar.te»  do  nõs  o  er.  Luiz  Aranha 
JA  pedira  assistência  ao  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  para  o  Instituto 
dos  Marítimos,  entregue  A  Bua  di¬ 
recção. 

Quanto  ao  mais,  o  que  dle»emo3 
ú  a  verdade. 


-4  assistência  social 


Em  todos  oe  paizes  constltue 
a  usristènela  social  uma  das  prcoo- 
cu trações  máximas  dos  respectivas 
governo».  A  importância  de  quo 
se  revesto  a  acção  dessa  ansielcn- 
cl»  bem  Justifica  laca  desvelos. 
A  suq  repercussão  é  vasta,  pro¬ 
funda  o  ulcauça  todas  as  actlvl- 
dades.  PrccIsemoB  nõo  esquecer 
que  qunnlo  maiores  fõreni  a  as¬ 
sistência  e  o  auxilio  que  a  so- 
eirdudo  dispensar  uos  desampara¬ 
dos,  qualquer  quo  seja  a  nature- 
sa  do  desamparo,  maior  serA 
a  força  de  resistência  a  cohcsüo 
dessa  sociedade.  A  repercussãg, 
da  assistência  social,  no  sector 
eeonomlco,  através  da  valorisnção 
tlu  material  humano,  C  grande- 
mento  pruveitustt. 

A  Iniciativa  da  Cruz  Vermelha 
Brasileira  organlsando  um  curso 
gratuito  para  a  formação  do  as¬ 
sistentes  rqcíücs  voluntários,  nos 
moldes  dos  cursos  mantidos  por 
niulliin  Instituições  do  eguaj  no¬ 
me,  é  um  omprehendlmento  mo- 
reeodor  de  todo  o  applauso.  Des¬ 
necessário  se  torna  salientar  o 
relevância  da  collaboraçáo  volun¬ 
tária  feminina  na  nobre  campa¬ 
nha  de  solidariedade  humana  que 
é  o  serviço  do  assistência  social. 

S6  ha  a  lamentar  quo  mais  ce¬ 
do  não  houvesse  eido  tomada  tão 
louvável  providencia. 


Parlo  dc  Angra 


O  movimento  de  exportação  de 
café  mineiro  pelo  porto  dc  Angra 
dos  Rela  4  mais  uma  demonstra¬ 
ção  dc  quo  Minas  deve  ter  o  seu 
escoadouro.  Se  em  1936  Já  ac  fa¬ 
zia  notar,  pelo  volume,  a  expor¬ 
tação  do  producto  mineiro  por 
aquelle  porto  fluminense,  quando 
os  embarques  atllnglram  a  364.400 
saccas.  o  crescimento  mais  se  ac- 
ccntuou  o  annu  passado,  elevan¬ 
do-se  a  743.363  saccas. 

JA  cm  1932,  cm  consequência 
da  situação  anormal  cm  Eão  Pau¬ 
lo,  a  exportação  subiu  egualmen¬ 
te.  sommsndo  mais  de  300.000 
saccas.  Nolê-sc  ainda  que  o  por¬ 


to  de  Angra  dos  Reis  não  tem 
sido  apenas  procurado  peles  ca¬ 
fés  da  producção  do  oeste  e  su¬ 
deste  de  Minas.  Encamlnha-js 
também  para  o  referido  porto  i, 
produoção  do  sut, 

NOTAS  DIÁRIAS 


Racismo  antilliano 

O  general  Rafact  Leonldas  Tru» 
Jlllo  Mollna  renunclao,  ba  pouco, 
A  presidência  da  Republica  Domi¬ 
nicana,  preferindo  continuar  a  re¬ 
ger  oa  destinos  de  tão  vnloros» 
nação  por  Interposta  pessos.  na- 
luralmente  cinta  por  determina* 
çno  sua.  Esse  Trujlllo  é  um  exein» 
plo  multo  Interessante  dc  eesarls* 
mo  tropical  e  Ilhêo.  tendo  durante 
um  longo  período  offeroctdo  ense¬ 
jo  a  que  os  norte-americanos  des¬ 
sem  boas  gargalhados  deanlc  do 
seus  extraordinários  feitos. 

Entro  as  demonstrações  dc  sua 
megalomunla  mereço  destaque  o 
fnclo  de  ter  mudado  o  nome  do 
sua  capital  para  Cludttd  Trujlllo. 
Inspirado  por  certos  modelos  htu- 
toricos  o  por  outros  contemporâ¬ 
neos  ello  procurou  sempre  tmprl» 
mlr  um  cunho  da  alta  drnmatld- 
dado  ao  menor  do  seus  gestos  eu 
A  mal»  Insignificante  dc  suas  de¬ 
cisões. 

O  aspecto  mais  interessante  do 
rrolincn  trujllllano  consiste,  po¬ 
rém,  na  importação  e  na  adapta» 
ção  do  racismo  por  ella  feita. 
Saibam  todo»,  com  effeUo,  quo  a 
Republica  Dominicana  tem  bojo 
uma  consciência  racial  all.imcn- 
tu  desenvolvida. 

Mas,  poderA  perguntar  algum 
Ingénuo,  que  utilidade  encontraria 
Trujlllo  no  racismo  para  quo  ello 
Julgasse  necessária  sua  Imporia* 
ção  dc  aléin-Atluntlco?  Senl  ell» 
umn  br. sl la  Monde  extraviada  no» 
tropleos  o  ancloMi  por  encontra.* 
uma  /ifíjjf/lçoçdb  do  enn  dlcta» 
duniV 

Nuda  dlssu:  Trujlllo  é,  d>  facto, 
um  dqinlnlCHllú  niídki.  c*u  rej* 
um  homem  quo  possuo  em  tws 
velns  uma  proporção  de  EéUntii 
o  cinco  por  cento  de  sangue  ne¬ 
gro,  approxlmadftincnlc.  Ik-o,  pu- 
réin,  não  tom  a  mínima  Importou» 
dn:  baeta  que  so  Ãdqptc  »  defi¬ 
nição:  nortlico  d  Indo  rnpielH 
que  teia  iirovavvtmcntc  Yljilc  P"'* 
eeafo  dc  sangue  europeu,  paru 
quo  o  estadista  dominicano  possa 
tranqulllnmcntc  erlglr-sc  cm  cam¬ 
peão  aryanlòta  da  zona  cari- 
boa  na. 

Trujlllo  descobriu  que  s  sua 
mlssâu  t  salvar  u  Domluitcanu  du 
ameaça  do  afrlcunlzuçâo  represen¬ 
tada  a  seu  ver  pelo  crescimento 
Uemographlco  du  Hultl.  O  paiz  du 
Toussalnt-Louvmuro  com  una 
superfície  cgual  A  metade  da  iu- 
porflclo  da  Dominicana  o  ceo' 
uma  população  duas  vezes  supe¬ 
rior  A  desta  é  o  perigo  dé;  qta 
Trujlllo  se  utiliza  para  convencí* 
os  seus  compntrlotns  dc  que  4 
preciso  levontar  uma  hJrrclM 
contra  a  invasão  nòo-aryuua. .. 

Oa  dominicanos,  com  seus  .*s- 
tenta  c  cinco  por  cento  dc  sin* 
guo  negro,  estão,  pois.  espiritual- 
mente  mobilizados  por  Trujilln 
para  resguardar  a  sua  arjanWu- 
de.  Os  hnltlanoe,  negros  quud 
puro»,  constituem,  porinnto,  alu’- 
mlnnvol»  rnctccos.  sêres  ir  reme 
dlavelmente  Inferiores  para  «1 
discípulos  antlllmnos  de  Uoblnea". 
Laponçe,  Ohnmberlalu  cl  calerre, 

O  racismo,  qualquer  que  sej4 
a  latitude  ou  a  longitude  em  que 
se  torne  duntrlua.  offtclal,  roostrt 
logo  o  seu  carncle-  emlneulei.ira* 
to  dynamtco.  Assim  •'  que  um  dei 
primeiros  cffcltos  da  conversê" 
dn  Trujlllo  ao  néo-goblnlsmn  foi 
o  massacre  om  massa  de  agricul¬ 
tores  haitianos  desde  multo  ra¬ 
dicados  ao  solo  dominicana. 

O  general  Trujlllo  talvez  etlcH 
aproveitando  os  octos  quo  lho  de!- 
xa  a  posição  dc  dlctador  nâo-ofl-- 
clal  para  se  aprofundar  no  conh<- 
cimento  dns  llieorlon  do  rSOlsnt.* 
O  mundo  actual  no  lado  da»  nud» 
espantosiis  trapcdlas,  proporvIoiF* 
ftllimentc,  nlgims  êspectac.ilú»  le 
comicidade  Irresistível,  come  * 
de  um  Empcror  Janes,  edlçá  i*" * 
ratlsslma.  arvorado  em  prOphet" 
do  racismo  nordleo  nas  li  Hés 
O.cldoiunos. . . 

Ilrbano  C.  Berqui 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  21  <lc  Setembro  ele  lí>38 
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Representação  das  associações  e  lavrado¬ 
res  de  café  do  Estado  de  São  Paulo  ac 
exmo.  snr.  presidente  da  Republica  solici 
tando  providencias  para  a  situação 
—  da  classe  — 


A  S1TVAÇAO  EVROPEA 


condlcção  ara  a  axlxtrncln  dn  dl* 
vliln,  ne»*a  ilntn,  KxIrIu-ho  mal» 
lardn  pnrrt  prova  ilix  liisnlvnbtll- 
dado  n»  titulou  eamprobniorlns 
rto  passivo  do  lavrador.  doudo  quo 
registrado,  protestado  ou  pelo 
mono»  conslnnte  >l«  oscrlptura- 
çlto  bancaria  rogular.  Dopo  In, 
multo  embora  un  hypolhcra»  ren- 
Justamlii»  constassem  dc  escrl- 
pturn»  regulara»,  (innsolldniidn 
eontn-enrroHle»  iintnrlore»,  pe- 
loa  saldo»  apurado».  fnl-Ho  destn- 
rnr  do  referida»  oonla-oorronlee, 
multa»  voxoB  encerrado»,  com 
otfenan  o  seu  oaplrlto  Jurídico 
pocullar,  lançamentos  attrlbuldo» 
expreaanmonto  ou  não  a  dobltoa 
<1 1 toa  por  compra  do  proprieda¬ 
de»,  quando  uAo  eatrnnho»  A  acll- 
vldado  OBrlcola.  —  Melhor  do 
que  lato,  passaram  a  aer  lambem 
Bloaadoa.  no»  rcnjuniamentoa 
concedido»,  oa  montante»  do  Ju¬ 
ro»,  quando  por  motivo  evldon- 
temonte  alheio  A  vontade  doa  de¬ 
vedora»,  ndo  contabilizados  pe¬ 
lo»  crndorca  hancnrloa  ou  nAo, 
Certos  caaoa  do  xubrogngfto  fo- 
rnm  excluído»  do  direito  A  In- 
demnlzHção  lasal  o  flnalmento, 
no»  ca»oa  oni  quo  a  quitação  por 
Baldn  »e  Impunha  —  rielxou-ae  a 
dccIsAp  A  mercê  do»  credorca  bo- 
noflclnrtoa! 

A  ll»ta,  ombõra  Incompleta, 
Justifica  sem  duvida  o»  Justoa 
anceloa  do»  lavradarea  em  Bornl 
pela  revIaAo  doa  proceaaoa  de 
reajualamento  oconomlco  em  quo 
»Ao  Intereaaado».  Trnta-ae  do  si¬ 
tuação  Indlacutlvelmcnle  onqua- 
dradn»  noa  dlapoaltlvoa  do  decre¬ 
to  1M .233,  dc  1934,  de  cujo»  bene¬ 
fícios  entretanto,  nAo  puderam 
o»  IlUeresaadoa  auferir  as  Justa» 
vantagens,  por  motivo»  estranho» 
ao  caplrlto  e  A  letra  da  Icl. 


llbrln  a  r.r.fOOA  e  aacco,  livrou, 
em  média,  mure  quota»  ile  equi¬ 
líbrio  e  sacrifício.  r«.  Iintoim,  para 
um  custo  approxlmado  de  80*000 1 
offlclae».  ontretanlo, 


Oa  dado»  _ _  _ 

ainda  nAo  foram  publicado». 

Assim,  sôniento  em  5  nnnoa, 
Irananclo»  «  mala  rcconten,  exclue- 
se  o  ruinoso  nnnn  aBrlcola  an- 
ilnnle.  tevo  a  lavoura  de  eafê,  de 
projulxo  na  cxplornçAo  de  sua» 
propriedade»,  a  ennrmo  aomma 
de  rs.  1.32i).r,lini:iN78<HH>,  afdra  Ju¬ 
ros  e  outroa  encarBoa  Inevitá¬ 
vel», 

O  reaullndo,  nlêm  da  perda  do 
propriedade  c  roaervna  outra»  por 
aquollea  quo  oventualmcnto  as 
pnssulaaom,  foi  a  crançlto  do  en¬ 
cargos  novas,  hypothocarlo»  nl- 
gnorotlelno  e  prliiclpalmonto  chl- 
roBrapharlo»,  a  curto  o  a  longo 
praxo,  dada  a  raridade  creacento 
Un»  apcrnçõe»  proprlRmente  hy- 
potliecarlaa  aBrlcola»  —  dobltoa 
case»  eternlxndna  pela  Ipiponltm- 
lldndo  parcial  ou  geral  Inevitável, 
accreaclda  o  aggravada  polos  Ju¬ 
ro»  devidos  o  nAo  menos  evitá¬ 
vel».  K.  ncatn  «ttunção  de  Inaol- 
vabllldado  Bonerallxada,  cHsonclal 
de  sen  proprjo  tieKocln  e  du»  omta 
que  sobro  e  11  o  pesam,  quer  sob 
fôrma  (Iscai,  quer  pelo  encaro- 
cimento  geral  do  custeio  rural  « 
do  standard  de  vida  do  operaria¬ 
do  ngrlcola  —  sem  esquecer  o 
prece  das  utilidades  Indispensá¬ 
vel»  A  lavoura,  encarecido  pelo 
proiccclonlamo  que  n  Insipiente 
Industria  nacional  ainda  nAo  pôde 
dlspenxar  —  como  enfrentar  a  la¬ 
voura  o  proxlme  vencimento  dc 
suas  prestações  de  capital  c  Ju¬ 
ros,  bem  asaltit  como  a  li¬ 
quidação  normal  de  seu»  compro- 
mlnsos  dessa  data  cm  deunto, 
restabelecida  afinal  no«  credores 
a  Justa  garantia  da  excqulblllda- 
úe  Judicial  do  seu»  créditos; 

Da  nnfra  um  curso,  os  70c; 
cxporiavol»  de  seu  JA  Inslgnlfl- 
vem  obtendo  pre- 


As  doenças  da  bexiga 

quaii  sempre  se  acompanham  de  dôres,  ardor  ao 
urinar  e  urina  lurva.  É  preciso  lralal-as  com  um 
remedlo  eíflcoz  que  elimine  a  causa  do  mal,  Isto  é, 
as  bactérias  causadoras  da  Infecção.  Tome  Uro- 
troplna :  ella  exerce  na  bexiga  e  nos  vias  urinarias  um 
effelto  desinfectante  scienliflcomenlc  provado,  des¬ 
truindo  e  expulsando  os  germens  cm  virtude  do  seu 
effeito  diurético. 

Insista  na  emballagem  original  com  a  marco 
..Schering".  Peça  sempre 


a  XRçÃb  ntraveam.,  dentro  dn 
quadril  angustioso  que  o  mundo 
clvlllsado  preside,  de  dox  nntios 
t  o»ta  parte. 

piHIullmento  ao  terA  notlela  de 
rrine  ecottomlca  mal»  perllnnx  o 
Inclemente  —  de  modo  especial, 
rteloroeamenlo  aupportRda  pela 
classe  de  lavradores  do  cafê,  ou 
/.c j;,  dos  chamado»  “fuxendclroa" 
dn  Brusll. 

Explorando  Industria  hnslcn, 
“por  faa  nu  por  neta»-’  uulca  ou 
quasl  unlca.  de  Intercâmbio  mun- 
dUl  e  por  l»«o  mesmo,  fornccodo- 
r.i  da  rlqitexa  cambial  do  que  ca- 
r»ce  o  palx.  para  satisfação  de 
ítu-s  compromisso»  no  exterior, 
pagamentos  comnierclnes,  impor- 
taçAn  dc  matéria»  prlnma  e  ma- 
çhmarlo»,  para  a»  Industria»  es¬ 
tudei  Ida»  uo  pala,  c  flnalnien- 
tt.  para  a  garantia  da  estabili¬ 
dade  do  capital  pela  estabilidade 
da  moeda,  —  vlii-»o  n  lavoura 
repnntlnamento  forçada  nAo  mais 
a  “offerecor"  o  ouro  produzido 
por  seu  labôr,  mãe  a  entregar 
esse  fruto,  c  multo  mala  do  quo 
lüto,  obedecendo  apenas  no»  Im¬ 
perativos  da  própria  dignidade 
nacional, 

O  dever  cumprido,  entretanto, 
o  prnprlo  sacrifício  estolcamente 
eupportxdo,  —  nAo  mereçam  tal¬ 
vez  uma  recompensa,  o  Impõem 
entretanto  um  termo,  em  benefi¬ 
cio  nfio  sômonto  da  classe  altln- 
glda,  mas  da  própria  collectlvl- 
d.tde  que,  bem  ou  mal  delia  de¬ 
ponde  e  certamente  dopcndorA 
sempre.  —  Mesmo  no  tndustrla- 
llssimo  Estado  Morto-Americano, 
o  volnr  da  producçlo  agrícola  so- 
hrepuja  ao  da  Industria  e  do 
commerclo  —  como  podorA  ser 
ds  outra  maneira  na  torra  tro¬ 
pical  em  quo  vivemos? 

A  crlso  economica  de  1Q2D  aba¬ 
lou.  ô  certo,  o»  alicerce»  econo- 
micos  do  commerclo  Internacio¬ 
nal.  A  lavoura,  desdo  Outubro  do 
1920,  vendendo  a  sua  producçAo 
por  preço  muitíssimo  Inferior  no 
custo,  sem  melo  para  o  pagamen¬ 
to  do  pessoal  o  serviço»  varlos, 
manos  ainda  do  juros  o  outros 
encargo»,  —  esgotados  os  recur¬ 
so»  fletidos  da  Caixa  de  Esta- 
hllíxaçSo,  desde  1930,  dentro  da 
própria  mlscrla  quo  ficou  redu- 
xtda  ainda  teve 


Urotropina 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


du  guvetno  recusou  fazer  qual 
quer  declaração  A  Imprenwt. 


vOo  em  Prnga  Ah  3,10  da  tardo 
com  destino  n  esta  cidade,  levan¬ 
do  15  senhoras  dn  colonla  Inglozn 
da  Praga,  Incluindo  provavelmen¬ 
te  neste  numero  as  esposas  do 
pessoal  dn  legação.  "Não  sabe¬ 
mos  qual  fol  a  rota  escolhida,  po¬ 
dendo  entretanto  informar  quo  o 
"Horaclea"  ohegorA  no  nerodro- 
mo  do  Croydon  entre  dez.  horas 
o  mola-noltc.” 


O  PREFEITO  DE  POLICIA 
RFROMMENDA  CALMA 


/Vr/pa,  3.1  (liavas)  —  O  pre* 
folio  Ile  Policia  de  Prnga  dirigi  i 
pel»  1‘itdlii  um  nppelln  A  popula¬ 
ção,  çíitíellhndo-ii  a  que  «e  mmi* 
tbnliit  ■  m  enlma  c  dotcriulnnii- 


A  Inclusão  das  dividas  de  la¬ 
vradores,  pela  compra  de  sim» 
fazendas,  ê  velha  aspiração  da 
lavoura  cm  geral. 

Outorgado  A  lavoura  o  bene¬ 
ficio  do  Reajustamento  Economl- 
co  dos  seus  débitos,  no»  termo» 
do  decreto  Inicial,  n*  33.533  de  1* 
do  Dexembro  de  1933,  —  a  doxo 


cante  volume,  ... _ , _ 

ço»  quo,  apesar  da  cautelosa  ori¬ 
entação  cm  bôa  hora  adoptaüa 
por  Intermedia  do  DKC,  longe  de 
remunerar  o  cnpltal  empregado, 
mesmo  quando  ncluaos,  »Ao  Insuf- 
flclentes  ao  pagamento  do  custeio 
agrícola  propriamente  dito.  — 
NAo  lia  qualquer  perspectiva  dc 
Bohra  para  o»  encargos  financei¬ 
ros  decorrentes  dos  excrcleloo 
transado»,  accumulados  paru  o 
bem  cotiununi  e  por  uma  sô  clas¬ 
se,  na  producçtto  da  mercadoria 
ouro,  qunsl  exclusiva  do  palx  — 
o  caff.  Urge,  portanto,  uma  me¬ 
dida '  salvadora  e  Justa,  definiti¬ 
va  e  capaz  do  rcconduilr  a  la¬ 
voura  A  normalidade  de  sua  vtda, 
abolido  afinal  o  prcoalço  de  um 
passado  dc  sacrifício  Inexorável 
o  que  unllntcral  embora,  nccossa- 
rlo  se  tornou  nesse  período  da 
vida  nacional, 

Os  slgnatarlos  abaixo  asslgna- 
dos,  representante»  da  lavoura, 
vêm  portanto  permito  V.  Excla. 
suggerlr  a  Immedlata  croaçao  de 
estabelecimento  de  credito  hypo- 
ihocarlo  agrícola  onde  possa  a 
lavoura  encontrar  recurso»  para 
a  solução  de  susb  dividas.  NAo 
seria  justo  e  nom  mesmo  huma¬ 
no  quo,  depoln  dc  ter  supportado 
os  mais  pesados  trabalhos  e  en¬ 
cargos,  tivesse  a  lavoura  dc  as¬ 
sistir,  cm  massa,  A  pussagem,  e 
multas  vezos  ao  perecimento 
completo  do  Bua»  propriedades, 


Voltou  a  scr  Intensa  a  distribuição  dc  mascaras  contra  gaxes  asphyxiantes,  em  Ixmdrcs,  dc  cujo  preparo  anterior  a 
gravura  mostra  um  aspecto,  revelando  uma  vista  parcial  do  grande  deposito  de  Blackburn,  onde  foram  preparados 

30  milhões  desses  apparcihos. 


Sendo  de  13:50D|00«  o  ousto  do»  machliiH*  para  fnrlnlm  de 

mandioca  .panlflcavel  e  produzindo,  por  dia . ia  tonelada  de 

fécula,  cujo  valor  aclual  ê  5(i0$00l>,  em  lii  dia»  de  Irnbullio, 
terAo  fabricado  productos  no  valor  do  ÍILSOUJOOO,  nu  seju 
mal»  que  o  valor  das  machlnas. 

Peça  InstrucçAes  detalhadas  I*.  FHItNAXWES  *  II.  TICHE. 
C.  rostal  —  3363  —  ItlO  I)H  JA.VKIIto 

(13606) 


rcatrlnglr-lho  a  extonidto  rezan¬ 
do  na  letra  "d"  do  art.  2ü»;  “NAo 
so  Incluem  no  regímen  do  presen¬ 
te  decreto:  na  dividas  expressa- 
mento  constituída»  para  acqulst- 
çAo  de  Immovela  urbanos  ou  ru- 
raes". 

NAo  ha,  data  venla,  como  ao 
Justificar  semelhante  restrlcçAo 
nos  Intentos,  legal  e  governa¬ 
mental,  em  face  do  prologomeno 
da  lei  de  reajustamento  economl- 
co  e  suas  Justificativa»,  all  tAo 
brllhnntemente  consignadas,  — 
Contraído  ou  nAo  o  debito  hy- 
pothecarlo  para  pagamento  da 
acqulslçAo  ou  do  custeio  de  fa¬ 
zendas  productorns  de  cat£  — 
esto  C  quo  fo|  conflacndo  parei- 
almente,  por  occaslio  de  sua 
transformação  cm  cambial,  ouro, 
e,  atdnglndu  Indletlnetemente  n 
todos  as  rniendelros  de  cn(ê  do 
pnlz.  Casos  houvo  Innumoros,  em 
que  as  pesquizaa  legnes  para 
conccssüo  de  boncflclo  Impetra¬ 
do,  se  estenderam  a  dezenas  do 
annos,  sômonte  so  dando  por  sa¬ 
tisfeitas  depois  da  exhlblçAo  do 
uma  quitação  total  Intercalar! 
E,  por  ventura  um  fazendeiro  de¬ 
vedor  dp  pacto  adjecto  de  liypo- 


(Continuação  da  1.'  pag.) 

nacional,  que  ha  pouco  tempo  atrás  exigiu  que  fosse  tomada 
uma  attitude  contra  os  tchccos. 


VENDERA 


ABRIU  do  que.  cm  caso  de  ntaque  nerco, 
E  DEM-  seja  Immodlntamento  extliietn 
toda  lllumlnação.  Esclareceu,  en¬ 
tretanto,  quo  nté  agora  não  hn  a 
recclar  nenhum  perigo  de  a  Ia¬ 
que. 

OS  FERROVIÁRIOS  QUEREM 
OUTRA  ACÇAO 


A  BOLSA  LONDRINA 
COM  NERVOSISMO 

animadoramente 


EM  CASO  DE  NECESSIDADE  O  PARLAMENTO 
SERA’  CONVOCADO 


LonArct,  23  (U.  P.)  —  A  bolxa 
do  Valores  nbrlu  em  condições  de 
nervosismo  o  com  reduzidíssimo 
movimento  do  negoclos.  Os  títu¬ 
los  do  empréstimo  da  Grnnde 
Guerm  nccusaratn  alta  de  1|8 
ponto.  Os  títulos  do  empréstimo 
tchecoslovaco  a  S  por  cento  bnl- 
xjiram  2  1|4  pontos,  eendo  cota¬ 
dos  a  <5.  Os  do  emprestlmo  da 
cldndc  de  Praga  baixaram  2  1 12 
pontos,  sendo  cotados  a  tO,  sem 
terem,  entrotnnto,  procura. 

No  fechamento  a  tendenela  era 
desanlmadora-  Os  titulos  do  em¬ 
prestlmo  da  Orando  Guerra  fe- 


II  Conto» 

OUTUBRO 


Paris,  23  (Havas)  —  Interogado  a  respeito  da  convocação 
do  Parlamento,  o  sr.  Daladler  respondeu:  "Se  os  aconteci¬ 
mentos  o  exigissem  o  Parlamento  seria  convocado  para  as¬ 
sumir  responsabilidades  ao  mesmo  tempo  que  o  governo." 

Convem  observar  que  esta  declaração  foi  feita  á  delega¬ 
ção  do  Partido  Radical  e  não  á  delegação  das  esquerdas,  co¬ 
mo  fot  a  principio  annunclado. 

Os  membro3  do  Partido  exprimiram  ao  presidente  do 
Conselho  a  sua  Inteira  confiança. 

TODA  A  EUROPA  ESTA’  EM  CRISE,  DECLARA 
O  PRESIDENTE  BENES 


Londres,  23  (Havas)  —  A  União 
Nacional  do»  Ferroviários  appro- 
vou  uma  resolução  em,  que  pro- 
mette  todo  o  hcu  npolo,  »em  re¬ 
servas,  a  “toda  e  qualquer  ncçáo 
collectivu  que  venha  a  ser  cm- 
prchendlda  para.  provocar  uma 
modificação  na  política  externa 
da  Grã-Bretanha." 


que  encontrar 
a  excesso  ouro,  cambial,  que  pob- 
«lvel  fol  encontrar,  para  entre- 
Bal-o  à  Nação,  sob  fôrma  dc  con¬ 
fisco  cambial. 

.  Em  quarenta  milhões  de  brasi¬ 
leiros,  contados  nolles,  classes 
protegidas  e  desprotegidas,  ricas 
e  pobres,  felizes  e  Infelizes,  —  a 
lavoura  de  cafê,  pela  força  das 
circumstanolas,  mima  Insignifi¬ 
cante  minoria  tanto  mais  espan¬ 
tosa  quanto  lnaophlKinavelmente 
arruinada  pela  desvalorização  In¬ 
crível  de  sua»  propriedades  e 
productos,  fol  a  escolhida  para  o 
indispensável  sacrifício, 

E,  ogrogio  Chefe  da  Nação,  fol 
este  sacrifício  necessário,  orçan¬ 
do  sem  duvida  alguma  em  alguns 
milhões  de  contos  do  réis,  moeda 
nacional,  que,  salvando  a  própria 
estabilidade  do  Estado  Brasilei¬ 
ro  mas  aggravnndo  sobrebuma- 
namenls  as  dtfflculdade»  Inhe- 
rentes  á  exploração  agrícola  do 
esfé,  —  de  1929  a  osla  parte  e 
neste  momento,  apesar  dae  me¬ 
didas  outorgadas  por  v.  excla., 
levou  a  classe  do»  fazendeiros  em 
geral,  ao  desespero,  nincuçninlo 
boje  a  própria  oxlsthnclu  da»  fa¬ 
zenda»,  num  desmentido  Aqucltos 
simplista»  Insensível»,  quo  mul¬ 
ta  vez  proviam,  como  offelto  dn 
situação,  a  simples  mudança  de 
donos  actuaos  da»  prnprlodados 
agrícolas  e  seu  perecimento. 

Em  Abril  de  1933,  nttendendo 
aos  primeiros  aviso»  dc  uma  si¬ 
tuação  Já  por  demais  angustio¬ 
sa,  fol  por  v.  excla.  decretada  a 
conhecida  lei  contra  n  usura,  em 
que,  além  da  producçAo  compul¬ 
sória  do  Juro»,  fol  espaçada  a 
exigibilidade  de  capital  om  de¬ 
bito,  qua.ndo  coberto  hypothcce- 
rlamente.  Perdurando  a  situação 
om  Dezembro  de  1933  —  -‘consi¬ 
derando  qae,  pnrn  mcilldns  nn- 
rlonaee  de  defesa  cnmhlnl.  con¬ 
tribuiu  r  producçAo  ngrlcnln  com 
R  quRsl  totnUdade  de  mierlflclo 
exigido  Rn  PnU"  (preambulo  da 
lei  do  Reajustamento  Economlco) 
—  houve  por  bem  v.  excla.  conco- 
der  ã  lavoura  o  beneficio  dn  Rea¬ 
justamento  Economlco  rio  sons 
débitos,  ítrmado  este  em  Impera¬ 
tivos  da  própria  salvação  pu¬ 
blica. 

Aconlcce  entretanto,  cgreglo 
Chefe  da  Nação  que,  de  um  Indo 
a  execução  da  lei  do  Reajusta¬ 
mento  com  as  exclusões  e  Inter¬ 
pretações  legaes  ou  judlclaca  pos¬ 
teriores,  dc  um  Indo.  t  de  outro 
a  nerduração  o  nggravaçAo  da» 
mesma»  causas  que  geraram  n 
necessidade  dn  Uenjustamenlo 
Economlco,  Isto  ô,  do  processo 
do  confisco  cambial,  om  propnr- 
ç5o  varia,  mas  constante,  —  pola 
perduraçAo  portanto  do»  mesmo» 
imperativos  naclomie»  da  defesa 
de  sua  economia  o  finança  —  re¬ 
duziram  cruelmerito  o  om  cano» 
sem  conta,  nnlqulllaram  os  bene¬ 
fícios  almejado»  por  v.  oxcla-,  em¬ 
bora  anclosamente  esperado, 
aguardado  e  tniilla  vez  consegui¬ 
do  pelos  fazendeiros  do  café, 

Tmpõe-ae,  data  venla,  mais  de¬ 
longada  exposição  detalhando  si¬ 
tuações  peculiares  diversa».  De 
uma  fôrma  geral  pnde-so  consi¬ 
derar  os  Interessado»  em: 


Contos 


theca  do  cinco,  quinzo  ou  trinta 
annos.  sômento  por  cairo  motivo 
deveril  vêr  desprezado  o  suerlíl- 
clo  com  quo  concorreu  para  o  b'e* 
ncfldo  commum?  B,  mesmo  no 
caso  daquelles  quo  adquiriram 
dcpola  da  crise  aima  propriedades 
—  o  confisco  cambial  nAo  fol  es¬ 
tabelecido  oxaclarnonte  nessa 
época? 

Ndo  ha  Justificativa  possível 
para  semelhanto  dlstJncgflo  en¬ 
tre  fazendeiros.  —  Todos  contri¬ 
buiram  eguahnente  para  o  con¬ 
fisco  cambial  e  portanto,  todos 
tôm  o  mesmo  direito  aoa  benefí¬ 
cios  por  esse  motivo  concedidos 
polo  Governo,  sob  fôrma  de  uma 
verdadeira  IndemnlzacAo  A  contri¬ 
buição  feita  e  nAo  propriamente 
u  determinado  contribuinte. 

Fliialmente,  egregio  Chofe.  da 


Sabei  que  toda  a  Europa  está  em 


Praga,  23  (Havas) 
crise.  Procedamos  de  maneira  que  nosso  organismo  nacio¬ 
nal  saia  desta  crise  grave  o  menos  enfraquecido  possível,  são 
e  fortificado”  —  falou  o  presidente  Benes  ao  novo  governo 
do  general  Sirovy,  na  cerimonia  habitual  de  prestação  de 
Juramento  de  fidelidade.  Depois  de  agradecer  aos  novos 
ministros  o  sr.  Benes  prosegulu:  "Estaes  certamente  conven¬ 
cidos  da  gravidade  do  momento  em  que  entraes  em  fiincção. 
Nestes  dias  agitados  vosso  trabalho  será  duro,,  tereis  muitas 
dlííiculdades  em  vossa  administração.  Eu  mesmo,  plena¬ 
mente  confiante,  vos  ajudarei  e  espero  que  vós  também  me 
apoiareis. 

"Quero  lembrar-vos  que  por  occaslão  das  negociações 
para  a  constituição  do  novo  governo  insisti  para  que  todos  os 
partidos  políticos,  principalmente  os  da  Colllgação  governa¬ 
mental,  fizessem  parte  do  novo  governo,  e  lhe  prestassem 
collaboração  sincera.  Agradeço-vos  de  coração  vossa  bòa  von¬ 
tade  em  servir  a  patria." 

O  ex-ministro  Hodza  fol  recebido  pouco  antes  pelo  pre¬ 
sidente  da  Republica. 


Juros  de  .  apólices  de  7% 

O  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAES,  nesta  Capital,  avisa 
os  interessados  qite  começará  o  pagamento 
de  juros  das  apólices  de  7  %,  de  todas  as 
emissões  do  Estado  de  Minas,  a  vencerem-sc 
no  dia  30  do  corrente  mcz.  a  partir  do  dia  5 
de  outubro  proximo,  recebendo,  desde  já, 
os  “coupons”  e  cautelas  respectivas,  para  a 
devida  conferencia. 

Neste  Departamento,  serão  fornecidos  os 
impressos  proprios.  :  c,xx) 


(13697) 


flncção,  Não  houvo  pânico.  Pelo 
contrario,  as  disponibilidades  fo¬ 
ram  convertidas  om  papel  moe¬ 
da  como  medida  de  precaução.  Os 
elnco  mil  milhões  do  cédulas  sup- 
plementares  emlttldas  foram  do 
facto  tliesourlxudas  o  nenhuma 
Inriuencln  mecânica  terão  no  mer¬ 
endo. 

Expllca-so  assim  fncllmente  o 
uppello  lançado  pelo  ministro  de 
França  Marchandeau.  Qiinndo  os 
receios  que  Justificam  a  thcBou- 
rlzação  não  mais  existirem,  o  go¬ 
verno  offerocorã  no  publico  a 
opportunldade  de  empregar  ns  dis¬ 
ponibilidades  em  Ululou  a  curto 
prazo  ou  em  bonus  da  Caixa  do 
Defesa  Nacional,  cujo  valor  po¬ 
derão  receber  Immedlatamome  em 
enso  ds  necessidade.  Sabe-sc  allfts 
posltlvnmento  que  o  movimento 
de  retirada  doa  depoaltos  dos  ban¬ 
cos  cessou  por  completo  e  que 
pelo  contrario  ouso  movimento  vae 
sendo  substituído  aos  poucos  pela 
tendenela  opposta. 

Os  índices  economlco»  estabele¬ 
cem  allAs  quo  o  custo  dn  vida  na 
França  tendo  a  cstablIlznr-Eo:  os 
Índices  relativos  ocw  producloB 
nJlmenllclos  registram  atí  uma  li¬ 
geira  queda.  De  outro  Indo  :i 
mnlor  elasticidade  conferida  ft  lei 
do  60  horas  semannes  começa  a 
produzir  os  seus  effeltos. 


legnunma  no  sr.  Chamberlaln: 

"A  população  do  dlstrlcto  de 
Grnslltz  fugiu  diante  do  terror 
bulchcvlsta  c  do  tiroteio  dos  tche- 
ccs  contra  os  sudotoa  allcnules. 
rtdlmos  o  vosso  auxilio". 

O  serviço  de  protecção  contra 
os  bombardeios  nereos  baixou  Ins- 
trucções  a  todos  os  proprietário» 
e  administradores  dc  prédios  no 
stnlldo  de  que  o  seu  equipamen¬ 
to  do  defesa  esteja  prompto  até  o 
fim  dc  setembro. 

O  commerclo  fol  solicitado  a 
■  contribuir  com  materlaes,  Inclusl- 
l  vo  cxtlnctorcs  de  Incêndio,  man- 


acllvidades  posteriores  As  lols 
contra  a  usura  o  do  Reajusta¬ 
mento  Economlco,  de  necordo  com 
dados  offlclaes  extraídos  do 
"Annuarlo  Estatístico  —  1937" 
do  Instituto  de  Cafê  do  Estado 
do  São  Paulo,  pgs,  64-05-196-19? 
e  63,  fala  por  si  e  bem  alto: 

BÁFlt  Aã 

1032/39: 

Volamo  ds  prodiaçlS»  9.403.000  «ira, 
Kxpartaçêo  pelo  porto 
lio  Snotoo  ....  6.162.990  inocng 

Viilnr  da  cxiKjrt,cílo, 
rmog  os  biq«>»lo«, 

etc.  p.  o.  b.  .  .  1 .036.818  .‘9079000 


Como  operam,  no  Brasil  as 
Agencias  de  Publicidade 

A  Associação  Brasileira  do  Fro- 
pagnnúa  Instituição  que  reune  em 
hcu  selo  elementos  representati¬ 
vos  dn»  Agencias  de  Publicidade, 
corretnrc»  de  nnnunclos,  chefe» 
de  publicidade  dos  Jnrimes,  rovlr- 


charam  com  colação  pouco  supe¬ 
rior  ã  peor  registrada  em  1918. 
Os  titules  do  emprestlmo  tillemão 
fecharam  em  posição  sustentada. 
No  fechamento  o  emprestlmo  Da- 
wes  nrn  cutodo  a  49.50:  o  cm- 
preatltno  Yming  a  37;  o»  do  em¬ 
prestlmo  tcheco  que  haviam  abor¬ 
to  a  44  fecharam  a  40.50.  Os 
(lema!»  titulo»  colado»  em  Holsn, 
funcelonnram  em  posição  frnuxn. 


OS  “LEADEHX"  TRABALHIS¬ 
TAS  CONFERENCIA  RA  M  COM 
LORD  IIALIFAX 


|Hir  que  npernm,  IIP  Ilrasil,  n» 
Agencias  de  Publicidade,  pede- 
luiH  n  Inserção  do  resumo  abautpj 

1  —  AÃ  Empresas  do  Propagan¬ 
da,  lambem  conbccldns  por  Agen- 
el  •,»  de  Publicidade,  são  firmo» 
com  raptjMl  rcgls-trado,  rccunbccl- 
ibiM  pel ii»  Juvnitc»,  revistas,  estn- 
çõe»  ile  radio,  ete,  que  rcunein 
tfchiiHn»  pspeclnlbaidos  nas  varias 
inodalblnile»  do  proimgnndn; 

2 —  Tne»  firmas,  pelo  seu  servl- 
çn  de  corretagem,  gozam  dc  dc- - 
contiiH  sobro  us  preços  dn»  (nhol- 
la»  do»  jnrnnen.  revlslns,  estações 
do  radio,  otc  descontos  que  pas¬ 
sam  Intcgralmcnto  nos  seus  clien¬ 
te»; 

3  —  O  annunolante.  por  sua 
vez,  como  remuneração  ao  tra¬ 
balho  das  Agencia»,  na.  producçüo 
c  distribuição  dox  annunclos,  bem 
como  em  Investigações  o  analyses 
commerclno»,  remunera  os  seus 
serviço»  com  uma  percentagem 
flxn.  calculada  sobre  a  verl»  des¬ 
pendida  em  propaganda: 

4  —  Como  o  gnnho  da  agencia 
(•  egunl,  qunlquer  qun  seja  o  vchl- 
nulo  dc  propaganda  qun  o  nllenlo 
utiliza,  fica  cila  cm  sltunção  de 
ImpnrclnlIUado  para  recommcV 
ibir  os  dc  maior  nlennco.  olhando 
npenas  o  Intereose  cia  propagan¬ 
da  do  annunclnnte,  que  lhe  estA 
confiada; 

5  —  O»  annunclnntcs  tiram  do 
concurso  dns  sgonclns  hem  orga- 
nlzadns,  os  resultados  que  traz  ao 
seu  producto  uma  propaganda 
lechnlcnmente  pcrfcltn,  produzl- 


Cll.fo  Sn  predileção, 
nn  mWlB  do  8600  o 
pê  de  ruís  .  .  . 
blqiddo  aparudo  pc- 
loa  priHlllrtorc».  hn* 
M  136222  por  10 
li»..  dn»poo«  mWln 
23S09O  s  mo.  .  , 

ücfirlf  ilo  pndvctor 
ay  ricota . 


Lonilrt:*,  23  (liava»)  —  O  ma¬ 
jor  Atllee  e  n  sr.  Groemvood  len- 
ders  trahalhlHtn*  con(ercncl:iinm 
com  lord  Hailfãx,  E'  provável 
quo  o  ministro  dns  Relações  Ex¬ 
teriores  tenha  expoxtn  o  desen¬ 
volvimento  da  situação  Interna¬ 
cional,  do  ncoonlo  com  a»  iilllmns 
Informações  recebida». 


094,020:0009000 


A  POLONIA  ACONSELHADA 
PARjV  NAO  AGITAR  O  PRO¬ 
BLEMA  EUROPEU 


Os  vespertinos  também  com- 
mentam  as  medidos  militares  do 
novo  gnblnoto  tcheco  na  região 
sudetu,  declarando  que  c»sa  situa¬ 
ção  fol  ereada  com  o  fito  de  Inu¬ 
tilizar  o  plano  do  Londres. 

O  “Boereen  Zoltung"  escreve: 

"Essas  providencias  foram  to¬ 
madas  manlfestamente  por  ordem 
tlg  alto.  O  novo  chefe  do  gabinete 
creou  uma  situação  nova.  Sua  li¬ 
nha  dc  conducta  mostra  com 
absoluta  clareza,  as  relações  com 
Moscou.  Desta  vez,  porém,  aquel- 
Ics  cavalheiros  es  enganaram. 
Sua  attitude  e  a  complacência  pa¬ 
ra  com  Moscou  esclarecem  a  si¬ 
tuação,  respondem  &  questão  da 
responsabilidade  o  revelam  a  ex- 
tnnsâo  do  pcilgo  quo  ameaça  a 
civilização  curopêa  e  do  rosto  do 
mundo.  Tudo  Isso  prova  quo  a 
Allomanha  tinha  razão  quando, 
repetidas  vezes,  advertiu  que  o 
perigo  bolchevlsta  se  Infiltrava 
de  modo  assustador  no  coraçãn 
Isso  demons- 


guclras,  mascaras  contra  gazes, 
padiolas,  pês,  uniformes  ft  prova 
de  fogo,  ataduras,  etc". 

Varlos  medidas  de  precaução 
furam  também  nconsclhadoB  no 
povo  em  geral. 


470.0.12  :G08$(MS 


Londres,  23  (U.  P.)  —  Assim 
que  chegou  a  Londres  a  noticia 
da  nota  da  União  dos  Sovleta  ft 
Fotonia,  Lord  Hallfnx  mnndou 


modlco»,  graça»  ft»  condições  nn- 
turaes  do  chuvn.  sôlo  e  trabalho 
com  que  a  pródiga  natureza  no» 
favoreceu. 

Centenas  do  milhares  de  lavra¬ 
dores,  conflaatcmoute,  aguardam 
do  V.  Excla.  a  palavra  Justa  c 
que  ainda  uma  vez  serft  da  Incon¬ 
testável 


431.087  laoiton; 


J  1)33/34 


NAO  TEVE  CARACTER  EX¬ 
TRAORDINÁRIO  O  ENCON¬ 
TRO  BNTRB  O  CARDEAL 
PACELLI  E  O  EMBAIXADOR 
DO  RBICII 


(Continuação  da  1‘  pag.) 

tobelccimcnto  da  policia  tchoca 
nas  zonns  suclctos. 

O  "Voelklscher  Beobachter" 
qualifica  o  governo  Syrovy  de 
"Gabinete  do  criminosos".  Rofc- 
dludo-se  ft  rooecupação  do  zonaB 
sudetas  pela  policia  tcheca  diz: 

"Mal  o  governo  do  Praga  con- 
cr.rdou  cm  ceder  a  região  sude- 
ta  ft  Allemnnha,  os  hussltas  mos¬ 
traram  novamente  a  sua  verda¬ 
deira  phystonomia.  Com  assassí¬ 
nios  e  distúrbios,  cllcs  atacam  os 
allcmâes  ondo  Praga  nõo  tem 
ciuls  direito  do  exercer  sobera¬ 
nia.  A  actual  situação  em  Egcr 
8  de  conflagração  em  que  a  morte 
serft  encontrada  pelos  provoca¬ 
dores". 

O  mesmo  Jornal  publica  um  des¬ 
pacho  do  seu  correspondente  espe¬ 
cial  cm  Warnsdorf,  denunciando 

A  exportação  da  mamona  a  aceoltação  do  plano  franco-brl- 

I  .i  •  tannlco  pelos  Ichocos  e  a  quódn 

nrasileira  du  gabinete  llodza  como  uma  alm- 

Loiidrcí,  23  (Havas)  —  O  con-  p;es  armadilha  destinada  a  em- 
lado  do  Brasil  fez  circular  o  bo-  ,njao  ub]lctt  da  Euro. 

;lm  n.  9  que  Irata  longamcme  _  .  ,  . 

problema  da  mamona,  desde  P*.  Declara  ainda  quo  a  nomea- 
deeeoberta  de  suas  proprleda*  çno  do  general  Syrovy  fol  "arran- 
s  até  o  deecnvolvlmento  do  sua  jnda",  antes  da  demissão  do  sr. 
portaçâo  que.  em  1937,  nttln-  Hodza  j^lm  de  que  aquclla  mlll- 

u  a  120.000  toneladas.  As  ou-  ,  ,,  _ 

3»  nnivncrnR  do  bolellm  refe-  l-ir  rejeitasse  a  responsabilidade 


21.Ar»0.ílOO  «neeno 
in.3M.noo  iwiccjm 
1 .433.833 ;091$000 


Faculdade  de  Ciências  Medicas 

CONCURSO  PARA  A  ASSISTÊNCIA 

Curso  a  curgo  doa  Profs.  MagaJhs^es  Gomos  o  J.  Portugal 

CURSO  COMPLEMENTAR  E  VESTIBULAR 

Rovlefto  Intensiva  dos  programmn/i  para  os  proxlmon  exames  a 
cargo  do  professores  registrados.  Inscrlpções:  Marlz  e  Barros,  369. 


SALVAÇAO  PUBLICA 

São  Paulo,  1!  ds  Setembro  de 
1038. 

pela  SOCIEDADE  RURAL 
BRASILEIRA 

i)  llento  ilc  Abreu  Ssmpnln 
Vidnl  —  PRESIDENTE. 

pola  ASSOC1ACAO  DOS  LAVRA¬ 
DORES  DE  CAFE’  DO  ESTADO 
DE  SAO  PAULO 
a)  Cnlo  Slniftc»  —  PRESIDENTE 


ld  1.4.  •  8000  .  . 

Id.  Id.  n  1.16246  .  . 
!!«:*.  PNC  d, 555.000 
IC..  ■  30$.  .  .  . 

Pi/lrlt  do  pnductor 
aprtcatc.  .  .  .  , 


0.74.020  íOOOÍOnO 
571.101.8966000 


Cidade  do  Vnílcono,  23  (llovas) 
—  Esclarece-se  no»  círculos  rell- 
gloeos  que  a  entrevista  entre  o 
cardeal  Pncelll  o  o  embaixador 
do  Relcli  não  teve  enrneter  ex¬ 
traordinário.  O  cardeal  Pncelll 
que  deve  partir  cm  férias  depol» 
de  amanhã,  para  a  Suissa,  rece¬ 
beu  todos  os  chefes  do  missões 
estrangeiras  acreditados  junto  no 
Vaticano  que  vieram  aprcsentnr- 
Iho  despedidas. 

O  sr.  Bergen  ocnba  de  regres¬ 
sar  de  suas  férias,  tendn  se  prm- 
to  cm  contacto  com  o  cardeal  na 
semana  passmln. 


109.050:0006000 


Fazendeiros  contempla¬ 
dos  pola  morntorla  de 
Abril  de  1933  o  pelo 
Reajustamento  Eeononil- 
ro  do  Dezembro  do  mes¬ 
mo  anno: 

Fazendeiros  contempla¬ 
dos  pela  lei  da  monito¬ 
ria  o  contra  a  usura, 
mas  repellldos  no  Rea¬ 
justamento  Economlco; 

•  Fazendeiros  afinal,  lo¬ 
do»,  reajustados  ou  nõo, 
gozando  ou  não  dos  be¬ 
nefícios  da  lei  de  mora¬ 
tória,  om  face  dos  debi¬ 
to»  contraídos  depois 
densas  duas  leis,  com  ou 
nem  garantia  real. 


106.268:3156000 


chnmar  o  embaixador  polonez  ao 
Forolgn  Office  e  aoonsolhou  a 
quo  a  Polonla  não  agltnz>»e  o  pro¬ 
blema  das  suas  minorias  no  pre- 
xsnto  momento  critico  das  nego¬ 
ciações. 

A  ASSOCIAÇÃO  DOS  FUNC- 
CIONARIOS  DO  ESTADO 
EXPRIME  O  SEU  DES¬ 
PRAZER 


A  TENSÃO  MONETARIA  FHAN 
CEZA  DETERMINADA  PELA 
ACTUAL  S1TUAÇAO 


1934/33 


8.381.000  aaccei 
10. 181. 060  pocca» 
1.533.090:0009000 


Paris,  23  —  (De  Maurlcc  Schu- 
mann  —  da  Agencia  Havas)  — 
O  balancete  hebdomadário  do 
Banco  de  França  elaborado  a  15 
de  setembro  rotlecto  com  grtinde 
cxactldão  a  tensão  monetnrla  de¬ 
terminada  pela  actual  tensão  In¬ 
ternacional.  Os 


pela  FEDHKACAO  DAS  COOPE¬ 
RATIVAS  DE  CAFE' 
a)  Octnvlnnn  Alves  de  Llmn 
—  PRESIDENTE. 


Id.  Id.  a  8700  .  . 
Id,  1(4.  1  178030  .  . 

Drflril  to  protuctor 
ajricola.  .  ,  ,  . 


1.080.000:0008000 

814.772:4006000 


COMMISSAO  DE  LAVRADORES 
DE  CAFE’ 

aa)  Sslrndnr  4’lto  —  PRESI¬ 
DENTE. 
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adeantamentos 
ao  esindo  registram  um  augmon- 
lo  de  tres  mil  milhões  de  fran¬ 
cos,  a  circulação  nionstnrla  au- 
gmentou  de  cinco  mil  milhões  e 
as  transocçOes  de  carteira  regis¬ 
traram  um  augmento  do  dois  mil 
milhões.  • 

O  augmento  doa  compromissos 
do  Banco  do  Frnnça  deve-se  at- 
trlbulr  fts  maiores  necessidades 
Internos  do  palz.  Como  sempre 
acontece  qunndo  eo  verifica  uma 
numerosos 


Landrc»,  23  (Havas)  —  Numa 
reunião  renllzada  hoje  a.  que  com¬ 
pareceram  setecentos  delegados 
dae  Euccursacs  londrinas  da  As¬ 
sociação  dos  Funcclonarlos  do  Es¬ 
tado  fol  votada  a  seguinte  reso¬ 
lução: 

"Esta  reunião  penso,  com  ver¬ 
gonha.  nos  proposta»  que  fez  o 
governo  o  quo  constituem  uma 
traição  ft  Tchecoslovaqula.  Pede 
a  convocação  Immedlata  do  Par¬ 
lamento  o  exige  que,  no  Interesso 
dn.  paz  e  dns  demochaclas,  a  In- 
glaterm  ee  mantenha  ao  Indo  du 
França,  da  Russlu  c  dos  Estados 
Unido»  pnra  defender  a  Integri¬ 
dade  da  Tchecoslovaqula." 

Foram  enviado*  coplas  desta  re¬ 
solução  ao  sr.  Chamberlaln  e  ao 
governo  do  Praga. 


1035/36! 


du  Europa  central 
tra  a  necessidade  de  eliminar  o 
mais  rapidamente  posslvol  essa 
fonte  do  perigos,  não  sô  no  Inte¬ 
resso  dc  tres  milhões  e  melo  dc 
sndetos  allemfies,  como  tnmbcm 
no  Interesse  da  segurança  da  hu- 
mnnldade  o  da  paz  mundial" . 

O  “Nacht  Ausgabe",  declara; 

"A  reoccupnção  do  territorlo 
sudoto  pelo  exercito  tcheco.  que 
Bô  fol  possível  depois  que  tomou 
posse  o  novo  chefe  do  gabinete  e 
ministro  da  Guerra,  é  uma  com¬ 
pleta  "saJbotnge”,  do  plano  de 
Londres.  O  cumprimento  desse 
plano  depende  de  haver  em  Pra¬ 
ga  um  governo  que  possua  remo¬ 
ver  o  exercito  tcheco  do  terrllo- 
riu  sudeto  para  garantir  a  cessão 
ft  população  allemã" 

A  -Agencia  DNB 
Kllngenehal  que 


13.622.000  .ftersa 
10.433.749  urra. 
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penhores  sonnn  apó¬ 
lices  AO  POUTADOIt, 
FBOEIIAKS.  EBTADUAES 
E  5IVN1CIPAES 
nu  A  LUIZ  DE  CAMÕES.  42 
Cnutelaa  dn  Cnlzn 
Eronnmlca 
Jlnlnres  aderlss 


O  penesmenlo  do  decreto  sal¬ 
vador,  34.233.  do  1934,  fol  sei» 
duvida,  devolver  ao  lavrador  uma 
pzrcslla  daqulllo  qun  lhe  fol  con¬ 
fiscado.  repartindo  de  certo  modo 
o  prejuízo  verificado,  entro  o 
proprlo  lavrador,  o  ciipllallsta  o 
o  Thesouro  Naolonnl. 

Evidente»  porém,  eram  a»  dlf- 
fb  uldadeB  da  realização  proces- 
Mial  da  protecção  almejada,  con- 
l Ingente  tomo  toda  obra  huina- 
'  a  e  eujelta  portanto  aos  desvios 
peculiares  ilx  quentõe»  do  gc- 
nern. 

Procurou-so  regnlarmento  a 
Icl,  rcstrlnglndo-n  desde  logo  e. 
»  seguir,  mal»  so  u  restringiu, 
pela*  medida»  de  caracter  ronta- 
MIhiIco  a  ritual  Imposta*  pela 
1  'amara  do  Reajustamento  Eco- 
nnmlro,  dlrertnmente  por  melo 
■I*  seu»  relatores  ou  Indlrecta- 
mente.  por  InUirmedlo  da  argú¬ 
cia  e  lnexcedlvrl  zelo  do  Banco 
de  Brasil. 

D»  Inicio  «xlgtu-so  a  prova  de 
qtie  o  agricultor  exercia  a  prn- 
17’  5o.  a  1-  de  Dezembro  de  1933. 
quando  o  que  a  Icl  Impunha  como 
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Internacional, 


crise 

chefes  e  dlrlgcntfjs  de  empresa  vl- 
rnm-se  na  contingência  de  reali¬ 
zar  fundo»  líquidos  cm  francos 
Irnncezes.  Em  consequência  da 
retirada  d»*  deposltos,  o  Banco 
de  França  vlu-se  na  contingência 
do  Intervir  no  mercado,  de  um 
lado,  pnra  auxiliar  o  thesouro,  e 
no*  bancos,  da  outro  lado.  psnt 
evitar  uma  tensão  excessiva  na 
taxa  de  desconto. 

Nestas  condições,  se  a  circula¬ 
ção  de  papel  moeda  ntttnglu  o  ní¬ 
vel  record  de  101.183.009.000 
franco»,  este  augmento  não  pôde 
de  maneira  nenhuma  ser  consi¬ 
derado  como  uma  verdadeira  In- 


t!7  U  III  V  II  u  1  IWl  ■  ngcnclns.  multas  vttr.e*.  vão  buc- 

rnr  em  clüude»  distante*  do  palz, 
(xxx)  ft  sua  cusln.  através  ile  um 

- exaustivo  trabalho  do  catequese 

e  comprovação  da  etflelcncla  tfo 
O  GABINETE  CANADENSE  nnnunc|n: 

REUNIU-SE  INESPERADA-  7  —  o»  desenhistas,  as  typogrn- 
—  MENTE  —  pilins,  n»  cllnberles.  etc..  Hprovtl- 

tnm  d  progresso  que  esse»  lechní- 
Ottawa.  23  (Havas)  —  Emito-  co»  trouxeram  fts  »uas  artes,  pais, 
ra  esteja  adoentado,  o  primeiro  como  cepcmlallslas,  encarecem  ara 
ministro,  sr.  Mnckcnzle  King.  nnnuncliintcs  a  necessidade  rie 
regressou  Inespcradnmentc  a  estu  utlllznr  os  melhore»  trabalho», 
capital,  aíim  de  presidir  Impor-  outroflm,  pela  sun  responsablt*.- 
Úinte  conselho  do  gabinete,  cm  dado  material  quanto  ao»  direito» 
que  fol  dlecutlda  a  sltunção  eu-  autorne*.  exigem  desenhos  orlgf- 
ropêa,  depol»  do  urgentes  com-  naes,  dando  mais  trabalho  no» 
munleaçôes  de  Londres.  O  chefe  artistas. 
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VOANDO  COM  SENHORAS 
TRAZIDAS  DE  PRAGA 


Appareceu  o  avião 

Londres,  23  (Havas)  —  O 
particular  allemão  de  quo  r 
tinha  noticias  pousou  em 
nord,  cm  Essex.  Era  pl 
por  uma  Joven  que  acredita 
chegado  ao  aeroporto  *1° 

rnc. 
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(nno  constam  deste  quadro  ai 
duas  ultima»  safra»  sujeita» 
respeetivamente.  *  quota»  de  »»• 
cridclo  de  70  e  3038,  sendo  rrr. 
to.  entretanto,  quo  a  safra  »U' 
Jcila  aoa  rcfcrliítn  70"i.  ape*ai 
dn  pagamcnlu  da  quula  tlc  equi 


Lnndrei,  23  (U.  P.)  —  Segun¬ 
do  Informações  dn  Imperial  Air¬ 
ways  ft  United  Press,  o  avião 
"Heracles"  com  capacldnde  para 
42  passageiros,  havia  levantado 


noticia  dc 
fugitivos  do 


Assenta  na  Influencia  Bovletlca, 
coroo  seus  mcthodos  o  provam". 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Saübado.  24  de  Setembro  de  19.JS 


A  VIDA  SOCIAL 


ler.  Jimiia  Uchn»  de  Campo»,  I  rio  Sil¬ 
va  c  AtlrUno  Scberer, 

—  procedente  de  Porto  Aleirre  e  e»c»- 
la»,  clieiioit  lioatem  o  avlflo  **  Murímliá  **• 
da  Condor,  com  tu  •c^ulntra  pauaRcI- 
roit  dc  Purlo  AtfRre.  Heinz  Vuct», 
F.rneit  L,  Dlcrluch  e  Vktorlno  J.  D(a« 
Junior  |  dc  Plorinnopnli»,  dr.  Thicra  de 
1. entoa  Fleming:  dc  SAo  Frwiclaoo,  con* 
Ira-Almirante  Tácito  llein  de  Murar» 
Mcfpi.  e  capltln  tenente  Manoel  Pflfiijl 
de  Araújo;  e  de  PiratuiiruA,  Auguito 
Carneiro  dc  Souia. 

—  Vindo  do  norte,  chegou  hontem  o 
avilto  "Curupira ",  com  o»  Bcguliitcs  pai- 
•anidroai  de  Belém  do  Pará,  Celeitiira 
dc  ArnuJoj  dc  Natal,  dr,  Francíico  II. 
UtilInUli  de  R-rcífc,  Klicrer  Rodrigues  | 
de  Iljihl*.  Werncr  Scbinldt;  dc  Helmon* 
te,  dr.  ScliMtilo  Huho  dc  Souza;  c  de 
Caravella»,  DJaluia  Murta. 

—0— 


Homenagens 


Seducçt w  pessoal 


0  arranha*céo  para  léde 
da  Prefeitura 


Coraiirl  Cordeiro  de  Mello  —  l*or 
decreto  tia  pana  d.  Guerra,  fui  |iri<- 
nitiviiln  «o  poito  dc  coronel  n  Irncnle- 
rorimel  Themlilocle.  Cordeiro  dc  .Mello, 
[tor  tnerccliqcitlo.  Officl.l  ili-tilicuiihiin, 
com  rodo»  o,  cor, o,  milhorr»  c  tll|i|o- 
medo  nn  cnjaiharla  civil,  u  coronel 


IJu  tullu  de  Ihilu  Horizonte, 
algum  litiiifiv  dvpuls  iln  Antonlo 
Cu  rim  assumir  u  guv  criw  rJo  Jfl- 
uns,  Pedro  Pacho  inferla-ine  aqlil 
ei, mo  eiilrrfru  cm  conforto  com  o 
prczhlciit «  mlnnlro,  A'd»  o  conhe¬ 
cia  jwirilo  rio  nome.  Mu  Ma,  porém, 
r/c  .na  /nina  dc  homem  rio  extra¬ 
ordinária  ugllldnila  t lo  espirito, 
ItvnUxando  «tfriilço»  piiMleos  no 
listado,  precisava  avlslur-sa  com  o 
nr,i*o  c/ic/ri  do  Executivo,  afim  rio 
rrgulor  qualquer  azjKptjilo.  Como 
,fo  praxe,  solicitou  audiência,  que 
lhe  foi  marcaria,  Antonlo  Carlas, 
an  iminciti  da  Liberdade,  rate- 
licii-o  r/c  />é  o  com  oi  (traço, 
olcrtMi 

—  Como  imes,  Itache  nmlgnf 
tlenta-la  tiQUÍ. 

Pedro  Itache,  por  um  segundo, 
surprehcndnu-tc  o  desconcertou- 
ttc,  0  fro/ttiiirtiío  /mim»,  <1  qucl- 
Hio-rou/nJ,  embora  o  presidenta  o 
visse  pala  primeira  Ceo,  (Irtiavo-o 
tonto.  Parecei  i-ltif,  entretanto, 
que  sua  exccllencla  manobrava 
no  zeUthln  ile  Itèénjeal-o .  Por 
Isso,  acudiu  topo,  Irvemnite  Iro- 
li  teo: 

—  Vou  hem,  Antonlo  Carlos,  E 
tuf  Saude  rljnt 

Sorriram  ainhos.  Conversaram. 
Jfrt/ior;  tlancunvcrsoram.  Cma  o 
café,  vlrra  m  os  rlparr o«.  Itnrha 
expoz  seu  caso,  0  presidente  pro- 
metteu  estudar  e  rcolticr. 

—  Prometteu  e  oumprlu,  nc- 
crescentaen  íuulra  Itache .  Xão  me 
attendeu,  ú  verdade,  cm  coisa  al¬ 
guma.  Sã  então  comprchendl  que 
aquella  recepção  cordialíssima  era 
uma  cspcvlc  de  mel  para  adoçar- 
ui c  a  bãco .  Hlle  altegnrla  depois, 
como  nf/CflOM.  que  fira  tmmcnsn 
seu  pesar  par  não  satisfazer- nic 
no  momento,  inaxtme  tratando-se 
de  um  relho  camarada. 

/ntercííanfc  ò  ano  Itache, 
achando  graça,  mio  «e  cangou, 
IVdo  seria  possível  cangar-se  com 
quem  possuía  em  alto  grdo  o  dom 
da  seducçõo  pessoal. 

Joio  Paraguassú 
— ®- 

Para  o  Album  de  Mlle... 


Designada  a  commissão 
de  estudo  do  ante- 
projecto 

Por  aoto  dc  honlom  do  «ccrole- 
rio  gero.1  da  Educação  a  Cultura 
da  Municipalidade,  foram  dtnl- 
gnndos  o  ongenhclro  Cario»  Nlal- 
mm  Kopicko.  o  nrchltccto  Affomo 
Eduardo  Jlocdy  o  o  ar.  Carlos 
Delgado  de  Carvalho  para  estuda¬ 
rem  o  daram  parecer  sobra:  a)  — 
ante-projecto  apressntndo  do  edi¬ 
fício  a  ser  construído  d.  rua  do 
Passeio,  ondo  sarlt  initallodo  o 
Thoatro  de  Comedias,  a  Sscretarla 
aeral  do  Educacito  e  Cultura  e  ou¬ 
tras  ropartlcOcs  da  Prefeitura  do 
Dlstrlcto  Federal;  b)  —  condl- 
çfles  o  bases  dos  honorários  pro- 
flsslonaes,  reforentes  nos  serviços 
de  projeoto  completo  e  detalhes; 
c)  —  condlçOcs  e  bases  dn  concor¬ 
rência  administrativa,  para  a  exe- 
cuçfio  do  oroJocto  definitivo. 


Goiitinna  a  batalha  desencadeada  na  serra 
dc  Javalambre  pelos  governistas 


Londres.  5,1  CU.  IM  —  Repor- ,o  sr, 
cutlram  fortmiiciitn  nesta  capi¬ 
tal,  agitando  o  Interesso  cm  to¬ 
das  as  camadas  noclaen.  ns  pri¬ 
meiras  noticias  chegadas  de  C,o- 
denbers  relullvnmonte  no  Impanso 
i,ns  noBoclaçdes  entro  r*  «rs. 
Charnberlaln  e  Hltlcr. 

Comquanlo  os  circulas  offlclacs 
ptio  occullem  o  facto  om  sl,  búo 
ainda  mantidos  em 


çfles  rcnllsou  hojn  de  msnhi,  hro- 
vo  soinln  na  qual  decidiu  suhmet- 
tsr  a  6*  Commtssfio  de  Nogoclns 
Políticos  a  requerimento  do  gover¬ 
no  hcspnnhol  pedindo  no  Conse¬ 
lho  conslltulçfio  ds  imm  commls- 
nüo  Internacional  para  controlar  a 
retirada  dos  combatentes  estran¬ 
geiros  das  fileiras  republicanas. 

A  6*  commlBsfio  serft,  pois  cha¬ 
mada  n,  pronunclar-»e,  cm  ultima 
instancia.  Como  h  neccssarla  uma 
d  odeio  unanime,  surgem  duvi¬ 
das  sobra  dlfflculdadas  que,  a  pro¬ 
posta  hcspanhola  possa  encon¬ 
trar.  JA  hontem  o  delegado  do 
Portugal,  na  ordem  do  dia,  altlr- 
mou  sua  opposlcão  A  commissão, 
Invocando  a  compotencla  exclu- 
nlva  do  Comltt  de  nAo  Inter- 


Anfamnnca,  21  (Havan)  —  Com- 
mUnluadu  d»  Omnde  Quartol  Ge¬ 
neral: 

“Na  sorra  de  Javalambre,  no 
sector  de  Manianem,  continua  a 
hntalhfi  desencadeada  pelo  Inimi¬ 
go  contra  as  nossos  primeiras  11- 
nlius. 

Depois  de  tres  dias  de  combate, 
o  numero  de  mortos  do  Inimigo 
vno  alím  ds  dol»  mil  e  o  do  fe¬ 
ridos  6  Incalculável.  A  acçAo 
UI.,  d.  Cunha,  contador  naval  c  ativo,  desenvolvida  polas  forças  nada- 
lindo  em  nono  foro,  filho  dc  d.  Ma-  nollstas  e  pelos  legionários  contra 
'■'Ua  pia,  ,1a  Cunha  t  do  ir  Arjc-  nB  )  1  n hc «  republicanas  foi  coroa- 

da  de  pleno  cxlto.  Na  zona  do 
Casota  dei  Pescador  o  nns  ootas 
HD1,  1440,  1612,  1634,  1482,  1880 
o  1389.  do  masslço  de  Dom  Pe¬ 
dro,  o  Inimigo  deixou  em  nossne 


Noivados 


UMA  ORDEM  DO  GOVERNO 
TCHECO 


segredo  os 
pnrmenoro*  das  convoraaçfles,  que 
teriam  dlctado  no  primeiro  minis¬ 
tro  tirltannlco  n  nua  resoluçio  de 
rograssar  amanhã  a  osta  capital, 
deflnlllvamenlo 


Tnrl»,  23  (Havas)  —  A’s  23  ho- 
rac  e  30  o  radio  da  TchccoBlova- 
qula  deu  ordem  para  que  todoB  o» 
membros  das  orgonlzaçOes  de  pro¬ 
se  reunissem, 


abando  nando 
qualquer  esperança  do  um  nccor- 
dn  ante  a  Intransigência  ferrea 
dn  ehonceller  alIemSo, 

Presume-se,  entretanto,  que  a 
recusa  do  sr.  Hltlor  de  promet- 
ttr  a  Immcdlata  desmobilização 
do  milhão  e  melo  de  homens  que 
montem  om  pA  de  guerra,  tenha 
sido  a  causa  principal  da  brus¬ 
ca  Interrupção  das  ncgaclaçfiee  e 
do  rnpldo  regresso  do  sr.  Cham- 
berlaln. 

A  primeira  Informação,  divul¬ 
gada  por  Intcrmcdlo  de  um  des¬ 
pacho  da  Exclmngo  Telcgraph, 
procedente  do  Godcsborg,  dizia 
haver  ainda  posslbllldado  dos  srs. 
Charnberlaln  •  Hltler  ee  encon¬ 
trarem  â  noite,  ma*  que  os  pre¬ 
parativos  JA  estavam  sondo  fel- 
too  para  o  regresso  da  missão 
brltnnnlca  As  primeiras  horas  de 
amanhã. 

Essa  ultima  visita  do  sr.  Cham- 
bcrlaJn  ao  sr.  Hltler  seria,  enlre- 
formalldade 


tecçio  anll-aerca 
afim  de  receborem  InatrucçBcs. 


Terá  l.fsr  lisje,  it  4..10  horas.  n. 
muttii  de  Sio  Franclico  Xavier,  o  cn 
lace  matrimonial  <!a  dr,  fr.it  Maria 
Canloie  de  Castro,  filho  do  mlnltlro  dr. 

Cardoso  de  Castro,  e  advogado  em  Slo  |  ruM_ 
Paulo,  com  •  senhorita  Morlhla  de  Fa¬ 
ria  Veiga,  filha  da  viuva  d 
Fjirla  Veiga.  Paranymphar5o  o  acto,  no 
religioso,  par  porte  do  noivo,  o  dr.  Sa¬ 
turnino  Cardoso  dr  Castro  c  senhora  c 
da  noiva  o  eoronel  dr,  ifernioireneo  de 
Queiroz  e  esposa] 
dn  noivo,  o  dr, 
senhora  e  da  noh-a  o  dr 
Lima  o  senhora,  Os  noivos  recekerio 
cumprimentos  na  egreja,  ausentando-se 
em  seguida  desta  capital  com  destino  • 

São  Paulo. 

—  Realiiar-ie-i  no  proxtmo  dia  10  o  poder, 
casamento  do  dr.  Mnacyr  Figueiredo 
Uemis,  filho  do  dr.  Almlardo  Figueire-  ironnt 
dn  ItnmoB,  official  dc  gabinete  dn  com*  , 

mamlsnle  Atltla  Soares,  oecretario  do  *“ltn( 
Interior  c  Segurança  slo  Prefeitura,  c  flXftdt 
nua  esposa,  sra.  Maria  dn  ConeelçSo  Ra-  frr.vnd 
mos,  com  a  senhorita  Olivia  Garcia,  fl-  InigO, 
lha  da  viuva  coronel  Vlctor  Garcia.  O  rm  n 
acto  religioso  realizar.sc-4  na  matriz  de  nnrnn 
Santa  Thercrinha  (Rotafogo),  ás  4,30  .  ,n 
horas,  onde  lerSo  recebidos  os  cumpri-  .  . 
mentos.  Avl1 

—  Reillzn-se  hofo  o  enlsee  matrímo-  trava. 


TODOS  SE  REUNIRÃO  EM 
CONSELHO 


Londres,  23  (Havan)  —  Sabo-se  vi-lo  r.  pouco»  nnnrw  tiiites,  „  ro- 
quo  ao  não  forom  modlflcndns  nn  nlo  dc  Lydn  Burclll,  que  i.-oinlíça- 
disposIçScs  para  o  seu  .-egresso  ^^3  g- 

amanhã,  o  «r.  Chombcrliun  rc-  alhefo,  qtio  ou  clola  con«lii7lnm  fU 
unlrâs  sem  duvida  desde  a  aua  maneira  illven#a.  O  \vH^ 
chegada  o  gabinete  rcetrleto,  com-  ^  Kousofklno  <:ninJa  o  I*íi»  «  »ims 
,  ,  T  .  generoanmeulo  llio  dava.  mn  fj. 

posto  dos  ers.  John  Slmon,  Sa-  du|(f0_  qu0  p„0  0 

mucl  UoAie  o  lord  Hallfax  aílm  drama  se  doeonvnlvo  i»nln*  Va>ll- 
de  expor  ob  resultado^  das  con-  II  e  a  flllia  nuachla  tio  conimbln 

Cireneias  do  Oodesberg.  Conslde-  «Imlnoso.  Num  fmitol*.  du  In- 
■  dlgrmÇiin.  a  qut-  fAra  lt’va-1.,  p-Iil 

ru-so  egualmcnla  provavet  que  humilhação  a  que  o  sujeli.-rnm, 
todos  os  ministros  se  reunam  cm  cmbrlngndti,  o  vplhn  lu  .-p-.lo 
corsclbo  no  correr  da  tarde.  d'1™  nuo  lhe  escape  dos  luhlo*  o 

scgretlo  da  verdade,  cutiio  tnrtaz 
ATTITUDil  DE  ESPECTA-  na  outras,  n.  merrfi  dn  vinho. 

—  TIVA  —  Logo,  porf-m,  se  desdiz,  procitrsn- 

_ ...  «  do  convcnrer  quo  nienllra  t:->in  o 

Washington,  -3  (Havsa)  O  0]ho  no  jinhclfo.  Novelll  « 
embaixador  do  França  ar.  Do  conl  davam  dosttlna  ilosoguai 
Snlnt  Quentln  visitou  o  sr.  Cor-  âquello  velho.  Na  Inlerprct.içào 

^  ..  „  ,,  _  ...  _ _ _ _ ....  do  primeiro.  Vasllll.  deixe,  aba- 

deli  Hull  com  quem  conferenciou  t|do.  onygyrsonlm^o  a  essa  da  fl- 

sobro  a  situação  da  Europa.  O  ;ha.  Síacconl,  nlternndo  o  tlorf*. 
secretario  do  Estado  declarou  ao  ebo  da  psçn.  fal-o  morrer  sob  o 
embaixador  qus  deante  de  uma  sl-  teclo  acolhedor,  vencido  pela  t». 

.  ?  reta  lenta  da  Icsno  cardlnca,  Rn- 

luação  que  mudavp.  de  hora  em  do  ao  )U(lo  Maria  Petrowna,  lã 
hera  a  attltude  do  governo  doe  na  plena  certez-a  de  que  ors, 
EBtados  Unidos  continuava  a  ser  mesmo,  sua  filha, 
de  simples  eepectatlva.  Bcgundo  Bsse  Undo  trabalho  proponlo* 

, _ .  nou  ainda  hontem  a  Zaccmil  no- 

ltiformaçSo  obtida  em  boa  fonte  vos  m0t|v0B  para  a  abundiim-1» 

os  círculos  chegado»  ao  Deporta-  cm  npplnusos  trJbutiidha  no  no- 
mento  de  EBtado  encaram  os  re-  tavel  nrtlsta  que  orgulhosamenle 

certes  acontecimentos  europsus  3**e  *!},°  V1'' 

,  ,  ,  _  .  flcsentcmenle  que  Zaccunl  k  o 

com  extrema  anclednde.  Tendo  ar(i8|a  insuperável  dos  dotalhç». 
em  vista  aa  manifestardes  da  Junta-os  todos  para  quo  as  sus» 
opinião  publica  norts-omerlcana,  creaçSes  resultem  Invarlavelmon- 
não  BB  cogltBi  d©  nenhuma  lnl-  le  *ran  es* 

.u  p°r  »t'rss:íí»“ 

qusnto.  guem-se  exactamonto  da  maneira 

dia  vi  Dcnr  DDcrrc  1>0la  qun*  e1’8  M  fHZ  morreri 

llU  Al  I  tuti  intilu  offelfos  da  embriagues  nmnlfes- 

DCI  i  DA7  Iam-se  do  modo  por  que  vimos 

lUiA  in£  hontem  Vasllll  fazer  emergir  n 

_  .  .  „  ...  «cu  segredo  sobro  a  pntcrnldnds 

Gastei  Qandolfo,  .8  (U.  P, )  ,j9  oiga  Petrowna,  scena  em  qun 

O  Papa  Pio  XI,  reesbendo  hoje  elle  foi  dellran  tem  ente  applau- 


Na  zona  dn  Alto  Dolave  e  em  nholas.  submettorta  entretanto  sua 
Cellns  de  |  Alto  dei  Bultre,  bom  como  nas  execução  ao  Comitê  do  Londres. 

cotas  1742  o  1703,  an  pordas  lnl-  iv-r-nniivA  um  msturr 

mlgns  foram  enormes,  pois  só  ns  0  S-V,?.  nnF?)RMnAnrirtxrÇAU" 
forças  legionários  quo  tomaram  MCAD°  DB  BARCELONA 

parte  na  ncçlo  causaram  ao  sd-  Barcerotia,  23  (Havas)  —  O  Ml- 

versarlo  mais  de  mil  mortes.  nlstorlo  da  Defesa  communlcu:  - 
:  do  civil,  por  porte  q  numero  de  prisioneiros  íeltoe  .,AB  tropail  rapublicona»  repclll- 
Alclo  de  Carvalho  e  pelas  nossas  tropas  ainda  não  ram  hrjihantcmcnte  as  forças  na- 
Arihur  Silva  A  exactnmente  conhecido.  O  ma-  clanallstas  em  Lavai  e  Torro,  on- 
terlnl  de  guerra  de  que  nos  apo-  trolnnto  os  rebeldes  conseguiram 
dêramos  A  nbundante.  Entro  os  occupar  varluB  poBlçdeu  avnnça- 
mortos  figura  um  capitão  íran-  flos  que  os  legues  recuperaram 
cez,  cujos  documentos  do  Identl-  mais  tarde.  As  pertlns  dos  naclo- 
dnde  foram  encontrados  om  sou  nollstas  são  consideráveis,  Hojo 

os  ataques  dos  nacionalistas  fo¬ 
ram  auxiliados  por  mais  de  Ifi 
tanks  c  mais  do  cem  nvIOca,  O 
ataque  do  Inimigo  visa  Mas  de  Al¬ 
vares.  Um  batalhão  udversailo 
foi  onnlqullado  em  Gacta.  Avia¬ 
ção:  -  Abatemos  o  meombutos  ae- 
reos  um  avião  "Fiat''  e  outro 
“Messsrschmldt".  As  tropas  ita¬ 
lianas  conseguiram  recuperar  po- 
slçAes  recentemento  conquistadas 
pelos  republicanos  em  Manzanc- 
rn. 

Em  Estremadura  os  republica¬ 
nos  conquistaram  o  ultimo  redu- 
cto  de  Pena  Cristina.  Em  Anda¬ 
luzia  conquistamos  Vllladel  Rio, 
Morno  e  Casa  do  Dous  Juttn  Es¬ 
calo.  O  Inimigo  contra-atacou  sem 
resultado  durante  sets  horas.  Hon- 
tom,  a  aviação  estrangeira  bom¬ 
bardeou  a  população  civil  do  Al- 
coy  sobre  a  qual  dez  trlmotoro» 
Italianos  lançaram  60  bornlma. 

mais 


A  MISSÃO  DE  ESTUDOS 
DO  SR.  MARIO  CARDIM 


Cordeiro  de  Mello  recclxu,  era  Cntz 
Alia,  onde  vnn  servindo,  a»  malure»  lio- 
mcnniten»,  núo  »ú mente  dc  teus  compu* 
tdiclro»  dc  nrmas,  nrai  de  toda  a  aod«* 
diulfl  local,  h'itnnuR«n»  que  ttndiem  lhe 
vera  frciUmJo  o  yuto  circulo  de  sui» 
rclâçüe». 

—  Na  Sociedade  Reocíicmilc  <  Aaxl* 
Ibdnra  da»  Arte»  Mecânicas  e  Ltkcraea 
rcall/.a-íc  hoje  a  lioincnafcm  que  um 
Rrtififi  dc  Btioclado»  prcslarA  aos  conao* 
rios  que  cnnspRuirnm  ttnlsar  n  titulo  de 
"grandes  bemftltnre.s,,f  pelo»  aerviço» 
prestados  Aquella  loctedade.  Con»tarn  o 
progrnmma  de  uma  anilo  aoleniie  que 
tefn  lo«nr  Ai  9^  horas  da  noite,  seguida 
do  daiisni  ua  sede  nocbl,  A  rua  I.avra* 
dio  ti.  91,  1.»  andar. 

— <5— 

Bodas  de  praia 


A  Hungria  comprará,  agora 
café  e  algodão  directamente 
ao  Braiil 

Londres,  23  (Hnvns)  —  O  sr. 
Mario  Serglo  Canllm.  que  se  en¬ 
contra  octunlmente  na  Europa 
stn  missão  dc  estudes  de  que  foi 
cncnrregntlo  pelo  governo  brasi¬ 
leiro,  deixou  Londres  ns  16  horas 
com  dosVIno  a  Bruxcllas  o  La 
Cluipello  e  Berlim,  onda  se  rcu- 
nirft.  nos  demnls  membros  da  mis¬ 
são  contmcrclfll.  Conta  regressar 
a  Londres  no  começo  ds  outubro 
o  partir  para  o  Brasil  a  13  da- 
quetln  moz. 

O  sr.  Mnrlo  Cardlm  declarou  ã 
Agencia  IInvns  quo  estava  en- 


FOLK-LORD 


Ctlebram  bule,  suss  boilss  de  praia,  u 
sr.  Lucíbiio  Tatujáz  e  d.  Noemi»  Cus¬ 
ta  Santos  Tapajós.  Por  motivo  de  luta 
recente,  •  data  n3o  lerá  commeniorada 
festivamente.  Os  filhov  do  cas»I,  lo. 
davla,  fazem  rezar,  ás  9  horas,  no  altar 
de  S.  Josí,  matriz  da  Nossa  Senhora 
da  Gloria,  missa  em  acção  (to  graças, 
recebendo,  á  noite,  o  ctsal,  «5  pcseooi 
dc  amizade  ,em  sua  residência. 


fíeijos. . .  são  fnitos,  filha, 
do  multo  sabor  oté; 
mas,  filha,  ti  gosto  dclles 
colhidos  no  proprlo  pé. 

—  A  Amazônia  archeotoglca  re¬ 
sume-se  na  louçã.  A  massa  pias- 
tiea  do  bano  ó  o  documento  maior 
qus  at testa  o  empírica  civilização 
do  selvagem  no  amphttheatro, 


cantndo  com  a  neolhlda  que  lhe  tanto, 
foi  fcltn  em  toda  parto,  prlnci- 
palmente  cm  Manclicstcr,  Glns- 
gow,  Llvorpool  e  Londres.  Fez 
resnltnr  que  os  tndustrlaes  do 
teoldos  do  Manchestor  se  Interes¬ 
savam  em  receber  directamente 
algodAes  brasileiros. 

Durante  a  sua  permnncncla  na 
Jnglaforra  o  sr.  Mario  Cardlm 
visitou  as  estnçdcs  do  radio  en¬ 
tro  ns  qunns  a  do  Londres  onde 
foi  acompanhado  pelo  chefe  do 
serviços  sul-amerlcanoB  da  Brltlsh 
Broadcastlng  Corporation.  Mos- 
trou-so  multo  bem  Impressiona¬ 
do  om  relação  As  possibilidades 
de  desenvolvimento  das  relaçAes 
oommcrclaoB  entre  o  BrnsJl  e  a 
Inglaterra,  mas  exprimiu  a  opi¬ 
nião  do  que  o  commercio  sobre 
r  base  de  compensnção  era  fl- 
nalmenle  ruinoso  para  o  Brasil. 

No  concernente  ao  escoadouro 
para  os  enfís  brasileiros,  roferlu- 
so  A  Hungria  o  declarou  que  gra- 
çns  a  sua  Intervenção  om  Buda- 
pest  Unira  conseguido  deeldlr  ae 


nlnl  dn  acnhorits  Marina  Bailoa  Mello, 
fillia  do  dr.  Franciieo  Baitot  Mellu  o 
de  d,  Pbeho  Daalo,  Mello,  com  o  dr. 
Jojí  Goulart.  A  cerimonia  rcllxloea  ao 
effeetuirá  is  4,30  hora»,  nn  egreja  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus. 

—  Reaüza-ne  hoje,  sahbado,  o  caia* 
mento  da  smliorila  Elza  Gonçalves  Sta- 
v.sle.  filha  do  sr.  Josí  Stavale  e  dc 
d.  Rosalina  Gonçalves  Stavale,  com  o 
profeisor  Antenor  dn  Costa  Ultrn,  filho 
«ta  viuva  Alzirn  da  Costa  Ultra.  A  ce¬ 
rimonia  religiosa  dos  esponsaea  ^serA  ef- 
fectuada  na  matriz  de  Sán  José,  A  rua 
da  Milericordia  n.  19,  devendo  os  noi- 
vos  receber  os  cumprimentos  na  egreja. 


Club  de  S.  Chrístovão 


Pouco  depois  fiablOL-so  noa  clr* 
cílios  offlclaea  que,  eífeotlvomen- 
te,  haviam  sido  fiusponnae  ae  con* 
veraaçSos  entre  os  dois  eatadln 


Comracmarflndo  •  entrida  da  Frima» 
Vtrn,  o  Club  de  Sio  Chrialovio  rcali- 
/.ar  k  hoje  uni  baile,  que  ficar  A  notável 
nos  aunaes  ita  vida  Uaquetlc  cluh. 


RATMUNDO  MORAES  —  A?n- 
lihMhcatro  Aw<i<onfco, 

— ® — 1  t 

Prof.  Oswawo  de  Oliveira 

Doenças  do  coração  —  Bolívar, 
7  —  (Av.  Atlântica).  27-8671. 

(R  44810) 


Conselhos  do  S.  P.  E.  S, 


Immedlatamente  o  governo  brl- 
tannlco  eommunleou  o  facto  »o 
Bovomo  francez,  ponde-o  «o  cor¬ 
rente  d&n  “démarches"  realizadas 
pelo  sr.  Charnberlaln  e  seus  au¬ 
xiliares,  e  da  Impossibilidade  de 
prosegulrem  essas  “demarebes" 
em  \lrtude  do  fuehrer  manter 
uma  attltude  de  absoluta  intran¬ 
sigência. 


PROSEGUE  O  AVANÇO  NA- 
CIONALISTA  EM  SIERRA 
CHERCUUM. 


Os  nilcroliio",  expostos  i  luz  do  sol, 
morrem  deprsua.  Se  í  nisim  devemos 
alirlr  largnmente  is  janellas  para  expor- 
moí  as  nnsias  casas  A  acção  desinfe¬ 
ctante  dos  raios  solarei.  Por  isso  é 
que  os  antigos  dizlom:  “casa  onde  ni¬ 
tra  o  sol,  nãD  entra  o  medico". 


Embaixatriz  Oscar 


Nascimentos 


Baragoço,  23  (liavas)  —  O 
avanço  nacionalista  continua  des¬ 
de  a  madrugada  em  Sierra  Cher- 
chum,  em  Gandeso.  Os  franquls- 
tns  «e  apoderaram  dB  novaa  poal- 
çBes  fortifloadas  dos  republicanos. 
O  estado  maior  nacionalista  de- 
olara  que  tem  cxcellonte  Impres¬ 
são  da  marcha  dtus  operaçfles  na 
lím  Sarrlon  as 


O  lar  do  sr.  e  senhora  Pinto  da  Ro¬ 
cha  eitA  em  festas  pelo  nascimento  da 
menina  Velleda,  filha  do  casal. 

—  A  senhora  e  o  sr.  Epltacio  Pes¬ 
soa  Cavalcanti  de  Albuquerque  estão  re- 
cefjçtido  muitas  feUcltaçúes  pelo  nasci¬ 
mento  do  pequeno  Jo5o  Pessoa  Caval¬ 
canti  rie  Albuquerque  Nelto,  filho  do 
casal. 

— ®— 

Fallecimentos 


Devendo  aeffulr  paru  0  Europa,  omk 
Tae  vliiur  «tia  filha,  pelo  vapor  14 Au* 
Ruittti",  a  ora.  Mtrcedea  CoaU  Perei¬ 
ra  de  Teffé,  devido  ao  atraxo  verificado 
na  TÍa^eiu  deise  vapor,  teve  a  aua  par* 
tida  ,que  ae  realiuria  hoje,  adiada  para 
eepinda*  feira. 

-0- 

Jantares 

Num  ambieiik  dc  mnita  dlblincção  c 

cordialidade,  o  casal  Herbrrt  Moaea  of* 
fereceu,  hontem,  cm  sua  reiidcncia  A 
prata  do  Flamengo,  ura  jantar  A  mar¬ 
quesa  e  marquei  de  WUlingclon  e  ao 
qual  compareceram:  Ministro  e  nenhora 
Oavaldo  Aranha,  embaixador  e  lady 
üumry,  xnlnlitro  e  senhora  Rio  Branco, 
presidente  da  Brltscb  Cbamber  of  Com- 
merce  e  senhora  Hutt,  sir  Uenry  Liticb, 
cr,  Canner  Grecn,  secretario  da  einbnl- 
.vada  britannica,  ar.  o  ambora  Elmano 
Cirdim»  ar.  Costa  Rego,  sr.  e  aeuhora 
Júlio  Barbosa,  sr.  e  sciibora  Iloracio 
Cartier,  sr.  e  eenhora  Miranda  Netto, 
&r«  Roberto  Marinlio  e  lir.  e  senhora 


Conferencias 


O  ministro  de  Cuba.  sr.  Hertiamlex 
Catft,  realizarA  boje,  ás  S  boeas  da  lar* 
de,  na  Eicols  Nacional  de  Bellan  Ar¬ 
tes,  por  iniciativa  da  Associação  dol 
Artistas  Brasileiros,  uma  conferencia 
sobre  ‘Ura  pintor  de  hoje:  El  Grecn", 
—  Reallsa-se  boje  no  Automovel  Cluh, 
Aa  8  horas  o  45,  a  annunciad»  confe¬ 
rencia  eobre  o  tberaa  “A  realidade  do 
prtrolco  no  Brasil pelo  dr.  Nelson 
Dama»,  do  livro  “  Dlrectrlzts  Nado- 
naes".v  A  conferencia  «ert  publica. 


PARTHIA'  AS  8  HORAS  DA 
MANHA 


fronte  do  Ebro. 
forças  do  general  Ararala  o  os  le¬ 
gionários  continuam  a  limpeza  da 
liolna  onde  «e  adiam  cercadas 
desde  a  tarde  de  hnnlem,  varias 
unidades  republicanas.  Na  manhã 
do  hoje  numerosos  milicianos 
passaram  para.  as  linhas  nacio¬ 
nalistas.  Annuncla-so  que  o  ma¬ 
terial  tomado  ê  considerável. 


Cathollca,  pronunciou  eloquente  Dessa  curta  passagem  pflk 
alocução  exhortando  os  fiel»  de  ÜndVl^^nos^trbí 

todos  ob  paizen  ao  mando  a  «le-  cnmonto  «ma  grando  consolação: 
var  auas  prece»  a  Deus  pedindo  —  a  de  que,  por  honra  da  nopt* 
i  conservação  da  paz.  cultura,  enchemos  sempre  o  Mu» 

.  v  nlclpal  para  vel-o.  Graças  a  Dom 
O  Bonto  Padre  depois  de  aben-  ,„-10  a6  flzcram  fl0ntlr  og  do)oro. 

çoar  as  moças,  disse:  "Devemou  sos  resultados  do  abandono  em 

pedir  a  Deus  que  afaste  o  perigo  qua  ficaram,  vistos  aqui  por  nm 

.  reduzido  numero  de  espectadoras, 
que  ameaça  a  paz.  Observemos  a  |nferlores  no  nunjero  ^  Utv.A 

situação  com  opUmlemo  porque  o  tos  de  Godoão.  arflstaa  do  mere. 
futuro  eetl  nos  tnioe  do  Todo  Po-  cimento  do  Clara  Delia  Guardlo, 
deroso.”  Mltnt  Aguglla  c,  sobretudo,  dd 

.  _ _ _ _ _  Grasso,  que  chegou  a  Indagar  s« 

0  PROTESTO  DO  ARCEBISPO  a  w#  Jj*  Rt.i 

publica  era  Inferior  í  de  Campii 
IW  f&NTIIARIA  na*-  onde  sempre  reprerantod 

UL  brnmiftãlft  com  a  theatro  cheio.  i 

-  ,  ,  '  Vimos  Zacconl,  comprehende- 

í>e  sobrevier  a  guerra  em  coo-  mos  a  sua  arte,  demos-lhe  em 

grandes  quinhões,  a  Inllludlv»! 

sequencia  da  actual  crise  demonstração  do  noseo  enlhUi 

■  slnsmo.  i 

Londres,  23  (U.  P.)  —  A  Cabe  perfeitamente  no  espsçt) 

oliancellarla  do  paloolo  episcopal  das  llnhae  restantes  uma  referen¬ 
de  Canterhury  forneceu  hontem,  «|*  <*>  absoluta  Justiça  aos  auxl- 

,  ,  ,  _ ,  . .  liares  do  Zacconl  na  represen- 

&  noite,  o  seguinte  communlcado:  taçflo  admlmvel  dB  0  põo  a/Arfo 

“Na  Europa  nfts  assistimos  &  Foram  elles,  om  primeiro  logar  a 
destruição  dos  tratados  «  4  vlo-  sra.  Ernes  Zacconl,  que  bem  ts 

loção  de  sues  clausulas,  som  «J»81™  *  fl,f*ra  da  filha  do  Vz- 
,  silll,  dando-lhe  a  ternura  e  emo- 

protesto  e  até  com  a  acqulescen-  ç5<>  preclsai  e  os  ,rs,  pngUarlni, 

cia.  Se  se  produzir  a  guerra  om  Paoluccl.  Sfefanl  e  Furanl. 
consequência  da  crise  actual,  n 
futura  conferencia  de  paz  deverA 
traçar  novo  mappa  da  Europa. 

Não  podemos  Insistir  agora  em 
que  o  nosso  consentimento  4  re¬ 
pentina  modificação  da  fronteira 

da  Tcbecoslovaqula  sob  ameaça  Routcr;  -0s  rcbeíd„ 

íe  guerra,  dependa  do  um  accordo  candiaram  hoje  a  residência  do 
geral  adoptado  por  um  congresso  notável  musulmano  Shorrl  Bey 
europeu  convocado  especíalmento  TaJI,  perto  de  Jaffa.  A  resldoncla, 
...  uma  da»  nmls  sumptuosas  da  rs- 

para  a  solução,  por  melo  de  ne-  gl-0_  bem  como  „„„„  dcpenflon. 

ÇOciaçGcs,  do  todoB  as  qucítOes  cjaj^  ílcaríiin  compleiamcnto  dei- 
pendentes  entra  as  nações  contl-  truldas.  Avaliam-se  os  prejuízos 
nentaes.”  em  gel  mll  libras’1  . 


Goãeslero,  23  (Hb.vas)  —  O  sr. 
Charnberlaln  partlrã  para  Lon¬ 
dres  amanhã  fts  8  horas  da  ma¬ 
nhã,  a  não  ser  que  bs  dê  alguma 
modificação  no  ultimo  momento. 


Fallecea  hontrtn  d.  Joieplia  Teixeira 
da  Silva  Chav»,  effKtuando.ie  boje  o 
enterramento.  O  ferelro  lairá  d»  reze 
dencia  da  extbcta,  á  roa  Manoel  Mi¬ 
randa  n.  178.  caia  H.  r*ra  o  ecmlte- 
rio  de  S.  Franclieo  Xavier,  Ai  9  bo¬ 
rras  da  manhã. 

— ®— 

Missas 


F  estas 


O  BOMBARDEIO  AEREO  CAU¬ 
SOU  VINTE  MORTES  EM 
ALCOY 


A‘  DISPOSIÇÃO  DO  COM- 
MANDO  TCHECO 


O  departamento  social  do  Amenca  F, 
Cluh  organizou  para  a  noite  de  boje. 
dai  10  á  1  hora  da  madrugada,  uma 
festa  dansante.  Amanh8,  domingo,  As>  3 
horas  da  tardr,  haverá  uma  fest.  in¬ 
fantil,  com  theatro  de  fantoche  e  dama. 


K;  próxima  sesrunda.fe.ra,  26.  a  ir-  Tr„,„10,„|  23  (Havan)  —  Infor- 
rdibrí;  moções  de  ultima  hora  precisam 

moraçSo  ao  centenário  do  nascimento  do  que  0  recente  bombardeio  de  Al 
marechal  Joií  SemiSo  de  Oliveira.  coy  causou  vinte  mortes. 

—  ror  alma  de  Augusto  Dantas  Lei-  Houve,  ftlím  disso,  muitos  ferl- 
te  de  Oliveira  será  rezada  boje,  sabba-  e  yarlos  edifícios  ficaram  des- 
do,  mina  no  allar-mér  da  matriz  do  | ruídos. 

Sacraincnio,  i  avenida  Taisos,  â»  9  Allcante,  23  (Havaa)  —  Duan 

-Será  celebrada  hoj',  por  alma  de  e6a«n<lrllhD8  Insurrectfls  com  um 
Helter  Peixoto,  miss»  na  egreja  da  Cati*  tctal  rte  tlcz  ftviSeB  bombardearam 
delarla,  á«  10,3(1  horas,  no  altar-môr.  duna  vezea  na  manha  üe  hojo  a 

—  Serão  retadai  «egunda-fcini,  dia  cldflde  de  Alcoy.  Ab  prlmelroa 
36  do  corrente,  as  «egulntes  miisiw:  For  informaçOo»  n£Lo  confirmadas  fa- 
íilina  de  GastSo  da  Coita  Trancoso,  Al  j  em  vorloa  CRBaa  destruídas. 

11  hora*,  no  altar  mór  da  eyreja  de  S. 

Franclico  do  Paula;  na  mêrit  jb&g-  Qfl  NACIONALISTAS  RETOMA- 
rls,  Jarro  do  Mactado,  4»  9,30  liorai  VAUTA9  POSIÇÕES  IM- 


As  entradas  de  ouro  nos 
Estados  Unidos 


Natalícios 


Allcante,  23  (Havas)  —  O 
bombardeio  aereo  <1®  Alcoy  cau¬ 
sou  dez  mortos  o  feriu  vinte  e 
elnco  pessoas,  muiths  das  quaes 
gravemente.  O  atnquo  foi  ct- 
fcctuado  por  dez  trimotores  “8a- 
vola",  typos  81,  formando  duas 
esquadrilhas. 

Nos  bairros  operários  foram 
destruídas  mais  de  vinte  casas 
em  cujos  escombros  ficaram  se¬ 
pultados  multas  pessoas.  Torto 
do  Matadouro  Municipal  uma 
bomba  destruiu  uma  cosa  matan¬ 
do  toda  a  família  quo  a  habitava 
composta  do  sets  pessoas. 


lir.  Adolpbo  Gi- 


Faz  annoe,  hojr,  o 
gliolti,  director  geral  da  secretaria  da 
Cantara  dos  Deputados.  Possuindo  um 
vasto  circulo  do  reloçães  nesta  capital, 
muitas  eerão,  ccrlaruenle,  as  homenagens 
que  receberá  aqueUe  alto  funcclonario, 
ura  dos  "leaders"  de  sua  classe., 

—  Fez.  innos  hontem  o  dr.  Edmundo 
Perry,  director  gernl  do  Departamento 
Nacional  dc  Seguros  Privados  e  Capi¬ 
talização  e  prezidente  da  Confedetaçío 


130.914.078  dollares,  dos  quaeB 
101.121.443  da  Grã-Bretanha.  ... 
4.060.097  da  Hollando,  8.840.000 
da  Suecla,  6.812.971  do  CensdA, 
1.230.624  do  Mextco,  11.600.000 


NAO  CONTINUARA’  NA 
EXCURSÃO 


P.  E.  N.  Club  do  Brasil 


Será  a»  próxima  sexta-feira,  30  do 
corrente,  que  ne  realizará  o  jantar  men¬ 
eai  do  P.  E.  N.  Club  do  llraail,  ás 
9  horas,  no  Cuioo  Atlântico.  Em  re* 
tinilo  terá  um  aspecto  festivo,  pola  to* 
do»  oa -.inaocudos  entaráo  presente*  era 
legoaijo  pela  volta  do  sr.  Cláudio  da 
Sousa,  presidente  do  P.  K.  N.  Club 
c  quo  repreicntou  o  Brâail  Intellectual 
na  *ua  recente  viaftera  .A  Europa.  O  pre¬ 
sidente  de  honra  do  jaular  será  o  cru* 
baixtdor  da  Inglaterra.  Excepclonalmcn* 
to  poderio  comparecer  ao  banquete  ot 
amlfos  e  ftdndradore»  do  emlnlxatlor  da 
firande  rvaçâo  amlfla  e  do  rr.  Claudia 
<ie  Sousa., 

Recepções 

Na  Caaa  do  Fuitcciouario  Publico,  á 
avenida  Rio  Rranco  n.  133,  S.°  andar, 
o  dr.  Landulpho  Alvc»,  interventor  na 
PAbia,  rceeherá  hojo  os  cumprimentos 
de  seus  amigos  e  conterrâneos  domicilia* 
do»  no  Rio.  Nessa  occasilo,  falará  elle 
5 obre  as  posslhllldadeB  cconomScn»  do 
Estado  e  sobre  os  problemas  que  IUe 
cstAo  merecendo  attenção  especial. 

-HS>— 

Hora  da  saudado 


Fronteira  fianco-hespanhola,  23 
(Por  Harrlson  Larochu,  corres- 
—  — »•  Press)  — 


pondente  da  United 
Segundo  noticias  do  fonte  nacio¬ 
nalista.  tu  tropas  do  general  Fran¬ 
co  lovaram  a  eftelto  um  vigoroso 
contra-ataque  na  frent®  do  Le¬ 
vante.  retomando  varias  posições 
Importnnlos  conquistadas  polos 
legalistas  nestes  últimos  dias  e 
Infligindo  severas  perdas  aos  Ini¬ 
migos.  As  tropas  nacionalistas, 
sorvlndo-se  do  Toruel  como  bnsc, 
lançaram  tres  columnas  no  movi¬ 
mento  destinado  a  libertar  a  es¬ 
trada  do  Sagunto  a  Toruel.  Auxi¬ 
liados  por  numtrosaa  esquadrilhas 
do  avinçção  quo  bombardeara in 
tu  posições  republicanas  na  en¬ 
costa  da  montanha  durante  duns 
horas  consecutivas,  os  leglonarloB 
nacionalistas  lanqaram-so  ao  ata- 1 
que  na  zona  do  Casotas  de  Mosca- 
ter.  capturando  a  cidade  depois  de 
completado  o  cc-rco. 

Mais  n  leste,  uma  segunda  co- 
Itimna  atacou  a  zona  da  monta¬ 
nha  Alto  dei  Ave.  etnqtianlo  a  ter¬ 
ceira  columna  cra  dirigida  con¬ 
tra  as  demnls  poHlções  avançada» 
legnllslas  na  região  dc  Mnngane- 
rn.  Dc  accordo  com  ns  estlmall- 
vns  nacionalistas,  an  tropas  re¬ 
publicanas  perderam  2.460  ho-  _ _ _ _  _ _  JBHHH 

rnens,  pois  sõ  num  dos  campos  do  p“e’fà  icí "fundamentai  do  palz. 
batalha  foram  contadoa  mil  ca-  represálias  geiam  injustiças  c 
(lavores,  caindo  varias  centenas  flg0  »ao  nada  propicias  ao  amblcn- 
do  prisioneiros  no*  mios  do»  na-  to  das  escolas.  Conviria  corrigir 
donnllstns.  semelhante  Bltuação  modianto  cul- 

Na  frente  do  Ebro,  eideB  últimos  dadosa  syndicancia. 

Informam  tor  capturado  varias  - 

Unhas  de  trincheiras  republica-  Njnrriparnpc  e  nmmofões 
nas,  a  tres  kilometros  d  leste  de  n0meaÇoes  e  piomutjOCb 

FiU(írc,a’  na  Secretari  ade  Assis- 

Por  outro  lodo,  oa  Icgallatmi  In*  •  i  n  í  • 

formam  que  hojo  do  tArile,  vorl-  teilCia  Q d  I  fCieitlira 

cloZiístaTa CS’°do "Levam®. 

admlttlndo  terem  perdido  duos  po-  " “1°“’ 

slçôes  avançadas  na  montanha,  la'  do  Saude  o  AsslBtoncla,  nome 

quo  haviam  cnptura.lo  ante-hon- 

tem  mns  quo  mão  tiveram  tempo  o  cargo  de  cí Iru^ rg^ lãoauxlli iat,  i d  dr. 
de  fortificar.  Nos  demnls  secto-  Joafl  d,°  A™;'ra'  °zorl°: 
les,  entretanto,  os  republicanos  «W>  do  “Judante^  do  escrlpta  do 
Infçit-mnm  (|UO  os  atnqun»  naclo-  -*  claES®  da  Dlrccloila  «o  Snnea- 
m.llstus  foram  reppellldcs,  sof-  m0Mo  Zoraldo  Snlles  Nogueira; 
frendo  sovorns  perdas.  para  o  cargo  de  enfermeira  do  obs- 

v.  z.  ,  ,  r,, .  _ .  „  letrlcla  .i  enfermeira  auxiliar  Ma- 

Na  frente  do  Ebro,  os  naclo  na-  rl(t  )]ft  Gr„  Sarrttccnl  0  para  0 

llsnis,  com  o  emprego  de  nnun-  dc  con,iuct0l.  Joaquim  Mo- 

meros  tnnlts,  urlllherla  pesttda  c  .  ”.  *Mvwlo 

igjt'***?-  ("Csímn^tía^  Pur  outras  actos,  foram  pranto- 
conim  na  poslqoea  ao  longo  ila  cs-  M  n.. 

.  _  ,  ,  , , _ _  .  vidos  ao  cargo  ao  cnicrmelro  nu- 

.  IrnÍL' fornir  uma  eleraciio  *»1ar  os  praticantes  de  enfermeiro 

B  Hm  mm  rLnT  n(^  còmiite»  cn  Candlda  Nogurlrn,  Antonia 

tiveram  encarniçados  e  os  repu-  '“ll#  Gu5r’"'  Uarollna  de  Ara- 

bllconos  contra-ntscnram  envl-  .“Jftifí*** Í£ “f 

dando  todos  os  esforços  imra  re-  Odetts  Matldas  da  Costa  e  Maria 
fnrnnr  a  noslcíin  norilidn.  A  itVla-  PlfCfl  Bnindâo. 


A  conferencia  do  prefossor 
Garric,  hontem 

Deante  de  seloeto  audttorio,  Ss 
da  tarde  do  hontem,  o  prn- 


UMA  CONFERENCIA  COM 
VON  RIBBBNTROP 


As  Ilhas  Malvinas 


Buenos  Aires.  23  (HavüB)  — 
Ratificando  a  Convenção  Postal 
do  Cairo  de  1934,  cm  qus  bs  um 
addendo  da  delegação  britannica 
cm  que  so  declara  quo  as  rhas 
Malvinas  pertencem  4  Inglaterra, 
o  governo  argentino  formula  ter¬ 
minante  e  expressa  reserva  cm 
que  diz  que  a  ratificação  da  Con¬ 
venção  não  Importa  cm  accoltar, 
reconhecer  ou  ter  como  valida  a 
declaração  formulada  pela  delega¬ 
ção  britannica,  quo  Incluiu  no 
sou  terrltorlo  aquollas  Ilhas  que 
pertencem  4  Argentina. 


(Plerre  Mall 


Godesberg,  23 
laud,  da  Agencia  Havas)  —  O 
enfbtilxador  brllannlco  em  Ber¬ 
lim  que  4a  18  horas  e  15  procurou 
em  companhia  do  sr.  Wilson  o 
ministro  dos  Negoclos  Estrangei¬ 
ros  do  Relch,  teve  com  esto  lon¬ 
ga  conferencia,  depois  da  qual  o 
sr.  von  Rlbbentrop  entrevlstou-Bo 
com  o  fuehrer,  a  quem  deu  con¬ 
ta  da  conversação  que  tivera  com 


NA  PALESTINA 


fessor  Roboi-t  Garric,  lente  do  li¬ 
teratura  francesa  da  Universidade 
do  Dlstrlcto  Federal  pronunciou 
sua  conferencia  sobro  o  podre 
Charles  do  Foucault.  Teve  a  con¬ 
ferencia  por  local  o  Instlbuto  Na¬ 


cional  de  Musica  e  por  finalidade 
a  Ajuda  4s  Equipes  Soclaes  do 
Bfasil,  benomerita  InBtltuição  aqui 
fundada  om  1933  pelo  proprlo  pro¬ 
prlo  professor  Garric. 

A  Impressionante  figura  do  pa¬ 
dre  Foucault,  missionário  francez 
dos  mais  valorosos,  foi  cxhauridu 
pelo  orador  em  fôrma  ngrndavel 


Viajantes 


que  acaba  dc  percorrer  varia*  cidades 
do  muso  pair.  icgrcux  á  Europa  nn 
próxima  segunda-feira,  pelo  "Aaguatu»  ♦ 
O  iltustre  opIitnlmolagistA  heipatihol  fex, 
aqui,  grande  numero  de  operações,  al¬ 
guma*  «JelicaiHisinvw,  c  em  todas  obteva 
o  maia  completo  exito,  canflrniniulo,  as* 
»lm,  a  fnimt  mundial  que  tem. 
aa  jiiicryciiçõfg,  ilrjlaca-ac  a 
ta  no  gentrui  Manoel  do 
\'fltgan,  ] 


DR.  SAMUEL  KANITZ 


«.  Entre 
iue  íol  fei* 

— _ ■■■  I _  ..  Nudmtnio 

m,  jwt  do  preaidente  Gctulio  Var¬ 
gas.  A  Sociedade  Jlrnallelrx  de  Ophtal- 
mologia  prepara  significativa  manifrata* 
çSd  ao  grande  cirurgifto,  por  occasiáo 
do  acu  erat:ari|ue. 

—  Pelo  íivÚío  da  carreira  da  Panalr, 
que  partirá  boje,  segue  para  oa  Esta¬ 
do*  Unidos,  o  ar.  Oiarlca  üoicliinl,  es¬ 
timado  director  da  Importante  General 
Electric  S.  A.  O  viajante  posiue  cm 
nensos  circulo*  comracrciaea  e  aoclaei 
innumeraa  rclaçõei,  e  «pera  regre«ar 
no  fim  deite  anuo.  A  família  IJwchinl 
embarcará  tambern  par»  <w  Estados  Uni- 
dos,  por  vi»  Rtaritima. 

—  Procedente  de  Fortalcia  e  escalai, 
chegou  hontem,  á»  •»  horas,  ao  Aeropor¬ 
to  Santa»  Dumont,  um  hydro-nviia  da 
linha  cearense  da  Panalr  da  llrasil,  tra¬ 
zendo  o»  seguinte*  paisageiroa  para  «»ta 
capual:  de  Natal,  tenente  Vfcttwio  Cn» 
neppa;  de  Àracajú,  Joié  J.  Coellto  Mel¬ 
lo;  da  cidade  do  Salvador,  Arltndo  Coi¬ 
ta  Leal  de  Moura;  e  de  VietoHa,  dr. 
Gildo  Ajniirre  c  dr,  Augusto  Farins.  ^ 

—  Procedente  de  Uuenos  Aires,  via 
Paragitay,  rlieggu  á§  $  liura*  da  tarde 
I  um  avião  “ Douglas"  da  linha  intima- 


Um  grui»  de  amiga»  de  d.  Julút  Lo- 
pea  <io  Almeida  realizará  linje  uma  re* 
união  denominada  u  "Hora  da  Saudndc" 
l<nra  revigorar  ai  min  mais  o  culto  de 
admiração  pela  cacriptora  patricia.  A 
dat»  de  hoje,  dc  nnnivirsaiia  natalício 
da  aaudas»  eícriptora,  lerá  pol»  relem¬ 
brada,  is  4  bons  dn  tarde,  nn  ftétlc  da 
A.  C.  F.,  avenida  Hío  llranco  n,  143, 
*f.°  andar,  eipectalmeiitc  cedida  para 
esse  fim.  Entre  os  pfofeuoias  que  pro¬ 
moveram  cita  aolcnnidndc,  ficou  assim 
constituída  a  commissão  organizadora: 
Alba  Canizares  do  Na«cimcnto,  Corinn 
Darrciroa,  Maria  Carolina  Fonseca  e 
Haydéa  Gtiedrr.  Não  ha  convites  eipe* 
claea. 

Concerto  de  radio 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 
COM  PRATICA  DOS  HOSPITAE8  DE  VEENNA  E  BERLIM 
EiptoliMit,  em  Rins,  Beilga,  Próstata,  Urclhra 
e  doenças  de  senhoras. 

Oonsultorto  -  Rua  da  Assemblõa,  15-A,  2”  andar.  Tel.  42-3581. 


CIRURGIÕES  DENTISTAS 
POST  GRADUADOS  NOS  ESTADOS  UNIDOS 
Rua  da  Assembléa,  15-A  —  J.-  andar.  —  Tel.:  42-38U, 


Para  pagamento  de  pes¬ 


soal  assalariado 


A  festa  de  Mlrtta  Casi • 
miro,  no  Recreio 

Oom  o  tlioiitro  ramql.tnmcoto  çlielo, 
rr.lUon-Mí  booteiii,  no  Itocrelo,  ,  .rro/a 
iToium'.  Ue  Mbit.  Clralro.  o.lrtllo  A» 
contpimSIu  *|ií,  »«  (ichn  nll  In.ullml». 
K-.i  ilrmon.t ruçüo  iln  ,ynip.lhl»  quo  Ml* 


O  Interventor  federa  Ino  Estado 
do  Rio,  oommnndante  Ernanl  do 
Amaral,  por  decreto  do  liontem, 
nbrlu  um  credito  do  12:0001000 
pura  occorrer  4s  despesos  com  o 
pessoal  assalariado  do  Departa- 
monto  do  Propaganda  e  Turismo 
do  Estado,  da  secretaria  do  Inlo- 
rlor  e  Justiça. 


do  estrlbu  e  atirado  an  «olo  pc-’ 
auto  de  carga  10.159  fluandò  com 
ferimentos  na  perna  eíquerõi, 
pelo  que  leve  ob  íoccoitc-  da  At- 
slstcncla. 

O  commlssario  Veiga  Cabral,  ão 
15"  dlstrlcto,  registrou  o  facto. 


0  omnibus  fracturou-ihe 


o  craneo 

Na  rua  das  Laranjeiras,  Aureo 
Camargo  foi  vlctlmado  pelo  om- 
nibue  30  da  Vlnçüci  ExcelBlor,  li¬ 
nha  C.  Naval- Laranjeiras,  sof- 
frendo  fractura  do  craneo. 

Medicado  na  Assistência  to!  In¬ 
tentado  no  Prompto  Soccorro. 

O  commlssnrlo  Cesar  do  4"  dls- 
Iricto.  reglBtrou  o  facto,  pola  u 
motorista  fugiu. 


O  «fgundo  concerto  d»  »irie  "Reci- 
uei  do  Kx-Alumno,"  qac  devzrii  aer 
rc»l!/,do  bo|c,  dl»  24,  o»  Eícoln  N»- 
clen»l  de  Mualc»,  c  em  que  tomaram 
parte  Odette  Corria  de  Azovedn  e  S»n. 
tino  ParpIneUl,  ílcou  Ircnsfcridti  para 
occuíBo  que  «erá  (ipporUuiantrnlf  a«* 
nundada. 

— O— 

Festa  escolar 


gem  mecamca 

O  director  geral  da  Fazenda,  at- 
(cmlendo  o  que  propor,  a  Dlrecto- 
rla  dns  Rendas  Internas,  designou 
o  agente  fiscal  do  Imposto  do  con¬ 
sumo  no  Interior  do  Estado  de 
Alogõns,  bacharel  Cesar  Pinheiro 
dc  Oliveira  Lbnn,  para  se  Incum¬ 
bir.  do  serviço  especial  de  sella- 
gem  mcclmnlca  e  do  fiscalização  n 
que  «c  refere  o  decreto  n.  466,  de 
6  de  Junho  tilllmo. 


Caiu  do  bonde  e  fracturou 
o  craneo 

Ao  saltar  dc  uni  bondo  cn  IV3* 
vlmeiilo  na  rua  Volliplarl":  dí 
pntrla.  esquina  dc  pnlinchar,  A"- 
tonlo  Ramos  lovou  uma  (|u4d3- 
sof frendo  fractura  da  base  õ® 


Mulr  mnn  n»  lios»  fintai  confcrfiti  a 
um  numero  multo  rodiiililo.  Nfl*  pnp^l» 
uue  atô  ngori»  elln  feito,  em  rcel»- 
inn  e  jteçna  e»»eni*lnlmrnte  popularc», 
•li-lvou  vlnrnila  ■  eu»  tiAhlltdade  n»  re* 
porlc»  «1a  KeMáflra  fio  Aíalain,  qrte  •  c»- 
litmnlii  tenta  tUner.  no  bôut  de  róle  «lo 
revista  ile  commmiknllv»  tmoçilo,  o  cia* 
rim  d«  NttpoJeãv,  em  multo»  outw». 

Pura  n  Mim  f»(ta  dc  hnntem.  escolheu 
n  peca  Joàn  Stnfuew,  rju»  trazia  a  rc* 
eonuiromlacio  Uo  ttoiiu»  «le  Cario»  Arol* 
rtie».  Sotl-te*  aa  exlxenclaa  d«  plnléa 
—  exlgeurla»,  alIA»,  multo  csenisai.  uilo 
SM  |w|i»  luterOM*  quo  a  acçlo  «Je*pcrt», 
cnnw»  pelo  dpormpenho  que  lhe  dão  Ml* 
rlta  c  tòào»  o»  sem»  galliardos  ermipa* 
nhelftwi,  nterreedorr»  do  flxurar  oe*t»« 
Itnlina:  ■■  aras,  Maria  Paul».  Josrfloa 
ütUa,  Plilloomui  Casado,  Branc»  Bnl  a* 
nhn,  Isabrt  Ferreira  *  os  ara.  Vasco 
KanCAnna.  Antonlo  Bilro.  Alexandre 
Azevedn,  narrtiso  Lopes.  Alberto  Kela, 
Pereira  Bsralra  e  {lexlnaldo  Dusrla. 


Campeonato  de  bilhar 

Biiciio.ç  Aires,  23  (Hnvns)  — 
Prosegulu  hojo  o  campeonato 
mundial  de  bllhnr  cm  tres  tabcl- 
lns  com  os  seguintes  resultados: 
Miro  bateu  Lagnche  por  50  con¬ 
tra  35  pontos  com  72  tacndiis. 
Vcrgaz  venceu  Zamam  por  D0|U9 
carambolas. 


Rullza-u  atiuudiã,  ã.  3  lifua-  *1,  tar¬ 
de,  no»  jirdiu,  do  hnematu  do  Colle- 
aio  SylviD  Leite,  unta  feala  cominemo- 
ratlva  da  entrada  tira  Primavera  que, 
alím  de  variei  numero,  intereisantcs, 
coniprchenderA  um  hailndo  executado 
por  alumnn»  do  e.tahelçclmento.  Ante», 
ã,  2  horaa,  haverá  uma  dUpttta  de 
volleyhall  entre  a.  equipe,  do  eollealo 
e  do  Meyer  Trnnl.  Cluh.  M‘  frtmco  o 
tngresEO  a  to«h«  o.  alumnos  c  .ua,  res¬ 
pectiva.  (omitia». 


Lovndo  pani  n  Hospital  Micil-I 
Couto.  al|  foi  ntcdl-.-ad-j.  fl-.-ande 
em  tratamento. 

O  commlísarlo  Conceição  dv  ô- 
dlBtrlclo.  registrou  o  farto. 


Pela  rua  S.  Francisco  Xavier, 
corila  o  bondo  n.  280  llnhn  "Pie¬ 
dade"  dirigido  polo  motomolro 
Domingos  Silveira,  regulamento 
3.028  quando  na  esquina  da  rua 
Moraes  e  Silva  surgiu  o  auto  do 
carga  10.192  que  com  elle  se  cho¬ 
cou. 

Em  consequência  sntu  ferido  o 
ajudante  Gaspar  Gomes  TUi  ca¬ 
beça  que  foi  medicado  na  Assis¬ 
tência. 

O  commlssario  Veiga  Cabral,  do 
IJ*  dlstrlcto,  registrou  o  facto. 


A  creança  caiu  e  fracturou 
o  craneo 

O  menor  Corne y  «lc  ’*m  nniifl  d 
cd.ide,  filho  dc  Armnmlo  SilT1 
foi  viu  Uma  dã>  uma  qWW»  n;i  l< 
Bldcncln.  soffrcmlo  frácmra  d 
l>Hrfetitl  cí»iiuerdn. 

A  vlctlnm  M  infdirndo  r-fl  x 
^l^it«'firlu  c  »*ni  MipiibJ,»  lutrp» 
do  no  Ppòtnptd  s5"rcui*r»>« 


clfc,  Htnh  L.  Saln  e  Erich  Stcmber^; 
[Lua  Itelém  «Jo  Fará,  Rahcrt  E. 
e  commanibiite  Jn,;o  DaptlMn  Miranda 
Ittnior;  e  Miami.  cônsul  Manm-l 

Pio  Corr6a  Junior,  Charle»  Boacbini, 
James  S.  Ilrll.  llcnrr  F.  Williams, 
»ra.  Jcwcll  Willlanu  c  Sarab  Williams, 
—  Do  mesmo  acrflforlo.  parte  â»  8 
horas,  pira  o  »ul,  um  hydroftrlão  da 
linha  cancha  da  P.mair  do  Brasil,  con¬ 
duzindo  o»  seçuinte?  pa^sacci^J  P*ra 
Santos,  Joâo  Drtllo  Martin*  e  ira.  Car- 
meu  Cbacon  Martins:  para  Parannauà, 
Kttrtoii  C.  Franca:  t  para  Porto  Alc* 
Rre.  HoH»  Haas,  Iloracio  G.  Reimun- 
«liri,  Maurício  Pititn.  Fra.  Auroí»  Pinto, 

1  J  a  miaria  Victoríno  Chapzs.  Adolpho  Set* 


Hora  de  arte  infantil 


D  entrou  em  aoçao, 

miraTretan-  ÍSi  O-'-  Itonlem  4  tarde,  bombardeando 
wuilio  Ávogncr  e*  e.*po-  vlolentamcnte  ao  linlms  naclona- 
sd;  Dr.  Iltiy  Wagner,  listas,  ondo  estavam  concentra- 
•■«pfiHti  o  filhe.»,  comninnleom  ao«  grandes  contingentes, 
ilcmais  pnrente*  e  amige"  o  fal- 

Ii-i-imoiilo  de  «ua  Idolntrnda  Mãe.  1’ALV  COMMISSÃO  FISCALISA- 
Sugni  c  Avd.  MARIA  COMAS  UORA  PARA  A  RETIRADA  DK 
WAGNIiH.  e  convidam  pura  o  COMBATENTES  ESTRAN- 
enternimento  4»  lí  horas,  saln-  GEIROS 


Uma  denuncia  contra  o 
Moinho  Fluminense 

O  director  das  Renda»  Interna» 
flollcltou  providencias  no  dn  Recc- 
doria  do  Dlstrlcto  Federal  no  sen¬ 
tido  de  ser  restituído,  com  urgên¬ 
cia.  o  processo  referente  a  uma 
denuncia  contra  o  Moinho  Flumi¬ 
nense,  encaminhado  A«iu?lla  re¬ 
partindo  cm  abril  ultimo. 


I»pi3  creançmU  inindra.  ■  lv>ra  de  uri* 
infantil  que  .»  Css»  dc  Mina*  Gcrje* 
var  Irvjr  a  cffrito  em  sua  léde,  à  »vc* 
nid»  Rio  llnmco  ns.  173-177,  2.*  andar. 
amatthS,  domingo,  dn*  4  4a  6  hora*  «la 
Urde,  orpanlrarU  prl»  professora  Car* 
nteti  flraça  Brainuy.  TomnrJio  rarte  a* 
s-etifnte*  meninas:  Rena  K^lriRiies.  D«r- 
ciriha  Garro.  Maria  CatniUa  Ur*aa  de 
Jciui,  iRnn  Kmlrisuc»  Ferro.  Maria 


m  mmm  »  contra  a  partida  do  Francisco 

Dg  novos  modplos  do  Garrafa  para  o  Rio  ds  Janeiro 

US  novos  moaeios  ao  onde  vne  Jogar  p(,l0  Flnmengo. 

„_ll  J„  por  considerar  que  o  contrato  des- 

sello  Cie  emigração  lo  Jogatlor  constituo  Iimn  viola¬ 

ção  do  pacto  argontino-brasllel- 
O  director  geral  da  Fazenda  ap-  ro.  cujas  disposições,  segundo  os 
piorou  os  modelos  do  selio  dc  mesmos  círculos,  não  foram  obser- 
vmlgração  encaminhados  pela  Ca-  vadas  i>elos  dirigentes  do  Flimon- 
:a  da  Moeda.  '  go. 


(Esta  secção  continue, 
na  13.*  pagino) 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  24  dc  Setembro  dc  1038 
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0  AMOR  DO  CHRISTO 

Cmlii  pluHHO  ilii  Despedida  riu  rocer  do  umn  íibvn  ftlMUncAo 
HimthOM  rvpmwNUi  um  I  i-mierei»  nlio  twuttir,  nem  com 


rimliio  lirijfiliiiln  •tiuirxlii  nnnlyKU 
ilii  !>nm  <•  ili*«ejn  iln  cimiprelicnriw 
<•  puo  n  ChiUtn  dii  novo  veln  Ira- 
:nr  uns  hiimnii», 

Nu  iiltjmo  iKTlndo  dn  pnrlw  uqiil 
fMlhtlcliiiu  no  ill.i  14.  illz  o  Senhor: 

"BH9  livro  iiuor  sor  iiiii  neto  do 
1'unrlmle  r  de  hem.  mim  pluno  vau- 
ilralmo.  Nu  Hiin  forrou  rocloiiull- 
ilinlo  vrtA  1'iiiilltlo  o  Impelo  do 
uma  iillim  0211o)  quo  vô  o  fulti- 
iii  e  Mitrti  que  tempestade  voi 

i '  pi-rw," 

17  n  conilmiH  roforonelu  A  iem> 
pr-íUids  quo  está  pura  ao  desen- 
ruilair  «ohro  o  mundo  quo  devo- 
ria  cliainur  n  nttenção  do»  homen» 
a  farel-os  inetlllur,  prípnrur-«o 
pira  riifroMlnl-ii  com  fé  tUalnm 
nu  vi>í  do  eô  cogitar  do  koui- 
tiiur  torrono. 

Mn»  ii  liiiiornncln  do  homem  no 
nus  tllz  rcepoltn  ás  colou»  Dlvl- 
i  a»,  c  qntihl  Hompro  o  movei  do» 
ncliw  IrrcfliHUldoH  o  tenebroso» 
nua  cllu  ii  monde  pratica  na  face 
il:i  triTH.  0  verdadeiro  miitcrln- 
l$f«  nudn  concehc  nlém  do  ecu 
uiierar  e  do  eou  poder  emquanto 
nu  lerm  vive  escravizado  no  ouro 
<■  no  orirulho  de  tudo  qno  elle  lhe 
proporciona. 

Tenhomo»  nempro  um  peniut- 
i.irntu  de  plcdude  o  Indulgência 
páçi  aquelles  qno  vivem  nlhelo» 

mlrcrlcordln  dn  Den». 

fino  elle»  do  quem  Jesus  disso 
que  tem  ollioe  e  nüo  vèein  e  ou¬ 
vidos  o  não  escutam.  São  oa  ce- 
tm»  (1'nlmo.  que  c.6  aa  srandea  da¬ 
res  furão  despertar  pnm.  a  reall- 
dude.  SÓ  o  Evangelho,  túo  Igno¬ 
rado  da»  crenturuF,  podorã  salvar 
n  humanidade.  Mae  o  codlgo  qno 
,Iimi»  lesou  no»  homena  vivo  com- 
tdetAincnto  esquecido  o  a  mnlor 
liçcdtíOmho  de  todo»  oa  tempos 
i  -tá  para  ac  desencadear  «obro  o 
Jlilndo,  com  a  Invasão  nela  Allc- 
I  unha  da  Tchccotdovaqula. 

One  Dou»  de  todos  se  apiede. 

A  seguir,  publicamos  mais  um 
trecho  da  Despedida  da  “Grarnla 
SyntheKC".  Pedlmo»  aoa  nosnoa 
loilorou  que  meditem  cada  phruse 
cm  separado: 

'•Isto  é  um  ardoroso  appello  de 
r.abednrla  dirigido  ao  nuindo.  No 
coração  doa  homens  dominam  o 
içoltnno  e  a  violência,  o  innl,  não 
i.i  bem.  Em  grande  velocidade,  a 
civilização  moderna  langa  a  se¬ 
mente  e  aguarda  a  fabricação  In¬ 
tensiva  da  aua  dftr  futura.  Será 
u  dõr  de  todos.  Poderá  tornar-se 
uma  maré  eubversora,  que  des¬ 
truirá  a  civilização.  Os  melo»  es¬ 
tão  promptoa  pura  que  um  Incên¬ 
dio,  hoje,  seja  mundial.  Falei  aos 
povos  e  aos  chefes,  qob  rellgio-os 
e.  aos  civis,  cm  publico  o  em  par¬ 
ticular.  Houve,  na  Uallu,  a  con¬ 
ciliação  puliífcu  outre  o  Estado  e 
n  Egreja;  prescnlemente,  porém, 
urge  ao  e//eeOie  a  conciliação, 
vidillo  mala  importante,  entre  a 
sdenola  e  a  /d,  no  mundo.  Se  um 
principio  coordenador  não  organt 
•Air  a  sociedade  humana,  ella  se 
desagregará,  ao  embate  doa  egols 
mói. 

Falei,  em  momento  crlttco, 
numa  curva  da  historia,  ao  uivo. 


prnhemlnr,  mim  não  podereis  mu¬ 
dar  u  l.el,  He  n  civilização  repim- 
hu  agora  cm  ba»c»  Immnnsuinsnlti 
ninlí  ampln»  dn  que  no»  tempo» 
da  civiliza i;ão  romana  n  deixou  do 
»er  unm  nri  chamirmzlnlia  num 
mundo  de»couhecldo,  cxl/ilem,  to- 
thivla,  onoime»  desnível»  de  civi¬ 
lização.  do  cultura  o  de  riqueza  o 
a  /«el  rniirfur  no  iifcclaiucnlo  n  d 
eompenâaçilo.  Emquunlu  huuviir 
um  »A  burhiiro  que  »eja,  nu  ter¬ 
ra,  elle  tentará  rchulxiir  ao  hoii 
propilo  nlvcl  a  civilização,  tenta¬ 
rá  Invadir  c  destruir  pnm  apren¬ 
der.  A  a  raçna  In  feitores  presto 
tu-rderãn  n  ImpreHiáo  que  tém  da 
superioridade  lerhnlra  europé»  o 
tlella  se  apossarão  para  saltar  ao 
jicaceço  ilo  relho  pátrio, 

A  lodn»  as  crença»  digo:  aqutllo 


VIDA  CATHOLICA 


tu  nío  sirncMuito 

.\oh8a  h  f:\nnitA  d  ah 
MUItVÊH 

Vsóloi  rlifluB  de  lonflaiiça 
■ué  a»  tliruiia  d*  sraça,  p»u 
akânçâiiucia  inlif i icuriiíz  n  ir* 
velicram  luslllo  oppeilimo. 

(S.  1'aulo  ain  lltliieus 
v.  IV,  16.) 

No  tempo  cm  que  oa  sarracenos 
opprlnilum  a  llcspiinhu,  c  leva¬ 
vam  captlvo»  mullus  uhrlslAos,  a 
Mdu  de  Deu»,  commuvlilu  com  os 
mulos,  que  eaffrium  e  com  os  pe¬ 
rigo»  que  corriam,  npiwtnxnm  na 
menmii  noite  u  H.  Pediu  Noluacu,  n 


Os  Estados  pelo  telegrapho 


MINAS  OEKAES 

INVKIIHAO  DE  CAPITAES 

llell II  WorlsoMle,  L’H  (A.  N.)  — 
ti  secretario  dn»  Ftnunçu».  sr. 
Ovldlo  de  Abreu,  baixou  unm  lior- 
inrlu,  <-x [jcillnilu  tiuvn*  Inslrueçáps 
pura  n  lançamento  do  Imposto  do 
Invcisân  de  inipltuii»,  us  quuCH 
»fiu  us  seguintes:  "l*  não  então 
sujeitas  no  Imposto  de  Invcmão 
dn  >  0|dlaeH  A»  nsioduçOes  d»  vnrl- 
dnde  e  o»  Indigente»;  8"  0  lm- 
IHistu  não  Incide  solirn  n»  capl- 


qno  é  divino  permunocerá,  uqnll-  j  ngnulccer  a  Nossa  Senhora  que  u 
lo  que  é  humano  culvá.  toda  «f-  ~ 
flrmwçáo  temporDl  í-  uniu  perda 
OHpIrltiiul,  toda  vlctorla  nn  lerru 
é  uma  derrota  no  cáo.  Evttae  oh 
ohaolmismoa  a  preferi  «ui  eenduH 
da  bondade.  A  Imposição  não  é 
nppllcavel  uo  pensamento,  a  força 
não  o  alcança  e  produz  o  nfaKtn- 
mento,  Exempllflcae  o  desprendi¬ 
mento  dae  coisas  da  terra.  As 
vossas  verdades  relativas  não  são 
mui»  que  pontos  de  vista  diverso» 
e  progrrsslvoa  do  meemo  Princi¬ 
pio  nnlco,  O  porvir  nío  está  ná 
exclusão  reciproca,  mn»  na  coor¬ 
denação  das  vossas  approxlmaçBee 
da  verdade.  Nío  dlecutnee;  a  con¬ 
vicção  nüo  »e  ImpSc  com  a  amea¬ 
ça:  dlfítmde-se  com  o  exemplo  e 
com  o  amor. 

A*  jetenctu  digo  que,  emquan- 
to  o  amor  evangetlco  não  a  fe¬ 
cundar,  ella  se nl  uma  «efenefa  ln- 
firnnl,  E'  Inutll  o  progresso  mo- 
ennleo,  quo  faz  ibi  terra  um  Jar¬ 
dim,  se  nesse  Jardim  hubltar  uma 
fí-ru.  A  terra  é  um  Inferno,  por- 
quo  sola  demunlos.  Tornae-vos 
anjos  e  a  terra  será  um  paraíso. 

Não  tomam  os  Justos,  nem  »» 
nffllctos,  quo  observum  a  tremer 
o  estrépito  humano  que  acompa¬ 
nha  a  gloria,  a  riqueza,  o  prazer, 
porque,  se  estas  colsns,  por  um 
momento  vencem  e  proporcionam 
gozo,  a  Lei  está  vigilante.  "Bem- 
aventurados  oa  que  tím  fome  e 
Rído  de  Justiça,  porque  serão  sa¬ 
ciados'’.  Dlgo-vos:  aggredtr,  nun¬ 
ca;  nío  eejaes  o»  agentes  de  vos¬ 
sa  justiça;  ssjo-o  a  Divindade. 

Perioae,  Fazei  sempre  o  bem, 
que  é  a  vós  mesmos  <tne  o  /arei», 

Deixas  á  Lei  a  rr acção,  não  vos 
ligueis  ao  offensor  pela  vingan¬ 
ça.  Não  espalheis  nunca  pensa¬ 
mentos,  palavrae.  actos  de  des¬ 
truição;  não  occlonela  as  forças 
negativas  du  demolição:  em  ri¬ 
cochete,  ellas  vos  atacarão.  Sêde 
sempre  construellvos.  Cutdne,  em 
todos  os  campos,  do  errar  c  ndo 
ife  demolir.  Coisa  alguma  possuo 
tanta  força  do  destruição,  quan¬ 
to  um  organismo  completo  cm 
funcçSo.  O  que  é  velho  cáe  então 
por  sl  mesmo,  Bem  lutas  do  re- 
acçües,  porque  todos  as  correntes 
da  vida  se  precipitam  para  aa  fir¬ 
mas  novae.  —  Sua  Vo*.“ 

Fred.  Fifner 


8.  Rnymimdüde  fennfnvte  o  a  Tlilu  ,  1»,-»  pertencentes  a  umn  nnlea 
K",  rei  de  Arngão,  paru  lliea  pedir 
que  ostnbelecrasem  uma  Ordem 
religiosa  destinada  a  reugutnr  o» 
captlvo».  Foi  a  Ordem  da»  Jferci1», 
ou  du  Misericórdia,  fundada  em 
Hnreelonu  cm  I8!M,  Urdem  qun 
prestuu  Iminciiscin  serviços  ii 
FajrcJa  «  4  Hoeledude.  Foi  paru 


OS  NOVOS  DIRECTO- 
RES  DO  DEPARTAMEN- 
TO  DA  PRODUCÇÃO 
MINERAL 

A  posse,  hontem,  no  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura 

Acompanhados  pelo  sr.  Lucla- 
no  Jacquee  de  Moraes,  novo  dlre- 
ctor  geral  do  Departamento  Na¬ 
cional  da  Producçáo  Mineral,  fo¬ 
ram  apreaentados  hontem  ao  mi¬ 
nistro  Fernando  Costa  os  novos 
directores  de  serviço  desse  Depar¬ 
tamento.  Em  seguida,  perante 
elevado  numero  de  directores  de 
outros  departamentos  e  de  chefes 
do  serviço  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  tomaram  posse  dos  respe¬ 
ctivos  cargos. 

Os  novos  directores  são  os  se- 
qulntea:  sr.  Glycon  do  Paiva 
Teixeira,  do  Serviço  Oeologtco; 
Mario  da  Silva  Pinto,  do  Lubora- 
torlo  Contrai  da  Producçáo  Mineral 
e  Ootavlo  Barbosa,  do  Serviço  de 
Fomento  da  Producçáo  Mineral. 

O  Serviço  de  Aguas  continua  a 
ter  como  dlrcctor  o  ar.  José  Al. 
ves  de  Souza. 

TRANSFERENCIAS  E 
CLASSIFICAÇÕES 

O  dlrector  da  Dlrectorla  das 
Armas  oeslgnou  os  seguintes 
actos:  transferindo  do  Q.  S-  para 
o  Q.  O-,  o  1-  tenente  JoBé  Gées 
de  Campos,  qua  foi  classificado 
no  Batalhão  Uo  Guardas;  rectlíl- 
cando  as  transferencias  dos  capi¬ 
tães  Rubens  Ribeiro  dos  Santos 
como  sendo  paru  o  13"  e  não  para 
o  8"  R.  I.  e  Abd  Alves  Pinto,  co¬ 
mo  sendo  para  o  4“  Grupo  de  Ar- 
tilhcrla  e  Cavallarla  e  não  posa  a 
■V*  Bateria  Independente  e  a  ctas- 
,-iflcação  do  carpi  tüo  César  Romu- 
lo  da  Silveira  Junior  para  a  8* 
Bateria  Independente  do  Artllhe- 
rla  de  Costa. 

Houve  correição  no  4.” 
districto  policial 

O  l.°  delegado  auxiliar 
teve  boa  impressão 

O  sr.  Demecrlto  ric  Almeida,  1* 
delegado  auxiliar,  cffectuou  uma 
"OiTelção  no  cnvtorio  do  4.*  dis- 
trloto  pollulul,  a  cargo  do  escri¬ 
vão  Dooeloclano  Sabola, 

No  exame  procedido  aquolla  au¬ 
toridade  verificou  quo  de  84  do 
uetembro  de  1037  a  20  de  eetem- 
bro  de  1038  o  movimento  da  re¬ 
ferida  delegacia  foi  o  seguinte: 
processos  em  andamento  em  24 
de  setembro  do  anno  passado  64; 
Instaurados  daquella  data  até  31 
de  dezembro  de  1937  112;  Instau¬ 
rados  de  1  de  Janeiro  de  1038  até 

20  de  setembro  do  mesmo  anno 
283;  total  449. 

Processos  cm  cartorlo  com  vis¬ 
ta  sobre  fiança  7;  aguardando  !n- 
formaçícs  do  outras  repartições 

21  e  em  andumento  12;  total  40. 
Processou  remetttdos  a  Juízo  de 

2*1  do  setembro  de  1937  a  20  do 
setembro  do  1938,  409. 

O  delegndo  Hugo  Auler  apre¬ 
sentou  ao  sr.  Democrito  de  Al¬ 
meida  todo  o  movimento  da  dele¬ 
gacia.  tendo  o  1."  delegado  auxi¬ 
liar  deixado  üquelle  departamen¬ 
to  bem  impressionado. 

0  interventor  da  Para- 
hyba  no  gabinete  do 
sr.  Fernando  Costa 

Acompanhado  do  Rcu  Bocreta- 
Ho,  sr.  Raul  Gáes,  esteve  hontem 
no  gabinete  do  ministro  Fernan¬ 
do  Costa,  com  quem  conferenciou, 
<•  sr.  Argemlro  do  Figueiredo.  In¬ 
terventor  no  Estado  da  Pnrahyha. 

Deixou  a  Força  Publica 
do  Ceará 

Fel  exonerado  da»  funcçies  de 
instructor  du  Força  publica  do 
Fttado  do  Ceará,  o  1"  tenente  Jo- 
té  do  Campou  Barroí, 


Exasperou-se  com 
a  esposa 

E  ingeriu  formicida, 
suicidando-se 

O  operário  Antonlo  Evangelis¬ 
ta,  morador  á  rua  concordla,  33, 
era  casado  com  Maria  Evangelis¬ 
ta.  A's  turras  andavam  elles  por 
effelto  da  patxão  que,  no  dizer 
de  Maria,  Antonlo  nutria  por 
uma  suu  amante,  Fauetlna  Vlan- 
na.  residente  ás  proximidades  da 
moradia  do  casal. 

Ainda  hontem,  em  virtude  dos 
amores  clandestinos,  Maria  •  An¬ 
tonlo  brigaram. 

Em  meio  á  discussão  elle,  que 
não  sabia  com»  ealr  da  sinuca, 
perdeu  o  controle  doe  pervos  e, 
correndo  a  uma  lata  em  que 
guardava  formicida,  virou  gran¬ 
de  porção  da  referida  droga. 

Em  estado  pré-agonico  foi  An¬ 
tonlo  levado  ao  hospital  onde 
velo,  pouco  depois,  u  follecer. 

O  corpo  foi  mandado  ao  necro¬ 
tério. 

ESMOLAS 

De  N.  G.  recebemos  para  os 
nossos  pobres  a  Importância  do 
20S000  (vinte  mil  réis). 

O  EXECUTIVO  CAIU 

Os  direitos  não  serão  co¬ 
brados  pela  Fazenda 
Nacional 

No  Juízo  da  extlncta  3."  vara 
dos  Feltoe,  a  Fazenda  Nacional 
propoz  executivo  fiscal  contra  a 
Companhia  Brasileira  de  Lactlcl- 
nlos,  para  cobrar  a  quantia  de 
42:237*380.  proveniente  de  dlfle- 
rença  de  Imposto  de  consumo,  re¬ 
lativo  ao  produelo  de  suu  fabri¬ 
cação  denominado  "Iberla". 

O  Juiz  Ribas  Carneiro  Julgou 
não  provados  os  embargos  e  ilub- 
slfltento  a  penhora.  A  executada 
aggravou  desso  despacho  para  o 
Supremo  Tribunal,  que,  na  ulll- 
nu  sessão,  sendo  o  caso  relutado 
pelo  mlnletro  Octavlo  Kelly,  deu 
provimento,  paru  Julgar  prlvndo» 
os  embargos  e  Insubsistente  a  po- 
nhora. 

CHAMADOS*  "W  DIRE- 
CTORIA  DE  RECRU- 
—  TAMENTO  — 

Estão  sendo  chamados,  com 
nrgencl».  A  Dlrectorla  de  Recru¬ 
tamento,  os  los.  tenentçs  vete¬ 
rinários  João  Jagunrlbe  dos  San¬ 
tos  e  Manoel  Bezerra  Filho. 

JULGADO  ^APTO  PARA 
CONTINUAR  NAS 
FILEIRAS 

Em  Inspecçfio  de  sauda  a  qua 
foi  eubmettldo,  foi  Julgado  apto 
para  continuar  no  serviço  do 
Exercito,  o  major  Emmanuel 
Kant  Torres  Homem. 

O  NOVO  DIRECTOR  DO 
C.  P-  O.  R„  DA  1*  RE» 
GIAO  MILITAR 

Foi  exonerado  do  cargo  de 
sub-dlrnotor  da  Escola  Militar,  o 
tenente-coronel  Alfredo  Gomes 
do  Paiva,  sendo  designado  para 
dlrcctor  do  Centro  do  Prepara' 
ção  do  Offlclacs  da  Reserva  da 
1*  região  mlllfar. 

VAE*  FAZER  UMA 
SYNDICANCIA 

Foi  designado  para  fazer  uma 
syndlcancla  o  coronel  Fcllsbcrto 
Antonlo  Fernandes  Leal. 


Egrek  estuheloceu  esta  festa. 

ífcdllajâo  sobro  .Vossa  Senhora 

dai  ilercis 

I  —  Laudo  quo  Maria,  dando 
consenltmonto  para  o  sacrifício  do 
Redemptor  nu  cruz,  oe  tornou  uo- 
operadora  du  Kedcmpçào.  o  qun 
mais  tomou  a  peito  foi  vir  cm  au¬ 
xilio  dos  pobree  peccadores.  Em¬ 
bora  carregados  do  crimes,  cotno 
estamos,  desde  o  momento  em  que 
recorramoa  u  cila,  com  proposllo 
firme  do  emenda,  lia  da  acolhor- 
nos  com  bondade  a  obler-nos  o 
perdão.  Quanto  nials  Infelizes 
fOnnos,  mn!»  noaifa  rainha  ella  é: 
"Bois  n  Rainha  da  Misericórdia  e 
quem  preofmi  de  misericórdia  so¬ 
ndo  os  fu/ellseif"  (Hão  Bernardo). 

H  —  A  Hunllsslma  Virgem  não 
se  limita  apenas  a  retlror-nos  úci 
abysmo  üo  peceado.  Impedc-noa 
também  de  recnlr  nello.  O  recur¬ 
so  a  Marta  é  o  meio  lnfatllvel  para 
vencermos  os  assaitos  do  infermi, 
porquo  é  terrível  como  um  exer¬ 
cito  em  ordem  de  batalha.  Temos 
tido  o  cuidado  de  recorrer  u  ella 
nas  tentações?  Lembvemo-nos  das 
clrcumstanclas  em  quo  calmo»,  o 
liuvomoB  de  vêr  que  são  proclsu- 
mente  aquellan  em  quo  fomos  ne¬ 
gligentes  cm  pedir  o  seu  uuxllto. 
“A’os  perigos,  nus  angustias,  nas 
duvidas,  pensa  em  Marta,  invoca 
Marta:  esteja  sempre  o  seu  nomo 
nos  (cus  laòlos  e  no  teu  coraçdo". 
(Hio  Bernardo), 

III  —  Mas  é  prlnclpalmente  na 
liora  da  morte  que  Murta  mate 
protege  quem  a  serve.  He  o  dc- 
tnonlo,  nesea  hora  terrível,  redo¬ 
bra  de  esforços  para  nos  perder, 
Maria  redobra  de  solicitude  para 
nos  assegurar  a  salvação.  E'  en¬ 
tão,  prlnclpalmente,  que  ella  é  pa¬ 
ra  nés  Rainha  de  Misericórdia.  A 
mãe  por  um  filho  moribundo  tem 
inenos  ternura  do  quo  Maria  pe¬ 
los  seus  servos.  Invoquomol-a, 
pois,  durante  a  vida  para  termos 
a  ventura  de  morrer  unindo  com 
os  lablo»  o  nome  de  Maria  ao  da 
Jesus.  "Oh  soberana,  vinde  no  en¬ 
contro  da  minha  alma,  quonrfo  el¬ 
la  sair  deste  mundo,  e  recebct-n 
nos  vossos  braços  maternaes" , 
(São  Boaventura). 

IRMANDADE  DE  NOSSA  SE¬ 
NHORA  DA  PENNA 

Jacaripagud 

A  Irmandade  de  N.  S.  da  Pen- 
na  que  se  venera  em  seu  Outei¬ 
ro  em  Jacarépaguá,  ultimando  as 
festividades  campromlasaes  do  cor 
rente  anno,  faz  celebrar  amanhã 
domingo,  25  do  corrente,  ás  10 
horas,  mlesa  solenne,  sendo  ceie. 
brante  o  revmo.  padre  Francisco 
Martins  Curvello,  que  ao  Evange¬ 
lho  dissertará  sobre  os  milagres  da 
Santíssima  Virgem  N.  S.  da  Pen- 
na. 

A'  noite,  como  de  costume,  con¬ 
tinuarão  oa  festejos  externos,  fl- 
n&llzando-se  com  um  fogo  de  ar 
tlflcto. 

Abrilhantará  estes  festejoe  uma 
banda  de  musica  militar. 

SANTUAKIO  DE  X.  3.  DAS 
DORES 

(Avenida  Paulo  de  Prontln,  500) 

Ha  oetxa  de  um  anno  que  S. 
E.  Revma.  o  sr.  cardeal  arcebispo 
D.  Sebastião  Leme  benzeu  a  pe 
dra  fundamental  deste  novo  San 
tuarto.  Graças  á  generosidade  dos 
fieis,  uma  parte  bastante  ampla  do 
artístico  templo  está  Já  construi 
da  e  os  padres  servos  do  Marta 
realizam  ahl  regular  Sorvlço  Re 
llgiogo. 

Todo  o  dia  serviço  de  Confissão 
e  Communhão,  âs  6  hora».  Miesas; 
nos  dias  utels  âs  7  horas  e  ou¬ 
tras  conformo  podidos.  Nos  do¬ 
mingos  ás  7,  8,  9  a  10  horas.  Re¬ 
união  mínsal  da  Ordem  Terceiro 
d»  Confraria  de  N.  S.  dae  Dorce, 
da  Congregação  Marfana  de  mo 
çoe,  da  Pia  Untáo  doa  Filhas  de 
Maria,  do  Apostolado  da  Oração, 
etc. 

CONFEDERAC-AO  CATHOLICA 
FEMININA 

Reallza-s«  amanhã,  domingo, 
âs  3  hora»  da  tarde,  no  Circulo 
Cathollco,  eob  a  presidência  de 
monsenhor  vlgarlo  geral,  a  reu¬ 
nião  mensal  da  Acção  Cathollea 
Feminina  e  da  Confederação  Ca- 
lhollea  Feminina,  dovendo  com 
parecer  todas  as  pessoas  que  fa¬ 
zem  parto  das  referidas  Institui 
çies. 

FESTA  DAS  POBRES  CLA¬ 
RISSAS 

No  Mosteiro  das  Irmãs  Claris 
sas  na  rua  JequtUbâ.  na  Gavea, 
será  celebrada  amanhã,  domingo, 
missa  cantada  por  frei  Do¬ 
mingo»  O.  F.  M.  antigo  vlgarlo 
da  Pnz,  á»  *  horqs,  cm  intenção 
de  todos  os  bemfcttores  e  de  suas 
fnmlltaa.  Assim,  as  Pobre»  Irmãs 
Clarissas  pedem  aos  seus  bomfel 
torea  e  a  todos  em  geral  a  quem 
dirigem  este  convite,  quo  honrem 
com  a  sun  presença  essa  festa 
religiosa  que  commcmora  também 
o  10"  annlvcraarlo  da  fundação  do 
seu  primeiro  Convento  no  Rio  de 
Janeiro,  na  parochla  de  Ipi' 
nenta;  hoje,  graça»  á  gcnerosl 
dade  doa  fieis,  exlate  um  modeeto 
Convento  no  olmo  da  rua  Jequi 
tlbá  na  parochla  de  N.  S.  da 
Conceição  da  Gavea. 

A  Ordem  daa  Clarissas',  como  se 
■sabe.  ê  de  contemplação,  trabalho 
e  oração;  e,  não  pequeno  é  o  nu 
mero  daquelles  quo  ueufruem  oa 
grandes  benefícios  das  valiosas 
preces  dessas  benemerlta»  Filhos 
de  São  Francisco  do  Assis  que, 
dia  e  noite,  se  entregam  cm  ora¬ 
ções  deante  do  S.  S.  Sacramento 
pelas  Intenções  quo  lhes  são  po¬ 
didas. 

X.  S,  DA  PIEDADE 


|ii'»»i»i,  nutiinil  nu  aurlcdudn  que 
no  tolhi  lião  exceda  de;; ....... . 

2:000*000;  3"  » b  Importâncias  de¬ 
positada»  em  banco,  casits  banca- 
rlai  o  ciilxu»  economluas  não  is¬ 
lão  sujeita»  a  esee  tmpoeto;  4*  a» 
cnmpnnhlna  de  oleulrlcldnde  ou 
tolrpln.mlun  ou  quuosqucr  outras 
qlie  alegarem  não  esiureni  sujei- 
la»  ao  Imposto,  deverão  provar 
que  a  l»«nção  decnrrn  (lo  contrato, 
sem  o  quo  serft.  feito  o  lançninen- 
lo;  6"  o  capital  ompregado  em 
apólices  du  divida  do  Estado  ou 
dos  municípios  não  nstá  sujeita  a 
esse  Imposto;  6“  não  6  dividido  o 
Impnsln  sobro  os  tmmúvcla  ru¬ 
mes  e  nem  suhre  a»  tranemls- 
sõos  “causa  mortls"  (nessu  ulti¬ 
mo  raso  serão  abertos  lançamen¬ 
tos  cm  nome  duquellee  aos  quão» 
foram  adjudicados  os  quinhões, 
quando  não  ho  tratar  de  Irnmovelu 
niiuesl;  7*  no  caso  de  um  liitmo- 

cl  urbano  ter  stdo  adquirido  em 
exeretulo  JA  decorrido  o  Imposto 
não  será  computado  sobre  esse 
período  datado,  nina  upcim»  sobre 
anno  corrente;  8“  n  Impoeio  »e- 
rá  recndndo  de  unia  eó  vez  em 
novembro;  0*  as  despeam,  com  a 
confecção  dos  avisos  de  lança¬ 
mento  desse  Imposto,  correrão 
por  conta  do  Estudo.  " 

RESTITUIÇÃO  DE  IMPOSTOS 

Bello  Jlorhon le.  23  (A.  N.)  — 
»r.  Ovldlo  de  Abreu,  secretario 
das  Flnunçns,  baixou  umn  porta¬ 
ria  resolvendo  quo  fica  sendo  de 
competência  exclusiva  do  secreta¬ 
rio  dn»  Finanças  mandar  resti¬ 
tuir  Impostos,  luxas  c  quaesquor 
rondus  publicas 


Afim  de  cumprir  disposições 
da  lei  syndical 

Em  reunião,  reallsada  hontem 
pela  mesa  da  Associação  Cominer- 
clal  do  Rio  de  Janeiro,  eob  a  pre¬ 
sidência  do  er.  Manoel  Ferreira 
Gulmarãoa,  foram,  por  unaniml 
dade,  outorgados  IrrestrlclOB  po¬ 
deres  ao  sr.  João  Daudt  d‘01lvet- 
ra,  1*  vice-presidente,  para  pro¬ 
mover.  nos  termos  da  lei  syndical 
vigente,  a  fundação  e  reconheci¬ 
mento  da  Federação  Commercla! 
do  Dletrlcto  Federal  e  da  Confe¬ 
deração  Nacional  do  Commerdo. 


A  devoção  de  N.  S.  da  Ple 
dade  erecta  na  Egreja  da  Santa 
Cruz  dos  Militares,  realizará 
dia  35  do  corrente  a  festa  do  sua 
padroeira  com  missa  pontifical  âs 
10  horas  da  manhã,  oíflclando 
d.  Carlos  Duarts  Costa;  sermão 
ao  Evangelho  por  monsenhor  Jo¬ 
sé  Antonlo  Gonçalves  de  Rezen 
de.  A’s  4  horaa  “Te  Doum 
Laudamus"  e  benção  do  SS.  Sa¬ 
cramento,  oíflclando  o  capellão 
da  Devoção  monsenhor  José  An 
tonlo  Gonçalves  de  Rezende;  ser¬ 
mão  por  monsenhor  Henrique 
de  Mngalhães,  seguido  do  posse 
da  Meea  Administrativa,  que  ser 
virá  no  anno  compromlssal 
1938  a  1939. 

A  parte  musical  será  executada 
sob  a  regencla  do  organista  ( 
Devoção  prof.  Arnaud  Gouvca, 


Donrilo  da  ducluruçáo  do  nr. 
M  Igual  Toalcs.  os  bancário»  resol¬ 
veram  iiipemler  o  movimento  até 
o  regresso  do  Interventor  federal, 

PARA  INAUGURAR  UM  HTA- 

Dl  UM  EM  FLORIA  NOPOLItJ 

Porto  Alegre,  211  fllavu»)  •—  O 
Auierlcur.o  Universitário  excurslo- 
niirá  a  Floria nupoll»,  omlo  vila 
Inaugurar  o  stadlum  Munlulpal 
dnquolla  capital, 

INTERrOR.V  RECURSO 

Poria  Alegre,  83  (liavas)  —  A 
Federação  Hlogrn  adense  do  Des- 
ptn-.i»  vne  Interpor  recurso  da 
decisão  da  Fedoraçío  Brasileira 
eliminando  o  Jogador  gancho,  Al- 
fen,  quo  durante  algum  tempo 
acluou  no  quadro  do  Santos  Koot- 
bali  Club. 

CAMPEONATO  ESTADUAL 
DH  ATIILETIHMO 

Porto  Alegre,  23  (liavas)  —  A 
Jutgar-se  pelo»  preparativos  c  pn- 
lo  interesse  que  vem  despertando, 
o  Campeonato  Estndual  de  Alhlc- 
tlsino  deste  anno,  a  ter  Inicio  no 
proxlrno  domingo,  ultrapassará  os 
campeonatos  dos  anno»  anteriores, 

A  PRESIDÊNCIA  DA  A.  R.  I. 

Porto  Alegre,  23  (Uavns)  — 
Deixou  a  presidência  da  Associa¬ 
ção  Rtograndense  de  Imprensa  o 
MT.  Mnnoslllo  Ornellas,  passando 
a  occupar  aquelle  corgo  o  »r. 
Neslor  Erlksen. 

EXPOSIÇÃO  DE  SEMENTEIRA 

Porto  Alegre,  23  (Mavoa)  — 
Communlcam  de  Hão  Borja  que 
foi  Inaugurado,  paquclla  cidade 
com  grahdo  cxlto,  a  Exposição  Uc 
Sementeira. 

NOMEADO  DESEMBAR¬ 
GADOR 

Porto  Alegre,  23  filavas)  — 
Foi  nomeado  desembargador  o 
Juiz  dB  direito  João  Pinta  Martins 
do  Oliveira. 


SSO  PAULO 

UMA  REPRESENTAÇÃO  SOBRE 
OS  IMPOSTOS  ATRAZADOS 
DA  LAVOURA 

filio  Paulo,  23  (Hnvai)  —  Dada 
a  actual  situação  do»  lavradores 
Sociedade  Rural  Brasileira  deli 
berou  endereçar  mo  sr.  Adhetnar 
do  P-arros,  Inierventor  federal  no 
Estado  a  seguinte  apresentação 
pleiteando  concessão  de  prazo  pa¬ 
ra  pagamento  de  impostos  alru- 
zndos : 

"A  Soclcdado  Rural  Brasileira 
attendendo  a  lnqumeroe  pedidos 
do»  seu»  assocladoB  vem  a  presen¬ 
ça  de  v.  ex.  solicitar  seja  peto 
governo  do  EBtndo  concedido  aos 
luvradoreB  em  debito  de  Impostos 
atrazadoa  estsduaes  e  muntelpaes 
prazo  dentro  qual  possam  ser  os 
mesmos  débitos  liquidados  sem 
multa  ou  majoração  de  lei.  Essa 
pretensão  se  Justifica  deante  da 
Hltuação  dlfflcll  que  a  lavoura 
atravessa  e  da  necessidade  dos  la¬ 
vradores  liquidarem  oe  seus  lm 
postas  regularizando  asetm  a  sua 
situação  fiscal.  Como  v.  ex.  não 
Ignora  tal  medida  nenhum  prejuí¬ 
zo  trará  ao  Estado.  Contribuindo 
ao  contrario  para  o  nugmento  da 
arrecadação  em  virtude  do  paga¬ 
mento  de  Impostos  atrazados  cuja 
satisfação  por  outra  forma  se 
torna  extremamente  onerosa 
dlfflcll  para  o  lavrador  que  s6- 
mente  por  absoluta  ImposHlblllda- 
de  material  não  os  liquidou  no 
devido  tempo.  Confiando  no  alto 
critério  de  v.  ex.  para  a  obten¬ 
ção  desse  Justo  proposllo  aprovei 
tnmos  a  opportunldade  para  apre 
sentar  ou  protestos  de  nossa  alta 
estima  e  dlstincta  consideração. 
—  Bento  de  Abreu  Sampaio  Vida, 
presidente. 

CAMPEONATO  DE  ESGRIMA 

S«o  Paulo,  23  (Havas)  —  Pro- 
sogulndo  no  campeonato  braalle! 
ru  do  esgrima  realizou-se  hontem 
á  noite  na  séd«  do  Circulo  Italia¬ 
no  mais  uma  disputa  entre  as  re¬ 
presentações  da  Federação  Cario¬ 
ca  n  Marinha,  saindo  vencedora 
aquella  por  9  a  1,  depois  de  uma 
série  pouco  agradável  dada  a  dis¬ 
paridade  de  forças  notada  entra 
as  turmaB  contendoras.  As  equi¬ 
pes  foram  estas: 

Crtilocns  —  Francisco  Lomber- 
<11.  Tloté  Falcão.  Joaquim  Simões, 
c  Thomas  Curillo. 

Marinha  —  Moacyr  Dunham, 
Fernando  Frota,  José  Vieira,  e 
Mario  Pinto. 

Com  os  resultado»  verificados 
os  paulista»  sommaram  quatro 
pontos  para  decisão  do  trophéo 
“Fcllppe  de  Oliveira”  e  os  cario¬ 
cas  apenas  dois, 

Esle  Importante  certamen  terá 
prosegulmento  hoje  cóm  a  reali¬ 
zação  de  lodn»  as  provas  llidlvl- 
dunev  de  florete. 

A’  t  hora,  so  enfrentarão  aa 
moças,  sendo  tres  cariocas  e  uma 
paulista.  A’s  4  horas  decidirão  o 
tttulo  máximo  nacional  tres  ele¬ 
mentos  paulistas.  Ires  cariocas  e 
ires  ria  marinha. 

De  commum  aceordo  ficou  defl- 
nlUvamente  marcada  uma  disputa 
extra  de  um  torneto  entre  equipes 
feminina»  o  qual  terá  logar  sab- 
buriú  4  noite. 

NOMEADOS  MEMBROS  DO 
CONSELHO  ECONOMICO 

São  Paulo,  23  (Horas)  —  Por 
neto  de  22  rio  corrente  do  Inter¬ 
ventor  federal  foram  nomeadoe 
para  membros  do  CoiiBOlho  de 
Expansão  Econontlçp.  do  Estado 
nos  termos  do  artigo  3,  n.  .1,  2  e 
3  do  decreto  11.52J,  do  19  do  cor¬ 
rente  oa  srs.:  dr.  Francisco  Ber- 
nardes  J.untor,  preaidente  do  Ban¬ 
co  do  Estado  de  84o  Paulo;  dr. 
Pedro  Siqueira  Campos,  presi¬ 
dente  do  Instituto  do  Café,  dr. 
Roberto  Slmonsen,  representante 
ria  Federação  das  Industrias  do 
Estado,  Osxvatdo  Rei»  Magalhães, 
representante  da  Aseoclaçào  Com- 
morcinl  e  Pllnlo  Oliveira  Adains, 
representante  da  Socledado  Rural 
Brasileira , 

Por  acto  da  mesma  data  do  In¬ 
terventor  federal  foram  nomeadoe 
para  membros  do  Conselho  acima 
citado  nos  termos  do  artigo  3, 
n.  B  do  mesmo  decreto:  os  srs. 
Thndeu  Nogueira  e  Mario  Wlm- 
iclly. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 


BAHIA 

HOMENAGEM  DOR  TRA¬ 
BALHADORES 

Bahta,  23  (A.  N.)  —  Realizar- 
se-ã  na  próxima  segunda-feira  a 
visita  da  União  Syndical  e  de  to¬ 
dos  os  syndlcstos,  acompanhados 
pelo  sr,  Max  Monteiro.  Inspector 
do  Trabalho,  aou  trens  de  aço 
azul,  que  se  encontram  na  garé 
Léste  Brasileiro.  Será  essa  uma 
homenagem  rios  trabalhadores  ba- 
hlanos  aos  oonstruotorea  da  Im¬ 
portante  obra, 

"DIA  DA  ARVORE” 

Bahia,  32  (A.  N.)  —  Reoltzou- 
60  a  comniemoração  do  "Dia  da 
Arvore",  no  campo  de  Ondina. 
departamento  da  Secretaria  da 
Agricultura,  sendo  feita  a  plan¬ 
tação  de  um  bosque  de  pinheiros 
do  Paraná.  Desejando  emprestar 
ao  acto  mator  brilho  o  sr.  Joaquim 
Medeiros  convidou  oe  agronomoe 
e  outros  membros  da  dlrectorla  do 
Syndlcato  dos  Agronomoe,  o  func- 
clonallsmo  e  oitenta  trabalhadores 
rumes.  Feita  a  plantação  falou  o 
agronomo  Annlbal  Gonçalves,  que 
enalteceu  a  obra  patriótica  do 
actuaj  governo,  cuidando  com  ca¬ 
rinho  do  fomento  economlco  do 
Estado.  Terminou,  hypothecando 
ao  governo  todo  o  apoio  da  clas¬ 
se  e  fazendo  beltas  altusões  â  ar¬ 
vore. 

SANTA  CATHARINA 

REGRESSOU  O  INTERVENTOR 

Florianópolis,  23  (A.  N.)  — 

Acompanhada  do  sua  comitiva, 
constituída  da»  mais  altas  autori¬ 
dades  militares,  elvle,  eccleslustt- 
cae  e  representantes  da  Imprensa, 
regressou  da  região  serrana  o  In¬ 
terventor  Nereu  Ramos,  que  all 
fôra  Inaugurar  a  Importante  ro¬ 
dovia  de  Urubtcl  a  São  Joaquim. 

RETRIBUIU  A  VISITA 

Florlanopolls,  23  (A.  N.)  —  O 
coronel  Gentil  Falcão,  comman- 
dante  do  19’  C.  R.  E,  da  guar¬ 
nição  federal,  retribuiu,  hontem, 
a  visita  que  lhe  foi  feita  pelo  ln- 
terventoria  catliarlnense. 

PERNAMBUCO 

A  NOSSA  PRIMEIRA  REMESSA 
DE  ABACAXI  PARA  A 
ARGENTINA 

Recife,  23  (Havas)  —  Seguiu 
hontem  para  a  Argentina  a  pri¬ 
meira  partida  de  abacaxi  cons¬ 
tante  de  2.699  caixas. 

DECLARAÇÕES  DO  GENERAL 
FIRMINQ  BORBA 

Recife  23  (Havas)  —  O  general 
Flrmlno  Borba  declarou  â  Im¬ 
prensa  que  se  encontra  bem  Im¬ 
pressionado  com  a  disciplina  de 
toda»  as  tropas  aquarteladas  no 
norte  do  palz,  bem  como  com  adi¬ 
antamento  rias  captlacs  dos  Esta¬ 
dos  quo  visitou. 

PROHIBID  OO  JOGO  NO  INTE¬ 
RIOR  DE  PERNAMBUCO 

Rcolfe,  21  (Havas)  —  O  secre¬ 
tario  do  Interior  mandou  cassar 
todas  as  licenças  para  o  funccln- 
namento  de  caslnoe  <le  jogos  do 
Interior  do  Estado. 

O  NOVO  PREFEITO  DE 
BONITO 

Recife,  23  (liavas)  —  Foi  no¬ 
meado  o  major  Alfredo  d'Agosll- 
rl  prefeito  do  Bonito. 


Noticias  de  Portugal 

M  BNH AG EM  DA  8 AU  DA  DE 
NUMA  CIAIIIIAKA 

Ltshnn,  23  (U.  P.)  —  O  faro- 
Ivlru  rio  A  buliu,  nus  Ilhas  Ciiuarlu», 
riuebeu  do  Luciu  uma  garrafa  quo 
fõiu  atiraria  nn  mar  ricutru  da 
qual  cuntlnlin  uma  inaiisuítem  do 
saudação,  "Estu  garrafa  fôra  all- 
nula  lio  niur  por  Therezu  ria  Jesus 
Alves  Hrlliun.  natural  do  Uruga 
qtiamlu  na  snlilil  i  da  barra,  a  bor¬ 
do  du  Cap  Arcana  no  dia  quatro  de 
eou-mbni,  riehuvn  a  suu  pitrln 
com  <l»Mln<>  na  Uraxii.  Diz  ella  em 
sua  mensagem  que  leva  grande» 
Niudndr»  de  tua  tmlrln  o  sauda 
todo»  os  iwriuguexe». 

Segundo  um  podido  contido  na 
referida  mensagem  o  farolelro 
fel-a  chegar  á  redacção  do  pprio- 
dlco  "Diária  de  Noticias"  afim  do 
<i  no  fcisNi  dada  a  publicidade  du 
mesma. 

CONPLICTO  EM  UM  BAILE 

l.lslióa,  23  (U.  P.)  —  Diiramo 
um  lutlle  que  »c  rcnllzuva  nn  po- 
vpuçàu  de  lilinonde  do  Bruguuçn, 
occiirreu  por  motivo»  futele,  uniu 
grande  desordem,  (crmluundo  cm 
sulr  gi-accincnlo  feridos  o»  srs. 
Augusln  Rodrigues,  Abílio  Rodri¬ 
gues,  Eduardo  Moz,  Jue#  Pamo» 
Gonçalves  e  a  senhora  Conceição 
Itodilguc»  Gnltelro. 

DOIS  IRMÃOS  BRIGARAM  E 
CA  I K AM  NUM  PC»;0 

Lisboa,  33  (U.  P.)  —  A  bordo 
du  pequeno  barco  que  navegava 
nus  aguas  tln  Rio  Douro,  originou- 
ao  uma  violenta  discórdia  entre  os 
Irmãoe  Antonlo  o  Álvaro  Monteiro 
os  qimes  so  empenharam  em  re¬ 
nhida  luta,  ao  pusear  em  Arlnos, 
enfrento  â  áocalldaüe  de  Besouro 
da  Parochla,  oa  oonipunlielroe  do 
viagem  do»  dnl»  Irmão»  lomondo 
a  Inlclallvá  de.  Beiviração  de  am¬ 
bos,  seguraram  Antonlo  e  aconse¬ 
lharam  a  Álvaro  que  fugisse  o 
quo  Álvaro  não  hesitou,  saltando 
do  barco  dlrlglu-se  correndo  pela 
margem  esquerda  do  rio.  Antonlo 
que  enraivecido  conseguiu  esca¬ 
par  das  mãos  dos  seus  companhei¬ 
ros,  saiu  no  encalço  ris  Álvaro, 
Este,  nenttndo-so  perseguido  de 
perto  pelo  Irmão  Antonlo,  perdeu  o 
equilíbrio,  caindo  c  desnpparecen- 
do  em  um  poço.  lmmedlatamente 
Antonlo  lançou-se  ás  aguas  afim 
du  «alvar  o  Irmão.  ’ 

Os  companheiros  de  Antonlo  e 
Álvaro,  presenciavam  com  lntsre- 
reuno  o  desenrolar  da  acena.  En¬ 
tretanto,  to  verem  cair  no  poço 
Álvaro  e  logo  depol»  Antonlo  num 
esforço  para  salvar  o  Irmão  que 
alé  nqucllc  momento  perseguira 
com  odlo  vingativo,  entelraram-se 
de  que  algo  de  grave  hnvla  ou- 
coriirio,  pois,  nenhum  dos  IrmãoB 
voltára  a  eupcrflcle, 

Realizaram  varias  posqulzas, 
porém.  Infrutíferas,  os  Irmãos 
haviam  meemo  deeapparecldo 

EMIGRANTES  PORTUGUEZES 

Lisboa,  23  (U.  P.)  —  O  vapor 
allomão  "General  San  Martin", 
partiu  para  o  RJo  de  Janeiro  e 
Argentina,  levando  a  bordo  vinte 
o  nove  emigrantes  portuguezea  pa¬ 
ra  o  primeiro  porto  e  trinta  c  um 
hespanlioes  pnm  o  segundo. 

LINHAS  AEREAS  PARA  AS 
COLONIAH 

Lisboa,  23  (U.  P.)  —  O  Conse- 
setlio  do  Ar  de  ha  rnutto  que  vem 
estudando  o  estabelecimento  de 
linhas  aereas  Internas  entre  Por¬ 
tugal  e  suas  colonla». 

VIAGENS  AEREAS  EXPERI- 
MENTAES 

Lisboa,  23  (liavas)  —  O  "Lleu- 
tenunt  de  ValsseAu  Paris"  chegou 
âs  13  horaa  e  47,  lendo  realizado, 
cm  exeellentes  condições  apesar 
do  mâo  tempo,  a  primeira  etapa 
da  viagem  de  estudos. 

QUARENTA  MIL  CONTOS 
PARA  OBRAS  NA 
LOA ND A 


Lisboa,  23  (Ui  P.)  —  O  minis¬ 
tro  diu  Colonlas,  ar.  Vieira  Ma 
cliado,  que  estivera  recentemente 
em  visita  a  v.irla»  regiões  do  Im¬ 
pério,  distribuiu,  antes  de  sua  par¬ 
tida  de  Loanda,  com  destino  a  Lis¬ 
boa.  um  total  de  quarenta  m!l  con 
tos  destinados  ao  fomento  das  nu¬ 
merosas  obra»  Iniciadas  em  toda  a 
provinda,  como  sejam  n  conetru- 
cção  de  unia  estrada  de  ferra  para 
o  porto  de  I.x>andu,  do  hospltaes,  de 
postos  sanitários,  lyceus,  habita¬ 
ções  para  os  altos  fimcclonarlos 
que  para  all  serão  designados  e 
postos  de  administradores  para 
toda  a  drcumscrlpção. 

Serão  lambem  Iniciados  os  es¬ 
tudos  na  região  mineira  paru  a 
oonBtrucçfto  de  redes  telegraphl 
ca  e  nullo-telographlca  e  de  um 
Laboratorlo  Central  de  Palholo- 
gla  e  Vcterinarla  em  Suambo. 

Imlue-eo  ainda  na  vasta  lista  de 
melhoramento»  a  serem  Introduzi¬ 
dos  nessa  província  o  estudo  para 
a  execução  de  obras  do  abasteci¬ 
mento  dugua,  represada  na  Bahia 
dos  Tigres,  uma  escola  Agro-Pe- 
cuariu.  uma  oíflçlna  para  apren¬ 
dizes  artífices  na  região  de  Hum 
pata,  uma  assistência  agrícola, 
Isto  é,  de  auxílios  ao;  Indígenas  e 
outros  tantos  melhoramqnlos,  que 
ri  silo  ao  progresBo  Hgrlcola  da  pro¬ 
vinda  tornaram-se  grandemente 
necessários,  nestes  últimos  tem 

pó». 

Toda  a  Imprensa  luzltnna, 
unanimo  em  applaudlr  o  gesto  de 
reconheolmenlo  por  parte  do  go 
verno  da  Metropolc,  vam  o  gran 
rio  nuxlllo  dispensado  A  mator  rias 
províncias  do  Império  Portuguez 

CONTRATO  DE  TRABALHO 


CHUVA  DE  GRANIZOS 

Porto  Alegre,  23  (Havas) 
Communlcam  de  Pasao  Fundo 
que  caiu  nnquello  município  ema 
chuva  de  granizos,  alguns  do  ta¬ 
manho  de  um  ovo  de  pássaro, 
causando  grandes  darnnos. 

MOVIMENTO  DE  BANCARIOS 

Porto  Alegre,  23  (Havas)  — 
Uma  commlsráo  do  bancarlos 
conferenciou  com  o  er.  Miguel 
Tostes  sobre  o  reinicio  do  movi¬ 
mento  em  favor  da  organização 
doe  quadros,  a  exemplo  do  que 
existo  no  Banco  do  Brasil. 

O  sr.  Mlguol  Tosles  declarou 
aos  bancarlos  que  o  Interventor 
coronel  Cordeiro  de  Farias,  que 
se  encontra  nclustmentc  no  Rio 
de  Janeiro,  trataria  do  assumpto 
junto  ao  ministro  do  Trabalho., 


PARANA’ 

PARA  A  CONSTRUCÇAO  DE 
CASAS  OPERARIAS 

Cvrttgba,  23  (Havas)  —  O  in¬ 
terventor  federal  do  Estado,  sr 
Manoel  Ribas,  fez  duicçSo  rte  um 
terreno  no  arrabalde  de  portão, 
para  a  conetrucção  de  casas  ope¬ 
rárias, 

J  CERR AÇÀÕ  "ÍMPEDIU~T 
ENTRADA  DO  “MENDOZA” 
E  “ LA  PLATA  MARÚ” 

O  "Mendoza”  e  o  "  lai  Plata 
Marú",  procedentes,  reaucctlva- 
meuto  de  Génova  e  rio  Kobo, 
eram  esperados  na  Guanabara 
hontem.  O  primeiro  deveria  en¬ 
trar  âs  11  horaa  da  manhã  e  o 
segundo  ã  1  liora  da  larde.  Devi¬ 
do.  porém,  á  cerração,  esses  dois 
paquetes  não  puderam  entrar, 
tendo  ficado  fõra  da  borra  aguar¬ 
dando  qus  a  aerração  diminuísse 
e,  nselm,  houvesse  melhor  visibi¬ 
lidade,  de  modo  &  não  ofterecer 
perigo  â  navegação. 

Sõmente  pouco  antes  das  7  ho¬ 
ras  da  noite  poude  o  "La  Plata 
Murii"  transpor  a  barra,  e  o 
“Mendoza"  mais  tarde,  depois  de 
ter  Ido  buscal-o  um  rebocador  en¬ 
viado  pela  sgenclu  da  Transpor¬ 
tes  Marítimos  . 


CONTINÚA  NA  ESCOLA 
DE  EDUCAÇÃO  PHYSICA 

Foi  mandado  continuar,  duran¬ 
te  o  corrente  anno.  no  Departa¬ 
mento  Technlco  da  Escola  dc 
Educação  Physica,  o  capitão  An 
tonlo  Pereira  Lyra. 


Lisboa  23  (U.  P.)  —  Será  flr- 
imtibi  amanhã,  na  néda  do  Institu¬ 
to  Nacional  do  Trabalho  um  con 
traiu  oollectlvo  do  trabalho  entre 
o  Gremlo  dc  Retalhistas  em  Mer¬ 
cearia  o  o  Syndlcato  dos  Depcu 
dentes  de  Lisboa. 

A*  clausulas  do  referido  contra 
to  estão  interessando  grandemente 
á  duos  mil  e  duzentas  cosas  mer- 
eonurlns  e  a  cerca  de  sete  mil 
pioflsslonaes. 

O  5"  ANNIVERSARIO  DO  ESTA¬ 
TUTO  NACIONAL  DO 
TRABALHO 

Lijtioe,  23  (U.  P.)  —  Hoje  á 
noite,  será  realizada  na  séde  da 
Sociedade  Geographlca  de  Lleboa, 
sob  a  presidência  do  sub-secreta- 
rlo  dns  corporações,  er,  Rebello 
du  Andrade,  uma  sessão  solenne, 
commemoratlva  do  quinto  annl- 
versarlo  ria  promulgação  do  Esta- 
tulo  Nacional  de  Trabalho. 

RETARDADO  PELO  NEVOEIRO 

Lisboa,  23  (U.  P.)  —  Em  con¬ 
sequência  da  densa  cerração  que 
reinava  hontem,  na.  birra  do  Tejo, 
o  paquete  “Almirante  Alexandri¬ 
no"  do  Lloyd  Brasileiro,  teve  re¬ 
tardada  a  sua  marcha,  chegando 
ao  cáes  com  um  atrazo  de  quatro 
horas. 

FALLECIMENTO 

Lisboa,  23  (U.  P.)  —  Falleceu 
hoje.  nesta  capital,  o  conhecido 
conimerriintc  Antonlo  da  Silva 
Nevce. 

PARA  TOMAR  PARTE  NA 
CONFERENCIA  RADIO- 
MARÍTIMA 

Lisboa,  23  (U.  P.)  —  O  tenente 
Duarte  Almeida  de  Carvalho,  p&r- 


CAMARA  DE  RE¬ 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 

Processos  julgados 

N.  1  7.227,  sério  i',  tio  Puilsp 
Alegrei  Estudo  «|n  Mina*  Guriir», 
<-in  que  é  credor,  Iinncu  dc 
Pouso  Alegro  o  devedor.  Amu- 
iiln  Pnlnui  dc  Miigalliftcs.  ruiu 
credito  iloclnrado  iiu  39it"i*unu, 
seinta  concedida  a  Indriiiiilsugúu 
de  19:5Uu»('ilO , 

N.  14,913,  série  C,  du  Cam¬ 
po»  Gorncs,  cm  que  são  rrcdil- 
res.  fusa  Bancurla  Irhiãn»  Mc- 
iilciici  u  devodur,  Ariioulo  Pc- 
íoHd,  com  credito  dcclarudo  de 
49:MOtl|099,  nendo  conccilldii  » 
liideiiinlznçãii  do  29:li9C|9nn. 

N,  29.125,  sério  C,  dc  Ouro 
Fluo,  Hitadn  d»  MÍimn  Gerar», 
mn  que  »fto  credores,  Jcntiuiin 
Hllverlo  .Mncliinlo  e  Antòplo  Vir¬ 
gílio  de  VnsconcelloH  o  devedo¬ 
res  Antonlo  Cnnrtlrto  de  Carva¬ 
lho  e  sua  mulher,  mm  credito 
declaradu  du  791885*909,  sclnlo 
concodlda  a  Indemnização  de 
3:909*1109. 

N.  87.891,  sério  C,  dc  MrtChu- 
do,  Estudo  de  Mlnue  Gemes,  mo  t 
qua  é  credor,  JJ.  Anihrufiim , 
iBaura  Ferreira  e  devedur.  Lco- 
poldtnn  Junqueira  da  Cosln.  eom 
credito  declarado  de  3:179*909, 
tendo  denegado. 

N.  27.734,  série  C,  de  Ouro 
Fino.  Estado  dc  Minas  Gernes, 
cm  que  são  crodoros,  Casa  Buli- 
cnrla  Leito  Ferreira  &  Ula.  e 
devedor.  José  Corradl,  eom  cre¬ 
dito  declarado  rie  6:429*309,  sen¬ 
do  concedida  a  Indemnização  dc 

:oo»oon. 

N.  29.205,  térlo  B,  do  Punso 
Fundo,  Estudo  do  Rio  Grando 
do  Hui,  em  quo  é  erodor.  Banco 
da  ProvInulH  do  Rio  Graúdo  do 
Sul  e  devedor.  Crlbe  Marques, 
uom  crodlto  declarailo  de  réis 
13:733*100,  nendo  concedida  a 
Indemnização  de  lt)6:õO0t09U. 

N.  25.523,  série  B.  de  Cruz 
Alta,  Estudo  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  quo  é  credor.  Caixa  Ru¬ 
ral  IJnlúo  Popular  <lc  Porto  Ale¬ 
gre  o  devedor,  Carlos  Vicente 
Heckcr.  com  credito  declarado 
de  46:858*209,  sendo  concedida. 
Indemnização  de  16:500*000. 
N.  18.673,  série  C,  dc  Mun¬ 
do  Novo,  Estudo  du  Buliln,  cm 
quo  é  credora  Companhia  Fa¬ 
bril  dos  Flaos  o  devedor,  Amu- 
deu  Saback  de  Oliveira,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  4:764*500. 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  2:000*000. 

Processo  n,  20.290,  série  C  do 
Flrajuhy,  Etlsdo  d»  S.  Paulo,  em 
que  sBo  credor,  Francisco  Auto. 
nlo  Martins  e  devedores,  .Manoel 
Ferreira  rie  Campos  «  sua  mu¬ 
lher,  eom  credito  declarado  de 
42:776*090,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  do  21:000*000. 

Processo  n.  22.608,  série  B,  de 
Plracala,  Estudes  de  S.  Pruilo,  em 
que  slo  credor,  Francisco  Grana¬ 
do  o  devedores,  Thomé  Malolt 
Barlholomou  e  sua  mulher,  com 
credito  declarado  d»  13:983*484. 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  500*009. 

N.  23.373.  série  B.  de  Barlry. 
Eatado  de  S.  Psulo,  cm  que  sáo 
credores  Espolio  do  JoSo  Lora  e 
outras  e  devedores,  Abrãa  Subas 
o  sua  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  de  2õ;966$840,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnização  de  . 

12:000*000. 

N.  20.178,  série  C,  de  Araras, 
Estado  do  S.  Paulo,  om  que  »áu 
credor,  Joaquim  Antonlo  de  Cas¬ 
tro  e  devedores,  Maria  Cintra  rie 
Castro  e  outros,  com  credito  de¬ 
clarado  de  8:800*009,  sendo  con¬ 
cedida  a  lhdcunitznçâo  do  .... 
4:090*000; 

N.  27.372,  série  C,  de  Faxina, 
Estado  de  Sfio  Paulo,  em  quo  sâb 
credor,  redro  Florlono  Vieira  e 
devedores,  Sldney  Martins  a  au» 
mulhor,  com  credito  declarado  de 
2:600*909,  sendo  denegado. 

N.  36.669,  sério  B,  de  Ponapo 
1D,  Estado  du  S.  Paulo,  om  que 
sfto  credores,  Jeronymo  Marques 
da  Hltra  e  outros  e  devodores, 
Jeronymo  Alvce  de  Carvalho 
sua  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  de  *8:863*000,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnização  de  . 

10:000*000, 

N,  28.108,  sério  C,  d»  Mogy 
Guassu',  Estado  de  Hão  Paulo, 
em  que  sáo  credores  Affonso  Fl- 
nazzl  (fc  Irmío  ®  devedor,  JoSo 
Mendes  do  Souza,  com  credito 
declarado  do  5:439*000,  sendo  de¬ 
negado. 

N.  28.225,  série  C,  <lo  Botucatu', 
Ketadn  do  S.  Paulo,  em  que  sflo 
credores  Duprat  &  Filhos  Lida. 
e  devedor,  Valendo  Carneiro  de 
Castro,  com  credito  declarado  de 
9:477*000,  sendo  denegado, 

N.  28.930,  Sério  C,  do  Canlndé, 
Eslado  do  S,  Paulo,  em  que  são 
credores,  Mlsslae  Andrcuecl  h 
Cia,,  o  devudor,  José  Anierleo 
Telxelrn  Junqueira,  com  credito 
declarado  do  3:487*100,  sendo  de 
negVido. 

N.  38.866,  série  C,  de  S.  Pauto, 
Estudo  de  H.  Paulo,  em  que  são 
credores,  Casa  Banco  ria  Fazo  no 
á  Cia.  —  om  llq.  e  devedor,  Pro 
copio  Ribeiro  dos  Stinloé,  com 
credito  declarado  tle  8:811*400. 
sondo  donegsdo. 

N,  39,946,  série  C,  de  S.  Roque, 
Estado  de  S.  Paulo,  em  que  são 
credor,  Manoel  Slm*»s  da  Costa 
e  dovedores,  Joaquim  Rodrigues 
Santiago  e  sua  mulher,  com  rre 
dito  declarado  do  9:099*000,  sen 
do  denegado. 

N.  38,977,  série  B,  dn  Ipaussu’, 
Eslado  de  8.  Paulo,  em  quo  eão 
credor,  Procoplo  Carvalho  —  em 
llq.  e  devedor,  Jamll  Ohequor, 
com  credito  declarado  dc  ... 
135:8108590,  sendo  cnnredlda  _ 
Indemnização  de  77:5991090. 

N.  39.0.63,  série  <7,  de  Botucatu’, 
Estado  da  S.  Pauto,  em- qun  são 
credores,  Angelo  Sesllni  á-  Cia. 
devedor,  Valendo  Carneiro  do 
Castro,  com  credito  declarado  do 
4:367*500,  sendo  denegado. 

N.  29.075,  série  Ft,  dc  Mogy- 
Mírlm.  Estado  do  S.  Pauto,  em 
que  são  credores  Miguel  Ganonl 
e  outro  e  devedores,  Antonlo 
Franco  e  sua  mulher,  com  credi¬ 
to  declarado  de  17:136*090.  sendo 
concedida  a  Indemnização  de  . . . 
6:500*900. 

N.  39.171.  Bérle  C.  de  Una,  Es 
tado  do  8.  Paulo,  em  quo  afio  cre¬ 
dor,  Antonlo  Pereira  o  devedor, 
fsraol  Nunes  Gonçalves,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  4:253*100,  son¬ 
do  denegado. 

N.  29.736,  série  B,  de  Ararn- 
qimra,  Eslado  dc  S,  Paulo,  etn 
quo  sfio  credores,  Jnfio  Leal  (Sll- 
vlno  Fernanden  —  cessionário)  e 
devedores,  Paulo  Berredo  Roque 
e  sua.  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  de  146:760*090.  sendo  con¬ 
cedida  a  IndemnlzaçSo  do  . 
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Publicações  a  pedido 

DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DE  ADMINISTRAÇÃO 
DOS  MUNICÍPIOS 

A»  Dr.  Itivnrrto  Xavier  du  Hllvelr»  foi  diglrhln  oíflcln  glinlxo: 

An  »r.  iircfclln  de  Nova  lgu»s»A,  n  dlrvclor  geral  enviou  o 
seguinte  offlrlo:  nA/27,  do  I,"  de  Hrlcnitnn  de  1938.  "Senhor 
iiri-folli.,  Arclirnildti  n  recebimento,  em  39  dc  Agneln  uttlnio.  ilo» 
Intliiinrlc»  ilns  nii-zce  dc  Ahrll  a  .lilMlni,  Im-lu-D-.  que  u«r  for¬ 
ca  i|n  nrl.  19,  Inclsn  I»,  dn  hei  tirganlr»  dar  Muillvlpalldáries 
úcvciii  ser  r- mo U Idos  li  ceie  PepHrlnmenlo  nlé  o  dia  1"  do 
nica  ncgulnlc,  sou  alrnla  uma  ve*  forçndo  n  pedir  a  vós»»  excel- 
lencln  ravlare.-linsiito»  eohrc  a  rubrica  "rouln  nnrelite  de  for- 
nccvdore»",  Jfi  Impugnaria  por  «slo  liepnrlnmoiuo, 

IS'An  é  do  se  dlmunlr  as  viinlugriis  <m  ilosviiuliiuem  des*a 
IniKiviiçânl  inc.s  lie  lol*  vlgmitcs  no  Estudo  nân  pcrmltieiu  s  sua 
ncccltiiçfio  porque  «.  rubrlcn  "uonln  correnii  dc  forucceduros 
linpiisslldlllii  ouubillor  ftsraltzaçfio  coiil  refcrcnclu  i>9  nhpenho  c  A 
leg.illdnde  dn  ilospesa, 

<J  D.  B.  A.  M.  nfin  pfido  «ccellnr  dlio»  bnlnnrele»  dfts». 
Prefeitura,  e  náo  lhe  sendo  rciuellldn»  outros,  demro  Uo  pruro 
tle  trinta  dlur.  se  v'Õr.i  na  contlll gcnrla  do  louiidar  levanlal-oz 
por  réus  fiinwlon»rlnH. 

Aprovelio  o  ensejo  para  reiterar  o  vos*n  exrelteiv  la  o»  meue 
proleetoe  do  elnvnd»  estlm»  e  dletlnidn  ronslrirroçfio " . 

iTrnilscrlldo  du  “Dlarió  OífUilal"  do  Krl.  do  Rio  de  2  9  3M. 

_  ' _ _ _ 18171  tt) 

De  Minas 

(DA  NOSSA  8UCCUR8AL  EM  BELLO  HORIZONTE) 

eVOVO  QUADRO  DA  nÊDK  MI-  van»r,  Miulr»  Pluio  B<MKb*r<íti.  Acer*- 


NE  111 A  DB  VIAÇAO 


va&x.  i  miiit  (allidj  dc  Srvero 
,  ja.  Rclaior,  ilon*ilart:â'Jor  T'aulo  FlfU* 
A  dlrectorla  da  Réde  Mineira  \ry,  Reviunre*.  rlcimibaryaHarci  Hajvtl»u 

Hc  Ollvchn  r  (jqiuvo  renna.  —  Mo 
conhcccmm  do  «pfr4vo. 


de  Virt(;0.o  urbanizou  o  novo  quu* 
dro  de  todú  o  pcsnoal  daa  varino 
cMCfforla»  dn  Entmdn,  <jue  mil)* 
mmeu  uo  conhecimento  c  nppro- 
vnçAo  do  soverno  do  Estado. 

Espem-ne  que  dcnlrn  em  pouco 
»§<?rA  npprovQiJo  e  em  Mgulda 
poeto  em  exccuçAo. 

De  accordii  com  na  novas  dletrl* 
bulçfcti.  aerão  felüis  varlaa  pro- 
moçOtfs  naa  dlversan  DlvtaAee  doit 
«ervlçob  darjutlla  vlá  ferre», 

IRMANA  DO  FAZENDEIRO 

Attendendo  a  eollcMacAe»  doe 
InlereHsudoe,  a  Escola  de  Agri¬ 
cultura  do  Vlçowi  deliberou  conti¬ 
nuar  oe  cursos  práticos  que  all 
vlnlio.  renllwimli»  perlodlc»n>cnie. 
tsob  a  denomlnucílo  do  “Semana 
do  fraendelro”. 

A  PRODUCÇÁO  MINEIRA  DE 
PEDRAS  PRECIOSAS 

Suo  os  seguintes  numeros 
estatísticos  referentes  A  producçáo 
mineira  de  podrua  preciosas,  em 
193(1. 

Aguas  marinhas,  1.236.000  gram 
mas  —  7.852  contos;  ametista». 
60,000  gramnms  —  120  contos; 
diamantes  24.387  grammaa  — 
28.77H  contoa;  turmallnae,  121.100 
gramnmn  —  212  contoa;  «  nrio 
cüpeclflcndas,  60,800  grammaa  — 
304  contoa. 

UM  QUADRO  ATTRIBUIDO 
A  RATIIAEL. 

Nu  Segundo  Salào  do  Bellas  Ar¬ 
tes,  do  Bello  Horizonte,  a  se  Inau¬ 
gurar  no  dia  Io  de  outubro,  deve- 
hi  figurar  um  quadro  nttribuldo 
a  Rapháel,  perteneento  a  unm  co¬ 
nhecida  fomllla  do  Minas.  A  re¬ 
ferida  téla  esta  sendo  examinada 
I»or  pessoas  entendida*,  capazes 
de  emitUr  parecer  cobre  a  au- 
thentlcldade  de  sua  autoria. 

TRtnUNAL  DE  APPELUAÇAO 
Juljjammtos 

Afio**voi  —  66(55,  Uberaba  —  Ar- 
gravante.  Alfredo  de  Oliveira  Braga. 
Aggravada,  a  Empreia  Industrial  Tri* 
nugulrt  Limitada.  Relator,  de&embarfra- 
d®r  BaptisU  dt  Oliveira.  Revisores,  de* 
sembargadarrs  GusUvo  Penna  e  Oro* 
tinho  Nonato.  —  Deram  provimento  ao 
aggravo. 

—  6669,  Piumhy  —  Aggra^ttte,  Ar- 
tbur  Venturl.  Atíravada,  a  Faxenda 
Publica  Estadual .  Relator,  desembarga¬ 
dor  Amilcar  de  CaUro.  Reviiorea.  de¬ 
sembargadores  A.  Villaa  Bóas  e  Paulo 
Fleury.  —  Drratn  provimento  ao  ag¬ 
ravo. 

—  66 64,  S.  JoSo  d' El  Rey  —  Aggra- 


—  t>b7l,  R.  Jlorirpnie  •—  Açgravan- 
tr.  Joec  Jorge  Marcellíuo  Sírio,  Ar- 
cravndo.  o  Júlio,  Relator,  «lesembarea- 
rior  J'aub  rleury,  Krvisores,  ilca^mbai» 
gndores  IlapiUta  de  Oliveira  e  Cuetavo 
Penna.  —  Negaram  provimen(o,  eoi'tr* 
o  vulo  do  relator  qur,  preliminarnicntc, 
nAo  coitltrcU  do  ascravii. 

.•IttAla^õet  —  9571,  B.  Horixonte  — 
Appcllantr,  Armando  Sudrê.  Ai'j»ellafb>. 
Karl  Kerne.  Relator,  «Jcsembargador 
tíustavo  Penna.  Revisores,  dcsrmkarga- 
•lores  Oro/lmhn  Nonato  c  l.ejl  du  Pai- 
Ni*>,  —  Adiado,  a  prdido  do  desem¬ 
bargador  rclatiV . 

—  94-17,  Muriaíir  —  Appellanle. 
ChrlstovAo  Colombo  de  Paula,  .\ppeha- 
Ha,  a  Faaeqdit  I'.  Estadual »  Relator, 
desembirgador  Amikar  do  Castro.  Ue- 
viaores,  «leiemliargadorcs  A.  Villas 
Hòas,  Paulo  Fkiiry,  Baj»tista  dr  Ollrrt- 
ra,  uufct.ivo  Penna,  Urnl  «la  PaixAo,  An¬ 
dré  Martins  r  I.eio  Starllng.  —  Cm*.- 
tra  os  votos  ilos  desenihargadores  rela¬ 
tor  r  l.ríio  Starllnp,  revdxcinm  pel» 
cnntpelercii  da  Camara  e,  **<!*  merlti^'*, 
deram  provimento  A  appeüaçán.  contra 
o  voto  rio  deeembarj-ador  relator. 

—  9564.  duiranesla  —  Anpellantr,  a 
Faxenda  Estadual.  Appetlado,  Antunio 
Luia  Gomes.  Relator,  desembargador  A. 
Villaa  Kòa* .  Revisores,  desembargado- 
re»  Taulo  Fleury,  Gustavo  Penna.  Oro- 
ximho  Nonato,  Leal  Ha  PaixAo,  Fablo 
tle  Faria  e  ma  mulhrr.  Relator,  deiem- 
Emharcante,  l.e^y  Livio  do  Leste.  F.m- 
Maldimado,  Amilcar  de  Castro  e  Ba- 
ptista  de  Oliveira.  —  Negaram  provi¬ 
mento.  contra  o  voto  do  desembargador 
Amikar  dc  Castiv». 

—  845,  Além  Par.thyba  —  Aprdl*"* 
te.  o  Juixo.  Appdlados,  Durval  Joi» 
d?  Faria  t  aua  imilltrr,  Rflaiir,  de»nn* 
Largador  Paulo  Flrury.  Revisores,  de- 
seniliargadorei  Bjiplínt.-*  «o  Oliveira  • 
CrUfttavò  Penna.  —  Con  veneram  o  jul¬ 
gamento  em  dilljfenda  para  »er  junta 
prova  dc  pagaiuruto  de  impoeto  terri¬ 
torial. 

EmbarpM  —  B,  Hnruonte  rr* 
Einharganaç,  I.evy  Livio  do  Leste.  Em¬ 
bargado,  Club  Alhletico  Mineiro.  Rela* 
tor,  desembargador  Gustavo  Penna.  Re- 
vnsotej,  deaembargadore*  Orbrimbo  No¬ 
nato.  Leal  da  PaixAo,  Amilcar  de  Cas¬ 
tro,  A.  Villas  Fiéis  e  Paulo  Fleury.  — 
Converteram  o  julgamento  em  diligen¬ 
cia. 

9270,  Theophilo  Oüoni  —  Embar- 
cante,  Guilherme  Landi.  EmHatgado,  dr. 
Alfredo  de  Seixas  Daracfio.  Relator,  dc- 
femliarg^dor  Gustavo  Penna.  Revisores, 
desembargadores  Ororínibe  Nonato,  Leal 
da  Paixio,  Fábio  Maldonado,  Amilcar 
de  Castro  a  A.  Villaa  Bóas.  —  Dea* 
prexaram  oa  embargos  os  desembargado¬ 
res  Gustavo  Penná,  Ororimbo  Nonato  « 
Leal  da  PaisSo  e  os  receterain  os  de. 
sembargadores  Fabio  MaWonado»  Àmi'.» 
car  dc  Castro  e  A,  Villas  Bóss-  Tendo 
harldo  empate,  foram  oi  auto»  m  p re¬ 
sidente  “ad  hoe",  desembargador  Ba* 
ptista  de  Oliveira,  para  desempatar, 
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ACTOS  RELIGIOSOS 


Gastão  da  Costa 
Trancoso 


t 


Vatco  Ortlglo  â-  Cit. 
(Paro  Boyal),  penhorados 
uaraderam  rh  manifesta¬ 
ções  de  peHnr  que  rece¬ 
beram  por  tnollvo  rio  f»1- 
lcclmeiito  rio  seu  antigo 
p  üMtmnrio  auxiliar,  GASTA" 
LA  COSTA  TRANCOSO  o  convi¬ 
dam  os  «o us  «mlgOB  para  aesls- 
tlrem  á  inlsRa  do  sotlmo  dia  que, 
mandam  celebrar  scgunria-felra, 
26  do  enrrante,  ás  II  horas,  uo 
a!tar-ni4r  d»  egreja  dc  S.  Fran¬ 
cisco  de  P.mln.  (8  44842) 


Gastão  da  Costa 
Trancoso 


tuiga  .mi 
Maurlta  1 
so.  AblIU 
relra  Trai 
Itorez  Uo 
Maria  Tio 


Olga  Martin»  Trancoso, 
rlla  Martins  Tranco- 
Ahlllo  Aitgnsto  Fer- 
Tranooso,  Maria  da» 
DoRta  Trancoso  e 
Rosa  Martin»,  ssn- 
slbl Usados  agradecem  a  todos 
que  os  confortaram  no  doloroso 
transe  pelo  falleolmento  do  aau 
Inesquecível  esposo,  pae,  filho  c 
genro,  c  José  de  Lima  Moita,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Luiz  de  Oliveira 
llcllo,  senhora  e  filhos,  Vlctor 
Sá,  senlinro.  e  filho,  cunhados  o 
Josft  T.  l\  Motta  o  senhora,  com- 
padiT  c  amigo,  convldnm  pnra 
assistir  ao  nfflulo  religioso  qua, 
em  suffrnglo  de  eua  alma,  fazem 
celebrar  tio  a)tar-ni6r  ria  egreja 
rio  S.  Franrlscn  do  Paula,  saguu- 
da-felrn.  26  áo  corrente,  áa  II 
horae,  (S  44641) 


Viuva  Almirante 
Baptista  das 
Neves 


t 


(StXHARA) 

Américo  Baptlnta  Ha* 
Neve*  «  senhora,  Godo- 
frndo  Borjçeá  Goncalvêt, 
«•fuUora  o  filha,  Anesl* 
Vanordc-n,  Dr.  Hubârtn 
Ratto  «  senhora,  Dr.  Ma¬ 
rio  lnterlenglii  e  sorihom.  Dr. 
ilcnrlquô  Vanorden  c*  senhora, 
hroíumlanionta  Kratofc  úti  manl- 
frsiqf;í»ç«  tií"  pesar  recebidas  polo 
falleclm^nto  de  sua.  Idolatrada, 
niAe.  irmfi,  tia  e  avA.  HINHAHA, 
convldani  oa  seu»  parente*  *  ami¬ 
gos  para  as5lMlrom  x  missa,  ds 
7°  dia  qu<\  om  Intcnsfto  á  tua. 
alma,  será  celebrada  sejrunda- 
fclrn,  Í6  do  corrente,  na  Matrií 
da  Gloria  —  Larjço  do  Machado, 
ás  íi  l|2  da  manha,  antecipando 
sinceros  auradecímentos  a  todos 
quantos  parLlcIparem  deese  acto 
do  piedade  o  relífji&o, 

<8  47154) 


73:0001000. 

N.  29.707,  série  B.  de  Taquara- 
Muja,  Estado  de  S.  Paulo,  em  que 
silo  credores  Forrelra  da  Rosa  & 
Cia.  e  devedor,  Henrique  Baesoll, 

com  credito  declarado  de  . 

21;43í>$700,  nendo  concedida  a  in- 
demnlzaçfto  de  10:500$000. 

N.  30.0S6.  série  C,  de  .Toflo  Ra- 
malho.  Estado  d«  8.  Paulo,  em 
que  nAo  credor,  Banco  do  Estado 
de  S.  Paulo  e  devedor,  Narciso 
Caetano  D«l  Molln,  com  credito 
rleclArado  do  ã3:$5fi|80P,  sendo  de¬ 
negado, 

N.  8.812,  série  C\  dq  Brazopolls, 
Estado  de  Minas  Gerae.i,  em  quo 
nío  credor,  Ban^o  «lo  Itnjulm  e 
devedor,  .loeé  Reblano  pereira 
Rosa,  com  credito  dcularado  de 
1]4:5ID|2no,  sendo  conncdlda  n  In- 
demnlzaqão  de  55:500|000. 

N.  I7.r*60,  série  i\  de  Pouso 
Alegre,  Datado  de  Mlnns  Geraes, 
em  quo  sfio  credores,  Banco  de 
Pouso  Alegro  Ltda.  e  devedor, 
Antonlo  Eloy  do  Carvalho,  rom 
credito  declarado  do  S:Ô30|000, 
sendo  denegado. 

X.  37.SD0.  sêrlc  C,  de  Campes¬ 
tre,  Estado  de  Mluas  Geraee,  em 
que  silo  credores  Avelino  Jun¬ 
queira  da  CoeU  e  outros  e  deve¬ 
dor,  Leopoldlno  Junqueira  da 
Costa,  com  credito  declarado  de 
11:5431500,  sendo  denegado. 

(Coalfnds  nn  png.  1IM 


f 


Josepha  Teixeira 
da  Silva  Chaves 

(VELHA, 

Sn»  filha,  Jandyra,  er- 
poso  e  filho.,  sua  Irmfi 
o  ninhadas  participam  o 
folisrlmenlo  ila  «uit  sem¬ 
pre  lembrada  uille.  sogra, 
avó,  Irmá  e  cunhada 

JOSISPHA  TEÍXEIHA  DA  SILVA 
CHAVES 

e  convidam  qs  demais  parontes 
e  aintgoa  para  acompanhar  o  fé¬ 
retro  quo  sairá  hoje,  òs  9  horas 
do  sua  rosldencla,  A  rua  Manoel 
Miranda  n.  178.  caen.  U,  para  o 
ccinlterin  S.  Francisco  Xavier, 
testemunhando,  desdo  já,  «us 
eterna  grntldilo.  (S  4 4 6 B 0 > 


Heitor  Peixoto 

Paullno  fllbeiro  C&m- 
pop,  senhora  o  filha-»-', 
convidam  parentes  n  am(- 
go»  para  a  missa  que  fa¬ 
zem  celebrar  em  uuffra- 
glo  da  alma  d©  seu  mul¬ 
to  querido  T1TO.  no  a1tnr-m6r 
da  egreja  dn  Candelaria.  áu  10  1|- 
horne,  hoje.  sabbado,  24  do  cor¬ 
rente.  <S  447PP> 


f 


Adalgisa  de  Fel- 
guelras  Souto 


t 


(7*  DIA) 

Manoel  de  Almeida.  Sou¬ 
to,  Luiz  Fellppe  de  Fel* 
guelras  Souto,  Carlos  Al¬ 
berto  de  Felpcuelra*.  Sou* 
r<>,  Mnry  A  una  «•  «Ipmals 
parente?,  parliHpnm  qua 
por  fliina  de  gúá  eniupro  *;uerl- 
•  la  c.spo>a  e  mfio.  inundam  cele¬ 
brar  a  mlwa  «le  dia,  segumla- 
felra,  rliii  36,  As  10  hnras,  no  al¬ 
tar-  mõr  da  egreja  X.  S,  da  Con- 
celqfto  e  ftfta  Morte,  A.  rua  do  Ro¬ 
sário,  evqulna  do  Avenida. 

<S  47149) 


Dr.  Justino  de 
Menezes 


o- 


t 


Maria  Caetana 
Braga 

Thereza  Bertea  Srortl-i 
ello.  lsaudonilro  Oonçalvet  J 
dc  Aguiar,  esposa  c  fi¬ 
lhas,  José  dos  Santos  Vi¬ 
eira  de  Mello,  eaposa  o 
filho,  Renato  Augueto 
Rragn.  eFPOsa  c  filho.  Josô  Soa- 
rt*.-"  Maciel,  esposa  e  filhas.  Joko 
Costa  n  eepnfn.  Marcos  Fernando 
Scorzlcllo,  enpofc/t  o  fllhor,  Ira¬ 
cema  S-íorrlpIlo  da  Cosia  c  fl- 
lhar,  cumprom  o  doloroso  dover 
dc  cominunicnr  o  fallecimciuo  de 
sua  Idolatrada  fllbn,  mDe,  Imifi, 
.-ogra,  avô.  cunhada  o  tia,  MA¬ 
RIA  CAETANA  BRAGA,  sâlmln 
o  enterro.  Aa  16  horan  de  hoje. 
dia  24.  da  rua  D.  Bosoo,  74,  para 
o  cemltcrlo  dc  í?.  Francisco  Xa¬ 
vier.  (S  43D6S1 


t 


Urá  brevemcnle  para  a  Bélgica, 
afim  d«.  como  represcntanlo  dc 
Portugal,  participar  do  uma  re¬ 
união  que  será  realizada  om  Eru- 
xellss,  depois  do  que,  o  lllustrc 
militar  portuguez,  tegulrá  paru 
Hay».  afim  ds  tomar  parle  na  con¬ 
ferencia  de  Radto-MarUlma. 


Augusto  Dantas 
Leite  de  Oliva 

(39«  DIA) 

A  viuva  José  L«tte  de 
filhos  (aueenlesi 
Commandante  Annlbal 
Leite  de  Oliva, 
filhos.  Enge¬ 
nheiro  Joaquim  Leite  ile 
Oliva,  senhora  e  flllioz,  convidam 
ns  parentes  e  amigos  p»ra  »«4i»- 
tirem  a  miss»  por  alma  do  seu 
filho,  Irnifio.  runhado  e  Ilo,  AU¬ 
GUSTO  DANTAS  LEITE  DE  OLI¬ 
VA.  que  fazem  celebrar  hoje.  no 
altar-mfir  da  matriz  do  Sacra¬ 
mento.  4  Av.  Passo».  4e  9  horas. 
Antecipadamente  agradecem  pe- 
jihorador.  tS  47176) 


ANNIVERSARIO  DE  FAL- 
I.ECIMENTO) 

Eponlna  Guimarães  de 
Menezes  e  Maria  da  Con¬ 
ceição  Guimarães  de  Me¬ 
nezes  convidam  os  do¬ 
mais  parentes  e  amigo, 
do  seu  saudoso  marido  o 
PR  JUSTINO  DE  MENE- 
y.KS  para  assistirem  a  missa  quo 
fazem  celebrar  hoje,  sabbado,  24 
do  corrente  mez,  ás  9.30,  no 
altnr-niõr  da  Cathcdral  de  £6o 
Joflo  Baptista  de  Nlctheroy.  An¬ 
tecipam  ou  seus  sinceros  agrade¬ 
cimentos.  (S  43939) 


pae, 


Capitão  de  Cor» 
veta  Dr.  Pedro 
de  Moraes  Sar¬ 
mento 


lov-  . 

tA  vluv 
Oliva  e  l 
Commam 
Dantas  I 
senhora 
nhelro  J 


<;•  dia) 

Olga  de  Moraes  Sar¬ 
mento,  sua  filha.  Zllah  de 
Moraes  Sarmento  e  d«- 
parentes,  convidam 
seus  parentes  e  ami¬ 
gos  a  assistirem  a  mis¬ 
sa  de  7*  dia  quo,  por  alma  de 
Rcu  lembrado  esposo,  pnr  e  ami¬ 
go.  PEDRO  DE  MORAES  SAR¬ 
MENTO,  inandam  roxnr  hoje,  sab¬ 
bado,  24  do  corrente,  á»  9  12 
horas  no  »U»r-ni6.‘  dn  egreja  da 
Candelária.  <S  456461 


tOlgi 
mente 
Mora- 
ma  is 
aos  si 
gos  0 


AGRADECIMENTOS 


Frei  Fabiano  de  Christo 

Açradcço  a  alcar.cada. 

ALEERTINA 
CS  44545) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbaclo,  24  <lc  Setembro  <lc  1038 


THEATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


1 1  l-i  1 !  1  í  1 1 1H 1  ; rrm r  nrrTffrrii i  m‘i n rri  m  mu  m  n  1 1 1 1  n  1 1 i 7  iiiHTmTmnTrmmi m  m  m  1 1 1 1 1  u.1 . . . iiiiiii.iiimiiiimiiiiif? 


PALÁCIO  0DE0N  REX  ALHAMBRA I IMPÉRIO  S.JOSE’  ROXY  IIPANEMA  PIRAJA’1 


T.lrnüu».  —  4--ou‘iU 


—  IIOItAHIO  IIK  II.I.IKi  - 
3  —  A  —  n  —  N  —  10  lia, 


A  2011.  ÇKNTURV  FOX 
nprvaci.tn 


Tele.iliune.  43-IH133 
IIOItAHIO  DE  HOJE 

a, 40  •  e.so  •  7  -  s.40  .  jijn.ao 

TERCEIRA  SEMANA  "" 


A  K.  O.  I(u tl|c» 

npmsontn 


Trlepkone  —  42-0100 


Talaphona 


min  Amo  uB  iiojKi  I  . ',0n:V!«0  P15 

3-11,40  -  0,30  -  T  -  B,40  -  10,311  |  3-3,40  -  «,J0  -  7  -  8,40  -  10,30 


A  20th  CENTimV  FOX 
eprconla 


A  H.  X.  O.  RADIO 

nprotcnln 


Telfphonc  —  4U-OOOD 


HOftAlUO  DE  HOJE 
a-:!,!!!  -  5,20  -  7  -  8,40  -  10,20 


À  20 th  CBNTJURY  FOX 
aprcaunta. 


TcIrpUone  —  42-0592 


—  HORÁRIO  DE  HOJEi  — 
2  —  4  —  O  —  H  —  IO  ha. 


II  O  j  i:  — HOJE 

A  “  NOVA  UNIVERSAL” 


OS  MISERÁVEIS  BRANCA  DE  NEVE 
'•  «F  *  E  OS  SETE  ANÕES 


JANE  WITHERS  t  i  -  LORETTA  YOUNG  deanna  durbin 

,81  ÜÜP  ITrunfo  as  avessas  I  «■»»*  -»*■*■•  _ m -. . 

C.  Auhrey  Bmllh 


dr»  lelrbrr  romunrp  ile 

viCTon  ii  roo 

-  COM  - 

FREDRIC  MARCH 
CHARLES  LAUGHTON 

ROCHBI.I.B  III  lisos 
FRAXOKa  iiiiaki: 
.tini  n  m:,\i, 

(Imp.  atfi  10  au.iosj 

Comptomcuto  Nacional 


UMA  HlinKBI, 
STIMIIT  E14WIS 
—  EM  - 


—  COM  — 


Versáo  lirnallelrn  ioda  em 
Tcclinlcolor  realizada  por 
WALT  DISNI7V 

COM  PI. UM  UNTO  NACIONAL 


1  1  jn»í\  niíÃii  NOTAI  -  Devido  nu  cnn.ruto  dn 

1  1  (Im,r.  atfi  10  a  nosl  '"‘ANOA  n,l  NEVH  e  na 

(imp.  arejo  n.iiiosj  ante  miOea.  durante  eu..  eahll.l- 

Complomo.ito  Nacional  **"  ««"  '“!*»•»• 

;  ; _ _ __ _ _  ilna  de  fnvor. 

|  I  MKnUMIM-KKIIIA  KUOUMDA-FBritÃ 

I  I  INICIA  A  SUA  SEGUNDA  INICIA  A  SUA  QUARTA 

ii  -  S  H  M  A  N  A  — -  - HUMANA  - 

]  “O  a  Ml  ri  K  K  A  V  B  I  8"  "ÍUIAVCA  DM  NEVE 

K  O»  T  A  MAUS 


—  HOJE  — 


SEM  ELLA  ANN  SHIRLEY  |  Quatro  homens 

nr- .  OHE9TER  MORRIS 

PERDER  IAM 

Complemento  Nacional 


Fox  Movletone  Newa 
Complemento  Nacional 

SEGUNDA-FEIRA 
"O  SANTO  KM  NOVA  YOHK" 
_  COM  — 

LOU1S  HOWARD 
—  Aa  — 


SEOCNDA-FEln.A 

MARINBLLA 

—  COM  — 

TINO  It  O  S  S  1 
—  Aí  — 


3,10  -  5,20  -  7  •  MO  -  10,20  I  2  .  a  .  5>30  -  7  -  MO  -  10.20 
(Imp.  atô  14  annos)  [ 


e  uma  prece 

(imp.  até  to  annos) 
Fox  Movletone  Newa 
Complemento  Nacional 


SEGUNDA-FEIRA 
CANCAO  MATERNA 
—  COM  — 
BBNIAMINO  ÜIGLl 
—  An  — 

3,40  -  5,20  -  7  -  S.40  •  10,20 


LOUCA  POR  MUSICA 

Complemento*: 

FOX  MOVIETONE  NEWS 
a  NOTICIAS  N"  6 
-  D.  F,  R.  — 

HORÁRIO  DF,  AMANHA 
140  _  3,411  —  4,311  —  0,30 
—  8,1  n  e  10  hnma  — 


POLTRONA  af  I  ESTUDANTES,  ff 
.  B.4LO.W  -  K  _  1\ 

NonnE  —  tI  creancas^ 


SEGUNDA-FEIRA 
GINCER  ROGERS  e 
JAMES  8TEWART,  em 
"<»UK  papai;  nao  saída1» 
R.  K.  O.  —  Horário: 

2  —  4  —  6  —  8  t  10  horae 


Itvin  Copnvnlinnn,  045 
tEai.iilnn  dn  run  llulhnr  ) 
Trlcpliiine  37-8345 


140, IF,  —  M ATI \H'  K  A  pnrllr 
■Ir  3  hurna 


A  lOtll  CENTCRV  FOX 
npreaiMita 

NO  VELHO  CHICAGO 

Ump.  ikié  14  annoal 
-  COM  — 

ALICE  FAYE 

TVItONNE  POWER 
IION  AMEC1IIÍ 


Pretna  =*"n" 

l  reina  Crcn|lç„,  líuoo 


MATINÊE8  Aa  (crçns,  quintas, 
aabbndoa  c  domingos,  a  portlr 
dna  2  horae 

SEGUNDA-FEIRA 
V  H  N  E  N  O 
—  com  — 

CHARLES  DOVER 


Tel.i  47-U03& 

—o—  14  O  J  E  —o— 

A  2011.  CENTURY  FOX 

nproHontii 

O  palpite  de 
Air.  Moto 

(Imp.  uid  10  annos) 

—  COM  — 

PETER  LORRE 


Trlrphoii«  —  27-0038 


IIOItAHIO  IIK  HOJE 

S  o  10  liurfl* 


A  NOVA  UXIVISRSAE 


,  DEANNA  DURBIN 

annos)  IIEHIIERT  MAHH.IAU. 

Lorre  -  bm  - 

O  DOS  FAMOSOS  Louca  por  musica 

filiort  —  ■ 


TASSATEMPO  DOS  FAMOSOS 
_  Short  — 

CAVALLEIRO  SEM  CABECA 
Desenho  colorido 
PAP.AMOUNT  NEWS 
Complemento  Nacional 

85  na  Mntlnée 

ile  Domingo  —  O  PHANTASMA 
DO  AR _ _ 

SEGUNDA-FEIRA 
NO  FIM  1>A»  CERTO 

—  E  — 

NOS  BRAÇOS  DE  CUPIDO 


DURO  COM  OS  RATOS 
Desenho 

Complemento  Naclonnl 

S5  na  Maünée  de  Domlngn 

OS  PERIGOS  DE  FAUI.INA 


SEGUNDA-FEIRA  w 

VIDAS  PBCCADOnAS 

_  COM  —  7' 

SALLY  EII.ERH  _ 

_  ANN  SHIRLEY  { 


PA  MSI  ES  SE  A  partir  das  12  horu 

!0YLLI0  NA  SELVA  —  ESCÂNDALOS  DE  AMOR. 

—  Nacional.  — 

2.*  Feira:  JEZEBKL,  —  AMOR  DE  IDA  E  VOLTA 


OPERA 


—  HOJE 
:\  partir  da*  2  hnras 

JEZEBEL  —  APROVEITE  A  MOCIDADE 

O  MORTO  VIVO  cu.R  o  (Irmli)  c.  n  Alaijr»  —  X:tt'iim..l 
2.»  Feira:  I  rn  Yankee  cm  Oxf<ird  —  A  Fnica  Snlnrno. 


apiQSznta^ 

TIMO  ROfl I 

o  Lamoso  cantor  de  radio 


MARIMILLA 


Num  cabaret  chic  de  Paris 
ande  a  “farra”  imperava... 
SEGUNDA-FEIRA 


ftLHQlDbRft 

O  CIMENA  DOS  BONS  FILNS 


RECORrD  DOS  RECOR.D5/  bui  3  sEmanas  125.37-2  pessoas  fíCCLfímfíRfím  ★  ★ 
BI^AMC  Ade  NIEVÊ  eos  Sete  Anões  *  H0JE«0DE0N  á's  2-3,40-5,20-7-8,40  Í0.20 


ROULIEIM  -  “O  IKKKSISTIYKL  HO! 1 1.1110" 


COM  AS  SUAS  IRRESISTÍVEIS  GAROTAS  HOJE,  NO  “GLORIA”  EM  VESPERAL  ÁS  16  HORAS  E  “SOIRÉES”  ÁS  20  E  22  HORAS 


TRANSFERENCIA  DE 

SORTEADO 

Afim  do  attender  a  t títeres-'» 
particular  foi  transferido  o  sor¬ 
teado  Alfredo  da  Silva  Boa.  d" 
1*  para  o  7“  R.  I..  em  Santa 
Maria,  correndo  as  despesas  d» 
passagens  por  conta  proprin. 


L0UIS  HAYWARD 


K  A  Y  S  UT  TON 


SIO  ftUMANN 


7 

V 


Todas  as  côres  são  bonitas  mas  nenhuma  como 

A  eôr  dos 
teus  olhos., 


PARIS  —  HOJE 

cro  Slot  IIAHÜ.  M’A'niA7. 
“Poprpr  <  «r»lrn  «•  40  loilríVcn 
■Sr  AM  lliihíi",  nnrtonnl 
J*  Frlrfll  *-Iél7lHc.  "*»  Nflvi", 
••  4  Imna  Ura%innM.  Imp.  ftilra 
inriitirrd 


MASCOTTE  -  HOJE 

II  O  S  A  I.  I  R 
tlAHCKAb  .4'  TOUCA 
—  NAlTlf *NAt,  -• 

2*  JhVlni  I  “F.NrnitiInlo»  4r 
AmiiV",  "O  llnmrn»  dn  «iitnr- 
úm  ChuvA".  Imp."  oiA  IN 

annut 


HADDOCK  LOBO  -  HOJE 

J  V.  Z  K  II  K  I. 

A1.4f.4  A  1 1 1 1  \  \  I  4  S 

littp"  Ti.  <T.»;«n.;,i  . 

—  NATIONAL  •  - 

2  ‘-fciru.  Idjlllt*  nti  SfltB. 
ComprAu  A 


V ARÍETE*  -  HOJE 

ímUílll  NA  SKI.V.4 
urmii.NTiios  im  dkstino 
_  NAnoNAl.  — 
r.»  •  fi.-l  1*1».  K^riimliili*^  ile  Amure 

O  lluHirm  «I  et  liuurdff  Chuvn, 

1 1 1 1 1»’*  |l«  cfcAJii:;t» 


SEGUHDA 
F  E  /  f?  A 


rllülifio  Riihllmi!  p  rufAinn  ttouFitíwrli».  M'»* 
rnfr.o  pn<*v>  aít  oh  fAWidn  m  <»  «inPma 
nil<i  mc  dá  temjvj  parn  prnoirnr  um  nia* 
riibV*. 

VffrvtkiinitBte.  rncrlrtorn  «  Actrlr, 
Mnr  W-Kt  ni»n  trrç  ntft  bojt  um  momento 
do  folun  do»il«  rpn  pisou  t»m  Hol!ywoo*l. 
È  «•íittlhante  rlila  do  nffoxern»  4.  m 
opInlSn  «Sc  Mac.  Itiooiniiflllvel  enm  o  ma- 
trlmonl.i. 

“ —  O  Amor  necositltfl  d»  tmnpo  —  dl* 


rlb.  K  |tni4«o  eu.  t{U(»  np'iwi»  rJloiwnlm  *|r 
ntCMHK  pilntit"«  fior  dln,  pensar  «equer 
cm  HiaiBor»r»3n»  de  fltuwin? 

Ve)u*«»  apura  m«ino  o  meu  ra*o:  aca* 
bo  d**  com-Uilr  n  fllmapeni  ilo  "A  Vida  ê 
unia  Fruta”  e  JA  e*U»ÍJ  o*A*r*‘rrndo  outra 
rpir  ltel-do  rrprrnentur.  Pfirventurn  oobra- 
mf  n!p.im  tempo  pnrn  con"#lírur  ao  amor? 
XSo,  nbaoUitJrnrrte.  nlo!  Por  lato,  «A  por 
lato  ê  rjilc  cm  nAo  *iuum  m«  cnaor!” 


VARIAS  NOTAS 

*0  SANTO  Í1M  NOVA  TOKK',  RB- 
r.üNDA-rBnt.4,  no  uex  —  o  n» 

apre^atarà  a  partir  do  iwsunda -feira 
próxima,  um  fllm  ebelo  tle  nijalcrto,  |«s 
rifo  v  cmoífiu. . . 

*•0  Kinto  cm  Novji  Yorlí”  6  o  titulo 
druvi  polUciilu  que  ífoi  nn  prhu!l|in!  pj* 
pcl  LoaiLb  llayward.  I/iula  IlAjvrard,  viro, 


4«  aimivo  do  toda  naturean.  Flnnlmontr. 
Tino,  niiTCKntando-w  pura  rcucbrr  m»u  bji- 
farlo,  A  reconbeotdrj  ronw  o  dearjado  c*n* 
for  r,  InunHIutamontc,  contra tAdo  parn 
a  "Bpiao  Co*jr”  O  lucccjbo  ultrapAiiou 
at  caprotatlrna. 

■■Mnrln«!h’\  prodocvdo  Tetlluda  por 
Phrr«  Fatoo,  rom  iiiUAkm  4?  VlrAírnt 
Hcottfl,  A  um  t»iK*AÜi.iil4»  Useiro,  «urao 
fUmTcrIMA  rjtii»  A,  mu»  njfradnvrl  no  ou- 
xIaío  t  A  rlitn  pela  atia  tntprcwAnUs  pnr* 
titurn  mualcnl  c  dlvcrana  catuSíoB  como 
pila  rlqocxa  ile  aecnnrlo#  IntoriiM  e  <?x- 
ternon  »|iw  moatrn  e  (<tm  fórum  plndo- 
íí.iplmdni  com  nilAJndo  <•  bom  roíI'».  So« 
brurim^ulo»  acjnuula-frira  nu  leln 

do  Alliarabra. 

“O  MKTitO"  —  fnluUHl  hontem  a  w- 
íunda  afinuna  de  exhllilfun  do  "Sun  lix- 
rell',ui'lfl  o  (rimuffKir”,  «»Baa  folIrlnHlma 
rrullxaçjío  lioui*bumoriMlii  «im*  U*itiou  cou¬ 
ta  tlii  Ailtbdr»  Ititidrn,  qw»  f.  cxniíero 
o  çr.itidi*  "lilt"  clumiituüruiitilco  ditaiM 
dlus.  ^nve  fllm  qim  Mirara  |w,rA.*ili*  do  rpuIc 
catA  vonilo  aIuaa  <♦  Ire»  vew«,  w!»r«ii1l»nn' 
du  dc  vck  jwru  roa  mula  cmn  a»  cutaa» 


MUSICA 


Knr  Huttnnia 


dl  formn  convlueoolA*  n  tlqursi  du  “ moto" 
o  homwu  lonildo  peito  mu!»  iiudnxiia  cri- 
atlno*o»...  A  hhtorln  •)*»  "D  Sniitn  rm 
Notr  York"  f»  ciirtuBUAlma,  off«*ri*vcitdo 
moTitcnfoi  a  lo  tntcr»o  ■jmis|iciii»o"... 

fianto  hq  Nova  Yorh-,  í.  no  no- 
pero,  uma  dn  mnl«  |a.*rfoltnB  pclllcilm. 
— a— 

•MARINtól.LA"  —  ITnra  a  nntea  de 
Iflinaifnrar  acu  vabflret  "l*o  Bnsair-tlmir", 
Toutrrt  Tka  nrrvobo  i»onioc  oa  opera* 
rlc*»  doreorAuí  cm  tcrmlonr  ob  rotoqm’» 
<«aa  obra»,  fiou  nerviralamo  niicmcot«  mun¬ 
do  ‘o  dJrrctor  IJarum  Ibc  nvlw  que  o  t.v 
r.itouo  n<*çro,  numero  qui}  Uor^rl*  pro» 


:  t 

.  -I I 


•'«gsRí:  ;7'  A 

y 


t;on«tnnce  Dcnnctt 

ImiutffaTplt,  que  ConaUnoe  Boimolt. 
Itrlan  Alierne,  HUIIe  Rurbe  (oh.  o  «ac- 
coibo  dc  miUc  Ibirk*  ncrao  fllmll.  Alnn 
Mowbrnr,  Pot**  Kellj,  Ann  DvoraU.  Bo¬ 
nita  tíranxllle  c  Tom  Ilrown  fuiom  em 
todas  ai  *ecnaa.  Nilo  A  «xa*ero  nfflrmnr 
*|(jr,  no  b curro,  nota  teaipor«rta  fltm  nl- 
Bino  conquUtoo  tanto  o  publico  como 
M Rua  KjwrUntcUi  o  Chntiffcur",  vujo  nina¬ 
do  tem  aldo  1(H»  «  JA  IneorcVA.  riM 

carta*  entro  ob  filma  "recorda"  da  lili- 
torla  do  l*tnc  Metro. 

— O— 

MAE  WEST  NAO  QUER  SE  CA- 
BAUt...  —  Mao  Wcit.  a  f«mo»a  loura 
nue  eatarA  raa  prrralma  aoinona  «•  tela 
do  Piau  em  “A  VWa  5  mn»  FcBía",  rou- 
tluda  a  wr  Bw«o.Had3  px'Ioo  reportem  que. 
dc  ves  cm  qiuntu.  a  connultaiu  aobre  a 


CONCERTO  DA  ACADEMIA 
BRAS1L1ENSE  DE  MUSICA 

DesJe  qua  o  maestro  Franclaeo 
Chlaffltelll  recebeu  a  dlffldl  e  era- 
maranhada  herança  da  Sociedade 
Dansante  Academia  Braslllenao,  o 
aou  maior  trabalho  foi  tornal-a 
uma  agremiação  séria  e  miulcol. 
Isso,  elle  o  conseguiu,  com  metho- 
do  c  habilidade,  valendo-se  multo 
do  seu  prestigio  pessoal. 

Hoje,  a  Acndemla  enfileira  en¬ 
tre  aa  melhores  do  genero,  e  os 
seus  concertos  são  sempre  segui¬ 
dos  com  o  maxlmo  IntereBse  por 
um  publico  do  escfll,  attento  o  de¬ 
vo  tatlo. 

O  do  anto-hontem,  A  noite,  no 
salão  da  Escola  de  Musica,  apre¬ 
sentou  apenas  dois  nomes:  o  do 
proprlo  dlrector  e  presidente  da 
Associação  o  o  da  ptanlata  Najde 
Jaguarlbe  do  Alencar.  Era,  pois, 
nlgo  selocclonado  c  o  quanto  bas¬ 
tava  para  que  o  resultado  fosse 
um  trlumpho  para  ambos. 

Chlaffltelll,  mola  em  fôrma  do 
quo  nunca  (onde  e  quando  encon¬ 
tra  ello  tempo  para  estudar  7  não 
sabemos)  deu  Inicio  ao  concerto 
executando  eram  a  pianista  Nayde 
Jaguarlbe  de  Alencar  a  famosa 
"Sonata",  em  d5  menor,  opus  45, 
de  Grleg,  hoje  tão  clara  e  quasl 
romantlca,  e  que  JA  teve  o  seu  pe¬ 
ríodo  quasl  Indecifrável  e  revo¬ 


lucionário,  aht  por  volta  de  qua¬ 
renta  annos  atrás...  Como  tudo 
muda  ! 

A  interpretação  de  Franclsqo 
Chlaffltelll  foi  magistral  nos  tres 
tempos  da  bella  “Sonata”,  de  os- 
truclura  tão  perfeita  e  tão  rica 
de  idéaa  o  de  sentimentos. 

A  pianista  secundou-o  com  bra¬ 
vura,  fazendo  ambos  Jús  aos  ap- 
plausos  do  audltorlo. 

Chlaffltelll  deu  ainda  provas  de 
cxccllente  virtuosidade  c  de  finura 
artística  no  "Tango",  de  Albenlz, 
na  "Dansa  Hospanhola",  do  Falia, 
a  "Zapateado",  de  Barasale,  JA 
então  acompanhado  pela  profes¬ 
sora  Maria  Locadello  Guimarães. 
Ainda  um  “extra”  completou  a 
parto  da  contribuição  do  eminen¬ 
te  cathcdratlco  e  virtuoso  ao  con¬ 
certo  da  sua  própria  sociedade. 

A  pianista  Nayde  Jaguarlbe  de 
Alencar  tovo  a  seu  cargo  o  des¬ 
empenho  da  maior  parte  do  pro- 
gramma  —  nada  menos  de  uma 
duzla  do  peças,  sem  contar  as  que 
foram  tocadas  f5ra  da  lista  of- 
HelaJ. 

Uma  série  de  composiçdes  do 
autores  naclonaes  preencheu  a 
segunda  parto  do  programma  e, 
logo  de  Inicio,  um  "Tango  Brasl- 
ltonse”,  do  Antonlo  de  SI  Perei¬ 
ra,  sctual  dlrector  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Musica,  que  assim  se 


revelou  lambem  cultor  u ativista  1 
da  musica.  Seu  “Tango"  tem  i 
qualidades  buliçosas  o  rythmtcas 
Incontestavelmente  regionaes.  e,  i 
portanto,  com  feição  e  caracterís¬ 
ticas  qiuc  se  enquadram  bem  den-  I 
tro  dos  processos  de  fazer  coisa 
nosso,  essa  dlfflellllma  prebenda 
quo  é  crear  o  "nacional"..,  sem 
que  o  que  venha  a  ser  nacional 
seja  bem  definido.,,  » 

A  seguir  vieram:  “Folha  d'AJ- 
bv.m"  e  "Nocturno",  de  Aloyeto 
de  Alencar:  a  velha  “Dansa  Bra- 
slllense",  de  Camargo  Gunrnlerl;  ' 
iis  "Sclsmtu  de  Matuto",  do  Fran¬ 
cisco  Chlaffltelll,  e  o  excedente 
"Batuque",  do  Ernesto  Nazareth.  ' 

Mas  onde  a  professora.  Nayde  1 
Jaguarlbe  de  Alencar  pôde  paten¬ 
tear  mais  A  vontade  as  suas  qua¬ 
lidades  Incontestáveis  de  pianista 
foi  nas  obras  da  tereolra  porte  do 
concerto,  executando  com  cxccl¬ 
lente  expressão  e  colorido  a  "Me¬ 
lodia",  do  Gluek-Sgambattl:  a 
“Bcrceuso",  de  XVurmser;  as 
•'Jeunes  Filies  au  Jardin",  de 
Monpou;  e  com  lechnlca  já  ra¬ 
zoável  a  “Ronde  des  Lutlns",  de 
Llszt;  a  “ Valea",  de  Arenskl ;  c 
a  “PolonalBe",  opus  53,  de  Cho- 
pln,  que  tnmbem  teve  sufflclente 
bravura,  pnra  lho  grangear  os  np- 
plausos  enthuslastlcos  do  audl¬ 
torlo. 

Um  bolla  concerto  e  multo  con¬ 
corrido.  —  JIO 

“OS  AMIGOS  DE  GABRIEL 
FAURÉ” 

O  comité  da  Sociedade  "Amigos 
de  Gabriel  Faurê",  presidido  pela 
sra.  Albert  Lebri.n,  esposa  do 
presidente  dn  Republica,  e  anima¬ 
do  pela  sra.  Henry  do  Jouvenol, 
acaba  de  offereecr  ao  publloo  pa¬ 
risiense  um  concerto  de  composi¬ 
ções  exclusivas  do  grande  mestre. 

Mala  uma  vez  se  pôde  apreciar 
o  genlo  feito  de  loglca  e  de  equi¬ 
líbrio,  de  tacto  e  de  clareza,  qua¬ 
lidades  quo  foram  o  dlstlnctlvo 
principal  do  autor  de  "Ponolope", 

A  homenagem  realizou-se  na 
Sala  rleyol  e  reuniu  numeroso 
publico. 

O  “Quatuor  Calvet"  executou  o 


'•Quartctto"  para  Instrumentos  dc 
cordas. 

Nlnon  Vallin,  ora  acompanhada 
pelo  pianista  a  compositor  Uey- 
nald»  Hahn,  ora  por  Louls  Au- 
bert,  Interpretou  algumas  das 
mais  celebres  peças  dc  canto  de 
Fauré. 

O  pianista  Jean  Doyon  tocou  o 
“Sexto  Nocturno",  com  o  qual 
conquistou  no  anno  passado  o 
"Prlx  Gabriel  Faurê". 

A  "Primeira  Sonata",  para  vio¬ 
lino  c  plano,  foi  executada  por 
Jacqucs  Thlbaud  e  Alfred  Cortot. 
A  “Quarta  Valsa”,  para  dola  pla¬ 
nos,  teve  como  Interpretes  aluda 
Cortot,  em  collaboraçõo  com  Mar- 
guerite  Lorg. 

O  lllustre  critico  Emlla  Vulllcr- 
moz,  no  decorrer  do  uma  juela 
homenagem,  celebrou  com  fervor 
a  obra  de  Fauré. 

E  k  assim  que  a  França  não  se 
esquece  dos  seus  grandes  iirtistas 
mortos. 

Allâs,  Gabriel  Fauré  sempre  te¬ 
ve  situação  de  relevo  na  sua  pa- 
trla.  —  J. 

THEATROS 

Historias 

Conluctm.  <Je  certo,  o  rirei. 
Ilometn  de  bem,  à>  d  Irritai. 

Ao  falio  ile  uma*  maleita* 
mudou  muito  de  (eitio. 

Não  ia  o  festas,  uão  ia 
a  corridas  e  a  regata*. 

Punha  espantosas  jrrnvalas 
que  não  se  põe  maia  no  Rio. 

Ha  tre»  diw,  na  Avenida, 
vi-o  num  gnrpo,  npurado: 
vestia  um  terno  cngommado, 
de  setecentos  mil  réis, 
chapco  de  Chile,  vistoso» 
chegado  áquclla  semana, 
charuto  fino,  de  Havana, 
nos  dedos  vários  snneis. 

Eatreltou*me  nos  seus  braços, 
apresentou-me  aos  amigos, 
comemos  juntos  uns  figos, 
fornos  depois  ao  cinema, 
oom  mais  alguns  camaradas, 
ver  uma  fita  masaante, 

Jantamos  num  restaurante, 
no  caminho  de  Ipanema. 


MAE  WEST 


EDMUND  LOWEe  CHARLES  BUTTEIWOKTW 

â lia  vendeu  9  ponfe  de 
Drooklyn  a  um  “atano"... 
e  o  coitadana  bÔ9  fé,  ainda 
exiòiu  recibo!... 


Gomplemenfo: 

G^ettyõioop 

W  ' 

9er  ftífu  Candidato 


Tarde  da  noite  deixei-n. 

Pires  brljuu-inc,  chorando. 

—  Ailriis,  meu  vclhlt  Até  quando 
núo  |H>dcremos  fixar. 

Agora  sé  no  outro  mundo. 

Hoje  termina  o  meu  vonho. 

Por  que?  pergunto,  tristonho. 

Por  que  amanhã  vou  casar. 

NOTAS  &  NOTICIAS 


nho,  o  poftasoMado,  o  diploma  de  sr>* 
tltuMo,  fia»sando,  fx»r  orar  rlttilr»,  0 
capitão  VcikturelH  a  gorar  de  toda*  as 
prerngativas  que  lhe  facultam  os  esta» 
tu tos. 


ALUA  GARRIDO,  NO  CARLOS 
GOMKS  —  Na  matinée  e  ^A  noite  Alda 
Garrido  dar-nos-A  hoje,  mais  tres  repre¬ 
sentações,  no  Carlos  Gomes  da  alegre 
peca  “O  marreco  vem  abi",  da  qual  é 
um  das  autores.  Tres  casas  cheias  vae 
ter  0  Carlos  Gomes. 


Ig  -flItÉJ 

wM  'a. 


mmmg  jf*  jk\\ 


Yvctlc  Lrhun 

*ra*ar  wo»j*'ilo,  pTthfi  rrpeutln.un^nlc  n 
Nchm!  Ís1'tN.  Ll^.  serertarla 
Aírton,  cninrnlra  hMM  »-*»rrt-'l»»r  ri»»  «ta- 
rot  *oo  rtrtnhr*  Tronihtt.  Imitador  dc 
ruído*  rxptt  -.  Ib»*  1  Alimpe  dtftlcll 

qtu*  <  II.»  •nbfttltu.i  o  artl*t3  qo  ' 
nilowcra.  Mae.  tw^.i  ♦b*4u»IT4»,  Vnuteat 
odre  lloda  l•.ln*.^»o  i*aulntla  ur»  erupo  ,!•*• 
<»rrnrt*t«  4»  qu,in<tr»  1.1  h*  upr^M-nts-ílti* 

T*omb*  tt.  rlli*  H  »'  ?'  J*  "  t*01’ 

t*r  enji  ^ot  tuuU*  lb-  lurrudar». 

Rt-rabliín  |v1.»  jviMu-rt  iiHS  ant*t'Wi  rp. 


r-rarldnd»*  da  n»»Url4  do  ifo 
•-»M*r-'t«.  A  «l-t  “4vbln,1U",  ruir** 


2 •  tmttáç^»»  dr  Tr"m!i*tt  u-  tanto,  «’  qita»!  st  menina: 

aultj&j  cúoi  írartiro  dràtpMo,  erguido  l  U  iUMonnt»»  è  de  uma  la*- 


THEATRO  MUNICIPAL 

EmprczA  S.  VIGGIAN1 


COMPANHIA  DRAMATICA  ITALIANA 

ermete  zacconi 


HOJE  -  ás 21  horas  -HOJE 

IL  CARDINALE  LAMBERTINI 

Comedis  lilatorlcs  de  TESTONI 
IMMENfiO  EXITO 


AMANHA  —  Donúngo  —  AMANHA 

VESPERAL  AS  IS  RS. 

RE  LEAR 

8CIIAKESPEAIU5 

Eapeclaeolo  grandloio  e  Ineaqoeclvel 


A  Companhia  embarca  pelo  “Aufriialna"  na  proilraa 
■egEndlofflra 


■  —  _  nilhelea  á  venda  com  enorme  procura  — - 


THEATRO  CARLOS  GOMES 


CIA.  ALDA  GARRIDO  —  Phone  22-7B61 

_  HOJE,  ái  10  hi.  CKIrnn,  HOJE 

Vespern,!  á  preçoa  reduxldos 
«  ás  20  o  da  22  horas 

0  MARRECO 
VEM  AHI... 

ALDA  GAR14.DO  Q  U  A’  !  Q  U  A’  !  Q  U  A’  ! 

AmntshA  —  Ultimo  domingo  da  engraçadlsslma  revista 


IIPI  A  II 

3/FEiRA  —  27  E  pr  a  nos 

Revista  de  ALDA  r.AHRIDO  »  MILTON  AMARAL  ! 

Eatrêa  dos  artistas:  Oscar  e  Romantla  Caydonis  e  do 
bailarino  Dcclo  SluarL 


VENTUBELLI  SOBRINHO.  MEM-  . . 

BRO  DE  HONRA  DA  CASA  DOS  ROLMLN,  NO  GLORIA  —  Contl- 
ARTISTAS  -  A  Casa  deu  Artistas,  o»  Gloria,  o  successo  dt  Roul.cn, 
por  propoiia  do  seu  presidente,  e  em  «">  *  comedia  por  e  le  escripla  com 
facc  de  valioso*  terviçoa  e  mrritoa  In*  rnu^*  C>  írre«i*tivel  Roberto  - 

tellectuaca,  conferiu  a  Venturelli  Sobri*  Hoje  e»*e  cartaz  attrahenti*iimo  levarã 


THEATRO  RECREIO 


Compnnhln  Porfuruexa  de  Operetna  e  Revlotna  —  Dlrcctllo 
de  PIEHO 

HOJE.  li  30  f  22  fcorna.  HOJE 
O  ACONTECIMENTO  AaTISTICO 
DU  DIA  ! 

3.B  e  4.fc  Hepresentaçfles  da  lindo 
Peca  cm  3  actoE 

JOÃO  NINGUÉM!! 

A  maior  creaçAo  artística  de 
MIIIITA  CAMI.M1RO 
A  VKDETA  DO  POVO  ! 
Brilhante  Interpretação  de 
VASCO  SANTANA  —  ANTOMO 
SILVA  o  de  todo  o  festejado 
Conjunto  Artístico  Portumje*  ! 

A  NTB-PEN  VI.TI  M  A  BEM  A  NA 
DA  TEMPORADA  l 

AMANHA  — *  ás  15  horas  ÚNICA  MATINE'E  com 
J  O  A  O  NINGUÉM!  -  Bilhetes  .á  venda 


fi.B*felra,  30  —  FESTIVA  L  do  querido  comlco  VASCO 
B  ANTA  NA.  com  as  primeiras  representações  da  Su|»er- 
Reviata: 

CARTAZ  DE  LISBOA  ! 

EM  6,"  RECITA  DE  PREFERENCIA  ! 


multa  gcnlr  an  tilorla,  na  ve*iie«al  « 
na*  diiua  da  nuile. 

DIVERSAS  —  A  cutnjiauhiii  organi* 
/.ada  pelo  «mpreiano  Jardcl  Jercoli*  * 
que  vae  tralwlliar  110  Cario*  (rome*.  loí' 
que  este  thestrn  fique  desociniiiado,  /A 
«tá  ensaiando  a  r^ÇJi  de  estica,  qu?  *• 
intitula  "Meia  noite". 


Classificação  de  officiacs 
do  Corpo  dc  Saude 

Foram  classificados,  por  nr- 
cessldade  do  eervlço,  nss  rapar- 
llç5ea  abaixo,  o»  seguintes  offt- 
claea  recem-promovtdos: 

no  H.  M.  do  Juiz  de  F4ra.  4* 
R.  M.,  o  capItAo  medico,  dr.  José 
da  Fonseca  Costa  Couto,  da  I» 
Bla,  I,  A.  C.; 

como  adjunto  do  S.  S.  d»  S* 
R.  M„  Campo  Grande,  n  capItSo 
medico,  dr.  Moacyr  Ribeiro  da 
Lua,  do  4"  G.  A.  C.: 

no  H.  M.  do  Curltybs,  nnde  JA 
nerve.  o  capItAo  medico,  dr.  He¬ 
leno  Azevedo  da  Sllvelrjn 
n'a  Fabrica  do  Estojos  e  Es¬ 
poletar,  cm  Julx  de  Fdra,  o  ra- 
pltAo  medico,  dr.  Adherbal  Fran¬ 
ça  Gomos,  do  14*  R.  I.: 

no  1-  Btl.  do  S°  R.  L,  Cruz  Alia. 
3-  R.  M„  o  capItAo  medico,  dr. 
Lourlval  Ccsar  do  Rezende,  do 
11"  R.  C.  1.; 

no  II.  Mi  da  Bahia,  d-  R.  M„ 
onde  JA  serve,  o  capitão  plmrmo- 
ceutlco,  Paulo  Maria  dc  Argóllo 
o  Castro;  e, 

na  Escola  do  Aviação  Mllllar, 
onde  Já  serve,  o  cnpit&n  pharnn- 
ceutlco;  José  Cccllio  Ue  Arruda 
Filho. 


CHAMADOS  A’  SUB-D1- 
RECTORIA  DE  INFAN- 
—  TERIA  — 

Estão  sendo  chamados  a  Suh- 
Ulrcctorla  de  Infnnterh.  da  PI- 
|  rectorla  Provt-orta  das  Armas.  »•» 
I  srs.  Xusim  Crolmez,  Manoel  Joa¬ 
quim  Fernnnrtes.  .1.  d..  Silva 

Gonçalves,  Luiz  Suhaplrn.  Má 
celllno  Lopes  da  Silva,  proititr.» 
dor  dc  d.  .losepha  Crespo  ■'  a 
1  General  Electric  S.  A. 


PÇfl  FlORIflnO  51 

cmEionom 


*  Pflr/EIO.ó^-mUT&W  I  6)41  * 


O  primolro  cinema  no  Rio  dotado 

de  poltronan  ostoladasc  appaio- 
Ihamonlo  doar  condicionado. 


Cimti.net 


Nenhum  tllm  oetreado  no 
"Metro"  ierá  exhlbldo  cm 
outros  Cinemas  do  Rio  an¬ 
tes  de  passados  60  dias  dr 
suas  exhlbtções  neste 
Cinoma. 


CHARLES  BOYER 


A  ÓPTICA  MODERNA,  Rua  7  de  Setembro,  47. 

especialisada  em  oculos  e  pince-nez,  é  a  casa  de 
confiança.  Entre  os  numerosos  médicos  oculistas 
que  podem  confirmai  a  sua  pericia^enconjra^se  o 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  24  do  Setembro  dc  U>3& 


UOJE- 

horário 


HOJE 


MEIO  DIA 

14  •  IA  *  16*20 
E  77  HORAS 


O  FAMOSO  ROMANCE  NUM  F1LM  CONSAGRA 
RO  FOR  BRASILEIROS  E  PORTUGUEZESt 


H-argn  Iln  Mm-hodn) 

inirpiiiitu-ai  çn-noni 


le  solicitar  ile  V.Kx.  n  decreta¬ 
ção  «lo  modlilos  aciiulolodorn*  dos 
liilemsAM 


d  ofi  lavradores  i|iie 
«•onstruom  *eu*  sIIIub  cm  torras  do 
terceiros,  os  nunes,  dopei*  dc  ru- 
dlcndoH  na  glcbá  convencionada, 
ficam  depcn.lenles  do  arbítrio, 
mm  nompre  chrlslão,  do*  proprie¬ 
tário*  do  eôlo. 

Nu  Munlvlido  ilc  tUo  Gonçalo, 
como  cm  qtiiinl  tolo  o  tcrrltorlo 
fluminense,  em  o  6  de  costumo 
nerem  ns  lornv*  lotlfundlarla*  en¬ 
tregues  non  homens  da  lavoura 
mediante  nrrendamentu  annuul, 
sempro  ntmllco  Inlclalmente,  sem 
contracto  encrlpto  c  por  prazo  In¬ 
determinado. 

0  arrendatário  vne  logo  Inician¬ 
do  a  construcção  de  uma  eazlnha, 
cm  geral  dc  prto  a  pique,  telha  vil 
e  chão  do  terra,  quo  0  mnln  tardo 
melhorada,  o  psssa  a  trabalhar 


d  UOMMIltd 

ri.rrvnç.i 

aiircsenta 


com  Maria  Lalande  —  Adelina  Abranchett  —  Oliveira 
Martins  —  Elsa  Rumina  —  Tomás  de  Macedo  — 
Cos  tinha. 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


MINAS  OERAES 


ras  do  dlrectorla  o  agradeceu  a  ho¬ 
menagem  que  lhe  prestaram  ele- 
gendo-a.  Ao  tormlnar  foi  multo 
applaudlda, 

Appôs  Isso  falou  o  dr.  Ruy 
Barroso  Silva,  representante  des¬ 
ta  folha,  num  onthusioatlco  o  ex¬ 
pressivo  improviso  em  que,  pelos 
nobres  dlrectore*  daquella  entida¬ 
de  recvoatlva,  agradeceu  a  prosen- 
(XI  do  todos  all  o  aluda  especial- 
mento  nos  maestros  Nloanor  No¬ 
gueira  o  Mario  do  Oliveira  pelo 
gesto  captlvamc  de  ltt  comparece¬ 
rem. 

Terminando  o  sr.  Augusto  Vei¬ 
ga  proferiu  pnlnvraB  do  grande 
Flgnlflcacão  e  enorme  onthuslas- 
mo  Aquella  sociedade  c  encerrou  a 
sessão  cumprimentando  a  dlreclo- 
ria  recem-empossada. 

Segulu-se  um  monumental  bai¬ 
le.  que  se  prolongou  alé  altas  Ho¬ 
ras  da  madrugada. 

Foram  ns  seguintes  rs  directo- 
ras  e  oa  conselheiras  empossadas 
imqtiolle  dlai 

rresidente  —  Gulomar  Alvos  de 
Castra;  vice-presidente  —  Celzlra 
Marolte;  1*  secretaria  —  Fmn- 
clsea  Rnbello:  2*  secretaria  —  Ma¬ 
ria  das  Dores  Honorlo;  1*  thesou- 
relra  —  Maria  de  Lourdes  I.lma; 
2*  thesourelra  —  Wnnda  Verardo; 
Oradora  —  Lucy  Novaes. 

Conuelhelrae  —  Maria  do  Carmo 
Rabello,  Alice  Knopp,  Lutli  Cor¬ 
rêa  da  Silva,  Adalglsa  Alves  de 
Castro,  Clrene  Mendes  ChagaB, 
Araey  Uma  Pinto,  Nayrtée  Henri¬ 
ques  de  Mendonça.  Maria  da  Con¬ 
ceição  Lima,  Sebaatlam  Andra¬ 
de,  Carola  Protazto  de  Arvcllos, 
Ituth  Martins  de  Mendonça,  Elmu 
Ferreira  Amorlm,  Maria  Belar- 
mlna  Regina  do  Souza  e  Clarice 
Baptlsta. 


FACULDADE  NACIONAL 
DE  ODONTOLOGIA 

Reallxn-ss  boje,  As  10  heras, 
nesta,  Faculdade,  a  prova  dldactl- 
Ca  para  o  concurso  A  Cathsdra  do 
Anatomia,  estando  lnscrlptes  on 
candidatos  Ermlro  Estevão  de 
Lima  n  Pedro  Baptlsta  de  Olivei¬ 
ra  Nelto.  A  prova  6  publica. 

COLLECHO  PEDRO  Jl  _ 
EXTERNATO 

KstA  convocada  para  a  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  26.  As  :l  horns, 
n  congregaçAo  do  Colleglo  Pe¬ 
dro  II,  afim  de  tratar  do  assum¬ 
ptos  relativos  ao  ensino  do  Coi- 
leglo. 


O  juiz  annullou  o  exe^ 
-  cutivo 


NA  ACADEMIA  CA¬ 
RIOCA  DE  LETRAS 


augmentoa  arbitrar  loa,  Estos  nu- 
gmenton  loniom  Inócuo  o  iltrclto 
de  retenção  por  ãoiti/elfor/aí.  nb- 
sorvendu  em  pouco  tempo  o  valor 
destas,  deixando  de  haver  Inde¬ 
mnização  pur  se  lornnr  o  própria- 
Inrlo  credor  de  «tunntla  mnlor, 
proveniente  dc  arrendumenlos. 

Pensamos  quo  nos  cinco  primei¬ 
ros  anros  do  ajusto  nenhum  au- 
gmento  devorA  sor  per  ml  tt  Ido,  de¬ 
vendo  haver  um  llmllo  desse  pe¬ 
ríodo  em  deante,  nunca  superior 
ti  cinco  per  cento  do  dois  em  dots 
nnnos  sobrr  o  preço  lulriolmenfe 
convencionado,  passando  o  nrron- 
datario  a  empliytiuita.  automatica¬ 
mente,  decorridos  olneo  lustros, 
abrangendo  esta  disposição  os 
contractos  anteriores,  alntla  que 
tenham  como  iinleu.  prova  os  re¬ 
cibos  referonte*  aos  Arrcmlnmen- 
tos  pagos. 


0  Supremo,  entretanto, 
validou-o  c  condemüou 
o  executado 

Perante  o  Juízo  privativo,  a  Fa» 
zehdii  Nacional  movrn  executivo 
flscnl  contra  Gelo  Marti  A  C.j 
para  cobrança  da  quantia  de 
1:0006.  proveniente  do  multa  » 
Imposto.  O  Juiz,  apreciando  os  em¬ 
bargos,  annullou  o  processo  e  a 
Fazenda  nggmvnu  para.  o  Bupre- 
oio  Trlbtiniil  Feilernl,  que  deu 
provimento  no  recurso,  para  jul¬ 
gar  valido  n  processo.  Embargos 
foram  nppustus  no  iiccorilAo  e  re¬ 
gei  todos; 

Proferindo  senlença.  entio.  o 
Juiz  Julgou  Improcedente  o  exe¬ 
cutivo  e  o 'Fazenda  Naclonnl  «g- 
grnvou  pnra  o  Supremo,  quo,  nn 
ultima  sessão,  deu  provimento  »•> 
aggravo,  pnra  Julgar  não  prova¬ 
dos  os  embargos  o  subsistente  a 
penhora. 


situação  florescente,  Influenciando 
beneficamente  na  producçilo  agrí¬ 
cola  «lo  pntz,  dando  no  lavrador 
proventos  o  renda  ao  pnoprletnrlo 
do  *0lo,  o  qual  começa,  então,  a 
exigir  renda  maior,  e  luto  dc 
quando  em  vez.  E  o  arrendamen¬ 
to  va#  subindo,  do  trinta  para 
clncoenta,  depois  oitenta,  cem, 
cento  o  clncoenta,  duzentos  e  tre¬ 
zentos  mil  réis  por  anno,  havendo 


O  MINISTRO  DA  GUER 
RA  FAZ  UMA  SUGGES- 
TAO  AO  D.  A.  S.  P. 


dos  de  satisfazer  u  essa  exlgen- 
cla,  porque,  servindo  em  regiões 
distantes,  como  sejam  ParA,  Rio 
Grnndo  do  Sul  e  Matto  Grosso, 
não  pôdom  permanecer  nesta  ca¬ 
pital  nté  sua  terminação. 

Além  disto,  torna-se  Impo*- 
Blvel  a  esto  Ministério  conceder 
pevmlesão  a  todos  os  camlldntos 
pnra  virem  a  esta  capital,  por 
que,  sendo  em  numero  conside¬ 
rável  e  pertencendo  a  unldndea  o 
estabelecimentos  espalhados  em 
todos  ns  Estados,  a  sua  vinda 
simultânea  desequilibraria  com- 
plotíunento  todoB  os  serviço*. 

Assim  sondo,  venho  lembrar  a 
conveniência  do  ser  o  alludldo 
concurso  effseluado  também  nes¬ 
sas  reglõea  ou  que  seja  adoptada 
uma  fórmula  equivalente,  que 
concilio  o  Interesso  da*  partes 
com  o  do  Estado". 


Jâ  quem  pague  mais. 

Esse  procedimento  dos  senho¬ 
rios  é  fnclor  do  desanimo  o  In¬ 
quietação,  contrlbue  pera  afugen¬ 


tar  o  homem  do  campo  e  entrava 
o  desenvolvimento  da  lavoura. 

E'  claro,  Esmo.  Sr.  Dr.  Oelii- 
lln  Vargas,  que  a  propriedade  do 
sólo  merece  attenção  e  respeito, 
mas  entre  o  direito  o  o  Qhueo  vne 
uma  grande  distancia.  Não  me¬ 
nos  respeitável  devera  eer  o  direi¬ 
to  dos  quo.  empunhando  forra- 
mentas,  sujeitos  ao  mão  tempo, 
trabalham  de  sol  a  sol,  honrando 
a  raça,  dignificando  o  homem, 
contribuindo  para  a  riqueza  do 


Para  a  realização  doi  con- 
curtos  dos  eacripturarios 
—  militares  — 

Ao  presidente  do  Departamen¬ 
to  Administrativo  do  Serviço  Pu¬ 
blico,  o  ministro  da  Guerra  diri¬ 
giu  o  eegulnto  aviso: 

"As  insfrucções  expedidos  por 
rsífl  Departamento  para  o  pro¬ 
vimento  de  cargo  da  classe  ini¬ 
cial  da  carreira  de  eecrlptura- 
rlo  declaram  que  as  Inscrlpções 
deverão  ser  feitas  pelos  proprlos 
interessados.  Varlos  sargentos  do 
Exercito  desejam  prestar  o  con¬ 
curso  e  se  acham  Impojslblllta- 


TonumVos  a  Uberdade  tic  lembrar 
a  convenlonela  de  ser  o  Imposto 
territorial  pago  pelo*  arrendatá¬ 
rios,  do  aecordo  com  o  valor  o  n 
dimensão  dns  larguezas  por  olles 
occupadM,  bem  como  a  «lo  fica¬ 
rem  obrigados  nn  pagamento  de 
leudemlo  no  senhorio,  no  caso 
dc  venderem  «uaa  bcmfeltorlns, 
erenndo- se,  assim,  uma  situação 
harmônica,  reclprocamenle  bene- 
rien,  por  Isso  que:  a)  O  proprie¬ 
tário  do  sfllu  poderA  augmentar  a 
Importância  da  ronda,  moderada- 
mente:  ficará  Isento  do  Imposto  e 
receberá  Iaudemlo.  b)  O  Estado, 
cobrando  o  Imposto  no  arrendatá¬ 
rio,  poderá  augmenlal-o  de  uma 
quinta  parte,  ucm  sacrifício  para 
os  arrendatários,  cabendo  a  cada 
um  destes  uma  pequena  contri¬ 
buição  anmial.  o)  Os  arrendatá¬ 
rios  sentir-se-ão  seguros,  ampara¬ 
dos.  trabalharão  mais  animados  « 
felizes,  com  direitos  o  deveres  li¬ 
quido*  o  certos,  razoavelmente 
entrozados  com  os  dos  proprie¬ 
tários. 


O  juiz  vae  julgar  o  mé¬ 
rito  da  questão 

A  Companhia  Texas  (rfouth 
Amorlcn)  Ltda-,  com  agencia  nes¬ 
ta  capltnl,  propoz,  na  3.'  Vitra 
dos  Feitos  da  Fazenda  Publica, 
uma  acção  summarla  contra  a 
llnlão  Federal,  «fim  da  obter  a 
restituição  de  1.372:461,  relati¬ 
va  a  multas  que  Indcvtdnmente 
pagou. 

O  Juiz,  acolhendo  n  preliminar 
levantada  pela  Fazendo.  Julgou 
a  autoria  enrocedora  dc  acção,  o 
esta  aggravnu  do  despacho  para 
o  Supremo  Tribunal  Federal,  que 
na  sessão  dc  bontem,  sendo  rela¬ 
tor  o  ministro  Costa  Manso,  dou 
|  provimento  Para  nue  o  Jtilx  Jul¬ 
gue  o  mérito  tia  questão. 


TRANSFERENCIA  DE  IN¬ 
CORPORAÇÃO  DE  SOR¬ 
TEADOS  MILITARES 

Foram  transferidos  as  Incor¬ 
porações  dos  sorteados:  Qulrlno. 
filho  do  Francisco  Manoel  ds 
Carvalho,  dn  classe  de  1816,  mu¬ 
nicípio  de  Bõo  Paulo:  José  Vol- 
pl,  filho  do  Pedro  Ludovlco  Volpi, 
da  classe  dc  1017,  município  de 
Surocaba  o  Antonlq,  filho  de  An- 
loitlo  Gnrcla,  da  ciasse  d*  1916. 
nascido  no  município  do  SSo 
Carlos  do  Pinhal,  todos  da  9*  re¬ 
gião  para  a  2‘,  em  São  Paulo. 

Também  foi  transferida  a  In¬ 
corporação  da  9*  para  a  2*  re¬ 
gião  militar,  do  sorteado  Carlos 
Leitão,  da  danas  de  1917,  nascido 
na  capital  do  São  Paulo. 


Dá-se  cm  São  Úonçalo  um  fa¬ 
do  quo  espelha  bem  a  situação 
dos  lavradores  nus  condições  aci¬ 
ma  referidas.  Os  sltuantes  da  Fn- 
zondn  do  Barreto  estão  eendo  no¬ 
tificados  Judlclalmente  para  fica¬ 
rem  pagando  305000  por  jiiez  n  por 
alçuctrc  occupndo.  Assim,  o  ar- 
rendalarlo  occupnnto  do  cinco  al- 
quolres  —  terra  boa  ou  má,  nas 
vargens  ou  nos  morros  —  em  vez 
dv  2OOJO0O  por  anno  terá  que  pa¬ 
gar  1503000  por  nier,  —  1:8005000 
annualinenla  I 

Nem  todos  poderão  offcrecer  re¬ 
sistência  Judiciaria,  Os  que  an- 
nulrem  ficarão  escravizados,  tra¬ 
balhando  só  para  o  senhorio.  Os 
quo  resistirem  precisarão  consll- 
tulr  patronos  habilitados,  custear 
demandas,  esperar  qu«  a  Justiça 
rosolva,  nins.  alé  IA 


Em  torno  de  uma  ques¬ 
tão  de  terras  no  Paraná 

O  Supremo  Tribunal 
não  tomou  conheci¬ 
mento  do  recurso 
extraordinário 


ARTHliR  BALF0UR  &  C0 
(SOUTH  AMERICA)  LTD. 
AVISO  AO  PUBLICO 


BvmíO  Mfthool  de  Cbuv«i  e  ou- 
(ros,  »equcn?rnm,  no  foro  tocai  do 
Paranô,  a  dtvtcão  de  quinhão  de 
uma  fazenda  denominada  ''La¬ 
ranjinha”,  na  Comarca  de  Jaca- 
rézinho,  naquelte  Efitado,  e  d.  Ri¬ 
ta  Maria  tio  Jcsug  o  Jonas  Do- 
mtnguee  Pück  o  nua  mulher  en¬ 
traram,  na  demarcaçfio,  com,em- 
liargos  de  3.fl*  ficiihoKu  e  possul- 
dorea,  sob  pretexto  de  estarem 
sendo  Invadidas  terras  dc  sua  pro¬ 
priedade,  pela  linha  perimetrlca 
dc  divisão  a  quo  procedia.  Pro¬ 
cessados  os  embargos,  o  Juiz  jul- 
gou-os  Improcedentes,  sendo  a 
sentença  mantida  pelo  Trlbunul 
do  Àppellaçáo  do  Paranít.  Da  hl 
surgiu  recurso  extraordinário,  que 
na  ultima  sesaâo.  sondo  relator 
o  ministro  E-spInola.  o  Tribunal 
não  tomou  conhecimento,  por  nfto 
ser  caw>  dei  lo. 


Ba  um  aúno,  ■ppposlminlamcu  tr.  i  flrmtt  aiiprt  foi  lurprtfatculifU  rom 
a  publlCiFáo.  uo  Tílarlo  Oficiar,  du  um  dcapuctio  do  Kxmo.  Rr.  MlnUtre 
dn  Uiterra  que  a  dedararA  loldcofa  jiarn  ncfnclar  com  o  seu  Mlolaterio. 

No  dia  aeffiilote  ao  <teau  pablluaçâo,  a  firma  a»lv>u  pela  Improoia  ao 
publico  cm  feral,  t  eapeclalmeote  a  todo»  aquellca  com  qurcu  mantem  rr- 
loçfiea  coenoerelaaa,  qua  pruoioverla  oa  inHoa  lefnra  para  quo  foaae  recoube* 
clda,  como  dc  Juatlca,  a  aiia  abaolutn  idoneidade  o  correcçio. 

De  fflcto,  nsílm  fei,  dlrlflndo  ao  lÍJtrno.  flr.  Mlnlairo  da  Guerra  fun¬ 
damentado  pedido  da  monftidfrnção,  o  qual,  apóa  Inquérito  admlulstraUTo, 
ucutu  da  reccbar  o  «agulnte  deapnetio,  publicado  »o  "Idarlo  úílclal"  do  -U 
do  corrente  mea,  pnc.  16.H22: 

MU  rcaulUdo  a  qua  ebogeu  o  preacote  (oquerltu  demooatrn  que  elo 
louvo,  da  parta  da  firma  Artbnr  Balfour  &  Cia.  (Bmith  America)  Ltda,, 
dó  lo  ou  ml  naa  «una  tranaacedea  cora  n  V.  Ü«  !.,  olo  aa  rarlfl* 

i-ando,  portanto,  a  bjpotb«o  prerlata  no  parafrnpba  2,«  do  nrtipo  tdt 
do  Ilee.  «lo  O.  C.  T.  U.  NetUa  condi edea,  melbor  eaclartcldo  o  aavum* 
pto.  rraolfo  reoooaldfrar  n  da»pa«*bo  anterior  qua  conalderon  Inldonea  a 
firma  ▲.  lUlfnur  k  Cln.  Ltda.  Façani-ao  ar  derldna  commiiolcacâM." 
A«r1ib,  pola,  deemaocbado  «au  I acidente,  fica  do  p€  a  longa  e  honrou 
tradlclo  qua  a  firma,  pela  lenldade  do*  airaa  proemooa,  prangeou  e  mantem 
no  rommarelo  tanto  Interno  cmno  exteroo. 

Tile,  22  dc  Helembro  de  lISd.  (S  47IC0I 


.  qunnta  an- 
giistla,  quanto  sacrifício  I  Essas 
questóe,  tomam  multo  tempo,  es¬ 
tão  sujeita*  a  eontrovsrslaa,  não 
havendo  a  reepelto  uma  Jurispru¬ 
dência  firme,  uniforme.  Muitos 
do,  lavradores  notificado*,  não  po¬ 
dendo  gnatar,  deixarão  de  ouldar 
dos  slllos,  eaiiiorecerão.  serão  exe¬ 
cutados,  despejados,  reduzidos  á 
nilaerla,  sendo  quo  a  maioria  en¬ 
contra-se  locallMdR  ha  dezenas 
dc  annos  noa  «llln*  terras. 

Se  fosse  possível  aos  Juizes  re¬ 
conhecerem  taeK  arrendatários  co¬ 
mo  emphyteulas,  esíarlsm  clles 
perfeltamento  amparados  pelos 
dispositivos  contidos  nos  arts.  678 
n  693  do  Codlgo  Civil.  Mas,  pelo 
que  sabemos,  ainda  não  houve 
magistrado  que  assim  entendesse, 
devido  a  falta  de  algumas  obser¬ 
vâncias  quo  caracterizam  a  em- 
phytouK.  Nesta,  o  proprietário 
nltribuo  a.  uutrem  o  domínio  util 
do  Immovel,  recebendo  uma  pen- 
rân  ou  fóro  annuul,  corto  e  Inva¬ 


dido  de  amparo  contido  no  presen- 
(o  memorial  c  decretará  as  medl- 
dn*  que  em  sua  alta  sabedoria 
oohnr  necessárias  para  o  estabele¬ 
cimento  claro  c  definitivo  de  nor¬ 
mas  humanas,  dentro  dna  quaça  es 
enquadrem,  com  espirito  de  Justi¬ 
ça.  os  diroltoB  e  obrlgRçftes  de  pro¬ 
prietários  e  aiTendalarlos  de  ter¬ 
ras  proprlos  para  agricultura. 

Fazendo  vxvtoa  pela  continuação 
da  elevada  dlrsctrlz  que  vem  sen¬ 
do  dada  aos  destinos  do  palz  e 
pola  saude  de  V.Ex.,  nos  subscre¬ 
vemos  na  qunlldade  de  legítimos 
representantes  desta  Associação 
com  eíde  no  Município  do  São 
Oonçalo. 

Manoel  da  PI  Ira  —  Presidente. 

Antonio  Vieira  do  Macedo  — 
Secretario. 

Jullo  Fernandes  —  Theaoureiro. 

(S  43966) 


ONDE  ESTÃO 
OS  TÍTULOS? 


—  Não  estão  no  escripto-  bados  —  e  terá  então  uma 
rio.  Devem  estar  em  casa.  idéa  justa  da  protecção 

—  E  o  Sr.  não  receia  um  que  o  Sr.  dará  aos  seus 
incêndio,  um  roubo,  um  vatores,  e  do  gráu  de  con- 
extravio?  Porque  não  os  forto  e  commodidnde  que 
guarda  num  logar  seguro  a  Casa  Forte  da  Sul  Ame- 

—  á  prova  de  todos  esses  rica  proporciona  aos  mi- 
riscos?  Alugue  um  cofre  lhares  de  seus  clientes, 
da  Casa  Forte  da  Sul 
America.  Com  123  réis  (?. 
diários,  apenas,  o  Sr.  terá 
um  cofre  seu,  com  chave 
c  segredo  seua.  Procure 
visitar  a  Casa  Forte  da 
Sul  America,  no  hora- 
rio  habitual  —  das  9  ás 
18  horas,  mesmoaos  Sab- 


ESTA  NOITE  l 


O  Tribunal  do  Rio 
Grande  do  Sul  não 
quiz  admittir 
o  recurso 


O  desembargador  não 
pagará  imposto  de 
renda 


UM  PROGRAMMA  LIVRE  DE 
QUALQUER  PROPAGANDA 


A  S.  Paulo  Railway  foi 
absolvida 

O  Supremo  Tribunal  jul¬ 
gou  improcedente 
o  executivo 


A  Anglo  •  Mexican  Petroleum  Company.  Lld. 
ollerece  aos  Snre.  Automobilistas  e  a  todos 
os  radio  •  ouvlnles,  um  programma  musical  d8 
bom  gosto.  Um  quarto  de  hora  de  audição 
escolhida,  sem  qualquer  Interrupçáo. 
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O  Supremo  Tribunal, 
entretanto,  entendeu 
de  forma  diversa 


CIRURGIA  PRÁTICA  I  Organizados  os  pontos 

NO  HOSPITAL  JESUS 


(ASA  FORTE 
SUL  AMERICA 


para  a  prova  escripta  do 
concurso  para  professor 
de  mathematica 

A  commlssão 


O  Kstadi)  ds  S.  Paulo  propoz, 
na  2.*  vara  eivei  de  Hantos,  uma 
acção  cxeeiitlva  fiscal  contra  a 
S.  Paulo  Rallnny  Co.,  para  co¬ 
brar  a  quantia  de  2:992$200,  pro¬ 
veniente  do  taxa  de  esgotos  e  mul- 
la  referente  no  1."  e  2.'  somestres 
de  1931,  pelo  prodto  dn  Estação 
daquella  via  ferren,  naquclla  ci¬ 
dade  paulista. 

O  Juiz,  em  despacho,  julgou 
provados  os  embargos  e  Insuhsls- 
lente  u  penhora.  A  Fazenda  do 
Esisdn  aggravnu  paru  o  Tribunal 
de  Appellaçfto,  quo  deu  provlmen- 
lo,  para  condemnur  a  Companhia 
ao  pagamento  exigido.  Esta  velu, 
em  grâo  de  recurso  extraordiná¬ 
rio.  para  o  Supremo  Tribunal  que, 
sendo  relator  o  ministro  Kelly, 
estabeleceu  a  sentença  em  1*  Ins¬ 
tancia,  Sobrevieram  os  embargos, 
quo  fornm  Uontom.  regeltndos, 


Maria  Edey  dos  Santos  Cosia,  tra  o  desembargador  Oscar  pln- 
resldenlo  no  Rio  Grande  do  Sul,  tu  do  Souza  Danlns.  afim  do  Ibe 
no»  Rtitoe  de  appellnção  cível,  n.  «obrar  a  quuntla  de  3431700,  pro- 
106,  que  corro  perante  a  Justiça  veiilonte  de  Imposto  do  Honda,  do 
local  do  Forto  Alegre,  o  em  quo  exercício  de  19311. 
contende  com  Athnyde  da  Costa  Feita  a  penhora,  foi  cila  em- 
Menezes,  não  havendo  o  Trlbtt-  hargnda  pelo  executado,  que  al¬ 
uai  de  Appellnção  do  Estado  r.d-  legou  eer  runccionarlo  estadual  e 
mlltído  o  recurso  extraordinário  magistrado.  O  Juiz  Julgou  Impre¬ 
que  pedira,  c  Interposto  da  deci¬ 
são  quo  rogeltara  os  embargos 
Intrlngentcs,  pediu  carta  testemu¬ 
nhal  e  velu. 

Na  sessão  da  2,*  Turma,  sendo 
relator  o  ministro  Eduardo  Espí¬ 
nola,  o  Tribunal  Julgou  proceden- 
to  a  carta,  para  admittir  o  re¬ 
curso,  pov  estar  o  Instrumento 
sufflcientemcnte  Instruído,  deven¬ 
do,  assim,  Ir  1  revlBãrt,  para  ser 
submcttldo  a  Julgamento. 


Centp.NcK.dt  Seguro»  de  Vida 
R.  Quitanda,  Esq.  Ouvidor 


oncarregaãa  da 
organização  o  Julgamento  do  con¬ 
curso  para  prehenchlmsnto  doa 
vagas  dn  profesor  dc  nmthcmatt- 
cn  do  Ensino  Teohnlco  Secundá¬ 
rio,  vcsolveu,  de  aecordo  com  as 
Instrucçócs  baixadas  a  15  dc  agos¬ 
to  do  1038,  pelo  sr.  Secretario 
geral  de  Educação  o  Cultura,  for¬ 
mular  a  seguinte  lista  de  pontos 
liara  a  prova  escripta  do  referi¬ 
do  concurso: 

1)  —  I  —  Estudo  do  Prisma, 
do  cilindro  c  sou  troncos. 

II  —  Conjuntos  lineares.  Tlieo- 
rentn,  de  Bolzano 


llvas  praticas.  Ainda  ngora,  vi¬ 
sando  npresentnr  aos  proflsslonaos 
cariocas  ou  aos  que  visitam  nos¬ 
sa  capital,  um  campo  fertll  de 
observações,  organlzou-se  naqucl- 
le  nosocomlo  um  Curac  de  Cirur¬ 
gia  lTntlcn,  que  tem  sido  do  ex¬ 
traordinária  noceltação,  Para  fa¬ 
cilitar  o*  Interessados,  por  Inter¬ 
médio  do  Órgão  de  Propaganda  e 
Educnção  o  com  a  effldente  colln- 
boração  da  Imprensa,  t  conhecido 
o  programma  semanal  com  relati¬ 
va  antccedencla.  o  programma 
rcrã  o  seguinte:  Hoje.  eabbado, 
dia  24.  CorreoçRo  de  pós  tortos. 
App.  gessados:  Roducção  tardia 
de  fraelurna:  segunda-feira,  dia 
28.  Osteomyollto  do  tlbln,  Seque- 
trectomla-NaPCOse-Evcrt.  Bal- 
sof;  terça-feira,  dia  27,  Correcção 
de  pês  tortos.  App.  gessados. 
Redacção  tardia  de  fracturas; 
quinta-feira,  dia  2».  Visita  geral. 
IUvIaüo  de  caso»;  sabbadu,  dia  80. 
Correcção  do  pés  tortos.  Appare- 
Ihos  gessados:  Reducção  tardia  e 
fracturas. 


ESTÃO  DISPENSADOS  DO 
SERVIÇO  MILITAR 


Oa  brasileiros  natos  ou  natu 
ralisados  maiores  de 
44  annoa 


Não  houve  victimas 

Em  Honorlo  Gurgel,  na  linha 
Auxiliar,  o  trem  U  A-15,  repleto 
de  pHssugelros,  descarrilou  quan¬ 
do  transpunha  »  ponte  do  Mon- 
guengue,  por  pouco  não  sc  preci¬ 
pitando  no  nbysmo, 

Como  t  natural  o  Husto  entra 
oa  passageiros  foi  grande,  chegan¬ 
do  mesmo  a  estahclecer-so  panl- 
oo.  Alguém  houve  quo  tentou 
atlror-se  A  dlnhn  feirca.  não  o 
fazendo  entretanto  devido  A  cal¬ 
ma  que  conservaram  oe  q>ic  via¬ 
javam  ao  seu  lado. 

Não  *o  reglelrou.  portonto.  ne¬ 
nhuma  vlctlma  pessnal,  JA  lendo 
n  administração  da  Central,  afiro 
de  apurar  na  onusns  do  accldentc, 
aberto  Inquérito, 


I  Reunião  Sul-Americana 


de  Botanica 


Ao  dlrecior  da  Dlrectorla  Pro¬ 
visória  das  Armas,  o  ministro  dn 
Guerra  dirigiu  o  segulnle  «viso: 

“Consulta, o  director  de  Recru¬ 
tamento.  eni  otflclo  n*  887  H-2, 
do  29  de  agosto  findo,  sobre  a 
situação  doa  brasileiros  n  atura - 
Usados,  motores*  dc  44  annos  ile 
edade,  cm  faco  do  serviço  mlll- 
Lar. 

Bin  solução  doclaro-vos,  para 
os  devidos  fine,  quo  —  os  brasi¬ 
leiros  natos  ou  natu  ralisados, 
maiores  de  44  annos  de  edade,  de- 
vam  eer  considerados  dispensa¬ 
dos  legalmente  do  serviço  mili¬ 
tar". 


Welorstrass. 
Extremo  superior  e  Inferior, 

2)  I  —  Estudo  da  pyramide,  do 
cone  o  seus  troncos. 

II  —  FuncçOes  continuas  de 
unm  varlnvel  real. 

3)  I  —  Superílcle  e  volume  do 
osphern  e  suas  partes. 

II  —  Theorla  dos  numeros  lr- 
raolonne». 

4)  I  —  Itosoluçfles  de  triângu¬ 
los  e  obllqunngulos. 

II  —  Operaçóes  sobre  «orles. 

5)  I  —  Addlçüo,  multiplicação 
e  divisão  dc  nreos. 

II  —  Theorla  dc  limites. 

6)  I  —  Ângulos  diedros  e  po¬ 
liedros. 

II  —  Tlicorema  de  Rollo,  La- 
grange.  Cuuchy  c  sues  appllca- 
çóea. 

7)  I  —  Estudo  dos  poliedros  rc- 
guiares. 

II  -  Formas  o  equaçOcs  li¬ 

neares. 

8)  I  —  Ratificação  da  clrcum- 
fcroncla  e  calculo  de  pl. 

II  —  Propriedades  gornes  dos 
pollnomlos  o  principio  fundamen¬ 
tal  da  theorla  das  cquaçSes. 

9)  I  —  Folygonos  regulares. 

II  —  Propriedades  gernes  das 
derivadas  das  funções  dc  uma 
variável  real. 

10)  I  —  Appllcoções  geométri¬ 
cas  da  relação  nnnrmonloa. 

II  —  Propriedades  gsracs  das 
séries  numéricas.  Critérios  de 
convergência. 

11)  I  —  Medida  das  grandezas 
Incommensuravels  cm  geometria. 
II  —  Theorla  du  divisibilidade  cm 
Arlthmeltca. 

12)  I  —  Polos  c  polares. 

II  —  Mothoüos  de  approxlma- 
çâo  para  o  calculo  dos  raizes  das 
equações  numéricas. 

13)  I  —  Semelhança  e  homo 
leda. 

II  —  Thcoroma  dc  Lplace  e 
produeto  de  «letermlnantes. 

14)  I  —  Ilomographla  e  Invo- 
luç&o. 

II  —  Máximos  e  mínimos. 

15)  I  —  Diverso*  expressões 
das  nrlas  dos  triângulos  c  qua- 
drllntcros. 

II  -  Formulns  de  Taylor  e 

Mac-Laurln  o  suas  appllcaçóss. 
Diversas  expressões  de  resto. 

16)  I  —  Transformações  por 
translação,  rotação.  Inversão  e  si¬ 
metria. 

II  —  Numeros  complexos. 

17)  I  —  Estudo  daclIpEc  em 
geometria  elementar. 

II  —  Fdrmaa  Indeterminados. 

18)  I  —  Estudo  da  hlpcrbole 
cm  geometria  elementar. 

H  —  Numero  e  funeção  expo¬ 
nencial  c  suas  appllcaçBes. 

19)  I  —  Estudo  da.  parabola  em 
gcojnetrla  elementar. 


Uma  festa  na  Ilha 
do  Engenho 

Pelo  anniversario  do 
Serviço  Technico  da 
Dircctoria  de  Aero¬ 
náutica  do  Exercito 


Continuam  a  chegar  do  estran¬ 
geiro  ns  adhesOcs  A  I  Rounlüo 
Bul-Ainrrlciina  de  Botanica.  A 
commlssão  organizadora  acaba  do 
ter  conhecimento  do  quo  a  Colôm¬ 
bia  eerft  representa  tia  pelo  pro¬ 
fessor  Enrique  Perez  Arbolaez, 
director  «Io  lnntltuto  Botânico  Na¬ 
cional  do  Pogotá  e  que  nCnmpn- 
nhaâo  do  professor  A.  Pullo,  re- 
prasentaiilo  du  Hollanda,  virão  os 
senhores  C.  Stahcl,  director  do 
"Agricultura!  Expcrlmcnt  Sta- 
tlon"  de  Farnnmrlbo  e  Van  Kon- 
liel  tambern  membro  do  "Agi-lcul- 
turnl  Experlmcnt  Statlon’1  ropre- 
sanlqudo  a  índia  Occldontal,  de¬ 
vendo  chegar  n  estn  capital  pelo 
vapor  Hlghland  Brigado  no  pro- 
xlrao  dlu  10. 

Dos  Estados  Unidos  communl- 
com  que  a  sua  delegação  embar¬ 
cara  no  dia  24  do  corrente. 

O  professor  Gllmour,  vlcc-dire- 
clor  do  Jardim  Botânico  do  ICew 
(Londres)  tumbem  aportara  a  es¬ 
ta  capltnl  noa  primeiro»  dias  do 
outubro,  representando  o  governo 
brltannlco. 


LEILOES 


ncslluie-K  M  Kglllstti; 

vkuvk  Mieis  t.r.iu  k  cis.  —  r, 

iitnm.  n«  61*  2»  «Io  corrente,  1  rui  Inlz 

•li-  [  «mí>,  s.  Ç2. 


O  inventario  foi  em  Por¬ 
tugal  e  os  prédios  estão 
no  Brasil 


POLICIA  MILITAR 


O  leitor  JA  Imaginou  o  que 
aconteacrla  «o  seus  rins  fizessem 
greve,  um  só  dl»  que  foBso  7  Sa¬ 
bendo-se  que  a  esses  orgãoa  com- 

rc.to  remover  grande  parle  das 
inpiirczas  «rgsnlxas,  purificar  o 
sangue,  ollmliiar  «eidos  veneno¬ 
sos,  não  scrA  dlffioll  avaliar  o 
quo  rnauUnrla  so  os  rins  deixas¬ 
sem  de  trabalhar  durante  2J  ho¬ 
ras. 

Ha,  entretanto,  multa  gente 
cujos  rtns  nAo  funcr.tonam  com 
a  devida  activldado.  Os  orgftoe 
estão  tnflammados,  seus  tnnuinc. 
ros  canses  filtrados  no  achnin  em 
parto  obstruídos,  Isso  equivale  a 
uma  greve  psrolal.  Os  veuenae  o 
Impurezas  vAo  ee  accuniulando 
Icntamente  no  organismo.  Como- 
çam  a  surgir  varlos  symptomas, 
como  sejnm  dores  lombares,  In¬ 
chação,  tonteiras,  pallldcs,  Inspe- 
tenda,  desanimo,  froquontes  do- 
ras  do  cabeça,  perturbações  vb 
suaes,  desordens  urinarias,  e>0. 
Para  evitar  que  a  enfermidade  so 
torne  chronlca,  ou  so  declare  um 
fulmlnsnto  ataque  de  uremla, 
urge  aectidlr  aos  rins  enfermos, 
ministrando. lhe*  Pílulas  de  Fos- 
tor,  Ao  Pílulas  de  Fosler  desln- 
tlnmmam,  activam  e  fortalecem 
005  rtn»,  fazendo  desapparecor 
rapidamente  todo»  os  symptomas 
de  debllldado  renal.  (xxx) 


9  EB  VIÇO  PARA  HOJE 


Transcorrendo  na  próxima  se- 
gunda-fclrn  o  anniversario  da 
creaçüo  do  Serviço  Teohnlco  dc 
Aviação,  o  corancl  Antonio  Gue¬ 
des  Muntz,  director  dnquello  de¬ 
partamento,  offereceni  um  chur¬ 
rasco.  nu  Ilha  do  Engenho,  no 
qual  tomarão  parte  todos  oa  oí- 
flclnos  da  nossa  quinta  nrmn  em 
serviço  nesta  capital  o  altas  au¬ 
toridades  civis  e  militares. 

O  coronel  Muni*  oatave  hontem. 
A  tarde,  na  sala  da  imprensa  do 
Ministério  da  Guerra,  onde  con¬ 
vidou  os  Jornalistas  all  aeredltn- 
dos. 

Conducção  na  Praça  MauA,  As 
9.30  lioraB  1  disposição  doa  con¬ 
vidados. 


Siv.frtor  'Ir  <He,  mzjnr  tlCfUhdrs ;  rf- 
firiiit  ,lr  ,Iln  n„  '(uertêl  criTpml,  cnpiUo 
•tr.r:  m-llce  tlr  illu.  ruplléo  Qeemtnul : 
lltrdlce  dr  prrmutldlto,  civil  flp.  Mbr«- 
Ilirire:  ptirfrnireutlre  de  dui,  rlrtl  Em- 
ninnurl:  rlnntUln  ,le  ,1  i  4  (•  >n*ntr 

Slijâo :  ron'l.i.  naplrentc  Jorze.  4o  U.  C. : 
euanlii  da  Poliria  «ientrol,  lenent'. 
Mlnmila,  iln  1»  n.  I.:  guordl  rto  MoeLt. 
2-  trnpnle  IMoln  nutetro,  do  S"  R.  1. : 
rnndn  ,*eoi  o  iriperlor  de  dlaí  oarxenw» 
FrSukUn,  do  t-  I).  t.:  Benlactii,  do  1» 
n.  1.;  Pirigiiaioé,  d<>  4«  n.  1.;  Amaro), 
do  *,e  1!  I, ;  rotula  do  *mfire«»4oo:  ur- 
«rntoo  Adfie.  At  jn  11  I,:  Juitorn.  da  ) 

Cí. :  Adolplirldot,  do  H.  A,;  onxlUnr 
offlrlnl  dr  dia  iu>  'imirtel  zmorel,  aar- 
atiito  Aerrunir,  do  1”  R.  I,|  muolra  d« 
Cromptldilo,  a  do  3n  H.  I. ;  piquete  an 
qnrrtrt  çcnrral.  gm  corneteiro  do  4a  B. 
T. :  ordeno  é  Aoototenflq  do  IVnool:  foI- 
dedo»  Trrliiilnno.  IVelItr  e  Druorotdtno. 

rtto  —  Xo  !■  bolnlbèn.  1»  tenente  Jo- 
relfii:  no  2*.  eaplIAo  Ktanco:  ns  »»,  ro 
liltõo  tamlrlínot  ne  «°.  copttôo'  D.ivld : 
"o  ««,  1*  tmonte  irnoion:  no  0*.  .1»  tr- 
oenle  Clrero:  r.o  reglmeato  do  noellazlo. 
eaplHe  IliilAt  [  no  corpo  áo  wrilcoo  an- 
Tlllnrro,  1»  nnonl*  lotf  Oulmortri ;  pro- 
tiro  dr  dtii,  soldado  Cloadlener. 

P«0'n»qd'io  —  No  |r  boletliòo.  2*  to. 
nrnte  Antreor:  nn  2*.  n»plraiu>  Thredr 
r'eo:  no  3".  2*  troeqle  Fayoliso;  uo  4*. 
ooplronlo  .1.  i'«mha:  no  a»,  2“  tenoetr 
Arlln.lo:  eo  Q",  ooplranle  Aldiodr:  no  re- 
«llrrnlo  de  rlrntlnrto,  2r  tterute  nrt* . 
«,,,-trii l)in,tor,i  d«  prempUdiTo,  un,i  lerão 
•to  2"  n,  i 

PAGAMENTOS 


O  Supremo  Tribunal  ho¬ 
mologou  a  sentença  que 
julgou  o  inventario 

Julla  Ferreira  Jardim  e  seus 
Irmãos  menores  adquiriram,  no 
Inventario  do  seu  pne,  Ccsarlo 
Ferreira  Jnrdlm.  processado  nn 
Comarcn  tia  cidade  de  Peunaflcl, 
em  Portugal,  oe  prédios  ns.  77 
e  83,  da  rua  Pedro  America,  nesta 
capital.  Com  a  sentença  em  mão 
pediram  a  sua  homologação  ao 
Supremo  Tribunal  Federal,  que  na 
«casão  de  hontem,  sendo  rolntor 
o  ministro  Armando  do  Alencar, 
homologou,  contra  oa  volos  «los 
ministros  relator.  Cunha  Mello  o 
Oclavlo  Kelly. 

Aggravou  para  annullar 
a  nova  pericia 

Tendo  o  Coneclho  do  Justiça  da 
1*  Auditoria  determinado  nova 
diligencia  pericial  no  processo  a 
que  responde  Francisco  das  Cha- 
gns  Balthazar.  diligencia  cees 
JA  constante  dos  autos,  o  ad¬ 
vogado  Everardo  Ferras  ng- 
gravou  dessa  decisão  para  annul¬ 
lar  a  nova  portela  c  ser  mantida 
a  primitiva. 

Trata-se  do  um  processo  JA  Jul¬ 
gado.  tendo  o  Supremo  Tribunal 


Opinou  o  procurador 
pela  condemnação 
do  desertor 

da  Justiça 


OH  GASTÂO  GUIMARÃES  com  comult  4  rui  Álvaro  Alvim.  »■§. 


O  procurador  geral 
Militar  acaba  de  nplnnr  pola  con¬ 
demnação  do  SylVio  da  Silva,  ae¬ 
do  deserção,  por  so  ter 


(11297) 


evadido  do  Posto  Medico  da  Vllla 
Militar,  quando  se  achava  preso 
A  disposição  da  Justiço,  tendo  o 
conselho  ' 


de  matrlculn  dezoito  empregados 
que  a  mesma  alegava  não  torem 
tues  qualidades,  pois,  eram  meros 
vendedoras  nue  somente  perce¬ 
biam  commlssão  pelas  vendas  ot- 
fectuadus. 

Por  não  ter  sido,  poróm,  prova¬ 
da  a  allegnção  dn  firmo,  o  minis¬ 
tro  «lo  Trabalho  confirmou  a  mul¬ 
ta  tmpusta. 


DESIGNAÇÕES  DE  OF 
—  FICIAES  — 


Despachou  uo  Instituto  dos 
Industriarios  e  no  Departa¬ 
mento  de  Estalistica 


da  primeira 


Instnnola 
anmillado  o  processo,  por  enten¬ 
der  quo  nâo  constltue  deserção  a 
ruga  ile  praso,  e,  posterlormcnte, 
absolvido  pov  falta  de  Intenção 
criminosa. 

O  chefe  do  Ministério  Publico, 
entretanto,  não  concorda  com  ns 
decisões,  pedindo  a  sua  condo- 
mnoçilo. 


Precavenham-se  os  interessa¬ 
dos  contra  falsos  funccionarios 

A  Infpeetorla  dos  Centros  de 
Saude  distribuiu  hontom  commu- 
nlcado  cm  que  previno  os  Inte¬ 
ressados  em  obter  carteiras  eanl- 
tarias  contra  lalsos  funccionarios 
«Ia  Saude  Publica,  quo  n.  troco 
do  dotennlnadas  Importunclas,  fa- 
zom.  no  momento,  em  todos  os 
bairros  «lu  cidade,  as  miilorcs  ful- 
cutrun*.  * 

O  communlcado  cepeclflcn  nln- 
d»  que  M*  carteiras  *ó  podem  «cr 
conseguidas  e  icval Idndas  no« 
Centros  dc  Saude  c  por  processo 
«hholutainento  gratuito, 


Foram  designados;  para  exer¬ 
cerem  as  funcçõos  de  chefes  de 
eiib-secçOcs  do  Estado  Maior  do 
Exercito  os  tonoiWs-cornnels  Es- 
tevnm  do  Souza  Lima  e  Tlto 
Coelho  Lamego:  sub-commun- 
dnnte  «la  Escola  ile  Educação 
Physlca  do  Exercita,  n  major 
lloniclo  dos  Santos. 


ü  ministro  do  Trabalho,  sr. 
Waldonrar  Falcão,  despachou, 
hontem,  com  os  sis.  Costa  Leite 
e  Costa  Miranda,  respectlvamente 
presidente  «Io  Instituto  dos  In¬ 
dustriarias  e  dlrecior  do  Departa¬ 
mento  de  Estatística  e  Publici¬ 
dade. 

Como  tem  acontecido,  o  Ulular 
da  posta  do  Trabalho  realizou  cs 
despachos  na  proprta  sfdo  daquel- 
l»s  repartições. 


Mande  executar  as  receites  db 
seu  medico  na  Phnrnmcla  Allo- 
infi.  Serviço  purfclto  o  sortimen¬ 
to  completo  em  especlalldHiles. 
ALFANDEC.A,  71  -  Tcl.  23-4771  . 

(13568) 


A  cobrança  não  pro 
cedia 


‘  São  João  Marcos  vae 
commemorar  seu  bi¬ 
centenário 

A  Associação  Brasileira  dc  Im¬ 
prensa  recebeu  o  seguinte  tolo- 
grnmmn,  tendo  o  seu  presidente 
respondido,  communlcnndo  que  a 
Casa  do  Jornalista  terft  a  maior 
satisfação  cm  collaborar  para  o 
exilo  dos  festejos: 

"Communicnmon  a  essa  lllustre 
instituição  a  organização  nesta  ci¬ 
dade  da  commlssão  pro  mm  ura  de 
fundação  «la  freguezln  de  8ão 
João  Marcos,  no  proxlino  anno 
de  1939.  Conhecendo  o*  elavado* 
somlmenlos  cívicos  dessa  nobre 
Asroclição,  rogamos  a  sua  pres¬ 
tigiosa  cooperação  para  maior  re¬ 
percussão  «lu  próxima  solminld.v 
do  e  nos  concedendo  poderes  «le 
representação  pleiteando  cm  nos¬ 
so  favor  a  i  elevação  da  laxa  te- 
legraphlca  do  respectivo  noticiá¬ 
rio  .Attencloras  saudações.  -  (a.) 
•A"-  AiceifJlfQ  pantas". 


II  —  Desenvolvimento  em  sé¬ 
rie  e  nppllcnçüo  As  funeções  ele¬ 
mentares. 

20)  I  —  Vetor.  Produeto  escs- 
lar.  veterlnl,  mlxto  c  sua*  appli- 
eáções. 

II  —  Estudos  da  variação  dc 
uma  funcçno. 

Para  o  Julgamento  da  prova 
escripta,  a  cummlssio  observará 
o  critério  seguinte: 

a)  attrlbulrá  rcspccllvamcnte 
os  pesos  4,1,1,  aos  Itens  a,  b,  e  o 
do  numero  11  dns  InstrucçOea 
para  a  concurso  considerando  co¬ 
mo  de  egunl  peso,  as  «luas  partes 
do  ponto  sorteado: 

b)  admiuirá  como  base.  refe- 
rlndo-se  so  liem  n)  quo  a  dlraor- 
tação  apresentada  pelo  eandhlato 
represente  a  nua  capacidade  de 
exposição  no  prazo  mínimo  de 
uma  hora  c  quarenta  o  cinco  mi¬ 
nutos  para  cada  parlo  do  assum¬ 
pto  do  ponto  sortondo:  (geome¬ 
tria  e  álgebra  ou  arithmettea). 


NA  PREFF.ITCIU  —  B«r»o  ras»« 
í»4  folbn«:  Nâ  S* 

—  ntf  A  I  liflrA  il«  iJinJp  —  R^irtlTal* 
ÍWí:  iln  Hllvq  r  Mnrli  d»  Soiix* 

Itfív.  H.jhv^uçÃo  rnntrjilujl:  Pompjnhii 
rnutarclrn  c  Vi*<;;io  FIcmlnenA',  mes*« 
&  *  Junho. 

Mn  lLirrrii  |i;»swnroU)(»  oar  J*  *  2*  Se* 
efO**». 

—  HcrSo  paca*  M^iinía-felpá.  »■ 

•esiilnlf*  folh*» :  Ni  a»  Eecdo.  ■  p*r- 
tJr  d*  I  horâ  «lu  lerdo  —  R^UÍbJcw: 
Oinr  Bírnpili)  f.'jrn*lro  «Jj  Curih*.  Aje- 
mir  niVIro  o  C*»»r  Joaqqlm  VfctorlA. 

.NYio  hnveril  |iacjinenlo5  a*»  1*  e  2*  3t* 

UncQBMúto  »r»  rvmla*  ■trauilm,  ni  ?«r- 
m*  *lo  fetioma  clal>orai|«i  p^ia  sicrctiiria 

do  rllUIIV^t: 

llln  20  —  Armando  llusuit  Cl*.. 

Coai»  DklkiMt  Jf.  A..  ContmiiblA  liar- 

miqrhv  i\n  BnuJI.  Curri  !.<4m*n  &  Cio  . 
MAehtnn»  de  n*i*rlpt«irlo  P.  A.,  John  Ro- 
U<*r  •*  l>ul  J.  0)rlM«|i!t  Co. 

Hl  »  *.*7  --  Artbnr  Imuiio  A  Cl*,.  T.at» 
f.  Kl-lcrr.  ív»miwi)hl*  r*rirtnJah  Rninltb* 
Coft*rn1  Llevtrlc,  Jov-  Mtrgt* 
•lint»  L  CU..  Marmlfert  RrtriP-tn  iJ.  A  . 
Trrelra  Junior  k  Cl«t..  m»*«. 

eiva  /«xá  Uiiiuula  c  Lavoura 


O  executivo  fiscal,  por¬ 
tanto,  caiu,  no  Supremo 
Tribunal 


A  interdicção  foi  decre¬ 
tada  em  Portugal 

Mas  o  Supremo  Tribu¬ 
nal  não  as  quiz  homo¬ 
logar 

José  Cândido  Dias,  resldenlo  no 
Porto,  em  Portugal,  tutor  do  lu- 
terdlcto  Jullo  Correu  de  £.1.  ob¬ 
teve  corta  do  sentença  que  de¬ 
cretou  essa  Interdicção.  Velu, 
ngora.  perante  o  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  pedir  a  sua  homo¬ 
logação. 

Na  sessão  dc  hontem,  eendo  o 
caso  relatado  pelo  ministro  Octa- 
vlo  Kelly,  o  Tribunal  não  conce¬ 
deu  a  homologação,  contra  o  vo- 
lo  do  sr.  Carvalho  Mourâo, 


O  CASO  HIRGUÊ 


Militar  a-miullado  o  Julgamento  da 
Instancia  Inferior,  para  mandar  o 
accueado  a  novo  Julgamento,  uma 
vez  »]ue  o  mesmo  não  foi  solicita¬ 
do  a  assistir  ao  primitivo. 


No  juízo  privativo  da  Bahia, 
a  Fazenda  Nacional  moveu  um 
oxccutlvo  (Iscai  contra  o  dr.  An- 
tunlo  José  Seabtu,  para  cobrar  a 
quomlla  correspondente  ao  Im¬ 
posto  de  Renda  do  exercício  de 
1935.  Feita  a  penhora,  o  executa¬ 
do  entrou  com  embargoa  e  o  Juiz. 
por  sentença,  Julgou  os  mesmos 
provados  e  Insubsistente  a  pe¬ 
nhora,  recorrendo  ex-oíflclo  para 
o  Supremo  Tribunal,  quo  na  ses¬ 
são  da  2.*  Turma,  sendo  relator 
o  ministro  Carlos  Maxlmlllano. 
negou  provimento  uo  recurso  do 
Juiz  e  ao  aggravo  da  Fazenda  Na- 
clon<'. 


Vae  proseguir,  hoje,  o 
summario  dos  ac- 
cusados 


Multada  pelo  Ministério  do 
Trabalho  a  Companhia 
Expansão  Territorial 

O  ministro  do  Trabalho,  mante¬ 
ve  a  multa  Imrosta  pelo  director 
*io  Departamento  Nacional  do 
Trabalho  â  Companhia  «le  Expun- 
«ào  Territorial  por  Infracção  do 
srt.  ií.  pnrngrnphò  2,  do  decreto 
n.  24.637.  de  10  do  Julho  dc  1936. 

A  Infracção  se  caracteriza  no 
facto  dc  nio  ter  n  Companhia  de- 
ridrjnaetc  registrados  iu>«  livros 


POSTO  A’  DISPOSIÇ/ 
DO  MINISTÉRIO  DO 
EXTERIOR 


Na  1.*  Vara  Criminal,  sob  a 
presidência  do  Juiz  Emmanuel  So- 
dró,  deverá  proseguir,  hoje,  o 
summario  dc  culpa  doa  accuea- 
dos  Emílio  Romano.  C.eorge 
Snnscheln  e  Gullhermo  da  Castro, 
tidos  como  envolvidos  no  runio- 
rmo  caso  Hlrguf. 

Na  audiência  dc  hoje  deporão 
aa  restantes  testemunha*  anula¬ 
das  cq  proceno,  pela  defesa. 


1  1 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbmlo,  24  ile  Setembro  de  1938 


DECLARAÇÕES 

V  PRAÇA 

Slilt  \ri.M  II  :il  lt  i:i  lt  \  A  CIA.  I.TUA..  nr«nrlim<f«  ml  li  br* 
IrrliliiM  iirnttt  «lilntlr,  A  II «m  l^urlnlo  alti  Vrljtn  MN<  •  I.  2(1  e  UH. 
«mi  ui  ui  ii  ii  Ir  li  mi  no*  uniu  iimlMii"  r  rllrnlr*  ümlii  r  »lr  iiiitrii*  |»r»»- 
VnM,  i|iir  HiMiliiiiii  «lt*  piiunr  nua  num.  I  rrrrlrii  l.iinit  A  <‘ln.,  n 
•I ii ii ii I  In  «ti*  IIm.  70S i  In  lairnii  i  SpOm  ímiIun  r  Hrniriilu  r  olCu  rim- 
!«»*♦  iiiiUlrurrufua  r  uutriMii  «*  «iiiuiro  mil  «•  imirrruhiM  rfl*>. 
|M*r  nhIiIm  ilr  mm  ruiilliril  «l«‘  loiln  o  nfiirl»  «I©  imniiiJorJiiB  r 
iIiim  iimirlH  r  iiCniMlINiM  |u*rlr  iiiiiHim  i.  itIitIiIii  rinnii.  |ing|t- 
mriidi  fMiu*  iíl<<i  nmlt*  rliruiim  iim.  INÍrlIMV  r  IINT.IIIN  imu* 

fru  o  lliiiiru  IImiiiInIii.  NpiiiiiIi»  imhIiu  1 1«| n Uliiitt»  n  iimnlniilr  «lo» 
Iim»  Miinru  HIiiiIiim.  imi  (taful  i|r  Hm.  I.HINi III IfllMMl  (mil  reiito 
r  NCNNciiln  r  iillu  «mi niim,  «i«an  | r«i(Miif<»M  r  iminiln  r  mH 

r  imvriMiiloN  réU). 

CiMiirmiiilriiiu  ttliiilu  iniin  vn  a  IiiUun  nn  hifrrr*Mnilnn  i|in* 
miiiii  lí*ni  rum  «i  nrlliu  r  iuinnIvo  iln  finiin  l>rrrlrn  l.niiil  Ai 
HIMm  HiiiMnnil(i-4r  n  I rnitNii«v  Au  rfírrliinilii  «rtmrntr  A  n«<|ial- 
mIvAii  «Iii  alork  r  dou  iimvrla  c  ui  ©nnHlui  «In  rrfrrliln  flrnin. 
«MMiíoriuc  roiilrnio  tlefhilfh o  iln lilnniriKr  iimmIkuiiiIii  ©  rrifl"* 
irmlu  mi  orriilo  ilo  lifulMfrn  d©  Tltalr»*  p  iiuriiiiiriittiii  ■<•!« 
«*  n.  .WB.  ilti  llyro  U.  1  ilo  llrKlNiro  Intrjfriil  ilr  Cout rnlua. 

Aprotrlnim  ii  ti|i|iurliiiilil  mlr  pura  Irmhrnr  nua  acua  rllrii* 
fra  qur,  nK»rn  mula  ilo  tf  nr  iiunni.  eMflo  ii|ifiia  n  nllcnilrr 
«Mim  viinfmsoni  ii  quitliiiifir  firtlliln,  c  nicrmlerrm  rcroiilirrliloH 
í»  nrcfnrfitHn  rum  «|iiit  Ifm  atilo  r«MMiiii|>rnMiiiloa  im  mcii  nfuu 
«Ir  liem  arrvlr, 

«lo  ilr  .litiirlru.  22  ilc  Mftrmliro  tio  IW.1N. 


SKUAFIM  FKIII1KIUA  JL  C.  I.TUA. 


SYNDICATO  NACIONAL 
DE  ENGENHEIROS 

ANNKUIII.RW  42RII4I. 

I*  «MMIVtlflIl/Al» 

Mn  unloin  ilo  Sn r.  l*iM,8i(lriUit 
a  do  uuconlu  i.Mun  o  uri.  24"  «lua 
fíatJiUitoH,  convlrin  toilON  o»  so¬ 
ido*  quites  purrv  n  reunlAo  de  ua- 
mcmblfln  geral  a  ronllieni-nr  no 
«Ha  3  «lo  Outubro  ilo  1938  eom  a 
seguinte  ordem  do  dia:  KlçMo 
do  novo  Coiifielho  Dlrcetur  o  Kl** 
oftl  nara  o  iivrtmlo  de  .Setembro 
do  1938  a  .Setembro  de  1940. 

NOTA:  —  Avlsamon  <|iiò  a  aea* 
«ilo  comcçarii.  ilaa  li  hora»  «m 
doante. 

Jllo,  21  de  Seiemliro  de  193S. 

I.ula  Game*  iln  1'nl.tAu,  ln  Se- 
ereta r In.  _ (S  4486S) 

ANNUNCIÕS 

CASEÍNA 

Ao»  St*.  Imhnirtaei  ile  colfof.  tlnlai 
t  laboniori"»  i| nc  prccismi  à«lf|iiifir  CO* 
•eia®  pr.los  menoici  «recos,  i«rncnrem  * 
Cia.  Lelteria  I^ojiolilíneiifif»  A  Avenida 
28  de  Setrnibro.  324  U.F.ITKHIA  VI- 
TÀ1,  telcphone  49*4314. 
_ (S  45734) 

GUARDA  LIVROS 

BatnnçoR  e  eicrlptas  avulsas  em  ler* 
mo»  leRae*:  corre.tpondcncla  rui  íngtea 
oo  poftustuee.  á  caixa  9. 

_ (S  435001 

Rádios  -  Refrigeradores 

De  todas  a»  marcai  a  pra*o,  sem  fia* 
«4or  e  &  vula,  a  preços  excepcionae*.  7 
Setembro,  77-1. ■,  lelephone  23-1 JS1 . 

_  (S  44794) 

TOSSES  ?  miONCHJTESl f 
VI MIO  ClIF.OKOTAnO 
O  MELHOR  TON1CO  l 


Pensão  Sixel 

Praia  de  Botafogo  204  —  exclui, 
familiar  —  quartos  para  solteiro  —  ca* 
«al  ou  pet*.  famlHn,  agua  cor.  —  co* 
rinha  intcrnndonal.  (S  48150) 

PHÃRMÃCÍÃ 

OPTIMO  NEGOCIO 

Vcnde-pc  em  prospera  cidade  Flumi¬ 
nense.  Inforinaçücs  com  sr.  Marecllo, 
Drogaria  Raul  C tinha*  rua  Buenos  Ai- 
rca  n.  113. _ (S  47112. 

Apartamento  mobilado 

Aluça-se  com  piano,  teucio  3  quar¬ 
tos,  3  salas  c  demais  «kjKndcncfas,  guar¬ 
necido  á  antiga;  informações  com 
Eduardo  i  avenida  Atlantica,  720. 

_ _ (S  48189) 

VILLA  ISABEL  —  AV. 
28  DE  SETEMBRO 

Vendc*se  Inxuoaa  morada  de  dois  pa¬ 
vimentos,  conatrucçSo  óptima  e  nova 
:iti  terreno  de  10m,30  dc  frente  por 
4401,00  de  fundos,  jardim  e  garage. 
tendo  no  l4  pavimento:  duas  grandeu 
salar  ricamente  pSntada»  a  oleo.  eacri- 
ptorio.  tollet,  cozinha,  despensa,  «v.  c. 
e  quarto  de  criados,  e,  no  2 "  pavimen¬ 
to:  tres  óptimos  e  amplos  dormltorioi 
multo  arejados,  toiletf  banhrlro,  liall  e 
qrande  tcrrnce  cora  linda  vista.  Ver  ç 
tratar  com  o  proprio,  no  mesmo,  á  rua 
Soura  Franco  n.  93,  ponto  de  100  rs, 
Acceitam-sc  offcrtas  c  facilita-sr  parte 
do  paqanimto  sobre  liypolHcca  do  mea- 
tro.  (S  46858) 


(S  46HHN) 

LEILÕES 
LEILÃO  DE  PENHORES 

«Ir  Sftrmhra  «Ir  1D3N 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia . 

112  —  Iliui  Lulx  dc  CmtiAca  —  U- 

_ 77 

Implorando  a  caridade 

ruiillnit  ilr  Plinirlrdo.  vluvn, 
com  :i  íllhn.  •  Imnnnolbllltndii  do 
trobnlhnr,  rua  Oraldcutnl  n.  134 
Cmumby. 

I.mirn  tn.lrr  do  Hll.a,  viuva, 
com  V  rilho.,  ruo  Urcldonlal.  121. 
Cntumby 

l.iiurn  .Inrunr.  .1.  Al.rco,  rua 

Clnrlimiorfn  cio  Mollo,  182. 

.Vliirln  r.rrclriii  rua  BarAo  do 
llaimirlue.  137. 

Arnilnda  I*.  ilo  Silvo,  Sldonlo 
Paca,  2S3,  viuva,  81  annoa. 

Mnrln  Vrniurn.  com  !>S  annoa. 
rua  Ponador  Alencar  n.  IS4,  SAo 
Clirlítnvío. 

Oiirl.itn  da  Cn.ln  rinrn.  viuva, 
onm  70  «anoa,  com  3  neto»  or- 
phAos,  rua  Ilaplrd,  264.  fundo*. 
Caacnrlurn; 

.llnrlu  llawll.la. 

lonra  de  Arhny.le.  rua  Rim- 
renclaun,  II.  Sdo  Chrlalovfto. 

IbiireTiiiln  da  rua  Ilaplrd.  618, 
caan  II.  c(-ita,  com  70  annoa. 

1'rnnrl.rn  Sirlle.  viuva,  com  711 
annos,  Trav.  da»  Fartilliaa.  18. 
Aurrn  Cv»,u. 

Ju.tlnn  Unura  da  Silva,  com 
60  annoa,  rua  Cario»  Gomo»,  65, 
porfio. 

Morln  Itorcn. 

Erillli  Klaarlredo,  rua  Cornello 
n.  23,  S.  ClirlatovAo,  aleijada. 

Alaria  Haeenln,  viuva,  com  76 
nnno»,  rua  Sldonlo  Fae»  —  Ca»- 
cadiira. 

Caras  e  commodos 
no  centro 


|  Botalogo  e  Urca 

I.UOÃM-SE  n  pre-  | 
ços  niotllcos,  IIOVU8 
c  sraiiilcs  uparlumon* 

Ins  com  Indo  a  cuntor. 
tu  o  gnruRC  Kil.  Uu> 
tafiigo;  A  1'rnla  dc  Ro- 
__  ta  tatu.  88.  _ u»*)  , 

ÁLÜGAM-SÈ  casas  re- 
ccntcmentc  conslrui-  j 
fltts  á  rua  São  Clemente. 
250  —  Tratar  nu  Ediii- 
cio  Otluun  —  12"  andar  j 
-  Sala  1  201 

IS  13372)  i 

ALUGA-SE  LÜXUO- 
11 SA  RESIDÊNCIA 
Própria  para  familia  de 
alto  tratamento.  Gran¬ 
des  salões.  Todo  o  con¬ 
forto  moderno.  Acabada 
de  construir.  Rua  Muniz 
Barreto,  60-A  —  Aber¬ 
ta  diariamente.  —  Infor¬ 
mações  na  EMPRESA 
DE  ADMINISTRA¬ 
ÇÃO  PREDIAL,  aveni¬ 
da  Rio  Branco,  137,  7°, 
sala  718 

(S  17178)  1 

Apartamento  —  ÃfiiSnSí  mi  lírca. 

A  nin  ÇnHiiHdo  Onffr^i*,  79.  com  wiln. 

3  qiwrlfit.  n.n  Ih  ileppitilimrlai.  Aliptlrl 
f.OtlSiHN»  e  taxa»,  InfornxçOea.  eh* ta*  n«> 
l i . _n. _ i <  144920)  4 

AUJHA-SK  i.fiVtmn  npnrtitmi-iit»  .1  tru- 
VMW  NniitJi  Thrretlnlui  n.  37.  Rotít- 
fogo.  Trnlnr  n  r.  VoliinlnrbiN  0*  Palrla 
n.  317. _ <  K  47141.-0  4 


Copacabana  e  Leme 


Al.Utl.V-SPl  nm  ou  ilot»  iiunrtns  niohl- 
Indo,  mui»  ou  nrm  gamar,  a  •vnlior. 
rm  ItiK  27-NS78  IS  44Nit9)  8 


Copacabana  e  Leme 

PtiH'n»  4  —  AÍutfn-n-1  ppipiÕB-í  .ipiirtu- 
IIISUlp  A  r  n  l.widiMo  3Ukui'N,  <b 
mm  I  Iihu  mtlii,  gmiuli'  vnrumlu,  liam 
«mnrtii,  biiiilitlru  iPiuploto  «*  cui.litlut,  In* 
th  ilu  Muiilim,  oitmlliii*  ih*  SHim,  Tr4 !«•*«• 
a  nm  JbJilih,  (dl,  aula  lU,  'r«'lo|ili*int* : 
UMflHl . _  _ |N  44N;i:>)  h 

CKI|'At*ÀuXí?A  —  A|i«rtnmi*n(,i«  '*46(18 
1  —  Hnln,  2  qimrlas.  i|linrtri  pnm  vim* 
lUtCAtU  r  ll'ltni|p  tll'|N-«Mll'»K'lmi.  Itllll  1 
(hlavluno  tUidion  n.  29.  Trutn-sn  no  | 
1‘H’Ul. _ (H_Í7,Ü*1  N 

(jt  AÜXnií  —  Alutín-'**  tttn#  partliMilnr.  * 
t  li|i|i*iieitili*«H«',  pum  ntitouKMM  1  «mi 
umirilii-iiiMVcl*.  it  rua  Cnitnlim  h.  iw,  m-  « 
M  lí  Tcl.  57*1527. _ (H  44M1N)  h 

APMÃMENÍOS;^^^ 

uoll  rlro.  p.inln  caiitml  ilo  Umio, 
prrçn  dc  ornnalttn.  lUm  Mliil.un 
Viveiro»  Cu»iro  n-  16. 

(ti  11831)  8 


r*  • 

ijuca 

•XTu.IA.Hlf  rin  l*'Bl  fõ-Jãõ  •  Mild.i- 

. . . . 

qimlqucr  cotTimenio  ^^,^l7;i^J"8V»'.,“'DUl'' 


—  C0MPRA-SE 


Typo  moderno  com  2  saías,  2  qn*r- 
lei,  jardim  c  dependendas.  nos  bairros 
Tljuca,  Grajaliu’  ou  Vllla  Isabel,  ne¬ 
gocio  á  vista  e  directo.  Tcl.  25*3405. 

(S  43957) 


BOTAFOGO 

Aluga-se  a  familia  de  tratameuto  o 
apartam rnto  n.  6  do  prédio  it.  72  da 
tua  Barão  dc  Liicena,  dotado  dc  todas 
a»  inatallaçõc»  moderna*.  Traln-«e  tia 
rua  do  Rosário.  11 3- A,  6n  e  7*  anda* 
rei.  (S  46717) 


Botafogo  Hotel  Ltda. 
ex  antigo  Majestic 

Com  grande  parque  e  bom  quartos 
parx  famílias,  oompletamente  reformado, 
tendo  pamdo  de  novo  a  direcção  dn 
gerencia  ai  antigo  sr.  Carlos  Sixel, 
cbama  a  attençSo  todos  amigos  que  nos 
queiram  honrar  com  preferencia,  man¬ 
tendo  ainda  preços  ao  alcance,  nôo  pou¬ 
pando  esforços  para  bem  servir  a  todai 
que  nos  queiram  lionrar  com  a  sua  es¬ 
tadia.  (S  42S7 7) 

PAINA  DE  SETA 

Raul  (janrn  &  Cia.  Lida.. 
fflMPBAM'  •'  Rua  Visconde  dc 

tumriutw  i„baúnia>  03i  ni0  ü0 

Janolra  .  i  Rua  Florencio  da 
Abreu,  1<{.  S5o  Taulo  ,(S  15S08) 


EMPREGO 


CAPITAL 
Fazenda  para  renda 
e  recreio 

Vende-se  tuna,  em  Minas,  com  bua 
sede,  Jur  própria,  inixta,  multo  bem  lo- 
caliiadn,  distando  2  km.  de  uma  es* 
taçJo  da  I.eopoldina,  enilora  tenha  es¬ 
tribo  na  própria  *cde,  situada  a  7  bo- 
va*  do  Rio,  e  n  59  minutos  da  praça 
commrrcittl,  com  298  alqueires  de  ópti¬ 
ma*  terras  para  culturas,  bons  paMoa, 
36  alqncires  dc  matLi  virgem.  40  al¬ 
queire*  de  capoeirão  grosso  na  margem 
da  estrada  de  ferro,  ntxcbiitiiraoi  com¬ 
pletos  movidos  a  agua  (com  capacida¬ 
de  pata  18  covallos  eléctricos),  150.090 
pé»  de  café,  200  rezes.  Clima  cxccl* 
lenfe.  Informações  detalhadas  com  «» 
encarregado:  E.  T.  F.  C.  —  Esta* 
ç.io  ANTONIO  CARLOS  —  E.  F. 
LtOPOLDINA.  (S  46018) 


01*10  liabltadns.  n.»  prcxllo  noru  cia 
run  dn»  Slnrrocn*  n.  ‘29,  pruprlos  pnro 
peasutin  di*  gosto.  Tool ru to  dr  um  um», 
preço»  .150$  o  40tl»HMM«,  (S  43Plf3)  1 

AmFlÃH  RALAM  —  AIuch-m*.  &  run 
d  a  Aern  n.  91,  um  prlraclro  nmlKr 
tom  10  amplns  si»ln«,  iJc  ln«ialbiçô«  tuu- 
iJfrni,  |t-»rn  nlfiilati*»,  qáqrjiitorlos  c  eau- 
sulturloM  lilfirrhniçfo-s  no  incal, 
_ _ _ [y  429U7)  1 

APARTAMENTOS  e  casas 
“  para  alugar  e  vender  em 
todos  os  bairros  e  para  todos 
os  preços.  Informações  com 
F.  R.  de  Aqoino  &  Cia.  Ltda. 
Avenida  Rio  Branco,  91  —  G.° 
andar.  Tcl.  23-1830.  Agencia 
—  Copacabana  —  Avenida 
Atlantica,  554-B.  Tel.  27-7313 

_ (»xx)  i 

PAKHA-S1-:  bom  npnrtamruto  com  «uds 
meses  40)  de  voufroto,  poilondo  *ít 
rrnnvudb,  A  nm  tlus  luvnlKlo*  n.  101. 

_ (83B8)  1 

04 LAR  1’AltA  HMatIPTimKI,  Alugan- 
O  »e  as  ulllnia»  do  Kd.  Wnlnmr,  w  run 
México  n.  1(11,  Trntn-M»  uo  Incul,  sxlit 
f!3,  Blmito  42-HT.8 1 , _ (S  41X30)  1 

4  LUtrA-MK  bom  upart.ini«tnto,  para  rt- 
A  pular  fanillla;  A  praça  «IrriA  Vcrmc- 
llin  u.  9.  LtpUin.itlii  do  Beiunln. 

(8  47143)  1 

4  l.UtiA-SE  a  iKia  Milu  «la  prm.-a  Floriu* 
ai,  no,  33,  3*  ondrtr,  cnm  telopbnap,  un- 
prrgadi»,  limpe»,  ctu.,  por  lihbfuOt),  Tra* 
I.VH»  «'fim  o  dr.  imftviH.  _ (M  47139)  1 

ÓPTIMA  LOJA  —  Aluga-se 
cm  edifício  acabado  de 
construir,  ampla  e  própria 
para  qualquer  negocio  limpo, 
na  rua  das  Marrecas,  29.  Con¬ 
trato  e  aluguel  1. 20ÜÇ000. 
_ (S  43031)  1 

SALA  —  Alnga-M  a  pruíosnorfa  nu» 
(«'itbnin  onlus  nvtilana,  j»r!n  mnnbá. 
7  5i*t„  197,  !•'.  rseula.  (M  4Í91I9)  1 

APARTAMENTOS 

1  [loçnn,  ilomai»  iltpcniH-ncia?, 
quarto  liara  cmpiegndb»  «  «ara- 
Bi>.  Preuo:  lOOtOOil  o  taxa» .  Tra¬ 
tar  no  lucal.  (S  18171)  2 

EDÍFÍ  ão“  ®Tmdaab^: 

RA-MAR,  220  —  CALABOUÇO. 
—  Aluganitw  noílc  eillficlo  ile 
prevllefflailn.  ailunqão,  proxlmt) 
po  centro  ila  cliinde,  o  ultimo 
ajiarlamcnto  vnffo,  eom  2  niuir- 
lo».  1  sala,  vnramln,  ele.,  eom 
todo  o  conforto  moderno.  Alit- 
KÚel  l.aso,  U70$0llü,  Trulitr  com 
I/OWNUF.S  A  SONS.  LTDA . 
I1DIFICIO  ESPLANADA 
Mun  México,  RO  —  Loja 
—  Tel.  12-H060  — 

(13660)  I 


IDANCMA  Duu  Alberto  Cummm 
IrAWtlTlfl  2o;  _  Aparta- 

inenlo  novo,  eotylo  europeu,  en¬ 
trada,  2  aulas,  2  gruudea  i|Uur- 
t  nt»,  varundu.  lynpla  cnxlnlia, 
uuarlo  partí  empregado,  com  iça- 
ruHe.  70d(050.  Outro  com  ontrn- 
du,  2  urande»  naliis,  utnpla  coai- 
nhn.  3811(000.  Informações.  Tele- 
plu.tie  22-SKi" .  (S  171370  I 

Andarahy-Grajahá 

Í*  'tUAJAIlUV — •  Roa  Itflbnyanu,  ifilW, 
T  (HM lm«  rx-m,  «onatnifÇilu  ntoalpriiaa* 
duU  tjiurlo*,  Miilu.  luulitlro  rtimphlu,  ct>* 
sliilin  curo  K^lndvirn  v  armnrlo*  rnibull* 
th, 4  *j  lírrn  ctun  taaiin»*  cobvrto,  di**«lr 
Trnlnr  ii  ADMINIBTÜADOKA 
NACIONAL.  Ouvidor,  70. 

(R  4483.1)  .1 


\LU(*A-RK  («nu  nuvn,  iu»  Lida,  .«  qtinr- 
.  tnd,  L'  úld(t.  «Aflige,  n  Murin  flçnr 
fntii  «M  niovcU,  itMVbTtina.  qur  n  gunrnm*, 
Iltm  Mlnhlru  Vlrvlma  dc  íhalrn.  10“ . 
T*‘l.  57-897.8.  (»  448701  8 


ALrOA-SE  r.*iagnl{tvo  ajwrlrnirnto  «*m 
prnllo  bom  altíindo  rin  lognr  *lt«, 
çõiit  linda  vhlA,  grantlq  jaifllm»  «ibkwdnn* 
rin  iFagm.  Abnnltila  trnuqulllldodr.  DMrn 
niupla»  poÇAm.  »|iln  do  hfiiabA  «  mxlitlm, 
Aimtnmontn  Sniitn  I.rocndlü.  Travomu 
flnnln  LoocadlA  n.  19.  C<i«âcAbnna.  In* 
formnçurn  |>rbi  frl.  22-9439  «vii  cniu  o  jwr- 
t-lro  oo  lu-flil.  (8  439(191  8 


A  LfTGA-RK  ptir  999$  mrlilUtCH  o  optl 
2*3  mo  nit«r»Rm")i»o  dn  run  XaoIit  Loat 
n.  3*  A  lníiirmflç/i<'a  polo  ti*lrpbnnc 
22-8901.  (K  49888)  8 


l.UOA-RF.  n  magnifica  rr»li!tiicln  dn 
rua  Cdtmimitr  Uionoit.  Ui.  A  famí¬ 
lia  de  sito  tfAtnmruto.  Ver  a  qualquer 
liora  n  tratar  oom  .lo*t)  do  CnitTo.  A  run 
dn  Carmo.  (S  429110)  8 


LÜOAM-Síl*  nptlmua  «p|«w.  íi  r.  Oito 
Klnioti,  102,  CotinrflUnna,  com  2  na- 
lna,  2  «ia  ffrnnden,  varAnrla.  cozlnbn,  i|. 
f  W.  C,  cmi  rrgfldA.  banheiro  cumpl«*tn, 
xnrnge,  rtr.  Obavra  no  npto.  n.  8.  Trn- 
tar  m  Av.  Rh  Hriinrn.  117,  2‘1,  rnh  229. 

[  Tj' I.  43*0738, _ IH  •13979)  8 

,4  LCGAM-Si:  «qkilmost  quartos»  pttrn  <*«• 
rV.  «i*k  i-  •olhMri)*,  c|  i*pn*ào,  oiti  caaa 
imrlugur/n  «I»  todo  rrnprlto.  It.  Domln* 
s«>i  FrrrclM  n.  130, _ (8  43830)  b 

APAHTS.  —  C(»|Miriil»oiw  —  Pina  da 
ItoL-Un,  27.  Pura  rnanl  c  «oltelro. 

(S  438141  8 

,4  IMIITAMK.NTO  DÍÍ  LUXO  NO  LIDO 
A  —  Alugo -ro  um,  occniundo  todo  o 
nnditr;  com  «ptlmn»  AceomtttodaçôM  paro 
rariilll.i  tlt*  trátaãicotd,  «m  fmUe  ao  Lido. 
F»llflrlo  Otrrn  Preto,  3®  nndnr.  Informa* 
çíkri  no  lucal  com  o  Purtclro. 
_ (S  42975)  S 

Avenida  atlantica,  oai.  pqmo  4. 

Alugn-w  uma  w|nço«  nala  o  tita 
quarto  mubilndoH  e  cotu  prnsilo,  cm  cabi 
dc  fa mlHa  cwlrAWÇClra.  ts  429H1)  H 

4LF(1A-MI)  rtiptriidiiia  «tilo  inoldlmh  a 
cnvftllirlro  dhtiucto.  lltta  nollvar. 
20.  PftKo  4. _ IB  44822)  8 

RUA  Uurtnro  Bnrapiilo  n.  183  (Av, 
AllontUm.  220).  Aluca-Ho  optltna  «o- 
nldeocln  moderna,  ru  írnit a  odo  o  mnr,  2 
•niai.  0  qiinrlnM,  banlv*lro  cxcolleiite,  trea 
rbiivclro»,  varntula.  2  torrnvo»,  garagir, 
Jordtm,  rtc.  Trl.  27-4991.  ÍS  47191)  8 


EDIFÍCIO 


4  LfliA-SK  |im|U4*i)o  quarto  |mrn  »e- 
jt\.  nbnr,  cm  cnnn  nrm  crcnnçat,  Iluda 
vi«ta  pnru  a  prnla.  Itua  Domlngtn  Fcr- 
ruíra  n.  23,  npnrt.  81.  Coprutaluinu, 

(8  47100)  8 

A  PA  IITA.MKNTO  —  AlUgO-W,  iwr  4 
raezu»,  cuuforland  aiuirtnmcnlo,  6 
run  Cofncuhawi,  824,  th  «odar  (uimrDi* 
meuto  dt)),  com  4  qunrtoM,  duna  sabia, 
yarahdn,  bunbi-lro  com|ih*tu.  am|»la  cpaü- 
nlm,  qiinrlu  o  banlifiro  dc  omprrgudn, 
tnn<iiii'.  etc.  Linda  vlstu  |mra  n  piacliiu 
d».  PoiiaciibaJia  Pa  Ince,  Com  «hi  «Mn  mo- 
t-t Ilu.  Preço  it  «um binar,  ü  niutr lamento 
•-ml»*  nur  (hlu  «llnrl-itinrti  !<*,  dun  9  é»  17 
liorn<.  _ _ (S  4  IS, >7)  H 

pREOIO  —  Copacabana  — 
Aluga-se  o  prédio  á  rua 
Gomes  Carneiro,  62,  de  1 
pavimento,  com  optimo  po¬ 
rão  habitavcl.  Trata-se  ua 
Secção  Predial  do  Banco  do 
Commercio,  tel.  23-4693. 

(S  44845)  8 

Edifício  niagara  -  Ave¬ 
nida  Atlantica  424  —  Alu¬ 
gam-se  luxuosos  e  confortáveis 
apartamentos  —  Acabados  de 
construir,  com  bnnhciros  c  co¬ 
zinhas  em  mármore,  modernas 
ínstallações,  dois  elevadores . 
Tratar  a  Av.  Rio  Branco  n.  144. 
_ (S  4715(0  H 

Edifício  níagarã  -  Ave¬ 
nida  Atlantica  424  —  Alu¬ 
gam-se  luxuosos  e  confortáveis 
apartamentos  —  Acabados  dc 
construir,  com  banheiros  e  co¬ 
zinhas  em  mármore,  modernas 
ínstallações,  dois  elevadores. 
Trata-se  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  n."  144.  (S  47128)  8 

OIMUATTaXA  —  AImr«  «»  MM  o»ru- 
pletnmiuilo  luoMladn  parn  peq«H»H0 
fitinllla  tio  tratamvnto.  Proxlnto  &  prnltw 
V«*r  c *  triitiir  mu  UJnlma  IHrleh.  HUI. 

(8  47108)  9 

1  ino  —“A rua  Ullnrlo  dê 
Jj  Gouvía.  28,  «ui  ca«a  suçrgttdn.  <» 
aiuirtnmriilu  4.  nun  «nlA,  quarto,  liunbrl* 
n»,  ro/.l nlia :  trntn*««i  nu  Admlnlstrndnra 
Urhr,  ltofiirio,  1211.  1“. 

(8  44781)  8 

KM  lí  —  Alugo-«tf  lindo.  couforUvçl 
j  a|iartnniFn(ti,  38,  rdlflclo  Iraiiiuyn; 
Avenida  Atlnnllfn,  liifttrmaç«>i  27-:tr.õ7. 

t«  418.11)  a 

EMF1CH)  ASSO 

Altisanios  neata  mn^ulflco  Bílifi- 
elo  .lo  prcvilcgiada  situnçSo  o  ul¬ 
timo  apartamento  vago.  possuin¬ 
do  2  quarto*,  2  anlan,  banheiro, 
roxlnlm,  dcpendonelaa  d»  crla- 
don,  etc.  Tratar  com 
LOWNDES  &  SONS.  LTDA. 
EDlKtCfP  ESPLANADA 
)tmi  México.  91)  —  Ixijn 
—  Tcl.  12-8030  — 

(13061)  S 


CaHete  e  Gloria 

LiqJA-Si:  l.tin  atila  mobilada,  Ç»lu  mi 
“fio  t**n"âo;  ü  rua  da  Outteti».  213, 
»oh,  (8  47141)  8 

Cat  am  b  y 

ÀPITIP’  —  Ãl7iaa-*í  o  aparl.”  2  d» 
rua  lfrt|ilr«l,  283,  ÇMn:  3  quurlA»,  l 
•min,  Itanb.,  rrt|M«  «<»«..  »‘te-  Tritlii-ac, 
rua  Moxlco.  194,  «aU  09.  Tcl.  42-RMI. 

(8  41837)  0 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ” _ 

TAMENAGA  SHUNSUY 

0$  47  CAPITÃES 


ROMANCE  J  A  P  0  N  E  Z 


rn  sul  de  Ycdo.  No  melo  do  cor¬ 
tejo  ta  uma  lliclra  fechadn,  ou 
vnrtmono,  com  o  cadavcr  do  prín¬ 
cipe  Alió.  entre  os  prantos,  os  co¬ 
midos  e  aa  oraçOva  de  milhares  de 
pessoa» • 

V 

A  MAE  DO  SAMURAi 

-.1  ei-#ca  f-tfomrcle  c  t-nfls 
•fr.roSre  «a  t flía- 

,rna. 

Ibt *  <*  u*i  toeifie 

eeírtre  if  apraceita  «  trndr- 
Ser  t.  /ONU*. 

H-i  multo  limpo  que  dl -xc  talo 


um  sabio  de  Toklu,  que  Unha  es¬ 
tudado  a  fundo  a  natureza  huma¬ 
na,  mas  estas  palavras  appllcnm- 
se,  com  a  mesma  cxactidão  ao 
nosso  tempo. 

No  dia  seguinte  ao  da  tragédia 
que  venho  de  narrar,  abundavam 
na  cidade  de  Ycdo,  desde  o  ama¬ 
nhecer,  indivíduos  que  gritavam 
apregoando  os  diários,  eom  lodos 
os  detalhes  da  morte  do  príncipe 
Akfl.  Trazlnm  numa  dn»  mãos  a 
sua  Inntema  de  pnpcl  o  na  outra 
as  folhas  Impressa»  durante  a 
noite.  O»  acu»  grilos  começaram 
a  deaperUr  os  habitantes,  que. 
saltando  rapidamente  da  rama. 
corriam  6  rua.  c.  f.ixcndu  as  suas 


compras,  todos  perguntavam,  com 
avidez,  noticias  do  suicídio  do  ca¬ 
valheiro  Campo  da  Manhã. 

—  Que  dize»  ?  —  exclamou  rin¬ 
do,  um  dos  vendedores,  rapaz  do 
rara  alegre  que  linha  tliudo  o 
lenço  do  bolso,  atando-o  na  cabe¬ 
ça  para  se  proteger  do  rocio  e 
cujos  soecos,  cobertos  de  lama  e 
luirro.  demonstravam  que  então 
ncaldlra  tlc  chegar  dos  sulmrblos. 
—  Não  valo  pedir  tanto  de  uma 
vez  1  Encontrareis  nessa  folha 
bastantes  horrores  pelos  vossos 
quinze  dinheiros  meus  senhores. 
Nem  todos  os  dias  acharão  duas 
nozes  na  mesma  casca. 

—  Quando  í  que  ha  de  morrer 
o  cavalheiro  Klrã  ?  —  perguntou 
um  nndâo,  que  usava  oculos,  tm- 
quanto  procurava  dinheiro  no 
bolso,  eom  mão  tremula.  —  Gos¬ 
taria  bem  dc  o  saber  porque  te¬ 
nho  parentes  no  clan  de  Akô 

O  vendedor  de  jornnes  fez  uma 
careta  comlca,  deitou  a  lingua  de 
Côra  e  respondeu: 

—  Não  vob  afflijaes.  O  cava¬ 
lheiro  Klrã  ha  do  morrer  dc  mor¬ 
te  natural. 

Esta  declamçün  surprchendeu 
mullu  os  ouvlnles.  puis  conhe¬ 
ciam  períclUimenlc  a  lei  que  exl- 


Flamengo 

DAHTAMIÍNTO  ~  'jbhi  1'qxanntli). 

tmqiiliM  Ua  rua  Garlua  il«  Cani|NMi 
7.  Aluga*»**,  timi  l\  qiiprlf»,  »n:i*li  2 
grnuiK-fl  »nln«.  Ihhii  buiilrlru  cnmjiDK 
crimdt*  cosliilia,  qiinrla  r  baub'*lr«  |mru 
cn*«ilii«.  I.niqui»  v  nrea  ild  atrvlça  ImiIh- 
«H*».  Local  fn-aco.  noro,  fralUforln  il»  fn» 
mlllaa  »k  I ruMninHo  [8  43H3H)  10 
A  DAHTAMKNTO  —  Aliiga  ae,  l«oa  al- 
*x-  tiiiiçftfi.  Iinli  conforlv.  run*  Firtunt- 
Uo  Üoürlo,  2.  Murqnra  Uu  Abrnolc*.  91, 
_ _ (R  43848)  10 

£D  I  F I C I  O  AMÁPA’  - 
Apartamento  —  rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  n.°  23.  AIu- 
ga-se  com  2  quartos,  grande 
sala,  quarto  para  emprega¬ 
dos  c  outras  dependcncias. 
Aluguel  6503000.  Trata-se 
na  portaria  do  edifício  ou 
na  Secção  Predial  do  Banco 
do  Commercio,  tel.  23-4593. 

(S  44844)  10 

I7LAMKNG0  —  Aliign-ao  àalii~do  irmlu 
?  com  tflloln  hem  tuubll.  o  çnm  iwii- 
«jo,  (inra  rawl  Uo  Iriito.  Hua  1'nyaiailti 
Ji,  223.  TH.  23-2730.  (8  44H3R)  10 


TRASPASS  A-S|o 
1  contrato  de  optimo , 
apartamento  da  rua  Pay- 1 
sandú  48  Phone  25-2367. 

ta  42020)  10 


—  Rua 
rnysandd 
esquina  da  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro  (Flamengo)  —  Neste  ma¬ 
gnifico  edifício,  prompto  em  de¬ 
zembro  desto.  estamos  alugan¬ 
do  apartamentos  com  tros  quar¬ 
to»,  duas  salas,  com  todo  o  con¬ 
forto  moderno,  proxlrno  A  praia 
c  a  poucos  minutos  do  centro  da 
cldnda.  Tratar  com 
LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 

EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Itua  Mcxico,  S0,  tojn. 

—  Tcl.:  42-8060  — 

(13662)  10 


EDIFÍCIO  LAPORT 

cedo  n-  6  —  esquina  do  praia  do 
Flamengo  —  Alugamos  neste 
magnifico  edifício  do  provllegla- 
da  situação  optlmos  apartamen¬ 
tos.  dotado»  d»  toda  o  confor¬ 
to  moderno  para  famílias  de 
tratamento,  com  linda  vista  pa¬ 
ra  o  mar,  com  quarto»  amplo», 
2  salas,  dependcncias  de  criados, 
etc.  Aluguel,  desde  500(000. 
LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Hua  , México,  00  —  Loja 
—  Tel.:  42-8030  — 

(13662)  10 


EDIFÍCIO  ADEL 

RUA  FERREIRA  VIAN- 
NA,  35  -  FLAMENGO 

Alugam-se  neste  ma¬ 
gnifico  edificio  novos  e 
confortáveis  apartamen¬ 
tos  de  esmerado  acaba¬ 
mento,  para  casal  ou  fa¬ 
mílias  de  tratamento.  — 
Desde  500$.  —  “Bastos 
de  Oliveira”  S/A.;  rua 
Ouvidor,  59. 


Médicos  e  Pharmaceuticos _ 

r  n  v  n  n  [mi  l  \  uu  uuti^u,  ou 

QURUKIMUA  q un  1() ucr  conúmonlo 

no  bomom  o  nu  írnillvov.  Cura  milicul  c  rn- 

pi ila  oom  1  a  6  vuooiiins  dc  sua  preparação. 

DR.  JORGE  A.  FRANCO  -  Chufe  dc  Lnbsratorlo  do  Inst. 

üawaldo  Cruz,  67  Asscmblía,  1"  andar,  dc  2  ús  5.  Tel.:  22-3112 

_ _ (xxx)  BO 

DR.ACKERMAMN^H# 

llffOTEKCU 

BI  ENORRHAGIA  Uguao  ou  chronlco.  Pró»' 

ULDllunnnnuin  lalUea<  Orchllo».  Cistites  o  Es- 
troltamentn.  Irata  pala»  nmlj  recentes  procoito»  empregados 
nas  nllnlras  hospitalares  dc  Uerliip,  Vlcnna  c  Paris.  Exame, 
de  gormens  por  afperhillsta»,  no  Laboraiorlo,  para  controle 
do  oura  Bom  augmonlo  de  despoan»  para  o  cliente,  diariamen¬ 
te  dn»  13  A»  19  tinrnn.  lt.  Hm gunyann,  21.  5».  T.  23-2147. 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

FAZENDA 

VrÜMè  uma.  r«nml  il«  Frlnuriin.  *«• 


Dinheiro 
DiNHEIRO  Tpmi 


utinr*  1'elu  l'k|’t","“  ;’ál  .lajtiüs  si  TA/jE/I nua 

5LIHI.\m-Hi;  o«  ia|«rMmantoa  «lí  ruía 

i]«h>o  iln  Mau#,  13,  hhhHumihiIo  4,  Vfinli-Wf  nina,  rnniul  d*  l’rllMiru*n,  «ii» 
•i|ii*i»*l  il29$<nMi(  Miimciiii*),  ••  u  a«|«itrlca-  |Tl>  iVbuHrn  o  IIOcii  «l«i  Mulln»  »*ív9 

iccMo  4  «In  filft  l’|l»li*  (iUinlWi  71i  TlJU-  ii|i|u**lrr«  liniH  on  ni(,n'i*.  (iriub»  «Irnia  |mr- 

••ii  AI»KU'*l  4P0$Hi)0l  na  Hiiivci  im«  (,,N  nm f tn  cora  niHírlri  «In  Ivl  «|  8198 

•ui'amaa.  TrnUi  »o  atit  (‘na.»  Hiaii* nrlit  Mo*  ptrt*  «Io  i‘iilturn  «  l«a»l«»«,  Wl«IIIHb>  C8» 

IH  43M8)  27  fírjea.  inainllMCiHr*  e  Irlnlu  mH  lwnnm‘1* 

\  i.nsA.kij  n  mm  ii  .it, _ rs..  KSvflj.  «•  !iu  «ga  rtaiL •«ara 


A  MI(ÍA<8IJ  n  c9M  9  ilu  run  JuhA  lly- 
A  uliiu  li,  Ha),  | jol»  qwirlin.  «liM»  «»■ 
•n*.  cb*.  InHlilMçftt'*  i*«iili|i|rLH«.  33«i$(«*Mi 
unn^qfiq.  Ver  «i  íroiar  i.n  nieainn  il'*|)«»l* 
•l.i*  19  b».  fH  I21MÍTI  iii 


DiNHEIRO  ;;; 

do  crrdllo.  Mnrln  riiiilm,  . 

liuitlinrlo).  Av.  Illn  llrnii.'  ,  ij>, 
3,*  «, ii,)..  dn*  lu  17  li.irii., 

_ «tritmif)  , 

IN  IVIwrlr»  ,,  lllk#  ilu  Multo,  aiw  f||n]|JI. 
n|i,u.-lrr.  mui.  cu  menu.,  stmlu  .tom  P»r-  III  III  BT1  |A  I  |4  BI 

Ir.  na,  multo  «oin  oteilrlru  dc  bj  0  mo»  1/  £  1"  U  Jj  £  3\  \f 

|i,rl.  <lo  i-iiltum  o  lu» .  os  .Iladu  cu-  **  u 

leun.  ICÍUtilIncílM  .  Irlolu  mil  toiensrl-  s.iiirr  iiiomlnni m.  . 

N.  Ml.  Oll  moitou.  pudollllll  »d«|.  «r-M  .nn,áo  ,h-  nl  ‘,'. 

|oir.  i-rljv-ilo  Ktl.lv  II  melhor  fouto  ilo  no-n'“ '' ç " "  11 '  . ' 1 ' | " 1  '  * 
esiii  iuiiio  .to  .(iiuii.iuiio  eiooo  cm  ilu»»-  BECCO  DAS  CANGEll.  \S  17 
iMutii'.  eorreiidv  iiuil*  «l«?  iibw  Iruua  vn-  ,».  • 


«uei.  ver  «i  ifliwr  i.n  iii«i«imii  n*i»m . . . nui.im.. 

...  ,  ij «i4Í-T|  11  ire  mullu»  Ntrin  *vr  i^r  buiilinu  - — .*• - 

Ir»  «t  nem  **trnilna.  nimn  0K«jfllWllRi  ÀnoiirfíQ 
„  .  -  .  ■  -  1  cxUtlmlu  un  rrferbla  faxetiilii.  < luiuciiho  .*  rtpuilUJÒ 

Supuroros  da  Central  ^ 

l,rU.\*8K  n  Iniii  ta»n  «lu  run  jüi)u  IM  JlWwf  MIN-iüü.  Ti4.  42-3037.^^  vâlOf*  mMliliiui 

l.lielre,  72  IMi.Me.  t*mn  :i  nmirKm.  _ _ _ iüL  ™2*iLz  uüii  Luiu  «lo  I 

alnp,  srnoik  qulutftl,  multa  mrtin.  TTIJNIMÍ-HH  um  iramb  t«*rr«riio  cm  .....  n »rantc*M 

_ IH  47191)  29  V  Irarnlo.  Tclu|.liHiu  2(1*3331.  - 

T.Trii  t.wi*  ..  mm  nm»  lu  piiit  i:<i,i,cd  (H  40798)  Kl 


Al.riLl-SK  a  Ihiii  «(«*q  «In  run  Juiii»  IM- 
.  iilielru,  78  IMuMc,  e*ini  2  «iiinrtu*. 
2  aalnp,  srnaik  qululnl.  multa  nvrun. 
_ (8  47191  )  2 ft 

\MfllA*Hi;  n  c*a»a  nova  «l.i  run  Cnuir* 
H»rpn  n  93,  .UtiRUel  snOKimi.  Trn- 
•n-M  no  93.  Miilmlp,  iH  IMITI  89 


Apólices  ao  portador  ? 

HmiiruMtlmnti  ooinpii.  .  . 

iluu  «iii  |H*C>lti»’06b  hm  .  ■ 
vnlor  iluminai.  Hl.WInüv.i »;» 
IluuLuIu  do  CrttnftCL.  i..  *.v 
tom  nKQnltiti.  »>-*»  ;; 


KNHK  HL  pur  ItM)  Orofui,  íirrUIu  ii 
firilro  ii  rua  PrftltH«to  Muraturl 


MT.A-8K  1'rf.Xlniri  A  rvInçAo  «lo  S\-yvr.  rdlflcàOO  em  ferreao  d«  12*39.  TrMn  * 
A  run  Jaeialbo  n.  1.  um  i»r.*«l|j  A  r«ia  \  I«cmi>Io  «lo  Inhnuma,  91..  J»  '• 
Jin.eüle  euiial rublo  em  •lliltimlu  iirirl-  A*  18  '"rriu,  (8  419-11) 


Estomago  -  Fígado  -  Intestino 

Novos  niclos  dlognoatloos  o  do  tratamonto  dn»  ulceras  do 
oaloinugo  c  do  duodeno,  eom  opoinção,  no»  casos  Indicados. 
Azias,  gaseo.  collltcs.  dlurrhòas  o  prisão  da  ventre.  Asthma, 
Diabete».  Rhoumntlsmo  o  Nevralgias.  Modornn  InstallaçSo  do 
phyalnthcrapla.  Omlaa-Curtn»  —  lntubação  duodcaal 
o  Glândulas  Internas. 


DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Prntloa  dos  Uoiipltftea  do  Paris  o  Berlim. 


(S  4.1764 1  SÒ  flimn.euie  emitlrulilo  em  «UunçAo  prirl- 

_  )'V  1-i'ln  o  twlrt  o  robfnrln  mmlernu,  ‘T7RND1J-8K  um  raplrmlblu  *rrnulia 

euu»  3  vaiai,  3  qiinrUn,  pariure,  q«mrlu  V  rfi»  em  ÇoiSCIHIin  (Ll»b>),  ilund 

imrn  emprettliiloi  e  mala  «leiirnilwliia  |»or  |^n  rrnatit.  «’on»  o  rerrflor  AlooU,  ii  rui 
7U09.  liiforuiiiLiira  |o|.  48-49.T9.  (ietirriil  Cniimru,  J I .  loju. 

«8  IM0M  29  (8  41873)  9 

|  rn,  a»  .~'endc-ee  dois  o|ifi- 
Asthma,  i  Nlctheroy  LLDLUH  mo,  lutes  do  torronu 

11 _ - _  A  Avenida  Mollo  Franco. -ecqiil 

CAltAHY  —  Alue«-M  O  tucdlu  .1»  nic  na  dll  nua  Campe»  de  Carvalho 

l..-mu»  c»nl.»  ».  175  (mitigo  Mrm  dc  lr  ,  A  H  Quitanda  n*  20,  «ala 

KID  .-em  2  wilo>,  5  tpmrto.  c  drnmli  dr-  r.  nnn.  (8  467#3)  pl 

iwmlmirlne,  Orando  qulntJil.  l.’b«vr«  no  — !— - — — .  ■  — 

PnilarlA  Cwiflntòí  na  fMf.  «In  nioania  TUppCjUn  Mil 

run.  Aluunrl  40€S.  Tral«-*o  nn  HmcíIb  ILIlIXLlll/  ilv 


DINHEIRO 


i)in|trr»i|n-%r  riirreiuf|tr*nie 
aol»  «Itiiilliutlii*»  nu  prt>iiilft*n. 
rliiu  coibi  nvullHlrt  t*mnnirrr|. 
lliltc,  miiIuçAo  niplilh  e  Htrou 
linnonrlimi  A  run  *».  IVdrn 
n,  33,  lc*  mulitr.  «loa  í» 

, ...  õ  «ei*  l.l  ÓN  17  liurnv. 


DIVÍDAS 


^  107-tS  r 

—  No  UN»  oi;  ti» .  m. 
icrlor,  pi*of l^fit  i, , i 


ÍVm  AltAUJO  POItTO  ALEiiltJO,  70  -  5°  andar  —  Dlarlninento 
clns  M  &a  18  horas  —  Chamado»  a  domicilio.  Tcl».;  22-SbtH!  o 
_  —  35-1 10 t.  — 


BLENORRAGIA  XlfS" 

UR.  PEDRO  MAGAÚfAES  —  OUKIVKS  n,  5,  3>  —  .V»  tl<  liora» 

_ _ 18  47Z2H)  H0 

As  senhoras  devem  usar  ! 

Em  «ua  tollolte  Intima  eãlnenlo  o  HEVGVPAN  do  gran¬ 
de.  podnr  hyglciilco,  contra  moléstias  cnntHglosn»  c  suspclln», 
irrltiiçúc»  vaglnue»,  corrimentos,  moléstias  iitoro-vnglnac». 
moirites,  e  toda  sorto  de  doença»  locara  e  grando  preservativo 
—  Drogaria  Pacheco  —  Hua  dos  Andradns.  (S  1)140)  80 


Berlim.  ru».  Ala«i»J  406J.  TMI1-»  »»  B«NÍ0  icnniütu  HV  LIUU  -  "Tim,  pror,--..  ,, 

rndlut  .1»  tinia-o  do  Comiuerelo.  Tele-  Vnmtfl-K.  um  A  Hur  Haritnfí.  eompolenlo  rompi  .i  nu  .'ff.-.  •  -i-\ 
lar  -  Dlarln  neme  #«.  ih  «Sim  :i:i  “  n™„,„  nm.lín  Voin  rapldii  col.rnhÇH,  ailuaninmi.  ,  .. 

110.1  ols.:  22-5662  0  ,*>»}££•*  Advmumg  ,-m  g.;n,  I  ,  . 

—  i  rl  wbi.  IjimbHro,  cxliihq.  T*r*udn  *  17.00  prla  segrunda.  Tratn-so  r.orn  S UiniA^...  -‘V-IÍ'  J. . '  • 

(xxx)  80  ianque  lypo  ■purlnwHilu  de  2«0f  n  2IU$;  n  pronrletarlo  Edjrar  Forrelra,  A  ***  t0m  0  1  'i' iiu-'- - 

r  compile,^"-  <u7u  n““  »0  ^ ’’  " 

V  O  .  ;c  i'  .  »  rr|r»  Cruclro.  Pmc»  Aier.Mo  fru,.  —  (s  lj7C4)  01 


>  b  . 8«i5'jwu.  TflHfl*ap  nn  >ni*  ru-  /a  ir.^nix  qi 

4  Carneiro.  I’rAça  Aicriflo  Crua.  — _ vL^V.^L.r.i 

Uvroy.  18  43110)  13  T  KDLON  —  na  ruu  KainUn 

- ÍJ  GuHlinmilnn  unt  optimo  Urreno  pl«- 

LlIfiA-air  cm  Icarnhy,  A  run  Coro*  no,  mcillmlu  10x40,  Tratar  à  rua  do 

nrl  Moreira  Cowr  n.  311,  opllmoa  Uoaarlo,  113,  0®  andar.  Tol.  43-0342. 


Diversos 


•limrtna  c  aal.ia  c<mi  pciiaAo.  ©m  cana  do 
famlllu  da  trfltamrntrt;  trecaiu  ae  rnferen- 
«'laa  |  tcTçpboue  3133.  i  11330)  33 

Ilhas 


PRÉDIOS  PARA  RENDA 


ALI*(tA-8U  uma  caaa  sniinln  o  2  pe¬ 
quena*.  nn  Krcifiifaln.  Ilbn  «lo  Co* 
vcriiubir,  Trnra  w  «*©m  ©  dr.  Huuihcrto 
Ctinvc*,  nn  pnv.-a  nwlimo  n.  A3, 


Ur  A  nm  do  l^NCICHAliOU.  nilnfnlr  ,1n^  |t.  |  * 
Tol.  43-0342.  J j  com  pcAMml  liat*lMtn«li*.  .\«»  |.  .  . 

(R  40772)  01  th  I  mmiurnln,  llrentl*i;  t3*UhV«,  r'n  ' 
l'ftmp©ii.  291,  (S  m vi*l i  .1 

12U  IÍTKRNO  VHiOH.  pp.*  Cf  v. 
J  dp  ritlMlhlli  JUvolC  tir  Viirf.  .  , 

ztmlrnilfl  l*«r(i'UrCt  2<i.  Jol,  l?.VlíV -* 1 

‘8  171  .  i  U 

VÀCCÍNÃÜÃÜ  ANTI-IIA  ilICÁ .  ■  * . * 

dameni©  cm  am  renlilriKi**.  *-Lj  .• 


vkmmjm-sb  08  «GL.NTEih  tfgZ  •;%%%,.  V  :;/<  ’ 

4.KNTHOI  ÍZ  i-|  ,  -i 

nt,.  ...  I-»  1!u“  J-*  ,l0  Mujço.  optlino  pra-  VrTTitivT;- vr-nn nn- . 

Ilbn  (lf*  f»0*  ii..  ,ig  fronlPR  f  .nja  a  Mf>1irJl(lo.  |7A(.LIrí.t\,Au  ANT l-It.V IHl  A, 

tlr.  Itumbcrto  rin  n  !  v  dsnrnl.  em  ....  rríldrco..  .  U  ■  ... 

n,  ta.  ?.°,n  «•  nua  do  llosnrlo.  pre  llo  eo-  lr|,  .  0  uÇ,,.,,,, 

ik  471521  At  lido,  1  x  A0,  Inj»  e  cobrado,  360  Js,r  -. 

conto».  Itua  Bucno»  Alrc».  prn-  — , - - — , - — 

illo  am  teriano  de  C.S0  x  AO,  loja  ™  i.SK,,;, 

iniA  _ _ |  „  IJiiB  Cf,  n  p„  w  X(*P,  AVElnO  1IU1  lf1tlU1HU(i  isT.l)!l|»  |'jr\ 

dlmv..  199  cantos.  IlUR  SAo  P  Uc6©ccupar  luyar.  K.  «lu  Hpatíti»'*,  ü  . 

iIi*a  nrailln  liem  rmiBcrviidn.  S.liO 


Coração,  rins  —  Asthma 

O  capvrlflro  ê_  ©  CACTUtíBNOL  «pprnvndo  prln  Stiiiilt  Piibtlfa  i  pclna 
Mfillroa  n.ia  arflIvçQea,  fulln  dc  ar,  p<*n  iiichml©»,  Omanipia.  pnltilUçõre,  uri- 
nna  <*M*ura«,  «tòrca  non  rlna,  impItrUra,  nrelim.  acdiruna.  p«mtn<lii^,  chiado» 
t>»  ppllo.  reloru»©,  navralglnn,  canllc-rcniimi.  bmuclilto  niithninllL-a.  Drfxiillo*: 
Cnvn  nuber,  run  Rct©  n.  61;  Ulbciro  Mencreq  A  Comp.,  run  Unisunjunè 
n.  01 ;  Drojjiula  l'ocliCt8>.  rua  doa  Amlrudna  n.  43  e  lirogarln  IUt»il»in. 

Ap.  pelo  D.  N,  8.  P.,  cm  7-Mfl.  Llc.  19.  (S  47138)  80 


SYPHILIS  -  PELLE  -  RHEDMATISMO 


A  SPIROCHETINA  (Elixir  de  Caroba)  cura  moléstias 
do  sangue,  syphllls,  eczemas,  tumores,  darthros,  espl. 
nhas,  fistulas,  purgações,  feridas,  cancros,  escrophulas, 
rheumatlsmo.  Unlco  depurativo  que  limpa  o  corpo,  to¬ 
nifica  e  engorda.  Depositarias:  todas  as  drogarias  dc 
São  Paulo  e  Rio. 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


bJlMlhlNOR  pnrft  Iminuiría  —  Vfrmln  o»  i  tviiiu  i>ni  tu.  un.  inaiH  —  *  •  »* 
niolbnrn*  nllunil'»*.  Jnnquclrn.  Cnr-  dlo  pura  penPÍlO  —  Niimero*ow 
m©,  nr.-A  43<22(i9.  Jlifrretieln*.  Claa.  Kl-  cotiimodou.  Hoa  renda.  Trc^o,  155 


ff\ 


«Iro,  preülo  bem  coneervudo,  6,80 
x  25,  loja  o  2  pav,,  200  contofl, 

PLAMENGOl 

Prcillo  porto  ria  praln  —  Pre- 


Idclarla  Uraslktni  L'ou>tr«ct»ru  Narlatml.  C0lliOH. 

_ , _ I8-11M3)  101  ca  1TKTE  l 

YPpniFiOAfl  —  Ktn]>r©»llnn>«,  qunl-  tir.m  «  nnii 


_ _ _  1« _ -»7».i*ii»  :i 

O  MIL  TKRNOS  d*  llnhu  |«fn  íí^ic 
rW  Jur  deade  255UUH.  lluu  '^•nmbq  I«n*»- 
«na,  7fr. _ _ _ 1 8  i  •.  | 

CD3II'HA*HI1  tinir*  rm  «ání  rjiM  f^tr* 

►<*u(p  vnlor  e  piiun-Mí  *niiu  ji  . 

quo  tuilruH.  1(1111  H«.'»iu«l"r  ? 

’iV|rpbr>n«  22-ÍI34 1.  (.S  IV91M1  II 


AHA  HULLAn,  («m  lu*!©  n  rerdr  i  i 
dn  pur  ni«*nnn  Ml  rpi©  Mi«rfi  •  i-" 


. ,  Bom  o  solido  prédio,  2  pav.,  4 

qu»*r  r»nia.  Juro»  e  prnx/i  a  rfimblnar.  «.*Vr,»áT 

Jur.ijnplra,  Citrino,  53-A,  43-2290,  jal»»,  1-  fitiartoa,  fifaroge,  ele. 

fS  ot  Terreno:  15  x  23.  Preço,  220  con- 


icrruuo.  io  x  j-.  «su.  wu,,-  L, quU,ucnu.  |t„a  »tnni|or  ^ 

i,JI  JS* - -  i  toe.  —  Tratar  com  F.  Ponco  «Jc  ^  lS  . . .  . 

E  nVlmSíi?  '*«««•  Ar.  Hlr»  llranco.  137.  7".  a  a-  1  m  41  ' 

irLygfr**-  ^*.--j?gfettl!i*  rn1’”1’  la  7ID,  l'.d.  r.ulale.  (R  44813)  31 


ütJÜrS L  DR.  BRANDINO CORRÊA 

vciierea»  nu  nfl»  Trolnii.ctiln  ilu  Moléstias  do  npparclbo  Gcnlto* 
IMDATEUriA  CM  MAFD  Drlnnrlo  no  lionicm  o  na  mulher 

llflrUlcnUA  Cin  IlílUvU  OPCUAOODS  -  Ulero,  ovários. 

Eaperninlorrlifa.  f.llocSc.,  ÍJÍ 

dn»  aomlnnra  Fholiln»  iciuhpb.  Jfin’ V  ° 

Trmorri.  lJ©pr©NuO©»  Ulvamrrhn-  cc's‘ s  rnorfernoo  som 
írln  oirndn  nu  chrunlca .  Pr6i»(n(l-  GDNDRRHcA 
le«.  Oichllr».  VMlcnlItrn.  B«-  ^  * 

Irellampnla.  Cnnmm,  ll«in  do  Ilo-  0  compIlcftçCeu,  proatntlte» 

«orlo,  172,  de  0  A»  11)  li».  orchltee,  oyelltes,  estreitamentos, 

(S  45334)  BI)  etc*  niathermla.  DAraonvulIza- 

- - -  çAo.  Run  da  ABBernbléa,  23.  so- 

A  HITT/1  TV  A  T  iC  brado,  das  14  Aa  18  horas.  Üo- 

A  VIII. Hl  A  I  A\  mlngas  o  feriados.  As  7  horaa. 

ArllUl/ALAJ  (S  45340)  &0 


HiPiitiiM,  prsiçi’,  trerciii»  20x45,  80  pon» 
tn«.  racllln»  pnenwpnto.  JunipiHra.  Cnr- 
mo,  33-, 111*3-00.  Visita  qunlqurr  bora 
(B  44839)  91 


ILIlItKNDR  —  V(‘Si1**ni-a©  ra  ultimou 
IflU"»  c*im  çr.niilf  abnllmiml©  jvirn  II. 
quldr.r  por  1  .(NM)$  ©m  i»r«!«taçAfi»,  lotes 
plnntinloB  d»  UirnuMra*.  10  minutos  u 
r*£  dUhinte  rin  rsUçAo  «to  lielford  lloxo, 
Karrlplorla  ©ni  freot©  A  ©«tnçín.  ubcrln 
(odoa  o»  doiidiiçoi  Doeuiuento  do  uccor- 
(S  47139)  BO  |  dn  cr*ni  n  nwj  Irt  de  trrrn».  a©m 

fnlradn  Inicial,  com  u  coronel  Tbp©domlro, 
(8  41832)  01 


Cnm  rndl©sl  ph^MlotlrempIcn 
(Sem  nperuçA») 
SINUSITES  —  OTITES 
Cllnlra  l'rof.  Frnnclncu  Eiras, 
Eolf.  Odoon,  b.  4 IS.  T.  22-0023. 
_ _ _ (3  44878 1  Ml 

DR.  DUARTE  NUNES  ,7,”';;: 

pnrelho  genllo  urinaria  em  nni- 
bn*  o»  nexo»  —  IILENOItltlIA- 
(ilA  —  BUA»  COHPMCACOHS 
—  lirOMOUltlIOIDAB  E  DOEN¬ 
ÇAS  AN U-HECTAES  —  S.  Pedro, 
31.  Du»  8  A»  18  hitrnn.  (xxx)  HO 


CLINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

Diagnostico  precoce  da  gra¬ 
vido*,  falta  do  regraa,  aLra- 
zott,  hetnorraghlnfl.  colllcas, 
suspenHfio,  etc.  Tratamento 
preventivo  aem  dor  o  sem 
opornç&o,  rua  da  Assembléa, 
IIG,  2.®  nndnr,  do  Us  5.  - 
Phone  22-0SG2 . 

45311)  80 


Ipanema 


(S  44864)  10 


IPANDMA  —  AlURo-ntt  rua  ncilrmptnr  a  LUiU-HK  ©  opnrtiinii-nto  n.  2,  «In  run 
n.  117,  3  qi.i  snln,  enruge  c  quarto  ArUChtci*  Lob©.  224,  trndo  trea  rt«r- 
e  mala  ili*iHm«luwv'liiH.  Inr©niniç(l©a  27-1033  mporlnn,  salas  dc  vlnlln  ©  Jnnlnr.  lwiibrl- 
(X  47131)  12  . . 


Rio  Comprido 

VMJOA-8K  «  orwirtiiniunto  n.  2.  «In  run 
Arlhtbli1*  í.oW.  224,  trndo  trea  d©r- 


G av  e  a 


Jardim  Botânico 


ALUGA-HI!  confortnral  «ipnrlnmmio 
para  poqueim  fiimllln  de  tratariH-nto. 
2  q..  naln,  q.  ©mprejiniln,  dpmQla  4rji»*n- 
•efcla*.  Itil*  CUHtoiU©  Sprrão,  fi8,  iipvarc. 
1.  Clmvrg  no  apart.  3.  Tr.itnr  23-29Q0, 
com  o  ar.  Lima, _ 47174)  11 

ALDUA-8K  o  npt.  n.  7  d»  rua  Oaa 
Arfitclim.  43,  com  3  boti»  ipiart<>». 
unia.  bnalidr©  de  cor,  coxluhn  e  demnlu 
il»'th*inli*ncla*,  Aliigtiol  Í73!f(i93  •>  ln?.nn. 
TrjUr  nn  lornl.  (K  4bfWI)  \\ 


Ipanema 


AHDIM  BOTÂNICO  -  AllH-a-,u  nlmr-  pr)irinn  ÍT4IT1IRA  —  Avenl 
In  mento,  biiIü,  naletn,  trea  qunrios.  Ll/ll  llilU  IiAIIUDA  da  Paulo 
biiiibHrq  ©  enxltilm,  on«bir  «aperlor,  Ireu-  ,  mrnn,|.  iCi  Ailin.m.a 

te  de  run.  Vêr  «Harlmaerito  das  8  i\s  de  Frontín,  481  —  Alugamos 
11  I)  rin»  14  BB  17.  hua  Eurieo  un»,  2b.  riesto  magnifico  odlflclo  ncaba- 
(»  481113)  14  do  do  construir,  optimos  apar¬ 
tamentos  proprios  pura  famílias 
de  tratamonto,  tendo  2  quartos, 
2  salas,  dcpondcnclaa  do  creadciB 

APAUTAMK.NTO  du  írunte,  nn  |irn*;u  I  O  ctc.  AhlgllO),  doado  G50$000. 

1‘nrK  em  «illflclu  ooro  n©  p.  nu-  LOWNDES  éc  SONS,  LTDA. 


APAKfAMr.NXOU  utaliailu-  Ul-  coiib- 
trn  Ir,  floo  acabo  meutn,  optliiunt  iwrn 
Mrern  nem  fllbos,  ou  H»ltdri»«.  Pi*»iU* 
I90S  ntô  nn(i$,  ptiu  Almlrmite  Badiiock 
tle  KA  ii.  113.  Ipniifinii.  (H  43729)  12 


EDIFÍCIO  ASSO 


ALi;<iA*SK  —  Apiirlumeftto,  1  i„  .1  q  , 
cos..  banheiro,  q.  de  ©mprejrodu  e 
(errnçn.  Itca  Mon(©ne);rv).  190,  ©sqMltui 
Num.-.  Kllva,  Tcl.  27-4VIU.  (tiiniierrui). 

IH  44829)  12 

APAHTA31KNTO  —  Ipanema  —  Alu- 
KH-re  421$  c  taxdi.  rídlflck»  -!1'13“. 
Itiin  .Iwniia  /njellça,  198,  cam  o  par- 
(clro,  (S  44772)  )2 

AI4,;GA-M>J  ©  upt,  u.  1  dn  r.  Nasci- 
nu'Hl©  Silva,  485.  lpancrun,  ©ccupnn- 
11»  ítalo  nm  fiMlar,  fàras  rnsta  saln,  3 
«|9>,  .  \ nranitn,  buiibelru,  cnpu.rnxhilMi,  q. 
e  \]  C.  t-miirej-nda.  «rnnde  qululnl.  etc. 
Alugui*!  ttltOÇ  IncliiKhfl  tamn.  Tr.iUr  A 
Av.  Hl't  llflimu,  117,  2”,  attln  220.  Tel. 
43-97::b.  (H  4S184)  12 


1’ANKM.v  —  Alue*-»©  ©  njuirt.»  n.  3 
da  ruu  Alberto  Cuinpos.  111-A.  Tra- 
lu-8*  n  nift  Mcxico,  I C4 ,  snla  03.  Plon© 
12-8081.  (S  41834)  12 

ÃVENÍDÃ  HENRIQUE  DUMOND 

N*  1S1-A  —  TERllEO  —  Alu¬ 
gamos  residência  confortável 
com  quurtos,  2  xalas,  dopen- 
donclas  Ue  criado».  Jardim  o  gn- 
rage,  etc.  Aluguei,  660$00O. 
LOWNDES  &  SONS.  LTDA. 
EDIFÍCIO  esplanada 
Itua  Mcxico,  00,  loja. 

—  Tcl.:  42-80Õ0  — 

•  1:1662)  12 

TO  LET:  Spacious  new  hou- 
se  center  well  pianted  plot 
compicteiy  and  comfortably 
fiirnished  four  bedrooms  two 
baths  detached  garage  and 
servants1  quarters  available 
immediatcly  —  27-8320 .  Nas¬ 
cimento  Silva  390  —  Ipanema . 

(S  44811)  12 


ge  que  toda»  a»  pessoa»  eontpro- 
meUlda»  num  nxsumpto  teniuim 
eguai  pena. 

A'  liora  do  Cavallo  —  meio  dia 
—  o  povo  soubo  que  Klrfi.  não 
soffrcrín  senão  a  perda  do  sèu 
cargo  e  alguns  dias  de  detenção 
pro  forma.  lato  provocou  grnnde 
Indignação  e  censurou-se  em  se- 
gredu  a  parcialidade  do  Shogíin. 

Uma  da»  instruoções  accc9ao- 
rias  do  decreto,  que  condemnava 
o  prindpe  Akô  a  suicIdar-Be,  dizia 
quo  os  troe  residências  do  nobre 
senhor,  em  Yedo,  seriam  entre¬ 
gues  aos  commissaríos  acredita¬ 
dos  pelo  Sliogún  e  que  estes  to¬ 
mariam  posse  dcllns,  dois  dios  de¬ 
pois  da  morte  do  dono  natural. 
Estn  noticia  semeou  a  consterna¬ 
ção  no  coração  dos  partidários  de 
Akô,  quo  vlvlum  na  cidade.  Na 
ausência  do  cavalheiro  Rocha- 
Cmnde,  não  sabiam  que  fazer  cm 
lào  repentina  e  dldlcil  situação. 
Essa  ordem  privou  milhares  de 
(nmlllas  rios  seus  lares,  e,  como 
não  tinham  outros  recursos  senão 
os  quo  lhes  dava  o  seu  Senhor, 
ficaram  na  situação  maJs  digna 
dc  plediide.  Alguns  quo  não  ti- 
nhHiii  espirito  dc  fidelidade,  ven¬ 
deram  os  moveis  o  entraram  para 


■br,  roni  :i  q.iat  (•*»  .  rutrtn.  Av.  Augii.tr, 
Sbvcru  n,  7t  vi, ta  pnrn  .i 

hzhu  itr  nti.unhnrn.  IH  4.7S0I)  18 


Laranjeiras 


EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Rua  Mcslco,  00  «—  Loja 
—  Tcl.:  42-8050  — 

(13664)  22 


ALUGAM-Kt)  upllimis  ji|idm’ii(o*i  ©D71« 
UQ1I4  corre h to ,  (*b(iU'lr©.  quarto  o  b<kn 
inrM,  A  rua  1’erclra  ile  Hllui  h.  128.  Tul. 
25-tHÍ99,  1’rw.w  modlco»,  |S  44H17)  19 


LUOA-SK  ma  qiinrto  mobltnilo  uom 


Santa  Thereza 


Ln»A-8H  ©  i*©«irortav©1  prcdlo  dn  r. 
Hantn  (-lirlatlaa  ti.  127,  proxlrno  ao 
Larjpi  do  Gulmunten.  lomplvtamnit©  re- 


«W  IH-lu  munbú,  «  run  (lano  Ooiitl-  Si  0 
75,  aobrudo,  (S  41805)  in  [,í.  ,!‘it‘ 


bre  a  Gimrmb.irn  e  u  7  mlntitoB  do  ccu* 
Iro.  Eatil  alwrlo.  “Dantoa  dc  Ollv<drn“ 
».  A.j  r.  OiKldor,  59.  (8  41SA3)  21 


LrOA-HJS  ruu  iVrelra  du  Silva,  1 1  il, 
cai»,  [luvlmciitu  terruo,  2  qiiurton, 
»ula,  Urnliclro  roniplrtoi  otitrn»  d©iM.*ii- 
ÚCbcdui (  cbavfu  n.  82.  Tolcptl,  25-12.11, 
|S  4(1890)  in 


\  PAUTA M i: .VTO .  Alutfn-ae  couforluwl 
jtv  nirnta  lunlillndo,  n  cnsal  ou  pequo- 


Hypothecas 

Emprcsta-se  por  con¬ 
ta  de  clientes  qual¬ 
quer  quantia  a  partir 
de  20  contos,  sobre 
predios  bem  locali¬ 
zados. 

F.  Ponce  de  Léon 

Av.  Rio  Branco,  137 
7.°  -  Sala,  719 

Edificio  “Guinlc” 

(S  41861)  91 


nu  fnr.dlla  do  trnCiinciilo.  anui  er«ii«ça»>  —  Knnta  Tlicrdwi,  Almirante 

Traia  s©  uo  rneamo.  d:ia  H  ilu  18  liurm.  ^  AWxtmdrlim,  121,  i»*ra  famllln  trn* 
11.  tina  Larnnjulrn*  n,  175.  tnmeulo;  lü  uiiimtu»  tio  o*ulro. 

_ _ <S  4(1722)  JC  l11  ^58-13)  23 


ís  I1  O  R  T.  A  ll»  L  n  et©  MlVaHivIr*»  imllnwi  niinpírt  i«,rUillB,1n 


PRERIO  —  Para  fa- 


tnmeulo:  19  uihmto»  ilo  reutro. 

18  45813)  23 


SKMIUHA  cHtrunwrlra  nlucn  o  dlsUii- 
do  cnvjtlliflr©  oplltu©  qunrto  mobilada 
©m  ©Inunnr©  jiolacfU-.  maxlmo  «,onf©ri«, 
*ii*csa  v  llntprw.  abiitidnncln  dc  bkux, 


mila  de  tratamento  — 

Amplas  accommodações.  - - - 

Rua  Umary,  20.  Chaves  T  i  ja  c  a 

ao  lado  no  n°  18  Infor-  T  MCA  Hi:  _  lijitlimi  atiorbiiuvr.lo,  d© 


VENDA  DE 
IMÓVEIS 

Quer  vender  o  seu 
predio  ou  o  seu  terre¬ 
no  rapidamente  pelo 
melhor  preço,  sem 
aborrecimento  de  cer¬ 
tidões  e  sem  outros 
incommodos  ?  Pro¬ 
cure  F.  Ponce  de 
Léon,  á  Av.  Rio 
Branco,  137,  7°  -  Sa¬ 
la  719. 

Edificio  "Guinle” 

(S  11861)  91 


Fonte  da  Saudade  (Lagoa) 


yENDK-SK  um  plao©  Plo.vre.  i  1-'-, 
cordn»  cruradn»,  cepo  ©  arpa«;6a  ii» 
melai,  peça  p©rffdhi,  rr»,,?o  de  oceaMiin 
Rua  do  Tallrtr,  12.  (S  4,7ini»  D 


T raspassa-se 


Oaro  e  joias 


ATIDA  -5T  çniit.  Drilhko 
UUKU  tw,  até  10:0005  Kllat*. 

Platina,  até  30|  Bma.  Prata,  Cau- 
lelRB,  nâo  vcndiun  sem  ver  offer» 
lua  üa  Jnnlhcriu  Gome»,  Carioca» 
37.  xr«o  tem  íillaes.  T.  23-06ÒÁ* 
ÍS  44S55)  74 


Achados  e  perdidos 


P 


Animaes 


TTENDE-SK  um  loRltlmo  Galu^Buiao,  ■•  •  •  ., 

v  ZT'WÚ  4atou“«  Machmas  diversas 


BRILHANTES 

N5o  ha  limitei  para  preçoa.  Paça*«4 
mo  Junto  ralor.  Jonlbcrb  Bfio  J©rf^ 
tu*  Urusuayana  o.  21.  Tol  22*1622. 

rS  47134)  'A 


Aatomoveis  de  occasião 


Chiromantes 


COMPRA-RB  marhlna  Siacer,  para  e 
tura,  UMda.  Proj^iA»  pnra  D.  Ll- 
IIU,  Lârnnjairaa,  n.  3UO,  c.  VII? . 

(S  47171)  7# 


MAGHLNAS  SINtlER  jinrii  bardar  t  c«- 
acr,  deede  1305  fttô  6095.  Troco  d- 
*p,  reformam-M  «  c©mpnim-iM.*.  Ar.  &ei- 
vüdor  «lo  Hú  o.  74.  Lnrso.  Tcl.  22-1812. 

(B  45532)  7.4 


MACHINAS  SINGER 

qualquer 

—  Ani  ._  negocio,  compras,  vendas,  trocas, 

FKUV  ■  FLUnlAL  roforma»  «  penhores.  Nôo  pertA 
Celebre  em  eeii,  Tatlclnloa.  Cmmiltai,  Jampo;  aô  com  BEMOREJRA  -• 
bo™.ci>i.M  e  llçôcfl,  da e  B  t.  10  bora»  Rua  Lui»  de  Csmôes,  lí.  Tol.  — 
o  no.  detolncoa.  fraco  Tiradontoe,  ».  1"  23-963».  Negocio»  rápidos  e  ga 
■oilir.  ,K  44676)  00  rantldos.  (xxx)  ÍS 


OARMCN  —  Clilramtnte,  idtocla,  oc- 

culta»,  rerel»  o  «eircdo  hum.no  pel»  p*  M.  Jn9  .  hnriln/lnc 
pholosln.  piycbolnfftn  eiperleumUI  ,  tz»-  e  UVIUUUUb 

balhoa  de  tronamlaaáo  de  peoaamentos  11  ...n'. 

tod,  .  d.  ve, Mb,  pnl»  chlromiDCla  S  co^Le”^"»  1  7 

BdcDtlfic» :  coniolt,,  .obre  ounlrjuer  »en-  fr!  ,  ”  .Vr.Un  i  M.  rnnV-.i-».  ni... 

tido:  particular  a  couimerclal.  Tiram-ac  J 

lioroscopoa  comptctoa.  Attrodc  todo,  o.  "■  07>  1  *n<l4r'  “l4  14'  Sr„í?,7?Â 
dlaa  dna  10  Aa  7  borae  meu©»  no*  domln-  45Ui)  i 

Coa.  Run  S.  JonG.  61*1*.  Tc],  22-7001. 

(S  43829)  69 


Dentistas  e  protheticos 


RADIOGRAPHIAS 

ã  10SOOO  f^OMPRAM-SE  moveis,  pia- 

n  r  .  i  v.  .  ■  •  j  n  ^  nos>  crystacs,  ctc.,  ou  nio- 

O  Tnttlluto  lie  Eatomitologu  do  Dr.  .... 

Plmio  Scnna,  mantem  o»  preço»  com  ulliario  completo  de  casas  OU 
Interpretação,  cm  téde  nova,  própria  c  escriptorio.  Casa  Alldré.  Tcic- 
modelar  no  EHiticio  Porto  Alearc,  7.-  phone  43-6332 . 
amlar.  Atrãa  da  C.cola  de  Betlas  Ar-  ,c  rre-e,  c, 

te».  Tcl.  22-1659.  Do»  6  Jí  áa  18  bo-  1  ' 

ras.  (S  45809)  75 


Moveis,  novos  e  usados 


C0MPRA-5M  a  Tcndo-ne  moveis,  ctt»- 
tu c«f  lfliiçat,  IniH-tirn,  ca«s 
tiiH.  antlRiíldiiilpa.  1‘neu-xi  l)t’iu.  Tclrpiio- 
na  42-2919»  Ruu  do  Catlctc,  12. 

Iti  45910)  5.1 


Professores 


HY^OTHECAB  RAPIDAS  dfl  6U  tvn- 
toa  |wru  dina.  DrusuajAn-v.  Ob- 
fltuelredo  &  Netoa.  (Si  4Ü4h0i'93 


Manicure 


t  I  j  II  (.  Ci  Vendo  o  mncniflco  predio  novo, 

— - - -  ■  conHtrulilo  pum  o  proprietário.  A 

A  l‘Í'GA*Hi:  _  lijitlM  aiiorluiuvf.lo,  «Ui  rua  Carvallu»  Azovodo,  62,  com 
X*.  «*«UHlriv»73#i  reetiUi',  tyini  :i  i|niirt«>k,  ulneo  tonlortuvr us  íiuarto».  solriH 


ao  laao  no  n  lo  intor-  A  .«l»thn«  Jiiarlmuvr.lo,  .1©  rua  Curvullu»  Azovodo,  62,  com  /-101MAS  II  mnrbfan  ©no  ralmeofiriinbo 

t?  1  «•cunlriN^afi  raciillt',  txmi  :i  «imirtoa,  olneo  tenlortuvr ts  (luartos,  solfiH  \J  iKir  prreo*  de  reclame  a  quem  trou- 

mações  na  Empresa  de  “  **» . ^ r jf  *  c,  Cm  &  Ay*  J,n*  «le  visita  c  dc  Janta,r,  banheiro  «l«  *t*r  «*te  nnnundo;  7  tírt.»  1U7.  F-ncula 

Administração  Predial, 

av.  Rio  Branco,  137,  V,  Tiw«,hh,.,»  a  ,»»  ,tra.  Sf&  K™.»  INGLFZ  r‘?a0d  iS° 

sala  718,  tel.  23-6263.  A  ,,ur‘“'  5T;  . . 1  4s<s4<ÂH\, 

(,S  47177)  16  -A— . .: — r: - ^ -  Triitui*  com  Abular.  A  r.Uà  Uene- 
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o  serviço  do  uovos  amos.  Jtas 
outra»,  ti  lunlorin,  depois  do  oc- 
coiror  lis  necessidades  mais  ins- 
tonles  das  suas  ínmilias,  flziiram 
unt  embrulho  da  sua  armadura  e 
piizeram-se  n  camlnlio  do  cnatcllo 
de  Akô. 

Reinava  uma  contusão  gorai. 
As  mulhpre»  quoixuvam-so  em  al¬ 
ias  inzos  e,  longo  do  imilnrctn  a 
reserva  de  seus  maridos,  não  va¬ 
cinavam  em  ciltlcar  a  severidade 
dtt  sentença,  que,  ítão  sô  tinira 
a  vida  ao  seu  chefe  mos  também 
ns  privava  das  suas  casas,  tlcl- 
xendo-as  som  meios  alguns  para 
viver. 

Entre  esses  desgraçados  havia 
um  saiu  tirai  chamado  Bosque  Di¬ 
reito,  cuja  mãe  Uulia  sido  tuna  do 
príncipe  defunto.  No  dia  da  mor¬ 
te  deste,  vclu  ella  ao  cnstello  dos- 
twdir-se  do  cadavcr,  o  aqucile  es¬ 
pectáculo  tão  triste  onlouqitcccu-a 
de  dôr.  A  p  ri  nr  era  Cara  Formo¬ 
sa  temendo  qtte  a  anciã  tomnsie 
alguma  resolução  fatal,  ordenou 
ao  cavalheiro  Bosque  Direito  que 
conduzisse  sua  mão  até  casa,  o 
quo  este  fez  com  ns  nmloros  pro¬ 
vas  de  ternura  c  de  nfftclo.  rou¬ 
co  a  pnucu,  ns  palavras  dc  seu 
filho  pareceram  cimlortuLa.  c  rc- 


cohrou  de  novo  n  sua  habitual 
Irnnqullllduric.  Encantado  por 
nquello  resultado,  a  snmttrai  foi 
A  cozínita,  encheu  uma  laça  de 
\al.l  —  aguurdcnte  Ue  arroz  —  e 
itepoln  de  a  ter  posto  sobre  o  al¬ 
tar  da  familia,  hebeu-a,  para  acal¬ 
mar  n  agitação  dos  seus  nervos. 

Quando  ns  outras  pessoas  de 
familia  voltaram  do  funeral,  es¬ 
tando  todas  reunidas,  annunciou- 
Ihes  que,  no  dia  seguinte  parti, 
riam  imra  a  residência  de  sou  Ir- 
mão  na  província  do  Izú,  decla¬ 
rando  qtiu  olic,  por  sen  Indo.  iria 
ter  eom  o  cavalheiro  Rocha  Gran¬ 
de  ao  cnstello  do  Akô, 

Como  aquelln.  noite  era  a  ulti¬ 
ma  que  passavam  na  sua  antiga 
murada  disse  a  sua  mulher  que 
preparasse  um  hom  Jnntar,  e,  A 
liora  do  Gallo  —  seis  da  lurde  — 
reuniram-se  na  sala  do  Jantar  e 
(oram-lhes  servidos  muito  bons 
manjares,  que  sua  mulher  Unha 
preparado  por  sua*  próprias  mãos. 
A  mãe  parecia  contente,  c,  quan¬ 
do  ns  creança»  foram  dormir,  dis¬ 
se  com  ar  alegro  para  seu  íilho: 

—  Pouco  tempo  nos  resta  para 
‘••dnnnan  nqni;  subo  ao  meu  quar- 
lo  pnru  escrever. 

ledas  tts  pessoas  presentes  «n 


Inclinaram  cnm  respeito.  E  o  ca¬ 
valheiro  Bosque  Direito  respon¬ 
deu: 

—  Queria  mito,  desejo  que  pas¬ 
seis  uma  bua  noite. 

Quandu  subiu  para  os  seus  apo¬ 
sentos.  um  pouco  mais  tarde,  viu 
que  tUnilH  eslava  accesa  a  luz  no 
quarto  de  sua  mãe  c  por  Isso  dc- 
prehcntlou  que  esta  não  se  Unha 
ainda  deitado. 

No  dia  seguinte,  a  familia  le¬ 
vantou-  s©  mais  cedo  do  que  era 
costume,  para  fazer  os  preparati¬ 
vos  da  Jornada;  as  próprias  cre- 
anças  ajudavam.  Mas  no  quarto 
da  avô  não  w  ouvia  o  menor  ruí¬ 
do.  O  cavalheiro  Bosque  Direito, 
pensando  que  sua  mãe  eJtlvesse 
fatigada  por  ter  veiado  até  tão 
tarde,  não  qulz  chnmal-a.  Por 
fim,  como  se  fossem  passando  as 
horas,  e  a  anciã  não  nppareccsse, 
começou  a  inquietar-se,  e.  appro- 
ximando-sc  da  porta,  chamou: 

—  Querida  máe,  suppllco-vos 
quo  vos  levanteis,  sem  penla  de 
tempo.  E'  JA  multo  unte.  e  os 
creados  estão  A  porta,  A  espera 
da  vossa  hngngem,  P«ra  a  levar 
a  Izú.  Desculpnc-me  por  vir  cha- 
ntnr-vos  tâo  bruscamonte. 

Esperou  resposta,  mas.  não  re- 


cchcndo  nenhuma,  sobresaltou-so 
deveras.  Abriu  a  porta,  entrou  no 
aposento  o  nfastou  o  biombo: 

—  Querida  mãe  '.  —  exclamou 
ellc. 

E,  cheio  do  terror,  viu  que  o 
rosto  de  sua  mãe  estava  coberto 
do  uma  pnllldez  cadavérica  e  que 
os  lençôes  estavam  ensanguen¬ 
tados  . 

—  O  que  6  isto  ?  —  disse  ellc, 
vendo  eom  assombro  aqucile  es¬ 
pectáculo  horroroso.  —  Minha 
mãe  leria  sido  vlctlma  de  ulgiim 
accesso  do  loucura  7  Ai  dc  mim! 
Que  desgraçado  sou  !... 

Avançou,  chorando  nmargnmen- 
te.  ajoelhou-se,  tomou  nos  bruços 
o  Inanimado  corpo  e  contemplou 
aqucile  semblante,  tranqulllo  pelo 
majeslndo  da  tnoric.  Ao  pegar 
na  mão  dc  sua  müe,  viu  a  arma 
com  que  ella  tinha  posto  fim  nos 
seus  dias.  Essa  arma  demonstra¬ 
va  clararnente  a  vontade  e  o  va¬ 
lor  quo  a  haviam  animado  no» 
seus  ultimou  momentos  —  valor 
digno  da  mãe  de  um  verdadeiro 
artmural. 

A»  lamentações  do  filho  fizeram 
acudir  prc-ciplladamcnte  os  mem¬ 
bros  da  familia.  que  cotTcram  ar»i 


quarto.  Todos,  njoclhando-sc,  >;>  t- 
darani  a  morta, 

.Tunln  da  esteira,  qur  tinha  -  ■ 
vido  do  allttr  no  acu  leal  tacrt*l- 
ulo,  hnvla  utensílios  do  escrevr  ■■ 
um  pappl  com  eslo  sohrei-crir  • 

Ultimar  pala  vr nr 


O  TESTAMENTO 

Assim  que  tiraram  n  ■  uri.  ' 
tia  hnbltuçào,  o  cavalheiro  IJ"- 
Direito  abriu  a  cntla  e  onp." 
a  leitura,  sendo  olq  icmlo.  ri< 
em  quando,  a  stispcndnl.n.  p:< • 
enxugar  as  lagrimas  qut  ■>  <<  • 
vam. 

Eis  n  que.  com  mão  firme.  I  ' 
via  cecrlpto  a  lirmica  mullu  r 
—  “l>cLxo-\os  cVcHptn* 
lialavras.  Ilojr,  r.mtt  Itofí1  " 
ciiivinirinde  caiu  sobre  r  no 
lirlnclpe  o  nte  fez  perder  o  jul' 
Quando  ellc  entrou  no  tn  n, 
foram  ns  minha»  mãos  qú«  o 
rrbernm.  A  mlnll  V  boc.i.  »'■ 
a  que  liir  ensinou  n  dtz-  '  ■>  • 
uTnn.  —  Fui  eu  qtter.t  iliiiçt'' 
seus  primeiro»  passos.  L  ó  :;•** 
Cantlnlln 


I 


COHliEIÜ  DA  MANHA  —  SabOuJo,  21  dc  Setembro  de  11)38 


11 


CORREIO  SPORTIVO 


TURF 

A  CORRIDA  DE  HOJE  NO  JOCKEY-CLÜB 

DMA  FILHA  DE  KOYAL  DANCER  ADQUIRIDA 
PARA  O  TURF  PAULISTA 


Com  »m  convidativo  program- 
mx  do  sete  iiromlos  commtma  rea- 
llrar.l  hoje,  o  Joekoy.Cluh  Brael- 
|.'lro  a  sua  heblluoj  reunião  Uux 
tjtilvidoii.  Klmira  como  prova 
principal,  n  premlo  Barrlomo,  om 
l.iiiiO  rnotroe,  pant  anlmaes  de 
mialquer  pui»,  que  reuniu  as  Ine- 
crlpçõcs  do  Alubla,  Orlcana,  Ztig, 
Mulacnrn,  foliiAnltlo  e  Lumlnv. 
EMão  Inmbetü  attvahtntM  os  pro* 
mina  Calú  Marochal  e  Caaanovn, 
cato  em  1.500  metros  o  aquellca 
na  irilltin.  ono  serio  disputados 
pnr  lotes  wulavca  de  produotos 
do  pais  de  quatro  annos  e  mula 
eclode, 

Como  nuils  prováveis  ganhado¬ 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes: 

r.ésls  —  Aedo  —  Vlctorla  Regia. 
Ajirompto  Junior  —  México  — 
Brntlmi. 

Firo  llnlsír  —  Fogueada  —  Brl- 

sens. 

Kliõ  Ziiza  —  Brailno  —  Marechal. 
Fleiiron  —  1'lratlnlngu  —  Nha 
Doca. 

f  Vbre  —  Medou  —  Bontsuccesso. 
Alubla  —  ürlcnna  —  Zirg. 

A  primeira  prova  rará  corrida 
(s  L’,20  da  tnrde. 

MONTARIAS  E  COTAÇÕES 

Aa  monlarlfts  prováveis  e  ulti¬ 
mas  cotações  aio  as  seguintes: 

T  iemlo  Malacara  —  1.400  mo- 
IfOS  -  3:500(000. 

Cot.  Ks. 

30  Regia  —  D.  Ferreira  .  48 
ô'l  Atuinan  —  P.  Splegel  .  48 

!5  Aedo  —  W.  Andrado  .  65 
•10  Tandy  —  A.  Brito  .  .  43 
35  Vlctorla  Regia  —  P.  Si¬ 
mões  . 56 

30  Urea  —  A.  Rosa  ...  55 
33  Industrial  —  L.  Lelghton  54 
•10  Commodoro  —  S,  Batista  48 

Premlo  Coroada  —  1.600  metros 
-  4:600(000. 

CoL  Ks. 

18  Aprompto  Junior  —  R. 

Freitas . 56 

30  México  —  L.  Lelghton  66 
50  Grajahú  —  H.  Herrera.  66 
40  Klsber  —  S.  Bezerra  .  56 
:o  Braúna  —  J.  Mesquita  .  54 
40  Malabá  —  J.  Canales  .  54 

Premlo  Lido  —  1.B00  metros  — 
8:600(000. 

Cot.  Ks. 

35  Nlobe  —  R.  Silva  .  .  48 
35  Flre  Kaiser  —  S.  Ba¬ 
tista  . 53 

35  Arquero  —  W.  Cunha  .  66 
27  Fogueada  —  R.  Freitas  55 
■10  Buppy  —  J.  Muequita  .  50 
35  Yorena  —  C.  Brito  .  .  56 
35  Brleena  —  P.  StmScs  .  58 

Premlo  Ca  «ano  va  —  1.500  me- 


troa 

—  3:500(009. 

Cot. 

Ks. 

50 

Coroada  — 

L.  Souza  .  . 

52 

25 

Nhõ  Zuza  - 

—  F.  Mendes 

48 

M 

Jardim  — 

P.  Gusso  .  . 

58 

50 

Ura  cá  —  j 

ã.  Brito  .  . 

48 

40 

Film  —  S. 

Bczèrra  .  .  . 

56 

39 

Braxlno  — 

J.  Canales  . 

63 

40 

Carmes  —  ( 

0.  Coutlnho  . 

RI 

39 

Estrelllta  - 

-  D.  Ferreira 

40 

35 

Tana  —  A 

.  Rosa  .  .  . 

60 

25 

Msrechal  —  n,  FreltaB 

53 

25 

Fllhlnho  —  J.  Santo.  . 

61 

Premlo  Marechal  —  1.600  i 

me- 

tres 

—  5:909(000. 

CnL 

JV0. 

30 

Flratlnlnga 

—  J.  Me.- 

quita  .  . 

64 

35 

C&rattnga. 

—  W.  An- 

drade  .  . 

64 

30 

Sollmões  —  II,  Herrera 

66 

49 

Roslleglo  —  C.  Pereira 

66 

•19 

Nhâ  Duca 

—  R.  Freitas 

54 

59 

Lamina  — 

A.  Rosa  .  . 

54 

26 

Fleuron  — 

W.  Cunha  . 

55 

40 

Msuarco  — 

S.  Batista  . 

66 

50 

Star  d’rO  —  J.  Canales 

64 

Premlo  Catú  —  1.500  metros  — 

1: 000(000. 

.Cpt  Ks. 

30  Cobre  —  J.  Mesquita  .  51 
30  Bomsucceeso  —  P.  Gusso  66 
40  Medoa  —  S.  Batista  .  .  52 
35  Verônica  —  6.  Bezerra  .  62 
40  Salyrgan  —  J.  Santos  .  53 


35  Xanieto  —  D,  Ferrotra  56 
Rofnnrlo  -  c.  Pereira  53 
60  Chicote  —  L.  Lelghton  .  50 
30  Ugéré  —  L,  Souza  .  .  .  4H 
3I)#  PIouhy  —  tv,  Andrade  .  05 

Premlo  Barrlorreo  —  J.000  mo¬ 
iros  —  4:000(000. 

Cot.  .  Ka 

22  'Alubla  —  J.  Cuimles  .  .  64 
ÜU  S1'1™"11  —  R'  Batista  .  36 

30  'Zug  —  D.  Ferreira  .  .  56 

40  Mnlncnrn.  —  W.  Andrade  52 
35  Polimetlln  —  A .  Brltu  .  49 

35  Lumluo  —  J.  Santos  .  .  49 

DECLARAÇAO  DE  FORFAIT 

A  secrclarin  da  emnmlssSo  do 
corridas  não  reeebou  alí  As  7  ho¬ 
ras  Ua  noite  de  hontam,  nenhuma 
declaração  Uo  fortnlt. 

PESAGEM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 

A  pesagem  para  u  primeira 
nrovu  ciitA  marcada  para  A  1,20 
da  tarde.  Os  lnteres»ailos,  jockeys 
e  entralucurs,  deverão  comparn- 
eer  a  respectiva  tribuna  Aquelln 
hora  prcclwi. 

* 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Trabalhos  de  bontem  no  hlp- 
podromo  da  Gavca 

Estiveram  hontem,  cedo,  no 
hlppodromo  da  Gavca,  em  cuja 
pinta  de  areia  aprumptaram  pura 
att  corridas  de  hojo  o  amunhã, 
entre  outros,  os  seguintes  anl- 
maes: 

Oron,  com  J.  Mesquita,  800  me¬ 
tros,  em  50  1/5,  700  em  44  o  os 
ultlmOB  350  em  21  3/5. 

Xurl,  com  C.  Pereira,  600  mo- 
troH  em  37  3/5  segundos, 
Ornamento,  com  A.  Moltiia,  600 
metros  em  36  segundos. 

Salyrgan,  com  J.  Santos.  700 
metros  em  44  segundoH. 

Xacoco,  com  A.  Rosa,  e  Alter 
Ego,  com  O.  Maria,  Juntos,  700 
metros  em  40  segundos,  suave 
para  o  potro. 

Urea,  com  S.  Bezerra,  e  Lami¬ 
na.  com  A.  Rosa,  Juntas,  600  me¬ 
tros  em  40  segundos  suave. 

Recatada,  com  8.  Batista.  000 
metros,  sondo  os  últimos  360  om 
24  3/6  segundos. 

Plcuhy,  com  A.  Arthur,  360 
metros  em  21  3/5  segundos. 

Marechal,  com  W.  Lima,  360 
metros  cm  23  segundos. 

Odax.  com  A.  Mollna,  600  me¬ 
tros  em  37  segundos. 

Iapõ,  com  M.  Ferreira.  l.OOO' 
metros  em  6!  segundos,  suava. 

Galano,  com  W.  Andrade,  e 
Inca  Saycan.  com  R.  Sllvu,  Jun¬ 
tos,  600  metros  em  37  segundos. 

Sollmões,  com  H.  Herrera,  700 
metros  em  44  segundos. 

Barnabé.  com  L.  Lelghton,  600 
metros,  sendo  os  360  Ilnaes  em 
21  3/5  segundos. 

SolBsone,  com  J.  Mesquita,  000 
metro  sem  37  segundos. 

Malacara,  com  W.  Andrade,  c 
Brlsena,  com  P.  Simões,  cm  pare¬ 
lha,  700  metros  em  44  2/5  segun¬ 
dos. 

Flhapsodln,  com  J.  Mesquita, 
600  metros  em  38  2/5,  sendo  os 
últimos  360  em  23  segundos.  * 
Egaso.  com  W.  Andrade,  duas 
partidas  de  360  metros,  a  ultima 
em  23  segundos. 

Uma  lilha  de  Rojai  Dancer 
adquirida  para  o  turl  paulista 

-  Importador  sr.  Wnlter  Noblc, 
que  ainda  so  encontra  na  Ingla¬ 
terra,  ultimou  a  compra  da  po- 
t rs n ca  Pony,  zalno,  2  annos,  fi¬ 
lha  de  Royal  Dancer.  por  Blund- 
ford  (Swynford  e  Blanche)  em 
Queen  of  the  Ballet  {Royal  Ronlm 
e  Lady  Llghtfort)  o  do  Sycamore 
Tree.  por  Soldonnla  (Tredennis  e 
Sollgena)  em  Swyngford  e  Autum 
Nlghts,  por  Llonglby).  que  ínz 
parte  do  Idte  encommondudo  pelo 
Jookíy-Club  de  S,  Paulo,  confor¬ 
me  tivemos  occaslão  do  noticiar. 

Imprensa  turlista 

Recebemos,  como  de  costume,  os 
aemanarlos  Vida  Turfista,  Turí 
Jornal  e  Crack,  com  Informes 
completqs  sobre  as  corridas  do 
Jockey-Club. 


FOOTBALL 


NOS  CAMPEONATOS  DE 
AMADORES  E  PRO- 
FISSIONAES 

Os  jogos  marcados  para  a 
tarde  de  amanhã 

A  tabella  da  Liga  de  Football 
do  Rio  de  Janeiro  marqa  os  se¬ 
guintes  Jogos  para  a  tarde  de 
amanhã,  domingo: 

Flumiaeme  F.  O.  x  Jfadurelra 

A.  C.  —  (Amadores)  —  Campo  do 
Fluminense  F.  C.  âs  13,40  horas. 

Juiz  —  Luiz  Valntraub;  ehro- 
T.ometrlsta  —  Arlindo  Botelho; 
Juizes  de  linha  —  Francisco  Aze¬ 
vedo.  Ignaelo  Nascimento,  Ivo  T. 
Ro*.  e  Francisco  Vasconcellos. 

Troflsslonaes  —  A's  15,30  horas 

—  juiz  —  Carlos  de  Oliveira 
Monteiro;  supplente  —  Luiz  Va- 
iutraub;  chronometrlsta  — >  Arltn- 
do  Botelho.  Juizes  de  linha  — 
Francisco  Azevedo,  Ignaelo  Nas¬ 
cimento  e  Ivo  T.  Rosa. 

Sí-o  Ohrictovío  A.  O.  a  O.  R. 
Tasco  do  Gamo  —  (Amadores)  — 
Campo  do  8.  Chriatovão  A.  O. 
á?  13,40  boras. 

Juiz  —  Mario  Vlanna;  chrono- 
metrlata  —  Baldomero  Carquoja. 
Juizes  da  linha  —  José  Brandão, 
José  Volte,  Laurlndo  Pereira  e 
Raphsol  Ferrentinl. 

Proflsslonaes  —  Aás  15,30  horas. 

Juiz  —  José  Ferreira.  Lemos; 
aupplente  —  Mario  Vlanna;  chro¬ 
nometrlsta  —  Baldomero  Carque¬ 
ja.  Juizes  d»  linha  —  José  Bran¬ 
dão.  José  Valia  e  Laurlndo  Pe¬ 
reira. 

O.  R.  Flamengo  a  Bomtucccuo 
F.  O.  —  (Amadores)  —  Campo  do 
C.  R.  Flamengo  ãs  13,40  horas. 

Juiz  —  Francisco  Caldas  Junior; 
chronometrlsta,  Francisco  D’An- 
ge|o.  Juizes  de  linha  —  Manoel 
Chrlstlno  —  Mario  Ribeiro  —  Os- 
tvaldo  Rollo  e  Jorge  Merker. 

Team  de  proflsslonaes  —  fla 
15.30  horas. 

Juiz  —  Floravante  D'Angelo; 
supplente  —  Francisco  Cálcios  Ju¬ 
nior;  chronometrlsta  —  Francisco 
IV Angelo.  Juizes  dc  linha  —  Ma¬ 
noel  Chrlstlno  —  Mario  Ribeiro 
t  Oswaldo  Rollo. 

Bangú  A.  O.  x  Bolalogo  F.  O. 

—  (Amadores)  —  Campo  do  Ban¬ 
iu)  A.  C.  ée  13,40  horas. 

Juiz  —  Rubem  Pereira  Leite; 
r nronometrista  —  Oyama  Castro 
Leal.  Juizes  de  linha  —  Luiz  Pel- 
lucio  —  Manoel  Marreto  —  Ma¬ 
noel  silva  e  Joio  Varguea 

Team  de  proflsslonaes  —  (s 
li. 39  horas. 

Juiz  eupplente  —  Rubem  Fsrei- 


ra  Leite;  chronometrlsta  —  Oya¬ 
ma  Castro  Laal.  Juizes  de  linha 
—  Luiz  Pelluclo  —  Manoel  Bar¬ 
reto  e  Manoel  Silva. 

TORNEIO*  JUVENIL 

Autoridades  para  os  jogos  de 
hoje  e  amanhã 

Foram  designados  as  seguintes 
autoridades  para  os  Jogos  de  hoje 
e  amanhã  no  Torneio  Juvenil  da 
Liga  de  Football: 

Botafogo  F.  C.  *  C,  K.  Fla¬ 
mengo  —  (Hoje)  —  Campo  do 
Botafogo  F.  C.  ás  16  horas. 

Juiz  —  DJnlnm  Cunha:  clirono- 
metrlsta  —  I-Iello  Martins.  Jui¬ 
zes  do  Unha  —  Francisco  Vaseon- 
cellos,  Jorge  Merker.  Vlctorlo 
Tempone  e  Manoel  Barreto. 

ÍJomSKCtcjso  F.  C.  x  Jladurelra 
A.  C.  —  (Amanhã)  —  Campo  do 
Bomsuccoíso  F.  C.  (a  1  horas. 

Juiz  —  Luiz  Valntraub;  chro- 
nometrlsta  —  Miguel  Cardoso; 
Juizes  de  linha  —  Manoel  Barre¬ 
to,  Raphsel  Ferrentinl,  Vlctorlo 
Tempone  e  João  Vargues. 

America  F.  O.  a  São  Chrlstovfio 
A.  O.  —  (Amanhã)  —  Campo  do 
America  F.  C.  fls  9  horas. 

Juiz  —  Mario  Vlanna;  chrono¬ 
metrlsta  —  Annlbal  Costa;  Juizes 
de  linha  —  Ivo  T.  Rosa  —  Ma¬ 
noel  Chrlstlno  —  Francisco  L. 
Azsvedo  e  Aloebisdes  Cataldo. 

C.  R.  Vasco  da  Gamo  x  Bangú 
A.  O.  —  (Amanhã)  —  Campo  do 
C.  R.  Vasco  da  Gamo,  0s  9  ho¬ 
ras. 

Juiz  —  Mario  Vlanna;  chrono¬ 
metrlsta  —  Abrahim  Tebt:  Juizes 
de  linha  —  Arthur  Lopes  —  Al¬ 
cides  SonfAnnn,  —  Agostinho  Ba- 
ptlsta  o  José  Brandão. 


REMO 


PARA  A  REGATA  DE  AMA¬ 
NHA  NA  LAGOA 

A  manhã  de  hontem  foi  mel» 
uir.a  vez  bastante  animada  na 
Lagoa,  entre  os  coneurrontes  da 
Regata  do  Flamengo. 

Todos  ns  guarnições  deram 
seus  “tiros"  sob  as  vistus  das  te- 
chnlcos  respectivos,  num  aprom¬ 
pto  que  os  deixou,  om  malorln. 
bem  esperançados  para  us  provas 
de  amanhã. 

Hojo,  o  exercício  serft  mais  le¬ 
ve.  somonte  para  “acertar"  os 
conjuntos  que  ainda  delxnrom 
duvidas  sobre  alguns  pontos  tc- 
chnlcos  ligeiros. 

SEJAM  PONTCAES 

Termina  hoje  a  pesagem  dos 
patrões  quo  vão  correr  amanhã. 
A  té  hontem.  n  lista  na  L.  )!.  J. 
N.  Unha  21  Icsnllwulxs  oelo  C.  T. 


VARIAS  SP0RTIVAS 

Boqueirão,  10  x  Vllln,  22;  Na- 
liiçãu,  :|I|  X  S.  ChrlMovão,  25  e 
Itlncliuelo,  52  x  Cüijooa,  34,  fu¬ 
ram  om  rcgUIladus  lia  ultima  rn- 
ilndu  do  Cumpcoimlo  de  Lluskot- 
ball  da  Cldmkt, 

—  Afim  du  purtlclpar  du«  pro¬ 
vas  do  umutihà  do  Cuinpeontilo 
Individual  dn  Sfio  1’iiulo,  se¬ 
guiram  hontem  para  u  capital 
handelninln  ua  nllilntus  lleiilo  do 
AhhIs  o  Atitunlii  llumiisu,  t|  no 
furam  ncOmpnnltudos  polo  treria- 
dor  Rnppnport. 

—  Livro  do  cunlruto  quo  o 
promlla  uu  Curlnthlans  o  Uiick 
Jnhil  esta  lcgnlmvmo  contratado 
pelo  Vasco. 

—  Purttu  paru  Mello  Horizonte 
o  Br.  Tolxolrn  de  Lemos,  vice- 
liresldetito  cm  exercício  du  C. 

B.  U.  • 

—  Em  illsimta  da  prova  do  flo- 
reto  do  Campeonato  Brasileiro  do 
Esgrima,  cncuntruruin-se  em  São 
1'aulo  as  equipes  carioca  e  pau¬ 
lista,  cabeado  a  estes  a  vlctorla. 

—  No  pruxlnto  dia  4  de  outubro, 
o  sr.  Aluor  1’rnm,  presldento  do 
Fluminense,  rcceherd  uma  home¬ 
nagem  dos  seus  cumtorclos.  Eshu 
liurnentigrm  ctmsiurâ  do  um  Jun¬ 
tar.  no  restnurtmle  do  tricolor. 

—  Um  untlgu  s|iorisnmii  do 
Aiidnrahy  A,  C.  e  afamado  Juiz 
do  foulbttll  acaba  do  ser  distin¬ 
guido  •  pelo  governo  uom  uma 
commlssão  tio  Importância.  Trn- 
lu-se  du  sr.  Homero  Mesquita, 
nomeado  presldento  do  In.HtJtuto 
do  AposetUadorlu  dos  Marítimos, 
na  vaga  deixada  pelo  sr.  Luiz 
Arnnlm,  (|ue  solicitou  exoneração 
do  curgo. 

—  O  Mòdurelra  notificou  á  Ll- 
gu  dc  Football  a  suspensão  do 
jogador  Armandlpho,  cmquantu 
durar  o  Inquérito  aborto  pura 
«purar  o  Incidente  etn  que  estevo 
envolvido  o  alludtdo  Jogador  e  u 
thesourvlro  do  grémio  suburbano, 

—  O  primeiro  torneio  aberto  dc 
yolleylctll  da  A.  C.  M..  está 
nas  provas  flnacs.  Na  próxima 
torça-felm  os  leajns  da  Associa¬ 
ção  Chrlstão  do  Moços  e  do  Bo¬ 
tafogo  F.  C.,  Jogarão  a  mutch 
decisivo. 

—  O  Botafogo  F.  C.  levará  a 
BaitgO,  amanhã,  os  sous  assocln.- 
dos,  em  onmlbus  que  sairão  da 
Hédo  do  Club,  &a  12,30  e  voltarão 
ás  6  da  tnrde. 

—  Amanhã,  9  nolle,  haverá  no 
Bomauccosso  uma  festa,  dansan- 
te  Intimo,  organizada  pela  Legião 
Bomsuccesso. 

—  O  Athlotleo,  campeão  do  MI-‘ 
nas.  Jogará  amanhã  em  Juiz  de 
Fôra,  um  niatah  amistoso  com  o 
Tupy  F.  C. 

—  O  America,  do  Recife,  seguiu 
para  o  Ceará,  onde  disputará  va¬ 
rias  partidas  com  os  clubs  locaes. 

—  A  Liga  approvou  hontem  os 
dois  Jogos  do  Torneio  do  Reser¬ 
vas.  realizados  na  vespera,  á 
noite. 

—  O  Vasco  Inscreveu  na  Liga, 
o  centro  mídlo  Joffre,  que  fazia 
parte  do  Engenho  do  Dentro 
A.  C. 

—  Será  Inleladp  amanhã,  do¬ 
mingo,  o  Campeonato  da  Asso¬ 
ciação  de  Football,  marcando  a 
tabella  o  Jogo  Olaria  x  Portugue¬ 
sa,  que  será  rcullzRclo  no  campo 
da  rua  Cundldo  Silva. 

—  O  sr.  Atilonlo  Dlnlz  Junior 
foi  nomeado  hontem,  dlreclor  te- 
clmlco  du  Associação  de  Football 
do  Rio  de  Janeiro. 

—  O  secretario  da  Liga  de 
Football,  sr.  Marciano  Filho, 
afastado  do  corgo,  será  substi¬ 
tuído  pelo  sr.  Jullo  Mendes  Pe¬ 
reira. 

—  O  arqueiro  Vlctor  foi  sub- 
mettldo  hontem  a  exame  medico 
na  Liga  de  Football. 

—  Nova  troca  ,de  situações  no 
arco  do  Madtirclra:  Onça  será  o 
effectlvo.  emqunnto  Ananlos,  pas¬ 
sará  para  a  reserva. 

—  O  Jogo  Bangú  x  Botafogo 
será  arbitrado  pelo  sr.  Guilher¬ 
me  Gomes. 

—  O  sr.  Rubens  Pereira  Leite 
será  o  Juiz  da  partida  de  Juvenis 
entro  America  e  S.  Chrlstovão  . 

—  Sô  hontem  o  VascD  commu- 
nlcou  á  Liga  de  Football  haver 
rescindido  o  contrato  com  o  cen- 
tro-avanto  Raul. 


pois  de  uimmhã,  uuils  alguns  Jo¬ 
ges  dou  diversos  campeonatos  In- 
tornos  do  greinlo  tricolor,  • 

Os  Jogos  marcados  s&n  ou  so- 
gulnles; 

duplas  db  cavalheiros 
(Coiupcouafo) 

l/o Jo  —  A'u  3  horas  da  tnrde  — 
lt.  Almeida  o  J.  Guimarães  x  D, 
Borges  tt  .1.  Montenegro. 

A's  I  horas  Ua  turde  —  J.  lt- 
«Uttl  o  A.  Farln  x  O,  Bnslllo  e 

C.  Tttbucchl. 

DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 
Ulanitlea») 

A's  4  látras  du  taixfs  —  H.  M««- 
«|Ul(tt  o  C.  Iln  ngel  L.  Ribeiro  e 

L.  Corçno. 

SIMPLtíS  DE  CAVALHEIROS 
IVampeoiiuioi 

A’u  3  Itura»  du  tarde  —  Luiz 
Murgol  x  J.  Loureiro. 

J.  Imiaríl  x  .1.  Cunnvnrro. 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
.  (Compconofo) 

A’u  I  l|uras  da  tardo  —  O.  Frel- 
las  x  J.  Oliveira. 

DUPLAS  DE  SENHORAS 

(icgumla-fclra  —  A’s  3  horas  da 
tarde  — 1  S.  Leal  e  M.  Lago  x 
Vencedor  de  I.  Waltcr  e  C.  Sa¬ 
raiva  x  lt.  Mesquita  o  L.  Fon- 


SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Caiu  pcomtfo) 

A’s  5  ti  dn  tnred  —  D.  Cortoz 
X  C.  Bnslllo. 

F.  Pedrosa  x  J.  Montenegro. 
V.  Castro  x  P.  Jurlsh. 

OH  RBUFl/r.inOB  DOS  JOOOS 
1U-Í8SA  HE  MAS  A 

Aa  partidas  realizadas  até  a  da- 
la  de  lmntem.  no  Fluminense  I’. 
Club,  deram  os  seguintes  resul¬ 
tados; 

SIMPLES  DE  SENHORAS 
(Campeonato) 

M.  Montéaih  venceu  M.  Barr 
ros,  por  6x3  e  6x0.  A.  Machado 
venceu  M.  Cappucclul,  por  6x2  e 
6x0.  L.  Fonseca  venceu  M.  Ca- 
nuvarro.  por  6xi>  o  üxl.  Ruth  Mes¬ 
quita  venceu  11.  Leal,  por  8x6  e 
6x1.  L.  Fonseca  venceu  C.  Sa¬ 
raiva,  por  6x3  o  6x3. 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Handicap) 

L.  Murgel  venceu  O.  Gomes, 
por  6x3,  2x0  e  6x1.  H.  Soares 
venceu  L.  Ribeiro,  por  nuscncla. 
O.  Vieira  vencou  C.  Jurisch,  por 
0x4  e  0x5.  D,  Borges  venceu  C. 
PJatil,  por  6x2  e  6x1.  O.  Freitas 
venceu  R.  Moura,  por  ausência. 
R.  Azurent  venceu  I.  Bemnrdea, 
por  6x2  o  6x1.  A.  Maranhão  ven¬ 
ceu  N.  Caracas,  por  3x6,  6x0  e 
6x3.  li.  Hormcto  vencou  A.  Lei¬ 
to,  por  6x1  e  6x3.  C.  Basllto  ven¬ 
ceu  E.  Barltl,  por  6x5  e  6x3.  A. 
rtoaelll  venceu  C.  Lemoe,  por  6x4, 
4x0  e  6x2.  F.  Pedrosa  venceu  H. 
Amorlm.  por  2x6,  6x4  e  6x1.  G. 
Machado  venceu  U.  Campos,  por 
6x5,  5xf|  o  6x5.  J,  Oliveira  venceu 
J.  Murgel.  por  6x3,  5x5  9  0x5. 

D.  Cortoz  vencou  R.  Guimarães, 
por  0x1  e  6x4.  F.  Mlmmuler  ven¬ 
ceu  J.  Castro,  por  6x3  e  6x3.  C. 
Braga  venceu  14.  Almeida,  por 
5x6.  6x3  o  6X3.  J.  Isnnrd  venceu 
J.  Canaviirro.  por -ausência. 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 

(Campeo  ítalo) 

C.  Braga  venceu  Oscar  Vieira, 
por  6x2,  5x7  e  6x3.  H.  Soares 
venceu  A.  Maranhão,  por  6x3  e 
0x4.  II.  Hermeto  vencou  G.  Ma¬ 
cedo,  por  6x3  e  6x1.  H.  Mesquita 
vencou  A.  Rosslll,  por  6x1  o 
6x0.  N-  Hermeto  venceu  D.  Bor¬ 
ges.  6x1  o  Cxl.  J.  Isnard  venceu 
J.  Castro,  6x0  n  6x1. 


Todos  os  patrões  receberam  um 
cartão  osslgnado  pelo  D.  C.  T. 
para  ser  apresentado  aos  Juizes 
na  hora  da  parllda  dos  sous  pa¬ 
reôs. 

A  FESSAGEM  DOS  PATRÕES 
A  Liga  renova  o  podido  a  todo» 
os  particljiames  da  regata  de 
amanhã,  dlraclores  ou  remadores, 
para  comparecer  á  hora  estipu¬ 
lada. 

Os  primeiros  devem  estar  na 
Lagoa,  ás  7  1)2,  e  os  disputantes 
â  hora  pontual  das  suas  provas. 


TENNIS 


TORNEIOS  DAS  3.*  E  4.‘  DI¬ 
VISÕES  DA  F.  T.  R.  J. 

Os  jogos  de  amanhã 

Em  prosegulmento  aos  torneios 
Inter-clubs  da  Federação  de  Ten- 
nls  do  Rio  de  Janeiro,  serão  rea¬ 
lizados  amanhã,  os  seguintes 
Jogos : 

TERCEIRA  DIVISÃO 

Fluinlnenjo  *  Carioca  —  Qua¬ 
dras  do  Fluminense. 

Vasco  do  Gomo  x  Brasil  —  Qua¬ 
dras  do  Vasco. 

Club  Allcmõo  x  TIJuca  —  Qua¬ 
dras  do  Club  Allcmão. 

QUARTA  DIVISÃO 

Grajahú  x  Fluminense  —  Qua¬ 
dras  do  Grajahú, 

Carioca  x  Vaso o  da  Gama  — 
Quadras  do  Carioca. 

CAMPEONATO  DE 
SENHORAS 

Os  resultados  technicos  da 
partida  Country  x  Fluminense 

Conforme  noticiamos  hontem,  o 
Jogo  do  campeonato  fomlnlno  da 
F.T.R.J.,  realizado  entre  u  equi¬ 
pes  do  Country  Club  e  do  Flumi¬ 
nense,  a  campeã  do  eortamen, 
com  os  seguintes  resultados  tc- 
chnlcos: 

Simples  —  Mlnnle  Monteath 
(F.)  venceu  Blanca  Wolísou  (C.) 
por  6x2  e  6x2. 

Yolanda  Walter  (F. )  venceu 
Else  Warleelncr  (C. )  por  6x0  e 
6x1. 

Dupla»  —  Marcelle  Hardy  e 
Grace  Oakley  (C.)  venceram  Stel- 
la  Leal  a  Maria  C.  Lago  (F. )  por 
6x3  e  6x4. 

TORNEIO  INTERNO  DO 

TIJUCA  T.  CLUB 

Os  jogos  de  hoje 

Em  continuação  aos  torneios 
Internos  do  TIJuca  T.  Club,  serão 
realizados  hoje,  mais  os  seguintes 
Jogps: 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 

A's  3  horas  da  tardo  —  Ruy  Ri¬ 
beiro  x  Augusto  Couto. 

E.  Gonçalves  x  Manoel  Zenha. 

A’s  4  horas  du  tardo  —  Antonlo 
Moreira  x  Renato  Rego. 

DUPLAS  DB  CAVALHEIROS 

A'»  4  hnras  da  tarde  —  Ruy  Ri¬ 
beiro  e  E.  Gonçalves  x  Ernanl 
Souza  e  A.  COrtes. 

NO  FLUMINENSE  F.  C. 

Os  jogos  dos  campeonatos  in¬ 
ternos  marcados  para  hoje 

Nas  quadra»  do  Fluminense  F. 
Club.  serão  realizados  liuju  »  dc- 


ATHLETISMO 


AOS  ATHLETAS  DO  BOTA¬ 
FOGO  F.  C. 

A  dlrcçção  deste  Club  ped»  a 
presença  dos  seus  athletaa  para 
uma  reunião,  amanhã,  âa  3,1|2  da 
•manhã  no  campo,  onde  uma  hora 
npõs  compnrecerá  a  sra.  Henri¬ 
que  Dodsworth,  que  entregará  to¬ 
dos  os  prêmios  das  festas  sportl- 
vus  de  annlvorsario. 

CÃMARADE  RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 

Processos  julgados 

Pola  Cantara  de  Reajustamen¬ 
to  Economico  foram  julgados 
os  seguintes  processos: 

N.  14.6-17,  efrle  C,  do  Corin¬ 
to,  Estado  de  Minas  Gemes,  em 
que  &  credor,  Modestlno  do 
Abreu  o  devedor,  Adelino  Au¬ 
gusto  dc  Abreu,  com  credito  de- 
clorado  •  do  14:9)15(166,  sendo 
negada  a  Indcmnlznção. 

N.  14.646,  série  C,  dc  Corin¬ 
to,  Estado  do  Mlnaes  Gcraes, 
em  que  é  credor,  Modestlno  de 
Abreu  e  devedor  Hercuhino  Afi- 
gusto  do  Abreu,  cum  credito  de¬ 
clarado  do  14:045(166,  sendo 
negada  a  lndomnlzaçüo. 

N.  14.646,  série  C,  do  Corin¬ 
to,  Estado  do  Minas  Geraes,  em 
quo  á  credor,  Modestlno  de 
Abrou  o  devedor,  José  Augusto 
de  Abreu,  com  credito  declarai 
do  de  14:945(166,  sendo  nega¬ 
da  a  decisão. 

N.  2S.02»,  sério  B,  dc  Ilhéoo, 


13:169(000,  sendo  concedida 
Indemnização  do  4:500(000. 


çao. 

37.973,  sério  C,  dc  Viçosa, 
Estado  do  Ceará,  cm  que  é  cre¬ 
dor,  Antonlo  Felldano  do  Car 


dc  5:500(000, 

N.  27.622,  a. 


réis  1:000(000. 


ncendp. 

N.  2S.751,  série  C.  de  Limei¬ 
ra,  Eslndo  de  São  Paulo,  em 
que  6  credor,  Pedro  Rlgon  e  de¬ 
vedores.  Berlollno  Antonlo  d< 
Oliveira  c  s/m.,  com  credito  de¬ 
clarado  do  2:035(500,  sende 
concedida  a  Indemnização  d( 
réis  600(000, 


A  MULHER  ESTA’ 

SALVA  COM  A 


FLUXO- SEDATINA 


(O  REOtlLADOH  VIEIIU) 

A  mulher  nRe  asCrrer*  tlftrrs 
a I, LÍVIA  AS  COt, (O AR  l>Tlini«A«  K!H  2  IIOPAR 


05  HEDICOS 
RECEITAM 


l-SmprrvH-or  rum  rnuinEem  pura 
i-nmhnler  na  Plurra  ürancaa,  Co- 
llcua  lltrrlnna,  Hrnatrnnra  e  npá» 
«  parfo.  hrmorrhnglaa  a  dArra 
■oa  avnrlna. 

D'  podaroaa  rulmantt  a  Hesa- 
lader  por  eicellrnela. 

PLUXW  «KUATINA  P«U  anu 
camprovndu  afflrneln  A  rrrrllndn 
pnr  orais  fia  10.000  mcdlcoa, 

FLUXO  SEDATINA  aneontrn- 
au  ani  toda  a  parla. 


com  credito  declarado  do  réis 
6:187(700.  fendo  denegndo. 

N.  6.163.  série  C,  do  Baurd, 
Estado  de  São  Pautu,  em  que  é 
credor,  José  Floronelo  de  Figuei¬ 
redo  o  devedores,  João  Silves- 
Irful  e  s/m.,  com  credito  decla¬ 
rado  dc  0:000(000,  sondo  dene¬ 
gado. 

N.  20.017,  sério  C,  de  Ampa¬ 
ro,  Estado  de  São  Faulo,  om 
quo  é  credor,  Ovldlo  Trtizzl  o 
devedores  José  Ignaelo  de  Ma¬ 
cedo  e  s/m.,  com  crodtto  decla¬ 
rado  de  33:681(400,  sendo  con¬ 
cedida  n  Indcmnlznção  de  réis 
18:000(000. 

N.  28.030,  série  C,  de  Itupu- 
Iln,  Estado  do  SAo  Paulo,  om 
que  ê  orodor,  Banco  do  Novo 
Horizonte  o  devedor.  Orestes  da 
Sllvu  Rosa,  com  credito  decla¬ 
rado  de  12:600(000,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  do  rélR 
6:000(000. 

N.  29.382,  série  B.  de  Rio 
Preto,  Ealndo  de  São  Paulo,  cm 
que  são  credores,  Salomão  Nami 
Cury  e  outro,  e  devedores,  Cha- 
my  A  Irmio  e  outro,  com  credito 
declarado  do  160:843(818,  sendo 
denegado. 

N.  2B.796,  série  B.  do  Ampa¬ 
ro,  Estadn  do  São  Paulo,  em  que 
são  credores,  Barros  Plmenlel  & 
Cia.  e  devedor,  Joh6  Bacarat, 
com  credito  declarado  do  réis 
7:683(000,  sendo  concedida  a 
Indomnlxação  de  2;00U(O0U. 

N.  17.414,  série  C,  do  São 
José  do  Rio  Pardo,  Estado  do 
São  Paulo,  cm  quo  são  Credores, 
Azeredo  Silva  &  Cia.  e  dovedor, 
João  de  Oliveira  Machado,  -com 


credito  declarado  de  99:160(00(1, 
sendo  denegado. 

N.  28.851,  série  C,  do  Espi¬ 
rito  Sauto  du  Pinhal.  Estado  de 
São  Paulo,  em  que  são  credores. 
Alberto  Bartolomcl  e  s/m.  com 
credito  declarado  de  14:988(200, 
sendo  concedida  a  Indemniza¬ 
ção  de  6:000(000. 

N.  23.369,  série  C,  do  Arars- 
qunra,  Estado  do  São  Paulo,  etn 
quo  é  credor.  Bunco  Commer- 
oln I  do  Eiitndo  do  São  Paulo  o 
devçdor,  Joaquim  dc  Padua 
Corria,  com  credito  declarado 
de  22:265(300,  sendo  denegado. 

N.  23.166,  sério  C,  de  Des- 
calvado.  Estado  do  São  Paulo, 
em  quo  são  credores,  Irmãos 
Tállurlcu  o  devedores,  Nazareno 
Marftco!  Sc  Irmãos,  com  credito 
declarado  do  6:803(500,  sendo 
concedida  a  Indemnização  dc 
2:600(000, 

N.  29.527.  série  B.  do  Cuçu- 
pava,  Estado  de  São  Paulo,  em 
!  quo  sãu  ctedures,  Raphuel  Sam- 
,  paio  Sc  Cia.  o  devedor,  José 
,  Francisco  Simões  dos  Santos, 
I  com  credito  declarado  de  réis 
175:063(600,  sendo  concedida  a 
I  Indemnização  de  37:500(000. 

N.  27.048,  série  C,  de  Ribel- 
j  ráo  Preto,  Estado  de  S&o  Paulo, 
,  cm  que  é  credor,  Luiz  Nnsso  o 
'  devedores.  Pascoal  Golfuzo  e 
's/m.,  com  credito  declarado  de 
'  4:000(000,  sendo  concedida  a 
;  Indcmnlznção  de  2:000$00u. 

X.  38.692,  sério  C,  de  Regon- 
1  lo  Feljô,  Estado  dc  São  Paulo, 
I  em  que  é  credor,  Maria  Guerra 
|  s  devedor,  Miguel  Uerrero  Ri¬ 
bas,  com  credito  declarado  de 


8:341(322,  hsndo  concedida  a 
Indomnlznçiln  do  4:uli0(0iil), 

N.  22.617,  série  C,  ilo  Pira- 
cnla,  Eslailii  do  Hão  Paulo,  om 
que  é  credor.  Ilurncli)  .Malhlira 
Mlmnu  o  deveilnrcs,  ouliherinv 
lílcnnello  u  n/m,,  cum  crrdlta 
ileelaraili)  de  120:  I|i3(3s0,  lu-tr- 
iln  rnnredlda  n  Indemnização  <h> 
63:060(11011. 

N,  211.236,  sério  C,  do  Taqim- 
rltlngll,  Estudo  iln  Sãn  Piitllo, 
em  quo  sãu  credores,  A .  Fer 
rrlrn  t?ls ,  e  devedor,  OiHuie 
Horglil,  com  itredjiii  deolurado 
de  15:972(100,  semlu  loncedldu 
a  Indemnlznçãn  do  9:00i'5no». 

N,  29.030,  série  C.  do  A rn en¬ 
tuba,  E.-iradn  ds  Hão  Paulo,  em 
que  são  credores,  Lnht  &  Almei¬ 
da  e  devedor,  Fuzila  Mlnoru 
(Massa  fnllda).  com  ercdlto  de¬ 
clarado  de  75:230(701),  sendo 
denegado. 

N.  29.234,  série  C,  do  Jabotl- 
cubal,  Estudo  do  São  Pauln,  em 
quo  é  credor.  Banco  Commerclui 
do  Estudo  ds  São  Paulo  e  deve- 
doros.  Heniiquo  Tlbct-lo  dc  Al¬ 
meida  e  s/m.,  cum  credito  do- 
clarado  de  41  :034(440,  sendo 
concedida  a  Indemnização  de 
20:500(000. 

,  N.  20.043,  série  C,  do  Rio 
Preto,  Estado  do  São  Paulo,  cm 
que  é  credor,  João  Pedro  o  de¬ 
vedores,  Francisco  Follppl  c 
s/m.,  com  credito  declarado  du 
53:201(769,  sendo  concedida  u 
Indemnização  do  26:000(000. 

N.  25,354,  sério  C,  de  Gunhy- 
ba.  Estado  do  Rio  Grande  do 
Hui,  em  que  é  credor,  Oswaldo 
Bopp  e  devedores,  Alfredo  Coe¬ 
lho  Leal  c  s/m.,  com  credito 
declarado  de  85:023(000,  sendo 
denegado. 

N.  21.847,  sério  C.  dc  Passa 
Fundo,  Esindo  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  que  é  credor,  Bunco 
Pfelffcr,  8 .  A.  o  devedores, 
Carlos  Fiilschor  &  Cln..,  oom 
credito  declarado  de  34:732(700, 
sondo  denegado. 

N.  16.080,  série  C,  dc  Lavras, 
Estado  de  Minas  Cometí,  em 
quo  é  credor,  José  VlIIcla  du 
Andrade  Costa  e  devedor,  Ro¬ 
drigo  Vlllela  de  Andrade  Lemos, 
com  credito  declarado  do  rfla 
12:761(364,  sendo  concedida  a 
Indemnização  de  6:000(000. 

N.  17.314,  série  C,  ds  Nova 
Russa,  Estado  do  Ceará,  em 
Uiie  são  credores,  P.  Machndn 
&  Cia.,  o  devedor,  Raymunrto 
Nonato  dos  Santos,  com  credito 
declarado  de  6:080(326,  sendo 
denegado. 

Pela  Camnra  de  Reajustamen¬ 
to  Economico  foram  Julgados  os 
seguintes  processos: 

N.  30,024,  série  B,  de  Marl- 
lia,  Estado  ds  São  Puuto,  cm 
que  são  credores.  Nogueira  Or- 
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tlz  &  na.  —  om  liquidação;  o 
devedores,  Nelsol  de  carvalho  o 
muro,  omn  credito  .deulnratio  do 
i  HtüOOilJOOO,  sendo  denegado. 

!  N.  27.464,  sé  ris  C,  de  Itajo- 
.  bj-.  Estado  dc  São  Paulo,  cm 
quo  é  credor,  Bunco  de  Novo 
Horizonte  c  devedor,  AloUtos 
José  Teixeira,  oom  credito  de- 1 
elarndo  de  115:919(447,  sendo 
ooncctlldn  a  indemnização  de 
40:500(000. 

N.  27,453,  série  C.  de  Rá.  Es- 
I  indo  do  São  Paulo,  em  que  são 
'  credores,  Vlctorlo  Plnotl  o  ‘ou¬ 
tros  e  devedores,  Krmelloda 
(iiinrnleii  o  outros,  com  credito 
declarado  de  28:560(000,  sendo 
denegado. 

X.  29.479,  série  C,  de  Desenl- 
vado.  listado  de  Sãn  Paulo,  om 
.que  é  credor,  Santa  Casa  ds  Mi¬ 
sericórdia  dc  Dcsenlvndo  c  ds- 
vedor,  Espolio  do  Antonlo  Al¬ 
ves  Aranha,  j-om  ercdlto  docln- 
riidn  de  51:735(1  43,  sendo  con¬ 
cedida  n  Indemnização  de  réis 
23:000(000. 

N.  3a. 036,  série  C,  do  Fran¬ 
ca,  Estado  ds  fião  Paulo,  em 
que  é  credor,  Joaquim  de  Paula 
Cintra  o  devedores,  Maurício 
Praxedcs  e  outros,  com  credito- 
declarado  de  56:11S(DSS,  sendo 
concedida  a  Indemnização  de 
27:000(1900. 

N.  29.869,  sério  B,  de  Am¬ 
paro,  Estado  du  São  Paulo,  em 
qun  são  rredores,  Raposo  & 

|  Companhia  e  devedores,  Ascnr 
Mangeon  p  «ua  mulher,  com 
credito  declarado  de  20:611(100, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
|  de  6:000(090  . 

N.  29.374,  série  C,  de  Una, 
Estado  Uo  Hão  Paulo,  em  que 
são  credores,  José  Godlnho  da 
Silva  Junior  e  sira  mulher,  com 
credito  declarado  dc  7:646(729, 
sendo  denegado, 

N.  29.192.  série  B,  do  Jnhú. 
Estado  de  São  Paulo,  em  que  é 
credor,  Alberlco  de  Barros  Fa¬ 
gundes  e  devedores,  Alvnro  Fra¬ 
ga  o  sim  mulher,  com  ercdlto 
tíaclarnilo  do  6:730(000,  sendo 
concedida  a  Indcmnlznção  de 
3:000(000. 

N.  29.964,  série  C,  de  Laran¬ 
jal,  Estado  de  São  Paulo,  em 
que  é  credor.  João  Baddo  e  de¬ 


vedores.  Carlos  Dnmltin  n  sua 
mulhrr.  com  urnillto  doclnrádo 
de  4:371(995,  sendo  concedida 
a  Indemnização  dn  2:dOO(uOO. 

N.  1  7.837.  sério  C.  de  Ribei¬ 
rão  Bunlto.  Estado  de  Bão  Pau¬ 
lo,  em  que  são  credores,  Fran¬ 
cisco  Tença  o  outro  e  devedores. 
Oenttro  Bossi  e  sua  mulher,  com 
orsdlto  declarado  de  19:449(000, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  8:0110(0110 . 

N.  29.839,  sério  R.  de  Ara- 
qunrn,  Estado  de  Hão  Paulo,  om 
que  são  credores.  Ernor  A  Cia. 
Ltda.  e  devedor,  Vonanclo  Ri¬ 
beiro  de  Faria,  com  ercdlto  de- 
Clnradn  do  5:041(690,  sendo 
concedida  a  Indemnização  d« 
1:500(000. 

N.  28.781,  sério  B,  de  PSo 
João  dn  Béa  Vslta,'  Estado  ds 
Sãn  Pnnlo,  em  que  é  credor, 
André  Cosens  e  devedores,  Pa¬ 
trício  Montes  o  sua  mulher,  eom 
credito  declarado  do  fl:910((00, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  3:0Au(i)mi,  , 

N.  29.641,  série  C,  de  Uú. 
Estado  de  São  Paulo,  om  que 
e  orrdor,  Augusta  Burkly  e  de¬ 
vedores.  João  Maria  Rlhclro  o 
nua  mulher,  com  credita  decla¬ 
rado  do  2:590(090,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnização  de  réis 
1:900(000 . 

N.  25  .407.  série  C.  de  Mogy 
dss  Cruzes.  Estado  dc  Hão  Pau¬ 
lo,  em  que  são  credores.  A. 
Avelino  éi  Cia.  e  devedores, 
Alexuridro  Bcrtonl  c  sua  mu¬ 
lher,  com  crmllto  declarado  do 
20:000(000,  sendo  concedida  n. 
indemnização  de  10:000(000. 

N.  22.474.  sério  C.  de  7tú. 
Estado  de  São  Paulo,  em  que  0 
credor,  Banco  de  Itú  S.  A.,  Es¬ 
tado  de  Bfto  Pnulo  o  devedores, 
Ottonlo  do  Arruda  Moraes  e  sua 
mulher,  com  credito  declarado 
de  20:315(600,  sendo  concedida 
a  Indemnização  de  10:900(990. 

N.  20.752,  sério  B,  de  Bnu- 
rú,  Estado  de  São  Paulo,  em 
que  são  erednrc.i,  Roclm  &  Cln. 
— eni  liquidação:  e  devedor. 
Maria  Hnnlnnn.  Xavier,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  736:555(090, 
senda  concedida  a  Indemniza¬ 
do  343:000(000. 
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Clinica  Medica 
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dn  Carmo.  8.  —  Tel.:  42-0600. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 

Trat**  pela  vieclm  do  proprlo 
■Rogue  do  daenli.  tabemilMe. 
rrrir.  dlibete«,eto.  R.  lf  Fovorc!- 
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Serviço  moderno.  Equipo»  «  |na- 
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LOJA  DR.  SCHOLL 

S.  José  (*-.  114.  Tel.  M-áSlT. 

C*  favor  1011(11»  ber.  cea  «oLecedtnd.. 

DR.  BARBARA 

gado  •  Panoréaa.  Cu  rio  de 
ap.rtelcaamtnto.  no.  hoap.  d* 
Parla.  Conn.i  Edlf,  Rsx.  10-, 
Tel.:  12-7213  —  Rea  »  25-0(80. 

Dr.  Alfredo  Pereira  Braga 
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Di.  Rubens  Ferreira  fh'írcí”; 

Clniilci  e  Moderna-PgB.  Floria* 
no.  56.  3®.  2  ás  6  he.  Tel.  42-1303. 

DR.  MANOEL  DO  VALLE  - 

Clinica  Geral  —  Diabetes.  R.  Mé¬ 
xico,  164  .  I.«.  Tel.  42-9704. 

Cirurgia 

DR.  JATME  POGGI  -  “«> 

SU,  4*.  e  6k<;  4  hl.  Ae.  Km  Branco,  257. 

DR.  MARIO  KROEFF*  — 

Clinica  cirúrgica  Kac.  Cirurgia  g«ral. 
Tratamento  do  canerr  pela  tkcirod- 
rurgla,  —  Uruguayma.  104, 

DR.  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

—  Do  Hoip,  S.  Fre*.  Atua  —  Cirurgia, 

V.  Urinarias,  Ginecologia,  Moleitiaa  ano- 
rectar»  —  Quitanda,  83  (4®)  -ç  2J-4840. 

DRS.  FERNANDO  VAZ 
e  ORLANDO  VAZ 

Cirurgia,  Ventre,  epp.  dllcitive,  Puxo.  e 
mela.  Kenlto-urin.ru*  de  ambo.  a»  .caca. 

R.  Alcindo  Guanabara,  15-A.  Ta.  (Pae) 
22-5229.  inibo)  42-0648:  14  ba.  deante. 

DR.  MARIO  PARDAL 

Doce  da  Vacuidade  .  Cirurgia  ge¬ 
ral  -  Molt.tlon  de  Senhoraa.  Edlf. 
Itex,  t2-  and.,  a  1.215/6:  2‘>.  6>e  e 
eabbado.,  Tel.:  42-2432,  á.  <  bs. 

DR.  HURER  Da  Univ-  1,9  Ber- 

llll.  nUOEK  |lm  _  cirurgia 
e  molestlss  de  senhoras  —  Álvaro 
'Alvlm,  54-8-,  fia  3,s-6,s./22-2657. 

Dr.  Arthur  Orofino  La  Porta 

ClruricJn  igerol,  tnolealfao  tf»  ae- 
nhorn».  Ondo»  curto».  Com.i  At. 
Rio  Oranco,  l^S-A.  e»q.  de  R.  7. 
IO*.  9.  1.002.  Dtnrlo,  ii4H  b».  — 
Telo.i  42-5009.  —  Ree.i  27^*90. 

PROFESSOR  ANNES  DIAS 

Clinica  Medie»  -  Rex,  12  andar.  - 
DJnrlamontò  4  áa  7  -  Tel.  42*3628. 

DR.  PEDRO  ERNESTO 

UnvtMuhorloi  tfenador  llantoe,  118, 
V,  •.  901.  Da»  8  hora»  em  deaa- 
te.  Consulto»  cum  bora  marcada. 

DR.  DIOGENES  MAGALHÃES 

Ex-aislit.  do  Prof.  Keyner  (Berlim), 
Tumores  c  uteers».  Affecqáea  pre-eancr* 
roiis.  Moí.  icnbora».  Electrocirurgi»;  i 
is  6.  R,  México,  164  U\  Tel.  42-6463. 

Dr.  Alfredo  Pinheiro 

Doença,  d.  Seeberaa  cem  .  inuo»  é. 
iperítílçen mento  00  Küropi-  IL  Bio  Jort. 
108-110,  K  T.  «2-0473,  4  oolto  28-1663 

Médicos  especialistas 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

Uoeuca.  do  apparrlbo  dlge.ri.e 
e  nervo...  —  IIAIOS  X.  —  Rua 

a  José  n.  83.  —  Tel.:  23-7227. 

DR.  MANOEL  DE  ABREU 

LI.  Aenrt.  Medicina  -  BAItIS  L  — 
flndlooitoo.tlco,  lladlotber.pl.  profunda. 
A».  U.  Br.nco,  267-3o  —  T.  23-15442, 

DR..  ALVARES  BARATA 
Coracâo  rln.  «  syphllla  DasSem 
deante.  R.  8.  José.  28-1-.— <2-1621. 

DR.  ANNIBAL  VARGES 

Uole.tiu  de  Senhor...  Syphílil.  Sy.tema 
oerveio,  Molestiu  internai.  Raio.  X  . 
eleciricid.de,  7  de  Sei0.,  141.  T.  22-1202. 

imocELiE 

polo  Dr.  Leonldlo  Ribeiro.  Tra- 
ve.sa  do  Ouvidor  n.  30.  —  Rio. 

PROF.  NABUCO  OE  GOUYÊA 

Moléstia,  das  senhoras  -  Opera- 
Oõea  -  Vlos  urinarias  -  Perturba¬ 
ções  glandulares.  —  Tel.  25-1030. 
14  ás  li  bs.  Trav.  Ouvidor,  26. 

DR.  JOSE'  MARIO  CALDAS 

da  A.i.  M.  O.  Emp.  Mnnlclpaen. 

DOENÇAS  ANO-RECTAES.  Trat. 
HEMORRHOIDAS  BE»1  OPERA¬ 
ÇÃO  H  SEM  DOK. 

8.  7  Setembro,  14D,  >.  216|1  A.  4.  42-5166 

DR.  J.  BUENO  DE  LIMA 

Doença,  interna..  Rodriço  Silvo,  34  •  A. 

PROF.  DR.  ESTELUTA  LINS 

Da  Academia  .\acfoail  de  Mediei* 
na  72.  Lnranjelrn»  -  Tel.  25*4242. 

Clinico  de  vias  urinarias 

DR.  EMÍLIO  SA’  -  ^  oriiuri»» 

dof dc*»  aiio-rectaei.  Qaltasâ»,  17.  4®, 
«2-78U8  •  fi.  Claro.  8.  »p.  104.  87-02B8. 

nvrnl,,  A  n  Dr-  Hunl.  Mello. 

IjrDWIAÇcur.  «a  d 6».  «o 

lLlXlllnJ  OR4"9*®-  ,ra  cepov 

*  M.  Tratamento  per 

isJrçíu  loura  Formal,  d.  30,  de.ee- 
lerta.  Uruiuay.no.  12-6°:  i,  2a,  4H>  • 
(>o.  D..  1  ü  11  e  dn  14  i.  17»  l*i 
S*s  e  Mb  Da.  8  i»  11.  —  T.  22-2211. 

Institutos  médicos 

e  physioiherapicos 


DR.  RODOLPHO  JOSETTI 

Longa  pratica  dos  bespltaei  da 
Allemanha,  Trata  peloa  mala  re- 
cent-e  oroceasna.  R.  11  de  Mato. 
37  •  4*.  piai  utels.  dae  16  ie  19 
Sabbs.,  das  14  ás  16.  TaL:  X3-1000, 


THERMAS  CARIOCA 

INSTITUTO  MEDICO 
E  PHYSlOinERAPICO 
Teixeira  de  Freitas,  37,  Lupa. 

Tel.  22*1946  •  22-1945. 
Hrdrnthrrnpln  —  1"  pav.:  Du¬ 
chas,  banhos  de  Webor  o  mas¬ 
sagens  sob  aguo,  etc.,  com 
separaçáo  absoluta  entre  ho¬ 
mens  o  senhoras, 

Conaultnrlua  medlcoa  i  !■  e  1' 
pava . 

Dr.  Bani  Pacheco.  Partos,  mo¬ 
léstias  e  operaç&ea  de  senho¬ 
ras,  radlutn.  eleetro-coagula- 
çáo  etc.  Res.:  Tel.  26-6729. 
Dr.  Corrén  do  Lago  Filho, 
Doenças  dos  ossos  e  artl* 
culiçõcs,  mechanothorapla, 
(Aparelhagem  para  recupo- 
ração  dos  movimentos). 

Dr.  lincho  Hotrlre.  Kutrlçfio, 
rcglmens,  clinica  medica  de 
adultos. 

Dr.  Corrén  do  Lago  (Pue), 
Martins  da  Oliveira  e  Os- 
•ratdo  Coala.  MolesLIaa  do 
craanças. 

Dr.  Thabdoro  Goulart.  Vias 
urlnarlaa  o  cirurgia  geral. 
Laboralurlo  complcio  para 
peequlzas  e  analysee  clinica e. 


Sanatórios 


SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

R.  DESEMB.  IZIDRO,  1ÕB. 

TEL.:  48-5420.  —  TIJUCA. 

P»r«  iiarvosa»  e  convalucrnlr.  Curai 
de  repouso  e  desintoxicaçio.  Inaulinolhe* 
rapta.  Trataiurtito  pelo  Cnrdiarol.  Mala* 
iiothepla.  Aisistfcuda  medica  permanen¬ 
te,  F.nferntagem  especíalúada.  Direcção 
clinica  e  scientifica  dos  Profei.  :  Ileltor 
Carrilbo.  J.  V.  Colares,  1.  Costa  Rodri¬ 
gues  c  Aluislo  Câmara. 


H0MGE0PATH1A 

DR.  GALHARDO 

Edifício  Itex  -  Sala  915  —  Tel.: 
33-1660.  -  Dae.  16  *  áu  17  tt- 

DR.  A.  DUQUE-ESTRADA 

ásaemtiléa,  «3i  3»t,  5»a  a  aab,,  ái  17  aa. 

Dr.  Horacio  Moreira  Piedras 

tdifielo  Rcs  -  »•.  sala  911,  —  Tel.) 
Ü2-8843  —  2"*,  4*a  c  6'.,  dea  14  éi  té. 


Dr.  lt.  Eloy  doa  Huntoa  —  nw- 
pntlihi  e  appttraçõea  elrctrlraa.  ltamalbo 
OrilSéo,  3S.  a.  16,  T.  22-7331,  13  3,  17. 

Doenças  nervosas 

e  mentaes 

DR.  W.  SCHILLER  -  a  Aa- 

«aumpçáo,  lü,  —  Tel.:  26-6300 . 

DR.  MURILLO  DE  CAMPOS 

P.  Floriauo.  55;  3'i,  e  6*s;  4  Is. 


CASA  DE  SAUDE  DR.  ABÍLIO 

Para  oerrotoi  menuet,  abiedadoi,  con- 
riUaeeete  o  Intoxicados.  Trat  d»  «tcbl* 
•ophrenla  (deoancU  precocot,  polo  ebo- 
quo  IntuHolco.  Malarlothcrspl*  •  outros 
tritDi.  Ki^lmon  da  llPenlads  rtflsda,  Dl- 
reecRo  medica  doa  Dr ■.  Bdmuodo  Bsas. 
Rnni  <3«  Tsunaj  a  Adriano  Tsudíj  45nl* 
oaar&oa.  R.  3.  Clomeota.  155.  20-U8U7. 


Sanatorío  N.  S.  Apparecida 

Rua  D.  Marlanna  n.  IS2.  Tel.: 
26-2973.  —  Doonçae  nervosas. 
Exclualvamente  para  o  nexo 
feminino.  Dlrector:  Dr,  Murlllo 
de  Campas. 


SANATORIO  BOTAFOGO 

DOBNÇA9  NERVOSAS  B 
MENTAES 

Mclhodaa  capeciaea  e  actualliadoa  de 
tratamento.  MaUriotherapia,  Choque 
hipogjiccmico  (ioiulinutberapla  em  altas 
dòses).  Convulsotberapia  (csrdiasol  in¬ 
travenoso)»  Pirethorapia  Narcose  prolon¬ 
gada»  etc.  Controle  tcchnico  e  acien* 
tifico  dos  professores  A.  Austregesllo, 
Adauto  Dotclho  a  Pernambuco  Filho. 
Corpo  medico  especial  ixado.  Racional 
serviço  de  enfermagem  —  Rua  Alvará 
Ramos  n.  177.  —  Phone  :  26-5600. 


Clinica  Medica  e  de  Nervosos 

Caras  de  repouso  em  clima  d*  flo- 
w«t».  rc*fman»9  daalntoxtciiclo  • 
t rnl«*.  blnloglroi.  Dlrec.  scleatl- 
(Ira  doa  Profa.i  Genlvnl  Londres, 
(Bsp.  Ap.  Circulatório  e  Rins) 
•  Alnlnfo  Harqars  (esp.  Doençns 
Nertôsas  e  Glsndufss  Eadocrl- 
■■■)•  Ssnnforfo  §.  Vicente,  Mnr- 
quen  S.  Vicente,  310.  T.  27-4030. 


SANATORIO  DA  TIJUCA 

RUA  JOAO  ALFREDO,  23.  Tal.  2B-11BN 
Tratamento  moderno  dos  doenças  ocr- 
rosas  a  menUea  da  atoboa  os  saxos.  Cura 
de  rapouso  •  deslntoilcaçlo.  loauHnottie- 
rapln  (metbodo  da  Bakal).  Conrulsútlia- 
rapls.  PyycolberapU.  Tratamento  dss 
formai  narrosaa  da  «rphllia.  ftfnlarlotbe- 
rapls  -  1’yrotba rapls  —  Eloelroplrsiia. 
]nstal1ic5?s  pbjalotberspless  completas. 
Aaslatcocla  medica  permanenU  o  aspa- 
clslluda.  firquoa  arborltaJos.  Conforto. 
B/flena.  Dtrecçlo  teebolea:  Drs.  Jorga 
de  raola  Vás,  Dornido  Arrada  Otmars, 
Oscar  Coelho  ds  Hoitea  a  Rubens  Farrtlra 


SANATORIO  SANTA  JUUANA 

ÜlUlòí  da  doenças  menfaes  «  nenosst, 
e-Mhiikotriinfê,  para  Senhora*. 

Cora  da  rejiouri»  e  trslsmcuto  blologliH) 
para  nervosas,  lotoxlcadaa  a  cnaralesrei)- 
taa.  Tratn  eiípeclsl  «tn  syphllls  cerebral 
pela  niaüirlothrrspls  e  das  fvjiilaofreolas 
prta  Insulina.  M«-Uimlo  «la  Hnkel  e  pelo 
cardlstol  IntenslTõ  —  Coomlsottierapla  — 
Corpo  clinico  especlnlliado  com  aeslsten- 
cia  permansnt#.  Dlrector,  Prof.  Dr.  TCs- 
vier  de  Ollrelr*,  Rellgtoims  rafermelrss 
da  Omjf.  d»  Ma  rí  a  llcparadora.  R.  Ca- 
rollna  ftanloj,  Ho.  T,  2fl*3W5A. 


Prof.  Dr.  Henrique  Roxo 

Consullorlo  dc  clinica  medica 
em  geral. a  doença,  mentaes  o 
nervuras,  no  Largo  da  Carioca.  6. 
salas  197  e  108,  nas  2-s,  4*a  «  6‘s, 
das  3  ás  8.  T.  22-6869.  Rea:  Al- 
varo  Itamoa,  29  —  Tel.:  260824. 

DR.  ARG0LL0 

qtrolhorapla.  (Franhlltilxaçlo,  Atao&vall- 
laçAo,  InoUaçln  cerebral.  Duchst  a  ba* 
nhos  «táticos,  alta-freiiuencla  a  bjdro- 
flcctrlcov.  Ondas  curtos,  GnlTsaict,  Fa- 
ndlra,  sluiisuldfll,*  oixJuln torla,  kllectro- 
magnetliiLo),  ApparaJfioa  Prostmioi  pa¬ 
ra  ufco  próprio»  R.  B.  JosO,  U2-l«,  8  ás 
12  (20|j  a  14  áa  17  bs.  (50»|. 

Dr.  Cortes  de  Barros 

Tratt.  dn  Sypbilia  nervosa.  MaUrloLbcra- 
pia.  lonitaçSo  traniccrcbrnl  e  etc.  Aa- 
scmbica,  115-2°.  Tlj.:  22-0150  e  27-6580. 

Dr.  Xavier  de  Oliveira 

Da  Faculdade  e  do  Uosp.  de  Psycopatbai. 
Doriiçat  do  syttema  nervoso  de  adultos 
■t  creanças,  S,  José,  64;  2«a,  4at  a  6«». 
das  4*4  ás  7  h».  -  T.  res,r  27-7299, 


Partos  e  moléstias 

das  senhoras 


DR.  ALUIZI0  MARQUES 

Doencns  Nervosas  o  Glandulaa 
Bndocrlnaa.  Tratamcutoe  Blolo- 
Çlcos.  —  AsMmblda,  98  •  7«.  — 
<Bw.  4‘b  «  6*8.  —  Tel.:  27-9954. 


LIGA  BRASILEIRA  DE 
IIYGIEKE  MENTAL 

A  Lige  mamem  .mliulatoHoa  fiatuilnr 
nei  ubbadaa  is  10  lu.,  na  sitie.  E6. 
CJeon,  safa  515  —  Prol.  Dr.  Jaouario 
liUtcGceurt,  diariamente,  áa  8  bs.,  no 
1 1  oh  p.  1’sydiialrico  Prol.  Dr.  Pllnle 
ülintni  nas  6-s,  i.  11  bs.,  ns  Clinic. 
Psychiatfica  Prota.  Drs.  Henriçus  Rnee, 
Si  Pirei  e  Carneiro  da  Cunha. 

Oculistas 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oculisia  —  L,  Carioca,  S,  de  1  i>  5  U. 


Prof.  Dr.  Mario  de  Góes 

OCUlista  —  k.  Alt.ro  A  leias,  J,  .  ç». 
Das  14  ia  17  bs,  Te».  1  S2-63;«/22-3l  10. 

PROF.  LINNEU  SILVA 

Trat-.  medico  e  eirur.  das  doençaa  e  de- 
feito»  dos  olhes.  R.  S.  José,  B5-5-  22-6677. 

DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES- 

S.  José.  85  -  1  li  3.  -  Tel.l  22-6877. 

DR.  JOAQUIM  VIDAL 

Doenças  e  opcriçfie»  dos  olboo.  —  A*. 
15  bs.  —  R.  Quitanda,  5  —  T.  22-5421. 

%***  +  *mm  m  m  m  m.  -  - 


Laboratorios 


Homccopathia 


COELHO  BARBOSA  &  CIA.  — 

R.  Carioca.  32.  T.  22-2ÍM0.  Re¬ 
cebe  pedidos  para  o  Interior. 

Laborat-orlo  Hargre»ves  &  Cia. 

1  Srtembro,  173.  Remessa  para  o  interior. 
-  Marta  Beg.  -Indiana*  — T.  23-7191  ■ 


DR.  HARGREAVES 

R.  7  de  Setembro,  173.  T.  22-71?». 


Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello 
Lab.  de  Anal,  Clinicas.  Assem- 
liléa,  115-a-,  6.  B/13.  T.  23-6(58. 

Laboratorio  de  Semiologia 

DR.  A.  CERQUEIRA  LUZ 

Ex.  tk  llqucr,  sangue,  urina,  «Ic.  Dn- 
gncstico  precoce  da  gravides,  Uaeterialo- 
Cia-  13  de  Maio,  37-1®.  Tel  43-3699. 

Clinica  de  creanças 

DR.  ESBERARD  LEITE 

Curse,  de  «siml.lldid..  Pari.  e  Berlim 
Ed.  It«a.  a,  l.Olt.  G.  Potjdoro  209.  23.381» 


CRIANCAS  ■  Drs.  EI  Bsodelr.  és 

Mel!»  •  Zcj  Bn.no. 
OuTidor.  IH.V.t».  i.  SI»  -r.  43.8273 :  S  is  0 


PROF.  MARTAGÃO  GESTEIRA 

DOENÇAS  INTERNAS  B  NER¬ 
VOSAS  DE  CnEANÇAS. 

R  Alcindo  Guanabara,  17.  (Ed.  Re- 
ima),  e.  606/607.  Coni.:  du  16  ia  II. 
Teis.i  Coni.i  22.64  77.  Rea.i  27-6461. 


DR.  GASTAO  FIGUEIREDO 

Hygleno  e  medicina  Infantis  — 
13  de  Maio,  43,  1-.  Da.»  3  in  11.  — 
Tglí.:  22-4157.  —  Res.:  27-0762. 


Pulmões  —  tuberculose 

DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS  REIS 

DOENÇAS  DOS  CCLMOES 
T  Setembro.  94  -  T.  —  43-1466. 


DR.  N.  COELHO  CINTRA 

(EX-MEDICO  DO  S.  PAL94YRAI. 

itplos  X.  pTíuniotcrii.  ate.  Oarldor.  11*3. 
•-  617;  13  ás  IS.  Ta.  42-2U31  •  37-VOOa. 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

At.  Alm.  IlorroR.  11.  1-:  6  ta  7i  31-6U34. 

Dr.  João  de  Alcantara 

Clrtiri,'1..  Atole.tl,.  dn.  iraborn..  Prol», 
cio.  Edlf.  Porto  Ateçre,  ru.  Artalo  Porto 
, lesrr.  70.  «t  1  1.  8.  —  XrL  «ç.íjsia. 

DR.  MIGUEL  FEITOS  A 

ItnS.Ca.n.  tt.  Prol  Oioeva,  11  .  Ç3-Í471. 

Prof.  Arnaldo  de  Moraes 

Ed.  Raldla.  •  Av.  G.  Aranha,  43. 

DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

DaAaslst.  •  da  Pol.  Bot.  Ed.  Nilo. 
mea,  3  hs.  Ts.  22-9738  e  27-4103, 

DR.  MIRANDA  JUNIOR 

Praça  Fiorlan».  H7  -  TM.:  23-01102. 

Dra.  Meta  Hasse  Huebel 

Mole. iln.  de  unbor..,  Parlo.  Gi-ac.lvv. 
UI...  80-.I,  S°,  Tel.  42-9407.  S>>.  !•»  ■ 
«,b..  d.  16  i.  17  bt.  Be.,  1  38-9554. 

Pelle  e  syphilis 

DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

Doeente  e  Cbcfe  de  Ciio.  da  Fm.  — 
RADIUM,  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
R.  Rodrigo  Silva.  54  A-2-.  -  22-1587. 

DR.  JOAQUIM  M0TTA 

()•  Ae.  il»d.  SVIt»  •  BjpbUli.  Pbulõth^- 
ripl».  Rato»  X.  Rod.  Bilra.  84- A.  22-7185, 

DR.  A.  E..  DE  ARÊA  LEÀ0 

Chefe  de  Lab.  do  Inat.  Oswaldo 
Crug,  R.  Mexlco.  164.  X®.T.  42-8704 

Olhos,  garganta, 

nariz  è  ouvidos 

Dr.  RAUL  DAV1D  DE  SANSON 

S.  José.  4j,  dn.  3  1.  6.  —  Tel.  424)703. 

Dr.  Joaquim  de  Azevedo  Barros 

Aísnrobléa,  70,  3-,  T.  26-0503;  3  il  7  be. 

Dr.  Gaslão  Guimarães 

Alv.ro  Alvlm,  27.  TeU,  22-0537/42-7273. 

Dr.  Aristides  Guarani  F°. 

Olboa,  Ou  vi  doa,  Narts  e  Garganta.  — 
Trav.  Ouvidor,  5.  Tel.  23-3332;  3  ia  6. 

DR.  MAURÍCIO  GUIMARAES 

D.  AriUt.  Munlclpol.  Alvnro  Alvlm.  27. 
dni  17  Av  10  bi.  —  Tel.  22-0937. 

Garganta,  nariz  e  ouvidos 
DR.  MILTON  DE  CARVALHO 

Mrdico-adiunto  do  Serv.  DR.  PAULO 
BRANDAO,  no  Hotp.  S.  Fro.  de  Anis. 
—  L  Carioca,  5-6».  —  Tel.i  22-020». 

DR.  ANTONIO  LEÃO  VELLOSO 

Livra  docant#  da  Universidade, 
Chefe  de  Clinica  da  Policlínica 
do  Botafogo  —  R.  Uruguayana, 
85/87.  —  Salaa  42/43  —  Daa  14 
■Aa  16  horno,  -  Tel.:  23-3379. 

DRA.  LILY  LAGES 

Das  3  ás  6  ha.  —  Docanto  Livro. 
Av.  nio  Branco.  12B  —  S.  206/7. 

Cirorgia  estketica 

DR.  PIRE»  Psll»  •  caballoe  — 

■H.  "*ntO  p.  Flori.no,  66-6». 

DR.  FAUSTO  CAMPOS 

ctvvrgfn  pla.llea  ,  cath.tlea. 
Tratamento  da  poli.  o  cabsllôa. 
Rnn  da  Ao.ernhléa,  111  .  p. 

Dentistas 

DR.  PLÍNIO  SENHA 

Diam.,  cllslni  ,  nr  mio,  X  do.  féco. 
deol.rln.;  tr.UusenUi  com  a  conMrvaclo 
do.  deotef,  MKltado  i.rnntldo.  AM.Un- 
■11.  Ktlonnca  «  itnn  pora  o.  eoo.  to- 
dleide.  com  aolnt.  medica.  In.lUnto  dm 
Enlomntolngli  eompl.io.  Edifício  Perto 
Aleire.  11.  At.nlo  Porto  A if-ZTv,  lu.  T- 
ODdOr.  Atráo  dn  Encoln  de  Beba.  Arte.. 
Phone:  22-1050.  tlodlorripbiai  a  102000. 

DR.  OCTAVIO  C.  GONÇALVES 

H0RB89A  -  Ctrugl»  dos 
maxilares.  —  K.  7  Setembro.  145. 

Octavio  Eurlclo  Álvaro 

DENTISTA  —  Technlca  própria 
P.ra  cliente,  nervoso..  E.pocialin. 
em  trabalho*  de  porcelana  c  ponica 
movtiv»  ciruriia  bucal  e  féco.  de 
Inlrcçlo  controlado,  pelo.  Raicn  X. 
Av.  Rio  Sranco,  127  ■  6-  andar, 

S.  812  — Tel.  23-3632.  Ed.  Guinle. 

RAIOS  X  A’  DOMICILIO 

Htloe  X  doa  denteo.  Dlimoatleo 
1  rara  ed  lata  NORX.  Tel.:  22-0223. 

Dr.  SYLVIO  PALETTA  C.  LAGE 

Çir.  Denb  Clinica  Prctbce.  Raio.  K 
do.  dentes,  10(000  —  Larso  da  Carioca 
n.  18-2-  andar  —  Teíepbone:  22-6348. 

DR. SOUZA 

DENTISTA-MEDICO 

R.  Onsldor,  1GP  «.  007.  T.  3T-1 


1 


CORREIO  DA  MANTIA  --  Sablxulo,  24  dc  Setembro  de  1938 


Br.  5$Q00  Enc.vpOOO 

Livraria  da  Federação  E. 

•  '  Brasileira 

Av.  Passos. Rio  de  Janeiro} 
v-  em  todas  as  buas  líviuriasj 


Commercio  -  Cambio  -  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 

CAMBIO  SERVIÇO  AEREO 


CUjppfütlX  Ut»b  l»nd|<«»  «ol^nrlot», 
Pedro  Cehno  o  Alrxnmlro  ÜhlVl- 
crt,  parn  n  rnmmoriMo  «lo  hitliiN* 
mc„  A  rim  BnrAo  rto  Uom  lletl- 
ro  iv*  175,  uom  cnpltul  do  r0lt» 
5:n00|l)««. 


O  m*<i  n  IuIIvm  a  1 1 1 r i  \ 

wruiHR  *h  .Mfiimli  ThMllW  |^, 

ilrUMc-%  Vitrgiu, 

CAIXA  DEUMORTIZAÇAO 

"  Do^nílrro»  &  Copllio  d»  Bnnzn,  |  TRANSRUferiA  PC  Al-pt.|,'f:s 
firma  cnmpnrun  rto«  nocIoh  »r»ll- 
diirlo»,  Cnrlo»  Momolrn  de  Ilpr- 
ro*  o  Cariou  Onulho  do  Soititn. 
linrii  o  coipiporelo  «lo  cxplorocAn 
.lo  mirn.  com  c&pltnl  do  rNi» 

5»0:000$00n,  prnxo  imlotorinhmdo, 

AltrriKjAos  do  eaitlfttlAltt 
Do  H,  Monteiro  k  Comp.»  * 
ndmlMldo  como  rnolo,  011 
Fortmndei»;  reilrn->o  n  noclo, 

AiiKUhtn  MoitPMro  de  Burro*»  rwi- 
(lu  recebendo. 

Be  TcÚljlM  Kxporlndorn  Fru- 
tnr  I.lnillndn,  nUernndo  alffttnm* 
cIAUmuIa*  do  Hcti  controlo  soclnl. 

Br  Dardo  &  Comp.»  alterando 
a  élautfiilji  HCgiimln. 

Br  rcocoln  do  Avliíçflo  lliiffo 
Cnntenrlnnl  Limitada#  alterando 
h  Dljiãirulji  primeira. 

Be  Biiurto,  Faria  &•  Pomp.»  o 
rapltnl  social  fica  elevndo  d 


rm  üuteinbro»  .  .  —  — 

.Manliiu  t'<irt«  rnlraga 

um  oiWibru,  .  ,  ,  —  438500 

AIiíuiIAi»  |iiiru  mires* 

» in  nuii-nihn».  ,  ,  —  441900 

AIrimIiIo  puni  rntrug» 
nu  ilmndire»  .  .  419900  159200 

Aljpulrtu  |'ikru  entrega 
nu  Jiitirlm.  .  .  .  4491I0U  439200 

Alwuililo  piirii  mires* 

••ui  fmr.dru,  .  .  139200  435X00 

AluuiUii  (iiiru  rntrvgn 
nu  iiiiirvu  ....  1.39000  109500 

A  lii»"lrt»  tmrii  entraga 
nu  abri)  ....  —  109300 

AltfniliW  tmru •  rulraga 
rw  mula  ....  —  iO$õOO 

Vrnihi»  1  .‘(.(Km  nrr.iJi.1», 

M.tiiiiIm,  u|H'iian  rtluvel, 


Ritas  port.»  10,  . . 

iJli..*  d»  1931  .19  f.  tf,  port. 

10.  *  . 

I>|la«  titulo»,  15.  1 . 

Dito  ideni,  311,  40,  7u.  181  * 

HHa»  lilrm,  32.  a . . 

Dilui  Idrm.  144, 

Decrete  1.539,  de  üuof  7  tf 

port..  .10,  139,  * . 

Apultee*  Bitmluarii 
Porlo  Alegre  «lu  ftu$,  5  H  í» 
port.,  20.  100, 

Dita»  liliMii,  1,  9.  k . 

Pvnnmibncg  <1»  inrif.  a  tf, 
port.,  2,  15,  20,  42,  40, 

69,  n  . , 

Espírito  Au  11  tu  «lo  1 109Ü9UOU, 
9  f/r,  num..  4.  d.  a..,., 
Bitu  Paulo  «lo  209$,  3  tf, 

purt.,  3,  5.  43.  . . 

Ditai  1<1f ru,  25,  a... . 

Dilua  «lf  I JOOOI,  7  tf,  port. 
unlfleacilo,  31.  a  ....... 

Dilua  blrtii,  31,  24,  a . 

Dita»  lilrm,  15,  30.  51,  a.. 
Dita*  lilrm,  9,  3,  13,  a.,,, 
Aliou»  (Jurara  de  200$.  0  tf 
port.,  2.â  tfrlr,  |0,  10, 
31,  4R,  30,  50,  fiH,  bO. 

192,  a  . . 

Dilua  3.»  »4rli«,  7  r,i,  jwrt., 

Dlla»  iln  1 ! 0DII5,  7  e/r ,  port 
decreto  10.240.  50,  n... 
Dltna  «lo  «lecreto  10.007, 
HM),  1(H,  a  . 


UIM*  ilnrelu  1.U43. 

T  r,'t  |«urt,  I70ID00 

Dito»  drcroti,  1.350, 
í*irt„  7  %  .  ,  . 

Dilua  ilreruto  2.330, 

(tnmiai,  77*  |irrt. 

IMmoii 

Itrj.ll . 

iWuieM'».  li  •«ui ,  .  » 

Fum-eloiiurlua  Piihll* 

cu*.  **«,•» 

MrrcNiiill  ilu  tllu  d« 

Jiiudru.  .  .  .  . 

DuavUiu  .  .  .  ,  , 

PiirDuiuva  iln  Hrrtall, 
unni.  .  .  .  .  • 

Dllu.  pert . 

Cuuimrrclal  da  Alfc- 

una . 

emiip,  rif  Tutrteai 

Mmmf.  riiiiiduMiH)  . 

l*clrt>(«tllliiuu.  .  .  . 

Hrnall  Didualrisl  .  . 

A II l4 11  eu  Indiiklrlnl.  , 

Nxva  Ami-rka  ,  .  . 

Coreu vudu.  ,  ,  ,  . 

Omfi.  r/n  tfrsiiroí: 

PrrUtlinlv,  .... 

Arsua  ritiiuliteiiir.  . 

Cnn ip.  iic  Eulrcda» 

da  rrrra: 

Ml  na «  Hilo  Jrr.«imn*  US$000  110930$ 
VMorln  a  Mina».  .  30<090  UflHKlO 

Paullaln  de  CalraituN 

de  IVrro.  ,  .  .  2309000  — 

Cem] «.  «Deeranit 
Doca»  dr  Kantia.  por- 

Imitir . 3319009  2:. 05000 

Dilua,  mim.  ....  —  2235000 

Doca  a  dn  llnblti  .  .  15Ç000  — 

UraaUelra  Ulaiuantl- 

irra .  —  90HNNI 

Mercado  Munlclfal  .  —  2435900 

Chryahrai . 2.10$000  — 

Terra  a  c  C«donliuç3o  09090  3*01)0 

Üe  fim  turras 

Ducaa  dr  Baniu»  .  .  lOOSOOO  — 

Merendo  íluolclpal  .  214*999  2095999 

Nova  Aiurrlrn  ...  —  1:949$ 

Lar  llniallclro  .  .  .  2Q5S000  202$«uo 
Tfddoo  Corcnrade,  .  1795909  — 

Doca  a  dn  Bnbln  .  .  —  72S090 

Corria  Porluaksrrnac  —  2105999 


1735900 

1749000 

I7MMHI0 

1735390 

I799ÜOO 


Qootaiu.  a  lianco  «lo  nn»ll,  iiDut^n 
para  cumprar  0  papal  pariieulor,  ui  h 
ffulolaa  pruvuai 

a  VO  4/r 

Mbrna . .  »2$i*  19  o  y.^tio 

Dollnr. .  -  iiasm* 

A«  al.u 

I.lbrna.  ,  ,  .  ,  ,  9n$llOc  j»:it«9l| 
Dullir.  .  .  .  .  .  —  lltaiiU 

Varr«cbDiinc»mnre  .  .  —  65«lnii 

Paau  arjpiiilao.  .  .  —  49439 

5'raoco  .,,,,,  —  — 

Cabo 

Mtirna.  •  .  •  ,  ,  825219  e  ^:I51UV 

Dullar.  •  •  ,  •  •  -  l/Mli« 


MLRCADO  ÜE  MOLDAS 

VtrIMl  C*Mnp 

ftinri  3N7n 

1S2U9  1011111 

b>U9  75  r  l/li 

. «»4p| 

5339  $520 

49(59  tbiUlil 

$1)59  93SO 

1 0$7H9  H*$, (9|j 

45999  IB79IJ 

4*MH)  10799 

15999  49109 

•J95000  198.199 

I90.MMI  Itl$ll90 

4 $999  18399 

4*299  :i.h,*,II9 


1709000  — 

nunjnnn  .lbi>S900 

229*909  — 

,139900  U9999U 

—  .1598900 

—  9U9U9U 


KNT1ÍADAS  E  SAIU  DAS 


l.’ai‘i|i|«t*  ,  •  .  •  • 

1'iM'lil,  ,  ,  ,  . 

Ia»'*)»,  iirusiiny,,.  , 

9i;;$'  92 

l  r nmn  frniKva.  • 

(‘ruiiiu  *11  |*mí  ,  * 

Kr u  11  iti  i^l«n  ,  . 
(»Ul  l'  l»a  1 1  Ui|t Ati»ln 9 
Kr«<u».Tn  (Hurelii)  . 
Kr»/in-ra  (Nuriiigal 
Kr»*, ‘Ta  ilMnatmirca) 


Aa  iii/illiia  «lua  minvúea  0»* 
tlu  DDId'1  1'iildlea,  f.ir|ln>l«tn4  i-ii,  i 
muni  pura  rffrllu  ilr  truti^l» r«  i».  U,  1,1 
nlu  A»  arjjillntr»! 

Dlnr.ua  r.iiiiatGe»,  niludai  ,,, 

l,,iilfr»|uilruilii*.  . .  _ 

inilurminda*  «!•*  ijOuos  .... 
Dlterwia  llmDiMlea  dr  I  .mnij. 
iiMinIruif Iritr  ,  .  . .  7!>?5<i 


20*099 

:i(«9«HI9 


Frntedriicln 


Olndon  Unldua 
Fiirtiiloeu  .  .  , 
Uolln  llorlscnio  . 

tJ  U  ‘Aninronas 
Dono  Alegro  .  . 
Uollo  IDirUnnto  . 
rnrtttlciii  .  . 
ÜU9M0M  Atroa  .  . 
Dcllo  Morizmito  . 
Porio  AIpriu  . 
Dello  Horizonte  . 
BMbíoi  Unidos  . 
Hello  llnrlxonte  . 
Fortaleza  .  .  .  . 
Hiicnnu  Alrea  .  . 


Fitw  Amerlc,  Alr\va>a 
Diimilr 

Dinuilr  . . 

l*iiiai»lr  . 

I*nn  Amrrlr.  Alruiir» 

Faiinlr  . 

IViiinlr  . 

1'annlr  . . . 

1'riii  Amerlc.  Alnvnya 

Faimlr  . 

1'atiiilr  . . 

1'AiiAlr  . . 

I*nn  Amerlc.  Alnvnf* 

1'iniai  f  r  . 

I*il  11 11  Ir  . . 

1’an  Amerlc  Almm* 

ML'/  DL  S  LTIMlIltO 


DUerioi*  Alrea 
Horto  Ak-Kre 
Dollo  Horlzonto 
Fortaleza 
IJuonou  Alrea 


$051)09 


H505U0U 


ÍMiiliar  unierUNiiui , 
Dnltiir  ,,íiii  idi*nHi  , 
Wll  (Jil|nloi  ,  .  . 

. . 

CorAii  Ccbcco  tUuva 

«I9h  .  ... 

Htilitiaiic  nútirlnco. 
I.el  1  llnmnuln  1 .  . 
Dlnnr  (Sun la  1.  . 
Mur*'»'  «Kliilnadla) 

(I  juurln  i|H'«iau). 
/loty  HVIeiiln)  . 
Pe»„  «vilivlmio  ,  , 
Pero  elilteno.  .  . 
Pcku  ttrtfiiillno  (pa 

rei).  .... 

Libra#  tPfnll  .  , 
l.lhra  (Mis  lutem) 


MERCADO  DE  CACAO 


N  1’Al'UJ,  :a. 

Cr.iuv"»*  tfu  diapoMt.rh 

Typ9  4  .  47$3flO  a  458500 

T,V|h)  n  .  4115/IOO  a  475599 

T.V|.»  «I  .  43990(1  n  40$U(HI 


2:|o$u90 
1 91159911 
UG9$9UU 

:i.i959i>n 

1900990 


O  Dkoco  do  Hrnall.  pirn  111 

fluido»  H  7»  di»  d.vMo  97,  «lr  22  ü« 
det»ml>ro  da  19111,  iihulswu.  munem,  oa 
kfgulQlra  touit 

A'  riam 

H/Uoilrea.  .  ,  ,  . 

•  >on  York  ,  *  . 

•  Pari»  ♦  .  .  .  . 

•  Hulluiiila . 

•  Allrmnnlia  te  0  ia« 
p.*n>JV3ol  , 

•  tliumo»  Alrea, 

•  Sulaaa  .  .  , 

•  Diilta  .  .  . 

•  Poriusal  .  . 

•  Sluvaijulu  ,  , 

•  Buliu  ,  .  . 

•  Dclfflra .  .  , 

•  Moutovlilto.  , 


Hoílo  ilorltoiito 
Porto  Alegro 
ICntudou  Uiildoa 
Hello  Horlxonlü 
For  ta  lesa 
Holln  Horizonte 
Huanofi  Aires 
llello  llorlxonto 


NOVA  yOllK.  23. 

,t  iior/irr*i 

C«n1<»  i"irn  culr»sa 
eiii  il«'*rfiihre ;  .  . 
CaeÀft  tmru  culatra 
cm  iunr»>»  .... 
Cucilu  paru  riitr«j;a 

•  111  . . 

Cuvil"  pjtrn  rutrrea 

Mil  Jllllilt  .... 
Merendo,  «*liml. 


07*3999 

0745999 

$739099 

0705009 


HIícFKB,  23. 

INliiili»  «lu  mercado:  boje,  catarei,'  un- 
l«,rh»r,  raiurrl. 
l*ri\o  »M,r  t  r.  miua  1 
Prhuvina  Sorra,  tcu- 
di.«di«rva.  .  ,  —  •» 

l'rihu''n>  Hor«e.  com- 

. .  I2Ç000  425000 

Aulft/i/uj : 

IM-Mle  imnii-m  »in  far* 

«lua  ,|«t  lio  Min».  790  — 

Dir*ile  I  •  de  irlem- 
lirt)  11  uuaaftdo  far* 

dl-  | SM  UJrik.  .  .  7.290  $.300 

titi**  roçdo : 

Nu 9  liunr». 

^  Aliulliuciila  da  rnnaumo:  300  aaocoa  dc 
Exlaifucli  mo  aureva 
ik-  ISO  kllua.  .  .  43.000  43.700 


d$3iü 

4BHI 

10170 

8079 

«soa 

5UI9 
45930 
:M  19 
hSiai 


MERCADO  DE  TRIGO 


7OU9UO0 


Ml  30  55929 

47$«NHI  HSlIliU 
ÜSS:HHI  075399 


Proceileticln 


7871099 


nrií.VOB  AtltEB,  22. 

FÁljAawi««i/i»  UoJ#  Ani 

Prc.a,  |wf  10(1  Idlrt»; 

Pum  ciilrpsn  cm  n* 

tembru . >1.53 

Para  imln-sn  era  ou¬ 
tubro  . 0.75 

Para  entresa  era  no- 

nmibro . fl.W 

Katufb»  «tu  merrudo;  Hoje,  rvlard 
liTlor,  nm«a|vcl, 

DlMPUNlVllt  —  Typn 

llurb-tl»  |«/  n  l)ra*ll  7.03 

ClIlCAMil  —  rr«*c«i  |in* 
rn  luiklirl: 

Pu  rn  rnlnvu  rni  ar* 
teinliM  .....  03.9*2  ( 

Pura  cutrrsa  em  de- 
remliru . 94.12  í 


Arc3e#  de  Ounraa: 

Drnall,  8,  r  . . . 

Couimrrdo,  100,  a  . . 

deçín  d#  CompeuAta#: 

E,  F,  e  Mina»  da  8do  Jtre- 

n;rao.  200,  a  .  1115999 

Prtropoliinua.  50.  a  .....  1U0$UUU 

3lu*tr*  «  Hlatsé,  preferen- 

elnei,  230,  a  .  201 5909 

PaitUatn  de  Eatrodna  do  For¬ 
ro,  13,  a  .  2279909 

Dita»  port..  1(19,  a .  2308009 

VENDA  JUDICIAL 

Dnuco  do  Ünall,  4  ucçõea  a  3D3800Ü 


lüuropa . 2it 

Santiago  (Clillo)  29 


('oiiilur-LiiriliiinNa 

Conili»r  . . 

Oi>ti'D,r-l.iift|iiiiiNa 

C«»inli»r  , 

Ctiiiilur  . 

Oumlor  . 

Condor  . 

Condor,  i.ufl  Mn  nau 

Condor  . . 

(Miliilor  ......... 

Coiiilnr  . . 


CAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

DUl 

'•""Iw» .  —  S1JIM 

V*»n  . .  —  ílbL' 

AllHitnalii  *  (HaJtbi- 

«•«rk) .  —  75113 

A  llt*’iuiiii.a  •  lUulie- 

mnrk) .  — 

A  tti-rou  iili*  (Verrccb* 
auiicruarUl  .  ,  .  —  3SUBU 

Aihmanbn  (Gutui*- 
tii»'ttilituamnrlà)  .  .  —  35990 

iwM* .  —  $uao 

h»ri«uml .  —  $3j«j 

M«*lí.,l«a  fpai|a-])  .  .  —  — 

lt«*lcl«'a  (miro).  .  .  —  25011$ 

.Xnl*%Ti.  .....  —  48929 

1 1  »-»|  )li  flUlI .  —  — 

NoriHiRi  ....  —  _ 

IVhuro  6)0VA«|Utn  .  .  —  $920 

Novo  York.  ...  —  175712 

MotiturMfa  ....  —  TXifini 

Hulliimlu.  ....  — .  U590I 

Dlmuiiiiron  ....  —  — 

Itiii-nii»  Alrea  ...  —  t$70l 

BiiIk*u.  .  .  .  •  .  —  — 

Japão  (yefljr.  ...  —  n^i>23 

CuiiiidA  .  .  «  .  .  —  1759911 

Poltmla .  —  J59UU 

Aortrla  ..... 

MOEDAS 
Dia  22 

Mbrn  extarllua  . 

Dollnr  America  ao 
IVmj  UTçeiitlno  . 

Ktéitdo  .  ...... 

Mru  .  . . 

Frniu-n  írniicó*  . 

ZAoiy  . 

Uekdiamark  .  ., 

Pfw»  lirUBnnjro  . 


Li  Srvutlniíü  (Clillo) 
M  M.  Crobuo  0  per  d 


3055990 

22*5999 


29  Porto  Alegro 
29  Relôm  0  Caro II na 


PARA  FECHAMENTO 


Porto  Alegro  .  . 

Síintlago  (Chi  lê) 
Pei  O  *  M.  (Irofiso 
Porto  Alegro  .  . 
ÜcI6m  0  Carolina 


2s  Santiago  (Chllo) 
2»  Liiropa 
20  Porto  Alegro 


S/Líradrm.  ,  , 
"  No?a  York» 

•  Pari»  .  .  . 
■*  Uollandu  .  . 

•  AlIumauHa  (« 

DrUAIÇiloJ  . 

■  IHlfiin»  Alie». 
"  SuUm  .  .  . 

•  imiui  .  .  . 

•  Pnrliinl.  .  . 

■  Slovauula  .  , 

■  Bueela ,  .  . 

■  Monievldto,  , 

•  Bclska.  .  . 


UVKUPOOL,  23, 

/nfrrM«dld)lif 

S;1«i  Paul,,  Fidr  .  . 

IVrtminl.iirn  Kmr.  . 

MinHii  Puir.  ,  .  . 

Ciii»i-r.,il  Standard#. 

1(1115 . 

áOik-Hunn  Ptiiiirti,  pa¬ 
ru  uiiiiiltrn.  ,  .  , 

Aftu-rhitn  l'*n  1  una.  pa¬ 
ru  Jaiiflru.  ,  .  . 

AliwrVur,  Futurta,  po- 
ri  marvn  .... 

AiiiiTkiio  Future»,  pa¬ 
ru  mulo  ....  .... 

DUlH.iilvri  americano,  alUi  dc  1  pouto. 
Dl*|iuuivd  brasllffini.  alta  de  1  ponto. 
■Turim»  nincrlcnno,  alta  de  1  ponto. 
l*uM«;ilu  dn  mercado:  Hoje,  «Marti |  an¬ 
terior,  rnlino| 


Anterior 
4.  CO 
4.. 10 
4.30 


a$ui9 

i<7«rtl 

IJRvJl 

511:13 

5773 

in-ju 

4$3tN| 

7Í1IIKI 

2591(3 


HE*  Uti  9KTR31 HIIO 


INFORMAÇÕES^  DIVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


VcnA.  Compr. 

Qbtipaç&r.»  do  UnUoi 
OHrlçaçÕt»  do  The* 
auuro  (1921).  7  —  liülOÍ 

Dltue  r  in:<0)  1  :0009. 

7  tf .  —  H0IÜ5 

Dlla»  ( 19,12)  1 :0U0$ 

7  tf .  —  1  :U4U5 

Dita»  Fcrrorlnriaa  d» 
liOOOJ.  7  tf  .  .  1  :040$  1:0325 

Ditai  41937)  1:090$ 

D  tf .  923*000  02$9000 

Oiloa  Rntíuvlarb»  da 
1  tOOllS,  7  tf  .  .  —  — 

Dlla».  nona..  ...  —  — 

Apohcra  dd  Unido: 

Dnlformlraila»  do  ra. 

1  : 1)095.  uom.  3  tf  BOOfODO  7OSSOO0 
Dlrereaa  EralasSea  do 
1:009$,  8  tf,  num.  7095090  7975090 
Dltaa  ao  portador  .  8189900  8in$o00 
Dita»  parL  (cautela)  —  7335090 

Empréstimo  d»  1003, 

1:000$,  port  5  tf  8008000  — 

Beajiistnmrnlo  d»  ra. 

1:0005,  port  3  tf  784|000  7H2Ç00U 

ui  t«  ( titulo  defini¬ 
tivo)  .  783  J0Ü0  763509Í) 

Dito  cura  Juro»  do  9 
•emeutre*  .... 

Apoller»  Eitaâuoet: 

Ulnu*  Grraea  de  ra, 

10005.  5  tf,  port. 

Dltna,  . . 

Dltaa  de  1  :0005000, 

7  tf,  port.  .  .  . 

Dltaa  (em  cautela)  . 

Dltaa  da  3095.  B  tf, 
port.  (1934).  .  . 

Dlla»  0  tf,  2.»  «firie. 

portador . 

Dltaa  «la  8.*,  7  tf  . 
lUo  de  8005,  8  tf. 

port . 

Dltaa,  oom . 

Dltaa  de  3095.  8  tf 
Dltaa  de  1:090$  .  . 

Rio  tPopulnr),  4  tf 
E.  do  Eiplrito  Santo 
ds  1:0005,  8  tf, 


ENTRADAS  ÜE  RONTEM 


Oa  Dance»  eitran;elrot  n/flnram  aoo 
leni,  oa  acKUlntea  toiuet 

A*  flatii 

Poloeta  •  •  .  .  .  —  383U0 

Aoetrln .  —  — 

Dinamarca  ....  —  3$u.Vj 

JapAo  |>va)  ....  35159  a  851T0 

PofUJi») .  $MI0  a  5823 

Àllumnnlin  2 

Belfbemnrk  .  ,  ,  ,  —  751'iV 

Rflucmark.  .  .  .  —  :i$.hj«j 


Dp  Porto  Alegre  o  cavalo»,  rawir  r,»* 

dount  — *rit*iAM . 

Dc  r.iHurlo  «  e*ca|a«,  vapor  lu.*!*» 
**  Hr«‘ii  fv " 

1>«?  Bunto*,  pnitacte  lutfhnnl  -Rmti 

Suute»’*. 

Di»  ffmror*  o  fécula»,  pa«iu«lc  fr»ncea 
M31cnd('tttM. 

Di*  Knh*  e  recnln»,  p.i«i»i«ta  J*pon«i 
MI^i  Pliitn  Mnru". 

Dc*  HiiHim  Alrea  e  escntna,  eapor  hel« 


Dln  29  —  ConrmlMlo  Eapedal  d»  Com¬ 
pra»  da  PrafeUura  Mnnlclj^l,  pnrn  0 
/«■rncelmcnto  doi  nrtk'0»  ccmitaniv»  doa 

unuM,»  4,  10,  12,  »,  d,  2,  1  •  :to. 

Dia  29  —  Commlahllo  K«peclal  de 
Compra*  «la  Prefeitura  Mniitc]|«ul.  para 
o  foftHTlmcnlu  da  charif  Inclena,  i»A,  tur¬ 
no,  folbii  dp  «urra,  acciriarlo,  cadeira 
do  Imtiii va,  broca. 

Dln  27  —  Pepurtamento  Nacional  da 
Producçilo  VcpctuJ.  para  0  (ornectuicAto 
úe  nrtlpiB  do  conauimi  bnbltual. 

Dlo  27  —  C«in»ml»»ilo  lUpcctal  de  Com¬ 
pra»  dn  Prefeitura  Municipal,  para  0  for* 
oeclmcnto  dc  tella  portátil  pnra  pro- 
JtcvOce  e  Koladrira  com  capacidade  u«r» 
19  klh>»  de  gelo. 

Dia  28  —  CommUaAo  Ktpedal  de  Com¬ 
pra»  «la  Prefeitura  Municipal,  pnra  0  for- 
ncclmento  do»  nrtltfos  coavtnnte»  doa  gru- 
I*os  19.  14,  ]),  12  e  29. 

Dln  2R  —  Serviço  de  Obraa  do  illnli- 
terlo  «te  KiJuriiviM»  u  Snude,  pnrn  o»  obraa 
d«  roaservu«;0n  dn  »£dc  do  Dcparlnmcnto 
Nm-lnnal  d«  Enudc, 

lilu  28  —  Dlreclorla  .de  Obraa  Publi¬ 
cas,  Prefeitura  Municipal,  pura  0  rnlc»- 
UH-nto  dn  Prnçn  da  Oarmonla,  o  rua  Joa¬ 
quim  Eupotel,  n  pnrallelepljodo#  urado» 
•ofiro  base  do  mneadam. 

DLn  2H  —  Estrada  <le  Ferro  Central 
do  Uraal),  para  o  fornecimento  a  mon- 
tàjfêm  de  íi  iranHinlasorc»  com  potuucln 
oa  ontimu  d?  250  wntta  na  onda  porta¬ 
dora.  «|iier  nn  operaçAo  cm  tolegrapbla 
ou  tclcpliunlca. 

Dln  30  —  Aprendizado  Agrícola  de 
Mlnn»  tlcrac»,  pnrn  o  forneclmcoto  de 
SuucroN  alimentícios, 


Itrunl,  Fhimlr.rnso 

(lllo)  . . 

UhmiI  Kat«  Mlnn» 
Gerai*» 

HcirnMur  Espirito 
SnntcQio  . 


ASSUCAR 


Fecbtmeo- 
to  interior 


FecAameriío 
American  Futurei,  pa- 
rn  outubro.  .  ,  , 

Aniertrau  Futurei,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  .  . 

Amerlc, m  future»,  pa¬ 
ru  nuircô  .... 

Aioi-rlnin  Futures,  pa¬ 
ru  mulo  ....  _  _ 

M«:rvo«lo  —  D*  caracter  normal. 

Di-uk  o  fechamento  anterior,  Inalle* 


(RIO) 


lni-,di-x  "Ztinbiml 


COMPRA  DE  OURO 


Ilontcm.  «*>»o  merrnilo  funcrlonou  »*!m 
prwiirn  de  ImporlttnHn  p  cotn  os  Ven«lc- 
«Ivrca  «Ublciiliiodo  oa  |ircv*«»  nuterlurvs. 

Movimento  do  Mercado 


Bonteu)  0  linoco  úo  Ura»ll,  afftzau 
para  a  cumpra  d»  ouru  Moo  I  iitto  p«M 
1.000  0  priço  «J«  238900  tvir  gramuta 
O  Banco  do  liruill  comprou  ouro  fino 
nas  quaoOdadc»  bicuintca: 

Orninina* 

Honlem . . . .  20.1R2,2li3 


0S5S32 
29591! 
35 1911 
5014 
çs:i- 
53-M) 
r.5141 
359119 
S5971 


Pnrn  Calntilcllo  a  csrnlns,  paqiu-fe  n»* 
éluttal  “Amrmiuura". 

Pnrn  Cabinlello  o  oscala»,  paquete  na* 
cloual  “Mapura".  « 

Pnra  Itmmoa  Alrea  a  eacnlna.  rnpcf 
attwrlcnno  *,i.,oldliro(,k". 

1'itrn  H.iHlii,  vupor  pnnnmnoeuse  Lnftr, 

Para  IUh-iiiin  Atra»  e  cscilns, 
lUnerlrnnn  “Hmitbcrn  Cross''. 

Pnra  MnnAm*  e  eKAjia,  paquete  na* 
elmal  "  Prtuli-iite  ile  SI««racnM. 

Pnrn  Rtienun  Aires  e  escalai,  pnquet# 
nm-lmml  “D.  Pedro  U". 

Pnrn  Nova  York  o  eecnlaa,  rnt*or  na- 
clnnttl  **I‘arnab>bn'a. 

Pnrn  P«irb»  Alegre  •  eeenlai,  rapne 
naclonnl  **  ttiiKirlr Inintu**. 

Pnrn  Riu-no»  Alrc*  e  escalas,  paqiiPta 
frnniez  "Metidozii**. 

Parn  AHn  lirnncn  •  erenln»,  rapof 
rmelnnnl  •‘Pnmtmlnlia»". 

Pnrn  Glnagunr  e  escalas,  rapor  luclej 
•Droute,,. 


I tltetyi  r,  nnno  pnsvido . 

Desde  1  do  ru«... . . 

MCdlft . . 

Dõiwle  I  .fé  Julho. . 

Mddiu . . 

liliuu  0  nnno  pusbudo . 

Café  reverlldn  m.  aiuck  dc»- 
de  1  dn  Julho . 


Boircft# 

4.71b 


Si«A*k  anterior 


NOVA  YORK,  22. 

HoJ®  Fechsmen- 

FtçíuwrnM  tx>  anterior 

American  Mlddltog 

Uplumls .  8.23  S.2B 

Anti-rlfun  Futures,  pa¬ 
rn  outubro.  .  .  .  7.00  7.95 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  Jimirlro.  .  .  .  7,05  8.01 

Ami-rli-au  Futures,  pa¬ 
ra  imirçn  ....  7.98  8.03 

Aim-rh-un  Futures,  pa¬ 
ra  maio  ....  7.92  T.06 

Merendo  —  Slclliorou  depnl»  da  aber¬ 
tura,  ma»,  em  irgu Ida  afrontou. 

Desilo  n  fechamento  anterior,  bilxs  de 
5  a  0  pontos. 


EM U ARQUES 


Entrarias : 
T>(-  ChMipoi 
De  Mltiüi 


Resumo  do  Mercado  de 
Cambio  em  Santos 

BASTO»;  13. 

10  uu  n,»n, : 

Ubra.  deposita  .  .  .  m  6S$I49 

litlirn,  cumpra  .  •  »  A  525910 

Dollnr.  desito.  ,  .  .  lb$:i99 

Dollnr  compra  .  .  ,  .  175279 

1.3S  dn  Lirdc: 

l.lhra,  ikposlto  •  «  •  ■  ftS$140 

LI  hm,  compra  .  ■  •  82$  411(1 

Dollnr,  dciiofcito.  .  .  .  insano 

Dollnr,  compra  .  .  ,  .  17527Ü 


P.urojui  .... 
Afrlcn  .... 
Amorl«'a  «lu  Norte 
Cabotagem.  .  . 
AaU  .... 
Amorkn  «b.  Sul. 


—  8205900 

—  5C954MW 

7889000  78059(10 


OURO  AMOEDADO 

O  dnuco  do  Brasil,  adquire  n»  cuoedn» 
aboli®  aieucluiindus  pelo  isu  pe»o  lognl 
nos  ralora»  ipprortmadoa  segulnrv» 

Llbraa  .  10SS490 

Hollir  .  «45392 

Francos  .  »5V70 

O  desgaste  dn»  mnedn»  que  varia  mal' 
u»  8  tomado  em  multa  couta  a  18  oa 
occaslflo  ds  compra  pAde  ser  avaliada  nu 
referido  osLahclocImuoto  finncarlo. 


Desdo  1  do  mtt, 

Buídas  . 

Dét-de  1  do  «aa, 
Btnck  (ictual  . . 


1439990  1445099 

1829300  1 825900 
1739300  172S30U 

—  8138999 

3295000  — 

-  4305000 

llOfOOO 


l«H»ra  o  aiioo  pnssada. 

Oviule  1  do  me/. . 

Dt»»d«?  1  »lo  Julhu . . 

I4«tn  o  anno  piissmlu . 

Kf«vk  cm  21  do  «N>r rente... 

Ciraitjiuo  do  sllu  22  do  cor 

rent»  met  . 

Cof(-  revertido  . . 

Cnfé  doado  . 

E» Meneio  cm  22  do  corren¬ 
te  tttdx  . 

Tdwn  o  anno  passado . 

Pauta  (café»  c-ouimiins)  .... 
Cnfiii  8.  Mlnn»  . . 


Cotações 


Por  90  ktkia 
SOSdOO  a  5r,5.\uu 
Numlani 

46Simi)  a  TiOSOOU 
Nominal 


NOVA  YORK, 


Urnnco  rryatol  . 

Uemernrat  . 

Mosca  vo  (regular) 

Muecijvlnlu»  . 


marítimas 


Fcchnraen- 

to  outartor 


FALLENCIAS  E 


A bartura 

America  11  Futurei,  pn 
rn  outubro.  .  . 

Amurlenn  Futura»,  p» 
r»  Jnni-lro.  .  . 

Amcrli-iin  Futures,  pa 

rn  marco  .  .  . 

Anirrli-Jid  Futures,  pa 
n»  mala  ....  .  [ 

Marrado  —  Dl*  curneter  normal. 
Dcsilo  0  fechnmcnto  anterior, 
pnrclnl  de  1  a  2  pontoa. 


8505000 


TAPORE8  ESPERADOS 


CONCORDATAS 


Câmbios  estrangeiros 


RECIFE,  23. 

PoalcAo  Uu  mi-rcadoi  boj«,  oatoval;  an- 
larlor,  osiuvel, 

Preço  por  00  ttllost 
Ualnn  da  t«;  Uoje,  82$309j  aatarlor, 
8253UU. 

U»lan  dc  2*:  bojo,  305500;  anterior, 

OOffiUü. 

CrysLaea:  hoje,  435909  a  449000)  an 
ler  ler.  4I4SOOU  a  44500(1. 

Dftmtrarai :  hoje,  3350901  anterior, 

885999. 

Terceira  Barte:  boje,  Hl)9  n  BlfU6U'{ 

antrrlor.  M9504I0  a  31$U0U. 

Preço  por  13  klla»:  . 

Homeuoe:  boje-,  95U0U  a  l>|300: 'ante 
rtor.  hÇutlO  ■  tiçtüü. 

Bruto»  Snccoi :  hoje.  B|U00  a  ÜJÒOU; 

antrrlor,  (IfOOO  a  05500. 

Entradc» : 

Desde  bontem.  em 
SAOCOB  do  $0  ki- 

Ibb .  3.709  8.400 

D«de  I.®  d»  se- 
lembro  p,  pnHsa- 
do.  sacvus  do  CO 

Jiilos .  17. WH»  12.209 

ExpurlWio :  Sncco»  de  00  kl  to» 

Pura  portua  do 

norte  ....  —  1 .901) 

Existindo,  boje.  .  $0.009  44.309 


Porln  Alegre  "Jnngndflro"  . 

San  toe  “Raul  Suarea*  . 

iluifiioa  Alies  wCnp  Arcoon" . 

lAUpnin  *  esoe.  “Murtlnho"  ........ 

Santos  “Cnbedclto”  . . 

konilra»  " lilgblsod  Princeu*  ...... 

Amiterdnm  “Bnlliiríd"  . 

II livro  o  eres.  *■IicrJruelen,,  . 

üliriiri»  Aires  "Àvlla  Slar"  ....... 

Ixindra»  “Amfnluela  Rtar"  . 

IHirna»  Alre»  “Ausu^tu»H  . 

Jnprm  “Jamnglrr  . 

Aotaalaa  *,ilmir«iue  «1»  .Mnccdo". . . , 

Fortaleza  e  em-é.  “ Mundo»'’., . . 

Porlo»  «lo  sul  “Ann»"  . . 

Büetm»  Atrrs  “Aslurlns”  . . 

Natal  e  escs.  “Farrapos"  . 

Porto  A  logre  "Initinfldente"  . . 

R*orlo»  do  uorto  "Plrnllnj*  ....... 

Nofn  York  "Alegrete*  . . 

Portos  do  iu]  "Olinda”  . . 

Üueno»  Alre»  MMndrí«l"  . . 

Aflgr.v  "Evanjrcr*  . . 

Potuiitn  "Rrnsir  . 

Buenos  Aires  "Western  Prlnce"  ... 
Novn  York  ''Sontbcrn  Prln«:e“  .... 
Hnmhiirga  o  cbck.  “Monte  SarmUnto' 
Outubro; 

Nova  Orlrnn»  "A  tala  In H  . . 

B«)5in  0  esvs,  "Allonsf»  1'mini»**.. . , 

Peocdo  0  eeiis.  "Miranda-  . 

Porto  Alegre  o  "«MC».  "TntibaW"... 
Hnmbiirfio  "Biqueira  Cnnipos*  .... 
Ruéiíba  Alras  “Illgliland  Clileftaln", 

Rúoiin»  Alre»  “Orolx"  . 

llilujioe  Alre»  "OceauJa'’  . 

Buenoa  Alma  “General  Osorlo".... 
Humburjro  "General  finn  Martin"... 


ERNESTO  SANTOS 


8305000 


Dltaa,  8  tf  .  .  .  6OO5WH)  — 

EJ.  de  Pernambuco  dt 
109$,  5  tf,  port..  S«J$500  6f.$000 

35o  Paulo,  1 :0905, 

(Untflcaçflo) ,  .  .  8748000  073500U 
Ditas  de  200$,  $  tf. 

portador.  ....  1U3$000  I03$800 

Dlla»  do  Rio  Gran¬ 
de.  Barroto  Grava¬ 
ta  br,  de  1:000$, 

8  tf,  port.  ...  —  8BOSOÜÜ 

Dlla»  do  Paraná,  dc 
209$,  5  tf.  port..  HOfOOO  — 

Muaklpaea  de  B.  Ho¬ 
rizonte  d»  1:000$, 

7  tf  .  7085000  7005090 

Dltna  da  Recife,  do 
305.  4  tf,  port.  .  455000  — 

Dllai  do  Porto  Air- 
ire  do  505,  3  tf  tf 

portndnr  ....  805000  355000 

Ditas  de  Petropolli, 
de  200$  7  tf,  port.  18$$000  1845000 
áoiraa: 

Bfio  Bernnrdo  da  rfila 
1  :0005.  0  tf.  port.  —  0455000 

Apoltce*  Ifunfcípari 
rio  Diêtr,  Federal: 

Ulinkip.  i  20,  0  tf, 

Pdrt. .  4005000  4539000 

Dltaa,  nora .  4405000  — 

Dltns  de  1814.  6  tf, 

„,rwrt .  1375000  1555000 

Ditas  dc  1000,  $  tf. 

...Port .  —  1505000 

Dita»  d»  1017,  6  tf, 

T»rt .  1308000  153$000 

Dltaa  da  1020,  8  tf. 

. I005OOO  1385000 

Ditai  da  10,11.  200$ 

B  tf,  iwrt.  cautela  1755000  1738000 

Dita»  (titulo) .  .  .  1755000  174S0Ü0 
Dltaa  decreto  1.835, 

(CanteUo),  7  tf  .  1705000  178$000 

Dita»  decreto  1,090, 

(Caatello).  7  tf  .  1785000  — 

Dita»  decreto  1.033, 

(Ijr«),  8  %  .  .  _  18.1,000 

Dlt««  tfrcr.to  J.O0J, 

(Lyra).  8  %,  port,  _  '  10n,WKI 

Dltn»  «fecreto  $.024, 

T  S.  port.  ...  —  178í»0tl 

Dlts»  decreto  1.022, 

1305090  (L»6oa)  7  tf  port  1755000  ^ 


LONDRES,  23. 
ânertur» 

IfINDHEB  a/Nuva  York  i  vista  por  í 

Parta  A  vista  tw  t . 

Gênova  A  vista  pnr  t . 

Ucrllra  A  vista  nor  t . 

AmsirrdJoi  A  r|sta  por  A,. 

IJeruj  á  vl»ra  por  l . 

Urusrllnk  A  visto  por  i.. 

l.t vIioq  h  rlBta  por  £ . 

Beipnoto  (Nominal)  . 

LONDRES,  23. 

Fechamento: 

LONDRES  s/Nuta  rork  $  vista  por  í 

Paris  A  vista  por 

(i«D»ri  A  vista  pot 
Bnrilm  A  >lsta  put 
Anisti-rdam  A  vlsi»  oor 

■  Rama  A  vista  por  £...., , 
Uritzcllns  A  vUta  por  £.. 

Ltlhoa  A  vista  por  £ . 

Ilespnnba  (Nomtnsl) 

LONDRES.  23. 

Fecha  mento: 

LONDRES  a/Siockbolmo  A  vista  por  C.a 

Oslo  ò  vista  por  i . 

Cu|*nbncu»  A  vlita  por  £.. 
NOVA  YORK,  22. 
reclinmentot 

H .  1’ilUli  c/J.v odres  tcl.  por 

Pari»  tal.  por  F... 

Gênova  tal,  oor  L . . 

Barcelona  tel,  por  P..,,., 

Amsterdão  tol  pr»r  E* . 

Berna  tal  00»  F . . 

Hrilzattoi  lei.  por 

■  U«Tl1m  tcl.  por  11..,,,,,, 
NOTA  YORK,  23. 

Anertura : 

IA,  YitUR  a^kundrea  tcl.  por  I 

Paris  tcl.  oor  F . . 

G-iouvo  tei  por  L.  . . 

UarccIoD»  tcl.  por  P. 
Amsferdum  tcl,  por  F.  ,,,, 
Berna  tol  por  F. 

Druzellns  tal.  v«or  F.  ,,,, 
Uerltra  tel.  por  U. 

PARIS.  23. 

Fechamento  1 

PAUIS  t/Novfl  York  A  vista  por  F«a(a 

PARIS  »/I.o:«rtres  A  vista  por  £,,,„„ 

PARIS  »/ltalln  A  vista  oor  100  F..aaa, 

BUKNOS  ATRES,  23. 

Fechamento: 

BUENOS  AIRES  aohra  Loodrcc,  taxa  te- 
Iscrapblca  por  £: 

1'ntn  de  renda  a,aaaaaaaaaa(. 
Taxa  d«  compra  . 

IXONTEVIhÉO  sobri  l^ndros  taxa  tclo 
Frnohlca  por  $  onrot 

Ta*»  dr  venda  ,aaaaaaaa,taat 
Tnxo  de  compra  . 


A  requerimento  de  Mario  Bar¬ 
bosa,  credor  rta  quantia  do  .... 
25:0905000,  notou  proml».**orlaa,  0 
Julx  da  5*  vara  clval  (1®  OCflclo), 
decretou  a  faltencla  de  Ernesto 
Santos,  que  foi  estabelecido  no 
largo  dn.  Jj.apa,  53,  com  0  "Salllo 
Azul  Lida.".  O  Termo  legal  re- 
troaglu  a  30  da  ngnsto  ultimo; 
mjircado  o  prazo  de  15  dias  para 
as  hubilltuçôes  do  crodlto»;  de¬ 
signado  0  «lia  28  de  novembro 
p.  futuro  para  a  asserablGa  de 
credores.  Nilo  foi  nomeado  syndl- 
co,  Designado  o  dr.  3*  curador 
das  Massas. 

FERREIRA  PIRESP  &  CIA# 

Mnscarenhaa  BaatoB  &  Cia.,  dl- 
sandp-sâ  credores,  requereram  no 
Julxo  da  5»  vara  cível  (1®  Ofíl- 
clo)  a  decretaçílo  da  falloncla  de 
ForreJra  Pires  tt  Cia.,  estabele¬ 
cidos  nesta  cidade. 

A.  TEIXEIRA  PINTO 

No  Julao  da  6*  va r*a  cível  (2® 
Offíclo),  A.  Teixeira  Pinto,  esta¬ 
belecido  A  rua  Senador  Euzeblo, 
SG,  com  alfolatariA,  confessou  a 
nua  Insolvência,  requerendo  a  de* 
cretaçfto  da  follonclfc.  Passivo  de¬ 
clarado,  100:1315000. 

SILVA  RIO  St  CIA. 

.TUlgnila  pelo  Jüli  da  3*  vara 
ôlvel,  procedonto  a  reivindicação 
de  Procoplo  Donat.  &  Cia. 

ALEXANDRE  PALLAI 

O  Juiz  da  51  vara  cível,  mandou 
que  o  syndleo  da  fallcnda  da  fir¬ 
ma  supra,  promova  a  unlflcaçAo 
do  fali  Ido  cm  relaçAo  A  firma  A. 
Za  va  taro. 


Anterior 
5  4.81.75 
P.  178.41 
L  01.50 
M.  12.03  1(2 
Fl.  8.02  18 
K.  21. 28 
II.  28.57  1|3 
Esc.  110.1$ 
P.  05  00 


nontum,  o  Centro  do  Commercio  <ln 
Cnfé  tilaiéiricuti  0  merendo  «unto  cm  po- 
idíflo  calruu,  mus,  o  movlrneuU»  de  n«*co* 
cio*  foi  um  inuto  anlcnado  e  a»  cotaçôi*» 
nceuHnMjii  umn  depreclaçilo  dn  200  vfrla. 

Ah  ri-ndai  red^traduH  no»  prli|i«tlraa 
hnra»  foram  d»  3.308  Silccas  «  à  tarde 
«le  1 .7.'I1I  dltns,  no  preço  de  135890,  «tor 
10  kl  los  do  t)jm  7. 


A  BOLSA 


O  tni-raado  d®  vulorea  funralonou  boq- 
tem  cm  condlçòn»  mulln  movlmcntadn», 
reu Brando- *-e  vendu»  desenvolvido»  no» 
dlvorsoB  rntorea  em  ovldeucla.  Estiveram 
j-piii  firmou  as  apólice»  da  Unlfto,  moa 
ni  dn  Mniilclim lidado  raipjlirnin  hera  col- 
lotratU».  coiu  ns  do  Reajustamento  scra 
nRcnicflo. 

As  de  «ortoto  continuaram  calma»  « 
nmntldn»  nos  mesmo»  precoí  anterior*», 
com  a»  Obrlgnçíles  de  Theaouro  Nacio¬ 
nal  flniiDf.  As  necôc»  do  banco»  •  com- 
pntiDln  continuaram  firmo»  o  não  se  deu 
nltérâqSo  nus  «Ivlientiiras,  tudo  alIA»  co¬ 
tou  uc  vò  cio  »cfiiilda. 


Anterior 
5  4.81.75 
F.  175.41 
P.  01.30 
M.  12.  or,  12 
FE  B. 02  118 
II.  21.20 
R.  28.37  112 
E»C.  11  D.  18 
P.  85. 00 


Cotações 


Por  10  klioi 
lft$$00 
155300 
115800 
145300 
135800 
135300 


Anterior 
Kr  10  40 
Kr.  IU  1)0 
Kr.  22,40 


BANTOS,  23. 

Efitiidu  do  Qiorcndo:  boja,  ulmo;  an¬ 
terior.  cm  leno;  mesmo  dta  no  aono  caa- 
»n«lo,  estarei. 

N.  4,  disponível  por  19  klloa:  hoje, 
22$200;  anterior.  295320;  mesmo  dln  no 
anno  luiannilo;  225200. 

FniUarqiH'»:  hoje.  37.7A0  aaccaiT  an¬ 
terior,  39.5711  bjilvh*;  raesrao  dia  no  au- 
110  piiH»ndo,  70.008  anetra». 

Entrada»;  hoje,  21.720  saccni;  ante¬ 
rior.  28.553  mi-cub;  niuamo  dln  no  anno 
pasHoiio,  37.23S  Hccna, 

ExIalPtirla  do  bontera,  pnr  mnbnniut: 
2.1011.019  aocuaat  antrrlor,  2.  l >5.051 
sacra»;  mesmo  dia  no  uaco  pnssnde. 
2.101.254  meena. 

baldos :  Baeco» 

Paro  o»  Estado»  Cnldoa...,  50.311.* 

Parn  a  F.urajwi  .  («.407 

Paru  o  lllo  da  Prota .  2.010 


TENDAS 

A  po  Itera  da  Vtíâoi 
Ontrnrmlznámi  do  1:0005000, 

ii  tf;  mim;;  1.  b,  io,  12, 

10.  20,  n  . 

Diversas  Emíasftei  de  1:009$ 
5  tf,  nom.,  10.  12,  20, 


NOVA  YORK,  22. 

FtoKampntç 
A»kin-ar  purn  entrega 
cm  setembro.  .  . 

Atnuear  pnra  aatroga 
cm  Jnaelro.  .  ,  . 

As  bilrar  pnra  r  atraca 
cm  marco  .... 

Asfiu-nr  purn  entraga 
cm  mulo  .... 

Mercado,  estorci. 

Prado  o  fechamento  iiulorlor,  alta  pnr- 
CMll  de  1  a  2  pontu6. 

NOVA  TOIIK,  23. 

Abortara 

Assitcar  pura  eutre^a 
em  setembro,  .  . 

Aisucar  pnra  entrega 
cm  janeiro.  .  .  . 

Astticar  pnra  entrega 
em  marco  .... 

Assucar  pnra  entragn 
em  nmlo  .... 

Aasuciir  pnra  eutregu 
em  Julho  .... 

«fraudo,  «atnrel. 

Desde  o  rccbnmciito  anterior,  alta  dc 
1  a  2  pontos. 


Anterior 
$  4.82  5j$ 
c  2.70  fillO 
O  5.29  l|4 
c  5,50 
c  54.07 
c  22.07 
C  ld.87  1'3 
e  40.04 


Fechnmen- 
lo  anterior 


8005000 


7075900 


nm.lustnmento  l^onoralco  de 
C9R$i  5  tf  ,  c/  Juro»  do  7 

MBietRrw.  18,  fl  . . 

DRo  «le  1:009$,  ex/  Juros, 

7.  n  . 

PI  lo  idem,  5,  25,  a . 

Dltn  c/  Jorna  4*  0  mnratraa. 


VAPORES  A  BA  IR 


4701000 

7BG5000 

T84JOOO 

1 :0039OOO 


Nora  York  c  esc».  “Parnabjhn". , . 
Florlnnopoll»  t  e*cn,  "Cari  ilnepcfce* 

Porto  Alevru  eosca.  “Jarj" . 

Belém  «  esi-t*.  "Itiilmbfi"  . 

Baiito»  "Ctc.  ItlpjMT"  . . 

tlaniburico  c  e»ca.  “Cnp  Arcona"... 

Rcclfn  o  eras.  “noirnl" . 

Penedo  e  esn».  •‘Jiaiiticô"  . . 

SnnloH  "Santarém"  . 

Porlo  Aleyru  o  esc».  “Aratlmbd"... 
Rb»  Grande  e  c»ci.  "JabiratJo".. .. 
Buenos  Alrea  e  t«c»,  “Olshland 

Itlnce"  . 

üambnrfo  «  esc»,  "Raul  Soar*»”... 
Buenos  Atrvs  o  esc».  “Pampos  Baile»* 
IRiHMnã  Alras  «  c»es.  "  Kerguelcn". 

Gênova  n  oíc».  “Àugustua,r  . 

Porto  Alegre  o  esc»,  "Tletd" . 

Bueno»  Alrea  o  esc».  “Andaluclu 

Sinr"  . 

Dnèuoi  Alre*  o  cse».  “Snlland".... 

ParA  e  esc»,  ‘'Porto  Alegre" . 

Finlândia  o  esci.  "Narlgator" . 

Londra»  c  esc».  "Atila  8tiir"..,... 

Porlo  Alegra  e  «§cs,  "Itaglbn" . 

Bnrrn  «lo  Dapcmcrlm  “Arulm* . 

Buenos  Alre»  o  cics.  "Janioglrl 

M»rú"  .  .  . . 

XtnJalij  e  es«*s,  "Capivnry''  . 

Imhttubn  «  esc».  "Arnrj"  . 

Nova  Orlenns  e  oicb.  “Cabedelto". . 

I.aiítmn  e  eran.  "Mortinho" . 

Araeajrt  o  «ac».  "RSo  Pedro"  .... 
Antui-rpla  e  eac»,  "Mneedoníer",.... 
Cnnun Vieira»  c  enca.  -ArupuA"  .... 

Itájaby  o  e«n.  "Anceln"  . 

Antonlnn  e  esc».  "Dunrqna  do  Ma- 

i*«l«>" . . . . . 

Fmillmmpton  o  cv.-n.  -AhIutIi:»".  . . . 
Racppa  Alrea  o  c»i;s.  “Monte  Pnr- 

mlcnto" . 

rnrío  Ali  ara  o  era».  “Plrnllny". . . . 
Porlo  Alegra  c  esc».  “Annlhal  Be- 

nnvuln" . . . 

Porlo  Alegra  o  es-'».  “Arara" 

Porto  Alegro  o  esc»,  "Itojtagft*.... 

Ilarnburgo  n  esc*,  "Madrid"  . 

PurA  c  esea,  "Arngxno"  . . 

Novn  York  e  ove»,  “Western  Prlnco" 
Rhenos  AlraB  o  esc».  "Brasil".;*.. 
InthHuha  o  esc»,  "itapoxn"  ........ 

Pnrnnlijb»  o  ckb.  “Olinda"  . 

Buem,»  Alrea  o  e?tB.  "aouthern 

Prlnce"  . 

Belém  e  esc».  "Cte.  Rlppcr"  a.aa.. 
Porto  Alegra  o  eecv,  "Farrapo",,. , 
vanrauvnr  e  e#c».  "F.vanger"  ...... 

B  Frnnclsco  "Atlnntlco" 

Arlra  o  csca,  "Aniofngnafn"  . 

rlorlanoirall»  e  oras.  "  Au  nn 
SAo  Francisco  a  esc».  "Laguna"..,* 


Anterior 

-5  4.51  7|t« 
C  2.89  314 
O  5.28  1(4 
0  6.60 
C  fi3.0G 
O  22.84 
c  10.80 
O  49.00 


Obrí. wdtcB  da  Cuido: 
Fi-rrartnrlaa  d«  1:000$  7  tf 
|«ort.,  3,  Cl,  . . 

ApnUcn  Jfttaldflon  do  Dta- 

tríetn  Federal: 

Empréstimo  de  1014  da  200$ 
0  tf,  uom.,  25,  a . 


Feclui  mon¬ 
to  auturlor 


1  :035$000 


CARNES  VERDES 


8.  PAULO,  23. 


Bojo  Anterior 
Saccas  tiac cat 


Entrada*: 


C.  CRUZ  St  CIA. 

("Dlarlo  rortuguez") 

O  Juiz  da  6*  vara  cível,  orde¬ 
nou  quo  o  escrlvAo  informo  se 
oa  cx-symllco  o  ex-Ilqutdatarlos 
cumpriram  as  cxlgcncloA  feitas 
pelo  dr.  curador  düa  M&sb&b  noa 
prcalacõea  do  conta. 

ASSEMBLEIAS  DE  CREDORES 

Está  marcada  para  hoje,  A  1 
hora  ila  tardo  a  seguinte: 

2“  varti  cível  —  Jorge  Blatane. 


Em  Jundlnby,  pela  Es¬ 
trada  Paulista,  .  . 
Em  8.  Pnulo.  peln  Es¬ 
trada  Borocabnna.  . 


Mercado  de  Feiras  Livres 


149000  0.000 


LONDRES,  23. 

FooAamcn/o 
Assucnr  para  entrega 
em  si-lrmbro.  , 
Assucnr  pnrn  entraga 
vm  dezembro,  .  , 
Aasiicar  iraru  eatn-go 
cm  marco  .  .  .  . 
Assucnr  pnra  entrrga 
eiij  wnlõ  .  .  .  . 


TA  ÍJELI.A  DE  PREÇOS  MÁXIMOS  A  VIGORAR 
DE  33  DB  BETBM  nno  EM  DBA  ME 
CENEROS  DIVERSOS 

Arroz  DEullia  especial .  Kllo  ... 

Arroz  usulhn  de  1,-  cualMado  .  .  Kllo  . . . 

Arroz  ueullm  de  2.-  qualidade  .  .  Kllo  . 

Arroz  Agulha  de  3.-  qualidade  .  .  Kllo  . .  ’ 

Arroz  luponez  espoclal .  Kllo  ........ 

Arroz  japonez  «la  l.<  qualidade  .  Kllo  . 

Arroz  Japuncz  de  2.»  qualidade  .  Kllo  . 

Arroz  Japonez  do  8.-  qualidade  .  Kllo  . 

Assucnr  refinado  do  1.*  qualidade  Kllo  . 

Assucnr  roDondo  do  2.*  qualidade  Kllo  . 

Arello  da  Oliveira  —  portuquez  Lata  do  750  «rs.  .!! 

Azeita  do  Oliveira  —  portuguoz  Kllo  . . . 

Azeite  do  Oliveira  —  hospanhol  Lata  de  1  kllo  . 

Azeite  do  Oliveira  —  Italiano  .  .  Kllo  . 

Banha  om  laia  fechada .  Kilo  . 

Banha  om  lata  fechada .  Kllo  . 

Bcnlm  om  pacotes  (Impermeáveis 

o  Invioláveis) .  Kllo  ... 

Batata  nacional  amarella  graúda  Kllo 

Uatnta  nacional  amarella  regular  Kllo  .  ’  . . 

Batata  nacional  branca,  «rauda  K(j0  . ** 

Batata  nacional  branco,  regular  Kllo  . .!!.!!! 

Batata  nacional  branca,  meuda  .  Kllo  . . . 

Co(6  torrado  o  moldo,  Bom  Cias- 
nlflcacilo  a  quo  se  refere  o 
Decreto  n-  23.83S  de  28  ds 

fovoretro  ds  1834) .  Kllo 

Caffi  torrado  e  moldo  -Segunda 
Clazslfica;5o  a  que  se  refere 
o  Decreto  n-  23.938  de  23  de 

fevereiro  de  1934) .  KIIn 

Carno  secca  nacional,  typo  fron-  . •»••••■• 

telra . 

Carna  secca  nacional,  1.-  quoll-  A110  . . 

dado . . 

Carno  socca  do  2.*  qualidãds.  "dó  K1,°  . . . 

Cebola  nacional,  Rio  Grkndò  *  !  J5J|°  •••••••••••.•. 

Cobolaa  nnclonaos,  communi  ,  a  „  !°  . . 


Fechsraen- 
to  uutvrlor 


NOVA  YORK.  23. 

Boja  Fscbiimeo- 
Abertura  to  anterior 

Contraio»  dn  Rio: 

Onfft  para  entraga  em 
ac  lembro  ....  4.35  4.  CO 

Oafé  pura  entrega  cm 
dezembro  ....  —  4.48 

Oufft  para  rntregn  cm 

marco .  4.49  4.54 

Cat  A  imra  entrega  cm 

nmtn .  4.47  4.87 

K-dadn  do  mercado:  hoje,  AeecHlvvli 

anterior,  apeiia»  eatnvvl 
Drsd«*  o  fechamento  anterior,  baixa  d« 
10  a  23  [imito». 


T elegratnma  financial 


11700 

18000 

19400 

19300 

18200 

18100 

19000 

$900 

lfioo 
19000 
P  f  000 
lOfGOO 

11$ K00 
49100 
S9200 


LONDRES.  23. 

TAXAS  Ult  DESCONTOS: 

Do  Boqco  da  Ingtntcrra  . . 

Do  tísneo  dn  Ifrcn?»  . . 

Do  banco  dn  I  rn  Mn  . . 

Do  Hitnco  da  B-'suanha  . . 

Do  Banco  da  Alemanha  . . 

Em  Mindre».  trer  itioze»  . 

Em  Nnv»  York.  «re*  meras  i 

Taxo  ds  compra  . . . . 

Taxa  d»  venda  . . 

CA  Mil  IO  i 

Londres  —  Snbre  Uruzellaa  i  visto  por  £ 
Genora  —  8obr»  Londre»  A  rlsln  por  i 
Madrid  —  Bohr*  f/Xidre»  A  vista  por  £ 
GtOfvra  —  Sohre  Parla  â  vista  por 

100  Fca . 

Llsbon  -  Rnbrn  fxjndre»: 

To  ta  de  venda  por  I  ............ 

Taxa  d»  compra  por  A  ....••■#.* 


ALGODAO 


BelncAo  du»  contratos,  altcra- 
cBez  de  contratus,  dlstratos  e 
flrinaa  lndlvlduaes,  despuchndcis 
cm  21  do  setembro  de  133S. 

Contratos: 

Do  Perfumes  Tropical  Limita¬ 
do,  firma  composlu,  do»  socIok 
quolistas,  Prnnclsco  Maiignhoira 
o  Walier  do  Mattos,  para  o  cotn- 
murolo  de  perfumarias,  ctc.,  A 
Oottemliurgo  n«  91-A,  com  capi¬ 
tal  do  100:0091000,  prazo  Indeter¬ 
minado. 

Do  Alegria  Annes  &  Comp. 
Limitada,  firma  composta  dos  sn- 


(RIO) 


Alfld,  IwMilrm,  encmitrBnio.  ranp  msr* 
endo  em  Iwi.Ujiio  minis,  com  pror.l ril 
tlplliln  do  tuipurtslúda  o  «ui  mmllrlve- 
‘;s (,  ri",  iirr-ua. 

Movimento  do  Atercado 

Fardo* 

Stovfc  antvrlur  ............  0,831 

MOVIMENTO  DO  DIA  22 

Entrada* : 

Nilo  houve. 


NOVA  YORK.  23, 

floja  Fochnmcn 
FecAamfttfo  U>  anterior 

CaolrottiB  do  Rio: 

Osf *  purn  entrega  em 
setembro  ....  —  4.oo 

Oafí-  puro  entrega  co 
dezembro  ....  4.80  4.4$ 

Oftf pnra  entrega  «cn 

niarcr» .  4.35  4. BI 

Cnfr>  paro  entrega  em 

mnlo  .  .  *  .  .  4.8S  4.57 

Yenilaa  .....  5.000  10.000 

Ealfltlo  do  mercado:  boje,  .iccesatTCl; 
anterior,  npcnn»  estável. 

Desdo  o  fechuroento  anterior,  baixa  de 
18  a  IO  pentos. 


Stoch  Exchange  de  Londres 


RECEBEDORIA  DO  DIS 
TRICTO  FEDERAL 

COMPARAQAO  DA  RENDA 
Renda  arrecadada  de  1 
a  22  do  correnta... 

Idcm  eco  23docorrcnto 

Total . 

Cm  egaal  período  de 

*037  •  •  . . 

Dlfferrnçn  para  mal» 

««  1038  . 

Renda  arrecadada  de  2 
do  Janeiro  a  23  de 
setembro  da  1038  .. 

Em  egual  período  de 
1037  . 

Dlffrrenc»  para  mala 
em  1038  . . 


Desde  1  do  mcz, 

Balrln» . . 

Desdo  1  do  nics, 
Stock  itcluxl  ... 


LONDRES,  23. 

Titulos  Brasileiros 

Fnndtog.  3  tf  . . . 

Novo  Fundlng.  1018  . . . . 

Conversão,  IIMO.  0  tf  . . 

Empréstimo  de  1018.  8  tf  . . 

Fnodlna  de  1031.  fi  tf  (49  annoi  0). 

ERTADlf  AKfl : 

Distrlctr  Federal  A  tf  . . 

Rio  do  Jncelra.  1027.  Q  tf  . . 

Babla.  I03H.  B  tf  . . . 

Pari.  6  tf  . 

City  of  Silo  Paulo  Iinprorement»  and 
Vrvenold  Co  Pref  . . 

Titulos  Diversos 

Bank  H  ixmdon  à  ttactb  America,  Lld. 
Drastllan  Trnctton.  Llgbt  i  Power  Co., 

Ltú  . 

Brzxiitnn  Worrant  Agenc^  â  Finança  Co.. 

Ltd.  a. 

Cables  St  tVtralrsa.  I.fd,  Ordinária»  .... 

Ocesn  Coei  6  Wilson».  Ltd  . . 

Imperial  fTbemtcai  Inrtnairtea.  Ltd.  aaa. 
Leonnldlna  Ballwaj  Oo  Ltd.  6  1|3  tf 

1035  .  . . . 

Word*»  Bank.  Ltd  t"A*  8bareal  ...... 

filo  de  Janeiro  nty  Imo  Co.,  Ltd.  aa*. 
Rto  Flonr  lllll»  k  Granarlea.  Ltd  aaa. 

Blo  PioV]  iiatitrav  d.  I.rd . 

Wetfero  TeTegracib  Co..  Ltd.,  4  tf.  Dfb 
8i(ick  . . . 

Titulos  Estrangeiros 

Emo  ds  Gaarra  UrUannlea.  $  l|9  tf 

1827141  . 

Ooatol».,  2  113  tf.  es  dlvldeodo.,...* 


C0MPBAD0BE8 


HAYRE,  23. 

Hoje  Fechamen- 
Abrrtura  to  anterior 

Caf8  pnrn  entrega  etn 
•  dezembro  ....  238  tf  235  tf 
CaW  pura  entrega  cm 

ntnrco . 337  23B  tf 

Caf$  para  entrega  cro 

maio  .....  230  tf  210  tf 

Cafd  para  entrega  cm 

Julbn .  243  tf  244  tf 

Venda»  .  11.800  33.000 

E»lndr>  do  mercado:  hoje,  cztnvcl;  an¬ 
terior.  vitavel. 

Jvr*ilc  o  fechamento  anterior,  balsa  de 
1  1|2  a  2  franco». 


Cotações 


REFEIÇÕES 
A  DOMICILIO 


cios  solidários,  Antonlo  Rodri¬ 
gues,  Antonlo  Rela  Garcia  . 
Avelino  Rodrigues  Ramos,  para 
o  commercio  de  Jogumea,  etc.,  A 
rua  X  ne.  36|33,  Mercado  Muni¬ 
cipal,  com  capital  de  3a:000|000, 
prazo  Indeterminado. 

Do  Castro  Oliveira  &  Comp., 
firma  composta  dos  soclos  soli¬ 
dários,  Francisco  do  Castro  Oli¬ 
veira  o  Adelino  do  Souzs,  Paru, 
o  commercio  de  líquidos,  ctc.,  d 
rua  Bardo  ds  Mesquita  n-  831, 
com  capita!  de  10:0001000,  prazo 
Indeterminado. 

De  Oscar,  Oliveira  &  Comp. 
Limitada,  firma  composta'  dos 
soclos  quotiatos,  Ivo  de  Araújo 
Oliveira,  Oscar  do  Amor  Divino, 
Peixoto  Lobo  £  Comp.,  Limitada, 
Ernesto  Fagundes  &  Comp.  Li¬ 
mitada,  e  Dr.  José  Fagundes 
Netto,  para  o  commercio  do  com- 
missAcr,  etc.,  &  rua  Moyrlnk 
Veiga  n-  32,  com  capital  do  réis 
209:9093090,  prazo  10  sjinos. 


83.984:3303300 


Flòra  longo  — 
Beridó : 

Trpo  o  . 

TJI»  4  . 

Fibra  mídia 
pa  StrtScti 

TXPO  3  . 

Tjt*  S  ...... 

Da  Cear  Ai 

Trpo  3  . 

Tjt»  8  . 

Mira  eurta, 
Typo  8  . 

Troo  »  . 

Fibra  carta  — 
llils : 

tjt»  8  . 

Tf|iO  8  . 


423000  t  438000 
413000  a  41850U 


22.107:0861400 

11.869:3833(100 


DA  ESPLANADA  DO  CAS- 
TELLO  A  COPACABANA 
a  Industria  Cullnarla  Carioca 
forneço  refelcOea  rio  fino  pa¬ 
ladar  cm  marmitas  hygionl- 
eas  hermeticamente  fechadas. 
Entregas  em  carros  proprlos. 
Av.  Rainha  Elizabcth,  128. 
Tels.  27-9160  e  27-8098. 


3SOO 

3500 

*500 

1*500 

11100 

ÍSOO 

1(400 

*900 

*800 

3790 

3500 

3600 

*700 

3600 

3(100 

73400 
6JS00 
13900 
13900 
3400 
3500 
23290 
1  f  soo 


37(000  t  373300 


HAVItE,  28. 

Fechamento 
CxfC  pnra  entrega  era 
drxnahro  .... 
Caf*  para  entrega  cm 


Fechamen¬ 
to  anterior 


(S  4085) 


MERCADO  DE  BORRACHA 


s.  PAÜLO,  23. 
Abertura 

Algoiiàn  irara  eutrrga 
vm  raliiithro.  .  • 

Alcoiliio  parn  entrega 
cm  outubro.  .  .  . 

AlgotMo  pnra  catres» 
em  nem-mbro.  .  . 

AlgMlão  para  catrcga 
em  dezembro»  .  . 

AlcmlJn  pnra  entrrsa 
em  Janeiro,  .  .  . 

Alguriüo  para  entrrga 
rm  ftvmlro.  .  . 

Algmíio  pnra  entrega 
em  març>>  .  .  .  . 

Alptilüft  pnra  entraga 
em  rabrll  .... 

AJoxIâo  pnra  entraga 
em  tnnlo  .... 
Yrniiu»:  l.OÕO  arr 
Mercado,  cata  tel. 


NOVA  YORK,  23. 


Compr.  rend. 


Cm  tu  («ara  entrega  cm 

",l" . S38  n  218  Oi 

Cafí  para  entrega  era 

Julhu .  242  tf  244  tf 

Vcnilnv  .....  28.80')  33.9UU 

do  niurcndo:  hoje,  calmo;  an¬ 

terior.  eitavel, 

De*i!e  o  fishnmrnto  anterior,  baixa  dc 
1  1|2  a  2  franco». 


Roja  Anterior 
18  10 

1t  tf  1$  tf 
boje,  calmo;  on- 


Uprlnsr  Fine.  ela.  .  » 
S  m  o  k  e  d  Plantatlon 
8bcfrt»,  ct*.  .  .  . 
Pniiçift  do  mercado: 
tertor.  calmo. 


115400 


E.  flòpjw  pede-lhe  notícia*.  CarU 
«or  nvião,  por  íavor  a  Reinaldo  H. 
«Ivtúccl,  ma  da  Monca,  217,  São  Fauto. 
_  (S  4?lJ$) 


435900  445^00 


455500  4:i$U0Q 
45$000  I550OÜ 
455500  185200 
485000  — 


ALFANDEOA  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


LONDRES.  23. 


Renda  orrecadada  bon- 

tem  (papell  . 

Renda  nrrrcndada  d«r  1 
a  23  do  corram».. . 
Em  rgunl  ivrJo«Jo  de 
1037  . 


Dfvpcníiel 


ijf\r  th  Pela  Mnritlroar 

nto  de  JanelM,  2.7  dc  «urtetntifr»  «P  Paulo  *« 

ii15_  Pe  Mina» 

ilorlnrato  «lo  di,  22:  l'"  111,1  . . 

ESTATÍSTICA  _  .  , 

ffnfreds,:  Soccci  Csbolncrat 

!>ti  tsoopoldina:  Do  Ulo  . . 

e  31li.nr.  $.158 


20.230:3105000 

32-545:3525100 


18700 

19100 

$600 

19100 

2IOOO 

4|500 

39700 


Preço  de  tjpo  4,  Superior, 
Santf*.  pruupto  para  cm- 

bar>|Uc . . 

l'r.‘Co  i|u  tjiio  7.  Rio.  proo- 
•)lv  pura  cmbunibc  ..  . , 


Dlffrrenc» 
em  1031 


Livraria  Alves 


$.315:0125100 


S,  PAULO,  23. 
Fechamento 
AlgttUo  para  entraga 


RUA  DO  OUVIDOR,  166  » 

^lvro^colleglR£3oi»catSBmlcoal 

Cxix) 


3 


TIRO 


BRASIL  X  FlNLANDIA 


|’m  novo  confronto  entre  os 

atiradores  dos  dois  palzcs 

hnun  nmrcniIuM  tiara  iimiinhii  o 
pura  o  tila  -  do  outubro,  no  BtonU 
i)i  nunllnen.o  F.  c.  n»  comre- 
tlçSr*  dn  tiro,  entro  n»  equipa,  ilc 
ntlrudorni  tio  Brnnll  o  da  Amoola- 
ç.lti  Fintando». 

A  primeira  prova  serA  dl.putn- 
di  «a  arma  >le  IMnlnln,  devendo  a 

equipe  bruHIoIru  aprenontar-im 

nM-lm  coii.tliuliln :  II.  Vlllola.  S. 
ferreira,  commandante  José  To- 
rilni.  tenente  I.auro  Pinto  o  dr. 
jleynnlilo  Vlolru. 

Sn  prova  de  enrablna,  Intcuru- 
rão  ei*  zeBiiInto,  atiradores:  dr. 
Anlnplu  St.  Uulmnrfles,  JnelV  Hr.l- 
endnr  Mello,  tenente  Ernanl  No¬ 
ve»,  Manoel  C.  Braga  e  Oecar 
Manda. 

Eiwl»  eqmpetlçSe»  «orflo  aeela- 
tidas  pelos  itr-t.  II.  Leppo  e  Pau- 
11  Paula,  representantes  da  Fin¬ 
lândia.  no  Brasil. 


ODIA  POLICIAL 


Apresentações  diversas 


Com  tres  horas  apenas  ,  CAIU  DO  MURO  E 
lesou  um  commerciante  FRACTUROU  0  CRANEO 


ATROPELADA  PELO  AUTO 
-  16.984  - 


A  nova  empregada  sur- 
prehenclcu  a  patroa 


0  menor  foi  recolhido 
ao  H.  P.  S. 


A  menor  foi  recolhida 
ao  H.  P.  S. 


REVISTAS 


REVISTA  DA  SEMANA 


O  numero  do  hoje,  ttue  recebe¬ 
mos,  Insere  flagrantes  photngrn- 
phleos  d.i  Festa  do  P6  do  Arroz, 
batles  d ii  annlversurlo  do  Amorl- 
oe  F.  C.  e  do  Club  Sul-Amerlca, 
homenagem  a  Paulo  do  Frontln, 
juramonlo  doo  novo»  reservista», 
festa  de  Amizade,  ratlflcaçAo 
doa  traladou  do  Brasil  a  Bolívia, 
«,arden-party“  na  Quinta  du. 
Roa  Vista.,  o  Dia  do  México,  a 
hora  Infantil  do  Tljuea  T.  C.,  etc. 
Ha  no  numero  asnoctos  do  Kflo 
p*ulo,  Estado  do  Rio.  Param). 
Pernambuco,  Balila  o  Rio  ürnn- 
dn  do  Norte. 


Nu  apartamento  #  da  rua  Pl- 
nliftlro  Machado  n.  H7,  a.”  andar 
revido  IVamIa  Martin»  Cnrnum 
que  udmlttlu  como  aua  empregada 
Maria  SebaHtlana  reommnendada 
por  uma  iúuIeu  que  mora  em  Co- 
pacabana. 

ãcUaattann  entrou  paro  o  ser¬ 
viço  ao  melo  dia  e  Ah  a  lioru»  dit 
tnrds  telcphomtva  pura  u  Arma- 
iem  Universo  a  rua  Coelho  Net- 
te  n,  t  fazendo  n  pedido  do  di¬ 
verso»  compras,  pedindo  que  mnn- 
da»ss  troco  para  qulnhonto»  mil 
réis. 

Pouco  depois  chegavam  as 
compras  e  Scbastlnna  que  o»  re- 
cobou  disse  ao  caixeiro  quo  a  pa- 
tnfla  vinha  J&  pagar,  emqiianto 
ella  la  A  quitanda. 

A  oaperla  empregada  saiu  com 
o  dlnholro  e  iilío  mal»  voltou. 

O  negociante  lesado  apresentou 
queixa  4  policia  do  A.*  dlstrlcto, 
tendo  o  delegado  Hugo  Auler 
aberto  Inquérito  n  respeito. 


Onlnrono  iiculdento  verificou- 
se  homem,  A  noltliih»,  mi  eusu 
n.  - 1 1)  d»  rtln  Carvalho  Alvlin. 
IichUIo  ull  u  sr.  Uerlholdò  Ferrei¬ 
ra,  pno  do  menor  Edlsnn,  do  II 
annns,  eolleglnl.  Edison,  quando 
so  distraia,  sobro  um  muro  oxls- 
Icnta  &  usquliia  da  rua  Pedro  Da- 
mingues  com  u  rua  Hllvauln,  per¬ 
deu  n  oqiilllbrlo  o  ealtl,  batendo 
fiirtomonu  eoui  a  nuhoça  na  cal¬ 
cada,  frnaluraudo  o  craneo.  0 
liifollz  moiior  foi  ponsado  na  As- 
slstoiiela  do  Meyor  e  Internado  no 
II.  P.  S, 


Enforcou-se  em  uma  arvore, 
em  São  Gouçalo 


Pela  rua  Dia»  dn  Cru»  corria 
liontuni,  em  excesso  do  velocida¬ 
de,  o  carro  partluulnr  1084,  di¬ 
rigido  por  Juyrno  da  Kllva  Un«6, 
quando,  em  frente  ao  ti,  :SU, 
atropolou  u  menor  Dlun  1’orolra 
de  Asovedn,  do  18  anno»,  roel- 
donle  A  rua  Puratnk,  1X1,  causan¬ 
do-lhe,  além  ilo  contiiPdís  o  eu- 
corlarplo»,  fractura  do  tirnqo  es¬ 
querdo  o  do  or cl II ta  frontal, 

A  Infeliz  menina  fal,  oiu  es¬ 
tado  de  shoclt,  pensada  no  posto 
do  Meyor  •  Internada  no  H.  P. 
8.  O  ohauffeur  fugiu. 


MEDICADOS  NÃ  ASSISTÊNCIA 


EM  NICTHEROY 


"PROBLEMAS” 


Acaba  do  ser  lançado  o  n.  11 
d»  revista  do  cultura  “Proble¬ 
mas”,  editada  om  SSo  Paulo,  e 
com  l»raa  clretitncAu  nesta  ca¬ 
pita).  Dentro  os  trabslhos  escrt- 
pios  especlalmcnto  para  essa  pu- 
hlkaç.lo,  dlstlnguem-so  vario» 
estudos  valloslsslmos  sobro  mtea- 
tAen  soclaes,  Industrlaes.  phlloeo- 
phlcos  e  Immlgratorlas,  alem  do 
farto  material  nollolosn  de  im- 
medlata  utilidade.  0  preaonte  nu¬ 
mero  cncontra-eo  om  todas  as 
bancas  do  Jornaos  o  nas  livrarias 
desta  cidade. 


Foram  medicadas,  liontem,  no 
Prompto  Soccorro  de  Nlelhsroy, 
ae  seguintes  pusaOns: 

José  Francisco  Violente,  bran¬ 
co,  do  31  anno»,  vuiidmitor  de 
bonde,  rosldenlc  A  rua  Paulo  Cé¬ 
sar  n.  138,  com  escorlaçAe»  n» 
roglAo  glútea  esquerda,  em  con- 
sequoncln  dc  atropelumonlo  por 
carrinho  de  niAo, 

—  Antonia  de  Castro,  branca, 
do  43  aniios,  casada,  residente  A 
travessa  Maria  n.  118,  com  fe¬ 
rida  conluaa  mi  perua  e»<iuerda, 
em  consequência  de  quédu; 

—  Jayntc.  pardo,  de  10  annos, 
filho  de  Jayme  Moreira  de  Araú¬ 
jo,  realdenlo  A  rua  Mem  de  5A. 
a|n.,  com  ferida  nu  face  anterior 
dn  coxa  esquordn,  cm  consequên¬ 
cia  de  quédo. 


Euclydes  Leonel  de  Oliveira,  d> 
edr  preta,  mio  3tl  annos  do  cita- 
de,  solteiro,  morava  por  favor  nos 
fundos  da  resldoncls  do  sr.  An¬ 
tenor  Ferrolra,  A  rua  Florlano 
Peixoto  ajn.,  etn  Sflo  Oonçalo, 
lfontom  pela  manliA,  Euclydes 
que,  de  tempo»  a  esta  parto  an¬ 
dava  desempregado,  o  que  cons¬ 
tituía  motivo  do  eírlo  aborreci- 
monto  para  elle,  pos  termo  A 
vida.  anforcando-so  om  uma  ar¬ 
vore  exlstanto  no  quintal  dn 
oa»a  em  quo  morava. 

O  facto  foi  levado  no  conheci¬ 
mento  do  stib-delogado  de  Noves, 
o  qual  coinpnroc-eu  ao  local  o  fez 
remover  o  endaver  do  suicida  pa¬ 
ra.  o  necrotorlo. 


Um  espertalhão  que  vae 
ajustar  contas  com  a  justiça 


Brigaram  na  casa  de  pasto 


Na  manhA  de  hontem,  no  Inte¬ 
rior  do  uma  casa  da  pasto  A  es¬ 
trada  do  Barro  Vermelho,  18,  sur¬ 
giu  unm  desIntolUgendu  outra 
itenerooo  Riiftno  de  Souza,  mora¬ 
dor  A  entrada  do  Uuarnllba  s|n,, 
Um  outro  freguez  o  o  dnno  da 
cana,  de  nome  Antonia  da  tal. 

Urovo,  o»  fregueses,  o  dono  do 
reataurniilc  e  um  garçon  so  em¬ 
penhavam  etn  luta,  do  quo  resul¬ 
tou  ficar  (.oneroso  ferido  na  ca¬ 
beça,  pelo  que,  apresentou  quei¬ 
xa  A  pollola  do  34»  dlstrlcto. 


Acompanhado  de  Investigadores 
da  Ordem  Política  e  Social  do 
Estado  do  Rto,  a  policia  flumi¬ 
nense  encaminhou  pura  a  de  Bai¬ 
lo  Hnrlsonte  o  búlgaro  Lubeit 
Georgls  Pentlow. 

Ests  Indivíduo,  que  foi  proso 
na  cidade  do  Campos  o  levado 
pura  Nlctheroy,  *  autor  de  uma 
ohantage  na  localidade  do  Tres 
Pontas,  em  Minas,  onde  tenou  di¬ 
versos  lavradores  om  Impnrtan- 
tancla  superior  a  180:8008000,  sob 
a  promessa  de  organizar  unia 
empresa  para  srploraçAo  do  mi¬ 
nérios. 

O  chefe  da  Século  do  Ordem 
Política  e  Social  fluminense,  sr. 
Rnmou  de  Freitas,  foi  quem  tudo 
apurou,  Inclusivo  que  o  referido 
Indivíduo  JA  foi  pronunciado  pola 
justiça  locol. 


0  ministro  do  Trabalho  deu 
audiência  publica 


O  sr,  Waldcmar  Falcão,  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  deu  hontem  au¬ 
diência  publica,  tendo  nltcndldo 
todas  as  peasena  quo  o  pro¬ 
curaram. 


Apresentsram-so  A  Dlreclorlo 
dn»  Armas; 

Oeneme,  de  brigada  —  Wol- 
mar  Augusto  da  ttllvslra,  por  ter 
vindo  da  Buenos  Aires  a  serviço 
da  Commlnsfio  Urniillolra  da  Pon¬ 
to  Intnrnnclonnl  “Brasil- Argen¬ 
tina":  Manoel  Ararlpo  da  Faria, 
por  ter  sido  transferido  para  a 
reserva  do  I*  Unha: 

Major  Alfredo  do  Carvalho 
Dlu»,  do  E.  M.  da  3*  R.  M.,  por 
ler  vindo  de  Porlo  Ateirr»,  em 
gozo  de  fCrlns,  cum  pcrtnlssAo 
do  ministro; 

CnpItAen  —  Edgnrd  Marcondes 
Portugal,  por  ter  sido  desligado 
du  A.  D.H»  II.  M,  e  mandado  ser¬ 
vir  na  S|L>.  A.l  Amnury  Kruel,  do 
3“  n,  C,  I.,  por  lor  eido  clnsalfl- 
nudo  iisBso  regimento  e  mondado 
continuar  mm  fuurçAe»  que  exer- 
ela  na  I.  0.  E.  M.  utA  81  de  flo- 
icmhro  do  corrente  nnno; 

Segundo  tonoute  Arlntotolaa 
Joaquim  I.npc»,  do  14»  R,  I„  con¬ 
vocado,  por  lor  sido  Julgado  In¬ 
capaz,  temporariamente,  e  preci¬ 
sar  ds  120  dias  para  tratamento, 
em  virtude  ds  ter  sido  anterior- 
mento  accldeutado  snt  serviço. 

—  Apresontaram-so  á  Dlreolo- 
rla  da  Saude; 

Msjor  medico,  dr.  Arllndo  Ra¬ 
mos  BraiidAo,  do  H,  M.  de  SAo 
Gabriel,  por  ter  sliln  dcglgnndn 
dlrector  deseo  Hospital; 

1*  tenonle  medico,  dr.  Eeopnl- 
dlpo  Guerra  dn  Cunhn,  do  H.  M. 
dn  6*  R.  M„  por  tor  obtido  nmls 
qutnie  dias  do  dispensa  do  ser¬ 
viço,  om  prnrogaçAo,  para  d««- 
conto  daa  fArlaa  a  que  tiver  di¬ 
reito. 

—  Apresoiitnrnm-so  ao  Esta¬ 
do  Maior  dn  Exercito; 

General  de  brigado  Wolmor 
Augusto  da  Hllvatra,  por  tor  vin¬ 
do  ds  Buenos  Aires  a  servlçn  da 
ContmlssAn  Brasileira  da  Ponte 
Internacional; 

Major  Alfredo  de  Carvalho 
Dias,  do  E,  M.  da  1*  R.  M„  por 
tor  vindo  em  gozo  de  fArlaa,  com 
permlsaAo  do  ministro: 

CnpItAea  Anmnry  Kruol,  dn  J» 
R.  C,  I„  por  ter  sido  transferi¬ 
do  dn  Q.  8,  para  aqiiolle  regimen¬ 
to  e  mandado  continuar  nas 
arluee»  funcçAea  alA  31-X1-ÍS8; 
Rrglnnldn  Menezes  Hunter,  por 
tor  d»  negutr  pari  Campina», 
ncompnnhamlo  o  xnneral  T-ava- 
lade,  chof#  da  M,  M.  F.  o  1»  te¬ 
nente  Ruy  Freire  Rlholro.  do  C. 
P.  O.  R.  ds  4»  R.  M„  por  ter  quo 
aegnlr  para  nello  Horizonte  a 
25  do  corrente. 


NO  INSTITUTO  DOS  COMMERCIARIOS 


Na  rsunlAo  do  dia  13  do  cor¬ 
rente,  o  C.«  i tollio  Administrativo 
do  Inntltutu  dn  Aposeniadurla  o 
PenaAcs  dos  Commerclurlo»,  Jul¬ 
gou  mais  oa  seguinte»  processo» 
do»  Departamentos  Reglonae»,  ds 
acaordo  com  o  voto  do»  conselhei¬ 
ros  relatoras: 

Relator,  conselheiro  Foster  VI- 
dal:  —  3*  reglAo  —  Fortaleza  — 
Jorge  Correia  de  Almeida,  foi  ho- 
ninlagada  n  aposentadoria  do  . .. 
2372ono. 

3‘  reglAo  —  8,  Paulo  —  Annl- 
bnl  Ilnmlelrn,  foi  homolagiida  u 
aposentadoria  de  7:of88o. 

II*  reglAo  —  U,  Horlznplo  — 
Augtislo  I.oiios  VusMoncelin»,  foi 
homologndu  a  aposentadoria  dn 
3IS|00(I. 

4*  reglAo  —  Recife  —  Joatiultn 
Marinho  FulcAo,  foi  hnmologadn 
a  aposentadoria  de  32*8300. 

6*  reglAo  —  D.  Federal  —  An- 
thero  Cardoso,  foi  homologada  n 
aposentadoria  do  I2A8(KMI. 

S*  regido  —  D.  Federal  —  Gas¬ 
par  l.ulz  da  Cunha  llnrl.nen,  foi 
honiologiidn  a  apossutadorln  de 
758000. 

I*  regido  —  D.  Federal  — 
Amllcnr  Tolle»,  foi  homologada  a 
aposentadoria  de  7851800, 

5*  regido  —  8,  Paulo  —  Nome- 
zlo  Gnroln,  foi  homologada  n  npo- 
sentadnrlu  do  14318(1». 

D*  regido  —  S,  Paulo  —  Jodo 
Fernandes,  foi  homologndn.  a  de- 
clsdo  quo  concedeu  a  aposenta¬ 
doria  de  1458000. 

6*  regido  —  8.  Horizonte  — 
Aqticber  Hallha,  pedindo  penedo, 
o  Conselho  resolvo  determinar 
UUe  o  presente  processo  »oJu  con¬ 
servado  em  pemlennli,  agunrduu- 
do  soluçdo  do  ministro. 

3*  regido  —  Fortttlein.  —  Ju- 
lla  I.lma  Ribeiro,  foi  homologa- 
ga  a  pensdo  de  08|380. 

6*  regido  —  R.  llorlzonto  — 
Rosa  aonçulves  de  Almolda,  foi 

homologada  a  pensdo  do  . 

1781380. 

II*  regido  —  P.  Alegro  —  Dlo- 
genes  Msreelllno  iln  Castro,  fot 
homologada  a  pensdo  da  588800. 

!*  regido  —  D.  Federal  —  lto»a 
1’eon  Salgado,  foi  homologada  » 
pensdo  do  508000. 

8*  regido  —  D.  Federal  —  Por- 
ollla  de  Aquino,  foi  homolngadu 
a  nonsAn  de  508008. 

Relator,  conselheiro  Raul  de 
Vasroucellos:  —  3*  regido  —  C. 
do  8a!vndor  —  Joe(  Agrlpplnn 
doe  Santos,  foi  homologada  a 
aposentadoria  de  1038700. 

8*  regido  —  D.  Federal  —  Jor¬ 
ge  Joaquim  Gomes,  foi  homolo¬ 
gada  a  aposentadoria  do  1001808. 

8*  regido  —  8.  Paulo  —  Dan- 


ton  Siqueira,  foi  homologada  a 
aposentadoria  do  I7t|080. 

8*  regulo  —  D.  Federal  — Wal- 
dentar  Nogueira  Fcrnnndce,  foi 
homologado  n  uposimludorlu  do 
1508880. 

£*  roglBo  —  D.  Federal  —  Car¬ 
los  du  Cosia  silva,  foi  linmola- 

gnd.i  a  uposculadorla  do  . 

4511*800. 

11*  regido  —  P.  Alegre  — 
Olymplo  Joseudn  dn  Rosa,  foi  ho- 
mnliigndii  n  aposimiiidurln  de 
1 1)81000. 

4*  regido  —  RoClfo  —  Hlpldlo 
Alves  1'urclrn,  fo|  hniuolognda  a 
apnsontadorlu  dr  1581380. 

II*  rcgldu  —  S,  Paulo  —  Domiu- 
gos  Ruquo  iln  Cruz.  foi  honiolo- 

gndji  n  npoeeolnilorln  do  . 

100|«(ll», 

8*  rugido  —  D.  Federo!  —  Cur¬ 
to»  Forna  lide»,  foi  homologada  a 
apnsonloduriu  dt,  lllfíAO, 

5*  regido  —  B,  Horizonte  — 
Maria  I.opes  do  Curvhlho,  foi  ho¬ 
mologada  u  pensdo  de  n  18808. 

5*  rcgldu  —  C.  d«  Bttlvsdor  — 
Adclla  Uaptlsta  de  Urlllo.  fnl  ho- 
moluxiiilii  u  pensdo  ile  5i'$U0P. 

3*  regido  —  Fortnleia  —  Fran¬ 
cisco  Hndrlguo»  Muelel.  foi  ho¬ 
mologada  a  penedo  da  588800. 

8*  rcgldu  —  11.  Horizonte  — 
Flnrlza  Dias  Chave»,  requerendo 
pensdo,  dlllgcmelii  A  necçdo  de 
Kctatlatlca  e  Aiduurlado  para  re- 
vledo  de  CltjliUn. 

5*  regido  —  C.  du  hnlvndor  — 
Rachel  Pinheiro  EpoIJui,  foi  ho¬ 
mologada  a  pensdo  dn  2531000. 

8»  iidfldo  —  13,  Horizonte  — 
Ruslu.t  l.nVlu  Varonl,  requeren¬ 
do  pensdu,  o  Conselho  resolve 
determinar  que  o  processo  seja 
conservado  em  poudcncln  atd  n 
soluçdo  do  ministro, 

8*  regido  —  D.  Federal  —  Mi¬ 
guel  da  Sllvu  Sumos,  foi  homo¬ 
logada  a  dcclsdo  quo  Indeferiu 
o  pedido,  do  accordo  com  o  pa¬ 
recer  do  procurador  geral. 

Helntor,  conselheiro  J.  P,  La- 
marca:  —  4*  regido  —  lteclfo  — 
Antnulo  nihclro  Lins,  foi  homo¬ 
logada  a  upusuntndnrta  de  .... 
8131430. 

8*  regido  —  D.  Federal  —  Elza 
Martin»,  foi  homologada  a  apo¬ 
sentadoria  de  1218580. 

2*  regido  —  Belém  —  Cnrloa 
Maestro,  foi  homologada  a  apo¬ 
sentadoria  do  381383. 

8*  regdlo  —  B.  llorlzonto  — 
Conrado  Terenzl,  foi  homologa¬ 
da  a  aposentadoria  do  1008808. 

4*  regido  —  Recife  —  Arthur 
Tenorlo  da  Sllvn,  fnl  homologa¬ 
da  a  aposentadoria  de  2008880. 

1»  regido  —  Mando»  —  Joa¬ 
quim  do  Oliveira  Blvar,  reque¬ 


rendo  nponrnlndorln,  n  Conselho 
reanlvn  onneoder  a  uposniudnrlí* 
dr  5101081). 

II*  ruglílo  —  P.  Alegro  —  Hen¬ 
rique  Strndollnl,  requerendo  npu- 
Bonladnrla,  n  Conselho  resolve 
reformar  a  drelsdo  para  n  fim  d<* 
negar  n  atiusenindnrlit  reqllcrldn, 
vlstn  Ur  o  nsunvludu  mal»  do  5" 
anuo»  du  éliadu  om  Juuelro  dc 
1335,  sendo  nsnlm  associado  fa- 
ruiRatlvo  ilesiu  instituto. 

II*  reglAo  --  Forlaloia  —  Ar- 
lltur  Dlu#  da  Fonseca,  requeren¬ 
do  npiisentiiilorln,  homologada  n 
doclsdo  que  nogotl  d  liponqitildo- 
rlu  requerida. 

t*  rcaldu  —  Recife  —  Antonia 
Alvr#  itlbclrn,  foi  hnmologndit  ft 
pensdo  de  dnjoiia, 
li*  regido  —  P.  Alegra  —  Fritn- 
cisca  Dutra  Carviilhn.  fnl  homo¬ 
logndn  n  pensfio  de  oefimii. 

4*  regido  —  Recife  •—  .Inllcln 
Plnlo  Hotirnl  de  Burro».  f,,|  iiomn- 
lognila  u  pensdo  de  7S81UO. 

10*  regido  —  Curltyliu  —  Ma¬ 
rta  Ilincr,  fo|  homologada  a  pen¬ 
sdo  do  50(38(1. 

8*  regido  —  8.  Pnulu  —  Volaii- 
da  Zanotto  de  Credo,  foi  homo¬ 
logada  u  pensdo  dn  508'iUU. 

8*  regido  — -  Belém  —  Branca 
LasNttnco  May»,  foi  homologada 
a  pensdo  de  IBAIIiiu. 

Relator,  conselheiro  Rylvlo  Fi¬ 
gueira!  —  4*  regido  —  Recife  — 
Jn»A  Rodrigues  da  Costa  Hevn- 
rledn,  fot  homologada  a  aposen¬ 
tadoria  de  5008080. 

4*  regido  —  lteclfo  —  José  de 
Souza  Cruz,  foi  homologada  a 
dcclsdo  une  negou  a  aposentado¬ 
ria  requerida,  por  falta  de  Inva¬ 
lidez. 

13*  rcglfio  —  Curllyba  — 
Kugem  Pinto  Uahello.  requeren¬ 
do  aposentadoria,  vleta  ao  con- 
aeltielro  ltnul  do  Vnscmmvlloe. 

5*  regido  —  C.  do  Snlvsdnr  — 
.Tancphlna  do  Souza,  foi  homolo¬ 
gada  a  aposentadoria  da  . 

538000. 

0*  regido  —  S.  Paulo  —  Ernes¬ 
to  Mesquita,  foi  homologada  n 
aposentadoria  dc  3E38nuu. 

8*  rcgldu  —  ,S.  Pauto  —  Fcr- 
nundn  da  Silva  Bittencourt,  fot 
homologada  a  aposentadoria  do 
i25|(ino. 

8*  regido  —  B.  Horizonte  — 
José  Cntidldn  da  Silveira,  fnl  ho¬ 
mologada  a  aposentadoria  do  ... 
ÍOOJOOU. 

8*  rugido  —  B.  Horizonte  — 
Vtccntlnu  R.  Frullnl,  requerendo 
pnnsfln,  o  Conselho  résolyo  tio* 
lermlnar  c  |)rocc»so  seja  cunKur- 
vado  em  penileiivla,  aguardando 
soluçdo  do  mlnlHlro, 

1*  regido  —  Mundo»  —  Illla  Ma¬ 
chado  Soares,  requerendo  pon»do, 
o  Conselho  resolve  dilcrmlnar 
quo  o  processo  seja  conservado 
em  pendência,  uguardaiutc  a  so- 
luqdu  do  ministro, 

6*  regido  —  C.  do  Salvador  — 


Movimento  do  Hospital 


de  Prompto  Soccorro 


llfrnm  rntrA'1*  M  âfffnlnUi  poiOMt 
Jiilrn  «In  ( 'oitil,  KraiiciKU  Cl|(o  Al» 
•ntiUK4A«i.  Cicllu.  tiujnnnt.  Mtttwrl  l>r. 
mia  Anlutilrt  .S.ihMs  Olufli  ■!« 

I r»i'«  Martiuc».  .Mnri.»  HiUbo 

e  Pmj)la  Alvr 

u,'m  —  IVixatatn  o  lí.P.S., 
mm  nlt,»,  n»  >•  littliil.ii  |rp^»  'lt'l  Alitohlo 
Jiijijultn  Cmtfr,  Mr*rln  Auuum»  *1»  Sil» 
va,  CiiSifitiiM  ^atitreo  tio  Attwtral  • 
Jiirtia  J.nvinmi, 

/•4tí/í*.i'<i8,'if4'a  —  Nilo  h-nive  íallcci» 
tnrnfr •  lortim,  tu>  ll.P.S. 

l’.'ít/'Miruoi  ín/rrria  Lu  —  C\»nllniiatt» 
lNrniailan  nn  II.PsS,  acKiititlt*  pfl* 


Um  fj/.if/.i  \uavr  —  Alda  Krr rrlrn  de 
Amujo,  Kv  lina  1'nrira  1-yra,  Kulicr*  «U 
S»lvn,  f'«*h*lirtti»  JuSm  Krrrian* 

i!i«  <!it  II '«ra,  .lojln  llaplim,  l.i  Tchltttr 
T/ji,  him\  .Matu  de  Olivrlr» 

l.iv.itfA,  M.italina  sMatia  «l.t  L‘'»ncnç.'o 
t  Vicente  1'intin. 

/:«•  ,-irii ./,?  tYjJe/iir  —  Anlonln  Ati(rti»* 
tn  1'r.lio.  .\ntoulo  .XavIfP,  ^Nrlítulo  da 
Olivctri  S.aiifos,  AttiioMo  Sii|iielra,  He» 
ni-licfn  Joíc  (Kinçalvn,  llcrnnnltna  dn 
Smi/X  Ilarnin,  l.'oii»laiKÍj  Kintieíra,  Dn* 
ntIJir»  Kcrnau-lr»,  KrneMn  1'írmttto,  Fratt* 
eivo  Cc»ar.  Prrclrfl  Ciotuet,  Jn«4 
Fernaitiln  Vrllow,  Joic  MarU  Gutdtt, 
Jn ir  Mattnj  1’ilHr»,  Joflo  Cnrloa  Vlanru», 
Jetv  Mariánn  Kranciieo,  I.uir  «U  Sil* 
va,  Mamirl  Uaina  Filho,  Mnnr«el  P.dto 
flit  Silva,  Moyarfx  Martin»  Concciç.lo, 
Nina  Fniurea  e  Serslo  Alve»  da  Silva. 

l)a  tJemni*  dvntc*  internadcii  vão  pas* 
Mfltlo  fiem. 


Transferencia  de  ofíiciaei 


por.itn  i  ranrtíorldn*: 
ilo  iv.vtailtAn  KhohIi»  para  o  2* 
Jl,  I.,  por  itrvc.sHWImlt'  ilo  j»ervli;o, 
o  riiplLAo  Mntlo  dtv  Coala  í«opca; 

tio  S*  H.  1,  nnttt  u  Cia,  «to  (itmr- 
iltiH  da  :i»  lt,  M„  por  lnü*reM'i> 
proprio,  o  I"  Ictivnu»  Nocl  Pei¬ 
xoto  Knprtct;  «•, 

dn  (j.  O.  p.ini  o  Q.  ox  CA- 
pltrtfx  aVbfiA  Pinheiro  do  Vlltfta 
Clmrn.  tio  Ull.  du  liun.rd.ai»,  e  Al- 
vnro  Alvrx  tP»p  Snntna,  do  2»  re- 
Rlmcnto  du  litfnrtttrln. 


tfllda  Cosln  FIAtaii.  foi  liontolo- 
pada  n  pon»*ft<t  dn  Tinjuoo. 

rcRiilo  —  II.  llorlionle  — 
Nlenllnti  Toledo  tln.  Nllvii,  reque¬ 
rendo  pon«»An,  o  Concelho  rexol- 
V«  que  o  prm  .-sim  flqttu  ri»  pen- 
driicin,  iiqmtrdnttdo  n  rtnlutjAn  do 
mlnlfttro. 

«i*  rrRlfto  —  n.  Horlr-otile  — 
MnrlJi  du  ronr#l«;Ao  (Thavea  Cam- 
ptff,  foi  homoloRtida  &  pcnít.lo  dt» 

filíinniL 

ll4  replAo  —  T.  Aufere  —  Alny 
dr  FlKtioirndo  do«  6mttOf,io|  Ito- 
moloffiiiia  ü  ponuão  tle  1236000. 


Restaurante  Vegetariano. 


G  A  V  E  A 


Verduras,  cereaci  e  frutas  dáo  aaode 
e  a  conicrvara.  Experimcntae.  IPES. 
Roisrto,  1 19.  (S  44H67) 


AlutA-se  4  rua  Alexandre  Ferreira  n* 
152,  esplendido  prrdto  com  todas  ns  ac* 
conintoaaçflrs  para  família  tie  Iratiunen* 


GONORHEND 


conintodaçAea  para  família  tle  tratamen¬ 
to.  As  chaves  acham-se  no  local  e  tra¬ 
ta-se  A  Avenida  Rio  Branco  n"  125,  Jv 
andar  —  “Equitativa".  (S  45859) 


EDIFÍCIO  LAÜRA  - 
Rua  Almirante  Gomes 
Pereira  n.  76  -  URCA 


Liquidação  de  moveis  Casino  Copacabana 


^n^ajUweL 
netf  qonot/JoA 
atoumtnkn  atei 


mêtma  tAomeoi 
Effeitoiuxdo 
nio  FALHAI 
EVITE 


IMITACÒE/ 


De/i  tniécr0 

R.fjeneeoi  Pc-dcrJOO 


m  de  jAfifm ' 


Palacete  em  Botafogo 


Alitga-se  para  familla  de  alto  trata- 
manto  o  prédio  aito  á  rua  Real  Grande¬ 
za  n*  281.  ,Va  ehavti  acham-se  no  lo¬ 
cal  e  trata  ir  4  Avenida  Rio  Hrattco  n« 
125,  1°  andar  —  "A  Equitativa". 

(S  4SB59) 


Alugam-se  apartamento»  ainda  não  ha¬ 
bitados,  irrindes  e  pequeno»,  com  má¬ 
ximo  conforto,  banheiro»  de  còr,  a  par- 
lir  de  2505000  mcniacs.  Tratar  com 
I7AÍ.MO  I.OPES  COSTA,  4  rua  !•  dc 
Março  n.  6,  4°  andar,  salas  9,  10  e  II. 
Tel.  25-5681,  da»  11  áa  13  horas  •  das 
17  ás  18  horas,  (S  44819) 


Sem  limite  d«  preço,  vcqdra»  boje,  Compram-se  acçõrs  deste  Casino  do 
ás  3  hora»  da  tarde,  lodos  o»  moveis  valor  de  1:000$  a  1:200$000.  Com  o 
e  mal»  ohjectoi  sxistcntta  na  rua  Se*  carreie*  Monis  4  rua  General  Cantara 
nador  Dantas,  77.  (S  44874)  n.  41,  loja.  (S  44872) 


MOVEIS 


ARMAZÉM 


SELLOS  USADOS 


RUA  PAYSANDU’ 


PALACETE  DF.  LUXO 
Por  motivo  de  viagem  aluga-ie  mobi¬ 
lado  ou  nin  (ou  vende-se)  o  novo  e 
confortável  palacete  de  estyln  da  ma 
Paysandú,  Jl  1  para  família  de  alto  tra¬ 
tamento.  PiSde  ser  vfsitado  das  14  áa 
18  horas.  Tmla-se  com  o  proprlrlnrio 
no  mesmo.  (S  47147) 


Compram-se  era  quantidade  na  rua 
Migue!  Perrlra  n.  87,  largo  dos  Leões. 
Tel,  26-5420,  para  combinar  liara. 

(S  44814) 


PRÉDIO  VENDE-SE 


(S  47ISJ) 


VENCIMENTOS 


PREPARA9I.SB  CANDIDATOS 
•oa  CONCURSOS  de  ESCRIPTU- 
RARIO  e  ESTATÍSTICO- AUXI¬ 
LIAR  (padrAo  E.)  do  lodoa  oa  Mi* 
nfatcrfoa.  Turmas  do  manhfi,  tar¬ 
do  o  noite.  -  InscrlpcCe»  abortas. 
Dtnrlo  Offlclnl  do  80  do  Julho  ul¬ 
timo.  —  Professores  do  Departa¬ 
mento  dos  CorreloB  e  Tele&ra- 
rhos.  GVMNAHIO  DRASILEIRO 
DE  PREPARATÓRIOS  —  Lnrjgo 
dn  Cariorn  n*  17,  2.°  «ndnr,  Tele- 
phone.  32-1802,  (S  46700) 


Por  65  contas  a  bella  residência,  rua 
Leopoldo  n.  240,  Tem  6  quartos,  2  sa¬ 
las  e  demais  dcpemlenclas,  construída 
em  centro  de  terreno  com  13,90  x  47,00, 
Trata-se  no  local  com  o  proprietário  a 
qualquer  hora  do  dia.  (S  44BI3) 


Precisa-se  de  um  com  cerca  de  mil  metros,  com- 


prehendldo  na  zona  Camerlno,  Sanador  Pompeu, 
Praça  da  Republica,  Senador  Euzebio,  SanfAnna, 
Mem  de  Sá,  Oomes  Freire,  Praça  Tiradentes  e  Av. 
Passos.  Informações  pelo  phone  43-0088. 


TAPEÇARIAS 

DECORAÇOE» 

* 

Radie» 

••frlgaradoraa 

Comprem  na 


LABORATORIO  PHAR- 
MACEUTICO  -  Vende-se 


e  vario»  marcas  de  eipecfaUdadei  pitar- 
maceuticas.  Ttata-ao:  rua  Maranhão  n. 
167  —  Meyer  —  Dáca  dd  Matto, 


(S  44827) 


CASA  MOBILADA 


RÁDIOS 


alta  QUALIDADE 
GOSTO  INCONFUNDÍVEL 
O  MAIOR  SORTIMENTO 
PREÇOS  MODICOS 

Catete,  35  a  61 


Com  omnibui  4  poria  e  telcphone,  alu* 
ça-se  a  pequena  família  de  tratamento, 
por  aeis  meies,  tres  salas,  dois  quartos 
e  toda»  deptudencia»  inclusive  abrlio 
para  automovel.  Ver  depois  das  10,  rua 
Nascimento  Silva,  257. 

(S  44843) 


REFRIGERADORES  E  VALVULAS  R.  C.  A. 


Vendas  a  prcstaçOe»  sem  fiador  o  com  todas  as  facilidades 
dt  pagamento 

ADOf.PIIO  DD  KIGIlEIRKDO  JL  CIA. 

RUA  SENADOR  DANTAS  N«  33 
Tel.  48-82711 

(zzx) 


VENDE-SE 


VF.NDE-SE  um  lindo  palacetr,  em 
centro  dc  jardim,  eoiu  gra*-dc  terreno, 
na  rua  24  de  Maio  (Estaçáo  Riachueto) 
dando  uma  renda  de  !;3Q0$  m-nraca, 
p=lo  preço  de  110  conto».  Com  o  cor¬ 
retor  Monis  â  rua  General  Cantara,  41. 

(S  44B71) 


CACHORROS  FOX- 
PELLO  DE  ARAME 


Vende*»e  puro  sangue.  Optlma  estam¬ 
pa.  Tres  meses.  Tel.  274535. 

(S  44840) 


SEU  FOGÃO  E 
AQUECEDOR 
TÊM  DEFEITO  ? 


Sala  para  escriptorio 


ANTIGUIDADES 


Xircsp»  ca»?  O  purista  OABLiOB.  coo- 
e«rtfl,  limpo,  pinto,  gradaa  cjaerledade ; 
çnranín  ecocomla  na»  contai  T.  4S-SH12 
(S  44708) 


Em  prcdkj  novo,  Edifício  Hermé,  6* 
andar,  Avenida  Graça  Aranha,  40,  Es¬ 
planada  do  Castello.  InformaçSe»  no 
local  ou  ccm  o  porteiro.. 

(S  4586$) 


Prataria»,  crystoes,  porcellanas,  Joia», 
plnturaa,  marfin»  c  movei»  dc  Jacaran¬ 
dá,  compram  se  pagando-se  o  valor  ar¬ 
tístico.  Rua  Assemblda,  71-73.  Telepho- 
ne  22-9664.  (S  47168) 


COPACABANA  í  Apartamento  URCA 


Atuga-ae  para  rceidencta  de  faroilia  de 
tratamento  o  prédio  4  rua  Souta  Lima 
«•  91.  Achindo-ie  em  obras,  podem  »er 
feita»  henifeitoriai,  Trata-ae  na  MA 
Equitativa".  6  Avenida  Rio  Branco  n® 
125,  1°  andar.  (S  45859) 


Aluga-se  o  ultimo,  com  entrada  inde¬ 
pendente  ,por  450$  memaei,  4  rua  Octa- 
vlo  Corrêa  ,241,  Trata-se  com  Abel  — 
Edifício  Ouvidor.  Tel.  42-3050. 


IRRITAÇÕES 


da  pelle,  coceiras,  erupções,  desapparecem  ra¬ 
pidamente  com  o  uso  da  insuperável 

PASTA  SEABRINA 

(produeto  scientifico) 


(S  45854) 


ONDE  NÃO  HA 
ELECTRICIDADE 


INSTALLA-SE  UM 
GERADOR  DE  CORRENTE 


RED  TOP 


fntr&  a  ílorçsta  e  o  ceu, 
apaizagem  deslumbrante 
desafia  a  sua  sensibilidade, 
i.xpejimente  q  domínio  da 
beljeza  sobxe  os  «eus  sen. 
;tidos.xVá  ao  Corcovado. 


ELEOTBIOAB  -  WeaUpçlioosa,  Norga 
■  Croalty.  Por  preço»  baratíssimo».  ITact- 
lita-b»  o  pegumisto.  S.  7  Belemhro,  3tí. 
Tel.  48*4171.  (8  464R4) 


COPACABANA 


(S  47163) 


APARTAMENTO 


Acido  urico  dos  pés 


Cooeira»  nocturnas  «  auorea  fétidos. 
TraUmeoto  radical  em  poucos  dias.  Dr. 
R.  Fraga.  R.  7  Setembro,  94-6*  ».  1. 

(S  4S307) 


Aluga-se  para  família  dc  tratamento  o 
predlo  á  rua  Barata  Ribeiro  n*  413. 
Achnndo-se  em  obrai,  podem  ser  feito» 
adaptaçfies  é  bemfcltoriaa.  Trata-se  A 
Avenida  Rio  Branoo,  125,  1®  andar  — 
MA  Equitativa".  (S  45859) 


Aluga-ae  confartovr),  mobilado.  Rua 
Riachuelo,  133-2^,  apt.  22.  TraUr  no 
mesmo.  (S  44855) 


LOJA  —  Copacabana 


Material  de  construcção 


CASA  PRAIA 
FLAMENGO 


Encontra-se  agora  no  malar  liaratei* 
ro  de  Cascadura,  à  rua  Coronel  Kau- 
gel  n.  53,  por  preço  que  não  teme  coiu* 
netldor.  O  maior  barateiro. 

(S  42552) 


Aluga-se  para  Outubro,  com  7m,50  n 
13m,0,  peno  da  praça  Serxcdello  Cor¬ 
ria,  no  edifício  em  construcção,  4  rua 
Copacabjinan  •  643.  Inf.  no  local  com 
'•flouorato",  (S  44854) 


Atuga*ie,  mobilada  ou  nfio.  Quatro 
beças-  Aluguel  J70$000  e  taxas.  Praia 
do  Flamengo,  64,  tel,  25-1123. 

(S  44784) 


MEDIÜNS  INVISÍVEIS 


TERRENOS 
Na  Lagôa,  muito  próxi¬ 
mos  á  rua  Humaytá 


v  ~S:  \\  a\\W  1 1 1 1  iiil  ti  /////  /////s^ 


GR  ATI/" 


Dfmnirmimwvvv  MAIS  Of  700  000  T^OirUTS  , 
DiSTWIUütOO!,  LN  J  ANNCS 


Ü/A  Dt*  tttAL  UTIÜDAÜP 

A  LSCOLHEP.  NO  VALOR  DE 

1QQ3&000  - 

ui 


£*  muito  simples;  um  bonde  ."Aguas 
Ferreas"  ou  um  omnibus  da  linha  45 
o  levará  confortavelmente  ao  trem- 
sinho  electrico  que. vae  até. ao  Pico- 


AI\3U I.UfAMENTE  GftATIS 

Jiande-nos  seu  nome  e  eõdeyiex;jcr\ 


EMPRESA  PAULISTA  DE  CONSTRUCCÔES  E  SORTEIOS 

Av.  S«'o  Jo»b  ,  337  -SAO  PAULO-  Cbiko  Postal .  2474 


APARTAMENTOS  NA 
PRAIA  DO  FLAMENGO 


Desde  3506000.  Mobilada»  ou  nfo. 
Agua  fria  t  quente.  Linda  vista  para 
o  mcr.  Edifício  Eden,  praia  do  Fla¬ 
mengo  n.  64.  (S  44784) 


Mediante  o  nome,  edaile,  profissio,  re¬ 
sidência,  o  "Centro  llumanltorlo  Amor 
e  Fé  cm  Deus",  caixa  postal  n,  2258, 
Kfo  de  Janeiro,  fornece  gratultamentc 
diagnostico  de  qualquer  moléstia.  Rc- 
q-.etter  um  rnveloppc  lubscripto  c  »el- 
lado,  pata  resisoita.  (S  44752) 


Apartamento  discreto 


Rua  Fontr  da  Saudade  —  (Divenoi, 
dc  esquina). 

Run  Carvilho  de  Axevedo  —  (Dl* 
versos). 

.\'  venda  opllmos  lotea,  por  preço» 
«peclae».  Planta»  e  mformaçfin  com 
o  sr.  Gaatüo,  4  avenida  Rio  Branco 
n.  46,  4n  andar;  teleplione  23-1151. 

(5  47126) 


BEBAM  CAFE  GLOBO 


—  O  MELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO  — 

BOM  ATE'  A  ULTIMA  GOTTA  I  I  I 
GUARDEM  AS  CAPAS  QUE  TEM  VALOR.  (xxx) 

(xxx) 


LARANJAL 


Passa-se  optimo  a  quem  ficar  cnn  • 
iiistollação,  Tratar  enrn  D.  Laura,  4 
rua  Marquce  de  Olinda  n°  102. 

(S  42973) 


BELLOS  E  LINDOS 


CABELLOS 


VendMe  em  Queimados  um  »ilio  com 
c»u  para  moradia  c  agua  nascente,  por 
preço  de  occasião.  Infortnaçfie»  com 
M  cnleira,  rua  Sta.  Luii»,  817-B. 

(S  42495) 


Imposto  Sobre  a  Renda 


CASA  NA  GAVEA 


Compra.se  ou  aluga-se.  pagando  alu* 
gucl  adeantodo  de  6  a  13  roeiea,  com 
quatro  quartos,  duas  salas  e  dernal»  de- 

Emdencias.  com  terreno  e  multa  agua. 
r.íorraaçfiea  para  o  tel.  27-22228. 

(S  42995) 


Dtclaraçfie».  Convite»  para  pagamen¬ 
tos.  Reclamaçãe»,  Defesas.  Rscriptorio 
do  DR.  MOZART  DA  GAMA,  reco* 
nhecido  eapeclillsta  •  autor:  —  rua 
Thropliilo  Ottonl  u«  71  (esquina  da 
(S  42944) 


SABONETE  PITALOL,  fabricaçío 
nova  por  moderno  proceuo,  experiratn* 
tem-no  na  lavagem  da  cabeça,  comba¬ 
tendo  a  quéda,  caspa,  coceira»;  excel- 
lente  nas  itioleMias  paraxitorias.  Dro* 
garia»  Sul-Americana  c  outras. 

(S  42946) 


RELOGIO  DE  CHÃO 


CAIXAS  PAPELÃO 


ESCRIPTORIO 


Vende-se  machint»,  Carrflhío  c  Bin- 
Ban.  Rua  SIo  Jo»é.  49.  Bcllrame  A 
Irmão.  (S  48163) 

(S  47119) 


Preclia-se  offieia]  competente  para 
uma  importante  fabrica.  Carta»  para  a 
redscção  deite  Jornal  dirigida  a  GUI¬ 
MARÃES.  (S  45845) 


“FARELLO  SERTÃO 


«•  wng.  I.  algud*«> 

O  m,l,  ri»  »llm«nto  pxra  o,  znlrnzt,  »  ,ap,ol»tra»nt, 
P»r»  v,eca»  lolUlrs^  aufraentando  conald.ravqlqient*  a  pro- 
dueçlo  do  leite. 

PREÇO  3009000  a  tonelada,  laccoa  de  30  ■  80  ka. 


COMPANHIA  INDUSTRIAL  E  VIAÇÃO  DE  PIRAPÓRA 


rvagx  Maaà.  V  —  17*  v>vlMeiat»  PUIAPO>RA  —  E.  F.  C.  B. 
RJO  DB  JANEIRO  —  T«L  19-4171  —  MINAS  GEIUB8 


F.spcclfico  da»  albuminúrias  e  dissol¬ 
vente  máximo  árido  urico.  Combinação 
de  vegetoes  sem  álcool  e  sem  saei  que 
Irritam  e  congeitionam  figado  e  rins. 
Reforça  o  parrnchimt  renal,  fortalecen¬ 
do^»  e  tornando  apto  ao  desempenho  de 
suas  funeções.  (S  44812) 


Armazém  -  Cáes  do  Porto 


Imposto  Sobre  a  Renda 


Aluga-se  optimo  !•  andar,  rua  Repw- 
Hica  do  Perú  n°  J6.  Aberto  das  9 
ia  5.  (S  42989) 


SEU  RADIO  TEM 
DEFEITO  ? 


SALAS  NA  RUA 

D0  OUVIDOR 


Alugam-se  óptimas  »a!a»  que  acabam 
de  pastar  por  completo  reforma  e  ainda 
r.5o  habitodaa.  Todo  conforto  e  preços 
dlwio».  Trator  no  AO  MUNDO  LO- 
TERICO  —  rua  do  Ouvidor,  139,  da» 
B  á»  18  hora»,  diariamente. 

(S  42991) 


Mande-o  reparar  na  Casa  Broadw.iy 
—  Senador  Dantas,  23.  Tel.  42-9660. 
Tecbnkos  espeeulíiado».  Garantia  ab¬ 
soluta  e  preços  ntodico».  Attmde-se  a 
domicilio.  (S  46888) 


Alugas»  ou  vende-sc  um  bom  arma* 
sem  de  ooncreto  armado,  com  3  pavt* 
mento»  c  elevador,  á  avenida  Venexqe- 
la,  145.  Informações  relo  tel.  42-4758. 

(S  47127) 


Em  qualquer  caso  deva  procurar  o» 
lerhnlct*  do  T1UREAU  DO  CONTRI- 
BUJNTK.  Informaçflra  gratii.  Rua  7 
de  Setemhro,  149,  3o,  «.  217  —  42-2802, 
(S  44877) 


Chefe  de  escriptorio 


Treeiia-u?,  competentíssimo,  com  ópti¬ 
ma»  referenda»  o  capacidade,  pari  dj* 
rccçâo  de  irrriço».  iníormaç«>ea:  Edi* 
ficio  Rex,  5*  andar.  »»la  503.  da»  14 
às  lt»  hnra»,  (S  47175) 


UM  LOTE  BARATO 
com  direito  a  um  parque 
inteiro 


MÜDA  DA  TIJUCA I  piano  allemão 


PETROPOLIS 


Froçura-»e  caia  moderna  eora  Jardim. 
Contrato  de  um  anno.  Telcphonar  |*ara 
2*-52S5  ou  27-3162.  (S  42947) 


Fabrica  de  tapetes  feitos  á 
mão.  Acceita  encommendas. 
Concertam -se,  iavam-se.  Rua 
Santo  Amaro,  111.  Tel.  42-1148. 

(S  48872 ) 


Pratico  de  pharmacia 


Precjia*!?.  tratando  coro  Rangel,  da» 
17  á»  19  horas  na  rua  Vlctor  Meirel- 
les*.  163.  Riachuelo.  (S  44807) 


Palacete  mobilado 


0RCHIDEAS  Piano  Steinway  Vi  cauda 


Vendtsn-se  óptima»  muda»  de  Laelía 
Turpiuau  e  de  outra»  variedade».  RI¬ 
CARDO,  tua  Rodrigo  Silva.  22.  f^* 
Tel.  42-219!).  (S  42985) 


Vende-se  um  completamente  novo,  pe¬ 
ça  para  pcisoa  de  fino  gosto,  preço  ba- 
,ati««[rfv».  Rua  Uruguayana,  39,  sob. 

(S  4820 1 5 


Aluga-se  um  com  todo  o  conforto,  no 
melhor  Lalrro,  pelo  praro  mínimo  dc  3 
mexe».  Além  de  movei»  moderno*  •  do 
indispensável  contêm  ainda  piano,  radio, 
Frigidatre,  cryitae»,  tapetes,  quadro», 
etc.  Telepbone  25-4924. 

(S  47UI) 


Quem  eampra  uma  dat  maravilho»»» 
chacarta  da  Grania  Guarauy,  em  There* 
xopolls,  pagando  a  em  pequenas  presla- 
çóe»  menaae».  era  cinco  annos,  tem  di¬ 
reito  ao  uso  e  gozo  do  patque  inteiro, 
com  sua»  ftoresU»,  lagos,  piscinas,  ca¬ 
choeiras,  etc.,  ruas  aaph, Tiladas  c  outras 
coniraodidadea.  Propriedade  do  Dr.  GUI¬ 
LHERME  GUINLE.  Itif».  cum  EDU- 
ARDO  DALE.  i  rua  Uruguayana,  104. 
1.»  andar.  S.  A.  “TF.RRAS,  VILLAS 
E  CIDADES"  —  Telcpbone  230229. 

(S  47172) 


ACCENDEDORES 


laquilrna,  DbUn.  ■rtl- 
goa  pmra  fonsantea 
pedraa,  objeetoa  para 
preaentaa,  anrllmento 
completo  e  aenipre  re¬ 
novado,  aê  na  C bara¬ 
taria  Pará  —  Hua  do 
Onvldor,  1-0  —  llio.  , 


Aluga-se  pequena  residên¬ 
cia  á  rua  Garibaldi  n.‘  172 
casa  n."  4,  Chaves  á  rua  Gra¬ 
tidão  n."  118.  Tratar  á  rua 
Primeiro  de  Marco  n.*  98  — 
Tel.  23-5837.  (S  44821) 


Vrndr  ic  p-U  terça  pjute  Ho  v.lor, 
motivo  d«  rrtitíd,  Ho  *ru  froptirtario. 
Urcralt.  Kiu  Ho  OvtviHor.  El.  rHi. 

(S  MS4S) 


ESTA’  DOENTE  ? 


Flamengo 


Quer  »nUer  o  quo  tem)  Monde  omee, 
edade.  rtiUtencla,  cora  eovelopp»  »all*ilo 
para  rcipoxta,  á  Caixa  Tosta)  9.781.  Kto 
tB  «3»fi<D 


Adquirindo  esta»  obras  praticas,  de  grande  tainn,  Irrei»  2  prof.  dc  esen- 
turaçlo,  colculo»,  mai»  um  advopadn  que  vos  ensina¬ 
rá:  direito  cnmerciil,  corropondcncia.  contratos 
vida  comercial;  sfio  indi*pen»aveU  para  cornrr 
cianie,  industrial;  nâo  devem  laliarrm  nenhum 
eacntnrb.  Pedido*  »ò  a  Prol.  Mrando,  Cai 
xa  1376  5.  Paulo.  O  autor  mm»  conhmdo 
no  Brasil.  Mande  vale  postal  ou  carta 
registrada,  valor  declarado  ItiS&OO. 


CASA  — LEME 


COLLEGIOS 


Casa  em  Copacabana 


Aluga-se  a  família  dr  tratamento,  a 
rua  Bania  Ribeiro  n.  18. 


GARAGE  -  GUSTAVO 
SAMPAIO 


COLLEGIO  BAPT1S1A 


offcrrre  ÓPTIMA  OPPORTf.MKADE  ao»  que  üe.rjoreni  pre- 


pnrnr-hC  liem.  pol»  mnlitemi  ...  ....  .  ..... 

Cl  USO  INTB.VZIVO  1,12  Al, MISSÃO  no  (tl.MNASIU  e  ao 


COMAIHRCIO.  n  ra»(NK>  nirnime*.  _ 

CIIISO  r.AUA  MAIOHKS  DE  IH  A.VNOS.  arllgo  IOO  a 
30ÇOOO  mrnuiM. 

A»  mnlrlvula.  ealio  aliería..  Inelu.lze  para  o  TinO  DE 
CLXIUIA.  RUA  JOSE-  HVG1SO.  AIO.  Tel.  4S-3M0.  Da.  8  A. 
SO  horna.  ‘!557<  71 


Atusiie  bov»,  «palictudj.  ifm  tno- 
vela,  com  contrato  de  um  anno,  na  ave¬ 
nida  Atlautica,  930,  Posto  5;  a  tratar 
rtlo  tel.  J?:SJé,  das  S  ás  II  do  dt». 

(S  47M8) 


(S  47158) 


A1uq.  se  r«ra  um  ou  dois  cartoi  par- 
ticulares;  tratar  à  mesma  rua  n.  166. 


“CLICHÉRIE” 


SALÃO  NA 
“C I  E  N  E  L  A  N  D  I  A” 


Apparelhada  para  trabalho»  dc  Jor* 
naea  «  revistai,  vende-ae;  com  Jayme 
DanoKÍKb,  à  rua  dos  Invalido»,  37,  loja 
(S  46862) 


Aluia-se  um  amplo  a-Uo  com  janel- 
tas  para  a  praça  Floriam»  e  avenida  Ríj 
Branco,  «ilo  t.o  1*  pavimento  superior 
do  Edificiu  Hejdetireich  —  "ft* 

i«  Allernl"  e  hoje  “CONFEITARIA 
BRASILEIRA'1.  —  Di  informações  a 
prenda  da  CcofeiUr}*  Bto9ile*r4»  P^*9a 
Ibruoo,  Zix  £5  H1Í01 


RESIDÊNCIAS  DE  CAM 
P0,  NA  RI0-PETR0PO- 
LIS,  A  20  MINUTOS 
DO  RIO  ! 


Aluga-se  no  Edifício  Lucin- 
drade,  á  Av.  Oswaldo  Cruz  n." 
12,  apartamento  com  um  es¬ 
paçoso  quarto  e  banheiro. 
Chaves  no  mesmo.  Tratar  pe¬ 
los  tctephonrs  25-4799,  23-5637 
ou  á  rua  Primeiro  de  Março, 
98.  (S  44825) 


DIVORCIO 


mais  18  porte,  por  rada  livro. 
Nlo  h»  cm  livraria.  Peça,  lamhrm 
prospeet*  para  o  curao  por  cor¬ 
respondência  para  se  liabílitor 
com  ‘  12  liçdes  rm  4  mcnes:  guar¬ 
da-livros,  contador  com  diploma 


Garantido  —  Novo  ea»amento  —  no 
Uruuuay  —  Mejcico  e  Bolívia,  peça  in¬ 
forme»  grati».  A.  S.  UgaMe,  Florida 
n.  32  —  O.  Aires  —  Argentina. 

(46759) 


PIANOS 


PHII.CO  FITIMFÍ  a  PII.OT 
Por  pnçoi  hara,l».lt»o,.  Fael- 
llla-aa  o  pacam.alo.  R.  7  tf*  S«- 
tMitíM,  »  TA  1H53) 


Vendem-sr,  no  melhor  trecho  da  e«* 
trada  Kio-Peliopulii,  entre  o»  kilometro» 
27  r  51,  magnifica»  arras,  rm  terra» 
írrtriR  e  saudavri».  própria»  para  mi- 
I  dencia»  dc  campo  •  pequena  lavoura. 

I  Tratar  ã  avenida  Rio  Branco,  91,  7»  an* 

d.,  uu  á.  HU  WW.  ^  MUJÍ 


Aluga-se  um  mngnlflco,  pré¬ 
dio  em  transversal  á  Avenida 
Rio  Branco,  perlo  de  1.”  dc 
Março,  contrato  de  7  annos, 
loja  e  2  optimos  andares. 

Tratar:  F.  Ponce  de  Léon. 
Av.  Rio  Pranco  137  —  sala 
712.  .«  M850A 


Bedistein,  Stefuna*,  Rlulhn-r,  Pleyel, 
rlc.  de  ratnU  e  .vtnario,  prr;<is  hara- 
ti»»invis,  á  vjiU  e  a  pra/o.  RUA  URU* 
GUAVANA  N.  29,  evbraio. 

(S  48200) 


BOTAFOGO 


Alu:«:  i  te  arartamrntc-s  de  luxo,  pró¬ 
prios  para  pe*sci»  de  tralwrnto,  que 
aprrdrm  n  coi.hrtn,  r.»  EDIFÍCIO 
HAKAO  DE  LUCENA,  i  roa  S.  Cie- 
mente  c.  15S.  recem<oustruido,  dttpon- 
oo  das  melburet  insttllaç^t».  Trata-se 
oa  rua  do  Rcjorio,  113-A,  6*  •  7»  an* 


BRONQUITE  ASMATICA 


\  '  Pós  ANTI-ASMATICOS 


“  DESCOBERTA  JAPONEZA" 


O  LEGITIMO  TRAZ  UM  JAPONÊS 
EXIJAM,  SEMPRE, ESTA  MARCA 
APPRQVADO  PELA  SAUDE 
PUBLICA  SOB  N- 1 


BtUfCTOBOmnTH 
)0!(  P.  L  1  I  II  O  A 


niRKCTfm 

51.  PAULO  F  I  L  11  O 


*amlnUtr»c*o  —  Ar.  Oobim  fruir»,  íi/JJ 


RIO  DE  JANEIRO,  SABBADO,  24  DE  SETEMBRO  DE  1938 


PREPARADA  PARA  0  PEOR  DESFECHO 
DAS  CONVERSAÇÕES  DE  GODESBERG 

NÃO  HOUVE  AVANÇO  DE  TROPAS  HÚNGARAS 
OU  POLONEZAS  EM  TERRITÓRIO  TCHECO 


A  SITUAÇAO  EUROPEA 


CASO  A  TCHECOSLOVAQUIA  SEJA  VICTIMA  DE  AGGRESSÃO 

NÀO  PROVOCADA,  A  FRANÇA  IRÁ  EM  SEU  SOCCORRO 

Paris,  23  (liavas)  -  Recebendo  os  membros  da  delegação  da  esquerda  que  aventaram  a  hypothe- 
se  de  que  as  conversações  anglo  -  allemãs  sejam  interrompidas,  ou  mesmo  rompidas,  o  sr.  Daladier 
declarou  que  a  França  e  a  Inglaterra  deviam  naturalmente  entender-se  sobre  as  medidas  a  tomar. 
No  caso  em  que  a  Tchecoslovaquia  seja  victima  de  aggressão  não  provocada,  a  França  tomaria  imme- 


Bcrlim,  23  (U,  P.)  -  Foram 
requisitados  todos  os  cavallos, 
vagões  de  estrada  de  (erro, 
automóveis,  aviões,  c  todo  c 
qualquer  vehleulo,  segundo  In¬ 
forma  o  radio  dc  Praga  em 
língua  ailemã.  A's  pessoas  em 
caminho  para  occupnr  os  seus 
postos,  attendendo  ao  decreto 
de  mobilização,  será  dada  pre¬ 
ferencia  nos  trens  e  nos  omnl- 
bus  do  Estado.  As  estações  de 
radio  de  Praga  foram  mobi¬ 
lizadas,  afim  de  Irradiarem 
avisos  sobre  possiveis  modifi¬ 
cações  no  horário  dos  trens. 
Foi  prohibido  á  população  ci¬ 
vil  viajar  de  avião. 

O  radio  dc  Praga  aeeres- 
centa: 

"Chegou  o  momento  decisi¬ 
vo,  dc  maior  gmvidade.  C  suc- 
cesso  depende  de  cada  um. 
Lembrac-vos  que  a  liberdade 
das  vossas  famílias  c  do  Esta¬ 
do  depende  de  vós.  Esta  é  a  ul¬ 
tima  medida  tomada  para  pre¬ 
servar  a  paz,  recorreremos  ás 
armas,  se  for  necessário." 

Praga,  23  (U.  P.)  —  A's  9 
boras  e  45  minutos  da  noite 
foi  affixado  em  todos  os  pia- 
mobiliza- 


Nrl»,  2,1  (Dc  Rolph  Holnzon,  mento  nus  regiões  o|lde  Ra  fu 
correspondente  tln  United  Press)  pulnçõe»  niijtms  ieh«*i.,.,i#  .- 
—  Tendo  coda  pollcgnda  dn  sua  mã».  no  sentido  de  evitar  Itub 
fronteira  com  a  Allemnnlia  fortl-  dentee. 

ficada  o  guarnecida  o  com  um  xinguem  duvida  nqul  mr  n  t* 
exercito  do  trnUnllmdoren  abrindo  Bmipção,  hoje  vórlfleid.i  ,ii„ 
trincheira*  de  reservas  nos  Vos-  conversações  dc  Godcsbcvc.  . 
«es,  a  Franca  acha-se  preparada  uovidn  prlnclnalmcnte  :•  oxlt,  , 
pam  o  peor  desfecho  das  convor-  0ia  d0  er,  Hitler  pnr.i  que  o  «W. 
sucac*  de  Godesberg,  dcpol»  do  cito  tcheeo  seja  retlrivln  Inltv.c 
primeiro  mlnlBtro  Edouard  Dnht-  dkitomonto  das  província*  tchr 
dler  ter  passado  o  dia  o  a  noite  CB8,  n(|m  de  permhlir  Á«  trul  » 
cm  contueto  pelo  tolephono  com  allemfia  do  ns  occaparcm 


diatamente  as  necessárias  medidas  de  assistência 


Houve,  á  noite,  nova  e  demo 
rada  conferencia  entre  oí 
srs.  Hitler  e  Chamberlain 


eventualmente  a  recuperar  as 
provlnclns  sudetas,  tomando  por 
ba*e  o  predomínio  da  população 
nllemã.  Os  francezes  se  oppuze- 
rniu  n  qnnesqiior  outras  conces¬ 
sões  de  terrltorlos  &  Polonla  o  á 
Hungria  e  a  outras  exigências  al- 
leinus  de  evncuaçâo  ou  desmo¬ 
bilização  do  exercito  tcheeo,  as¬ 
sim  eomo  a  demissão  do  oovo 
governo,  chefiado  por  um  mili¬ 
tar. 

O  sr.  Daladier  deu  liberdade  ao 
sr.  Chamberlain  para  negociar 
com  o  sr.  Hitler  dentro  das  ba¬ 
ses  do  accordo  dc  Londren,  o  qual 
fOl  redlsldo  antes  do  sr.  Cham- 
bcrlaln  partir  para  Godosberg, 
mas  Indopendentemento  das  pro¬ 
messas  políticas  da  solução  futu¬ 
ra  das  divergências  oxlstentes  en¬ 
tre  as  quatro  grandes  potências, 
a  França  não  cstíl  preparada  a 
concordar  com  a  complota  ampu¬ 
tação  do  Estado  tcheeo  ou  qual¬ 
quer  lnfracçâo  de  sua  Indcpen- 
denrla  depois  do  desligamento  dos 
cantões  ailemães.  O  augmento  de 
resistência  por  parte  do  parla¬ 
mento  francez  mostra  o  perigo 
do  sr.  Daladier  fazer  concessões 
demnsludo  grandes,  mas  a  verda¬ 
deira  causa  da  Intransigente  re¬ 
cusa  dos  francezes  cm  Irem  alem 
dos  limites  do  accordo  de  Lon¬ 
dres,  ao  que  se  diz,  í  devida  ao 
facto  do  Estado  Mnlor  ter  veri¬ 
ficado  que  a  nova  Unha  Siegfried 
de  fortificações  da  Allcmnnha  não 
é  Invulnerável,  como  ao  prlnclplb 
foi  noticiado.  O  Estado  Maior 
francez  esta,  agora,  convencido  de 
quo  a  linha  Siegfried  é  uma  fra¬ 
ca  imitação  da  linha  Maglnot, 
sendo  composta  de  fortins  e  alo¬ 
jamentos  subterrâneos  feitos  com 
cimento  ha  pouco  tempo  colloca- 
do  o  que  não  tendo  ainda  endu¬ 
recido  completamente  ou  secea- 
do,  não  pcrmlttlra  que  as  tropas 
os  occupcm  durante  o  outomno  e 
o  inverno. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  nota 
o  augmento  de  resistência  por 
parte  dos  francezes  e  brltannlcos, 
os  círculos  russos  desta  capital  de¬ 
clararam,  hoje,  que  o  sr.  Potem- 
klne,  na  ausência  do  sr.  Lltvl- 
noff,  havia  notificado  ao  encar¬ 
regado  de  Negoclos  da  Polonla, 
em  Moscou,  sr.  Jcan  Kovsky,  es¬ 
ta  manhã,  que  toda  a  Invasão  mi¬ 
litar  pela  Polonla  do  terrltorlo  do 
Teschen,  provocaria  a  Immediata 
denuncia  do  pacto  de  não  aggrea- 
são  polones-sovletlco. 

Examinando  culdadosamente  to¬ 
das  os  noticias  eontradlctorlas 
hoje  vehlctiladas,  os  francezes 
chegaram  A  conclusão  de  que  não 
houve  avanço  de  tropas  húnga¬ 
ras  ou  polonezaa  em  terrltorlo 
toheco.  O  governo  de  Praga  não 
avisou  a  Londres  ou  a  Paris  qual¬ 
quer  violação  do  seu  terrltorlo.  A 
dcmnrche  da  Kussla  velu  depois 
da  pressão  da  França,  por  Inter¬ 
médio  da  embaixada  poloneza  em 
Paris,  hontem,  num  esforço  para 
Impedir  Varsóvia  de  provocar 
uma  cries  separada,  emquanto  o 
assumpto  principal  cata  ainda  em 
debate. 

Tanto  quanto  es  sabe  em  Pa¬ 
rts,  o  exercito  tchcco  ainda  sus¬ 
tenta  as  posições  fortificadas  do 
systoma  tcheeo  da  defesas,  assim 
como  todo  o  terrltorlo  sudeto,  cx- 
cepto  algumas  cldadca  da  frontei¬ 
ra,  mas,  segundo  noticias  chega¬ 
das  a  Paris,  Ss  ultimas  horas  da 
tarde  hoje,  aa  tropas  de  choque  e 
do  protecção  da  Allcmnnha  so  uni¬ 
ram  ao  Corpo  Livre  Sudeto  para 
o  policiamento  do  diversas  cida¬ 
des  mais  próximas  da  fronteira. 

Paris  e  Londres  Insistiram  Jun- 
i  to  ao  novo  gabinete  toheco  para 
conservar  o  controle  dn  situação, 
afim  de  evitar  quaesquer  Inclden- 
des  quo  possam  provocar  uma  ra- 
i  plda  penetração  punitiva  das  tro¬ 
pas  allemãs.  A  Legação  tchecn 
voltou  a  Informar  aos  Ministérios 
•  do  Exterior  de  Paris  e  Londres, 

■  quo  o  novo  governo  tem  feito  tu-  WÊKfÊÊÍ 

.  do  quanto  6  possível,  especial-  reunir  ao  grosso  da  esquada 


Enlrejtic  pelo  Fuclirer  nm  memorandum  expondo 
a  posição  definitiva  da  Allemanlia 

Londres,  23  (liavas)  —  A  que  ás  2  horas,  ao  momento 
Agencia  Reutcr  informa,  em  de  regressar  ao  hotel  onde  se 
despacho  de  Godosberg,  que  o  acha  alojado,  o  sr.  Nevills 
sr.  Chamberlain  chegou  ao  Chamberlain  declarou:  “Não 
Hotel  Dressen  ás  22  horas  e  32  sn  póde  qualificar  a  situação 
c  foi  imnicdialamcntc  recebi-,  dc  rompimento  completo.” 


miio  avançar  alem  d»  uma  zvn» 
definida.  Entretanto,  verificou,» 
que  o  *r.  Hitler  Insistia  na  lm- 
medlata  entrada  da»  tropa»  al  e. 
mã»,  n»*lm  como  na  Immcilhjlá 
evacuação  doa  rantõe»  «idei.i* 
pelas  tropas  tcheens,  sendo  ,,  m 
nenhum  despes  pomo*  ermita  vi 
do  plano  elaborado  cm  Londre*. 

Tanto  os  francezes  como  os  bri- 
tannk-os  empenham-se  para  que 
so  não  offcroça  qualquer  des¬ 
culpa  para  nm  encontro  anua-lo 
entre  ailemães  c  t  checos  coto  a 
limitação  de  uma  linha  definitiva 
entre  as  zona»  tcrrltorinej  do  ra¬ 
da  exercito,  antes  doB  mesmos  ,o- 
meçarem  a  so  movimentar. 

Outro  ponto  sobro  o  qual  la 
completa  discordância  é  a  recu-.t 
do  sr.  Hitler  em  garantir  a  fro.t- 
telrn  do  novo  eatndo  tcheeo.  aif 
qus  sejam  solucionadas  lodos  aj 
disputas  sobre  minoria». 

No  plano  do  Londres  não  '» 
faz  monção  íls  exlgcnclas  das  mi¬ 
norias  poloneza  e  Iningara.  flc.t  '- 
do  entendido  quo  os  brltannlcos, 
francezes,  ailemães  e  outros  pai- 
zcs  vizinhos  garantiríam  a  ne,i- 
tralldado  das  fronteiras  do  no  o 
Estado.  As  exlgcnclas  sttbscquet- 
tes  de  Varsóvia  e  Budapest  para 
a  cessão  de  suas  províncias  pe  . 
dldas  velu  encontrar  uma  audlc.w 
cia  cympathlzantc  com  o  sr.  I! « 
tler,  mas  os  francezes  e  brita, ^ 
nlcos  mostravam-se  hoje  Inirai  « 
algentes,  no  sentido  das  convcr» 
sações  proscgulrem  somente  ca  o 
o  sr.  Hitler  acccltasse  as  bases 
delineadas  no  Plano  do  Londr, 


REGRESSO  HOJE 


cards  o  decreto  de 
çáo  geral. 

A  cidade  ferve  de  enthusias- 
mo.  Immcdiatamcnte  os  ho¬ 
mens  começaram  a  apresen¬ 
tar-se  nos  quartéis. 

Todos  os  bondes  e  omnibus 
correm  superlotados  dc  reser- 
sendo  rcco- 


Koenigswinter,  24  (Sabba- 
do)  (U.  P.)  —  Durante  a  cur¬ 
ta  palestra  que  manteve  com 
os  jornalistas,  após  a  sua 
visita  ao  Fuehrer,  o  sr.  Ncvil- 
!e  Chamberlain  foi  abordado 
por  um  jornalista,  o  qual  per- 
guntou-Ihc  se  elle  “regressa¬ 
ria  amanhã  a  Londres." 

O  primeiro  ministro  tirou  o 
rciogio  do  bolso  c  respondeu: 
"Não,  regressarei  hoje”  — 
eram  2  horas  da  manhã. 


vistas,  que  estão 
ihidos  ás  unidades  a  que  per¬ 
tencem. 

Em  todo  o  pai/,  estão  sendo 
eoliocados  placards  idênticos. 

A  mobilização  inclue  todos 
os  officiacs  da  reserva  mesmo 
os  reformados  com  mais  de  40 
annos  de  edade. 

O  enthusiasmo  nas  ruas  dc 
Praga  é  indescriptivcl.  Ape¬ 
nas  algumas  mulheres  deno¬ 
tam  tristeza. 

Londres,  23  (U.  P.)  —  A 
"Exchange  Tclcgraph”  an- 
nuncia  de  Praga  que  o  decre¬ 
to  de  mobilização  geral  dos 
forças  armadas  da  Tcheco¬ 
slovaquia,  incluc  a  seguinte 
proclamação: 

"Cidadãos!  Tende  fé  e  con¬ 
fiança!  Lutamos  peia  justiça 
e  pela  Patria !  Viva  a  Tcheco¬ 
slovaquia  independente!” 

Praga,  23  (Urgente)  —  (U. 
P.)  —  O  governo  acaba  de 
ordenar  á  população,  em  avi¬ 
so  dado  pelo  radio,  para  que 
sejam  fechadas  as  janelias  de 
todas  as  casas  onde  haja  luz, 
como  precaução  contra  um 
bombardeio  aereo  da  aviação 
ailemã. 


Berlim,  23  (liavas)  —  A 
Agencia  "Deutsche  Nachrich- 
ten  Bucro"  annuncia  que  as 
trocas  dc  ideas  amistosas  en¬ 
tre  os  srs,  Ilillcr  c  Chambcr- 
lain  terminaram  com  a  entre¬ 
ga  dc  um  memorandum,  do 
lado  allcmão,  no  qual  está  ex¬ 
posta  a  posição  definitiva  as¬ 
sumida  peia  Allcmanba  no 
concernente  á  situação  da  re¬ 
gião  dos  sudetos, 

A  D.  N.  B.  accrescenta  que 
o  sr.  Chamberlain  acceitou  a 
incumbência  de  transmittir  o 
memorandum  do  ftcich  ao  go¬ 
verno  de  Praga. 

Diz  ainda  que  o  sr.  Hitler 
manifestou  ao  primeiro  minis¬ 
tro  britannico  a  sua  gTatidão 
pessoal  e  a  do  povo  allcmão 
pelos  esforços  demonstrados  a 
favor  da  solução  pacifica  da 
questão  dos  sudetos. 

Segundo  foi  annunciado,  o 
sr.  Chambcrlnln  deixará  a  AI- 
lemanha,  peia  manhã  dc  sab- 
bado,  por  via  acrca,  de  re¬ 
gresso  a  Londres. 

Informações  de  Praga  acccn- 
tuam  que  o  communicado  do 
"Deutsche  Nachrichtcn  Buc¬ 
ro”  sobre  ns  entrevistas  dos 
srs.  Chamberlain  e  Hitler 
constituo  communicado  offl- 


Uma  das  ultimas  photograpliias  do  presidente  Benes,  da  Tchecoslovaquia,  em  companhia  da  sua  esposa,  numa  pose  es¬ 
pecial  fixada  durante  uma  villcgiatura 


INTERROMPIDO  0  TRA 
FEGO  EM  DEZ  FER¬ 
ROVIAS 


Kncnigswlnter,  23  (U.  P.) 
—  O  communicado  angio-ger- 
tnanico  foi  interpretado  aqui 
como  um  indicio  de  que  o 
chanccller  Hitler  exigiu  que 
as  tropas  tchecas  evacuassem 
a  região  dos  sudetos.  Embora 
os  componentes  da  missão  bri- 
tannica  não  commentcm  o 
communicado,  acredita-se  ge¬ 
ralmente  que  o  sr.  Adoif  Hi¬ 
tler  "desceu  um  pouco  das 
alturas  em  que  pairava”  por¬ 
que  não  ameaçou  mais  que  as 
forças  allemãs  invadiriam  a 
Tchecoslovaquia,  se  a  sua  exi¬ 
gência  não  fosse  satisfeita. 


Devem  ceder  passagem 
aos  transportes  militares 

Praga,  23  (Havas)  —  A  im¬ 
prensa  annuncia  a  publicação 
de  um  decreto  o  qual  dispõe 
que  os  meios  de  transporte  em 
coramum  devem  ceder  passa¬ 
gem  aos  transportes  militares 
c  aos  vehiculos  da  defesa  pas- 
O  decreto 


Segundo  se  diz  o  leito 
dessas  estradas  foi 
minado 


As  noticias  causaram  grands 
sensação  nos  circulos  políticos 


Berlim,  23  (Havas)  —  A  res¬ 
peito  da  interrupção  do  trafe¬ 
go  que  hontem  á  noite  occor- 
reu  cm  dez  linhas  ferroviárias, 
entre  a  Allemanlia  c  a  Tche¬ 
coslovaquia,  o  "Deutsche  Na- 
chrichten  Buero”  dá  as  se¬ 
guintes  informações: 

“O  trafego  ferroviário  ficou 
interrompido  entre  Ziegenhals, 
estação  climatérica  da  Silesia, 
Opawa,  Troppau  e  Frywaldov, 
na  Bohemia. 

O  leito  dos  estradas,  segun¬ 
do  se  affirma,  foi  minado  cm 
varias  localidades. 

O  trafego  de  Zittau  para  Li- 
beree  e  Rciclicnbcrg,  trecho 
pertencente  á  Aliemanha,  está 
(ambem  interrompido. 

As  tropas  tchecas  fizeram 
saltar  uma  estrada  perto  de 
Groytau. 

Ao  que  diz  a  mesma  agen¬ 
cia,  as  forças  do  exercito  não 
permittiram  que  os  operários 
reparassem  as  linhas. 

O  trafego  tambem  está  in¬ 
terrompido  dc  Zitau  para 
Varnsdorf,  c  cm  varias  linhas 
secundarias  dc  Saxc  c  da  Bo¬ 
hemia. 

Na  região  do  Eger  a  circula¬ 
ção  dos  trens  é  incerta  e  irre¬ 
gular. 

Londres,  23  (Havas)  — 
Communicam  de  Praga  á 
Agencia  Reutcr:  “As  commu- 
nicaçõcs  ferroviárias  estão  in¬ 
terrompidas  na  Bohemia  do 
Norte  entre  Tannendorf  e 
Obcrkrcibilz  c  entre  Trannan 
e  Liebcn. 

Por  ordem  do  governo  foi 
suspenso  um  jornal  commu- 
nista  mas  acrcdita-sc  que  esta 
medida  c  apenas  temporária.” 


slva  anti-aerea 
prevê  tambem  a  possibilidade 
de  ser  imposta  aos  motoristas 
a  obrigação  de  apagar  as  lu¬ 
zes  dos  respectivos  carros. 


VOLUNTÁRIOS  SUDETOS  OC- 
CUFARAM  ASCH 


acto  concreto  da  aggressão,  a  de¬ 
nunciar  o  pacto,  som  aviso  pré¬ 
vio. 

Em  resposta  a  essa  declaração 
da  U.  R.  S.  S..  o  encarregado 
dos  negoclos  da  Polonla  em  Mos¬ 
cou  recebeu  ordem  de  declarar 
que  as  medidos  concernentes  &  de¬ 
fesa  do  Estado  dependem  unica¬ 
mente  do  governo  polonez,  que 
não  so  vê  no  dever  do  dar  expli¬ 
cações  a  ninguém,  o  que  o  gover¬ 
no  polonez  conhece  porfellamento 
os  textos  dos  accordas  quo  assl- 
gnou. 

Adornais,  o  encarregado  de  ne¬ 
goclos  recebeu  ordem  de  mani¬ 
festar  o  espanto  causado  pela  at- 
tltude  do  governo  soviético,  uma 
ves  que  na  fronteira  da  Polonla 
com  a  Rússia  não  se  tomou  no- 
nhuma  medida  especial,  úo  lado 
polonez. 


0  OUGAO  DO  VATICANO  JUL¬ 
GA  QUE  A  SITUAÇAO 
PEORA 


Loniret,  23  —  Urgente  —  (U. 
P. )  —  As  forças  do  corpo  de  vo¬ 
luntários  sudetos  acabam  de  oc- 
cupar  a  cidade  de  Asch  na  Tche¬ 
eo  .lovaqula,  proclamando  o  “ans- 
chluBs"  í  Aliemanha. 

Praga,  23  (U.  P.)  —  Antes  da 
entrada  das  forças  do  corpo  dc 
voluntários  sudetos  em  Asch,  a 
guarnição  tchecn  ofícrcccu  rosla- 
tencln.  Segundo  revelam  Informa¬ 
ções  offlclaes  houva  oito  mortes. 


TODOS  OS  NORTE-AMERICA¬ 
NOS  DEVEM  ESTAR  PRE- 
PARADOS  PARA  PARTIR 


Cidade  do  Vaticano ,  23  (Ilavns) 
—O  "Osservatore  Romano"  esore- 
vii  sobro  a  suspensão  das  conver¬ 
sações  de  Godesberg: 

"A  situação  apresenta-se  cada 
vez  malB  dlfflcll.  A  carta  cio  sr. 
Chamberlain  ao  chancellor  Hitler 
c  a  Interrupção  das  conversações 
do  Godesberg  demonstram  as  dlf- 
fteuldades  do  so  chegar  a  bom 
termo.  A  ameaça  soviética  de 
denunciar  o  pacto  russo-polonez, 
no  caso  da  Polonla  Invadir  n 
Tchecoslovaquia,  torna  a  situação 
da  Europa  Central  ainda  mais 
tcttáa.” 

Entretanto  o  “Osservatore  Ro¬ 
mano"  &  do  opinião  que  Godes¬ 
berg  devia  ecr  o  ponto  de  parti¬ 
da  para  um  accordo  anglo-gcrma- 
nlco  e  francez-ltallano. 

"Evldentcmento  se  sb  conse- 
buIbsq  vencer  as  dlfficuldades 
actunes  urna  nova  política  de 
nmlzado  entre  Londres  o  Berlim 
(A  qual  o  ministro  van  Hibbcn- 
tiopp  consagrou  sua  obra  de  ma¬ 
neira  ospocial)  ultrapassaria  a 
orientação  gorai  da  política  eu- 
rupéa.  Offorecer-sc-la  principal- 
mento  A  Grã-Bretanha  a  poselbl- 
llnado  de  tentar  com  o  maior  suc- 
cesso  a  conclusão  de  um  "locar- 
no"  aéreo  tão  desejado  pelos  Ires 
homens  de  Estado  quo  se  -  ieoc- 
cnpam  com  Londres,  Paris  e  Ro¬ 
ma.  Uma  approxlmação  anglo- 
nllemi  poderia  ter  effeltos  con¬ 
sideráveis." 


IVajhdipíon,  23  (U.  P.)  —  O 
Departamento  do  Estado  annun- 
clou  quo  o  ministro  dos  Estados 
Unidos  cm  Praga  avisou  a  todos 
os  cidadãos  americanos  para  que 
estejam  preparados  afim  do  deixar 
Immodlatamcnto  a  Tchecoslova- 
qula,  porque  do  um  momenlo 
para  outro  a  partida  poderá  tor¬ 
nar-se  Impossível. 

Annuncla-se  todavia  quo  já  so 
fazem  sentir  enormes  dlfflculda- 
des,  porque  todos  os  trens  e  auto¬ 
móveis  oslão  requisitados  para  o 
transporte  do  forças  do  exercito. 


mobilizados  deverão  tomar  o  pri¬ 
meiro  trem  que  partir,  quando 
chegarem  A  estação.  Trens  ex¬ 
pressos,  porém,  sô  poderão  ser  to¬ 
mados  se  assim  estipular  a  or¬ 
dem  de  mobilização.  Nossa  luta  é 
pela  Justiça  e  pela  llberdado  do 
nosso  palz.  Todos  numa  sô  fren¬ 
te!  Viva  a  Tchecoslovaquia  li¬ 
vre!  ” 


A  FINLANDIA  CONVOCA  RE¬ 
SERVISTAS  DE  DUAS 
REGIÕES 


Como  está  redigida  a 
nota  officiosa  ailemã 

Berlim,  23  (U,  P.)  —  A 
Agencia  tclegraphica  officiosa 
“Dcutsches  Nachriehtrn  Buc¬ 
ro"  distribuiu  o  seguinte  des¬ 
pacho,  procedente  de  Godes¬ 
berg: 

"As  amistosas  conversações 
entre  o  sr.  Ncvillc  Chambcr- 
lain  o  o  Fuehrer  terminaram 
com  a  entrega  de  um  memo¬ 
randum,  contendo  a  decisão 
final  da  Aliemanha,  relativa  á 
situação  do  território  sudeto 
O  sr.  Chamberlain  incumblu- 
Su  de  rc  transmittir  esse  me- 
morandum  a  Praga.  0  sr. 
Chamberlain,  acompanhado 
dos  srs.  Hendcrson  e  Wilson, 
despediu-se  do  Fucher  em  pre¬ 
sença  do  ministro  von  Rib- 
benlrop.  O  Fuehrer  aprovei¬ 
tou  o  ensejo  para  expressar 
ao  primeiro  ministro  britanni¬ 
co  a  sua  gratidão  pessoal  e  o 
reconhecimento  do  povo  allc- 
mão  pelos  seus  esforços  em 
prol  dc  uma  solução  pacifica 
para  a  questão  dos  sudetos.” 


Hciiíngfora,  23  (U.  P.)  —  0 
Ministério  da  Defesa  Nacional  da 
Flnlandla  acaba  de  convocar  os 
reservistas  do  exercito  nos  dlstrl- 
ctos  do  Aabo  o  Kankoanae.  As 
manobraa  quo  estão  sendo  reali¬ 
zadas  nessas  regiões  foram  pro¬ 
longadas. 


PESSOAL  DA  EMBAIXADA 
BRITANNICA  DE  PRAGA 


ESPERA-SE  EDI  ROMA  QUE 
0  CONFLICTO  FICARA1 
RESTRICTO  A'S  PARTES 
INTERESSADAS 


Crogdon,  23  (U.  P.)  —  Chegou 
ao  aerodromo  de  Croydon,  és  23 
hs.  10,  procedente  do  Praga,  o 
aeroplano  "Horaeles",  pertencen¬ 
te  1  Imperial  Airways. 

A  seu  bordo  viajaram  quinze 
mulheres,  tres  homens  e  dois  me- 
nfnoB,  da  legação  brltannlca  na 
capital  tcheca,  quo  foram  apres- 
sndomonto  conduzidos  através  da 
Alfândega,  ate  um  automóvel  quo 
os  aguardava  e  no  qual  seguiram 
com  destino  a  Londres. 


ACANTONAMENTO  DE  TRO¬ 
PAS  POLONEZAS 

Ciesxgd,  23  (Havas)  —  Parece 
que  cessaram  os  movimentos  de 
tropas  na  fronteira  da  Polonla 
com  a  Tchocoslovaqula.  Diversas 
unidades  que  estacionavam  hon¬ 
tem  na  zona  da  rala  foram  aloja¬ 
das  om  multas  aldeias  ao  longo 
da  estrada  nacional  quo  acompa¬ 
nha  a  fronteira  tehcca.  Essas 
tropas  esperarão  all  o  desenvolvi¬ 
mento  da  situação. 


Roma,  23  (U.  P.)  —  A  despeito 
da  mobilização  na  Tchocoslova¬ 
qula.  acredita-se  não  estar  lmml- 
nente  a  adopçüo  de  medidas  mili¬ 
tares  extraordinárias  neste  palz. 

0  receio  manifestado  pelo  povo 
de  quo  o  acto  do  governo  tcheeo, 
ordonnndo  a  mobilização,  pudesse 
vira  ser  a  scentelha  para  Inicio 
da  conflagração,  rapidamente  sa 
espalhou,  Julgando-sc  ser  lnovlta- 
vel  a  guerra. 

Espora-so  gcrnlmentB  quo  o 
confllcto  ficará  rcstricto  ás  por¬ 
tes  Interessadas,  porquanto  o 
seu  desonvolvlmonto  provavelmen¬ 
te  não  acarretaria  a  entradn  da 
Italla  na  guerra,  segundo  os  de¬ 
clarações  do  sr.  MussoUnl,  cm 
seu  discurso  do  domingo  em 
Tricsie. 


A  ACÇÃO  DO  GENERAL 
SYROVY 


Pruga,  33  (U.  P.)  —  O  general 
Jan  Syrovy,  com  o  apoio  do 
exercito  tcheeo,  formou  o  gabi¬ 
nete  hontem  á  noite, *o  qual  tem 
por  fim  unlco  Impedir  que  o  palz 
perca  outras  regiões  além  das  su¬ 
detas.  O  general  Syrovy  está  de¬ 
cidido  a  não  ceder  mais  nem  uma 
pollegada  além  do  que  aceitou  o 
primeiro  ministro  Hodza,  quan¬ 
do  teve  que  concordar  com  os 
propostas  anglo-írancczas.  O 
actual  chefe  do  gabinete  já  tez 
eenllr  o  seu  guante  de  ferro. 


ATAQUES  A1  PERSONALIDADE 
DO  GENERAL  SYROVY 


FILMS  PARA  HOJE 


OS  TERMOS  DO  EDITAL  DA 
MOBILIZAÇÃO 

Berlim,  23  (U 


SAO  LUIZ  —  A  Volta  do 
Rouxinol  —  Columbla  —  Gra- 
ce  Moore  —  Melvyn  Douglas. 

METRO  —  S.  Ex.  o  Chauf- 
feur  —  MGM.  —  Constance 


Berlim ,  23  <U.  P.)  —  Os  jDr- 
naes  berllnenscs  atacaram  duran¬ 
te  todo  o  dia  o  gonoral  Syrovy, 
qimllflcando-o  do  Instrumento  de 
Mobcou  o  chefe  de  um  governo 
do  criminosos. 

O  “Doutsch  Nachrchten  Bu- 
rcau"  forneceu  noticias  sobro  a 
mobilização  tcheca  aos  Jornaes 
ailemães  poucos  minutos  depois 
de  tel-o  feito  a  United  Press. 


PLAZA  —  Feitiço  no  Tropl« 
co  —  Paraniount  —  Dorotliy 
Lamour  —  Ray  Mllland. 

BROADWAY  _  Rosa  riu 
Adro  —  Broadwsy  Programma 

—  Maria  Laiande, _ 

ODEÕN  —  Branca  de  Ne\a 

c  os  Sete  Anões  -  R.  K.  O. 

—  Desenho  Technlcolor. 
PATHE’-PALACE  —  Crimi» 

nosos  do  Ar  —  Thesouro  d* 
Pérolas. 


O  ra- 
annunciou  hoje  á 


O  GENERAL  GAMELIN  VAE  A1 
SÊDE  DA  PRESIDÊNCIA  DO 
CONSELHO 

Parla,  23  (Havas)  —  O  clicfo  do 
Estado  Maior  do  Exercito,  gene¬ 
ral  Gamclln,  chegou  á  presidência 
do  Conselho  ás  23  horas  o  15,  cm 
companhia  do  general  Decamp, 
chofo  do  gabinete  militar  do  Mi¬ 
nistério  da  Guerra.  A  visita  do 
general  Gamclln  ao  Ministério  da 
Gr  erra  foi  rnplda,  e.  segundo  se 
Informo,  não  levo  ligação  com  a 
situação  Internacional. 
SUCCEDEM-SE  AS  CONFE- 
RENCIAS  NOS  ESTADOS 
UNIDOS 

Washington,  23  (U.  P.)  — 

Dcantc  da  gravidade  da  situação 
na  Europa  succedem-se  as  con- 
fcienclas  entre  altas  personalida¬ 
des  nesta  capllul, 

Depois  de  conferenciar  com  o 
sr.  Bernard  Baruch,  quo  íol  o 
presidente  da  Junta  Industrial  dos 
Esindos  Unidos  no  tempo  da 
Grnndo  Guerra,  o  presidente 
Roosevcll  .reuniu  os  secretários 
do  governo. 

O  Departamento  do  Tliesouro. 
acaba  de  chamar  o  perito  cm  fi¬ 
nança  Internacional,  sr.  Jacob 
Vlncr.  que  havia  pedido  demis¬ 
são  vm  abril. 


A  RESPOSTA  POLONEZA  A' 
NOTA  SOVIÉTICA 


ALHAMBRA  —  Triumpho  as 
Avessas  —  R.  K.  O.  —  Ann 
Shirley  —  Chester  Morris. 


Varsóvia,  23  (Havas)  —  A 
agencia  Pat  publica  o  seguinte 
communicado:  "Hoje  o  comnils- 
sarlo  ndjuncto  dos  Negoclos  Es- 
trangclros  Potemklnn  declarou  ao 
encarregado  do  negoclos  da  Po¬ 
lonla  cm  Moscou  o  seguinte:  De 
dlffercntcs  fontes  o  governo  so¬ 
viético  recebeu  Informações  de 
que  as  tropas  da  Polonla  estão 
reunidas  na  fronleira  tchcca- 
poloncza,  preparnndo-so  para  oc- 
cupur  pela  força  parto  do  terrlto¬ 
rlo  tcheeo.  Apcznr  dessas  Infor¬ 
mações,  o  governo  polonez  nâo 
apresentou  nlndu  desmentido,  que, 
entretanto,  é  esperado  pelo  gover- 
dj  soviético,  sem  demora.  No 
caso  em  que  não  rajá  feito  o 
desmentido  ou  no  caso  em  que  a» 
tropas  polonezas  occupim  o  ter¬ 
ritório  tclioeo,  o  governo  eovícII- 
co  Julga  necessnrlo  prevenir  o 
governo  da  Polonla  de  que,  em 
virtude  do  artigo  2  do  pacto  de 
não  aggres.são  concluído  em  de¬ 
zembro  de  1332.  a  U.  K.  3.  S. 
seria  obrigada,  na  presença  dc  um 


SUCCEDEM-SE  AS  CONFE¬ 
RENCIAS 


REX  —  Sem  «lia  perderia 
mos  —  Fox  —  Jane  Wlthei, 

—  Stuart Enyln. _ 

PARISIENSE  —  Idyllio  n: 
Seiva  —  Escândalos  de  Amor 
SAO  JOSE'  —  Louca  poi 
Musica  —  Universal  —  Dean 

na  Durbin. _ 

IPANEMA  —  O  palpite  di 
Mr.  Moto  —  Peter  Lorre, 
NACIONAL  Carga  da  Bri 
gada  Ligeira  —  Errol  Fiynn 
PIRÀJA’  —  Louca  por  Mu 
slca  —  Universal  —  Deann; 


Os  serviços  de  segurança 
estão  garantidos 


“Tudo  depende  agora 
dos  tchecos”,  disse 
Chamberlain 

Koenigswlntcr,  23  (U.  P.)  — 
O  sr.  Nevillc  Chamberlain  re¬ 
gressou  ao  Hotel  Pctersburg 
pouco  antes  das  duas  horas  da 
manhã.  Assediado  pelos  jor¬ 
nalistas  o  primeiro  ministro 
declarou: 

"Vou  submcUcr  certas  pro¬ 
postas  ao  governo  tchcco". 
rerguntado  se  a  situação  era 
dcsesperadnra,  o  sr.  Cham- 
bcrlain  respondeu:  “Não  pas¬ 
so  dizer  que  o  seja,  mas,  tudo 
depende  agora  dos  Ichecos." 

Não  se  póde  qualificar 
de  rompimento  completo 

Kocnigsivinter,  23  (Havas) 
—  A  Accncia  Reutcr  informa 


Pari»,  23  (Havas)  —  O  minis¬ 
tro  do  Negoclos  Estrangeiros  sr. 
Georges  Bonnct  depois  de  rapldo 
Jantar  voltou  ao  Qual  d'Orsay 
onde  examinou  com  os  seus  colla- 
boradores  a  situação  crcada  pela 
suspensão  das  conversações  do 
Godesberg.  O  sr.  Bonnet  mnn- 
tem-se  em  contacto  tolephonlco 
com  os  embaixadores  e  ministros 
da  França  cm  Londres  e  Praga 
o  cm  outras  capitaes.  As  vinte  c 
duas  horas  e  45  chegou  ao  Qual 
iTOraiy  o  embaixador  britannico 
sr.  Phlpps  que  foi  Immodlatamcn- 
te  rocobldo  pelo  sr.  Bonnet  com 
quem  conferenciou  até  ás  22  ho¬ 
ras  e  55. 


OPERA  —  Jezebel 
veite  a  mocidade. 


Praga,  23  (Havas)  —  O  jornal 
"Egererzcltung"  orgão  dos  hen- 
Iclnlstas  publica  a  seguinte  pro¬ 
clamação: 

"Os  ecrvlçce  de  segurança  es¬ 
tarão  garantidos,  até  nova  or¬ 
dem.  pelos  organismos  do  Estado 
tchcco  o  pelas  organizações  dos 
antigos  cumbatcntos  ailemães  dos 
sudetos.  A  separação  da  noesa 
patria  nâo  pédc  ser  effoctueda 
senão  progrcsetvamemc,  afim  de 
■v;tnr  violências  c  effusão  inuti) 
do  sanguo.  E1  preciso,  portanto, 
tur  paciência:  nâo  contar  com  a 
entrada  Immediata  das  tropas  al- 
leniãs.  Atõ  esse  momento  ê  pre¬ 
ciso  que  reine  a  ordem.  Dcvols 
permanecer  nas  vossas  casas.  Te¬ 
mos  a  promessa  de  que  os  sol¬ 
dados  tchecos  não  Intervirão  cm 
caso  nenhum,  desde  que  conti¬ 
nueis  a  manter  a  calma.” 


deverão 


ordem  de  mobilização 
apresentar-se  ás  suas  guarnições 
dentro  de  seis  horas.  Os  mobiliza¬ 
dos  deverão  levar  comsigo  os  do¬ 
cumentos  militares,  comida  para 
dois  dias,  e  equipamento  pessoal, 
como  sejam  colheres,  pratos,  sa¬ 
patos  e  agasalhos.  Os  officiacs 
da  activa  cm  gozo  de  licença  de¬ 
verão  Juntar-se  Immediatnmente 
ás  suas  tropas.  Os  mobilizados 
viajarão  gratultamente". 

O  communicado  explica  a  ma¬ 
neira  pela  qual  os  mobilizados 
podem  obter  passes  para  &  via¬ 
gem  c  outras  credcnclaos,  e  avi¬ 
sa  que  a  deserção  e  a  propaga¬ 
ção  de  noticias  sobro  assumptos 
militares  são  prohlbldas  e  passí¬ 
veis  de  serem  punidos  de  accordo 
com  o  regulamento  militar. 

O  communicado  coaclue:  “Q: 


PATHE’  —  “Pamcll' 
velho  bandeirante”. 


HADDOCK  LOBO 
•  Almas  Bravias. 


Jezebel 


MASCOTTE 


Rosaiie 


russos  contra  os  ailemães  na 
Grande  Guerra,  era  chefe  do  ga- 
os  protestos,  e 


Campeão  á  Força. 

PARIS  —  Céo  Roubado 
Alcatraz  —  Popoye. 


blr.ote,  cessaram 
ac  ruas  de  Praga  ficaram  descr¬ 
ias  hontem  á  noite,  depois  quo  os 
manifestantes  so  retiraram  para 
casa,  pela  palmeira  vez  desde  dois 
dias. 

O  novo  governo  pareço  gozar  a 
confiança  cspccinl  do  povo  tche- 
cuslovaco,  porque  sua  composição 
não  obedeceu  a  InJuneçOes  políti¬ 
cas  ,e  porque  dclle  fazem  parte 
sémente  chefes  populares,  como  o 
general  syrovy  c  o  ar.  reter 
Zenkl.  prefeito  de  Praga,  e  t;- 


POPULAR  — -  Queridinha  do 
Vovô  —  Scipião  o  Africano  — 
Condemnado  á  Morte. 


RESTABELECIDAS  AS  COM- 
MUNICAÇÕES 

Parla,  23  (liavas)  —  As  com- 
munícaçõcs  telephonleas  entre 
Farls  e  Praga  aeafepsi  oc£  res¬ 
tabelecidas. 


MUNICIPAL 
matica  Italiana 
truL 


CARLOS  GOMES  —  Cis. 
Alda  Garrido  —  O  Marreco 
vem  ahi. 


RECREIO  —  Cia.  Theatro 
dc  Liébôã  —  Joãq  N Intuem, 


GLORIA  —  Cia.  Raul  Roo» 
:n  —  O  irresistível  Robcrtí. 


